
resolverá 
hoje, a proposta da Polonia 

Será debatido o problema de rolara dípiooitica COQ a Espanha 
NOVA YORK, 4 <R.) « O - posta da Polonia no sentido, que o Conselho de Segurança (recomendação definitiva a ree. 

t r a l h o de Segurança das Na- de que sejam rompidas sa rela- da5 Nações tinidas rwolv* rt* peito. S?be-ie de fonte auto-
Unidre resolverá, hoje, ções diplomáticas com a Espa-jnovir a questão espanhola de 

se será ou não possível á As- nha. |sua ordem do dia, afim-dt que 
semWéia Geral atendeu a pro» ] De um modo geral espera-se ] a Assembléia possa fazer uma 
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riaada que nem a Grã-Breta-
nha nem os Estados Unidos 
são desfavoráveis á discussão 
do controvertido problema de 
discussão, — uma vez que essa 
é apoiada por varias legações 
sul-americanas. Circulo» liga-
dos a delegação poloneza udi-
antam se a Assembléia resolver 
a favor da rutura das relações 
a medida seguinte contra a Es-
panha será o bloqueia econo-
mico, 

A ultima reunião da RESTABELECER 0 VALOR 
Academia de Letras AQUISITIVO DA MOEDA 

Sob a presidência do dr* Ju- demico Edgar Barbosa pela RIO» * ~ (AN) — Tendo o 
venal Lamartlne, esteve reuni-; sua nomeaçAo para Juis de . ministro da Fazenda, sr, Cor-
da, quantu-ieira ultima, a A- j direito, pelo sr, Aderbal Fran 
cademia Norte^Rriograndense j ça, o padre Eimar V E Mon-
d<? Letras, tendo comparecido teiro, aocio correspondente da 

REALIZA-SE, HOJE, 0 E 
HITERVEHTOR UflALDQ BEZERRA 

Conforme está anunciado, te* 
rá lugar hoje, ás 20 horas, no 
"Grande Hoter, o grande ban-
quete em homenagem ao sr. 
Ubaldo Bezerra, Interventor Fe 
deral, oferecido por seus amU 
gos e admiradores, 

Essa manifestação de apreço 
e solidariedade ao chefe do go~ 
verno estadual conta com a a. 
desfio de grande numero de pes 
soas, representativas de todas as 
nossas classes sociais. 

Durante o banquete deverão 
falar os drs. Francisco Ivo 
Cavalcanti, Enock Garcia, de-
putado mons. Valfredo Gur-
gel, fazendo o sr. João Severi-
no da Camara o brinde «de hon-
ra ao Presidente da Republica. 
Todas as fases da solenidade 
serão Irradiadas pela Radio Po-
ti, e retransmitidas pelo Ser-* 
viço ue Alio Falantes ua Ci-
dade. 

Jorge Barreto 

, ocupou a tribuna, 
tendo feito brilhante confe-

á semanal daquele dia grande Academia 
assistência» 

Aberta a sessfio, e apresenta- renda sobre tema de grande 
dttg congratulações aos aca- atualidade. 
demleos Floriano Cavalcanti ej Encerrando a seas&o, o presU 
Juvenal Lamartifte pela apre. j ^ . • 

4 fi - . * \ dente congr&tulou»sa com o o* suntuçSo dos seus nomes como! . 
candidatos a governador do r a d 0 * nõlt€» t è l í d o designa. 
Estado e senador federal, pelo do proferir a próxima con* 
dr. Nestor Uma, e ao aea-1 fereticia o dr* Nestor Uma* 

«Mk̂M 

Realizada, ontem, a Con?encSo do 
Partido Social Democrático 

Kouí^ourse, ontem, it 20 bo* j um representante do Partido 
ms, no Uairo "Carios Oo* j Trabalhista Brasileiro, Caicò— 
W , nesta capital, a Con- dr» Jofre Ariaton de Araújo; Jar 

rêa e Castro, recebido de vári. 
as partes do pais, telegramas 
com relação á propalada des* 
valorização da moada ou que* 
bra do padrfioy e procurado pe. 
Ia reportagem, sua excia, de* 
clarou o seguinte: "A politica 
eeonomica e financeira do go-
vèrno está consubstanciada no 
programa que tive a oportuni. 

dade de lêr no ato de minha 
investidura na pasta da Fa* 
renda, ao qual deram os jor-
nais a maior publicidade. De 
sua leitura, £ fácil depreeru 
der que o governo nfto cogita 
de desvalorização da moeda ou 
quebra de padrão; ao contrá-
rio, tudo o que Se pretende 
faxer é justamente no sentido 
de sanear o melo circulante, 
restabelecendo o valor aqui* 
sitivo de nossa moeda", 

vouiíSo estadual do Partido 
^ociul t)emocraticOj na qual 
ícram escolhidos Os seus can 
didatos pura incorrer ao plei-
to eleitoral de 19 de janeiro vin 
douro. 

Após oh trabalhos foram pro« 
clamados os seguintes nomes: 

PARA GOVERNADOR dr> 
José Augusto Varela, Para SE 
NADOR. sr. Jo6o Severiano dl 
Camara, SUPLENTES gc« 
y^rül Antonio Fernandes Dan 
Uííí. dr, Antonio Mota e dr, 
Amiio Xavier Cavaicanti» SU« 
PI'ENTES DO BENADOn OK-
O^OINO AVELINO — dr, Pau 

L«;íipí>ldo da Camara e 
Plínio ^ 

clurgel. PARA DEPUTA. 
JSTADUAIS, tendo^se 

dim do Seriíó — dr» Amando 
Siqueira; Acari e ílorania — 
dr* Servulo Pereira de Araú-
jo; dr» Paulo Galvão (Currais 
Novos); dr* José Nicodemus 
(Mossoró) sr, Valter Vander» 
lei (Mossoró); dr» Terceiro Ja** 
come (Augusto Severo), dr» 
Gentil Fernandes (Areia Bran-
ca); sr» Cosme Lemos (Apo-
di); dr» Aderson Dutra (Patu*)i 
dr. Raul Alencar (Martins); dr» 
Israel Nunes (Pau dos Fer-
ros) j dr» Francisco Severia. 
no Sobrinho (5, Miguel)} Pa» 
trioSn N6tí> (Alexandria) í dr̂  
Pedro Amorim (Assu5); enr̂  O-
nofre Soares (Ceará Mirim); 
— f f * — i i o ^ A ^ v h íS Bi i ,<v (Wuyl ivu «üf̂ fckr* ^Ui — — — 
mê); Br, João Btanor B«*erra 
(Santa Cru»)| dr, Arnaldo Si* 

w. vivjtu as diversas 2onss do!moneti (S. José e Golaninha); 
Kmüc»/>: NiUy} — drs sllvb jorgs Calafange (Caaguiu 

Melhoramentos inaagoiadoi 
no Cemiterio do Alecrim 
Ã b v r t o s . p t l a P r e f e i t u r a m a i s 

v S í i p v f t o v v 
O Cemiterio publico desta Com a abertura dos novos 

capital, situado no bairro do A* portôes, ficando um n« rua A*» 
lecrim, acaba de passar por merica e outro na rua Campo 
grandes melhoramentos, graças Santo» a grande multidão que 
á iniciativa da Prefeitura Mu* compareceu no dia 2 ao Cerni» 
nicipal em mandar abrir mais terio teve a mais ampla facl* 
dois port&es de acesso á cidade, lidade de locomoção, pois ha* 

fim sua residentia, no edifício 
do LiceU Literário Português, 
no Largo da Carioca, no Rio 
de Janeiro, faleceu^ anteon-
tem, o sr, Jorge Barreto, nome " na Camara Federal, tem de* 

Deputado Vallredo 
Gurgel 

Tivemos, hoje, a satisfação 
de receber a visita do deputa* 
do mons, Valfredo Gurgel, que 

dos mortos* 
Também a Irmandade dos Pas 

sog providenciou a limpeis de 
seus tumulos» de maneira que 
o Cemiterio do Alecrim apre-
AçntâvA fio Dia da Finados um 
aspecto de limpesa e ordem. 

vendo um portão de entrada e 
dois de saida não mais se re-
petirá aquela situação dos anos 
anteriores, quando o povo se 
comprimia no único portão e» 
xistente» 

uris/a, Cmo Be^erru, Manoel 
VtfHu dt* Albuquerque, Vu» 

Pvrnandeü de Oliveira, Clau 
«íiüíwir de Andrade. Antônio! línho)* 

Sactaario de Santa Teresinha 
Lista do» nolUIro* a Protetoras 

que e o A t r f b u i r a m p a r a a festa 
da S. Teresinha 

que está ligado á vida do nosso 
Estado por vários laços de 
amizade e de família. 

O pranteado extinto, que há 
tempo estava gravemente en-
fermo, contava 66 anos de 
idade» e deixa viuva a exma> 
ara, d< Maria Augusta Barreto; 
filha do Falecido Fabricio Ma* 
ranhào, Não deixa descenden 
Cia» 

Filho do casal Amaro Barreto 
d Louise Barreto, o desapa-

recido era natural de Feraam* 
bueo, tendo entretanto pagado 
grande parte de sua existencia 
em Natal, que recebeu grandes 
benefícios desse pranteado ex-
tinto. ppropritario da fasenda 
modelo em Angicos; presiden-
te da Associação Comercial de 
Natal; um dos organizadores 
da estrada de penetração Ma. 
caiba— Caieó; grande exporta-
dor de algodão; diretor do en-
tão Banco de Natal; elemento 
de grande influencia e presti. 
glo em nossos meios sócia» 
is e políticos, Jorge Barreto 
de Albuquerque Maranhão, tam 
bem foi um dedicado coopera» 
dor de nossas instituições ca* 
tolícas, bastando diaer que a 
primeira grande reforma da 
igreja de N. S. do Rosário foi 
feita ás suas exp^nsas, Nu 
Rio, foi fundador da Coopera* 
tíva dos Pescadores, ainda hoje 
Auic+aní» •var-vv -r-w»• V< 

Católico praticante» morreu 

senvolvido brilhante atuação, 
fazendo-se ouvir com desas* 
sombro toda vez que peri-
clitam os interesses da socie^ 
dade e familia o da pátria. 

As reivindicações católicas tU 
veram em s* exda. um deito* 
dado batalhador. 

O deputado Valfredo Gur-
gel regressará em breve para a 
capital da Republica' 

Políticos que vol-
tam ao Rio 

Km avião das Linhas Ae* 
reas Brasileiras regressou, do-
mingo, para a capital do pais 
O deputado José Augusto» 

Hoje, com o mesmo destinò 
regressará o senador José Fer-
reira de Souza* 

Na próxima quarta-feira dar* 
se-á o regresso do senador Ge-
orgino Avelino e doe deputa-
dos Dioclecio Duarte e Val-
fredo Gurgel» 

Deixou i DISSO porto o 
il! 

Ki)hi>. Mt*i:jo Gà!vó<> 

Sn. tlbaldo Bewrra de Me- Melo, Gll FurUdo, Trancisco 
(Interventor) Cr$ 250,00; Dr. 'M. Galvão, Franoisci ' confortado cornos sacramentos 

Silvio Pedro, Prefeito da Can1 paio, Baequiel Fonseca, Pedro da Igreja, sendo sua morte 
pitai Cr$ 110 00; srs» Carios1 SUva, Origenes Monte^ Maiveel muito sentida entre es pessoas 

retama); sr, Alfredo Santana ^ ^ Manoel Cavalcanti Fernandes, Manoel Soares Fi- que formavam o largo circulo 
(Nova Cru*); dr. Joíé Unu ^ttota'Oondlm, lhe, Tácito Brandão, Olavo GaU das r e l a t a de sua amizade, 

í ! m Í I S ^ Mesquita, Amaro Mes-1 vào, MUton Vaelfi, Carlos La- A1 ilustre família eAutada, 
" qult» Francisco K . d o Couto, mas, Fernando Pedroza, Mario A O R D E M apresenta condolen-

Manoel Fernandes Guedes, João Eugênio Lira, Clovis Gentil*, cias* 
Camara, drs, Sebastião Monte, |Jorge Calafange, Aguinaído 

ÁGUA PURA í A 

t MetHOK 
BEBIDA... 

sr* Paulo Mesquita 
(Maeaíba) e Antonio Dias (An 
giem;)* 

Discursaram diversos orado* 
reSj entre os qUai» o dr4 José 
Varela, qu? 3eu sUa platafor^ * 

ma de governo» 
A Radio Potl transmitiu as 

fases da Convenção* tendo o 
! serviço de alto*falantes da ci-
dade retransmitidoi 

U 

Apôã alguns dia^ de per-
manência nesta capital, onda 
™ ™ ™ ™ " * T» m. w» 4 a, M 
Porto, seguiu viagem, ontem, 
para o Recife, o navio escola 
"Almirante Saldanha^, perten 
eente á^ Armada Nacional? « 
que vem de regressar um 
cruzeiro pelo Atlântico. 

Durante BUa visita a Natal, 
o comando e a oficialidade do 
"Almirante Saldanha", rece-
beram expressivas homena-
gens das autoridades li do e Adalberto Amorim, Sra. Ana'BarbaÍho Simoneti, Hermea íenciano, Celso Ríimalho^ des, 

Brandão, Contribuição jMendes» prof* Severino Bezer. Sinval Moreira Dias, srs. Josél^0 7 0 natalenses* 
Cr$ 100,00 cada; Frof> Ulismjw, Drs. Antonio Freire, Aluisio pedro do Monte, Júlio | ••• 
de Golfi\srs. Pedro Barbalho, Ooil, Oto Guerra, Ernesto Fon-^dc Andrade, Elso Araújo Li 

CONFLITO NA 
í n d ; a 

Ademnr Medeiros^ Carlos Fll-
gueira, OwfriUo e Ulisses Me-
deiros ,drSi Amaro Silva, Custo-

y Toscano, Ten. Ademar 
Cirilo, eap, Fernandei Ultão/ ge, Bduardo Rangel, des. Me-

mî .i DAnioin Filha Maria 

«ec^ Onofre Lopes, Jeremias 
pinheiro, Oarlos Augusto», 
Gentil Ferreira de Souza, Ál-
varo Vieira, Abelardo Calafan. 

Faraohe, Franciicn Freire, lálá 
Medeiros, Antonieta Varela, 

O Veio^Uro, ron> RAL̂ a t Mine fonu rf̂B 

ANTOHIO nogueira a <u, l ida . 
MotlSr T&têHt, so 

* * 4* ítW^í í*. QviftA^ li 

r̂m. tule Veigr Vvaãú&c Ca* 
Olavo ^vntentgro e He-

OHMEDAD. ÍNDIA, 4 — (R.) wcllo Ribeiro Filho e Mieiotl 
- D u a s pessoas m o r r e r a m e Amaral Gurgel • Sa* Sinhá Madalena Antunes Pereira * dr, 
quinae f i ^ a m feridas em Galvão, ir, Áureo P a i v ^ - Antônio CaroJmo Mft lvc>. 
consequencia dos conflitos ra. Cri 50,00 cada; Sra, Hoda Car- Cr* 20,00 cad^ Dr. Pedro Se-
dais ocorridos, aqui, duran. neiro, sr. .Severlno Viana, dr, gundo CrJ 15;00 ; Drs* Antomo 
te o dia de ontem» O policia Jo>* Ivo C^alcantl, Cri 80,00 Soarei d* Araújo, Jotá.Cario, 
procurando controlar a situa- cada; Dr. Nilo Albuquerque, Leite, Osvaldo Monte, Teodulo 
ção fes vários disparos ma- cri 85,00; Sra* DUa Pena LU Avelino, Odorlco Petreira de 
tondo uma pessoa e ferindo ma, srs. Agulnaldo Vasconce- Souit, Osvaldo Ribeiro, Mano-
mau tree» Cri cndai WurUa el VertiU SanUsgo, i o ú Sme. 

mtí, João Miranda, cel* Luiz 
Tavares Guerreiro, Henrique 
Marques Gasp?<r, Rui Paiva, 
Erhani Lira, Teodorico Be-
serra, Otacilio Maiaf Luis 01-

/ > 
Creso Beaerra, Prof» Francisco 
Véras» sr. Antonio dos Santos 
Mirtins. prof, Antonio Fa. 
gundes , sras. Sétima Fernan- j m a anunciou que o governa íu 

NÃO ESTA* DE ACORDO 
COM A CARTA 

DO ATLANTICO 

LONDRES, 4 — (R.) — Re. 
produzindo os termos de uma 
entrevista do ministro do 
terior da Italia, sr, Piettro Nen 
ni, a uma agencia telegrafia 
ca norte-americana4 a radio Ro-

ties e Amélia Machado, _ .. 
Cr$ 10,00 cada; srs. Flodoaldo 
de Gols, proí* Acrisio Freire, 
àr£. José Guerreiro, José Tei-
xeira, Carlos Baia, João Da* 
masceno, dr* Mucio Galvão, 
Ct$ 5,00 cada* 

liano entregará aos ministros do 
Exterior das quatro Grandes 
uma nota declarando que a pro-
posta do tratado de Paz da 
Italia não está de acordo com 
os princípios da Carta do 
Atlântico. 

ElIUflfl PREJUDICADO NA LDHB § 1 1 ; MU 
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FATO HISTORICO — Os; 
sedic. de Alagoas trav, comb, 
junto á vila de Atalaia, 1844. 

PENSAMENTO DO DIA 
— Todos os seus necessitam 

de alimento para viver, O 
da alma é Delis. A 

*lma só de Deus pode vivei 
e nada lhe satisfaz, senãc 
Deus, 

Pe, Faber. 
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He momentos na vida de um 
homem que ele se vé proso de 
sentimento» antagônica», Foi 
o que suoedeu comigo, ontem 
ás 20 hora*, 

Ao passar pela Praça Pie 
X, á hora. acima, vLme en-
volvido por uma alegria e um 
desprazer, igualmente imensos 
e igualmente sinceros. Deapra-
zer ao soar ao meu ouvido 
a algaravia vermelha de um 
orador hesitante e wm entu-
sia^mo e alegria ao ver aue 
nâo chegava a 300 o numero do 
ouvintes do "GRANDE COMÍ-
CIO DO PARTIDO COMUNIS-
TA", 

Sei que a já conhecida im-
prensa vermelha do Pais cal-
culará em algumas dezenas de 
milhares o minguado e desenco-
rajam© auditório» Mas isto ser-
virá para desmoralizar mais 
ainda, nesta terra Potiguar, 
a sucursal do P. C, russo ten* 
tada implantar no nosso que-
rido Brasil* 

O orador, cujas feições não 
pude divulgar, dizia as suas 
frases feitas, e, talves, en-
vergonhado da jnsinceridade 
com que falava, parava he-
sitante, gaguejava e prosseguia 
zigzagueando por um caminho 
tortuoso, mostrando pouca se-
gurança no assunto que tratava. 

.Nfto*tne demorei a ouvir 
amontoado de palavras, mfco 
porque não pude saber qual 
o orador que se manifestava. 

Algumas frases retive e co 
menterei, 

Dizia ele: "Nós ob veríadei 
ros democrata»'1. * * 

Que ironia encerrram estas 
palavras pronunciadas por um 
comunista, 

Elas nos ía*e?n lembrar a pro 
paganda na Russiak quando a* 

VENDA AVUU5A 
Numero do dia . . O I MO 
Numero atrazado Crf u n ; 
PUBLICAÇÕES —AnuneU^ 

Avulaos — Carimbo». ! 
a* gerencia 

<^PHESENTANT» 
K. S. LARA < f 

No H1Q. Rua Senador 
HanUA Andar--Fona 

) 
CM 8. PAULO, Dtatfo 

de Raul Caaamayor — Rua 
«VJip* A* 01ív»írft, H ~ 

~Fons: tèJftt 

Conselho de Saúde 
PARA MANTER O EQUILÍ-

BRIO — A carne, oe ov cs . as 
gorduras e os cereais são alimen 
tos necessários, maSj quando ti-
rados em uão resídu-
os ácidos que fazem mal ao 
organismo, O leite e as verdu-
fâs sao também otimos alimen-
tos e concorram para neutra.H-
ísar esses resíduos, SNES. 

inua imu hsViSi Sul̂ Q 
dora a revolução: 

vence-
"hwti-

tuiremo» uma ditadura, que 
manteremos e fortaleceremos 
com sangue c Com gritos de 
dorM. 

Foi ereada» então, uma dita* 
dura do proletariado, onde o pro 
letário passou a ser * maior vi» 
tima, 

ELES falam sempre em no-
me dos trabalhadores,k mas o 

poder i deles, o dinheiro é de-
iea e ELES constituem imm 
ecpecie de aristrocracia. Ao ope-
rário compete apenas uma coi 
aa: — "OBEDECER". E se por 
um desejo patriótico de salvar 
sua Patria, nao obedece, é ex-
purgado* 

Ninguém pensa e ninguém fa-
la, só quem pensa e quem 
fala é o partido» , 

O socialismo inicial já não 
existe. A participação dos ope-
rários no controle das indus-
trias é um mito, O Estado es-
cravizou seus homens e os 
explora esmagadoramente, 

A "super-industrialisação" e-
xige do operário o máximo de 
esforço e lhes dá um minimo 
de recompensa, E para que, de 
fato» produzam o que o Es» 
tado deseja, «fio fiscalizado* 
por milhares de sub-chefes e 
uma numerosa policia secreta, 
que se dec&ca inteiramente u ta-
refa pedida porque sabe que a 
queda dç StaUn será a sua pró-
pria destruição, 

Para ludibriar o huindo, num 
arremedo'de democracia, anurw 
ciou-se que Stalin estava do-
ente e que iriam ser feitas as 
eleições para o seu substitu-
to* 

Eleições ae realizaram o qufe 
constituiu a maior força elei-
toral de todos q$ tempo». Sta-
lin, candidato único, do único 
partido existente, foi eleito, 

Relembrasse então, o que já 
dissera; h* "Na (Rússia pode 
existir muito» partidos, con-
tento que o partido comunista 
esteja no poder e os outros no 
xadrÊs"» 

Por divârtâs coope-
rou e, por fim, se aliou com 
os outros' ditadores €0ftU'& a 

I "democracia apodrecida". 
Ele que jpregára o "mgualita-

rismo economico", que "abolí-
quc Aüora na " — «InfdrtB" r» 1 i a AB VlflA4«s ) 

participação dos operários no» 
lucro», conservou apenas, de 
todo esse idealismo, um regime 
onde é o senhor absoluto. 

Pískq ainda o orador! 
"O firttfil precisa ser indo» 

pendente"* i* 
(Conclue na 4.a pag,) 

m — - áâáE*99 mmrZn Irfliia» I rUUl 9 Sí I M U 
com MZ 
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4 Farmácia Guilhei-mç 
íi Farmácia Monte 
5 Farmacia Natal 
7 Farmacia Confiança 
8 Farmacia Maia 
0 Farmacia Queiroz 

10 Farmacia Monteiro • 
11 Farmacia Santa Cruz 
12 Farmacia Guilherme 
13 Farmacia Monte 
li Farmacia Natal 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Queiroz 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

& — 13 — 17 — 21 — 25 — 29, 
Farmacia Dos Pobres — 2 —6 

_ 10 — 14 — 18 — 22 — 26 — 30. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 ~ 

11 — 15 - 19 — 23 - 27, 
Farmacia Coelho — 4 — 8 — 

tf ^ 16 - 2Q ̂  24 ~ 

A proposito, reeehemosi 
Os srs. Lopes Varela & 

Cia andaram bem acerta» 
dos, quando escreveram no 
frontispicio do "Cine S . 
Luis", — Luis — com "S" 
e não com — "Z" . 

Apesar disto, os nossos 
jornais estão usando du-
plas grafias, criando d u -
vidas para o vocábulo — 
LUÍS — (nome proprio) e 

•por certo desconhecem se 
o mesmo é terminado em 
silaba tônica ou átona, isto 
é, com acento ou sem ele 

Dizem os bons puristas 
da lingua, que o "FOR-
MULÁRIO ORTOGRÁFI-
CO" determina que escre-
vamos — LUIZ — com "Z" 
final, indo de encontro á 
etimologia concernente ao 
emprego do "S" e do "Z" 
finais, em referencia aos 
nomes próprios portugueses 
ou aportuguesados, quer 
pessoais, quer locativos * 

Observa o professor Ai-
res da Mata Machado Fi-
Jho, que prefaciou em Ju-
lho de o Dicionário de 
Verbos e Regimes, de au-
toria do douto Francisco 
Fernandes, que — "LUIS — 
do teutão "HLODWIG., o 

DOIS e ALQISUS (em 
Português ALOISIO) . LO-

LUDUIN (em por-
tuguês —LUDOVINO.) De 
"LUDIVICUS" o francês 
tirou — LOUIS, nó§ e os 
espanhóis — LUIS, forma* 
correspondentes ao itaJiano 
— LUIGI e ao ingie^ — 
LEWIS" . (ESCni íVJih 
CERTO. PRIMEIRA SE-
RIE, Pag . 115). 

Pelo que acabamos de a-
prender, nota-se qut? am 
nenhum dos exemplos trana 
cri tos, aparece o — — 
final, 

Cita, ainda, o n u ^ n o au-
t-ori "que além dis^Oj u li-
ção da grana oficiai leva-
nos a incoerências, pomo 
ALOISIO — e C L O V i a — 
ao latfo de — "LUIZ" — e 
mesmo á grafia ~ LUISA 
— (com "S",) nome que 
tendo o » meaiai, ooe-
dece á etimologia .M 

Continua o reíerido gra-
matico, esclarecendo Uque 
teriamos, também, MA-
NAUZ—para obedecer ao 

principio de usar — "Z 
finai e não — "S^ nos no* 
nies terminados peia síla-
ba tônica.M 

Mas, em se tratando das 
latim LHOVISUS, LUDO- j grafias de — LUIS e ae 
VISUSi LOOOISO^ LO- MANAUS» sabemos, como 

M . HUT 

O BANHO INTESNO ? * -m* 
u m agradável e r t ^cü í^S í 
GÔpÔ UJ*0í]íff.4ÍÍMíí^ " 

e f e n d a - s e c o n t r a o s c a l o r e s d o v e r ã o , t o m a n d o u m 
« i m p l e s e b o m c o p o É ' d a g u a u r o d o n a l l s a d a ^ , kio é» 

^ d e s p e j a n d o u m a c o l h a r í n h a d e U r o d o n a í , n u m c o p o 
dagtA gélado o u aao» U r o d o n a l p o s s u a p r o p r i e d a d e s d i u r e » 

a 
í i c a s é r e i r ê s c a n í e á q u a i i m p a i i i ü O r g a n U m o i n U r r i ^ C í i i i 
l i v r a n d o o» r i n s , o f í g a d o a o e s t ô m a g o d e s s e s e m b a r a ç o * í ã 
c o m u n a n o s d i a s m u i t o Q u e n t e s 1 

U r o d o n a ! e s t i m u l a o t r a b a l h o d o s r i n s , e l i m i n a o á ç í d o á r b 
e v i t a o a b u s o d o s l i g u i d o s ge l ados^ Á t r a n s p i r a ç a o exc 
v a i b r o t o e í a s , c o c e í r a s e o u t r a s m a n i f e s t a ç õ e s d a pe!e* d . 

. ^ p a r e c e m r a p i d a m e n t e , g r a ç a s a o U R O D O N A L a d u c h a r t f r m * 
« f t u t e ç u * g d r t t n t o u m a i n v e j á v e l n o V e r ã o I 

,J ifSky f 

Ü Wjiínri/i rio* bons I tím Vivif: rfc mmtw d.i-
Rranialicos, qu^ niimurni vertftMií-jHs o.ííjshuítüs t-m 

H-üpofisahili-iíiclü vm nossa iitifeua, w v ouipa itiví-
matt-^a d(> u s e r t v ^ cur - ; ca varl«..s arnwuh-
reio, ti-opiyariiu «i*aíahfío- prc<-wmn«" «,«„ só 
o s CO™ ~ c-iii iuyüv rl^ }(• r. o.s Sirirk-, :.ui(.r<-> ttia> 

* ' (Aücorí-oiTuiJB dtf\U)U5, 
E- ílllalrrtonfo t!iz „ | < ! < ' i-^s^i-
Ho Aires da Mi,Oi M»ch»-1 n!°.s i 
do Filho, « q w i jan«a's V l d { , : \ K " ' \ I 
íU cupaz c\G .•.eort?VOv T."» r ^ iKh ' t-m (niscn ri.• ,im 
MA'S ( Qt /EiKÜ S LUÍ S f,5K',ií1ioaflw- - = -
Cf.m - '<2", ooiniâo e s t a . C : Ü a l M , ° i l s t e ' n , f P ' 1 " i 
íeguifla e observada por rli-1 q i J e v , n voiiiauc, íMüofamoa 
versas autoridades «raniati- í •s<?nl,í!'° dc «raiKl.> »<nn.rr<.j 
cais, qtiu iMisinau). pn : t p ! 

• -.í i. o 
.1,1-!S 

(t ; í 'i < (l (::} í ' 

ér'̂ , 
Í t 

r | E N g r - $ -
& : jí? t 

t . i( • í r •• h • si •• í' • j 

RUA FV? 

D ? , Pávaic 
r* 

f» irw. sh»a ruisiL 
C HHwi iill/,. 

-l Í ! i ̂  111111 í n 
1 7 W Uí 

11111 

E I T U f i f i P R E J U O l C f l O f l N f l L O H B 

çôeg enfadonhas, vamos a- íni.d o — 1HABK1. vmu ! 
presentar aos nossos !• Ito- : rnr<iial t? i.;.o c«.m "Z c ' 
m , mais um jul^arti»nto f io h»tnos, .Jiarii.iiu iilc na . • 
ft-tto pelo insinue proífsüor CConit-as (Io.. h.iNMN of ; 
SILVEIRA BUENO, iw.. dr itupi-cnsa, ura faiido-i ' j ' 
seu livro "PORTUtíUKS cor,» v ès -
PELO RADIO" pag. 1l;.i„ idêntico-, a«. vi' 
«TU»tte.» tòn<k grafar — t m <livel-.sa3 placas na «tu! 1 

LUIS com — "S" c não gu rua 13 elo Maio. 1 

CDltt - "Z • ~ por s t ti a lar PRINCESA ISABÍ ;L c ! 
de uma palavra de origem LUIS — Uunhmi com —: 
trancesa onde sempro b e - eouforn.t. e , tà e«aUu! 
eiWNwtt poiií - "f i" , »,„ do wbLi-U t 

i i 

f ' • 

Rrr^Tí-rfpAí^- ^íí 
Or dftA ( • 1 

î ONStYLTOMí:v P.-Í» -
a ^ ^ 

Ckaípa. W -
Tçrrv?» 
Jr o ti r 

RESSDENCTA 
V i' > r 
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O DOMINGO ESPORTIVO Comercial 2. 

Resultado* d.s disputa, r.allz.d.* «m todo • Brasil Cimp«OMtO Carioca de Futebql 
(Compet ições do domingo 3 de Novembro de 1946) J w e V f c , r Q p " r a 

Juventus 1. I santos - Zezinho; Artigas e ^ 
Goals de Servilho (2) Cláudio, Expedito; Ntn*n, Dacunto e 
aítwzar e Rui para o Corin- pasianhefl*; Plrombá. Zefe-

e Mquiriho para o Ju- rino, Caxambâ, Antoninho e 3 <» lugar 
Rui» 

NU lHK> !>K JANGIKO 
(iimproitufo Carioca do Fuielml 
< l>rrtnltima riidildn) 

Ki 1 n> 1 imí:. isf; £ 

KíhkIÍ; 
Local < 

bu, 
Ammea 7 
.Madurara 1. 

• 81.000 cruzeiros, 
Campo do Bonsuces-

Bi 
teans 
ventus. 

COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 
(após a S/1 rodada rvturno) 
Clube de Regatas do Flamrnuo u A-
mericfc Futebol Clube. o»m (pontos 
•oerdido.O o * / • t t t w 
Fluminense Futebol Clube e Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas, com 
(pontos perdidos) 10 

• ' 1 • * < • * 

íío Dftnií«> G£,a!s do Esque^dinha (2) Corinteans — Bino; Domin- Comercial — Tufi' Maioral e 
f: Uai;* 1 Víi.sto da Gama <? YViltou (2) Lima, Oscar e Vino í>oh e Aldo; Palmer, Hélio e folva; Zémaripy Bugre e Ar* 
Aíh mir, Koüri^u^ pura u Flu- o America e Betinho para Meixo; Cláudio, Baltasar, Ser-, turj Agostinho! Viana, lugar — Clubo de Regatas Vasco da Gama 

o Madurara. vilho, Rui e Valter. meushiho, Faride « Vacaro. 
Vu:.ni da ("i;un:i Bm^joía; América — Vicente; Domicio Juventus — Chiquinho; Davi Juiz — Rodolfo Wentzel. 4 o W a r 

A;,.:».' !.: v. ii; tfíi, Dum- t? Grita: Osoíír> Dino e Álvaro; e Pixe; G«rro( Governo e Síl- Renda — 21.600 cruzeiros. 
Sm : Jiii-ív; Siihtnoi-ist.», t-éié, Esquerdinha, Mancco, Wilton, vn; Ferrari. Vian^, Niquinho? i^cal Estádio de Vila 
J J a i r e í f JLima *> Jorginho, Nelson e Zarli. Belmiro, # ^ ^ l u g a r 

^niiuM.si; R{>»iiírii»vÍM»;Onf.í Madurara — Tar/an; Mario Juiz — Bruno Nino, | I 
t. - rlV, Bjandiu» Danilo; Olavo, New.. Renda — 45süQ0 cruzeiros. N O GRANWE í )0 NOKTE (J." "lugar 
Jr:,c;i r Bi.uodr; p. Àmnrhrs A' lon p Bsíuvos; Betmhof Baiano, Local — Estádio Pacaçmbú, (Natal) 
íjn.m, Oi !;inilo o Ht^ purval ? Godofrpdo e Esquçrdi* Portugueza de Esportes» 4 
( inú t i l f/ou, j Portuguesa Santista 

iKii/ Murií» Vlí»ní». i Jais P^v^im Oomes, ' doais de Pinga l .° f Pinga 2.°, 
Rendo 3(1.781 oru^oiroi» Nininhu a Reginaldo para a Por- A R r ,, 

13 

Canipeôiiaío Natalfn.se dc 
futebol ( 1,* rodada do 

ki-sui:* 207.HM» ^rn/.eiruS; j 
Êst«dio do j J^civl Estúdio ds Ju»u- tugueza de Esportes e Paiva «s 

/u , M&rio Miranda para ft Portu-
4 H Kò.y i Cííihto do IUo 4 gu^xa Santiata, 

A3C 3 
Santa Cruz 3. 

com (pontos perdidos) 
Clube São Cristóvão cie Futebol e Re-
gatas, com (pontos perdidos) 15 
Canto do Rio Futebol Clube, com (pon 
tos perdidos) 24 
Bangu' Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) 25 

7.° lugar — Madureira Atlético Clube> com (pontos 
perdidos) *» ** +1 * * t« , , t . , t 11 

|8 ." lugar — Bonsucesxc Futebol C-lub", com (pun-
27 

31 

. _ , „ Rho pare « ABC e Miranda, 
4 | 0. Portuguesa de Esportes - Ca- ^ ç Costa (contea) paia ó 

Küi. Vií^tiviti} - Goals de Noronha ptarti ij Ki-mbu; Lonco e Nino; Luizi- g e n t a Q r u 2 
Pr.titn rio Pin rtV.rt A ^ Wíllin» DcliTID (;,-VmJ.. tU, Vjíjr>í>cki (2) 0 .Nilíi CftPto do Rio. «hol( Manelão e ''Hélio; Rena-

w ^ , Cixvwti dt> Rio — Joel; Borra- to, Pinga Nininho, Pinga 
o Criktviv^O: jcHrts Lamparina; Zarci( Geral- Lt

ü
 e Reginaldo^ 

íiotwfV t̂i m- Osvaldo; BeSauo- tio s UUpo; Nestor, Csr^ngo, ' portuguesa Santista — Ciro ; 

tos perdidos) 

Gôals de~Aiban0 (2) e Jorgi- DOMINGO PROXIMO — DIA 10 DE NOVEMBRO 
J O G A R Ã O 

Flamengo x Fluminense 
Botafogo x America 

ABC — Costa; Harri e Gageu 
ro; Nezinho Acacio e C^jr-
rttpichoí Renato, Jorginho, Ti* 
ftüo , Albano e Nesinho 2.° 

«;;í ^ VMwwr, Negri- pascoal, Pedro Nwnes e Norc» GuUhermo e Piloto; Gtegario, I ^ ^ C r u z ^ Qqiíq< Zeno 
nhf- e Juv^ml; Nilo, Tovar. nh«( T^ndâosinho ^ Antero; Dusen-! . t e i p í r t . ^ n ^ p L ^ a 
^ Iwk i , 0^'dnho t Bru^uinha, M n m — Roocrtmho; Bilulu Breno f Pôivat Leonardo, r 

Síkí rViKii>v;Ã» ••«•'Louro; í*»dio e JulJnho; Nadinho? Mineiro « e Reginaldo» • ' 
(;• Muiidinhn; PoUno, Souza e AdyUto; Cardoso, Ubíreiaras; _ Artur Cidrin. 
Fn^ntuíl; Qsvaldinho, Né^, Jor- Mo^cir̂  Mençg^i é T.iãt| 

Jui Ta — A^í^tof^lino Beze»^ 
Jub, Alvnrinno Cfií>ta, 
R êndtt — 5:474 cruasir^» 
Loçui -- J?í>t».djQ Caio Mur 

t.fíVH; 
V.̂ míii; ya.} Ori») \ ufi^ K 

í-luf̂ ijftviMfi 
Ku^h í'i) Vayuíílho 

Aflil.ser̂  Vévé e Ti^o 
t» Flurot 

Luí?,; Niswton e 
Brin ^ Jaiiiitòi 

Adii .̂in, Tu»} } PJrilOí Voguinho 
e VV̂A-r. 

Bjííí̂ Ü. ; DlUV 
íía í> Maüüfivieíra; Parli, AdoL 
>U RifUt e Au-̂ ÍMHWtísj. j J 
«5oí«o. Sitej TêJt^ Rubinlig ^ 
^ühüjJÍOi 

Jwi^ Lázaro d(>K 

fcritíchui ttwHitUfiittfi r«>dâda) 
Ctn í.Mt̂ ans 5 

CR3 500,00 % «aant0 
üie custa uma dentadura em 
'TaLadon"» 

BUÀ VA2 GOND1M, m 

| GÊMOL o 0U0 perfu* \ 
| rnaão que contem o ele° j 
< nyr-.itn nt.Uift rtn nt:n SOTvtíifc \ 

' j | cimc* cií?a cabelos; /i^a a i 
n™. orlt/̂ o cIO pinicado, A* j 

| Htv.da em toda pcsrt«, j 

i*nnrírm-irwi>iÉiiririn-1 --nr̂ mrrr--iini1 rinn-rnr"-

A VIDA 
^ 1 ftüB. 

PUÍKHJ& U 3ANQUB DE ^^UMÉHMNCÍA W ^XVivmu^ 
iNüF^Nsàivo AO ORGANISMO 

ÜÃÜMAriSMO í SlFiMM I 

AGRADA'VEL COMO ÜM UCOt 
Tí;me o popular deptuauvo conipoi^ 
de HEh MQFBNIL, S A M AMBAlA 
NOGU&ÁRA, P^DE-PKRDi/ bA».. 
SAPAHRILHA e ouU&a plante* 
dicinais de alto valor dspui ativo 
Aprovado pelo D. N. S.P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Si-
fiiis e Rf uriia^isino da mvama origwj» 

Renda — 25.759 cmeiros* 
X̂ Qpal Estádio da Portu^ 

guean SanUsta (Santos)» 
gaiitpN 3 c\ 

' Artemio; Miranda, Pianco e 
Dêo} Ivan» Zélins, Pa* 

gtú e Bianor, 
Juiz — João AciolL 

Va^co da Gama x Suo CritítovSo, 
Bí̂ ngu' x Madureira. 
Bonsucesso x Canto do Rio. 

DR, MANOEL VITOHINO 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas essenciais ao diagnostico e terapeutica das doenças 
do £Í5tema urinário. Tratamento especializado das doenças 
do sistema genltal masculino (vesiculites goi\ococicaa 
etc. e suas complicações; corrimentos recidivantes, pros-

Renda — 1 * 8 6 0 cruzeiros» I tatites, verusmontanitee, urinas purulentas, reummismo, 
Local — Estádio Juven^ 1 ^ ^ ^ n e W ^ ^ b p S i ç O E S ^ ^ ^ ^ ^ 

martine. Consultoriq: Cd. Bonifácio, 228 — Fonet 1023 — Ribeira 

& PRISÃO DE VENTRE 
TOSNA O INDIVÍDUO QULERICQ - GLÜTkQ E SONOLS&TO 

XEtiTAti CQNQlÇ^tiS DE tiÁÜDE N«(J jfRQ&PERAR 

EVACUAR todos os dia®, tonificar e curar o estoinago. dea-
congestionar o FIGADG, facilitar a circulação do sangue, aei 

íjUj ô preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade, 

i a s PllilMS DO ABBADE MOSS 
1 ' • 

E l i m i n a m a prisão de v e n t r e 

1 

iéim MÎ  <III um 

APEDÍDDS 
E m t e m p o 

(KA U i t A XT-J-Í 
ÍMU u numexo ov u i 

cia" datado de 2 do correntes foi. 
p\iblicado «ma reportagem so-j 
brR a da Primavera ou ; 

aqyi em Caicó» 
Cm\ú aluna do Cologlo San* 

ia Tpresinha « fawn.do parte 
cía comissão organizadora^ cum- | 
pr^mc notifiçor que houve houve uma. urde festiva com 

uma hora dc arte,, mesinhas, 
para a venda de bebidas ^ Uú 

m m cuspa. 

QUEDA DOS CA-BELOS E DEMAIS flFECÇGEsIlB COURO CilEElUOO. 
ítA ^ 

t 

um pequeno equivoco qv»antO 
á promoção da mesma festa. 5p-« 
na uma n<»ta bem des»nt?res-1 ^ b e r t u u m C(>nQUrB0 p a r a M r 
sante para a blíU-Ha de nnní 
Colégio a organização de bai-
les polUiros em beneficio de 

eleita a Bainha da Primavera, 
PurmHt a semana urna ficou 
exposta na Casa Rosa ao con. 

S r . Agricultor! 
ECONQMIZB 

TRABALHO 
TEMPO 
DíNHEiRO 

Ufiilt&ndo o tretor-ofodo "A Müln MicânUfl"! 
- Pfowto tn^egtí 

Informações com o distribuidor 
ÇARLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 233 - CAIXA POSTAL 8? TEL. CLAMAS» 

uma capela ou mesmo de outro; ^ ^ d o s c a i c o e n s e s , a p u . 

IO AO G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CAbA NO GENERQ, POH ISSO MESMC 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C K I L E N 2 3 3 
Xel: "GALVAO" Caixa Postal, 8 - Telefone: 7036 

Natal — Rio Grande do Norte 
qualquer melhoramento, pois a-
lem de Rer por lei eclesiasti* 
ca, proibido o recebimento de 

ração primeira, vinha á frente j -
a senhorinhu que dizem ter 1

 jnot)vnSi 
tamu 

n o t\ paiticularcs nao taque d« U. D. N, que con\<i 
sido a «leita pelo P. 5. D. vo- e f lmaf l^A f l„ a ,,, r adf.-iirido nor meio de . ^ . . . compareceu a retep^do «íut? fia- nos p^nsavar.i em uma festa a-| dinhviiv a«Jq»jiiiflo por m«io | tada QUasi na maioria por u-. . 

baile» seria até ridieulo para a ' denistai» No decorrer da aema. " Ã " ' ^ T ^ r ' "̂  u " - ' " " W1,|li u ^ 
_ f ^ k a j l i B aemsiafi» víq uh «viua. x ^ m o s ^ 0fçrcc:f?r 0 brinde qu^ parat sta aue caractpri?^ a? fP(s ordrm a promoção de bailes a i t f u n f i mAmhrtií: da U D • i . , 4 t£tiacienza as tes-

P,,„•„.„,. o ' c d i o ^ w , * ^ 

ma necessidade de construir um outra candidata e foi quando se ^ a e l e i l a l . - í d o lu" m C n !° i n f n r m a n t c 

saUiO»auditori« para dramas a» ' tomou em poiitica, mau grado m ^ ' ' t i C , a P^curo melhores o-
veie» levados, smõô» civi-
eatíi solenidades, de forma-
turttj etc» e ha meses vem pa-
trocinando movimentos exter» 
nos de barraca», kermewe®, 
pescariafij em prol da conôtnu 
çãok Domingo 15 de «eWmbro 

nosso, a festa que tão cordial, 
mente havíamos iniciado. Na 

nentaçòes quanto â or£anizi.%ão 
Não houve portanto de riussa de nossas festas, afim de nào 

apuraçfio ílnal a candidata da Parte, rainha de P. S. D, ou andar revolucionando Colegi-
U, D. N. foi vencedora, mas mes U. D. N. e nem tampouco o 05 !!! 
mo assim a comissão nio levou baile da Prefeitura Municipal r , , 
em conta e foi á casa da mes- foi pessedista pois nele compa, 2^0j4C. 
ma cientificaria dg ocorrido, Por {receram vários membros de des ELDY M, £)£ ARAÚJO 

MUI 



# 

C U I D A D O ! E m f e s t a a F o r ç a Amihtdo, ao Rio, o nono 
C a t a r i n a P i n t a é p a a t o r a p r a t a s - P o l i c i a l d o C a t a d o coolerraoeo Dr. Ltaro Fontoura 

t a n t a , p r a t b l t a r l a n a 
Acha-se atualmente, aqui, 

uma paatora protestante do 
ramo prtfbiteriano • que Vêio 
do sul pretendendo jazer "pro• 
digiot" em Natal 

) Em hümanagtm A «rata tia- Noticiai chagada* da capltul «xame de ini-íiir0 |«.Kufll 
marida, o comando cU Força do pala iníurrnum qua íol aa. eipitAo fui tim^ud^ ' v l L 
Policial organizou o a#guinU> sawinudo «ni «eu escritório de ml(io»o, que do i i n i m na |n ^ 
programa; advocacia, no dia do cor. tentou íu«ir, m> (|ll(. )nj 

8 00 horas,— Hasteamento da r«itt , ás 12,15, á rua 7 de Se- liado por tres »j1üudo» da a*" 
Bandeira Nacional, com for. ^mbro, 176, o nosso eonttrra- ronauflca. 

neo dr, Lauro Fontoura, que O movei do orimr foi nfu, n m 

/ ff jJ -i» rtronrii» Hn Mftrt* nulo "" " aervira ao Exercito como 1.° cordar e> extinto rom n r- , 
leiam a Biblia, fazem cutar as suas " p r e d W no- do Rio Grande do Norte, pelo _ q m ^ reVolucão de 1935 mento de .n u 

de preferencia o contrario do turnos na iyreja presbiteriana seu passado cheio de grandes » • tto. »ti» nevolução de i m mento d* *na r.lha, m , . aueela ordena pois S Pau. independente (?) d* rua João feitos heroicos, na manutenção • * TO. n a pelo Adiantam as noticai que nor de 15 anos, Elza p,m. que eto orcuna, pois a. mu ínatpemmte u ; aa rua « k » , i * . ^ 1 «mo. ar. Bispo Diocesano. aquele advogado i* achava em toura, com aquela 

A data qu# hoje, transcorre, 
crise dê pregadores, está «e ven assinaia o 110.° aniversario da 
do. Arranjaram pelo sul uma criaçio da Força Policial do 
dessas "donas" que sobram por Estado, atualmente sob o co. 
lá e que vem aqui incomodar mando do ar. tte-coronel So-
as familia* católica»f convidan- lon Andrade de Araújo, 

Por mai$ que "esses rapa- do-a com insistência para es- Corporação que honra o nome m a t u r a ^ tropa. 
_ o^kii. i — * Hn Rin Grande do Norte, nelo . 

Io diz: "Mulieres in Eçlesias Pessoa, 
taceant 

*'As mulheres estejtm colo-
Que os oatoHeos estejam a* 

tentoe para não atenderem cha 
das na Igreja», iato é: não se m a d o , d e C e z a r i n a P i n t 0 p ^ 
permitam as mulheres prega- ^ m uww wütW f 11 • 
ções nas Igrejas. Não podem 
pregar o Evangelhot por oca-
sião dos ofícios divinos, por» 
que para isso precisa-se de or« 
d em sacramentai. 

Na Igreja católica só podem 
pregar nas horas do culto re-
ligioso: os bispos s os sacer. 
dotes e os âiaconos. estes com 
autorização do Ordinário* Isso1 

tante corfv a 
flrtyjYnnt^ CQU8-

escritura própria 
que afirma" As mulheres per-
maneçam em silencio na Igre-
ja. " F a Biblia desmentindo o 
protestantismo. 

dade, « briosa Força anivar-! 10,00 horas - Leitura do Bo-' ^ ^ d o »flU ^ f , 0 , ^P1" 
sariantefaz ju» á admira- \ ^ ^ ^ á d a U , | tflo da AeronauUca, Sllvb Fon 
çáo de que desfruta por parte 
do nosso povo, que tem | Bandeira» 
queia corporação uma sentineia 

aspinmk', 
- A propnslto do 

18,00 horas - Arreamento d a , t o u ^ ftU cl*g0U
A

 0 comuni^cüo «Are o l u w * 1 aíípl^ante da reserva da Aero- contecimento 

indormida na defesa das tra-
dições cristãs e patrióticas da 
gente brasileira. 

19,00 horas — Retreta pela 
MV1» jfiV», 

A ORDEM 

f , áo ÍMíSSO í^lit^í 
nautiea da noma Afon&o Bar-
bosa, Pensando que se tratava | 

Banda de Musica^ em frente ao | de um cliente do B€U írmío, 
quartel. o capitão Silvio reÜrou°fíe, m* 

• • > 1 guíndüí-se vários disparos. £ro 
! curando socorrer a vitima, que 
| foi atingido varias M 

rosto, conforme o resultado do 

NATAL — Êtegunda-teirij 4 de Novembro de 194Ç 
G R A Ç A S 

Uma devota agradece a S. 
porque a Biblia Sagrada não Francisco das Chagas e a N. S. 
autoriza que mulheres preguem Milagrosa, uma graça alcança*1 * gm m a f f | | j | | f | | 
a palavra de Deus. Mas devem da, com promessa de publicar.1 » l l K J ^ JJJ JQ| ^ ^ ffg | y | 
ser estimuladas na obra da ca* 

ADIODIO Soares Fio 

tequese ç realmente tem-se ob-
(Conclusfio da 2.a pagina) 

Dorinha Guilherme Caldas a, j £ completo eu; f<com a in-
tida ótima coad)utorà. Ne P™- g r a d e c e d e j 0 e l h 0 ) a Santa Rita dependência que presenciamos 
totanttmo t o wntrano: for. d o s ^ . . 8Q B o m J e . ' M P o l o n i „ n a Yugoelavia 
çam o Espirito Santo, ametu ' 

ADVOOAfiG 
RUA CAMBOÍM, n? 

tQWSft: itfifj « ifsi 
KMtMDÉ 

S O C I A I S 
"Contribuamos, disse o ora-

dor, para a imprensa popular" 
E completo ainda; "para que . , 

cia divulgue as ordens «ma- ^ Frf«cisco Trajano. 
nadas do Kremlin, para qtí« I ~ Marieta Swbra de Melo, 
ela estabeleça a desordem e'«sP<«6 do sr. Manoel Seabra de 

ANIVERSÁRIOS 
téKNHOKAS i 

* ° 4 S P m t 0 *an io> a™ea- au» dos Passos, uma graça al nos demais pai** ocupa. pando com povorww Btblia» d a c o m p r o m € s s a d e p u . d o e l a Ru8sia". Independcn - , , , 
«ue levar* debaixo do braço b U c w > , d ç n t e 8 c o n t a n l o que façamos Ia confusão, desmoralizando as Melo4 residente no sul ao pais. 
para o culto e tem a impres- é N a U l > „ d e s e t e m b r o d e parte dos paises dominados1 autoridades, educando m a i o ' -Mariah Miranda, filha de 

1946í pelo imperialismo soviético, povo, formando o ambiente pro* João Virgílio de Miranda, dee-
, Independentes contanto que picio ao desenvolvimento deste pachante aduaneiro nesta ca-

Adalfeisa Rabelo agradece a obedeçamos ao credo vermelho credo vermelho, vermelho como pitai. o„,o w apenas um passo, ^ ^ S a n t o \nÍQtúo e e as palavras do ditador ou o sangue que tem derramado.! SENHORES 
quando a distancia e bem graru Xeresinha uma graça as ordens do Quisling verme* Contribuamos para que Prea José Carlos Machado, resi-
de* Os presbiterianos estão em _ , ' , a a l i m alcançada com promessa de pu lho, que as repete como um 

são que da ignorancia e $u-
perficialidade de ÇUfi QÀSpOtVXj 
6 difícil arte de falar em pu-
blico da apenas um passo, 

A nota do dia 

Escola de chefes 
cristãos 

blicar. 
1.° de novembro de 1946. 

eco, cheio de submissão e 
amor a Pátria dos Czares, 

Encontra-se no Brasil frei 
ffoiml DmíiiKW O mml nrn-• • • ""f j — i — *.-

nmiciou ^ não faz mutto^ na 
Capitai F: Íeiíii^ notável coíu 
fereneja em tomo do proble-
ma catolicismo-comunismo. 
Posteriormente^ superior dos 
dominicanos de Paris pro* 
mmciqu; pelas radios Tupi e 
Tamoio uma palestra na qual 
expoz os planos da sua Or* 
úem9 desejosa de instalar^ em 
Paris, um centro internacional 
de cultura cristã, desti-
nado á formatai) de chefes 
católicos á altura das necessi-
dades gravíssimas do pre-
sente. 

O único meio de transfor-
mar o mundo na hora atual, 
diz o eloqüente dominicano, 
ê tomar de novo as coisas pela 
hase^ ir ao essencial: isto 
ferssiar chsíeg üüih ^ ! r i t o 
cristão autentico e aberto, 

E' certo que a marcha do 
tmindo terrestre de alguns $e« 
culos para cá, observa ainda4 
encapou ao Cristianismo. E o 
inatrialismo somado ao ateis-
mo que ocuparam o seu lugar; 
não se podem gabar da situa-
ção a qoe progressivamente o 
conduziram. 

Esse Centro Internacional 
tt<» Cultura, que já foi chamado 
de uma Super-Universidade, 
terá ao seu serviço n&o so* 
mente os mais cultos domini* 
cano^/ como também apela* 
r í para as outras ordens reli-
giosasi para os leigos mais 
c u l ^ e de valor espiritual, 

a f i m r fa A M M W r a t v m ~ ) 
nessa obm de formação de 
Buttipjticos cheüos crUtãos 
leigos para o mundo inteiro. 

£ esclarece, ainda! Quere-
mos realizar uma obm posi* 
eiva e não negativa. Uma a* 
presentaç&o possante, solida 
e leal das riquezas doutrina* 
lias do cristianismo, terá 
muito mais eflcada do que 
lima atitude de oposição, gem 
Idéia nem doutrina, 

tes e outros, chefes e che^ d^nte em Angíe^i, 
fétes, comprom seus arra- ( ^ A r t u r vüar de Melo, fun-
nhaceus e seus carros de luxo.!

 c l o n a r t e d o f i Correios e Teiegra-
Contribuamos para ailmen* ^ e membro da» Ação Cato-

tar o monstro qua quer, a se- nesta capital. 
iwlhAttfls do que fe« naRus . ( J C a p U f t o Ca r lo 6 Artur Tri 
sia» destruir a familia» matar 
a fé e escravizar a Pátria. 

w a 

Ã«eheram o corêto da Pra^ 
$a Pio X de bandelm brasi-
leiras, que tromulft»! relembra-
vam aos que 
estes elementos que ali fa* 
lavam em nome da PatrU e em 
patriotismo seguiam um che* 
fe que ce comprometera a lu* 
tar pela Rússia, contra a 
própria Patria. 

Na base da escada dois sím-
bolos vermelhos — a foice e o 

Do Amazonas á Bahia 
0 Armazém "PARAÍSO DAS BIJQUTÊRIAS,\ 

t> Hei das novidades em bijouterias, único em todo norte 
do País, mantendo viajantes do Piauí até Bahia, re-
solveu tomar Representantes nestes Estados acíma* c 
Maranhão, Pará, e Am^^on^R. como também em cidades 
de grande movimento. 

Para Rio Grande do%NorteJ as cidades de Natal 
e Mossorô. 

Além de grandes variedades no gênero, tem 
clusividades em artigos de algumas Fabricas, sendo o séu 
único destribuidor nos setores referidos. 

GARANTINDO bôa comissão, e bons preços aos 
fregueses» martelo — mostravam, gritan 

Sendo confiada a Representação mediante a quan- do bem alto, donde1 vinham 
tia de Cxi 1.000,00 (hum mil cruzeiros) munia cor- e as e mos-
rente, em garantia pelo mostruario, não aceitando fiador, ^ ^ y ^ I m e M ^ 

1 * * das. palavras que se ouviam 
nem carta de apresentação, ^ d o q U ç fie ^ e m n o m e ô o 

O qual, tempos depois, não continuando as tran- Brasil* 
sações entre as partes, será devolvido sem excessâo,» ^ Numa das bandeiras mais al-
como a imporíaucia supraeitecía. tas( por de K\t fe Miz 

Pedindo outrossim, não se apresentar, quem não í̂*icWencia, uma faUa prêta. 
estiver em condicSes. -«wbmdeum dos postes, JU 

« it. " i « i t. i A a U:*Bilélros d* Óor .ssmnw.i Para melhor esclarecimento, e conhecimento das U ^ ^ 1 imensa por ve^ puhres ope* «j^ 4 ^ « t iâá(í 
condições, cartas endereçadas para o "O Paraiso da* Bi* rarios, iludidos na sua bôa fé > " "" 
jouterias" — Rua do Rangel, 137. Recife — Pernambuco» tranavUdos do caminho do á« 

** i Qll^ ournisü' ^ ^ A^^Cicla. filhl; rf.í Maria AmeUa Silva^ esposa p . 1 -^ . rpM<rt„„ RAposo da C;-êrí»ar;i, Ííínn. 
otjario das Doca* do Pu,-»SJi 

— Müriaa, filha U« ar. SwAv* 
va) Reis» 

BATIZADOS 
Erivam, foi o nome qur i-eee-. 

bau, ontem, no Santuario de 
Santa Teresinhfl. nu Tirei o 4 i 
garoto, filho do Sr. Francisco 
Igino de Aquino e tte suy 
d' Senlra Gálvão de AcjuinOj 
tendo como padrinho^ p dopu-» 
tado João Críê Filho e sua 
esposa d, Jandira Fçm«n<ie3 
Cfttt. 

VIAJANTES 
JORNALISTA O KiANUÜ 

ta, oficial do Exercito Nacio 
nah 

ÃENHOR1NHAS 

Zaida Camara, filha do sr, 
Jo&o Emidio da gamara, iuncio-
mro íoderal no Rio, 

— Lilift Fonseca, filha do fa-
lecido Abele^do Fonseca. 

—Çmilia Barbosa, filha do sr. 
Emidio Barbosa, residente em 
Goianinha, 

JOVENS 
Tarcifcio JoffelU, filho do sr, 

Vital Jofelli, funcionário da a* 
g^tieiíl do Banco do Brasil, em 
Assúj e nosso cooperador* 

i 

ver, se manifestarem 
de um ditador estrangeiro, qUe 
domina a ferro e fogo paizes 
vísinhos e que, se vencedor nés* 
te lado do Atlântico, para aqui 
traria a dor e a morte, abo» 
lindo nossa a Fé, matando a nos 

sombra de um dos postes, dU | s« crença e extinguindo a nossa 

XJANTAS —» via u^rt^ 
gressou quinta-feira uhin^ jiíj 
Rio de Janeiro, o jorníUistíi úi\ 
lando Ribeiro Oantíjs, dirist-Jr 
rio "Diário de Notic!.a^\ que 

á>r)Un f\nntfol torlá-tvnt 

Rui BILAC 

Cinema uSão Luis" 
EMPRESSA tOPÊS VARELA & CIA. LTDA, 

Avenida Presidente Bandeira, 372 — Alecrim 
A'S 19.30 HORAS 

OS SINOS DE SANTA MARIA 
(The Bells Of4 St, Mary's) 

A notável apresentação da K. K. O. Radio que 
entusiasma a todos os públicos 

INGRID BERGMANN - BING CROSBY e 
OUTROS GRANDES ASTROS 

Complementos : Fox Movietone News e 
Desenhos coloxidos 

DOMINGO, SESSÕES MATINAL, VESPERAL e 
S O R R E ^ , ás 9*30 ,15 .30 ,18 .00 e 20.00 horas 

CASAMENTOS 
Realizou-sej m dia 27 LÍJ 

mês {)» findo, o enlace nuitiu 
monial da srta. Maria d4- > 
des Albuquerque Mf»raî ião, fi» 
lha do sr. Roque Marar,h;i(»i 
proprietário em PnpariJ c úv ívís 
esposa d» Luiza Peixoto Mi.râ  
nhão, coiíi O sr. contador Djny 
Madurelra, Ívíncionririo da 

servoaI gencia do Ban<:g il»..» !)/-•. 
nesta capital. 

A§ cerimotuüs 
d&s no engenho KnqUt5"', 
oficiando o caŝ imeott) 
o revmo. ^Hd'14? ^ 
Iíha, Vígiiiiu v* 
(Vlipibú( Serviram. <ie 
por parte da noiva, ti 
Henrique Dantas Sa]*s? 
etário em Papari ^ «".«n cav̂ om 
X* d. Adelia de Ariuijo ^mIí'-. 
e tior pavt€ do noivo 
representar o r̂pfoi'-̂ ".4 

iíí; Goi.s e 
Avelino e Rr», Ti*"'- ;;,,s; 

Scntoa Mtf dure ira. 
A cerimonia v^-

vil3 realizado nu jvu-o--
pelo sr, Juií 
C^marr^^ H r4 
Sobrinho, tevp 
nhaSj pela ° iru*u4--í !-pj 
João Beekrmns Píum.h ^ 
posa, e pelo noive, o pvr^^t 
Scvoríno Be^^ro ih- Mv' * * 
C&P̂ st*. roprí M-niLiH,i n- 1 

stnhorinha Alda de 
„ rti niií-f̂ '̂ ' 

Ob nubentes ví^h'--. m 
m-hmo dia P^-5 r,1;"tVl' 
onde fixaram d yua 
Apodi, 704, no TiroL 

'Vi 
1 ' ; i; , víi:i 

Ír.víí 

As mais recentes novidades internacionais, 
semanalmente na téla do "SAO LUÍS", através o 
Fox Movietone News, simultaneamente com o 
xtio de Janeiro e São Paulo. 

EITUÜR PREJUDlCROfl Nf) 10MB 
A c e m r a católica c I A ^ w t e j í l m e c o m o A Ç E Í T A V 6 L P A R A T O O Q S . 

m 

Trabalhos gráficos 
As MOSSAS Oficinas estão 

telhadas para exrcuf&r com ra' 
pMét c perfeição quaisquer s*« 

' I HUT 



Impressões dos obseivadoies políticos—0 publico pre-
feria am Congresso Repnblicana 

WASHINGTON, 5 (R.) — As g/eves diante da parede dos J fileira» do« trabalhista^ esti 
cifras íirwis cio panorama ferroviários , Se os republicanos arrefecendo. 
Uaíí norte-americano mostram fizerem grnnde» desvio» em m a n x e y e SILENCIO 
que cjncoente e oito porcento 6 eu lance sobre o Congresso, WASHINGTON 5 (R.) — Fo-
rte publico preferiu um Con- considera-se que isto indica que j * * \«w 
«resso Republicano, enquanto o fervor pelo HNew deal", nas ram feitas na noite passada, a* 
que quarenta e dois por cento j _ 

pelos eleitorais, á ultima hora, 
mas uma figura de não pequeno 
destaque — Aproprio do presi-
dente Henry Truman" — man-
teve silencio. Não falou duran-
to a cfjmpanha» 

iVram favoráveis aos aemotT*-
tiif;» Nas elmçôe* dtf 1944 os 
Ci/ididatos democráticos «o Con-
grí^so obtiveram cluH^ntH « 
•JMU por cento d? votos u o* 
j.hi-iifítnOH quarenta 
nl-fNIAO Dt>s» 
oKKKIlVAíK>Kt& 

Fundada, dt miogo úm> a Associação dos E x - A I u q o s 
Mcristas da Rio Graode do Norte 

T^vfe lugar, domingo uL, O programa do dia foi ira-
ti mo. em um do3 salões do ciado com a celebração de uma 
Coiegin Santo Antonio, a ce*' missa, ás 6,30 horas, pelo revmo. 
i-imonin da fundaçao da "Asso- | pe, Eugênio Sales, capelão 

WASHINGTON, >r> (K •) - • üh- j cíyç6o dos Ex-Alunoa Maristas ; do Colégio Santo Antonio, 
i;r v.-idorwj locais exprimiram o! Grande do Norte11, á tendo sido ás 8.30 horas ini. 
I:,.} limiar interesse pela açíio j qual compareceu grande nu-

iiabalhadozes m eleição d-3 j mero de ex-alunos daquele es* 
K jr do Congra^so. O presidente j tubelecimento bem gomo de 
'jYimüin perdeu em junho ultU 

nos presentes, em nome do; 

k homenagem de ontem ao 
Interventor Ubaldo Bezerra 

Os amigos e admiradores do Interventor Ubaldo Beierra 
promoveram-ühe, ontem, grandiosa manifestação, em fcrn. 
quete, no Grande Hotel, 

Centenas de pessoas participaram da homenagem ao 
Chefe do Governo potiguar, falando vario» oradores. 

Sem carater partidario, mas em obediencia a comesi-
nho dever de justiça, declaramos que o sr. Ubaldo Bezerra, 
como homem de bem que é, merece a consideração devida 
aos homens de bem* Por outro lado, como autoridade cons-
tituída, fas jus ao acatamento do povo. 

Não tocamos no aspecto partidário, que foge á alçada do 
jornal católica, mas apreciamos tão somente o cidadão, que é um 
exemplo que deve sei apontado ás novas gerações no sentido da 
eficacia do esforço humano inteligente e honesto para vencer na quais, a seguir, falou o revmo w w v \ * w « ^ « H * * v ^ i »« 

pe. Eugênio Sales, dizendo do. I e a V * ™le
L mdependetemente das pesadas, 

sentimentos que a todos anima-1 p s l a s u * w * e m > ^gundo a melhor e verdadeira doutrina. 

Y]V ».» apoio d03 opernrtost propon 
4<> Medida* drásticas contra as ' listai •••••1 « 

ciada a sessão solsne de ins-
talação da entidade, a qual 
foi presidida pelo revmo. Irmão 

outroa colégios mantidos pela j Cirilo, dd. Diretor do Colégio, 
Congregado dos Irmãos Ma- j que dirigiu uma afetuosa e 

cordial saudação aos ex»aiu. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO Xt — ÍUo Grande do Nor t e — Terçfc-teira, 5 de Novembro de 1646 — Num, 3269 

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES 
Dom JOSÉ DÉaio ÈAE-se. ds Rio. onde se em 

vam peia realização <3t tãt 
proveitosa iniciativa levada í 
efeito por um á^upo de antigo; 
alunos. Usaram, ainda da pala. 
vias os drs. Wilson Regalado 
Costa o Francisco Bilac de Fa-
rias, e o revmo, Irmão Este-
vão. 

A seguir foi aclamada a se^ 
guinte diretoria: Presidente— 
dr. Antonio Carolino Gonçal, 
ves ; Vioe-presidente — Prof 
José Mousiriho; Secretario 
Jaldir Torres dos Santos Lu 
Ttm; /Tesoureiro — Hemetério 
Serrano lira; Orador — Pe 
Eugênio Sales, Bibliotecário — 
dr. Gorgonio Regalado, 

Empossada a diretoria, foi 
pela assembléia aprovada Uma 
proposta do dr, Aloisío Gois 
de Barros, no sentido de ser 
dirigida, ao jornal A ORDEM 
uma mensagem de soiidarie* 
dade petas campanhas que 
Vem empreehdtfndo am defeza 
dôs direitos e interesses da 

0 Ministro da Agricultura re-
modelou o seu gabinete 

RIO, 5 —(AN) — O mlnis- Rocha^ Cunha Braga e Anu 
tro da Agricultura, Daniel do bal Alves Bastos, respectiva-

mente para a produção animal 
vegetal e mineral. A permanên-
cia de técnicos no gabinete 

lho; secretario, Raul de Lima; j d o Ministro da Agricultura tem 
, . * 4 „ . ^ , t como finalidade facilitar a a* cliciais, vosicte Sales e GeraL , , , 1 doçao de providencias e medi* 

do Bernardes; assistentes técnL jas da modo rápido e sem des* 
cos, J» de Lima Moreira da } perdicio de tempo» 

Carvalho, remodelou seu gabi 
neto que ficou assim constituir 
do; chefe. Afranio de Carva-

A — -J , /TkHUlWJiC L^opei^dor^s e p»* pais wartiçloíj a extrema es< 
e bôTft̂ oü Jc«us GrintOt 

LÔNGÍ: DOS OUÍQS maífi p^rto estais 
do ntî so çora^an de paitor riestá hora em que 
a necessária luta partidária ameaçará de Certo 

iàiã v ir*O E0Í*-
querda » ^ CKtrcms direita, 

Somente ein 
diçoc« w justificaria a atitude partidária da 
Xgrsjaj isto mesmo em caráter ultra transitó 

N O T I C I Á R I O 
• N Â P I O N A t 

NOVAS ADESÕES AO i W W ^ ** U 

(CAPITAL SOCIAL j TRAIDOR BELGA 
íemos hoje a satisfação de re- ! 

gistar a adesão dos srs, drs, í ^OHTO ALEGRE, 4 - AN) 
Georgino Avelino, Dioclecio Du- — 0 consulado da Bélgica nes-
arte, Travassos Sarinlio e Jo$o t e & t g d ü d i r i ê i u u m o f i c ^ a o 

Paulino Freire ao capital social e ^ Policia, solicitando a 
do Centro dè imprensa Limita- P r i s á o d e L e o n D^grelle, 1U 

der iexista belga e traidor de 
seu pais. Presumem as auto-

v dpswadeamento de poeirentos redemoinhos, rio)#qual transitória medida de «xceção dolo-
por todo o Brasil e principalmente em meio1 XMb* 
a vos, onde felizmente já não representa uma! Parece-noe n£g haver possibilidade de 
ívngi} exceção o cuidado do bem comum. interpretação diferente és orientações dos ul* 

ge ;it5 prep^rardos as eleições de dezem* timos Pontífice Romanos, 
bio pms.síuío recobertos tî es avisos noenoSj e 
níit.iir«l que ao marchãrdes para frtf de ja-

NÂQ PRECISAMOS repetir as orienta» 
jòes do ano passado^ EstSo todas de pé. 

infiro vos n^o deixemos sem um.a palavra de; Somente um dos nossos sacerdotes teto 
vjbrtònpití a ntriiT^ Ht». | mesmo Deus sabe por quê e como) t^ve li-

Ser cidade na corjfiUneia, firm&Sà iHo?' ccnçft í nossa militar na política partidá-
tüM-isi proposltusi ftnimo íiaa í»dverBÍda(Wss res^ ria» A tndfts OH outro» expressamos nossa con-
iw-itri adversários} interiçfto i-eta em to.1 fUntt* vutitade t.e vMúé M togar em que se 

* atos e segura esperan^n da vitória mo«' colocou o bispo» 
qUK embora nem sempre acompanhada! Acrescentemos eomn prêmio m qu«? 

-•u i-iviéíL «nonõmícti ou religiosa imediata, rftspeitaram reliíiio^ment^ wmelhante 
. s i ^n i f t imutavf lmen te ume» etapa lnd«*tru-i atitude, ukn homèntft eilt^ (»« rio elêro e os 

j»i».ra qualquer uma e para todos, dertde do tio^a» asBociaçÔe» fellgioiràe, mas ai^da 
- v.í̂  "«(•liT^m r\i: p fine r»t*í»rtl l awidrwm. I er!tr£ ou úivvnos míUtttntes da pfclitjea par-
K' universal. Vale em tortos m frirrt* tidAria, quft w tteíte oM naquèk lugar da 

no Combate decidido t da, os quais int^gralisaram 
lii Hnv r̂tnü» tnimignn notada* 1 Rtiaa ouotua de mil erlizeiros. — — - ^̂  * - - j - * 
moAtt k doutrina comunista k I A esses nossos prezados coo» 
mensagem que amanha pu-' perado;«s, A ORDEM apresenta Degrelle esteja refugiado em, 
blicaremoii ! os seus agradecimentos. algum lugar da America do 

•--• - SuL 

ridades cBquela Naçao, que 

REQUEREU APOSENTADORIA 0 DES. 
FLORI ANO CAVALCANTI 

( ACORDO SOBRE 
i TRANSPORTE AEREQ 

'Li IS fJ 

í. 

para todos os combatentai», Oioces^j com ou sem culpados sacerdotes^ 

RIO, 4 — (AN) — ítestabe. 
Por decreto do Interventor J sembargador Floriano Cavai- lecendo o entendimento entre as 

Ubaldo Bezerra foi aposentado canti, a requerimento do in. autoridades brasileiras e a Mis 
a 31 de outubro ultimo o de- tereswdo. Aviação do Reino UnU 

| Abre-se, desta forma no Tri- o s governos do Brasil « 
Mr̂ n da Gra Bretanha concluiraxrt UU1UM VAC * — ̂ »«vi 

deixada por um dos magistrados u m « w r d o M-lateral • sobr^ 
mab culto do Rio Grande do transporte aéreo, referente á 

concessão reciproca de facilí-
Motivou o pedido de apnsen- d a d e e m territórios, para 

tadoria o fato de tern* candi- ««rviços de em-

Io Brasil e Qrá Bretanha, en-
tre a Europa e a America do 
ft„i 

Nomeado Bispo au-
xiliai do cfcebispc de 

UUH M I ' riatsHrt íiíl UüLclUl/ OM \t vu 
VATICANO. 5 - 0 Papa no- pda c o l i g a ^ 

Só ou imbecis indultam os comj>anhttÍros' & tenç^v 'nao da ^lunla, dft mentira, da vio* 
-ií-ia, mĵ xime das pelõjas poUtit̂ K em lennia qualquer àt suas manifestações fi 

';1 Í) cada instante o bom Kenso renova os siça» ou morais, ai estaremos 
M p r e c i p i t a d o s de um ano, um "tnêfá e nlé chè^ía^ ou denuncia-las w medida d« nos» 

um (\\i{ anu^v ' | f o r c a s , j^assèrnoJo concknte d^ cumprir 
Não hii qu.rm pttSBa osfondei' qUí em também um dífvei1 pavtoraí iínptórióáís îmo» 

vivnpo ha maior Ilibar par* o ! Na verdade a úeíe^a dos homens de bem 
•i--» fi;** bijuíiíjgas. pandas uma ve* ql«e' e áos bons tustumetí políticos torna-se rie** 

iv<>prw>s intoresees públicos, que todoi ta hora tSo «agrarta quanto ft da hoiU*à àó 
' píhucm:. bem o-.^P.tados sao nbrig^dou a famiba- Qvu^nd^ a Patria at̂ cU «m p^rígO os 

ír-ípnem alian^aj, <kiu\\ú\ns nti trans^ bispos tino p(>d«rrto tt̂ UC!8 OH tvinwft ptr 
M i-Mii* insUti.u-, lia vida dos povos, | intrometidos s« descem k ma defender 

B' ííü f«ra'iij/.i]hado das i-risi^ soeiuls que os partidos e os pólitteoa bem orientados. 
• w m x úv h.sso^v para a asJ A NOSSA LINGUAGEM tradu* um sen. 

"-«.o íu^tra! cen*»s u^pios tòlos ás ve/es; timento que por ser nacional despertado piè* 
<•><• n\<xUxi}¥. \ h x ni^ í l f ^ é n r v à ao Cristo Taa contigèncian da própria vida do Brasil 

'.ir-vnu J doiiíii;sa i\u in.ttuo a poi\to de inteiro, nada í>erde de süa diocesanldttde paa-
\i.fulti iodo o Kv.üi^uiho — que toral. Foi 

^ muis amor extensivo a»» inimigo*, autor de longe sem 
q^- ooftfi aproximar de Deu» e que Bas da Diocese, afim de nâo expressar nerthu» 

.1 tvio.tc ^nuMh- tnais elevado grau ma angustia local, nem ferir qualquer SUÍI* 
v5 v.f/0* qviu a rruit ra eninhar no cora^ cetibilidade indigna, 

piu-irela nuíitai de ódio a qu^m quer! a* bençàoa d*ç Deue vo» façam en. 
qu* m j tehdcf toda a afeição que voé dedicamos c 

t ' ministro ia earidadií d? Cristo, vos levem a pensar, sentir « agir em consonân* 
íí^u, iIJMflf.n c f i i i )0Sj t^clusivamente nwta cia com o-pastor que Ele votí deu, puva maior 
i'--i)i:«o. 0 ()s ' ^^rdotes que nos ouvi- felicidade e |>M de todos ne^e querido rincfio 

aparecer «n. meio a vó# cada br«RÍlelro e eclesiástico em que vivemos t quf. 
d"-, me:;, nno, ?>nv *oda vida ernfim^ remos morrer, 

q i l 0 ^ defendes dvioHíí Cho*1 Rio Janeiro, 31 de outubro d< 1946. 
a fjwlvt!. 

< i mesmo melhor que vos fal-issemofi 
t»M ...M í l| 4 mu iw li i i meu «ato 

MfroU bispo titular de S?íuee e 
bispo auxiliar do arcebispo de 
Jaboticabaí, no Brasil9 o padre 
Gabriel Bueno Caito, assisten-
ie geral dos carmelitaaoa, 

Eleito socio da Sccie-

Escela Domestica 

AS FESTAS m 
ENCERRAMENTO DO 
ANO LETIVO 

VISITARA1 O BRASIL 

RIO, 4 - (AN) - Um tele-
de Caraças, divulgado 

pela imprensa vespertina desta 
capital, informa que o chan^ 
celer Carlos Morales respon^ 
dendo á Camara de Comercio 

ríT-CitVt íl 43- "" 

Venç2uelano-Brasileira5 que pe-i 
As «limas da Escola Domes- diu ao governo a nomeação 

Uea de Natal estão se movi- de uma missão comercial n tò . 
j mentando no sentido de premo- ta para visitar o Brasil, afim 

Km sewsâ.tf presidi- verem as festas de encerra- de conseguir do governo brasi-
da pelo profjíisar Álvaro Cum^ | mento do presente ano letivo, leiro a revogação do decreto 
plido de Santana, foi eleito ti* que se revestirão do brilhantis que proíbe a exportação de 
tular correspondente da Socie-
dade Brasileira de Urologia o 
nosso conterrâneo dr, Manosl 

mo das ve2es anteriores, tecidos, declarou que o go» 
As festividades começarào verno resolveu aprovar essó 

no dia 15 do corrente me$, com pedido e nomear seu*» represen^ 

zVin^uü Ct ^ò tixUtirum no JQS£\ dtüc 

Vitorino, conceituado clinico j expos ição dos trabalhos ma- tantes para que, juntos a 
' emlÂf̂  Ho Fd r̂tlfl romprciantes imnortadores cons 
havendo noa dias 16 a 17 uma tituam uma missão comercial 
quermesse e um 4<shown, cu- mista para tratar do assunto, 
jos resultcdos reverter-se-ào O chanceler Morales acrescen-
em beneficio dos filhos dos tou que o govorno brasileiro pro 
leprosos, No dia 19 haverá mis- meteu "por meio de sua erru 
sa em açào de graças, na ca. baixnda em Caracas que, a pm' 
pela salesiana, e ás 20 horas tir d« Z.ü dc junho ultimo, 
teia lugar, no teatro "Carlos seriam executados os pedidos 
Gomes", a solenidade da entre- colocados junto ás firmas ex-
ga dos diplomai alunas portadoras brasileiras, antes da 
que concluíram o seu curso de promulgação do dccrtto pribi* 
ttona* tk cusw , l tivo4,

f 

na «cv»*- | uciati-tt wrâ̂  
A propósito foi feita pelos 

protetores Estelita Lima e Bel-
miro Valverdè, tendo sido a-
ceita unanimemente pela co. 
missão julgadora, composta dos 
professor*» Hugo Pinheiro Gui 
marfias, Guerreiro de Farias 
t Murilo Fonteg, 

P t U merecida dlstinçfto, o 
dr, Manoel Vitorino vem re, 
cabendo aa felicitações doç se» 
Uft sol̂ gütí q amigoi. 

MUI 
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A OJIABM - ftrff-Mr* I i* I t W M à n á» JMI 

n o v e m b r o 
309 — 8. Relíquia* qu* 
conservam nas Igreja» d< 
Brasil — M 

TERÇA-FEIRA 

FATO H1STORICO — A~ 
tentado contra o presidente 
da Republica Brasileira 
1HQ7 

PENSAMENTO DO DIA 
\\ Se nóg soubéssemos amar 

faríamos milagres; o amor 
A como a fé transporta as mon 
lí tanhas, 

) A O R D E M 
Vespertino <U propriedada 
to Centro dt Imprensa Ltd. 

'Circula desdt U|Y|M» 
OTO GUERRA 

(vtm<M) 
r . VERAS BEZERRA 
(wMMúÊMomèm) 
* Q. MHRA UMA 

( i t tB tn) 
CXPEDIENT1 

RBD.: 9 « a U * 1 3 á s l * h f t , 
OSR.: 7 â» l i • 15 às i l hsu 

Ca l» Pofftel: 130 
TELEFONES: 

REDAÇÃO - UM 
GERENCIA ~ nu9 

Sec, Grafica — 1 M I ) 

) 

M a Rua Dr, Barata, 
-Woífll-

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano * 
Semertrt 
Trixnwtr* 

Cxf T0«90 
«0,00 
«0,00 

^ Vl^íDA AVULSA { 
j numero oo ãii ú l i«K i 
j Numaro atrasado Cri MO j 
{ FUâUiCÀÇCIS -^Anuadoa ' 
j> Avulsos — Carimbos. ( 

T&btl» na garanda $ 
REPRBSENTANTl 

A. Sw LARA 

No RIO: Rua Senador 
nanta*. i0J5.°> Andar—Fona 

CM S. PAULO: Direfio 
da Raul Caaamayor — Soa 
*VUp« de OUveira. 3L - 0° 

fona? «M7I 

i 

Dia de Finados 
Ftnanio á$ OLIVEIRA 

Os mortos tàmbtm têm «o sou dia, Um dia 
do tristeza t do saudade. Um dia <fc recordaç&o... 
Um dia em que oi parentes dos que já passaram 
pela vida evocam os diaa passados ao lado de 
quem agora dorme o sono da morto* O cemité-
rio se enche de visitantes* Muitos levam flores 
aos restos que jazem apodrecidos nas tum* 
bas. Outros acendem velas sobre as covas. 
Todos rezam. . * 

X X X 
Para aqueles qué moram no cemiterio a 

vida já passou. Outrora eles eram cheios 
vigor e de saúde. Depois, a doença bateu-lhes na 
porta e convidou-os para a# eternidade.*, £ 
eles agora lá estão. 

Estão, onde ? 
Como será esta eternidade ? 
Como será esta outra vida de onde não se 

tem a minima noticia ? 
Como será este outço lado da exístencia ? 

X X X 
E pensarmos que todos rtSs iremos ter o 

mesmo destino dos que já morreram... 
£ pensarmos que um dia estaremos nivela* 

lados aos pobres, aos ricos, aos tuberculosos, aos 
leprosos, aos aleijados... 

Nós*.* que tanto prezamos o nosso corpo... 
Que tanto valor damos ás cousas do mun-

do *»* 
Que tanta questão fazemos pelas nossas po-

sições sociais, pelo nosso conforto, pelo nosso di-
nheiro I t t 

Pensamos que tudo isso é eterno. *. 
Que não se acaba nunca.. * 
E que não morremos nunca ! 

X X 
Quando se aproxima a hora derradeira, en-

tão ficamos assustados. £ começamos a repassar a 
nossa vida, os nossos atos, enchendo-se de terror a 
nossa alma tão próxima da eternidade*. • 

Felizes os que não têm remorsos na hora 
da morte ! Felizes os que morrem tranqüilos ! 

Desgraçados aqueles que não tiverem, nem 
mesmo na hora da agonia, a paz de conciencia que 
tanto desejaram*.. 

Os que não têm conformação na vida, 
muito menos terão conformação com a morte... 

Casa Bancaria 
Nor te — Riograndense S A 
Depositos Descontos 

S O C I A I S 
(Conclusão da 0> pag.) 

BODAS DE PRATA 
MATRIMON1AI& 
Passa hoje a data das Bôdas 

d? Prata matrimoniais do ca3al 
Antônio do Arrebol Gurgel. * 

industrial nesta capital e de 
lu&t tsposa dona Maria Luiza 
Gurgel. Por esse motivo houve 
m i m ás 6 horas, na catedral 
oficiando o Padre Francisco das 

D R . A R M A N 0 0 A . T A V E I R f l 
C I R U R G I A O DENTISTA 

E x p e d i e n t e s : 
O a a 7 ás 1 1 horas — A v . P t e . Bandeira, 425, (Av 2) 

D a s 1 4 és 1 7 horas — R u a P r o f . Z u z a , 729 

'•iii 
itjii 

N Q V A à V m i M M D K i m i í w « i v • M a t v « • í i v i a a « » * t i t f j j í i i | ) £ 

P o r E d m o n d A l p h o n d 
( C o p y r i g h t do S i f v i j o F w i c ê i de hhrms^) 

Um dos problemas que os tros de CXUM /̂,.. f, ,;<Vi 

Chagas Neves Gurgel^ Secretario urbanistas d» Paris enfrentam, presenta uuu í, u 
Geral do Bispado, que falou é O rápido aumento do ru- da cidade, ^.JÍ:.-,;,,,;' 
ao Evangelho ,Durante ri missa mero de automóveis , Mu í̂o porém, as vias d; 
cm quo íoi dada ao casal breve 30rá atingido o numer*- ambas ns ^ü , ; , :^ . ; 
n benção pró spontio et $ponsa, de veículos do 1939, Desd* já afim de liga-J^ iiU 
cantou o conjunto orfeonico do previstas as imensas difi- a? «ütrada^ aw* ^Í^Í?,.,,, 
Ginásio Nossa Senhora das cuidadas qutí surgirão, qu>mdu Picardia, . AMo.un.s * 
Noves» Depois em sua residência && numero for ultrapassado, gica ĉ  ao sul f n » - . . s „ 5 í > m 
á praça André de Albuquerque Nêo só para prevenir esta mo até po-h cm tvxii^ h^.,. 
o casal e éíeus contlgencla^ como tambetn para cin? a e&ttuán wr, íu^,^, ^ 
numerosos filhos recepcionarom Píelhorar Paris — sob todos oís A largura d»vsta ) ( u 
familiasj parentes e convidados» twfrtos de vista das nceessida-' s^ião de metros Spí-ú m-íí̂  

PRIMEIRA COMUNILÍO dea modernas — traçou*»* um ^rgo^ portelo, que ü d»̂  
Na Capela da Imacul^a Con grande plano de reforma urba*! KJisefis, 

oeição} fizeram no dia pela Projeta-se assim a a- j Os bairros que ela v î uiri;iv 
manhã a sua primeira Comu* bertura, muito breve, duas nêo têm valor Klsiot k0 
nh£o» os Inteligentes meninos gtandeE avenidas suma d^ Nor* ei^d^ \com tajuíis v-ii(r:|a«? 
Março Aurélio e Antonio Pio, te a Sul, « outra de Este a Oeste,! valiosa^ como Paris,, 
filhos do Desembargador Fio- Vamos referlr-no® a dois as-» isso um problema T MÍMVK 

rieno Cavalcanti, Candidato das pcctos desses trabalhos i o Vm problem^> tiirkil 
Oposições Coligadas ao Governo referente A Avenida Norte^Sul de resolver, S5o bairro u j> 
Constitucional do Estado, no ligação da Praça da T«mtro ci&is e> por Uso, o Lw n̂id? 'nk 
proxlmo pleito aieitoral e sua Francês com a Praça fifio Di- eKte aspecto. unia nr-cvm 
digna consorte d< Dulce de A prinurir* é ou seré uma animada, Foram tomad ŝi d). 
Arimá Cavalcanti* avenida eomwtíalj a tegwnàa das para quü a nova avrr.ídii .st:,» 

Ministrou u Sacramento da ^rá Índole diferfente. 13» edifteflda hwmonimrmitr* o 
EucariatlíY a revmo, Padre ^ Avenida Nülle-sSu! Ira da nâô arou toa* com «s Cmn-, 
Ulisses Mara^ãOj tí.ndo assisti- P ra9a Barbe», ao nerte, aos posBUscos, Pmjotu.se 
do ao mesmo os pais dos co- Mercados Clrntraik (Baile*) ao 
munganteSi * «T^rà mak de 2 ^uilome-

CENTRAL DE CREDITO 
LIMITADA 

Conselho de Saúde 
LUZ SOLAR E ANEMIA -

O organismo necessita de luz 
solar para formar a hemoglo* 
bina, substancia a que se deve 
a côr vermelha do sangue. A 
pslíd^? cotp.viv os habi-
tantes das cidades, em gran-
de numero de casos resulta da 
permanencia em lugares onde 
não entra a lua db sol. SNES. 

ias dt Plait 
MÊS DE NOVEMBRO 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
RUA DR. BARATA* 208 — NATAL — RIO G, DO NORTE 

Balancete em 31 de Outubro de 1946 
A T I V O 

Caixa e Bancos Cr$ 
Congeneres 
Empréstimos 
[movais .. 
Moveis e Utensilio8 
tMateriai de Expediente 
Valores pert, á Cooperativa 
hipotecas 
Penhores 
Oiversas Conta* 

• • t i t < i i a» • • t t 

• a t l i l * i *• «• 

• • « • •• i t 
* • • • • * 

Na Capela do Ginesio S. ^ ^ áT^ hrH D^nurCcírtès 
da Conceiç5o( f a sua o t e r e c e t i « m a be!? 
primeira comunhão, no d!a i f ^PçSo aos p e n t e s , convi-
do corrente as meninas Mari- Ê ürnigOâ da família Oso-
uza «è Ctmen Barreto Carva- ric> 4 ™ Potetigiâ nesta capi-
Iho, diletas -filhas do sr, José 9 

Carvalho e Silva a de sua es» FALECIMENTOS 
po*a d. Hortencia Barreto de Fulvt&u, na cidade de jardim 
Ctrvalho. do Seridó, deste Êstado4 no dia 

Por tão grato acontedm^n- 2 do corrente, a senhorjnba A-
tn as neo-comungetttes r«tíe- d^lia Cunha d« A^ev^do^ li-
beram inúmeros cumprimentos lha do cel» F^linto Elisio de 
d<ã SUBS amiguinhas e pzs&ozà Oliveira A^^v^drt « d*? 
d^ ambade dos seu* pais* posa d, Verônica Cunha de 

Azevedo, ambos }á falecidos * 
A desaparecida 

um aspecto .^í/jív^n^í^ 
A j.v 1 . u ^ * Mi» j l j m í » 

SÍIO DJIIU 

• • »» i | #» 
» • I l I I ti t » t » » • 

(t • * »l * »j 

P A S 

í 
) Capital ÍÉ I I «* tk t i II • • I | 

Cri 

S I V 

Cr$ 

5 Farmacia Monte 
S Farmacia Natal 
1 Farmacia Confiança 
B Farmacia Ma ia 
D Farmacia Queiroz 

10 Farmacia Monteiro * 
11 Farmacia Santa Cruas 
12 Farmacia Guilherme 
13 Farmacia Monte 
Í4 Farrnucia Nutui 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Queiroz 
17 Farmacia Maia 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro ~ 1 — 5 —• 

S — 13 — 17 — 21 - 25 - 29. 
Farmacia Dos Pobres — 2 

^ 10 — 14 — 18 — 22 — 26 — 30. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 — 

U ~ 15 — 19 — 23 — 27. 
Farmacia Coelho 4 8 

12 « m - 3Q - 34 IP 

* • * * •* i* 
T * AI T | 

<* I i l i i l 

» » * • • • 

• 4 •• «I 

Depositos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 
Deposito» Limitado* 
Deposites de Movimento 
Depósitos Populares 
Contas Correntes S | Juros .. 
Juros Sj Capital 
Fundo de Reaerva 
Fundo de Assistência Social 
Retorno aos Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários 
Garantias Diversas 
Diversas Cocas . . 

2.724,831,30 
63.259,00 

i u ^ B .948,30 
370.000,00 
DG,980,00 
48.569,50 
17.993,00 

2.422.677,00 
88.470,00 

778,087^80 

i7.587.aMjM 

1.702.850,00 
235,507,00 

2,497.558,60 
1.458,758,10 
3.420.111,80 
3-906,951,10 

34.882,90 
78.663,00 

334,471,00 
5.000,00 

No dir; de todos o» Santos fez 
sua primeira comurthfio no 
CJintiSíiü Imaculada ConceÍ5ao1 a 

, qu« perten-
cia a uma d?** maiâ distintas 
Íamiliaií feertunojas, era grande-

menina Liúiz Atté CLahibe), fi-jn»ente estimada no circulo de 
lha do sr, Antônio PedrOj 
merciante nesta cidade} e t£a 
Atm jaçr̂ ACP rT Àlifl Hi - ' — — .. i V, 

oHgem fiirio — Übaneza — 
Por estt motivo, pai$ ofere* 
ceram aos amíj^oí vnur t»p<irHtiij 
recepção, á Travessa Bxlítímüa, 
n.® 606. 

MARIO BMÍUQ - VltJMA 
TEIXEIRA ^ç^li^ou^^ m dia 
dt todos M Soltos a Primeira 
Comunhão daa criança? M^fio 
Ernilio e Vilma Teíx^ir?1 Doü-» 
Cúde, filhos do $r. Augusto 
DoU&dt), comerciante nestí» pra-

pa e á$ sua ^apo^a a Vroteseo-
rs Maria da Conceição Teixei-
ra Dourrtfio. Por «st« motivo a 
família ofereceu aos presentes 
e amigos uma recepção á aítu-
ra dos convidados ,á avenida 

«ÍÍOj inuiio 

• i • • *» AM íifl 1 Î írtfî M t -
68.739,40 

2,911,147,00 

Crí 17,537.816,90 
Numero de Associados — 2.059 

Natal, 31 de Outubro de 194 6. 

ULISSES CELESTINO DE GOIS —Presidente. 
MIGUEL FERREIRA NETO — Gertnte. 
FitApCttÇQ OUYfiUWV NECQ - pecret&rlo. 

4 nnytu uyy, 

£ITUfifl PREJURÍCROA NR LOHB N U T 

JANIRA OSORJO - R n l ü m -
no dia 1 de Novembro^ na 

do Ginásio Imaculada 
Coicelçáo * comunhão de 
Janira Osório, filha do ar. 
Oton Osório, alto ctmwrriunte 
nesta praça c de d, Afr* Oiso-
riok íi falecida. Janira quç é 
apllcrda aluna do Coitgio da 
Conceição foi preparada pela 

^KgutffltyfeMwqi» Ŵ Eiiàda Ŝy b̂uIÔ  

relnçõe»^ pelos pre-
dictóos morais e grande cora-
mÍIÍ» ^ - m • i, . V-̂ Vj CCMMVj |ÍUi" 
sentida a bua morte, 

Sno seus jrmãos ou m> A-
veHno Cunha de Axevedo^ Aris-
tid«a Gunha da Asctvedo # Ar-
i C u n h a âê Aievedo, co-
merciantes em Jofco Pessoa, 
capital do Estado da frraiba; 
ti, A^iiíla de Azevedo pir^s^ 
cas&dá com o dr, Heraclio Pi-

d, Arlinda de Azevedo 
Cuhhüj cagada íiorn H EÍ\ Ana-
nlífâ Cunha* srs. Adonlaf de 
A^vedo Filho e senhorlnhas 
V^nnlca Cunha de Azevedo 
Filha e Áurea Cunhn de A?-eve-
doj todos rtísldentes em Jar-
dim do Serldá; D. Alice Cu-
te Aj£«Vbdü, ckundtt com 
o seithor Antônio Auudio 

Aetivtídoi tabelião do 
4>n of!cioJ d. Ana de Azevedo 
Cuftha, casada com o sr. Knri-
tifiüo Cunha, funcionário da 
Biruta PuhUcttj e d. Alda de 
A^vedo Ourge', casada com 
tí ir t Balviatio Cur&ílj do 

comercio^ todos rtHidcn-
t e e nesta capital; « d. Alzina 
de Aifcv^do Nobr^ga^ caiada 
com o dr. Temlfitocles Nobre-

residente na capital do 

Francês com a Vvw 
exigirá a demi l )^ <k ^uií, 
(as rüfia P. grupos ik frtiifú . v̂  
antigos» Sureirym} 
fclom^ de ordfjíU artistiia p 

r 

torica, "importantesi P^r ;;k 
nova artéria revestirá ssiy."^ 
t"üferent«l da anieírort 
em Vei de íaitír de^., i^rr v,r. 
de grande traf^g^- -:-crs.v^ú 
r^ rvado um futuro 
Ciíico. Seru. a avenida 
da ao tncia por vin, p;»:̂ -; 
dando duifts / Mnu"to&,,

4 
passeios serão arborî íui'?.̂  

Em Ve« de prr^idvvi.r •> -
nas artísticas e historietas 
rasgará, K r̂virá ;i r o ^ nV« 
p^ra mais i^ealça-^as. r - ' 5-: 
dois 2 T H r . d - r» 
IclonicoSj conhecidos em ( o 
íii:uítdcJ serão atingidos. 

Um é a Vi- v-' -
cjUe B^ráj em partej -
ííd e o outro £ n *4p;jíí).',s K o y \ 
etn sua fachada oesU:. Nã" 
f «j -w # ̂  V ' 
pvío controrio reftdq/.nrjr 
pjçí:dor dos temp«js df' 
torio. 

No^ pr-JXinH^ Ut1^ 
türé Paris ron* mais 100 
tftodos c mui»o? ^ ' : t l ; ' 
roa estarão transai 

Pretende F .̂vís • " 
num» das 1 

gtcnicas cidades, sptt». 
seu titulo d", mais 1 1 

díi mundo» 
* r1 

n i ui utavú M J . ! . , « mitiiHiM IIV 
mGUbMWú 

DOENÇAS DA PELS £ 
BIF1US 

RADIOTERAflA 
Chef» da clinica dvrmatologicJ 
do Hospital "Miguel Couto' 
Consultorio; Rua UliM«fl 

<h% 80 — i.° 
Dia 14 ás 17 horas 

Residência: Avenida Campo» 
Bãl»sà 094 — Telefone 1704 
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Cooperativa Agro-Pecuaria Jardim Serídó Ltda. 
RELATORIO DE 1945 

APRESENTADO PELO CONSELHO DE A D Í ^ T R A Ç A O A ASSEMMjOA GERAL DOS ASSOCIADOS REALIZADA 
tM Zo 1J£ FEVEREIRO DE 1946 

SRS. ASSOCIADOS : 
Como determinam a Lei de Cooperativa e o» nossos Es-

tatutos, decorrido mais um ano de progressiva atividade de nos-
sa Cooperativa» a cuja frente continuamos integrando o 2.° 
Conselho de Administração eleito para o trienio de 1944.46, voU 
taros á vossa presença, afim de apresentar-vos o Relatorio d® 
nossas atividades no exercido de 1945, 

Rogamos, pois, a vossa esclarecida atenção para a leitura 
deste, do parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral em 

33 — — 45 com sua Demonstração de Conta de Resultados 
anexa, em que encontrarei*? elementos que vos capacitarôo a um 
jU('iw<>so julgamento. 

Desde logo salientamos c-ue, apesar das dificuldades orU 
lindas d» péssima safra d# algodào que se verificou em o nosso 
nii-io, pouco sofrovam os negocios, sendo de se notar, não 
obstante, que a ccvntmrçenciu da situação nos levou a dilatar pra-
zos de empréstimos concedidos a alguns associados, o qUe, CM 
HLOSSO modo, não ocorreu nos exercicios anteriores. 

MOVIMENTO GERAL — De exercido a exercido vem 0 
3TiuYvrr>̂ nt<> de nrma Corporativa metido, sucessivamente, ultra» 
tmssudo, Em 1945 a contabilidade acusou o movimento gerai de 
Cr® 4 - 293 • 64fl,70, corresi*ondendô.lhe a situação verificada em 

de de/rtnbro Cr3 781.157,00» 
pí.tínkdo do primeiro exercido social — 1041 — continua 

í̂ r) ruiihvH aKrençâu o desenvolvimento de nosso instituto, como 
Vemos pelos aígarismo? nlinhfjdos a seguirt 
Semeio Movimento Sltuaçêo 

Capital Subscrito 
28.400,00 - 100 
34.660.00 - 131 
45.080;OQ — 170 
63.680,00 — 241 

101,060,00 — 382 
138,660,00 - 528 

Kxwdoio Movimento 
ÍR414...Cr4 MS2.2B6.10 -
i tH^.^ÇrS 896.916,15 — 
i»43 t4 l,Crí 1.039.1-08,10 — 
1»44k..,Cr$ 3.344*860^0 — 
iH45....Cr$ 4.291»648,?0 — 

BitUaçãtí 
Í00 140,862,80 — 100 
152 Cr^ 150,075,10 — 109 
344 Gt$ 417,507^10 — 290 
349 CrS 593.332,40 — 423 
763 Cr$ 781.l5?t00 — 556 

Qg jndlces do movimento e da situação continuam em 
tv^endo. E o movimento geral realizado até 31 de deiembro 
de 1845 já alcança a elevada importancia de Cr$ 11.034 >789,05. 

CAPITAL SOCIAL — Com a entrada de novos sócios e 
subscrição espontânea de antigos companheiros aumentou con* 
sideravelment* o capital social, apresentando ao fim dò exer-
cício o saldo de Cri 138.660,00 que comparamos com os dos 
balanços anteriores, apreciando os correspondentes Índices, as. 
sim : Época» 

Na fundação .. » Cr$ 
Em 31.12.41 ,, CrS 
fim 31.12,42 Cr$ 
Em 31.12,43 Cr$ 
Em 31.12.44 Cr$ 
Em 31.12.45 Cr$ 138.660,00 — 528 | 

E' constante, como se vê, a subida de nosso capital que 
vem sendo integralmente realizado, por ocasi&o da subscrição 
para isso se valendo os antigos associados de suas contas de 
sobras apuradas em cada balanço, 

O aumento verificado foi, portanto, de Cr$ 37.600,00, não 
ocorrendo nenhuma restituição ou transferencia durante o ano 
de 1945. 

Oxalá dentro de mais alguns exercícios possamos du* 
pUear ou triplicar o capital social com o apoio dos senhores e 
associados que. em geral, não têm faltado até hoje com a sua 
cooperação nesse fundamental empreedimento* 

FUNDOS SPCIAIS — Os fundos sociais estabelecidos, 
que flerão aplicação exclusiva a aeus fins, montam a 
Cr$ 24.307,30, assim desdobrados ; 

Fundo de Reserva ** .i M „ „ Cr$ 
Fundo de Desenvolvimento Cr$ 
Fundo de Depreciação Cr# 
FUNDO DE RESERVA — O fundo de reserva legal, por 

ocasião do balanço, subiu a Cr$ 19.152,10, tendo havido um &u. 
mento de Cr$ 3.721,50, originário de : 

Jóias de admissfio „ CrS 820,00 
JuroB paru raerva Cr$ 1.751,30 

* 10 % das sobras liquidlas f t • * Crf 1,160,20 

t* ** .» »* 

19.152,10 
2.026,20 
3.120.00 

Consoante resoluções administrativas, sobre empréstimos 
ou depositos sem juros do Estado ou do Município, que conse-
guimos como financiamento dos poderes públicos, contanwst 
juros que atribuímos ao Fundo de Reserva. 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO — Qestinado a qual-
quer empreendimento de carater economico social, o fundo de 
desenvolvimento, constituído inicialmente, no balanço de 1944, 
de CiJ 876,00, recebeu no ultimo balanço wri i.iõü,2ü — iu % 
das sobras então verificadas — tendo se elevado a 
CrJ 2.026,20. 

FUNDO DE DEPRECIAÇÃO — Seguindo uma orienta-
ção mais racional, resolvemos, em reunião do Conselho de Ad* 
ministração, estabelecer o Fundo de Depreciação, constituindo-
-se, inicialmente, das depreciações de 10 % sobre os moveis, 
utensílios e maquinas agrarias procedidas nos exercícios ante* 
riores que já subiam a CrS 2.356,10. Por ocasião do balanço 
ora em estudo, calculada depreciação igual sobre o valor real 
daqueles mesmos bens, na importancia de Cr$ 772,90, o fundo 
de depreciação se elevou a CrJ 3.129,00. 

DEPOSITOS — Em 31 de dezembro de 1945 era de 
Cr$ 531.841,10 o saldo dos depositos que nos foram confiados, 
distribuídos pelas duas contas oferecidas ao publico, conformâ 
vemos a seguir, colocando ao lado das respectivas importan* 
cias, o numero de cadernetas que estiverem abertas durante o 
exercício e o das existentes em 31,12.45 ; 

Contas 

Contas Correntes Movimento 
Contas a Prazo Fixo •• 

Valores Abertas Existentes 

CrS 114.853,70 73 62 
Cr? 416.987,40 74 73 

* 

(Conclue na 4.* pagina) 

Balanço Gerai ©m 31 de 
A T i v 

Imobilizai^ * 
MOVEIS & UTENSÍLIOS 

Valo»4 dofi existentes »> ** 44 
M A Q U I N A S A G R Á R I A S 

Valor da existente ». ,, 4l kk 4» 
MATERIAL DE EXPEDIENTE 

Valor do existente . . * * *» »4 k * * • » '«»» 

RÈAT^AVEL JI 

E M P R E S T I M O S P Ô R L E T S A S 

Vftlor daa PROMI.R«ORIAK F»M RNRLEIRA ^ 

L E T R A S D E S C O N T A D A S Vuint* dns Wtrufe í̂ íii çír t̂feir^ 
CONTAS CORRENTES"' Si JUROS 

Saldo devedor d! cpntB ,, ,, .» , , , , , , 
CORRESPONDENTES, S| CONTA 

Saldo devedor dj conta •• .> •• •> . . . . 

dezembro 
o 

9.B5S.ÜÜ 

830,00 

2.933,80 

de 1945 Demonstração da conta de Lucros & Perdas 

13,019,00 

» * V w » » » 

145,202,00 

200.000,00 

To.ooo.oo 
40.30 

»• ** * * 

CAIXA 
Dinheiro em cofrtí 4 , M 

VssW do Ativo Real 
Comjiühsiídw i 

EtElTÒS A COBRANÇA 
VpJor compensado .. l t b» «e 

EMPRESTIMOS SOB CQN1RATOS 
Valor compensado . . »» . . *» 

TüUl uu Auvo 

P A S S 
Não êxSgivel 1 

C A P I T A L 

Valor de 6. 9S3 quot^fcí^aneíi dc capital 
fiiihgçr itQ. . t . , 14 k é t ê # t à 4 é * t t t M , 

F U N D O D K K E Í 5 E H V A 

Valor d| conta ...» 
FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 

X/ílf̂ il* íinnfQ 
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO 

Valor dj conta .4 . . • • * 

Cr$ 

9.115,70 

20.000,00 

I V O 

19.152,10 

2.026,20 

3.129,00 

355.242,30 

383.780.00 

752.041,30 

29.115,70 

(OI . JgvH 

D E B I 
DeUui 

MATERIAL &E EXPEDIENTE 
Peio^ consumido» no exercido». 

COMISSÕES E PORTES 
Pêlos pagos no exercício.» ** 

QUOTA DE PREVIDENC1A 
Pelaa quotae de previdência pagaa ao 
li Ai P. B» tle 2% s/ os juros de nn/ de-
positos em Bancos 

DESPESAS GERAIS 
Pelas dispendidas no exercido .. M «« 

GRATIFICAÇÕES E ORDENADOS 
Pelas pagas ao Encarregado d$i Escrita e 
honorários a Diretoria Executiva * 

JUROS DE DEPOSITOS 
Pelog distribuído» aos depositantes «• . * »* 

JUROS PARA RESERVA 
Pelos destinados ao Fundo de Reserve^ dç 
acordo com resoluções administrativas e 
em observancia do Decreto-lei estadual 
42, de 11*4.40 

FUNDO DE DEPRECIAÇAO 
Pela depreciação de 10 % sj o valor real de; 
Moveis & Utensílios „ . . ^ *» 756,10 

T O 

763t60 

390,30 

44,30 

1»582̂ 40 

12.200,00 

27.417^20 

1.751,30 

Maquina Agrarias ^ 16,80 172,90 

162.967,30 
1 

Efcig.ivel s 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA, Cj 
EMPRESTIMOS 

SaJdo dj conta •• 4. 
CONTAS A PRAZO FIXO 

Saldo d | conta t» w .. *. * 4»» 
CONTAS CORRENTES MOVIMENTO 

biaido d, conta * * »• *« 
CONTAS CORRENTES, Sj JUROS 

Saldos credores d; conUí . . * 
CORRESPONDENTES, Sj CONTA 

Su-Uios credores .» ** 
JUKOS S, O CAPITAL 

Juros a pagar , , , . . . t 
RETOMOS A COOPERADOS 

Retornos a pagar i» , , »» 
CAPITAL A REST1TUIR 

Vtiior de quotaà-purt^á a restituir *« ^ 

•JTriin&itorid * 
JUKÜÒ DE A VENCER 

Valor de Juros susnensos h , , 

416.987,40 

114 4 863,70 

4.188,10 

2.808»«0 

11,005,30 

10*770,16 

Valor do Passivo Read . . ** • 
Compensado * 

COíiRAJNíÇA DE CONTA ALHEIA 
Valor con^pensfjdo »• » 

GARANTÍAS POK CONTRATOS 
Valor compensado , , •« » 

» • * 

Total do Passivo 

Cr$ 

9.113)70 

20.000,00 

Cr? 

576.673,20 

U, 400,80 

752,041,30 r 

20«115,70 

781.157,00 

JUROS S| O CAPITAL 
Pelos destinados ao capital social á taxa da 
6 % a. a.( de ecordo com o art> 62, dos 
EstatutQs Sociais * . . •• •• 
— Distribuição das sobreis líquidas 

FUNDO DE RESERVA 
10 % das sobras líquidas verificados atri* 
buidae a esta conta, de acordo com q art, 63, 
alínea V , dos Estatutos Sociais» 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
10 % das sobras liquidas verificadas atri* 
buidas a esta conta, de acordo com o art, 
63* allriGE dos Estatutos Sociais •• 

RETORNOS A COOPERADOS 
Saldo das sobras liquidas verificadas atri-
buido como retorno a cooperados á taxa 
de 15,25 % sj os juros pagos por cada 
um em aura operações de credito ativo, de 
acordo com o art* 63, aiinea ; :c'\ dos Es* 
tatutos Sociais *« 

7.607.40 1,529,40 

1.150,20 

1.150.20 

SOMA 

C R E 

JUROS DÊ EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
Pelos juros de emprestimos e prêmios de 
descontos vencidos' . * •, . . . . 

JUROS DE DEPOSITOS 
Pelos juros de nn, depositos em Bancos . . 

COMISSÕES E PORTES 
Pelas comissões cobradas pl serviços 
prestados *• * 

D I 

9,201,30 

Cr$ t 

T* O 

60.336,60 

3.129,60 

564,00 

11.501,70 

64,031,10 

64,031,10 

Jardim 3). de dezembro de 
ALVARO 1RAGOSO DE ALBUQUERQUE — Inspetor da SDC 
CÍCERO PATRÍCIO DEJ MEDEIROS _ Presidente 
PÜDKO ISIDRO DE MEDEIROS — Gerente 
RAUL MEDEIROS DAJNTAS - Se uetario. 

a * V 
SOMA T« I« «• •» 4» •« •> •« «. »• •« 
Jardim do Seridó, 31 de Dezembro de 1945. * " 

ALVARO FRAGOSO DE ALBUQUERQUE — Inspetor da SDC 
CÍCERO PATRÍCIO DE MEDEIROS ^ Presidente 
PEDRO ISIDRO DE MEDEIROS — Gerente 
RAUL DE MEDEIROS DANTAS - Secretario, 

64.031,10 

1ÜB MU 
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Exercício 
194Í 
1942 
1943 
1944 
J945 

< • i • 

Cri 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

53.680,60 
297.948,70 
416.974,50 
581.841,10 

54 
105 
137 
147 

26 
50 
96 

119 
135 

Jofio MocUIroí dcixamo» aqui, mui» uma vez, consignados os 
nosso. Aurauecimantu? pela sua gcneio»idade, 

FISCALIZAÇÃO E ASSISTÊNCIA — Como noa exercidos 
Confrontando com oi exercício» tnteriorw, apraciadoi ®nttrJorta recebemoi no pasaado a víaita do sr. * ' r t t g Q ,° 

os saldos ao fim dt cada exercicio, os nurneroa de caderneta® a- <j* Albuquerque, Inspetor de Cooperativa! da S. D. sob 
h*rtai em cada período existentes, o movimento de depósitos cuja orientação se verificou o levantamento do balanço geral de 
se noresenU assim ; 1944. Em obediencia ás determinações legais que regem o coo. 

Valores Abertas Existentes perativiamo no país temos remetido normalmente a documen. 
78.441,00 28 26 tação exigida pelo órgão administrativo competente — Serviço 

de Economia Rural do Ministério da Agricultura com delegação 
no Estado confiada á Sub.Diretoria de Cooperativas do Depar. 
tamento de Agricultura, . 

ORGÀG8 DA COOPERATIVA — Os órgãos sociais de 
Vê-se pelo confronto acima o indice de confiança que nossa Cooperativa, de acordo com os seus Estatutos, constitui, 

a Cooperativa inspira ao publico, proporcionando um conti* ram-se e iuncionaram normalmente, como passamos a registrar, 
nuado aumento de depesitos, representativos da economia po* i ASSEMBLE'IA GERAL DOS ASSOCIADOS — No fim do 
pU l a r t ! exercido passado a Assembléia estava constituída de 405 asso* 

FINANCIAMENTOS DOS PODERES PÚBLICOS — Cor,- ciados, em virtude da entrada de 41 novos membros, não se 
tinua míngufda a assistência Iinanceira dos poderes publi- registrando nenhuma a t i rada . ^ 
cos que nos presta o Estado e o Município. ' Na forma dos Estatutos a Assembleia realizou a sua 4-a 

FINANCIAMENTO DO ESTADO — Saldo de dois con- reunião ordinaria em 25 de fevereiro de 1945, quando teve OCÍU 
tratos de empréstimos anteriormente assinados com o Departa- sjáo de tomar as contas dos administradores durante o exercicio 
mento de Agricultura, detemos ainda a mesma ímportancia de de 1944, 
Cr§ 16 . 000,00. E nada mais conseguimos do Estado, senão re- CONSELHO PE ApMINISTRAÇÀO — Constitui-se 
colhermos o deposito sem juros, de Cr? 20,000,00 que nos fo- assim ; 
ram confiados no exercicio de 1944/ j Cicero Patrício de Madeiros, presidente 

FINANCIAMENTO DO MUNICÍPIO — No ano em estu» Pedro Isidro de Medeiros, gerente 
do, a assistência financeira da Prefeitura Municipal traduziu-

Máquinas de escrever "Remingtoo" 
Rolamentos SKF 

FICHAMOS 
Arquivos do Aço e Pertences 

Piocuie StRGIÜ S£VtR0 que 
também Refrigeradores " K d v i n a w r ' 

Bilhares "Tujague" 
Material para Bilhares etc. etc. 

Rua NUb Floresta, 101 — Fone 1104 

U R A . J A N D I R A DACHUZ 
CIRURGIA DENTISTA 

se num pequeno deposito, feito anteriormente, cujo saldo foi 
mantido por poucos meses. 

FINANCIAMENTO AOS ASSOCIADOS — A nossa dis-
ponibilidade financeira no exercicio de 1945, considerados 

Raul de Medeiros Dantas, secretario 
Manuel Martiniano de Medeiros • 
João Vilar da Cunha, 
Esto é, o 2»ü Conselho de Administração eleito pa^i o 

trienio de 1944-46. Re^li^ou as suas sessões ordinárias e algu-
capital social4 depósitos e financiamentos, mais alta que nos exer- mas extraordim rias* 
cicios anteriores, permitiu*nos alargarmos consideravelmente a DIRETORIA EXJECUTIVA — A Diretoria Executiva ê 
assistência iinanceira aos associados, quer por emprestimos, composta assim : 
quer por descontou* » Cicero Patrício de Medeiros, presidente 

EMFRESTIMOS — Mediante aval* fíoncedemoe durante, Pedro Isidro de Medeirog, gerente 
o exercicio passado 394 empréstimos no montante de é * • Raul de Medeiros Dantas, secretario 
Cr$ 758,890,50, inclusive juros, sendo o valor médio de .. O cqnsocio Raul de Medeiros Dantas foi eleito para o 
Çr? 1,926,10» ' Conselho de Administração sendo designado para integrar a 

Para melhor apreciação agruparemos esses empréstimos Diretoria Executiva na vaga existente com a renuncia Mario 
da Cunha, fato registrado na reunião ordinaria da As&em-

• » • * * • 
fósim t 

48 até 
79 de Cr$ 500,00 

148 de Cr$ 1.000,00 
48 de Cr$ 2.000,00 
20 de Cr$ 3.000,00 
12 de CrS 4.000,00 

> é * * t * * * 
a 
a 
a 
a 
a 

»« * * 4 t 

Cr$ 500,00 
CrS 1.000,00 
Cr$ 2.000,00 
CrS 3.000,00 
Cr$ 4.000,00 
Cr$ 5.000,00 
CrS 5.000,00 39 de mais de 

Esses empréstimos, em numero de 394, destinaram-sé & a* 
gricujtura, 342, no valor de Cr$ 611.623,50, e a pecuária, 52, na" 
importância de Cr$ 147.262,00, í 

O financiamento concedido atravéa de emprestimos eob 
aval, desde a instalação, alinha-se nos seguintes algarismos 

Exercicio Quantidade 
1941 149 CrS 
1942 214 CrS 
1943 280 Cr? 
1944 363 Cr$ 
1945 394 Cr$ 

Montante Valor Médio 
115,968,00 Cr$ 778,30 
161.358,60 Cr$ 753,00 
207.582,60 Cr? 741,40 
386.899,50 Cr$ 1.065,80 
758.890,50 CrS 1.926,10 

bléia Geral dos Associados* 
CONSELHO FISCAL. — E* o seguinte, eleito em 25.2,45! 

Efetivos ; 
José da Costa Cirne 
José Floripe Ginane -
Joventíno Aprigio Batista. 

Suplentes ; 
José Alves da Costa 
Jo^é Gvegorio de Aaevedo 
Jusüno Pereira Dantas 
Este Conselho, pelos seus membros efetivo*, apresentou 

o seu parecer sobre os negocios de 194o a 30 de janeiro ultimo • 
Na forma dos Estatutos, deveis escolher novo Conselho 

Fiscal para o exercicio de 1946. 
LEGISLAÇÃO COOPERATIVISTA — Pelo Decreto4e 

8.401, de 19.12.45, foi revogada a legislação cooperativista pro-
mulgada a 19.10,4ií, pela qual nos regíamos e em que se baseiam 
os nossos Estatutos, fíevigoranao o Decreto 22.239, de 19,12,32> 

Diplomada pela Sacola de Odonbjk^U <1* 
Curió de especialização no Hospital Manoel z\:r,-.clún 

Trabalho» flxoa e moveis — Dentaduras por Jinta.po-ii. ,VI 

O trabalho de prótese aatá sob a direção do antigo pvr,t^Vo 
WALFRIDO DA CRUZ — Rua Vaz Gondua, 735 

A O S M O 
Uma fonte ú% snerg^ 

Poden. existir muitos rimiU H* v/rt^dn I.-U- Í 

nhos que levem á conquista de 4 amor é f<»j'(;:i: 
um ideah ou, porem, só co-
nheço um; é o do amor. 

O idcalj não ha duvida, ê a 
vida na sua mais alta realU 
zaçíÂOj e nós sabemos que "o a-
mor 6 o sopro que Deus exhalou 
para vivifJcar o universo" Ago-
ra, eu te pergunto^ meu filho, 
por que ««taes tôo triste? Por | mor salva o hnmfjrr^ 

Um dia n/»:- ( 
O homem qui??r IITi(I ir.ívn 

o homem íjniíu^ t< 
re! 

Uni^ Unu.íj} 11 
dá Uma noçwi jr.uiiy pi-í-ri 
da Ío^çíí rv^^n.pr 
Mesmo deon.U: Ha m^rtr ls 

Sim 

\ 

DESCONTOS — Com endosso de associados descontamos com as alterações do Decreto-lei 581, de 1.8.38, até que se co 
promissórias representativas de atividades agro-peeuarias no au/que, em aeumuvo, a legislação cooperativifia do pais, o pri-
V»W He CrS 472.000,00, e em numero de 138k no valor médio de meiro daqueles Decretos resguardou» contudo, a criação da Cai-
Cr$ 3 f 420,30. 

Esses titulos descontados, 13 
WI 

agrícolas no valor de IM M rt * tr̂ v̂ii A 
Cooperativo, ja em funcionamento na Capital 

ec nttA An n - - I < t * * I I " 

70 até • » » » • , CrS 1.000,00 
17 de CrS 1.000,00 a CrS 2,000*00 
14 de Cr? 2,000,00 Cr» s.ooojoo 
7 de CrS 3.000,00 u CrS 4.000,00 

10 de Cr$ 4.000,00 - a CrS 5 * 000,00 
13 de CrS 5.000,00 a Cr? 10.000,00 

7 de mais de ,. r . ,. * * • * CrS 10.000,00 

At, "t» 

Exercicio Quantidade 
1941 21 Cr$ 
1942 52 CrS 
J943 82 CrS 
1944 95 Cr$ 
1945 338 CrS 

Comparados com os exercidos anteriores esses ttiulos des* 
contados colocam assim : 

Montante Valor Médio 
67.000,00 CrS 3.190,00 

119.000,00 CrS 2.303,80 
247,300 00 CrS 3.015 00 \ 
485.900^00 Cr$ 5.115J0 | 
472.000,00 Cr? 3,420,30 { 

O financiamento em geral que toemos realizado nesses» 
prim&iros exercícios corresponde a 1.788 benefícios no valor de' 
Cr$ 3.022.699,20, sendo ; 

Montante Valor Medlo 
182.968,60 Cr$ X .075,70 
281,158,60 CrS 1 s 0.̂ 7,00 
454.882,60 Cr$ 1.256,40 
872.799,50 Cr$ 1.905,70 

1 SQA sn 9 » ! Tr T t w • T j T f y md * » V 

Exercicio Quantidade 
1941 170 CrS 
1942 266 CrS 
1943 362 CrS 
1944 458 CrS 
1945 CrS 

* » * » 11 
CAIXA E CONGÊNERES — O movimentg de Caixa ul-

trapassou os demais exercícios, verificando-se entradas 
CrS 2.144.896,50, saidas CrS 1.802.203>60, 

Dos nossos depositos em Bancos de Natal e Campina 
de retiramos, no correr do exercicio, a ímportancia de , , l t ,, 
CrS 265.85190. * 

CONTA DE RESULTADOS — A Demonstrado da Conta 
de Resultados será lida adeante. Desde logo, porém, esclarece-
mos que a sua apuração foi feia á luz das disposições estatu*. 
tarias e normas administrativas estabelecidas pelo Conselho de 
Administração. 

Pela comparação das sobras brutas e liquidas apuradas nos 
balanços gerais que temos procedido até 31 de dsíembro passado, 
apreciamos o notável indice de progresso que vem alcançando a 
instituição. 

Exercicio Sobras Brutas Sobras Líquidas 
1941 CrS 7,967,20 Cr$ 3,690.10 
1942 CrS 13.329,80 CrS 4.610,20 
1943 Cr£ 21.108,00 Çr>$ 6,400 40 
1944 CrS 44,325,40 CrS 8,760!00 
1945 CrS 64.631,10 Cr$ 11,501,70 

JUROS Si O CAPITAL E RETORNOS A COOPERADOS-
De acordo com o que estabelecem os nossos Estatutos o capital 
tücial foi contemplado com juros fixo de 6 % a. a., que se ele-
varam a imnortancin d* CrS 7.007.40. ntrihnidn a tnHos 
ciados. 

Corro retorno a cooperados que operaram com a socie-
dade,, disvribuimos, á taxa de 15,25 % sobre os juros pagos pe-
los mesmos, a importancia de Cr$ 7.008,00 — 80 % das sobras 
líquidas. 

spviço DE COBRANÇAS - Durante o ano passado in-
tensificámos o serviço de cobrança por conta de terceiro!. As» 
sim que nos tornámos correspondentes da Casa Bancária Norte 
Riograndense, S|A, de Natal, e do Banco do Comércio de Cam* 
pina Grande, S|A, de Campina Grande, havendo realUado por 
conta dos mesmos avultada cobrança de titulos comerciais nas 
diversas praças existentes nos Municípios de Jardim do Seridó, 
Parelhas e Acarf. 

SE'DE — A sede continúa na mesma çituaçSo relatad* na 
uliwà reu&tòv Qrcfoam ctate A ^ n b ! ^ S9M9WI Çel* 

xa de Credito 
da Republica * 

^esta-nes, asritt, ct sspçrança dc que a instítuíçãí? 
C. w. sera inaxn*ia no íuuiro Código üra&ileiro de Coopera-

ãvismo. E não poderá deixar de ser assim, POÁB dela depende a 
conüo,Hiagao ao movimento cooperçftívjsta no Paíst 

ALISTAMENTO EUíITOKAL KX^OFlCiO — De peordn 
com as instruções dos Tribunais competentes, encaminhamos ao 
Juug Eleitoral aa Zona aiversos pediüos de alistamento eleitoral, 
conseguindo alinal a cxpeüiçáo üe grande numero de Títulos 
Lifcuoiíus aos nossos associatíos, que habiíHaram ao preüo 
aas urna» üe 2 de dezembro pa$saaof 

Estào aí relatadas as imormaçôes que julgámos útil prçs^ 
tar-vos uiun a$ que pqsshw julgar com clareia <? retidão OL 

nossos atos no exercício dç 194â, 
Aproveitamos a aportunidade para agradecer a todos OB 

senhoras associados por naverem nos pfrrann <io ;mnin ímpr̂ K-
cinaivei 4 &oa acunmisUaçao üe nossa Cooperativa^ no uítmio 
exercicio» 

ju^aim d o Seridé, fsvmiro fo U146 
CÍCERO PATRÍCIO DE MUTOUS ~ Presidenta, 

P a r e c e r d o C o n s e l h T T F i s c S 

Nós abaixo ns^u-iadoti, memh/ow pfetivos çío Conselho Fis-
cal ^ ' 'Coope ra t iva As^oi-Pecuaría Jaraim do üendó Li-
mitada^i na íorma da lei de Cooperativa * cios ERtatvitos sncifií?; 
reunimo-nos em a sècte social onae examinamos minunciosameme 
os negocios realizados no exercício de 1^45» 

xodos os livros e documentos examinados, encontrados m 
melhor oraem escriturados e arquivados, atestem, nesse Estado, 
a Usura com o Conselho de Adminiavraçao continua a dirieir 
a nossa Cooperativa, 

Ao exame nada escapou, Por isso, aplaudimos despreten* 
ciosamente a orientação seguida, recomendamos á aprovação 
da Assembléia o balanço tferal em çom sua aemons* 
traçao da conta de Resultado, bem assim todos os atos admi* 
msvravivos realizados naquele per iodo. 

kààie parecer e dado para ser presente a Assembléia Ge-
ral dos Associados a reunir peia íi^ vez, ordinariamente, no 
proximo mès de ievereiro. 

J ai dim uo acnao, de janeiro d* 1940 4 
Pelo Conselno Piscai i 

JOSfi' DA CUblA C1RNE ^ Fiscal Efetivo 
VLQRUW GINANE - Fiscal Kleuvo 

JOYENTINü AFRIGIO BATISTA Piscai Efetivo, 

ventura n6o te empolga o peito 
enchwKío«te um santo entu-
siasmo, a sublime grandasa de 
fser̂ s também um hom*m? 

Amas pom v loucura, a vida 
que nada ta parecerá pesado 
par« bem viv^^la. 

As trevâM pod^rAo tehtar 
volveNttí a iriteUgcricíaj 
íembr« t̂% ^ qu« o «mor é íüa. 
Elas nôo te^m o poder dG en .̂ 
volver uma intiítlgeticla — 
sonha com a sabedoria» 

A covardia, tnlve?^ queira InK 
bir^te a eílergta da virtude, 
mas. não 

Anteiij o tprrivpl fiif^i «V 
turno e tí?. terra« />;? un\ ài; .u 
tacado por Hercules, 
toda vçz% que o vçn^rdor 
Hidra çonpetíuia snbrr;it3.ií-0' q 
gigante} lançando-.o por 
figoni^ant^j O rovp» fí.c Ant 
P0 Contato Çpni íjMa m;̂ : 

n-o 
n^o o íÛ ixii--

Ml 

mais forte ? podfn^n 
mor de sua m.yi: 
va, dfefond^a-o wtí' 
mos momentos, Foi prori?^ o 
H"»ri:'ii 1 na ra n i- n . 'j r-- 'j • 
gantej dí» t i M - s u -
focar de encontro 

Sim, meu filho, o m -̂jí í 
lUíj é íorçfij é vido. 

ifí-í ÍÍ̂ t̂TÜ*. * Clioica de 
— U U -

Dt. E t e i v i n o C u a M 
(üSFmiALm*) 

Curto» de £perievjtíüwrrta ^ 
Rio de Jfençiro e ^ 

DOENÇAS DE 
PAKTUb 

Onda* ultra-cuita*. 
triw. «IstrocceguJftVHO, í!,r' 

CÂNCER - TUMQn^ 
Cons.: Rua Cel. ^ 

— Fone J.0ÍM — 
Consultas: b?raí 

daüitBj «xceto w* 
Ret.i — Praç« A n ^ d? 

querque, 534 — Fcns; 

Ütí. M A f t Q £ L V l l U l i i M U 
S & P E C I A L I S T A 

Tpfnír»» avnçnrlnitt on ^ „ a * v .na^cuiiva UdA uUttiiyttS 
do ais tema urinar io. Tratamento especializado das du«nç8« 
do sistema genítal malciOino (veeiculr^ gor^cocic^ 
etc. « suas compiicaçõei: corrimentoa recidivantes prós-
tatites, vwumontaniwa. urinag purulentas, reumíitiamo 
diavirOúação, nturastema, etc.) - Doenças da* .enhoraJ 

UPKRAÇÔES 
Consuitorio: Cal. Botufacio. Zd* — Foue, 1029 — Ribaifi 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandea estoques de Estivas, Molhados a Cereais. Sortlmento 

compitto de bebidas nacionais t estrangeira*. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia 
4V6NIDA RIO BRANCO, _ TELEFONE, 1210 

) — te esqueçam que o 
amor é força, A covardia nno 
ba^ja os corações que Hmam^ 

A indiferença pode esforçar-se 
em ge)ar«te o coração, to» 
daviof é pretiso que tu saibas 
que o amor é vida» K a indi» 
ferença è o grande pecado 
qus já trais «m si a morte. 

Não ha duvida que o amor í 
lua, 4 íorçftj é vida! 

Foi nas Aiituhflü, 
EustaquiOj um eê^ravOj de^ 

uivava ttü seu Bcnhor- \ima a-
misad« sincera e respeitosa, 
Sofrendo de terrível doença» na 
vjstfej o fa?*>ndeiro ficou com-
pletamente cego* A vida, ago-
rftj parífí ele toríia^se hor-4 
rivelrriirht^ U d̂iosâ  pois. o unta 
co pra/cr de su^ velhice *?ra 
fazer algvima leitura nos jor.. 
nais e periodicos, Depois dít! 
doença} Eüstaquio nao mais saie ' 
dç» perto do seu amo: Mp ĵ como 
tornar^lhe alegre a vida se ele^ 
não sabia siquer as primeiraa 
tetras do alfabeto? Nao desa* 
nima, porem^ o nobro escra^ 
vô  ê  nào obstante velho, de* 
crepito, ddibera açseniar^ee 
nos bancos de uma escola pa* 
ra} aprender a lí»r} suavizar os 
dias cheios de trevas do eeu 
querido senhor, Nào ha duvida « , j í í • 

^ - ̂  ^ Caididofíeiieeteeio 
7 , , RUA FEIJPE CAMAkAU. sado quando e com amor que 

o levamos a^s ombros? 
Era uma menina fraca e afrn 

da h^m pequena, Foi vi8t.a} 
i^rtttj vez, nas ruuí̂  dv Nova 
Vurk, levando sobre û  vm* 
bros um rapaxinho^ um povioo 
mais ve)ho do que ela, rçus 
era paraliUco» Alguém se apro 

CRS 500,00 é 

Uie custa uma dentadura 
"Patedon". 

RUA VAZ GONDÍH 
í 

D n Á l v a r o V i e i r a 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cuiufgi^ & 
(Hospital M. Cc\xW 

CLINICA DE íjENtturuJ. 
ELETRICIDADE MEDICA. 

Ondaa Curta^-ÍHetro-cüâíí^^ 
çlo Dlsturi EleUico 

xima} compadecido, da bondosa çq̂ SULTORIO: Daa 10 42 H 
criança e lhe pergunta ee r»wo 
estava cansada com tamanho 
peaot 

Não, não pesa> rwpoi\clí 
ela, é meu irmào! E como po» 
deria pesar a« ela quer b^m* 
muito bem ao açu irmüosinho na 
ralitiço? 

• du H áa 18 & 
Avenida Duquo ^ 
Ctótlaa, 1» 
Twrrzê). 
F O N *: l » 4 

RESIDÊNCIA : Av Gctvl! 
Veí^sa — TM 
f o n * » 

I*1 

y ti t i 



A OMUEM - Ttrva-blra, I d# Nnvwttbrt» IMI 

Eliminados, com honra, os pernambucanos, 
lii Campeonato Brasileiro k Futebol 

Vil«>rfa límpicto, porên» dificiJ, no EsíaHio da Ilha do Retiro—Revés 
tr;i*?ir«» Estádio d« Guaça — Depois de treimmda c vergonhosa 

do 

do ar. Joüo Etzel transcreve, 
mos o .seguinte tópico: "Mas 
tudo que se passava no campo 
tinha mais um responsável, O 
sr. João Etz^l, arbitro que 
aparece com o cartaz de nu* 
mero 1 de Sao Paulo, limi-
tou-se , durante os 90 minutos, 
a advertir, gesticulando a prin* 
cipio, para depois se tornar um 
joguete nas mãos dos Jogado* 
res baiano*, que nao mais o 

para respçitHVwr^ antes o ridiciu 
coru sem que sofressem 

nirmlicina, os visitantes foram dei rufados por 2x1 e 1x0 
cpfonw de "O tfiario da NoíuV ® "Jornal 

Comercio" Ouii*w Notas 
ffcportoffem de Wladimir LIMEIRA 

)<&C\FE 2íí de üuluhjo — concretizadas. A vitoria, 
A^isti á peleja du á\a .13 dü os baianos, devia aut 
frví\nü•• ontre haiaüos pornam quistada ou mc>1fu»r consegui- 4ualquer punição, Somente m 

wili/iKla aqui, e dw ái- qualquer maneira. E Prorrogação o mediador do jogo 
v»:niic.:i»\ o-iifi saàsU-ão, quf w assim jhínsaram, melhor o a c h o u d e expulsões, 
?.NÍ!<> CL-HCU nòi Diulmeniej liaram, eertam^ite ohodc?çendo tavaias^ injurias e gran 
•;;ííJÍJO O.S visitamos w quaU as iiihtrucíftes do seu prepara. d®*»®^ prejudiciais ao nosso 

pi'fssr.11 i/u <{;.» tor. dor (Adornar Pimenta), useiro qwadro, pois reduzindo o mu 
í:i();i fc vt>eirti em atitudes ante- f71*10 d e i ^ d o r e s , reduíiria as 

A partida, fw^ditíputadã ítf. dispor Uva», uma das qual» lhe possibilidades» de reação e so* 
"íliinoauientí:. two obstante o vaiou um cí* suspenaAo, b^etudo de ação ofensiva/' 
f.iMtM.mtp fiumiiiio territorial pelo "Tribuna! d<p Justiça 

v^rK^U a poitívn." da ''Fcdornçíio Metro. 
m̂ ío loral píu; 2 x com iiolhaiW \ Cootimia o criterioso 

aby.mtta justi^i, depois dn comeritarS«ta lamentando a 
wuft pívtidí» diii^il yiíío resta 
a jnvnur duvida. 

ftj* qut, a^ora, por ocasião 
(!J: piAvji) tuMwro dois, dosem-
rolaram.:^: i.ici^iteeiinonto ía* 
mniavt ls que vieram tirar ú 
brilho da acidentada vitoria dos 
buHtliOs, Nho presenciei ç> fcspe* 
!n«"utci do ebtadio cfa Graça, En 

de &rordo num a opU' 
da crônica esportiva per* 

que ali compare* 
i'L't.1 ».:om todos 05 SfetfS iTinis ' 

•»'iÍL'í»>,'i;idos mfernbrnsj o? 
furaín coagidos t* 

ti v.H.̂ cncia serviu eoma ar Ma 

"•íond^n^ytjl atitude d»^ i.tionis 
desprezando a to^nioa oein vio# 
lenda". Mais adiante, Almei-
da diz; "Deponexites cenas de 
indi^ipHna corno jamais noa 
foi dado presenciar, Comple-
taram ay graves ocorrências, 
o espet»ryl«i triste a que o 
e8tad.inho da Graça serviu áp 
palcoj âi» vi»ta de unia mui. 
tidôo de apaixoriUdoSj que in-
centivava oe maus • peboiistas 
a contimiarem aquele jogo de 
pontti-pés e até dc agr̂ SiMÔe», 
Tudo aqüiln devia ser preme-

Quanto ás expulsões de Zngo 
e Zezinho diz quo "serviram 
apenasj para demonstrar a co-
vardia que se apoderam do ar-
M i r o " . 

Can ípeonato Brasileiro de Futebol 
Últimos resultados verificados nas disputas do grandioso certame nacional 

Rio Grande do Sul 5 x Pa-
raná 0. 

Goals de Saladura (2) Te, 
sourinha (2) e Adãosinho paru 
o Rio Grande do Sul. 

1,* Prorrogação: — Rio Gran. 
de do Sul 2 * Paraná 2, 

Goals de Adáosinho e Sa-
ladura pr.ra o Rio Grande do 
Sul e Babi e Ivo para o Pa-
raná, 

2,u Prorrogado — Rio Grande .Janguinho, Batista, Ivo, Babá, 
do Sul 4. x Paraná 0. 

Goals de Margarida para o 
Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDÇ DO SUL — 
Júlio; Ciarei ç Nenaj Laerte 
Ávila e Renato; Tesourinha, 
Saladura, Adáosinho, MassU 
nhas ç Margarida. 

PARANA* — C:iju' ; Andrea-
to e Nilo; Tonigo, Juquinhá e 

M a g r o - 1 n d o l e n t e 
V A N A D I O L 

Para os magros e indolentes, em vihtude da 
fraqueza que aniquila as çrianças9 o uso do 
Vanadiol é indispensável, Se alguém de sua 

Jackson e Sireiio. 
Juiz: .Joáo Acniur. 

Minas Gerais 4 x Espirito 
Santo 0, 

Goals de Lucas (2) Nivio e 
Petronio para Minas Gerais, 

MINAS GERAIS: — Geraldo; 
Murilo e Ramos; Bituça, Zé+ 
do, Monte e Selado; Lucas, 
Moaeir, Petronio, Paulo e NU 
vio. 

ESPIRITO SANTOS — Dias; 
Ciodoaido e Betinho; Baiano, 
Rodrigo e Alcino; Lacourt, Di-
dij Alei. 

Juiz: 
Darli ç Ninton, 
Wiüam Costa, 

Hoje terça-feira, á noite, em 
Belem^ deve ser jogada a par^ 
tida decisiva entre os sele* casa estiver com os olhos sem brilho, as per*! . , _ / 

• • ' , cionaco do Para e Maranhao, .. . r .. _ J" . > « . I . # nas fracas, sem disposição e sem apetite re-
comende Vanidiol, fortificante que fortifica 
ças amenicas e sem vida, para homens de 
E* aconselhado para senhoras palidas, mo-

í.v» i»!!'-'}ÍÍÍKÍ T»ira a consl*.rnací«'» i ̂  J liado ) Js*1J ; O » Uliuv CO»* 
«... ^ 

A O^iftiAO Cki^^RiOSA DK 
ANTUNÍO ALMEIDA 
A)H«>n»o Aíiyi>;;cLiL o 

no i.t.)MstrN uüpoj-tivo tfe ,40 Jor 
ha) du Corrioiiio4', "Diário tte 
Noite" e !'.R3(j>0 Clube de Per-

a s ^ exprfesüOU 
tojhví1 W-i i.legradMntes cenas do 

joĵ o ^nirtí baianos t; 

^ v çjü jiiimeu'^ üiy* 
i»rí i]I>do HetíroA íorum 

xassem tvî .̂ oia r^rtilba 
distribuindo n^rt) mUc 

vetura-l ) - > 

Como VÊ, 0 jogo foi dis^ 
putado eheio de incideates, per-
dendo os pernambucanos, com| quíilquer idade, para a» crianças sobretudo do crescimento, 
honra, e por uma contagem a-
pertada, A equipe pernambuca* 
nas roosmo deBÍalçada de Plí-
nio, Genival c Siduca, perdeu 
com bravura, oferecendo bri* 
lhante combate aos locais, 

p maior Emento do 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
de Expediente do dia 25 dc Qu-igrg. Junte conhecimento 

tubro de 1946* | transmissão, 
N«9 5368 Sebastião Ferrei-

ra de Lima. Concedo. o maio) emento do eon. ^ f • P^fe.to = I n i ^ L i m a . C o n c e d o . 
junto viuitatite foi. Guttberinha, J S3M -^Pedro da^Tonm-aj N .o 5 4 u _ J o à o F e r n a n d e s 
«BWdopor Gilberto, Chicao e Sijva . N.° 4489 — Belarmi-i^ N a s c i m e n t 0 i J u n t e d o . 
e ritota. 

Zí^inho. 
? i 

lr&nDttw8ram de forma lamenta- o desmembramento 
veh Nt> conjunto dos baianoSj @ quanto a treíisferencia, 

conwelhar «jíUíikí e condenar 
os qiwí aysim procediam1 

Sobre a péssima ybltrtigem 

ĈAIm nm A n ' II vi iianyAM̂  * 

"iiMTni mainr i 
GEMOt — c «Z«o piffu-
tnado a ws cotítsm o ale-
msnto atit?o do quo totttfl» 
canté dtís cakeiO»; fixa t dá 
— Crítho ao penteado A' 
ü^ndo et* teda parte. 

Pequeno cumpriram, 
bòa "performance". 

também. 

â® l Filha i 

É *58 «f i & «r * • 

Níilfilnho e Edgard.5341 — José Pacheco. Concedo ^ n 
do terreno, 0 

t í *N» 
apos 

Arnaldo foi o esteiOj Alberto/a apresentação do conhecimen-
Silva> Joelj Jaime*, Gringo e to de transmissão. 

N.° 5452 — Alberto Quartrine 
Blanchl. Concedo a 2.a via da 
carta de aforamento e bem FB-
sim o corde^mento conforme 
planta e informação da Direto* 
rio de Obras, 

| N.° 5335 ™ Jwsè de Moura 
Jaime e Hom. Concedo a vi?ida car. 

[ 1% conforme planta ansxa e 
1 tnfr>ttnaçâo da Diretoria de 

ainda sem vencedor. 

cruento que comprove o ale. 

N,° 5451 — José Petronilo 
A ~ T\: I * (âJAtt tUi TT»„ 

Qh düig quadros atuaram 
assim conKtituidos: - Baianos; 
Nova; Celino e Arnaldo; Sil-
va, Alberto e Joel; hmn^ Grhi-

Zenda para mandejr certificar 
nog termos da informação da 
Diretoria de Obras, 

N.° 5770 — Manoel B. PU 
nheiro, Concedo a titulo precá-
rio. 

N.Q 5315 — Júlio Cezar dc 
Andrade. Junte planta/. 

N.° 5415 — Cafítão dos Por-
tos, Respondesse e arquive-se. 

Perí»t\mb'icanos Ma no^L 
Pcdri- Obras. 

250/inho, NelsinhOj Djalmaa Pi-
tota e Edgards 

A 
'V li 

a l-
A. 

i 

r \ 

' ^ j L - . i 

F Í . ü' /A At 

^ ^ r'» - i - • .-v. 
i-n tfttrtvVt trT<ftt>A\ 
Y V IVUU U W ÍO^WÍ» * — 

A MULTFCR «VFÍTARA' T>OPTR 
A.UVTA AS COXJTCAS ÜTKFUNAS 

lí^pre^-SÃ com vantagem pára 
combater as irregularidade» daa fun 
ções periódicas daa senhoras. E' cal 
mante e regulador de«m funçôia. 
FLUXO SEDATNA, pela sua com-
provada eíicacia, é multo 
DHH/E SER USADO COM CONjrlAlfÇA 

TVT O /lOOC 
4 1 l mttf w 

TÎL N N N * 4V> v̂AUV .,1: 

o; ChU-ao « 55«ho; n o ç 4 4 0 _. M^bedorU de 
nho, ílilt^nio * auHbwinha; ^ ^ ^ R ^ n d a - s e . A' Di-

dw Fa^nda para o devi-
tio registro, 

O jatfn riiuulíirru^ittir tni v^n! N ° 5055 — J<*«í Ricardo Fcr-
(jidfo iíí:Ií»s Mimo* por ^ 1,'rpndfiS * Cornado, 
íent.o« dt4 Alberto no 1P tem-! Exuediente do dia 26 de Ou-

* : 

pOj. e Jaime e Pitòta, m etnpa tubro «te 1946, 
compleíTientar. | De&pachos do sr, P r^ i to ; 

com1 5401 — Ua Stelu Marl-
v o 'hbn d« Medeiros. N,° 5400 — 

DemoorUo C. de Medeiros. N.* 
64IH — Sebastião Gomes da Sil-

A atuatíSo de Jfláo Ei/et fol'v^i. N,° 4509 — José Leandro-
eivada de erros4 além da falta Uquide o debito, 
de energia com que se portou/ 5432 — Jo4o da Cofíta A* | 

Pinheiro. Em face da informa-
ção da Diretoria dç Obras, 
não é possível atender, 

5333 — Ercilia de Cixrva-
Ihí; Rabelo, Concedo, 

L--JL _J - _•_ i. ! ÍJJ1JÍ» 

A prorrMgacêií fhmltsíou 
i + íi ít̂ í":* rliii: wa j. U4 v ^ v<u f-r 

goal de Pequeno, «OB 80 se» 
aundofíi 

litòQ Mfiíairns Fijlíi» ^ U w A i V W V M Vtf í « i M V 

LUIZ BANDEIRA 
PE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORKOÍDAS~-Cura radical 

sem operação e sem ddr 
Tratamentoa das doenças ano« 
retata « dos estreitamentos do 

réto pelas dilataçôea 
dlatermlcas — Parto 

Ooenças daa senhoras — Ondas 
Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Cônsul torio: — Praça Augusto 
Severo, 250. 1.° a. — Saias i 
IX O WRMLÍIANTÃ • W ^ V 'H «1HM> * n llll % 

da 2 ás 5 da tarde 
ílcsidsncii — Ru 

248 ~ Kfttal - R. Q. N. 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão apa-

relhadas para executar com ra-
pidez e perfeição quaisquer sct* 
viço» concernentes á arte. 

»V»" « A 

f ^ e s r v 

Av 
ADVOGADO 

Escritorio e Residencia 
Rodrigues Alves 646 Tirol ' 

Natal — Fone 1743 
Pode ser procurado» á tarde, tu 
séde da Ordem dos Advogado; 
— Rua da Conceição 57/ -

Fona 1124 

n r A 

Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlinica do Ale. 
errim. Chefe das clinicas da 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchiêta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbio» alU 
oientares, diarréas. vomito*, 
lesnutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
OOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovaria, trompe, hemor. 
agias da puberdade, fenome* 

nos de menopausal etc.) 
NEURASTENXA SEXUAL 

S1FILIS 
Av. Rio Branco, 620 — Natal 

« n 
y L ¥ 

Jm • mmmm mm I H 

IX;N L i J V2 CJUINTA E SEXTA-FEIRA 
U o m l i n d o s M o d ê l o s - Ã m b i e n t e • l u x u o -
s í s s imo P o i t o A<£tfr»1rr<$. cinre>aôi\\cir6mO& 

Esposas solteiras 
Ânn Sheridam — Alexis Smith 
lane Wyman e Irene Manning 

Oualro pfeauenas bonitas — quatro 
qulans simpáticos 

A cuusura tatollca classi/.:lca esse fUme como 
ÁCKTTAVEL 1'AKA ADULTOS. 

AMANHA 
Em sessão füth 

NELSON EDDY e IEANETTE 
MAC DONALD em 

P R I M A V E R A 
O mais bonito espetáculo musical 

—- do cinema 
A censura católica classifica esse filme como 

ACEITAVEL COM RESTRIÇÕES. 

V Avenida Rio Branco — Natal — R. G. N. A PARTIR DE DOMINGO 
Samuel Goldwyn apresentará 

GARY COOPER em 
As aventuras de Marco Polo 

Sigrid Curie — Basil Rcrthbone 
e l ana Durner 

.UM PRIMOR DE FILME EM COPIA, 
NOVA, PERFEITA 

A censura católica classifica esse filme para ADUL-
TOS CAPAZES DE REFLETIR. 

1 —••• • I •••••! É 

JMJNGO NA MATINAL PERDÃO PARA 2 - 0 GORDO E O MAGRO 

3 ! I mui ; 



Vai «ei leconitruido o Foite doi Reis Magoi 
Uma patriotloa Iniciativa doa Esooteíroí de Nata1 

no Palaciu do A AficocUçftü dw Eacolvlroi do leeoniüuçfto, conforme dvtcr. wtivorafii no Palacio do Üo- v«mtor Federal o o »r. ptffftlK 
Alecrim. numa «Impfttica int* inlnaç«o ftipioial doar, Pr«iU , , . D , h í l r ü

 d t t wplul »t prontificado i verno o nu léd* d a Prefeitura WUKl lUr o b r a f ( d e r eCon8tru-
tendo o »r. Inter-, çfio do forte doa Hei« Magoa 

ciativa quo d» todo» merece dente da Hepubltca. 
aplauso», tomou a «l o encargo Aquele» iluatren 
de, junto ás altas autorida* 
des federais promover urna pa-
triótica campanha no sentido 
de ser reconstruída a velha 
fortaleza dos Reis Magos, um 
'dos mais iJcos patrimonio his 
torico de npssa terra, 

militares I Municipal 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 5 de Novembro de 1946 

Deputado Aluisiu Aires 
Recebemos hoje, com satisfa-

ção! a visita do deputado Aluisio 
Alves, representante do Bio 
Grande do Norte na Crjrna 
Federal, 

Sendo 0 mais jovem parla-
mentar do pais; pela sua for-

ja execução salvará o velho G r a ç a s a Deus~ o s n 0 5 S 0 8 tra- Dr. Alfredo Celso, C Í 8 30,00; j m a ç áo espiritual', constitue um? 
forte da destruição, que já o b a l h o g y ã o e m f r a n ç o a n d í m i en . Valdemiro Cunha, Cr§ 30,00; I g r T a n t i a c o m q u e contam E 
ameaçava ha tempos. Para ms. t 0 J á Q m t ] g Q c o l e g i o S a n t o j pericles Leite, CrS 20,00; Maria 
pecionar o forte, esteve nesta A n t o n i o c o m p i e t a m e n t e demo- j Isabel Varelr(, CrS 20,00; Isabel i g r * J a e a m n a ' m ***** 
capital o tte. coronel Luiz Goiu_ ^ ç a s p a m J ; e s d o n o v o p r e , j Maria da Conceição, CrÇ 20,00; altos ideais, 
zaga Ferreira de Andrade, c h e - d i ç } des t inado a acolher amanhã N. N., Cr§ 20,00; José Altino 
fe do Se rv iço de Engenharia da ^ d e n o d a d o a missionários ca. de Paiva, CrS 20,00; Maria Leo-

HUchinhos, se erguem, e já nor Cavalca)iti> CrS 20}00; Um 
vão ser colocadas as pt^ns de eól ico <>$ 20 00. 

Atendendo a* justo apelo do? 
bravos escoteiros natalenses o 
sr, Ministro da Guerra vemj 
r\n *>i»tr»>íí7or íartiî -lfl rrû Hída CU- ! 

CONVENTO SANTO AiíTCNiO 
Contribuição dos operários echs câtóiicos 

7.a Região Militar, que, acom-
pAnhaHo do aeu auxiliar capi-
tão Wilson Oliveira Santana, ç í m e n t o p a r a Q s ç u ^ 
esteve estudando as obras de d a r s u p e r i o r í 

O jovem deputado regressará 
á capital da Republica no fin 
iesta quinfcçna* 

A V I S O 
Manoel Rodrlguos da Silvam nvlm * ,jillMht 

frogUGíiâ quv mudou u «ua olldiui iiu« milcn 
Krrl Mifcueltnho, 10 para a Hua Coronel Ii<mili,<<!<., ,lJtl,() 
a Agencia das Linhm Aé rotos Hraallt MUM M.AH) n)u\v 
continuará «o Inteiro dispor daqueles quo o tem < Í ÍMÍ I U 

guido com a »ua preferencia. j 

s o c I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

A nota do dia 

Lemos que o professor Pe-
dira Lira, chefe de Policia 
do Distrito Federal, encarai* 
nhou ao ministro da Justiça 
um esboço de projeto de tei 
reguladora do cancelamento 
fichmuiíatijativo das mft^s de 
culpa^ resguardando~se os 
interesses da sociedade, per* 
mitindo que os deliquente^ 
depois de cumprida a pena, 
possam seguir uma proOs-
são honesta,, reintegrattdo~se 
na vida social. 

Justificando o seu esboço de 
projeto, afirma aquele ilustre 
jurista que muitos egressos 
das prUões do Estado ficam 
impossibilitados de obter em* 
metro* devido á falia de fo-
lha corrida» E' de esperar 
que o titular da Justiça ética* 
minhe o trabalho do professor 
Pereira Lira ao Congiesso « 
çue este gomando em conside» 
r&ç&o o alcance social e hu-
mano da lei solicitada, dê ao 
Brasi] mais esta conquista 
no campo da criminologia* 

Muitos indivíduos, que de» 
stjavam tornar-ae cidadãos 
úteis, retomaram a estrada 
tortuosa dos crimes pelo fato 
de lhes não ser possível con-
seguir um meio de vida de* 
cente. Hoje em dia, para al* 
ĵ uem ingressar em qualquer 
empregOj tem que sujeitar-
se a umas Uni as exigências 
O empregador quer saber que 
expede de empregado vai 
ter a seus serviços. Assiin eo-
trio o empregado pode recla* 
mar direitos c reivindicações 
baseado nas leu trabalhistas, 
o empregador pode precaver. 
£e a fim de quCj por bonda-» 
dê  tolerancia, descuido ou ne« 
Rligencia^ nào venha mata 
tarde pasmar dissabores ft, 
tontrariedades. Carteira dé 
identidade» carteira do iv&eiv 
Vista folha corrida ^ao tio* 
cumentos sempre exigiveb» 
A providencia solicitada pelo 
Chefe de Policia do Distrito 
Federal merece mais ampla # 
pormenorizada apitíciaçào^ 
pelo grande valor que ela 
representa da a sociedade, 

Os estudiosos do assunto 
terão magnífica queixo para 
explanação conhecimen-
tos na farta scára da crimi-
nologia modea^a, Cumpre* 
nos} focalizando o referido 
eibo^o de projeto ^louvar a 
grandiosa iniciativa do refe-
rido jurista, iniciativa que 
vem como um florao a mais 
pôrm realçar a cultura brasilei-
ra no campo vatmsimo da 
fttlotogiai 

Os operários se prontificaram 
a dar um dia de serviço como 
ajuda á mesma construção, sen-

C I N E M A S 
COMO H. MARCOL1NO 

| APRECIA O FILME "OS 
Em aviao dc, Panair, regressou SINOS DE SANTA (MARIA" 

do.lhes oferecida, por almas o n t e m p a r a a c a p i t a i R e p U - 0 filme é interessante, bo. 
generosas, a refeição do dia. ^ b l i c a Q d e p u t a d o João Café Fi- Jíito, por vezes comovente ( 

LIVRO DE OURO AOS PE'S l h 0 j c u j 0 bota-fora teve a pre.1 cheio de lances empolgantes 
sença de amigos e «dmirado-
res» % 

Granja "fbotirama 

DE SANTO ANTONIO — Con-
tribuição do "REX" durante os 
meses de julho, agosto, se-
tembro e outubro, Cr$ 8.165»90. 

Coleta entre os presentes á 
benção da l.a pedra^ por D. 
Josefina Cavalcanti, Cr$ . . 
800,00; Venda do "Radio" ofe-
recido pelo revmot con. Luiz VENDE-SE, por motivo de 
Adolfo, Cr$ 2,700,00; Segurado- mudança para o sul do Pais, 
ra Industria e Comercio S, A., a gAnja ííIbotirama,í situada 
Cr$ 500,00; Robert Corring ^ 7 quilometros de centro co. 
íCônsul Americano), CrS .. mercial de Natal, na estradai 
500,00; Pe. Pedro Modesto Fer asfaltada, fazendo divisa com 
ra^ Cr$ 320,00; Con. Vicente o Clube Hípico. Acha-se ins-
Rodas, CrS 300,00; Ordem Ter- talada para vacaria, com re„ 
ceira de Saiíta, Cruz, Cr$ 2í0,00 corsos proprios como prédios 
Dclvira Qondim# Cr$ 200500; Ma- currais, poço tubular, dois 

Alves de OliWia Cavalcanti, arcados plantados e grande 
Cr? 200,00; Pe. João Aman- destocada e beneficiada 
cio, CrS 100,00; Msria Bezer- P £ r a iPlantações no próximo In. 
ra Cavalcanti, CrS 100,00; Uma aproximadamente 
CcAólica, CrS. 100,00 Milton 20 ^ t a r e s de terreno cercado 
Gurgelj Cr$. 100,00 Um Ca^ d è Ãram<f» c o m m a i s de-cern co^ 
tolico, Cr$. 100,00 ; Adelia Pes- ^ u e i r o s e m vesperas de fru-
soa Fernandes Cr$ 100,00; Pa^ m™v> 2 5 coqudro» anões plan 
dre Benjamin Sampaio, .. ,. U d o s recentemente, plantação 
Cr$ 100,00; Francisco Ferreira d e goiabeiras, la 
Marques, Cr$ 100,00; Salomé i*q«eirai limo-1-
Bezerra,- Cr$ 100,00; Manu^ e o u t r a s í r u t^ l r a s» a l e m 

el Alves da Costa, Cr$ .. ^ m a i s 

100,00 ; Juracy O^lvão ; Cr$ p a r a ^ plantaçao do 
100̂ 00; N. N( í CrS 100 00 
Manuel Florentino da Costa 

A Superiora do instituto, t 
Padre^ o ĵ e&mo da fita "c 
BOM PASTOR", e q capitalis 
ta, que termina com um mag-

M(niflco gcsto} são artistas pri-
vida ás cenas e 
papeie que re 

morosas; dãg 
expressüo aos 
presentam, 

A Igreja é um encanto. Qt 
jardins, os recreios, as aulas 
tudOj um ftç>njupio admira. 
vel 

Notam-se uns costuma dt 
outros povos, os quais sãt 
interpretados de modo diferei 
te entre nós. Mas, como diz t 
filosofia popular, "cada pow 
tem seu cada roca ten I 

A assisWncla, religiosa o\ 
leiga, gostará úo filmet , E f 
um pedaço de tempo que nã* 
é esperdiçado. Os educadore. 
farSo seus paralelos. O pove 
sairá satisfeito, E o Cinema "S. 
LUÍS" está de parabéns, 

Os sinos 

SENHORAS 
— Alexandrina R, Barreto» es-

posa do sr. Pedro Regalado Fi 
,ho, residente em Motins, 

— Esteia Rocha Mousinho} 
espQSa do sr. Cirilo Mousinho 
uncionario do Banco do Brasi* 

Campina Grande, 
SENHORES 

Dr, Everton Dantas Cortês, 
ente do Colégio Estadual e da 
escola Técnica de Comercio, 

- membro do Centro dç lmprr,u 
ir Ltd« 

— Tenente 
íq Oliveira. 

dotaria O^fi1^ 
^ oficia^ ri-físnuiulo 

do Exercito Nacional., 
Jofio Si^enando Pinheiro 

Filho, funcionário da Sccn-iu. 
ria Geral do Estado ç roo-
perador* 

RENiltmiNHAS 
Mariah Miranda, filhii 

Jo6o Virgilio ik Mir^ida. 
paebante aduaneiro m.̂ » 
PM* 

i e g r e s s a t t t i a m a * J<> v KN S 
_ P a AdíVUto uo filho <]„ 

a h a o senador Qllvlo de ^ 
orqino Avelino e o í«tutn- n«tacapiu.!\ J -r^" 1 - I "" Juvenal Lamartinr- ív Í̂Í 
d e p u t a d o D i o c l e c i o mho do sr Áureo Pa«vai stm 

D u a r t e diir«tOr do Departamento 
Ftütenda e nosso coopernílí^. 

Para a capital do pafs voltam^ j CRIANÇAS 
manhã, em avião das Linhas j Ubrido, filho do sr-. Artur Al 

Aéreas Brasileiras o senador' ^ntara^ fi&eat de imunte* du 
Jeorgino Avelino e o deputado fr-fleitura Mtiiiícl^l, 
Jioclecio Du^rtfl. j ^ ç;oreS} f ^ 

No campo de Parnamirim re- ^ o Uft^ proprlet-atío 
eberâo os ilustres parlamentares : Farmacia Natrd^ ne»st« 
js cumprimentos dos admu PlüMELÍtA CQMtTNBÀO 
: adores e amigis. ! Np mbía âv 1 hora*, »» >\k\ 

i .ii i na Cátedra! de N. ^ G R A Ç A S Apreseíltaçfiüj fesí 
Agradeço de coração umü gra meira comunhão o n<? 

va alcançada por int?ercessão Cloviô Tavares^ filho do *r. 
AO glorioso S> .Sebastião» em tcnlo Tavares; fuhckwariu 
avor do meu marido, com Coop«rr?tiva Central de C><IU 

limoeiros 
de 

semeados 

rc?to do terreno. ÍPclve ifi 
becas d« gado e dois jumentos 

l̂OÍTlSSEE de vmhlicnr, 
Bi Si 

/ 
resta da P̂dieeira 
ile • Natal 

to. e d« sttft esî HH d, MuHíí ¥ 

Nazaré Tavares 4 > 
NOIVOS 

no dia 2 do correr^ «w 
Tomé, o jovem Jo^o T^^rívü 
BubdílhOj filho do sr.. Avviií.o 
Teixeira Filho4 cnmerri^^ 

Na pauta dos noit^irou « m n e s t a c a p l t a l ç ,tJií 
de Santa Maria tetores da festa de N» S. da á E s t e r Teixeira, e ÍI .-enhori-

toeambem... podem eer ou- Apresentação^ excelsa Padro» 
vidOftn eira de Natal, saiu por engano 

Natal) 1 novembro de lô4ô 0 ^ ^ N e s t o r 

(a) DOM MARCOUNO QOmQ escrivão, quando ele é 
DANTAS, Bispo de Natal", 3uiía s o r t 

CrS 84,00; Maria Jul» de ? t r a b a ; h ° J n t ! r n o ' 
Matos, CrS 50#00; Leoeadio d. p o e . d e C a n a l Í S ^ a 0 d ü*U a p a r a 

Oliveira, CrS 50(0C; Manoel Gre* 
gerio, CrS 50,00;; Uma devota; 
Cr? 50 00; Agenor Lima, 

servir vários pontos a luz 
eletrica instalada, 

Trata*, com o èr- Ulisses Me* 
CrS 50̂ 00; Pedro Lucas Cunha, deiros na casa "Paris em Na-
CrS 50.00: P^dre Antonio An- taí" — Praça Augusto Severo, 
tas, Cr5 50,00; £>r, Milton Du- podendo ser a propriedade vi* 
arte, Cr$ 50^0; Sebastião Be- sitada a qualquer momento» pa-
?erra de Ouro? Cr$ 50,00; Ade- ra o que se fornecera trans-
lirta Véras Bezerra, Cr$ 40,00; porte, 

conforme re* 
^ TO. 

NOVO INTERVENTOR OO 
PARA' 

soureiro da referida festa, 
NAQ TEM AUTORIZAÇÃO 
PARA RECEBER 

RIO, 4 - (AN) O C«U 
Jacó Fausti.no dos inatos e SU 

nha Nisia Araújo, füh? 
sr . Tiburiío d^ Arnujn Pe-
reira e d^ d. Maria AU.̂ i nJ:í-
na de Araújo» 

Pelo gratü motiv(í, níiivi.̂  
vêtn sendo multo 

FALÍXUVÍKNTOS 
Na resjden^uj do finu?. 

Heraclio Ribeiro Filho, » w 
Ilida Afonso Ptn^, Tiifi, DINHEIRO 

Também aviKft o sr, Tesourei cepitalj faleceu, no din a» 
va, qu^ acaba de ser nomeado'^ da festa da Padroeira que corrente^ o sr. Merafiw ^rv., 
interventor federal no Estado'o $r< Jo «o Arruda não tem rn de Paiva, pr«.\prtatí»nn r.v 
do Pará, tomará posse 
funções 

desças 
hoje, segunda^feir&j és 

10 horas, O ato será realiza* 
do no gabinete do ministro da 
•fustiga, 

autorização para íeceber dl- muftieipio dc C^ríj-MiM^»4 

nheiro, pois para tal não lhe de go«ava de grande 
foi dada nenhuma autoriza^ 
ÇBO pelos responsáveis da fes« 

| to. 

ÍIÍÍI. «Tfí 

k1M 
M1-. 

IMHWTTL 

Cinema "São Luis" 
KMPRÈZÍA LOÍ»ÈS VAHfíLA & CIA. LT&A. 

Avenida Presidente Bandeira, 372 — Alecrim 
A'S 19.30 HORAS OS SINOS DE SANTA MARIA 

(The Bells Of, S t . Mary 's) 

A notável apresentação da H. K. O. Eadio que 
entusiasma a todoa os públicos 

INGRIO BERQMANN — BtNG CROSBY e 
OUTROS GRANDES ASTROS 

Complementos ; Fox Movietone News e 
Desenhos coloridos 

DOMINGO, SESSÕES MATINAL, VESPERAL e 
SORRE'E, áa Ô.30, 15.30, 18.00 e 20.00 horas 

As mais recentes novidades internacionais, 
semanalmente na téla do "SAO LUÍS", atravéa o 
Fox Movietone News, simultaneamente com o 

Rio de Janeiro e São Paula. 

O pranteHdc extín.1 
viuvo de d* Maria 
JP^cheeo de PBÍV^ w*-.^;-. TS 

ano? dç idade; e 
tr% filhos maiores 
Paulo Pacheco de P:<ív;i; 
doSj mldcníes vw O'.'1' 
rim; Herachc R»heim 
residente nesiK ÍP; ^ M^ 
ria dt- Lourdi s rin r 

Astrogiído P îva» J V > , j ? 'n l r 

Piauí; d E*tt?r C t y ^ -
p c ^ a d » s r > Cuv-^.r 

Quiteria de O' 
dr 1 Sebastião do ° ' 
lihorinhas Av^nir > 
jevidentes no Pio dr .t^víh»; d. 
Dulce Paiv-!», 
jriún Viiidtívic». t : i , ,v l 

casado, 
Bata, além de mai* dt 

ia 

i'ÍMtC 

nétoak 
Morreu coi\forta».1u 

dos os sacramentos 
fidmínlsírttdcs P ^ 

EITüJffl PREJUDCCftOd Nfi LONB 
A ccwura catoUca classifica çatç lüm e como ACEITAVEL PARA TODOS. 

HUT \ 

ríü Ia:»''4. 

Pad«M• Pereiro Néto ^ 
no Berros, t u seu sepul^me"' 
w se realizou na cidade 
Ceará-MIrim, p»ra onde 
no mísmo <üa o f c r t rc! 

Peaames á familia enltuarfa. 
IConclue iw3.B 



TAV IAM ifoficutidô a redação 
ftV* 

final dos tiatadoi de paz 
NOVA YGFK, G — O* ministros do Exterior das quatro 

' V i h r a n f p m i n i M i r a m i l a V l l i i u m v t U V I l U U & V I U %i%0 

< 

>wncias se reuniram^ na Waldorf Afctoriü, pari* discuti-
i^rhçno íinal dos tratados de paz com os ex«sr«telites do 

Ei\i! «• inViur a di.seu&são do Uytado da paz com a Alemanha. 
TV! [,;hhj u UN - dt cujf* at&sÕQs os ministros do Exterior 
tvMKu.-n pürtkipam eventualmente — o Conselho doa Ministros 

,jv r^oiver hn^rtanti1* questões antes que £üissr cumprir 
o SM? pvonrama, Entre ** a^untog mais graves deixados sem 

r.H'1:» de Paris se incluem Triçste, a nave-
, |;ir O-.it̂ ibio c a íYonU?ua da Bulgaria. Nas reuniõe» de 

N v . o O^sdho MinWttos podará temer decisões 
n i)j.;t i-is SiA-.1T 05 <H- * düsptiltü df6 dcCÍSOe» de 

twii. tarate»- •.•oi»sii!tivül Bymen declarou cíu« 
/-u n.-i nedsiV .̂ Frsrfc pr!r? nmtorsa dfJS dois 
MoM0y qur /^jr-ii^ra qwnlqu^r d as decisõe,? 

C A l l l t ^ r i A l l ^ l l A o o v u u u i i v u u u c u " A A P M 7 M " 
a V i l A / A J l V l 

dirigida pelos antigos alunos maristas 
to, entidade fundada, domingo 
ultimo^ neatá Capital, recebe* 
mos o seguinte telegrama de 
solidariedade e aplausos peias 
campanhas que este jornal 
tem empreendido, «m defesa 
dos princípios cristãos do po* 
vo brasileiro e doa mala altos 
interesses da Igreja Católi-
ca; , 

"Considerando, devidamente, 
a coragem « a intrepidez com 
que a A ORDEM vem com* 

Í
batendo as criminosas doutrinas 
rçuç procuram desagregar o 

Da Associação dos Ex.Alunos \ nosso patrlmonio moral e es- ç8o unanime dos seus socios madaa naquele ^ntLdo todas 
Maristas do Rio Grande do Nor piritual, notadamente a doutrl- f u n J a d r e w n t t ela, de largos frutos jíara to-

na comunista, a Associaçao dos, í dos o» brasileiros, Atenciosas 
Ex-Alunos Maristas do Rio' r a l niais ralorôsas congra. | £ a udaç6es (a) Antonio Caroli-
Grande do Norte, por resolu- j tulações pelas iniciativas to . j no Gonçalv*g, Presidente". 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

REUNIÃO DO T. S. E, 
RIO, 6 — (AN) — Sob a pre-

sidência do ministro José Linha. 
ontem, em ses-

Fala á imprensa o mi-
nistro do Trabalho 

m , reuniu-se 

Propriedade do Centro d© Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Crande do Nor^v — — Quarta-íeú^ O Novembro de 1M6 Num. 32<Í7 

M COMÍCIO COMU-
NISTA 

PORTO G— Popu 
lares dissolveram^ ants-ontem ̂  
km Carnzinhò. com rpupos e 
>,vo« P«xUer>t um comício do Par-
tido Comunista do Brasil, O re-
ler ido comício estava sendo re-

RIO GRANDE DO SOL 
alizado nas asCadaria* da Prs* s*us &r?idorfis vários ovos po-
jxitura Municipal» O delegado de policia re* 

Pa massa fafciam patte estu» solveu intervir de uma das ja-
dantes, comerciaríos e operarion^ nela» da Deígaci^ qtie funcio 
oa quais resolveram acabar nr no própria prédio da Preíei-
com o comicioj etir&ndo sobre tur&j pedindo ao povo sue se 

retirasse t m 

NÃO V TOTALMENTE FAVORAVEL Á AUTONOMIA SIN 
DICAL CONSTA DO SEU PROGRAMA A QUESTÃO DA 

são' ordinarta, o Tribunal Su- CASA POPULAR, ASSISTÊNCIA MEDICA E MELHOR A^ 
períor Eleitoral Do expediente LIMENTAÇÃO PARA OS TRABALHADORES — A INTER. 
constou a organização do qua* VENÇAO NOS SINDICATOS 
dro da secretarèa do T. S, E., o „ „ , 4 „ 
qual será enviado ao Poder l * . - 1U

 6 7 0 M o r v a n M « ™ l r e i o i«vo ministro do Tra . 
gislativo para aprovado, b^ l h o> c o n f d e u ' o n t e m > u m a entrevista á imprensa. Declarou de 

PROMULGAÇÃO NO 1111010 q u e e l i s tão , mas o seu nqme para a pasta do 
BRASIL, DA O. I C. C. N, V T r a b a l h o f o i i n d i c a d o p e l ° — "O Ministério do Trabalho — disse — ê um bom campo 

a * j t> p a r a p o r e m «a minhas idéias. Trago para a pasta do dente da Republica assinou um m . 4 , , n m m u l ^ r . . ron. T™balho o programa que tenho procurado rualizur em todo, a 
minha vida", 

ExpôSj a seguir^ o seu programa, que obedece » a ins-
truções do presidente da Republica. Terá especial dedicação pela 
questão da "casa popular", tratando da simplificação dos pro-
cessos de concessão dos benefícios; incentivará as boas relações 
entre empregados e empregadores; estudará as falhas existen-
tes no Ministério do Trabalho e orgâos subordinados e tratará 
da defesa da industria e do comercio. 

Falou depois sobre a autonomia sindical, manifestando-se 

do Porte de Copacabana, o al- j ^ a T ^ Í í , P°!S* " ^ V 6 r ' e x i S t Í n d o 0 
uo f w r a «V »» posto sindical, "o poder publico deve exercer, pelo menos o m&so que os membros do ga. | , . • * _ . . . ^ 

RIO, 6 — (AN) — O preai, 
&nte da Republica assit 

decreto, promulgando a con-
venção que cria a Organização 
Educativa^ Cientifica e Cultural 
das Nações Unidas, firmada 
em Londres a 1S de novem-
bro de X945* 

ALMOÇO OFERECIDO AO 
CAL, GO/S MQtmtRQ 
RIO, 8 - (AN) - Realizou, 

ae ontem no saião de oficiais 

controle no que se refere á parte econômica dos orgâo de » 

Refcrlu-se seguidamente, aos seus propositos no sentido 
de 

assegurar melhor assistência médica e melhor alimentação 
limitará á 

anunciou a 

T w ^pr^^iitou tèo defioil B rmmatruçao do 
do nost^ após-guerra> quando os trabalhos 
re* d? paz oferecem tantas aresta$t conduzindo experia. 
mentados estadistas a atitudes estranhas, enquanto os 
povos se interrogam se terão afinal aquelas quatro li-
herdades preconizadas na Carta do Atlântico^ principal-* 
m^nte de; ficar Ijvre de temores^ uma aspiração legitima 
de tranqüilidade do espirito, depois de tão longas e cruéis 
angustias morais e tantos sacrificios materiais» 

Nesta hora angustiante que a Humanidade está vi* 
vendo, a palavra do Papa trás sempre aos fieis um infi* 
pito consolo, não só pela autoridade moral de que se 
reveste, mas ainda porque ninguém ignora o valor in« 
Ĥ̂ UJHÍ do çK-cardeal Eugênio Pacelli} justamente re-

putado como um dos grandes estúdio*? das questões ea* 
ciais, um conhecedor experimtntaçto dos mais cornai 
r»ro|>l^as da atualidade e um temperamento intrépido 

encarar com desassombro quaisquer situações em 
| que se veja envolvida a Igreja Católica* 

Ainda agora acaba Pio XII de falar * jontàllfitas 
que lhe fov^m aprp^f?nt»dos por um representan® 

! *<* da embaixada dos Kst^dos Unidos p»r* reaflvmãv 
I fjuo níí n)ühões de homens ainda estão lutando com 

problemas de toda especie p^ra conseguir uma rccons* 
| trucíio no domínio nmterialj precisam achar mais rapidas 
| ^'hiçôos no terreno espiritual, tanto este se encontra aba-» 
I Mu pela mais tremenda das crises com que se tem de* 
| írunt^do o c?toUcisniDí 
; A pruposito o S .̂Ulo que Ĉ cte v ^ 
. ^ torna niais preciso que as verdades eternns readqui* 
i r-An} o fcou lugar no seio da soci^mae'* a fim de que pela 
j fspiírança duma recoínpensa futura, obíf^nham os homens 
í H torça nec^ssaria pava suportar as vieisfcitudes presentes"» 
\ Mostrou sua santidade o papel qut> 9 imprensa pode exer* 
j cer na realização dessa olua tàc» urgente de reconstrução 
| mundial, ioi-mando um eoí po eleitoral capaz de orientar 
| í? u^.ndo pr»i•»»!;,»•. rsrlarect-ndo as mulUdôeSj pera 
j íiuh sail^m todí.s: e-mio t/ojiioNirir tí^ofa gigantesca 
; rifi repor o mundo mim amoientc de pai que ^võübilítc 
| a tvistencia tranqüila dos povos svias atividades uteiflj 
j uma vidíí realmente edificante» 
I A imprescindível colaborando da iinprtnsa para ía-
; ' eeía reestruturação, rr-fe? ida pelo Papa, mostra a se* 
| tfMrunça com que a sua San4idade acompanha a evolução 
| dçs^iç Questões sugerindo a formaçao de elementos jor-
| nulisticos capazes dt: inUi;iiretar equítativamente os fa-
j tos oprtseniados á sua aprí ,iaçãok 
i Dessa compre«nção t vral, poderá colh*?v então d hu-

seis coiiiioram oa 
nova constituição Bra-

Em r.omemoraçfio á promulga-
ção da nova Carta Magna do 

! Pais» estará hoje exçosto á 
| vendai nos "guichetg" dos Cor-
^reios e Telegrafos, nesta ca-

pitai j o selo emitido em 18 de 
setembro ultimo, em homeria* 
gem á data* 

mftço que 
binete do ex-titular da pasta da ^ ^ ^ r 
Guerra, general Gois Mon^ 
teiro, lhe ofereceram. Ao á* 
g«p6 esteve presente o w l . Can-, a Q p r o j e t a r i a d a f J r m a n d o q u € a s u a a l U a ç S o n â o s e 

robert Pereira da Costa atua ^ ^ ^ ^ & ^ q ( 

muiisb-o da Gvwrra. O coronel S U 3 p e M s S o d a i n t e r v ^ n c 5 o n o S i n d i c a t o d o s ' E m D r e ? ' a d o s n o C o -

Bma Machado pronunciou _um m e r c l o Hoteleiro e Similares de Niterói, bem wmo a aprovação 
discurso, «auaanao o gai. uoia d a s s m ^ ^ ^ 
Monteiro, qu^rwponaeu agraoe Q u a n t 0 ô n t e r v e n ç ã o 

no Sindicato dos Bancarios e nou-
yeiwio « suwucswaç-o »c spreço^ ^ o r g § o 6 d e trabalhadores, disse que está estudando o assunto 
de seu» camaradas, esperando resolvê-lo no mais curto prazo possível, 

LEVOU GRANDE .._ 
CARREGAMENTO . , . i » , " 
^ VADOR ; - (AN) A crise de banha e a questão de trigo 

O vabor holandês Alcofonne v o ^ ^ í j A a - » ^ W vuwu* V * ^ Alegra 1 "" P r e s i d e n t e da «m033 desta íorma^ acabar com 
que par ira e or o eg R e p u b ' l i c a a i } S i n o u um Io "cambio negro11 da banha, ad-
em viagem direta para Ama» , . . . 5 , ' . . I . . , v 4 ' 
7 j r i u j -a . decreto auxorisanao o prefei- quirindo diretamente o produ-
terdam, foi chamado,, ja. « aU tf> w d l s p o n i b l l i t o . A ü i U t 0 0 0 
to mar, para receber um car- _ . , _ __ , #j i ^ , 

t nesta capital dada ^ e u i X a d a P r e í e i t u r a corresponde a 600.000 
regamen o nes ^ ̂  r importância de 10 milhões dô | Quilos desse produto de primei-
a quuuuaaue w cruzeiros a fim de atender ia necessidade, 
se encontram no porto. Atraca- f > , 
do o vapor holandês recebeu a s n^essidad*s do abastecunen- Procuramos saber se outras 
1,600 sacas de cacau e duzen. t 0 * a l i m e n t a á 
toa to doa d e f u m o . i P ^ u l ^ o 

carioca 
providencias seriam tomadaa 
pelo prefeito tpara melhorar 

Em seu coatacto habitual çom ' condições de abastecimento da 
c;* jornalistas credenciados em! cidade, Informou-nos í . ex. : 
teu gabinete, o sr, Hildebrando J A questão do trigo será so-

. de Gois informou que esífi j lucionada com uma serie de 
| wedito no momento» destina-se ' providencias que estamos to-

i aquisição de banha, na praça , mando e que foram motivo de 

Apreseatou-se á policia o assassino 
do advogado Lauro Fontoura 

asukanté da Aero- retirou*se calmamciUo descen. co Rio Grande do Sul, para a j um expediente que hoje encorni-
onso Barbosa ma- do pelo elevador, para ir apre. venda á população carioca, sonhei ao presidente. Para sola-

^ T.r.nt-n * Fnn. ' ««ntar.Bj ás autoridades su- acrescentou • conar o problema do açucír, n fl Avi J n U n ^ Vt Ti 1 .• . f f - — f i vJT^an: u t i u a u # í o w * 1 . - t i L i C i C I l u i a i n ^ Y V H v i v ^ t a VViH 

RIO, 0 O 
nautica Afonso , -— - . 
tadõr do advogado Lauro Fon.'; sentar.»^ ás autoridades J 
toura, apresentou-se ao Dls p e r l o m da Ba»e ao uaieao. 
trito, em companhia dos seu,; O capitão Silvio Fontoura, v a d a P ç ! r P ^ veníleada no sete mi lhas de cruzeiros o 

dvogadoa Hugo e Jorge Se-1 irmão do dr. Lauro F o n t o u r a , ^ » » 1 » 0 twwíswMe. P^ tende- instituto Ú9 Álcool e do Açúcar. 
declarou o seguinte; 1 1 1 1 "•• 

Criados os Conselhos Re-
veriaiio da Silv^ 

Afirmou o aspirante Afonso 
Borbosa uma vez na pre 
sen<ja do sr. Lauro Fontoura,1 ^ ^ do meu irmão, d. • • 1 1 • 1 . 1 
procurou convencêelo de que: Quridice. Não acho cabivel que g l O i l a l S Q 6 L - ^ O n t â D l l l U 3 G 6 
tinha as melhores ínwnçôca j u m j o v e m n a m o r a ndo uma me- « 
pata com a menor í l sa , es-J ^ w a p e n a s d o l g s e . R 1 0 , 6 (AN) - O P r e s e n t e 
perando, mesmo, o seu consenti < j a ^ ^ d < M M S S l n a r o pai d«. d o Conselho Federal de Co». 
m«nto para desposá-la maia ^ B e m e n t 6 porque encontra tabilidade baixou uma resolu-
•arde. O bacharel, porem, mo*. oposição justa, por 5ão a 2à de outubro ultimo, cri-
trou.se irritado e entregou.lhe . , j , „ ,, wuu»»e m i » , pwte dele. ando e organizando Conselhos 

documento para assinar,, ^ ^ . a d m i S 8 Í Y t { l i D R i o n a i s d e C o n U b l | ; c b d e 

I Euridlce é & maior cuipaoa ue com sedes nas ç^imin uu^ 
um 

,. _ * ÍIU V «Mf -— — 

nu.DMüdç ^ rccomp*M ĉ« de ho;as 
paln\ente no sttor rspiritual. 

mais felizes, prineu 

que não ^tinha moral para ca. j t u < j 0 ^ 
| sar*se,, com e menor Elta> A^ 

foneo Barboea recu»ou WSÜtar 
1 o documento^ e entfio reeèbeu 
v i o l o u bofetadl Ato títmtlmiOj 

1 o advogado feí menção de sâ » 
c«r de uma arma» Ele, por«m> 
foi mal» rápido» Sacou de Btm 

! arma e alvpjou o advogado, fa* 
! zendo detonar ft arm» em ve 

Estados a compostos de nove 
1 membros ( sendo seis contado-
, r€3 e três guarda-livros, todoa 

eleitos em asficmbléUj com a 
1 participação do representante 

de cada Associação ou Sin-
PRIMAVERA — hoje no REX dicato de ciübsc, Onde ainda 

Âc#itftvcl para ftdulto^. i nâo houver Associações ou en-

C I N E M A S 

MURO DE ESPIAÇÂO no tidades de elrcse1 será agimi-
que nêo se recordava» Ven S. 1UUIZ — Aeeitavel |>arn ftdui- dada sua fundáçuo ou IVÍÍOIU-

DO CM!X O I^auro Fonioura t ' M . U^o» 

Promovida pela Repartição de 
Informações de Assuntos CuU 
turais do Governo Americano 
nesta capitai, vai reahzar*se} 

amanhã, ós 19^0 horas, num 
dos salõea do prédio da (,A Re-
publica" uma sessão cinemato-
grafica dedicada á imprensa e 
ao rádio) com filmes novos o 
documentários. 

Para assistirmos á sessao | re-
cebemos atencioso convite do 
wcrçturio daquela Repartição. 



t 
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Casa Bancaria Norte-Riogrand,ense S. A. 
RUA CEL BONIFÁCIO, IM 

End. T«lt|. BAMCALOO 
T»Motu 1977 

oi . Í1 . . . J . Wmta 

A — 

B -

A T I V O 
DISPONÍVEL 
Caixa 

Em moeda corrente - 317.661,40 
Em deposito no Banco do Brasil S|A. 800.000,00 
Em dqposito 6 ordem da Sup, Moeda e 
do Credito 182.722,70 

1 " i 
REALIZÁVEL 

Empresiimos em C | C • . 
F.miarpRtimoií Hinotacarios , • *. 
Títulos Descontados . • . * • • . . 
Correspondentes no Paia 
Outros Créditos 
ímoveis ,. ,, ,, *, . • ,, , • * 
Outros valores 

IMOBILIZADO 

CARIA PATENTE N.° St DE I DE NOVEMBRO DE 1M4 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 31 de Outubro de 1946 

F - NA O «XIGIVEL 

1.300.384,19 

CAPITAL REALIBADO E RESERVAS Clt) i m 20 

DATA DA IN8TALAÇAO - 1.» de Janeiro de i m 

P A S 8 1 V O 

Capital 
Fundo de Reserva Legal . * 
Fundo de Previafio , • ,, 

1.500.000,00 
11.000,00 

2.830,20 1.513.830 2[\ 

1.813.677,50 
672:020.00 

2.496,476,70 
291.154,30 

6.969,40 
5.654,90 

15.626,00 

ü - EX1G1VEL 
DEPOSITOS 

á vista e a curto prãEO t 
em c|c SEM UMITE 
em c|o Limitadas ., 
etn cíe sem Juro* .. 

024.255,00 
2.374.816,60 

7.645,20 O.CVQ, tlofiQ 

5»301»577,80 

Moveis & Utensílios . . 
Material de Expediente 
liiãtalaçcea , » , * ., , . 

t • 

D RESULTADOS PENDENTES 
Juros e Descontos 
Impostos .. • , 
Despesas Gerais 

E ~ CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em Garantia 
Titulo a receber de Conta Alheia * 
Outra» Contas . * * * , • * « • 

72.167,40 
18.000,00 
32.OCO ,00 

164,481 >0 
22,404 30 

212.895,10 

1,956.570,00 
2.038.103,60 
1.347.761,10 

a prazo 

de diversos 

a p m o fixo .. i * * * * * 

122.167,40 
OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Correspondentes no País . . . . 
Outros créditos . . 

285.329.50 
3.050,20 

1.430.491,70 

4,637,208,50 

288.373 70 

»» i» •» •• * 
399.781,30 

5.342.434,70 

H - RESULTADOS PENDENTE?. 
Contas de Resultados .. 

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Depositantes de valores em garantia e era 
custodia , . * 
Depositantes de títulos em cobrança no 
Pais 
Outras ccnUa tv fv • • ,« 

.m.M 

1.956,570,00 

2.038,103,60 
1,347,761,10 5.342.434 70 

Cr$ 12.»466.345,30 Cr$ 

i»r>Hii'n'iiÉiXiiiii 

Natal 4 de Novembro de 1946 (aa) AJLDO FÉRNAN DES R. DE MELO - Diretor Presidente. OSCAR VItAR R. DE 
MELO — Diretor-Gerente. ALDA ÍVANOSKA ROSADO FERNANDES — Guarda Livros, reg. n.° 48.811, 

IMMWta 

« N O V E M B R O 
310 — S. AHicOj B, Marga-
rida — 65, 

Padres estrangeiros 
PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GVROSL 

Todos nós estamos lembrados» Se brasileiros desmentiram 
da campanha injusta que sofre-
ram os padres estrangeiros em 
sçrtas partes do nosso pais, por 
ocasião da guerra, que por çin-

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

= CASA DO PAULINO 
QUARTA-FEIRA 

FATO TnSTORÍCQ — Re-
benta em Pernambuco r 
"anwra dos mascateâM.., 

° • " • - • - 1 t 
1710. 

PENSAMENTO DO DIA - , 
Crer que o mundo faz o;| 
que deseja e caminha para' j 

onde quer, é o êrro do 
mundo» 

Veuillot 

D E 

PAULINO ór CIA. LTDA. 

o r\ x> n v M } W M ( 
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Pagamento adiantado 

muitos os ideiais da democracia 
que vivemos, aderindo ás ma*» 
quinações do eixo, porque s&l 
admirar que o alemão, um ita^l 

co anos infelicitou o mundo, A-jüano, ou um representante do 
qui e acoiá pasaaram ele$ in- ramo ariano desejasse t dlsses*, 
cri veia vexames^ detidos uns, se de publico que preferia a vL, 
revistado» outros, tomada a toria de sua patria a derrota do 
correspondência, até mesmo de sistema político, que dominava 
caráter intimo e familiar, so^ aquelas paragens? Julgando-se 
mente pela suspeita de eolabo*1 a coisa sem contribuição do sen* I 
rarem com o eixo, sem que na' timentaliamo, vemos que preJ 
maioria dos casos, outra coisa cisamos corar, lembrando qüe R u a D r . B a r a t â , 9 1 9 N A T A L — E n d . T e l e g , á , í P A U L i N , , 

nfio constasse que uma oportu* houve irmãos nossos que tra* ^ . 
nidade doe inimigos da Igreja niaram contra nés, num aten.1 , , , . 
católica p r e m i r e m seus wL- uáa & democracia dignidade m l n m a ' e m S U n t l f 0 f S Colegi°S^ 
nistros e tirarem o atraso no' da patria sofredora, Não é pelo W * * ™ e ^ e l e ^ a m a ter. 
odio diabólico que votam a tu. {ato de ser padre que um IndU ra> f®™ftin ° m e W 1 & C a -

do que pertence i verdadeira vlduo m ç * mais complacen- p a c i d a d e a r t l s t i c a> m i m 5 ? a m a 

Religião Lia ou mais odio, quando sabe. t o ™ m c ° K
n t a / 0 S / 0 ' 

• * * I , , ' . „ . bres. da infancia abandonada e ' ' mos que daqui e dali «les so« > .. . , 
Ss ha pa?«vra WkíI ^ ^ . a l l c , a r « s 6 u a s o r d e n s > 

eúictrada( dtve • palavra l ü g d à d o 7 S i depois cie* to. m ° s a B f t e r r
f

a ' ° ' l h e s 

gratidão. Tobiaa Barreto cha, do o processo feito, provava.se a 5 f t r«° s d e ? a 0 « d e V™" 
mou-a «virtude cí. posteridade". V e n c i a do» acusados. Os pa. t , ? i o - roas , n a o q u e m , . l h e s 

Ouvindo Cervantes temos a dres wtrangsiros vivom entre m a c u l f r ' a ^ R, í 1 8" 1" 
impreMflo de que todo aquele n Ó 8 , trabalhando com honestida. d f e p € , i S O a l e f h o n ^ ! . E n t r e 

que é grato, é certamente bom de e dedicação alheio» «ar- p o r f diaa que 
por isso qut, sem condido ele tidarismo, que infelicitam a ci. f ^ 1 S g i o f B N ' s s a 

o «firmou: : vilUaçáo, enfcínando, tnatruln- S e n h o r a d a s N e v e 8 t l , l h a m n o 

"Quôni í agradêCÍdo áqUôííi Uo, hõ w«*«ms.eühu sua v u . .H?rm«"'rt áa catiela «ma esta» 
que llws Íôíéirt hwii, musUo qüc caçfio tt «« «l^uniÃ OõSíui clélê»!^0 t r i ,""m Í K ' , o r a , P a r a ** c o" 
tambem o a Deu», que podemos esperar, i que f açam ' m u n , o a r c o m 0 in i rn iS°, que os 
tantos bens lhe fea". A campa. Q bem e isso eles fazem com des da sagrada íamiita ti-
r.h» movida centra o clero es* prr;;d'.;r,?rvtG. j«ham radio-transmissão com o 
trafigclro em nossa patria* foi O qu« ganham e adquerem'W4Bmo íim> 1 u e 0 8 capuchinhos 
3em duvida uma alvar ingrati. em nosaa patriu, aqui íu'U, eotu! possuíam um sistema de trans-

A V I S O 
Manoel Rodrigues da Silveira avisa % sua distinta 

freguezia que mudou a sua oficina mecânica da Rua 
Frei Miguelinho, 10 para a Rua Coronel Bonifácio, junto 
á Agencia das Linhas Aéreas Brasileiras (LAJá), onde 
continuará ao inteiro dispor daqueles que o tem distin-
guido com a sua preferencia. 

Vf. 
ii 

* « w do d - j m H e g m f ! l j i ( | 
fee ordenava, Depois veiu a bo. 
nança* Naquele tempo foi a nos-
sa vos que se levantou, chaman-
do atenção em defesa dos gacer* 
dotes estrangeiro® e religiosas tu 
dos t̂ omo suspeitos, Me*mo 

RnaMartrífl AV 
ADVOGADO 

Sscrítoriv 
Rodrigues Alves 646 Tirei -

Natal — Fone 1743 
sim soubemos que dias seguidos' Pode ser procurado, á tórde, ris 
procuraram nossa identidade * é d e d s ! 

aqui e atflâ par» var s* ti- - R u « ** Conceição 577 -

« » • » >t » t » » i t » 
Semestre 
TriiDettre 

Cr | TO.O0 
«0,00 
«.00 

VENDA AVULSA 

5 
j Afio 

l " 

; Numero do dia . . Cr | 
\ Numero atrazado Cif tfiO 

FUBUCAÇOES —AnuoeM 
- Avulsos — Carimbos, sta. 

Tabela na gartod* 
WRESENTANTI 

A, & LARA 
No RIO: Rua Senador 

Dantas, 40-5.° Andar—Toos 
m fpfrn 

msr^, mmmç ^'1,am p a u i 0 poCíô Vivmos 
que aramos 4 * 8 ****** 

* a *j j a n i i » . . * 1 nhamos qualquer consangui*! 
bdao a essw bemeitores do nosso tribulndo para a riouóXtt nacU m i m o que nelo afjrmado nao • 4 . , . ^ m * t • j t * „ \ * i . i , , , >nioade com ou totautarismofi em. povo que para aqui vêm, cleu onal; nfio levam para *uas ter^ havia onda hertsiana deste 
xando além amisades, amigos, ras do Europ»» HPO dasfraudum mundo que explicass<?t porque c o n c l u ^ r 

pais, parentes, sonhos desfeitos, o qu* é nosso^ coo^rando co» tí%iinismitirJam á distancia, sí?m 1 

trazendo pnrft aqui o dom da nosco em todas a» horas, em 
saúde, da vida apostólica, do todos o* setores para qual» oi 
devotamento, da honra, da di* chamamos. Assim procedem as 
gnidade e um mundo de «RUda* írmõe, aâ reUjtiosas^ que aqui 
des que somente eles sabem o t alem educam a moçldftde fe-
quanto oõem, nesta quasi eer. -
teza de jamai* se encontrarem 

ITone Uâí 

, , t mente democrata jamais tinha! ADVQOAPQ 
r r j i r r n , - - , ? ' d , <ru«l.,wr' BSCaiTORlO > D ü 9 U r » 

. « , sisten>a d«qui e de alem mm1 
Me» e elas foram revistados. ® - i j * t * , , * que uvoss© ranado d* fuscu detidos em casa. insultados por . . f u r i ^ ^ t A1 ' v na*íníponismo e o gpito foi noM oertos Investigadores que fa* ^ ^ 6 H a .deixarem f m p a * l ) t — Nmguem 

8* PAULO: Diregio 
im Raul Cssamtyoc — Mm 
rdUp• ds Oliveira, U ~ 

— f oom &47I 

ao lado daqueles que no alem 
mar lhes deram a vida e lhes 
ore&arsm a felicidade, Nfio ne*' 
gamos que tenham havido aqui. 
e acolá elementos do olero a i i J 
eno, qua desmentiu oi compro, 
missos de nossa smisads^ ma» 
sfio rarismas excessôes, que nSo 
podem servir de argumentação, 
porquanto muitos dos nossos ir . 
m&os brasileiros trsirsm s pa. 
tria, em troca ds promessas ds 
gloriola$}num desmentido í s r . 
mal ao 360 patriotismo e digni. 
4«d« filhos da f&üia, 

fITUJ?R PRE JU0'CR0fi Nfí LONB ÍÜB 

D A KOI 
A MARAVILHA DO LAR 

Acaba de chegar nova remessa 
PAGAMENTOS FACILITADOS 

Distribuidor : 
C A R L O S L A M A S 

Rua Pr, Barata, 233 — Fone 1159 
NATAL 

mut ; : 

esquece facilmente esse pro. 
cedfmentOj porque sabemo-lü 
muito pouco Inspirado no nmov 
da patria e na devoçôo á grtm» 
•Ík1»» pfl- »• K tMi n • -linr- <u «>ti Jh Vtn w» MÇ iiv/M» rav* VMIWIVB mv 
tr!at mas aquela» p^rsegui^ 
çòes foram movidas qua»l 
sempr«) em nome dc velhos 
dios^ esplodindo e puUndo como 
Velhas Ca§catas> désvi idas do 
seu curso» por forçai alhe. 
ias so seu mando e bélo diâ  
encontrando de novo oportunida 
de pars continuar a mafGha 
precipiuram a avalanche* apt* 
na® por um tempo fepUitade. •• 

(CunUuua) 

CAXIAS, 106 ~ SAIA 2 
TONfi 19?o 

Dr. Álvaro Vieira 
OPKRAÇOES 

(Chefe de Clinica Cururgics * 
(Hospital M. Couto) 

- - — — — . «M flmi^TtfOOA l i '» *rvtf a im. 

ELETRICIDADE MEDICA 
Ondas Curta*~®etn*coôgu!fc-

çfe> _ Bisturi Eietrloe 
CONSUtTORIO; Das 10 ás 11 

• das 14 é» 1« ha 
Avenids Duqus àã 
Caxias, 1* - ( C s * 
T*rtwO. 
f O N J < a i 

RffilDíNCIA : At. OetulK 
VsrfM - W 
PON1 i t i * 



A ORt)l£M - Quarta, f tira, « d* Nnvmritro d« 1HI 

DO CAMPEONATO 
u i Alecrim" t, dmp, á tarde, leuco x 

Os valorosos concurrentes preparam-se, com afinco, 
para os proximos compromissos 

O puhiíi " t-MioriiV».» | rir &vr>nt\v i'xpmss;«r.j noi j f :n p<atiçh dtí grande intercau ; do eortame noialense com 
í para os proprios contendo* I possibilidade 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇÃO DOS CONCURRENTES 

tU- í n u ^ l dc- xuí^I 

Dfímljjar). A tjiVdV wu 

V;i iivsi<{r, doMlí'0 do ' 
dois rcv»Mdo-«- iriU-nv^m- j OipiMi 

t»- vnd-»iiit4r, do futebol rom 
rr;dÍ7.íiçBo do* cb'Hiuos 'mç- Í u U l 0 "AtUH.ujo" c o iiPoli«^i^r, 

K Alecrim*'. H»rU>íido á noi^ 
,4Atu't,ÍL.'<j x "Potiguar", d'>- | 

iü.ív^» ;t t;-í'do, dispiit? dy j 
C.^N^^k? ^ CidíKlCi 

O 4'insfronlo .HC;J;IÍ>O 

d«; ^fií^-ri'r 
j>,>i c]ue possui? t.odaH nc ' 
{t riplicai? P m a d i » 1 : ii^ir-"-

J • ,ibr:< e doHrtf d? íurni:u> ^ 

1 ." lugar 

m^iorep que no |2 .Q lugar — Fluminense Futebol Clube e 
rt:5 , Eles tudo enviarão em , primeiro turno e demonstram a 
busca do triunfa para pode- i melhoria de suas novas equi-
iwm «pres^ntause m atu^l fa- j pes. 

"Tik-m", "o clássico dos 
dasslcos" áo futebol carioca 
Relação dos resultados oficiais do 

"choques das multidões" 
Li i i v ^ p t í i T » » do iiratu 

h (> t j t uj ,F X'í mon í̂» x F1 u ;ni -
ncn.so" - lam^so F).a-Fiu — 

.suem nas sims lotro^ws gmn á j fyteb<d carioca, umá rala-
do futeM * eomptela todos o* jogos 

entre; oa dujs traiUcionuis ri-
-us próprios encontros, c:0m v a | ? d o aç)CCER nretropolitu-1 

v^iti^i» ç con^riUvi.dsdc* 1
 n c E l s fJ ÍHi 

Q 4 Atncrua" por sua melh^»' ^ n , s u i t G d ü 3 do Campçonoto 
n» temporad® . Cp.riora di> Plitebüt; 

U, iutuboi é i^^co favorito d o | r m x m w - 3x2. 
^jund? publi^n, Nem tpt>r : 

•VU-íí fj^presíoeS 

3 912 
tU.isca o de 

) 

cohtar CCÍOÜ ^OÍí̂ W* , 
pt-rii pon^pgrnj cnfrcntsir} w á * ; 

t*ndor. V*< ĉi.fyî .j rubros» j 
£ * í^inrnddinps alçwí»» | 
t.ri-ín.sidrmarão p ?h*u j 

j ni •» 
1913 - Flaiu^hp^ — 

yt) 14 - - Sk) » 
3ÍU5 F«íímM*»jío - 5 xí}» 
Jíflv — 

PÍLULA! ADR MOSS 
C U I D A D O C O M 

O E S T O M A G O 1 

/

^SSSf^S^ \ Seja poi t x e m o comida ou 
\ muito eu m^smo 

^miSímOL^ \ pe}f í m á qualidade dos allm^n* 
tos grande nitíttero de pessoas 
sofrem do ©stomago^ têm indi-
gestos, wsia, büla, não dige-
rem bem. num 0nff>rmídâ.des do 

e suprimindo a indisgeetõe*, axía e blli», prcduzein oa 
facllitíun o bom frmciori&mc-nto do Í^TOMAGO — FÍ-
GADO — INTESTINOS - - tornando a digestão perfeita 
APAKELHO DIGESTIVO — Bítomego, Fígado, Intesti-
nos. Licenciadas p^la Saúdtí Pública, 

191,7 — Fmvninonse — 2x0, 
m i — Empate — 2x2, 
1918 — Fluminense 3x0* 
í m — Empwte — 2x2/ 
1919 — Fluminense — 3x1, 
1919 — Fluminense — 4x0. 
1930 — Flamengo — 2x1. 
1920 — Empate — 2x2. 
1021 ^ Flamengo — 4x2, 
1921 — Empate — 1*1, 

— Fluminense — 1̂ 0» 
1922 — Empa tn — Ixt* 

ÍUÍZ Enipate ^ 2x3. 
^ Empate — lxl, 

1924 — FJí̂ mengo — 4xS( 
1925 Fluminense —í ^xl, 
MS — Empate — 1x1. 

Empate — 1x1 i 
— Fl^çngn ^ ;>>t(J. 

W< Kmjnit^ - ixl , 
jvíâi rí&mengo 1x0. 
195Í8 — Fluminense 4kL 
íŷ K Fíaniongrç íMÍ* 
1929 — Fiumten** - 1x0* 
im — Fluminense — 1x0. 
lftííO w. Fluminense ^ ^ 
1930 Fluminense ^ ÍmÔ. 
IMl — Flumlnyn^ — Zxl. 
1631 — FUm^ngo 1x0. 

— Flamengo — 4x0, 
1932 - JUmpate — 
1B33 —• — 2x0. 
1933 Flamengo — 3x1. 

1^34 — Empate « 2K2, 
1905 - Empata -
1335 Fluminense — 

— Fluminense 0x11, 
193tj — Flamengo 
193(i - Fluminense -

1»3G — Empate — Jxl. 
19S6 — Empate — 2x2. 

1»36 o^ Emprte - 1x3. 
1937 FlumiRense — 1x0, 
19^7 — Empate ^ 1x1, 
i m - Fluminense - 2x0. 
1938 — Flamengo — 5x3. 
i m — Empate _ 2x2, 
1939 — Flamengo ™ 2x1, 
1939 — Flamengo — 2x1. 
1!>4Q — Fluminense — 2x1. 
1940 — Flamengo — 2x1, 
1940 — Flamengo — 2x1. 
1941 _ Flamengo — 3x1. 
1341 — Flamengo — 4x1* 
1&41 — Fluminense — 4x2. 
1941 Empate —• 2x2. 
1942 — (Em São Paulo pela 

veü — Empate — 0x0, 
1942 ^ Fluminense — 2xt, 
1M2 — Flamengo — 1^0. 
1942 — Empate — 1*1. 
1943 — Flamengo ** 2x0. 
1943 — — 2x2. 
1944 Empsíte — 0x0. 
,ti<44 — Flamengo — foi* 
11)45 — Flamengo 3x1 * 
3945 — Empata — 

(após a rodada do returno) 
Clube de Regatas do FhimL-nno e A-
tnprirn TTnlohnl P.luív t>>si*\ íviimlna - • • ... - - - - . f - . \ l1' ' ' » V V-
perdidos) fi 

Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas, com 
(pontos perefidos) 

1 .° lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama 
com (pontos perdidos) 

4 .° lugar — Clube São Cristóvão de Futebol e Re-
gatas, com (pontos perdidos) 

5 . ° lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pou 
tos perdidos) . , . . . , 

6 . ° l u g a r — Bangu1 AUetico Clubu, com (pontos 
perdidos) 25 

7*° lugar — Madureiru Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) 27 

8 .° lugar ™ Bonsucessc Futebol Clube, com (pon-
tos perdidos) 31 

DOMINGO PROXIMO — DIA 10 DE NOVEMBRO 
JOGAR AO — 

Flamengo x Fluminense 
Botafogo x America 
Vasco da Gama x Suo Cristóvão. 
Bangu' x Madureiru, 
Bonsucesso x Canto do Rio, 

10 

13 

15 

24 

v *V 1 / , 

^StieSSSSSSSS 

P A R A F E R I D A S , 

É C Z Ê M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S . 

C O C E I M S , 

F R I 6 ! R A $ , 

E S P I N H A S , ET*"*» 

O Fluminense &ú 1801 e o Pb-
V1! Ĉ rlr̂ " ., tvc^isiw ViO 

IBISi 
RÊCAPlTUt^AÇÀO .. 
JogQí efetuados 70 
Vitorias do Flamengo .. ** 30 
Vitorias do Fluminense ,. .. 24 
Empates 23 

Deade fundações os dois 
Êttfcndes clubes o Fluminense j i 
fci campeão em 1906 — 1903 — 
1909 — 1D11 - 1917 — 1918 — 
[919 — 1S24 — 1936 — 19S7 — 
\m - 1940 e 1941 - Total ™ 
13 vezes. 

SANGUENOL 

| FR 

un 
» « 

PRAGOâ £ ANÊMiGO&n 
Tomem« 

VINHO CFEOSÒTÀDO 
U V K I R A " 

cem kiia m l j 
Tosíti 
RcifrUdoi 
Bfonquitti 
Eitroruioi® 
Convalescenças 

VINHO CfcEOSOTADO 
Ê UM ̂ ERfrOOR r?K SApPg. 

"MEDICAÇÃO' "AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILI8'1 

Contem 4 elementos tonlcra: Fq&* 
toro, Cálcio, ArsenUto • Vanadato 

Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAE3 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN^ 

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIF1CAÇÂ0 
GERAL DO ORGANISMO COM Q 

O Fi?Jmengo já foi eampeãn|(TJJJJ 5 0 0 * 0 0 ' quanto 
em 1014 — 1915 — 1920 _ 19211 lhe custa uma 'dentadura em 
— 1S25 — 1927 — 1939 — 1942 — 4 "Paladon1'. 

O Fluminense F. desde a 
fcua fundação QUt! pratica o 
futebol, ao passo que o "C, R, 
FiüiiiírügU ĵ üO íLindou íiUa üt-Ĉ  
çào de futebol íim resul-
tante & uma cisão V':riííertrU\ 
no proprjo Fluminense F, C» 

Nos rçsu;tadi« d?stív relação 
figuram somente as cio campe-
nr»ta tinn f qtfinrín íniiíHn< n.^ 

Dt. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policliniea 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 
ConBullorio: — Rio Branco, 
669 — .10 — Das 15 ás 17 

Rpsidenda — Rua Mloibú. 521 

JOB« «mfctocos, tomtlo» -HC. T r a b a l h o s g r a f i c o S 

ecepção feito soriu^ní^ riu 
1S42? 1 .íl vez 

Às nossas oficSnas estão apa-
rei badfís ]>;ivn rx^cuíar com ra-

o Fln-FIu foi realisüdo fóra do pItfaz iKü-feicrio. quaisquer sa:« 
Rio. 1 vivoti coriríMiií;nícs á arte. 

Avenida Rio Branco - - Natal — R. G. N. 
FONE 1172 

w u i w i A F! S R X T A T n R Ã l 

C o m l i n d o s M o d ê ^ o s - A m b í e n t e - l u x u o -
s i s s í m n a n í t n a o r e s e n t a r e m o s 

Esposas solteiras 
A n n S h s r i d a m — A l o x i s S m i t h 
J a n e W y m a n e I r e n e M a n n i n g 

Q u a i j o p e q u e n a s b o n i t a s - - - q u a t r o 
^ q a i a j i s s i m p á t i c o s 

A censura católica c lass i f ica esse filme como : 
ACKITAVKL PARA ADULTOS. 

H O Í E I 
Em sessão feminina -

NELSON EDDY © JEANETTE 
u i i r r \ r % M B T r i 
A H á f c V tf V A l á ^ M ã v W*** 

P R I M A V E R A 
O mais bonito espetáculo musical 

do cinema —i 

A censura católica classifica esse filme como : 

ACEITAVEL COM RESTRIÇÕES. 

A P A R T I R D E D O M I N G O 

Samuel GoJdwyn apresentará 
GARY COOPER em 

As aventuras de Marco Polo 
Sigrid Cúria — Basil Rathbona 

e Lana Durner 
.UM PRIMOR DE FILME EM COPIA. 

NOVA, PERFEITA 
A censura católica classifica esse filme para ADUL-

TOS CAPAZES DE REFLETIR. 

L / O M 1 N G O H A MATINAL • - • P E R D Ã O PARA 2 ~ O GORDO E O M A G R O 

3 ® . HÜT . lEITUlB PREJUDlCBDfl WH LOHBj 



Ausência de Dem nai Auembléiai Inteinadonaii 
I<hs bises Nadd pode ser teito dt sólido em 

C o m o f a l o u P i o XII p o r m o t i v o d o e n c e r r a m e n t o 
do C. Catequista dos E. Unidos 

VATICANO, 5 - o r;» zlhzz í 5 • rdtaiow «eia mata largamente 
XII ein discurso pronunciado noção do pecado. divulgada, 
no microfone por motivo do en- Imo, acreicenta, m u l t a da B considera essencial que esaa 
cerramento do 8.° Congresso Ca lgnorancia ou dum conhecimen instrução seja ministrada nao 
tequista Nacional nos Estados to superficial dos ensinamen- somente &s crianças, mas tanu 
Unidos, denuncia uma vez mais tos do Cristo, resultando o des- bem aos jovens das universi-
05 perigos que representam conhecimento do próprio Deus. dades, (atendo um apelo essen-
t>ara a fé e para a própria so. Pio XII, invocando textos da ciai aos pais afim de que eles 
ciedade os costumes atuais. | Escritura, procura conduzir os se constituam os primeiros e-

0 Santo Padre salientou que \ homens á plenitude da presença ducadores dos seus filhos, 
essas ameaços nao têm somente j de s. lembrando-lhes que Neste sentido Pio XII apela 
origem no exterior, senão no J não deverão esquecer a presen- diretamente P^ra a eonciencia 
proprio recesso da Igreja, onde ça do senhor: — "A presença do de c a d a um desses responsáveis, 

Senhor ultrapassa tudo o que dizendo: 
existe, porque Ele é a origem 
de toda a Criação", — "Se Deus deu á sua cria* 

Acrescenta que esse apelo se tura — o Homem — a capacida-
aplica não somente aos homens de de agir e discutir, certamen-
individualmente, senão aos che- te que lhe pedirá contas severas 
fes responsáveis pela sorte dos dos seus pensamentos e da sua 
seus semelhantes» conduta". 

Prossegue o chefe da Cristal 

em cie uiir 
— "Que os homens excluem o 

Supremo Legislador e Soberano 
Universal, quando* se reúnem pa 
ra ditar leis aos seus same* 
lhantes, ou para tira-los dos a-
bismos, da miséria e do deses-
pero, nem por isso o verdadei-
ro Deus deixará de es ta r pre* 
eente'\ O Santo Padre deplora cm 

S O C I A i s 
ANIVERSÁRIOS 

existem elementos fracos e em 
decomposição» 

Diz o Suberano Pontifice que 
de todos os males que afetam a 
sociedade, o maior pecado a seus 

A nota do dia 

j 

Multa gente conhece os pro* 
Me mas sociais através de com* 
pendios e tiradas livrescas, 
nunca tendo sc transportado 
B um bairro operário^ conver-
sado com. um pobre que* 
passa o dia «em comer, que-
brando o Jejum lá pela tar-
dinha. 

E no entanto, ha muito mais 
ífiiè aprende* nessa obseiva-
ção direta do sofrimento e 
das necessidades alheia^ do 
t\uc n« biblioteca mata com-
pleta, 

Promoveram ultimamente 
Os catolicos do Grupo de 
Ação Social a 6.* Semana de 
Ação Social, que desta vez 
se realizou nu Bahia, de 1 a 8 
de Setembro. 

Por essa ocasião^ foi dado a 
conhecer o plano troçado 
pelo Escritorio do Plano Ur-
banístico da Cidade do Sal* 
vador, bem como o resultado 
de todos os inquéritos rociai* 
cuidadosamente levado^ a e» 
teito> para a sua perfeita ar tu 
colação, Para demonstrar a 
seriedade dos trabalhos, ba&» 
ta salientar que desses traba-
lhos participaram 19 médicos, 
vários engenheiros, arquitcc-
toSj advogados, recanseado-

dois laboratórios, etc 
* r 

etc. 
Os resultado* encontrados 

foram, sem duvida, de uma 
crua e dura eloqut-ncio, Cer-
tas areas da capital bahia-
nn têin ca^as com super* 
lotação, nas peiores condiçõw 
ele higiene . Noventa e oito 
por cento da população 
hjinada mostrou predisposi-
ção para a tuberculose, nesses 
antros infectos. Num total 

7 000 famílias, marram 
200 crianças por mil nasci* 
das. (Muitas familiaa passam 
(ae isto é passar e não de-§ 

linhar) com apenaa . . 
CrS 80,00 (oitenta cinzeiros) 
por mês, E o mais curioso é 
que não sabem aiquer ex-
plicar como é que vão P&s-
tande . , , 

Pois bem, apezar dibuo 
tudo, é a gente pobra a mais 
proliíica, em situação bem 
superior á classe dos bem a* 
quinhoado&, nesse particular 
tie numoro de filhos. 

AlIftH^A AtH Vo+nl «A f i » . ^ , 

tem os primeiros inquérito* 
sociais de envergadura, o que 
r.âo demorará muito, ertamos 
certoa, muitas a i u p r e m se 
lurá» 

Precisamos conhecer, na 
tua dureza real, os aoírl-
vutntos do povo de nossa 
terra, para que não faltem 
comgem o tíecbáo firmo aos 
governos a particulares pura 
l-esalver uma serie <U píQble* 
nm Mgufíi lPP» 

ao R DE M 
NATAL Quarta-feira^ C de Novembro de 1946 

Será festiva a sessâ) de domiogo 
dos Congregados Maridos 

. , A sessão do proximo domingo dos congregados marianos 
• seguida a ausencw ae Deus nas C a t e d r a l t e r á c a r a t e r { e s t i v o p o i 9 n e i a 5 erão recepcionados 
1 A Í M ^ A t i n n A t A n n t c m i a » 

os jovens que acabam de ingressar nas fileiras da Ação Ca-
tólica Brasileira» 

Nessa sessão, da qual daremos noticia mais detalhada 
oportunamente, será feita uma explanação a respeito das ativi-
dades dos congregados marianos em íace da nova organização 
da Ação Católica» 

. , A's 7 horas, na Catedral, celebrar^se-á o Santo Sacrifício 
ao seu ministro apostohco o uni . aproxiAando.se os marianos da Mesa Eucarist ia . imitonl fQtaw n i i v i r s u a Un7. A t 

HENHORAI 
Nulr Furtado Mwqulta, M-

pofiii do ar. Viwnte Meiqulta, 
acreditado comerciante no»t» 
capital « noMo cooperador. 

— Amnlia Batbalho, esposa 
do ar. Isaiaa Barbalho. 

— Maria do Céu Pereira 
Fernandes, esposa do ar. A-
rifitoían»es Ferníndes» industrial 
neste Estado. 

— Professora Almira Mene. 
zes Monteiroj esposa do 
Francisco Monteiro, comerci-
ante em Maexu. 

— Orquidéa de Freitas La-
mas, esposa do sr* Jacó La-
mzs} comerciante nesta praça. 

SENHORES 
Dr, Dimas Pimentel Ra-

mos, tabelião publico tia ei. 
dade de Areia Branca» 

SENH0MNHA9 
Aui^A Carvalho M^lo, filha 

do Sr» Olinto Alvei M!elo# f w ^ 
cioíiario aposentado da Ek F . 
c . a . o* n* 

JOVENS 
Geraldo da Rocha Siqueira, 

filho do falecido Adolfo Ho., 
norfito de Siqueira* 

— Murilo Lisboa ,filho do 

pfMh 

i K i-, 
'.'Mu 

Assembléias internacionais que 
se reúnem para restabelecer a 

' paz no mundo e para a edifica-
ção duma nova sociedade, e de-
clara que nada pode ser edifu 
cada de solido em tala bases. 

Pio XII declara que, compete 

versai fazer ouvir sua voz a ^ _ 
esse respeito e o faz dirigindo- ^ ^ 1 ' £ * * 1 
N particularmente aos ÍWs du , ^ O C F C S 1111101011^1103 CIOS 
ma grande potência á qual es* 
tá reservado papel eminente na 
elaboração dos novos estatutos 
do mundo» 

Do mesmo modo o Papa p&e 
Í m guarda os fieis contra o TC* 
rigo de identificar o Estado 

Correios da Cidade 

HGMPS 20 Dí. 
Transcorrendo^ no próximo dia 

8, o aniversario natalicio do dr. 
Álvaro da Cunha Melo, digno 
diretor da Estrada de Farro 
Central do Rio Q> do Norte, os 
funcionários dessa ferrovia e 
um grupo de amigos e admirtu 
dores dtb ftatalieiante vão lhe 
prestuf significativa» hpmena» 
gensj çm regofiijo pela grata 
^fomerlde* 

dr. Ádt»ifioh MsImiíi 
pUblll'(| Ihj.Ií, rí4|.,tH| 

Carlos Al»,*., h, |,n„ 
tr. FIUIH:IM:<, Alrni 
da "Külujoaim A l c i n v 
pruvH* 

VISITAR 
Acha-se nestu t^.iiM 

nos dado o p r « m d0 vj, 
sita, o sr, Leão XavicM- ü.» Cos-
ta, presidente d?, 
Mariana da cidade Mj.cau 

Em KOHO de férias, 
Hoje, até m vij/, Fw^nd, , 
droza, o nosso jovem imó^o 
WÜlon Cabral, membro c,>)U 

gr«gaçfio Mariana da. CV.Hral 
^ue antes de viajar wu\i* 
XO 0 seu abraço dr d í^ . i j ^a . 

NASCIMENTO» 
Aclia-Aíe trti iVshis o l/í Ĵvi 

Sr, Sev^rino Tiu^laiitio fia 
^ I J i . j j J , !-> r» , i MiiVa ûiUHUi* V»H 4* i.Mijrt ruiii-i;^ 

do Jtotudo, e di-
Mü^la Tejxíjim rh. ,•„(„ 
o nascimento, ontem fi«-, tJí1i;i 

Cria^^ qMe, nri pia K-íi^jhí,^ 
tomaré o nome dc 

NOIVOS 
A^uüw-iüti noivos, i\tlvk 

dy S^htçi Qy\\7.4 n , 
fiódrigu:f, filho do indusfri-t 
José Kodrl^Uütt p JÜ 
d. FeUsmina Rodriguos 
Mfedeírosj e í. senhorinha im* 
íesgorôi Maria José, filha 
5r, Jonas de Oliveirp LVít̂ , 
íadvogridoj e de su^ t^po^i di 
ÊcVerina de Geuvei? Left«>. 

Os' hOlVOÊ Sífü ^^-mminí 
muito estimarioK 110 nirú) «o--
da l de Santa Cru/ * v ^ ; 
do bastante í̂ Hciti>dos a 

VISITAS 

Fomos «ncontrar ontem A tar* nasse mais suportável a p^r. 
de esbaforidõá e ^tôrrüsdgs va- mancrACia dfn^ que ê!í 
rios funcionários da agencia lham e dos que aü VHO etHré* 
postal telegrafica da cidade ai* gar suas mensagens. Fa»çmos 

. ta. De onze horas «m diante daqui um segundo apelo em 
com a divindade e acrescenta ^ ^ ^ ^ ^ i n s i s , b e m d a q u e k , f u n c Íonar ioS que 
aue esse crime de l«sa*divuiaa* . . j H • tenci» 3a esperada dos clientes, s e m o u t r o J t í t o a d a r í guporBi 

a inclemencia do terrível sol de . ^ , 
„ , tam todos os dias o intenso ca^ 

verão» Falta apenas uma enw 
- , t panada, uma lona qu« coloca. I o r abafadas da 

Eis por que declara solene. d a n a g » p o r t w d e e n t r a d a t o r _ C i d a < í e A h j | ( 
mente; -

- ' Que Deus, não seja con. u i ^ V n a r f l Ç | f , | | , f t i P i 0 X I I r e q r © S S O U 
fundido com essa msütuiçao por Í1UIUUMU UUU1VO 1 U U U , 

de já causou bastante desgra-
ça para que os homens rein» 

nele, VÃMM 

A<?ha*.!s« (ütpií.V!, íuihIO 
hbje nos dado o d«? sm 

Do programa ôfganiíaao cohs i « , . , , f l . . 
t«m missa em áç6o de grkçaB, i " ' . 

3 horafe^ na capela 
aposição do retrato dü ur, CM« 
nhtt Wá\ú no ambulatório da 
Estrada^ churrasco 6s 11 ho^ 
raô#em sUa residência á pra* 
ça Augusto Severo, onde t&m* 
bem haverA uma festiva recep* 
çâo, á lioitet 

âKcDte ne^sà cidade. onde 
ingressará amanha , 

tM 
CONVENÇÃO DÈ 
CONTABILIZAS 
RIO, 6 — (AN) — 

demais tangível que se denomU 
na Estado e que muitas vez;es 
pretende ser a fonte e o fim dos 
direitos, deveres e liberdades do 
Homem"» 

Para tornecer remedio aos ma 
les que denuncia, Fio XII não 

ADVUUAÜU 
RUA CAMBQlMf 117 

SX3NÊ8: 1700 « 1 7 9 

PAGAMENTO 
ANTFXIPADO 
KIO, 6 — (AN) - O paga 

se contenta em apelar para a ' mento de vencimentos do fun 
intercessão do Todo Poderoso, cionaUsmo no corrente mês a ^ 1 ^ M 

. j o - I - , + t j * x i t rapaJj de v^rao no dia 2 de a-mas propoe tamoem nwsmuop ia anuc^auv . As solhas ao ' A . . . . - x-^ i . j • ,, - ! feosto m^s esteve durns ve7.e2 materiais que terão por finalida- primeiro dia útil serão paga» 
de vigiar para que a instrução no dia vinte» 

ao Vaticano 
CTBADK DO VATICANO, 6 -

Sua BímtMuclc o Pfjía regressou 
j N e ao VaticanOj ás 17.25 

horas GMT, de Gaatel Gandolfo, 
j ende passou a?? primeiras fe« 

rin* que gozou desde 1939» 
O Papa foi para o Estado 

0 minis, 
-lii».!-.* - r_i — 

A PRODUÇÃO MtjXiJiAL 
DK Gm$RO$ 

AUMBNTWIOS 

WASHINGTON, 4 ÍK,; ^ 
A produção mundial de ^cne-
tt>8 alimentícios saíra de 
46-47 t&lves supero a ji-ji?dida 

nu Utt ínauii^ao 4U- tOjlViaííCíOj iüuus.^ãu * 
em nome do presidente do Sln» pürtHm«nto de AgriculUiva. 
dicuto doa CorttebilistaB de S» advertiu qu«5 será nec^n-ía 
Patllo» a presidir o ato de inau- uma utilizado euiclad;):^ Au* 
guraçâo da GonvençSo Na» excedentes dispo.n ivris cf 
cional dos Contabilistas» a reu- exportação, afim dt evitnv que 
nir-se por êsses dias, na ca- ' sobrevenhn um peri^j'.? wvki 
pitai paulista, A j na próxima primo.v ĵ̂ ^ 

Fundada em Caicó A Invea 
tade Masculina Católica 

Na festa de Cristo Rei, em 27 zeram # comunhão ^^rw), se-
do mê? p. findo, íoi solene- guindo^te café no educandario 
mont« fundada, na cidade de Santa Ter-esinha, ondi> tombem * i 
Caicó, a Juventude Masculina íoi realizado um Circulo d* i i Católica, que ficou com a sua Estudos. 

r.o Vatican-^ embora breve-
m^nttí, fim de ven<?rar4 na Ba. 
«jiiça de São Pcdvo, hs «ufs t 
fr-eiras recentomeütfí b^atifí-
c«df»st Jrm;l M^rif! Therese de 
SouWrai^ da França, no dta 

outubro, e írmA Teresa 
ÍCii&frHThio Very^rij da Italia% 

em de outubro . 
4M 

primeira diretoria assim íor« 
mada; Presidente — Otávio No-
brega; Secretario — Geraldo 
Inácio; Tesoureiro — AriMides 

A' noite teve lugar uma ses* 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão apa-

relhadas para executar com ra-
tão solene, com grande aseis. p ' d e E e quaisquer ser» 
tencia, falando o clérigo * * * concernentes á arte. 
dro Adelino Fiiho, sobra a fe$h 

zerra Néto e Aírton 
no. 

de Medeiros Brito, « Ubaldo Qa| ta de Cristo Rei, Ubaldo Be-
LaurantU z^rra Neto sobre os ideais ds 

Açào Católica e srta, Iara DU 
nis, presidenta da J, r , C , sau. 
dando os novo» soldados do 
exercito pacifico de Cristo Hei, 

Os novos militantes da Ação 
Católica f c a m preparados com 
um Retiro espiritual, no H -
minario de Santo Cura d'Ari, 
e as solenidades de instala* 
ção da J. C. B* constaram 
de missa festiva, na Catedral, 
com cânticos « celebrada paio 
pe, Sinval Laurentino, aasis* 
tente eclesiástico da Juventude 
Itim ofl nmtòim á» K p a-m o ' 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CIVtIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL fi NO INTERIOR 
ESCRITORIO: RUA DR. BA. 
RATA, 33J ~ 1,0 AMDAA 

G R A Ç A S 
Juíia bruiinrue Soares e llisa 

Soarei Brilhante agradecem 
uma graça alcançada por lute* 
ce^ão das almae dos mártires 
de Cu.nhauf com promessa de 
publicar, 

11 —46. 

ÍÜ 

Francisca Mareiia da Silva 
1.° aniversario 

Àimu Wandérley» coiivldá os seus paiei.-u^ ymi^* 
assistirem ás 8 horafî  no dia 7 ; na Capelo dos Sah^an.^s p 
meiro aniversario do falecimento de sua jnesqiMM•ivcl i '̂̂ a 
amiga e maç de criação FRANCISCA MOREIRA DA bILVA. 

I>ei§de já antecipa seus agradecimento?i a •.;>•.. 
parecerem a este ato de piedade cristã 

Fraticisca M»randa agradece a 
Santa Rita de Ca«sia, uma 
grande graça alcançada em Ia. 
vor de seu marido, com pro* 
measa de publicar. 

Macw owtybrQ de l(K0i 

EITUÍfl PREJUOtCflOfl Nfl L0K6 m HU 

lorae Barreto 
J 

àlf 

oe mouquerque 
7. dia 

Scrgio Scvcr« e família convidam os ^ ' i s P>" ! 'r ; ' ' -
amigos para assistirem á missa dv 7.° dia que nv/nd^rao ^ ' 
brar feira próxima, ás 7 horaí', na cípo^a de S. ooS 

Salesianos^ por nlmr, do seu pranteado r r i n™ JOPOE RAP^EtO 
DF ALBUQUERQUE MARANHAO, falecido no Rio dc 
ro no dia 2 do corrente* 

Antecipadamente, agradecem a todo^ tjuc 
Q c»se ato de caridade crUtà, 

Natalà 0 — 11 — 948è 



reorpanizar-se na 
n i * 

A ro ícia espanhola está vigiianie, tendo desço 
berto um centro clandestino 

T 
| | «WIAMLS a J * mm^rn 

HlUlIiil, CttUCIl IK flic-

ÉS 

MÀDRID, 7 (Rt) — A policia 
espanhola anunciou a prisão de 
A g u s t i n Zoroa Sanches, 
que foi apontado como chefe do 
partido comunista da Espanha 
e quinze outros elementos, in* 
clUHiVe quatro mulheres. 

A nota oficial distribuída pe-
ja sceretaris' da imprensa di* 
que a .policia descobriu tres 
tipografias completamente equi-
^ttes, inclusive uma que 
tava imprimindo números de 
um jornal clandestino a sair 
hr>Jeâ décimo aniversario da ehe-
grda das brigadas internacionais 
pura e» drftea de Madrld contra 
píí forças franquistas; duas 
combinações de receptoras e 
transmissores modernos; codl-
ptM para comunic&eôtís postais e 
pelo radio; uma listei de mem-
bros do partido; documentos. 

O comunicado louva o tra* 

bncia, afim de descobrir al tava sendo usado como centro > pnganda* denominada "apare-
sua organização * sua reunião d c ^ ^ W ' • prenderam os visitantes 
freqüente. Quando foi com- 1 * subsequente». «Aparelho»* é o 
pletado o periodo de observação | A t u í d o , por agentes da po-1 ^ ^ ^ 
dos tres lideres e uma mulher h c x a <lue acumularam informa- n i s t a f t a ^ t i p o ^ 'o rg a n i z a ç Ô Q ) 

dona do apartamento que es. | ção sobre a organização de pro# diz o comunicado. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

Em solenidade que será pre-
sidida pelo ar, General Ores. 
tea da Bocha Lima, comandan-
te do Destacamento Mixto de 
Natal» reali2a*se> amanha, ás 
16 horas, na séde da Prefei-
tura Municipal) a entrega dos 
prêmios e taças conquistados 
pelas representações escolares 
e esportivas que desfilaram na 
grande parada de 5 de setem* 
bro ultimo, nesta capital, em 
homenagem á Semana da Pa. 
tria* 

Ao ato, deverão comparecer 
delegações de todos as entida-
des vitoriosas. 

ANO XI — ftio Grande do tíor*o — Natal— Quinta-feira, 1 d* Novembro de 194» — Num, S288 

Os novos militantes da Ação Gatoliea sorao 
recepcionados pelos Congregado* Maxianos 

A f e s t i v a s e i s i o d e d o m i n g o n a s é d e 
d a F i d r i e i o N l a r f a n a 

ftf ve8thvR&.á dê carater fes-, Após o Cafe que será «rvl . 
kalho da policia e dfe que j â i ^ & d f i d o m i n g o d o > I d o M s é d e d a F e d e r a s f i o M a ; 

atividades de 2o~j congregados marianos da CateJ riana, dar,se.à inicio a grande IthUdi pt aw t̂í UWD 
roa desde que o mesmo deixou 
& Frmça, cujos documentos 
davam autorização para re* 
tiresentar as firmas comerciais» 
goroa foi posto em liberdade 
mas esté sob rigorosa vlgi-

dral, que antes de se reunirem 
em sua séde social, á rua 
João Pessoa, assistirão ao santo 
sacrifício da missa^ ts 1 ho* 
ras. na matriae de N. S, da 

sessão de homenagem aos Ao* 
vos militantes da Ação Cato*, 
lica, na sua maior parte eon* 
gregados marianos • que vèm 

Apresentação, fazendo igual* ingressai na Juventude Mas 
mente sua comunhão geral ! cuilna e na Juventude Eetu-

dantina Católica. Presidirá a 
Se&sáo o revmo. pe» Neves Gur 

Dr. 

rsana. i 

A data de amanhã, assinala o 
transcurso do aniversario na*, 
talicio do dr, Álvaro da Cu-
nha Meloj digiio diretor geral 
da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte 

gel, fazendo o prof. Ulisses de! pessoa m ü i to estimada em nos 
Gois, presidente da Federação' 
Mariana, uma explanação *o« 
bre a posição a ser tomada pe* 
loa legionarios da fita azul 
ante a nova organização nacio* 
tal da Ação Católica. 

Fiei D a mia o pregará missões nesta capital 
\ m k Lagõa M , Guarita. U n k o s i á , e i l r iz fle São F é s 

"s* os locais enílc pregará o virir 
dias 20, 21, 28, 24 e 25) e 'ft-, centemeftte* deles se aproxU 

^ nahnsntc na matrte de São Pe* mam* 
irei Damião, o virtuoso oapU* dro, nos dias 25» 20 ^37, í í , 29 «j Frei Dârni&o, com sua pala-
chinho que tanto è admirado 30 de novembro encerrando no vra eloqüente e convincente 

Temos hoje uma grí>tá noticia 
para o poVo catolico de Natali 

pelas suas qualidades de missi- dia 1 de dezembro» 
onario. vai realizar uma serie 

poifi baseada na Verdadeira dou* 
trinn da Igreja irá alertar a 

De fato, esta ê uma noto* o o n c l f e n c l a d o ttosso 
náo deixará de ter imanw 

fi osslm^ {rei DamiSo defen-
derá a gente boa e simples 
oo Alecrim aas investidas dos 
inimigos de Deus e de sua 
Igreja» como também daqueles 
que pregam uma doutrina to^ 
talharia» contraria aos verda-de pregaçoes nesta capital, a 

partir do dia 16 do corrente» | q u * n a D a e i í t B 1 R w bre o perigo que aquelas Idéias deiros sentimentos democrati 
Auxiliado pelo não menos ^ P e r c u w 8 ° ve» que sa - ^ p ^ f t t a m » evitando desta ma-' cos do povo brasileiro. 

V- 1 ^ 4 - , T „ 1 _ 0108 o quanto aquele* tocais i p\« «vtAHnn H« Jm'" 

Fonte* mllltnpm f^v^lnw mi» 
• 

uma mina detonou sob o trem 
quo viajava para Halfa» de&car-
rilhando tres vagões e ferindo 
trefc soldados. * 

A locomotiva ç outros cinoo 
vag&e»' não foram danificados 
pela mina, que aparentemente 
foi detonada por meio de ele. 
tricidade. Este foi o quarto nw 
cidente do mesmo genero noa 
últimos dex dias. 

VOTO DE CONFIANÇA 
ATENAS, 7 — (R.) — Q Par 

lamento grego aprovou um voto 
de confiança ao governo mo-
narquista de Tsaldaris, depois 
de um debate que durou apro* 
ximadamente onze horas. 
FALECEU VM EX-MINISTRO 

BUENOS AIRES, 7 - (R.) — 
Segundo se anuncia faleceu o 
doutor Horacio B. Oyhanarte, 
com cincoenta e oito anos de 
idade, e ex-ministro do Ètf* 
terior da Agentlna, 
MAIORIA DOS 

REPUBLICANOS 
NOVA YORK, 7 - (R.) -

Os republicanos elegeram 246 
e os democratas e trabalhistas 
186. Ainda estão sendo disputa** 
dos dois lugares, Os republi* 
canos precisavam de 218 re-
presentantes para ter maioria 
na Camarai 

Reunião, hoje, do Ata-
ifemia de Letras 

Sob a presidencia do dr< 
Juvenal Lamarüne, reune-se, 
hoje, á hora e no local do cos« 
tume. a Academia Norte Hio-
grandense de Letras, 

Desígf̂ P.do T)» sessSf) antpriof. 
o acadêmico Nestor Lima fará 
a palestra da noitel abordan-
do interessante assunto da vida 
social do nosso Estado. 

Como das vezes anteriores, a 
entrada é franca, 

só meios sociais. 
Em regosijo pela grata efe* 

meride, os funcionários d&que. 
Ia ferrovia e um grupo de ami-
gos e admiradores do n&t&Ü 
claiite vão lhe prestar expres-
sivas homenagens* constando 
do seguinte programa* 8 horar 
— Missa em açfto de graças, 
na capela salesiana; 10 horas-
aposição do seu retrato no sa 
lgo do Ambulatório Medico 
talando O dr* Cleodon TavAica, 
11 horas — entrega de tima letr 
branca ao homenageado, sen* 
do interprtte o dr. Paulo Pi-
nheiro de Viveiros; 11,30 ho 
ras — churrasco na residenci: 
do dr, Álvaro da Cunha Mélo, 
a praça Augusto Severo; 17 ho* 
ras — festiva recepção &s pes 
soas que forem cumprimentar 
o aniversariante. 

— Convidando A ORDKM pa-
ra se faser representar hái | , ^PROCURADOR GERAL DA 
festividades, estiveram nesta I FAZENDA 

i k — 1 . jrm, . I 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO 
Abolição do tráfico de 
fricano», 1831. 

PENSAMENTO DO LHA — 
Diante da «norte, perecem 
muitos pequeninos' *o« sen-
timentos que agitam e di-
videm os homens e as coi-
sas aue oreocUDam na* 

A O R D E M 
Vaapertino da propriedade 
1d Cantro de Imprensa Ltd. 

/Circula dcada 14|Í|MI) 
OTO GUERRA 

t . VKRAfl BEZERRA 

» G> MURA UMA 

í < 
< < 
( 
( 
( 
( 
< 
< 

«aCFEDXENTI l 
RED.: 9 áa 11 a 13 áa I I ha, 
GSR.i 7 á§ U e l i áa 1T b*. 

Calma Poetei: 1U 
< 

TELEFONES: j 

RXpAÇÂO - 1 U I 
GERENCIA - 1MI | 

9ee, Grafica - 1MI j 

8ada Rua Dr» Barata» d * 
-NafcdU-

4 J S I N A T U R A Í 
Pagamento idknfrdo 

Cr | TtM* 
10*00 
99.00 

| Am 
l Semestre 
> Tr^eetre 

* i -
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V o l t e l o g o m a m ã e s í n h a ! 
rimando á$ OLIVEIRA 

Ltnlnh* viu o câdtvtr do sua mio no leito 
onde fazia poucos minutoe havia falecido, Apro 
ximou*t#, dtvâiarinho. Seu pa^ai lhe havia dito 
que não íixeaae barulho porque tmtmltfinha 
estava dormi neto.., Lenlnha olhou o rosto pálido 
daquela a quem tanto q toria e beijou-lhe a testa. 
Depois» foi levada paira a sala. 

X X X 
Papal, o que é que mamiesinha tem ? 

Por que ela donne tanto ? 
— Ela está d o r m i n d o . . . Lenlnha . Sabe ? 

Ela vai fazer uma viagem. • . 
— Uma viagem ? 
— Sim t 
— E eu vou também» papaisinho ? 
— Não, filinha» Você «ao pode i r . Fica* 

rá comigo.** 
X X X 

Ocultar a Leninha t morte de sua mãe 
foi u m segundo golpe, Ele não se achava com 
coragem de, explicar-lhe tucfo ! Ela só t inha 
três anos l 

X X X 
Leninha viu quando o caixão ent rou no 

quar to de sua mãe . 
— Papai, o que é aquilo ? Mamãesinha 

já acordou ? 
— Leninha, vamos para você se despedir de 

sua mamãesinha. Em poucos minutos, ela pa r t i r á . * * 
X X X 

Leninha aproximou-se do cadaver . 
Beijou-o, dizendo ; 
— Volte logo, mamScsinha» Adeus, viu 7 

X X X 
Só muito tempo depois, Leninha veio a sa-

ber que sua mamãe t inha morrido* 
Que bela é a Inocência ! 

I PAGINADO TRABALHADOR 
"T*ABALHADOBI» DO MUNDO, 

UNI-VOS i ra JE9US, CJUSTO 1" 

i n Í Q j u ó ã y v . S ? r s f ! s s ! 9 ü § ? § paio chumba 

/ VENDA AVULSA 
s Numero do dia . . Cr | M> 
> Numero atrasado Czf 1£9 

•MBLJCAÇOKS —AauncM 
> \vulso» — Carimbo», ete. 
> 4 na gerencia 

^ k e s e n t a m t * 
\ g LARA 

HIU Rua Senado* 
tni»,> Andar—fona 

*2~I924 * 

Donativos Pró Boa Imprensa 
Por intermédio tia Cúria Diocesana de Natal recebemos 

CM 5. PAULO tMrafilb 
<i<? ftaui Caaamayor Ho* 

Si ^ ~ 
iona 

De Smto Antonio 
De ãào Tomó . . . 
De Nova Cruz • 
De Macau . . . . . . 

* * * * 150,00 
K/l f U \ 
V V . W 

40,00 
10,00 

A V I S O 

Conselho de Saúde 
RESFRIADOS QUE ENGA-

NAM — Tosse e escarro podem 
ser sintomas de tuberculose pul 
monar. Por isso, é prudente não 
os atribuir a simples resfriados 
ou a bronquites, Um e outro 
desses sintomas exigem exa-
me médico imediato. SNES, 

FaranUs k Mu 
MÊS DE NOVEMBRO 

7 Farmacia Confiança 
6 Farmacia Mala 
9 Farmacia Queirox 

10 Farmacia Monteiro . 
J.1 Farmacia Santa Cruz 
12 Farmacia Guilherme 
13 Farmacia Monte 
14 Farmacia Natal 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Queirox 

í 
Manoel Rodrigues da Silveira avisa a sua distinta \\ 

freguezia que mudou a sua oficina mecanica da Rua jjj 
Frei Miguelinho, 10 para a Rua Coronel Bonifr<cio, junto 
á Agencia das Linhas Aéreas Brasileiras (LAB)f onde 
continuará ao inteiro dispor daqueles que o tem distixw \\\ 
guido com a sua preferencia» 

Á Divisão d« Higiene o Segurança do Trabalho, do 
Ministério do Trabalho» distr ibuiu as seguintes ins t ru-
ções, a respeito das intoxicações pelo chumbo e cuidado 
que devem ter empregados que t rbaihom com esse 
metal : 

"A intoxicaç&o profissional pelo chumbo é de 
certo a mais importante desse tipo de intoxicações! por 
ser a mais f reqüente e mui to g rave , SSo inúmeras as 
ocupações e industriais em que se pode adquir i r o sa-
turnismo cronico: — no fabrico de batperias, de coran-
tts, de laças, de removedores de tinta* de oleo cPe li-
nhftça, de vernizes, de papeis pintados de retocadores; 
na fabricação de borracha, de pneus, no preparo tte 
espelhos» lampadas incandecentes, no exercício diário de 
compositor, de tlpografo, em linotipias, e nas funções de 
•eurtidor, de gravador, dfe polidor de diamantes e de fa-
zedor de inseticidas» de pérolas artificiais « de al-
guns cosméticos, de base de carbonato de chumbo. 

A forma de grande poder intoxicante é a fumaça 
privinda do cumbo derre t ido. Alguns admi tem que 
a via principal de ent rada é a via gastricia, por in* 
gestfio de poeiras» Pa ra outros, a absorpçBo se faz, pr in-
cipalmente, pelos pulmões, é a teoria inglêsa t pouca im-
portância tem, no caso, a pele . 

O operário intoxicado em geral procura o medico 
por se sentir cansado» com uma fadiga inexplicável, com 
u m gesto metálico, com naustas, vômitos e inapeten* 
d a , A sua historia de t rabalho mostra que ele l impa a 
poeira das caixas de tipo ou absorve a fumaça dos 
fogões de fundição de chumbo. Queixa-se, mais tarde, 
de prisfio de ventre* J e salvivaçao abundante , de cri-
ses diarreicas* T e m eólicas, que é o sintoma mais 
f reqüen te (Parre i ras * Brown) ; anemia e, se for exa* 
minado a noca, ve»se, ás vezes, a chamada l inha de 
chumbo ou orla genglvalde Burton. Mais tarde, apa-
recem as paralisias saturninas, as mãos f icam na im» 
possibilidade de f let i r osdfedos; as dores na articula-
çôe e sintomas de ulceras gastrlca ou duodenal (Sebas* 
tiSo B r o w n . ) • 'Chefe da Clinica pedi&trica & 
deve ser pedido aos empregadores a lavagem das mãos Hoapitai da Poüciinh* do 
e rosto dos operários (que devem ter esse cuidado) 
antes das tefeiçõe»; a proibição de comer e f u m a r tlu* 
rante o trabalho; a limpeza de soalhos, sem levantamen-
to de poeiras; a colocação de exhaustores q u e remo-
vam poeiras e fumaças de chumbo; e maquinas e fo» 
gões perfei tamente fechad»«t 

No t ra tamento duran te as crises sfio usadas as 
injeções de gluconato dte cálcio ou cloreto de cálcio 
intravenosas, pa ra fazer cessaf o espasmo intest inal . 
U&a-se o sulfato de atropina ou morf ina e a vitamina 
B 1 se nfio verificados nevri tes . Como regime desinto* 
xicante hoje n i o se emprega mais o leite e sim o fos* 
fere , «ue «e eombinado ao chumbo circulante, sob a 
forma de fosfato de chumbo» deixa o organismo. O 
leite, ao contrario do que se pensava» é prejudicial* 
porque o cálcio qite contem se combina ao chumbo, 
««andc -c temporriamente; nos OÔBOS longos'1. 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

Neurastenla 
HÍO DEIXE QUE 0 í l 
CESSO OE TRA8ALH3 
DEBELÍTE G $CU oS 
QANISMO» PORQUí £ 
CANSAÇO f!S!C(? 
E I N T E L E C T U A L O 
LEVApÂ, FAMME* 

NCURASTENIA, 

Os primeiros sintomas d* 
neurastenla sâo geralmen-' 
te a insônia, pesadelos, íní^ 
tabilidade, dores de c&bsçn 
e nervosismo. Ao sentit 
quaisquei destas manifes^ 
taçGes, previna-se contra w 
suaa conseqüências. Trai?* 
»e imediatamente, com um 
remédio de efeito positiva 
e imediato. Vigonal é o re-
médio indicado para quçi/ 
quer caso de neurastenia 
Vigonal revigora o orga 
niamo> restituindo ao ítact 
fts f o r ç a s p e r d i d a s e « 
energia da juventude ài 
pessoas esgotadas. 

A E P i L E P S I A í H E R E D I T Á R I A ? 

" •** ^ it j . t Ai íuiiimt-wi i«wu« 

C\ i w 1— - « n i U r t c t i ) Q-fkoi Í - H » W U V I i r t * I A r • v 
nis que ê um açoite que durante 
anos tem flagelado ricos e pobres, 
grande* e humildes. Júlio dCesar, 
Napüícáo e Byrort sofreram ueste 
mil* A epilcpsia sempre interessou 
•os homens de ciência, cujos esfor-
ço» foram finalmente coroados de 
êxito porque conseguiram des-
cobrir um preparado que alivia 

os sintomas na grande maicrU dos 
casos. Êsçe notável remédio è det-
ento em linguagem simples num 
interessante folheto intitulado; "Po-
de cuiài**é ã epiicpsu?", £stc livro 
nio ie vende, nus, oferece-st 
ruicamep.ee a todos os interessado!» 
Nenhum enfermo dc «pilepiia deve 
demorar em solicitar um exempla* 
gratuito dé«e folheto itmciôrtâl, 

" * m m « * 

607 } TH» EDUCATIONAL DlVlSlON, 9 
531 Fííth Avmur, New York ^ ^ n w m m a 
Qwirâm »nvi*f.mt tratuiumente» em tnvÉlope ftifiifiuUf. um a 
íoihtto irttituJ*do i çur^w « epilípiiâ?''. wm ««mplíp da 
N OM Ê 4, , ííovof «M Vit̂ îVíSfiSo}'" 'll"uti-
Endcflco V . 

CJDADK... , PAj, 

í 

kifii, 

18 Farmucia Monteiro 
10 Farmacia Saftt* Cruz 
20 Farmacia Monte 
21 F&rmaiia Natd 

BAIRRO DO ALECBSU 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

9 - 13 — 17 — 21 - 25 - 29. 
Farmacia Doa Pobre* ~ 2 —6 

4- 10 —14 —18 — 22 — 2$ — 30. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 — 

1 1 - 1 5 - 1 9 - 2 3 - 2 7 . 
12 - 16 _ 20 — 24 ~ 28. 

Fumtí» CMlbO rni» i m 

RÁDIOS PHILIPS 
Melhores do que nunca 

—Amplificadores completo* — 
Distribua 

Sérgio Severo 
R u a N i n a F lo re s t a 101—Fone 1104 

POLICUNICA DO ALECRIM 
KUA SILVIO P E U C O , 118 FONK, 1516 

Ambulatório médico DTNTTFRIOT Jieêptíàl — C«M d* 
Diárto da Cr$ 10,00 - 25.00 - »fi0 • 10. Am matrieulw 

yan ftlMrtM aa Pacratatl*. 

D j í I í Io psra o Instituto dos U\mm 
A prova pratica de DAtí tôGRARA mi ^alUftda rto 

dia 24 do tWmHe, á Avenida Duque de C ^ m 
vendo os iütefèssados Hfe s ú m pr^sentésj tom o *etme<íUvo 
tão m idrntidaâfej ás 8 lio^ai áá manhã. Som^ftte fcérèo adiiúti-
d o* á PTÔVA GB candidatos que «UBM^T Í̂IM á de Portuguê* e 
Matemática, 

Sfio convidados & eompíii^cer no local dá Inttériç&ô â Avenida 
Duque de Caxias, 91, todos os candidatos nas miéíqèos «tiprs 
aludidas, f* ilm de receber as ii^siruções concernente* á prova 
de Datilografia* 

Natal, 7 de novembro de 1048, 
JOSE1 MARIA CAVALCAKT1 - Delegado. 

PREFEITURA MÜNICIPAL 

DR. IOSE* RVO 

crim. Chefe das clinicas d* 
Ambulatorio •'São José", dí 

bairro Âncrüêía (H^cas). 
DOENÇAS DO ADULTO S 
DA CRIANÇA (distúrbios ali* 
üient-arç*. díarréaa* vomito* 
desnutrição, retardamento úê 

dentiçáo, etc,) 
DOENÇAS DAS 3ENKORA8 
(utero, ovario, trompe, hemor̂  
ragiaa da puberdade( ícaome* 

noa de menopeuca, etc») 
NEURASTENLA SEXUAJ 

SIFEjÍS 
Av. Rio Branco* 628 - Nkíal 

n n i _ M j • UI um iviedeiros 
DOENÇAS DA PEU1 í 

SIF1US 
RAJDIOTEBAPIA 

Chefe da clinica dsroistcloglc* 
do EõsyííeJ ''Mfguçí Çnuto' 
Consultor io: Rusi UJiíses OI' 

das, 80 — andar 
Daa 14 áa 11 horaa 

ReBideúcia; Avenida Cz!"?* 
Salea, 624 — Telefone 176< 

m i m i " n - r n - i i • - J - ^VXISSO^ ^ - ^W^WS® mnMMNM 

EITURFL PFIEJLIOÍCFIQFL NFL 10HB HUT I 

Exped i t a dô dia 20 de Ou. 
tubro de 1046, 

Dêmchon áõ ar» Prefeito : 
N.o 5245 - Geraldo Miranda 

Ferreira. Conoedo a retificação 
cbíerv^di s íh£tirí!i?£êo da 
CíàUWiÇÍO, 

N.a 5469 - Antonio de Gola 
Nato e sua mulher. Concedo 
apó* a apreaentíitôo do conhe» 
cimento da t^ntmis&fio, 

5481 - Jr fo Lopes de 
Amado. Como requer. A* 
RTTORLA da Fazenda parti OB de. 
vtdoi flni, 

B4S8 - Albeno Galvfio 
di Oura « outro. Junta co-
nhecimento tranamiiflío. 

m - tnatIMa ü fr* 

vldencla aoa Servidores do üs* 
tado. Cohçedo* 

543^ ^ João Carneiro X r a b a I b O S gtCtÜGQ* 
Barboia. Ao Diretor d& Fa-

O f . C f « s o B e z e r r o 
Chefe do Ssrviço ds ciiruc* 

médica da Fclíclímce 
DOENÇA INTERNA DO 

ADU1.TO 
Clinica especializei do 

Apare Lha Dlge^üvp, 
ConBuitcrío; — Rio Bfü-ico, 
669 - .1° — De» 15 & M 

Re&ldencía — Rua Mipibú, 5Ü 

A* «OS.SAI OFICINÂ  O&TÀO 
íelhadas para e.\c>cuíar (om n* 

I I ^ ;. ' • .. «í. Htlltr Wf' 
pldeü e perieivau t 
viçcte concernentes á 

zcndfv para mandar certificar 
noa termos da informação da 
Diretoria dt Obrai, 

Ni0 5406 — Concedo, pagos os 
clividos emolumentos• 

4049 - Jo&o dfi CosU Ce 27 dt- dc/embrn de 1939, 
Agra. Ao requerente parB ' uniria-se o prt\scnte proccsrt 
juntar a planta da situ^áo' BC gr, Inlcmntor Federal, 
cfu Rua, ' pura oíí devidos i i n s , por ir.ter* 

N,° M04 — Humberto Maga- mftdio do Deim^m*t)i0 daí 

thaea da Silva. Concedo. Munitti^U^doíí, informando 
Ni0 2834 — Raimundo Araújo a corteessáo do terrerto P» 

d^ Olive^a, Nu conformidade de* ano*, , 
do disposto n* letra b do artigo M70 CrW^o V a í i i ' 
84 iu DMrtttiNiei wt«du«l stoc lydi iw^' C o U w a i 
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Pela cooperação pre|atada 
aos serviços de guerra 

O governo norte-americano condecora des-
tacada figura da aviação mundial 

O "clima** do]) comunismo 
(Concluso) I 

O wiwainv pode ser cottíi!de_ trumentos da grande ccnjum;ào 
rado como uma das mato efici. anti-cristâ moderna, 
entes etapas preparatórias do( a a * 
comunismo. Q laicismo, que tem' Dizer qual a influencia da es. 

LUIZ A. COMPAGNONI 
A escola leiga é um do* toa. que o mundo termina com mor-

no Ministério da Guerra Tüf 
dos Estados Unidos, em 
Washinlgton, o titular da 
pasta, ar. RobertF. Pat-
terson, entregou ao ar. 
Juan T, Trippe, preai-
dente d* Pan American 
World Airways, a Meda* 
lha do Mérito que lhe 

cola na formação da personali-
dade do futuro cidadão, é tru* 
ismo dos mais corriqueiros. Ela 
é de importância decisiva, O 
homem será bom ou méu, justo 
QU injusto, conforme A educação 
e a instrução que tiver recebido 
no lar e na escola. 

A escola leiga desprezava a 
religião» quer disser desprezava 
a Deus, o Temor de Deus, à 
Justiça de Deus. 

A escola leiga, por conseqüên-
cia, preparava cidadãos que, 

,te tumbém sacudiu com a ôl-! wnforide por decre-
ma dos que acreditam só na ma- do presidente Truman, 
téria. E vieram dizer que, já j tendo em vista os servi* 
que nfio existe nem Deu» e nem • Ços prestados durante a 

sua expressão caracteristica na 
chamada "escola sem Deus" ou 
"escola leiga", negando a inter-
fmneia do fator "religião" na 
economia humana, ou, melhor^ 
banindo a reiigiáo, não tomando 
conhecimento da existenca da 
religião, preparou gerações de 
materialistas, matéria-prima in-
dispensável na confecção do ar. 
titfo "comunismo"* 

olharmos um pouco para o 
pussado e estudarmos o que 
foi a nefasta influencia da 
Ia leiga, dos professores com a j em ultima analise, só obedeciam 
chamada mentalidade leiga, po«'a preceitos de ordem "natural*1, 
(teremos nos certificar da vera-
cidade de nossas afirmações» 

O professor da escola leiga 

„ — j . - c , ™ . — , — 

abolindo toda a manisíestaçãoj desenfreadas, 
de ordem sobrenatural. 

Por isto, o produto da escola 

Paraiso, se fizesse um "paraíso" 
aqui na terra, Dai1 o "paraiso" 
soviético. E' a ultima consequen 
cia da escola sem Deus; o co-
munismo, a escola contra Deus, 
o atelsmo militante, em contra. 
posiçSo ao ateismo passivo da 
escola leiga* 

Nfio existindo Deus, nem Jus-
tiça Divina, nem castigo ou re-
compensa eterna, então goze-
mos a vida, façamos desta vida 
um "paraiso". E se desencade-
aram então, os mais tremendos 
egoismos, as ambições mais 

o "clima" propi-
auvêfuü uo comu-

era a pessoa instruída que, no leiga não possuia nenhuma ra. 
ambiente onde exercia sua in~ tóo de ordem sobrenatural pa. 
fluência, faiia questão de se' ra a pratica do bem e das vlrtu 
mostrar "superior" em matéria 
de religião, que classificava 
muito bôa para as mulheres e 
criança^ mas ,f"âo compatível 
com o progresso e com o estágio 
atual das ciências (e, quando 
falava em ciência e progresso, 
alteava a vóz cm atitude respei-
to»^;.)» 

Com este mentalidade, o ? o® 
frissor da escola leiga. uropre* 

toda manisfestação religU 
toda atitude de acordo com 

dês» O que havia nele era um 
verniz de sentimentalismo, meio 
adocicado, meio tradicionalista, 
incapafc de virtudes heróicas, de 
grandes renuncias» E' por isto 
que4 também, se dl* que a esco-
la leiga produziu geragfiefc de 
mediocresj materialistas goza* 
doreu, pregadores de "filosofias" 
utilitarista& 

A * * 
A alma humana está sedenta 

de verdade e anceia por ôè üülr 
u caridade cristã, com oa prin*' a DeUk 
cipíoí cristãos, e, até^ mesmo, No meio de Urtta geração de 
com as mais elementares de* medíocres, sempre # haverá 

cíg para o 
nismo» 

A Escola leiga pavoneava seu 
despreso á Religião, em nome 
do progresso e da ciência, 

Hoje, todoa afio obrigados a 
confessar que, nem a ciência 
nem o progresso são capotes de 
refreiar os vícios e as peixões, 
causantes de todo o easo atual* 

Só a Religião tem este poder. 

guerra ,pelo agraciado, no 
carater de princippí diri-
gente daquela organiza. 
çSo mundial de trun«* 
portes eereos, Na ocasião, « 
foi lido o diploma assi-
nado pelo chefe #do go-
verno norte • americeno, 
que dcstaca o valor dos 
serviços de guerra prfes* 
tadss pelo sr, Trippe, or-
ganizando excelente sls* 
lema de comunicações 
aereas que, de dezembro 
de 1941 a agosto de 1945, 
teve vital imoprtpgicia no de-
senvolvimento das operações be* 
Ucag contra as forças totaiita. 
rias, assegurando uma rede 
fa°o alekrF 
continua de suprimentos* pelo 
ut e conduzido para oft mais 
diversos pontos do mundo es-
tadistas! diplomatas, militares 
to outras pessoas empenhadas 
em tarefas de gúerrê. fiS)n to® 
aos esses trabalhos foram rea* 
lizadas 19.000 travessias tranao-

oeanicas e cobertos em vôo cer-
ra de 145.000.000 de quilômetro 
Na gravura, o sr. Patterson, 
quando apuma as insignUs da 
condecoração P,O peito do sr. 
Juan T. Trippe ,n& solenidade 
a que estiveram presentes a se-
nhora do agraciado e seus filhos, 
Betsy e Charles; representantes 
do governo dos Estados UnL 
dos, entre o? quais o subse-
cretário para a aeronauatica do 

Ministério da Guerra4 sr, 
W. Stuart Symington: generais, 
Carl Spa^tz. R, A» Wheeler e 
John S. Bragdon e sr. James 
M. Landis, presidente da Jun-
ia de Aeronáutica Civil, alétô 
de destacadas figuras da PAAt 

como sejam, os coronéis Ate* 
Gsrtes e C&rroll Cone e os 
jrs, William J, McAvoy, Alfred 
F. Flynn e Robert W, Fiem-
ming. 

P À R À À S 
m n m t n h 

W U 1 

monstrações de espiritualidade. 
Hoje, já podemos verificar, 

por experiencia própria, todo o 
mal que o mundo está sofrendo 
motivado pela existência de u* 
ma mentalidade materialista* 
criada* educada, na tão deean» 
tada escola leiga. O que escre» 

lugar para os violentos; os vio» 
lentos da Lu& e os violentos das 
trevas. 

A alma humana, por isto, não 
podia se conformar que o mu* 
do fôsse êste "vale de lágrimas" 
esta miséria sem esperança, o 
mundo que se acaba no silêncio 

vemos sobre a burguesia maie»! da moríe e uu vsqutsixncntc. 
rialista, sobre o abandono dosj E' por isto, que nos dias que 
princípios cristãos, sobre a luta' passam, a escola leige é repudi* 
dos egoismos, no primeiro artU I ada pelos raios violentos da Lu*. 

desta série, aplica-w perfei.l Hoje, não mais se admite a es« 
temente aos produtos da escola! cola sem DeUs» 

tsámnàç 

CRIANÇAS 

DE flRHl 
1 M í i p t s m d m piHifc tfo ornei-
mmOv, FvMfro* • ieeeneotve 

F*MI#, fsettltadit P«K AMUIIO. Cor* 
Hf t « Mlr ido dtfidMlt. A«mento 
o ÊpêêUêf ingeri* • âseewetoi «1 

P l r i TT B«BÍMS B» período da 
pubordrft» é gmat i* owtra deews 
fM}o« futurai, 

VENDÊ IE CM CUTIIM OU ¥ÍDM 
Vm vMro eusta SUH 

«Qt. A «UT«ta lem ualor «uuttdtde 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÁO 

E EXPORTAÇÃO 

t«.»b iÇig ĵ aa escoia sem religião» IvÃttJs E&ta 
MU •••ftlMHWW 

km̂ HIh Ç f l t U J O 

C 

G 

Produto derivado do Curare 
combate â poliomielite 

> 
WtfH 

0 SANGUE £ A VIDA 

ÍHIEGIIE Q SANGUS DE PRÈJílfiKJSiNCiA V BSWMAUI* 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO i SÍFIUS 1 

AGRADÁVEL COMO U M UCOR 
Tome o popular deporativo compus 
de HERMOFENÍL, 8AMAMBAIA 
NOGUEIRA. P«-DÉUFERDIZ. bKU 
RAPARRILHA e outra» pUnta* 
dícinais de alto valor depuratm 
Aprovado pelo D. N. oomo me* 
dicaçáo auxiliar no tratamento da &U 
filia e Reumatismo da mesma ornem, 

DR, MANOEL VITORINO 
E S P E C I A L I S T A I Ohhloh. .1.1 v .. . J .B Jmmmmm ÍCUA «o uuiHiitm UCM m m npcUtlvC SCSÜÇHS 

ao sistema urinário. Tratamento especializado das do*nÇ« 
ao sistema genltal mascuMno (veaiculites «oaooocicas, 
«c. t suas complicações: corrimentoi recidivantcs, prós* 
«titea, verumontanltea, urinai purulentas, reumrttiamo, 
oisvirilizaç&o4 neurastenia^ etc.) — Doenças d«s eenhoras 

OPKRAÇÔES _ Consultorio: C«l. Bonifácio, 228 - Fona. 1029 ^ Ribeira 

^ DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
^QNSÜLTAS KM HORAAIO PRSVIAMENTS 

COMBINADO 
^(natUtctio : Avenida Rio Brwce, SM 

R*ld*neU • AMA, «li - f i m 1IU 

inteíeatrin, Cinco pacientes lo-
gíaram levantar.se e caminhar, 
após uma ou duas somanas 
de anarecimento da moléstia. 

* 4 
por * ocasião da doença, 

| r A S I F l t l . S 
Ê tJMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
X PA&A A BAÇA 
AUXILIE A COM-
BATJKL-A COM O 

w m m m 

NEW YORK (SIH) — A Aca 
domla de Medicina de Nova 
Vork recebeu uma comunica, 
cão de qu£ resultados marcan. 
tes foram contidos no tra-
tamento da forma comum de 
poliomielite (anterior aguda) 
com intocostrin, derivado de 
curare, veneno usado pelos Ín-
dios sul-americanos para em» 
beber seus chuços e flexa» 

O di\ Ni S> fUnschoff, de 
Nova York, autor do relatório, 
declarou que vinte e nove ca. 
sos foram tratados com bu 
Ucestrin) com bons resultados, 
nfio se verificando uma única 
deformado, Cinco pacientes a« 
preâentaram "bons resultados" 
assimrfandotse fra^ueaa em a. 
penas um ou dois musculos. 

O primeiro efeito de Intoces* 
trín manifeita-se na visfio di-
fusa ou duplo, A dor É alivia-
da dentro de 15 ou 80 minutos 
El imporunta a dlstensfto dos 
músculos dos braços, pernas» 
coitas e pescogo, de maneira a 
rettabcleetf a extensão da 
muüculo tanto quanto possível. 

Em um grupo de daienova 
casos» classificados oomo "«*« 
celentes^ a maioria abandonou 
o leito 34 horas depois da bu 
E*ritta u n a n DERUA FSUPK CAMAMO. ML 

1 AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR N O 
TRATAMENTO D A SIFILIS" 

QEMQL — o otto p«r/tt* 
modo qu* contem o sle* 
mtnto atiüo do ovo toni/t-
cania dos cabelos; fixa • dá 

>4 MA ^.iHtfAflffM 
V * H I « U W W 

4» 
| t)«nda em Ioda porte. 

Clinica de Sso&orss 
D O -

D r . E t e l v i n o C u n h a 

(ESPECIALISTA) 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABQRATORIO 
ao nospua; iYuguei vuuu» 
Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — Escarro — Pus - j Li* 
Quido esfaio taquiano — Vaci* | Cursos de aperfeiçoamento no 

Rio de Janeiro e S&o Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra~curtas. bisturi ela* 

tricô» eletrocoagulaçáo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Cons,: Rua CeL Bonifácio, 221 
— Fone 1032 — 

Consultas: Das 15 horas em 
dainte, «xceto aos sabadoa 

Res,; — Praça André de Albu« 
querque» 534 — Fone: 1B75 

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Fr«i Mi-

guelinho, 86, Fone 1119 
Expediente: Das 8 Ás 11 • 

das 14 ás 17 horas 
R E S I D Ê N C I A : 

Rua Trairif 344 
FONE — 1838 

Reloioarla Alencar 
fr\ I A A T V w ^ l A t> 

ÓTICA EM GERAL 
Completo aorüment» da Joiaa 

tttlófioa a objetos p*r» 
praaentea. 

Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

Cindido Freire de Melo 
Paulo P. de Viveiro* 

A D V O G A D O 
ESCRITORIO : D U Q U E 

CAXIAS, 106 - S A L A A 
F O N E 1870 

LIBERTADOS 

TRIESTE, 4 - CR.) ~ Ses-
senta e nove prisioneiros de 
guerra italianos libertados pela 
Yugoslavia, por se acharem en-
fermos, passaram ontem por 
esta cidack\ 

Um dos prisioneiros decla* 
rou que não havia nove mil 
prisioneiros de guerra italia* 
nos nn Yugjjslaviat 
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Qneitõei Economicai e Financeirai H l̂ezíj M o 
ali um «rro «firmar que 

« ordem eotnomloa • a 
ordem moral eatia de 
til forma eeparadas o 
«Ao tio alheias entre ti, 

A muihaf t 
qut a primeira náo da- oassinos de diversões; ha n u : qum^qutr «•r bonita 

OhflL 
lUI é S V#f 

p«de da aegunda tm na- cassei cia mfto da obra. N a . f a J e # o . « m g y 
da" (Pio XI — Quadra* oaixas aoonomioai a nos bancai, Agora ja temo® o «rama da 

i U k a . i ^ ftvultim Mu da a l f * o t "Irilhante" ultM-oonoeii-oa dtpoaltoe avuium. Mae, aa # M oarscteriti por sua i 
ripíâã para embrenqueoer 

gaabao Ano) 
repente, no auga da toda aata 
prosperidade, iimiiiíeit«-*w m 
pressfto, qut prtctda a oataatro* 
<aM. 
PRODROMOS DA CRISE 

Vai o reiatorio buscar na gran 
Digno de leitura « meditação do da vista oa lucroa normais d i c r U e mundial do ano de 
profunda o reUitorio do Bwitco da auaa empregas, quarem fa- 1929> M P™*™™» d a b r a -

A SITUAÇÃO DO BRASIL, EM MA-
TÉRIA ECONOMICA E FINANCEIRA 

mfinmr • refreecar a cutis, 
Depots da aplicar este creme, 

observe oomo a sua cutis ganha 
um ar da naturalídada, anoanta-
dor A vista. 
oa 

do Brasil, S, A* 

A pala que não respira, raaaa-
, a torna-se horrivelmente as-

cura. O Crama da Alíaoa "Brt» 
lhanta" parmlta á pala raipirar, 

Iao maamo tampo qva evite o« 
panos» aa manchai, aa aaperesas t 
a tandaneU para plgmantaçio 

O viço, o brilho da uma pala 
viva a sadia volta a Imperar 
ootn o uao do Crama do Al'«*e 
"Brdlhanta", Experimente-o. 

Z' ijm produto do» 
«to* AMa * M t w 

P r , Á l v a r o V i e i r t 
OPERAÇOES 

m 'profundo Vwra jo soes tu - to dê subversão s o c i a l ^ ' que d e Pre*°B
 |

e x t e r n o s d a s
 ( C h t í e ^ cunioa Cururgic. & 

atar rapidamente altas fortu- flUeira *tual> M»vada peloa a 
nas* Cria.se. •wlm o delito dt wnteclmwto» de outubro d» 

Ettá cendo distribuído o rela. alta Ilícita". ^ » » " • dispendio e 
tório do dr. Manoel Guilherme ARMA DE SUBVERSÃO j <J« ooawinou, 
da Silveira Ftlho, atual pre- SOCIAL ' " n d o n o t a v e l

 J
 a «Pa t ia ^ 

•idente do Banco do Brasil, Por tudo isto, verifica-se como f i c o u 0 d e CRmWo; ° 
relativo àquela nona grande ins "para os revolucionário», a programa adotado para eiuren-
Utuição de credito, precedido de inflação « poderoso instrumen- tar a w l s e ' visando a recupe. 

* « k U M i k J k a h « Í A n t É M A # < • • 

(Hoapifal M. Couto) 
CLINICA DJE SENHORA* 
ELETRICIDADE MEDICA 

do da situação economico.fi- ela "arruina as classes médias", n o s s a s m * r c a d o r i a 8 • a 

nanceira do BrasU no ano proletarisando-as, apezar da s 6 ° M»**1*1, teria que apoiar. 
de 1945. Fomos distinguldos com compensação dos aumentos. K' w e m ^P^J» vultosos, inexis- _ t ^ 
um exemplar e -devemos dar um apenas proveitosa" a' plutocra- n o p a , ç o u " s c ' O&daa Curtaa—Eletro-coagui» 
resumo acs leitores. l> da e uül aos partidos revo- d« c n t 6 ^ ° a p e ! ° i P a r a

e
o S - fo „ Bisturl Elétrico 

Não ha meias palavras, nem Jucionarios. A historia tem re. inflaczomstas. Se o po-' f » 
expressões dubitaüvas. A ver. gktrado que, nos períodos de ^ ^ J 0 *ra» e m ^ 
dade < dita sem meias medidas, inílaçfio, a plutocrada e a de. ; J C r 0 5JÍOO.OOO.OOO, em 1940 
retratando a exata situação do n»gogia se esforçam por ma- estava em wrj , . « « • « t t i * 

pais 
O MAL DAINFLAÇAO 

13.506.000,000^. 
Alude» então» ás operaçõea dft 

Carteira de Redesconto, oe 
pela maneira como se 

nobrar em consonancia". 
CIRCULO INFERNAL 

Começa logo estudando o mal A inflação causa o desequili-
inflaeionista, que mais se a- M o a produção e a cir- ^uaia» 
centuoü no decorrer de 1945. culaçfio, porque cria o aumen- í i z e r a m , 
E esclarece: "Ha quem acredi. t odo poder de compra e nfio W u i n a c u í a produçío mais a-
te na possibilidade de se criar amplia o volume das mercado, volumou a inflaçfio moneta-
indefinidamente riquera por rias disponíveis. Esse aumento/^" , j P ^ m o t i v 0 s D R . J O A Q U I M L U Z 

constituíram "a ma* 

CONStJLTORIO Dns to « 
a das 14 aa 16 tu 
Avenida Ouqua d« 
Caídaa* tm -<Cnm 
Tawaa). 
r O N * UM 

RB3Q3ENCIA : Av. OetulV 
Vargas ^ 7M 
VOKR 

meio de emiss&es de papeUmoe do poder de compra, entra-
da, mas este, quasi sempre, é tanto, é artificial, provindo já 
emitido para satisfazer a ne- da emissão sucessiva de pa-
tessidades anormais do Estado pel moeda, já da inflação de 
e constitui poder de compra credito, que gera a concessão 
artificial". "Surge, ao contra, fácil de empréstimos bancário*, 
rio, a inflação, que é a criação utilizáveis por cheques. Te* 
imoderada de dinheiro, um au* ' mos, assim, duas fabricações 
monto da circulação fiduciaria1 do moeda, duaa capacidades 
não justificado pelo cresci- j de- compra, criadas â custa do 
mento da produção e a amplia publico» 
cão dbe permutas. Em conse^l As emissões excessivas, pro 
quenoia, o Estado vai sendo ine*f vocando a alta de preços e de. 
vitavalmente arrastado para o preciando a moeda, produzem 
despenhadeiro do encarecimento o aumento das despesas do , 3 d<í fevereiro de 1945, a Su-

custo dc vida". "Iniciada a Estado, mas mo podem iPwientendencia da Moeda o 
elevação dos preços, torna.se ampliar, com rapidez, as re-1 d o Credito, diretamente subor-
dlíicil dete.la e por imo vai celtas. Por isso, cria-se o DE.1 d i n a d a a o Ministério da Fa-
ela se agravando automatica. FICIT, que o força a contrair **nd*i também visa pre-
mente, até o dia em que o Es» empréstimos bancarios; tam- P a r ô r a organiaaçao do futuro 
tado resolva parar e retroceder» bem as empresas industriais B t n c 0 C c n tral . 
Mas este retrocesso é difidl, o comerciais são levadas a re- N o M o P°vo» ^ 0 R e l a t o r l°» 
demanda heroísmo e persfcve. correr ao credito bancario, For P r«c l s a w informado da ver. 
rança, tanto mais quanto o es» ma.se, assim o circulo infer. dad*> r t a d i nmw.liLü 
tancamento das emissões pro. nal, em que são lançadas as P®1^05 d f t inflação mone-; 

nações vitimas da inflação; e. ^ ^ P o Í 8 s« conhecer toda a 
missões, alta de preços, de. v c r d a d e i concorrerá, mesmo; 

, pelos motivos 
põe, de modo que a tornaram 
aparelho propulsor da especu-
lação e não o mecanismo de fo-
mento á produção. Multlpli* 
caram*se bancos e casas ban-
carias desmedidamente, ábu-
fiou-oe do credito, 
REMEDIQS PARA A 

CRISE 
Para coibir os inconvenien* 

tes da situação, de que resulta, 
va ausência dc controle quan-
titativo a qualitativo do credito, 
foi criada pelo decreto lei de 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Ondas Curtas, eletro-coagula* 
ção, bisturt eletrloo, — Cônsul* 
taa: dai 14 horaa «m diante 
Conatdtorio: Rua Ulisses Caldas 

88, 1.° Andar 
R«fta Av* Prud, Morais 638 

í ! I I T I «5 
W 1 • V 

Um n6rle de oastmlra 
moderna em parir»na« 

exclusivas Temos 
o maior sortimento de 
Itnhos nacional» e as* 
tra g^iros, Gran-
de soit-mentQ de 
troptaaia e eaal* 
miras. 

tftvlamtt ameitral 
por vl«*eérto « a 
mtreodoría pile 
r««mb*lio 

o R E I DAS C A S I M I f t A S 
C a i * f v n í . . . em l * l è . C e p i t . l . C r i i .Coc.000,00 

; 0 M A I O R ESTÓQUK D A P R A Ç A DE S. PAULO) 
J O S É M . A G U I L A R 

MATRIZ: — Rua Senador Paulo Eg íd io, 25 
FILIAL t Av. Rangol Pottana, 2114 — São Paulo 

ICfiiaMOSRtPRtstmiiiíts lodiEos Piffa a c ap im E MTCAIOÃ 

s R S . S A P A T E I R * o T ~ " 
Medeiros é Sobrinho, mantém grande e variado sortimento ds 
solas» vaquetas, vemiaes, ate. taxw, fivelas, saltos para' - £ 
patos, a os demais artigos do ramo. 

Visitem o Armaaem doa Couros e tomem conhecimento 
da stus bakda ptwoe. fiua Presidente Quaresma, (fè 

nèÉttta «tm «NttMM 

N o t i c i a s C a t ó l i c a s 
S5 % CATOUCÀ A 
POPULAÇÃO OO BRASIL 

RIO — Segundo sinopse do 
Jbbcefweamento de 1940, no to-

qual já foi autorizado um m* 
xilio dle 4,500,000 cruzeiros pe-
lo governo estadual, 

Agor* os catolicos nr»i:tê 
tal de 41,230.3X5 indivíduosJ precisam movimentar, A verd^ 
recenaeadoft no Brasil, l é t , lde i ra ckncia pode 
30.177,880 declararam-se catoli-
cos, o que representa uma per^ 
centagem de um pouco mai» 
do »5 Para as divers&fi sei* 
tas crist&s acusaram-se 
1 119 B1Q A^ * i t VAV jVtVJ 

M I I t l H t 

Ml | UtfU 

todoxos a 1.074,837 dns diver* 
f A M C A f } A divisões do protestantiàmo. 

* jN&<? eriítâos sâo os 463.400 
Ê c e m VÍCII budistas, pequei 
C OÇlll Vl^ll n o a nUnifcroi| de môümentanos 

vgca a irritação dos que fo* 
ram favorecidos pela infla» 
ção". 
CONSEQÜÊNCIAS ECONQMI» 

CAS, SOCIAIS £ 
MORAIS 
Com a enorme perturbaçfio 

dos preços, üurgem conseqüên-
cias economicas, sociais e mo* 
rais, "transformando-se o mer-
cado financeiro numa mesa de 
jôgo, onde se amontoam espe-
culadores e aproveitadores"* 
"Ninguém mais procura enr t 
quecer pelo trabalho e pela pou» 
pança, porém, sim, pelos gol-
pes de esperteza e especula, 
ção". No entanto, "a prolife^ 
ração das fortunas fáceis a 
as dissipações dos novos ri . 
cos da inflaçfio agravam os so. 
fomentos dos novos pobres, que 
vivem d; salarios, rendimentos 
fixos e venrimentos, e por esta 
razão provocam odios sociaii 
e lutas de clesies". 
OS NEGOCIANTES B 1NDUS-

TRIAIS, NEM SEMPRE 
CULPADOS 
"Quando a moléstia monetâ. 

ria começa, o publico só vê 
p> fir^At a r̂ or íhíso r«s* 
ponsabiliza os negociantes a 
industriais, que entretanto n#-
nhuma culpa têm". ^Coruide. 
ra-se Invariavelmente o efei-
to como a causa e assim o ne-
gociante ou o industrial» por 
mais honestos qua sejam, sfto 
considerados aproveitadores» W 
verdade qua, em época de ia-
tlaç&o, a probidade profissional 
multo se altera, porque oa nt-

w * 

ncits, emissões, aúa ae pre- Corri fia<*HfÍCÍO, P r̂® O 5EÍIÇ5*-

ços, deficits, e assim sucessi. m e n t ü í i n w i c e i r Q d o 

vãmente» Tragadas por este N S o h a ^medio de maior e-
circulo, só podem escapar as í l c*c i* d o <> equilíbrio or. 
nações que deliberem com fir. ç a m e n t a r í o i » m e -
meza fazer os sacrifícios neces. 
sarios à salvaç&o da moeda"» 
CRISE DZ AUTORIDADE 

EDE COSTUMES 
"As repercussões da de-' I a» P f t r a n a o ultrapassar o 

preciaç&o monetaria «obre o n ü t t capacidade de ípaga* 

bt 
Çr-ti', 
V Í 
fi^ 

As pérfidas ru« f
o u o u t r a a religiões pagãs e os 

9 n« ttita e d$claradí?s MseíU rsli 
xtúor doa filhoV EDUCAçAO CWSTA 
as sarda», man* v n 

V. ., são tr&KjO<Mras inimigos dê ' LONDRES (Kipa) ^ O go* 
rr.'.:íhçr, Quando surgem do Sudão resolveu faae* 

w Méd ios , «perteiicta 
: » ' C reme Rugol i d e eduCfjeão criJStfi entre aatrl» 

id únicascau*|bus p^gãs da África Central, 
prematura financiando as missões eatolU t. o treme cm« 

a s noites • 5 e organizações «ducacio-
roâtüi naig que queiram aceita q fn* 

os dias como cargo de abrir escolas nas di-

afastada da religião nçm çx* 
posta aos caprichos de professo* 
res sem prinoiplos* • 

Lârga-ms.i» 
D e i x a - m e g r i f a r ! 

versas aldeias das tribus, A 

diante energia compressão das| beV? J • 
despesas publicas % real au-] em su^vra ; 
mento de impostos, medida es. pescfv», ' 
ta ultima de extrema delicada f)as ' i ' r T ' " " r T ° v c a ! 7 tmpuri:-.;; c.y-iv ê üCumulam Wi 

li- poros, .ü-rtRic-e oí tecidos, dá vi* mawr dificuldade é arranjar o 
: gor e mocidade i pcie. Com apç* numero d€ proíofisoxes e missi. 

Estado" causam o afrouxamen, m e n t 0 contribuintes» j d c Creme o n ^ Í Q B necessários para este env 
M U W U w

 r & r . , í 1 «ugol a sua cutü pederé ficar ma»1 * 
to da unidada poliüoa da naJ ^ r t o é que estancar as emis. CÍ0 | H m p a e iCetinadafaumentane P^endimento, O arcebispo cer A ^i.uL^-ii.Ji...-* fiôes dé & anmún. fíi-ÇÃO, A açfto pervertedora" da fi0CB ^ papeUmoeda ^ aumen4 
inflação produ» a instabilidade t a r a P^^uçâo é o grande 
do meio economico e social; os, toptrativ© da hora presente, 

f;oo seu 

costumes decaem \ chega-se 
até a negar o poder publico. 
Esta negativa causa a insegu» 
ridade da massa proletaria e ge« 
ra perturbações sociais a o a* 
parecimento do virus revolu. 
cionario» A legitimidade do po. 
der paiía a ser discutida pe. 
los grupos econômicos qut 
sa formam* Aparecem, assim, 
as tentativas de domínio do 
Estado pela alta finança e os 
grandas industriais; surgem, 
então, oi reis 

Uma onda de praatr a dei 
luxo invade o pais; todos os 
hotéis t casas de diversóes 
sio assaltados por uma clien. 
tala avida de gastar ; *<» sur. 
gem empreendimentos da a. 
ventura; dMtroam-aa prédios 
em profus&o para abrir ave. 
nidas suntuarias; levantanwsa 
palacios para a inttalaçlo daa 
rtparUçãea doXftido; raiganu 

C R $ 5 0 0 i 0 0 é «uanto 
lhe custa uma dentadura 
"Paladon". 

BUA VAZ OONDIM 735 

do os «eus rncantQS e protcççndd deal Giiííin já tomou 
a sua felicidade. A Felicidadc {patrocínio o recrutamfento des-
de amar... c »cr amada. Ê S S ^ \ * i , 

jw}fMUb ^ pessoal especiangado, para a 
^ CREME m. St^ ^ fiimação de mestres entre o* 

tUfisifs 

próprios habitínntes das aldeias. 
OS LEPROSOS ENTREGUES 
a q s CATOUCOS 

LONDRES (Kipa) - O gover. 
no chinês, em vista de tçr d« 
fechar o lepros&rio de Nanning, 
resolveu entregar oB habitantes 
dele As missões católicas. Es. 
tes foram transferidos em 
pequenos grupos para as ti* 

IKiftftto» § iaduiurMfi u r i m * [ n w t e a n t f i t o • i a i n i i a H i 

O I M f l PREJUDi;CfiOíl NO LONB © 

Santos Cf Cia. Lda. 
Peça» e AccessoriòS em gercd para aa-
C ^ Z ^ T ^ 6 ^ ^ 9 ^ 6 l e t r i " Wrosos d i r i g i d M pelo 

! ™ l o s " ^ n . 1 ! ® 1 0 ? d e c z r c a n e , ^ MaiUot m f q u e 

Í Z T ^ l Z . f ^ i 0 5 pregos. ' 
lonas, encerado», correicM, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
D w c j o n t o j à y e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 
Teleg. TOTAL — Avenida Tavares de 

T D S F O m 1 1 5 2 

HUT 7 1 

lAKam a li quilômetros ãa mis* 
aâo propriamente dita. Com 
lato deu novamente o governa 
ehinés um voto d# confiança 
no espirito de earidfde e sacri-
fício das missões católicas. 
8KRA> A 3 a UNIVERSIDADE 
CATÓLICA 

PORTO ALEGRE - Organiza, 
da a dirigida por toatotictosi 
começará em breve a füneio* 
í^ar a Universidade Católica 
Aa iUtt Qimte àQ FUI a 

w dl ftjfclfe?* 

Combate a tosse, a broô» 

qui te e oa rcafriados. C Xa* 
rope Sfio Jo io é eficaz no 
tratamento das Iníecçõ^f grí 
pais e daa vias r e s p i r a i 
rias. O Xarope Sao Joãe 
sulta o catarro 
torar facilmente 

a JMfnec^ c ASM* - ' - r 

D r , P a u l o G a l v â o 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R ! A S 
Ex-interno da clhüca Urologics 
da Faculdade da Beis, Ex.aasi»̂  
tente da clinica Cirurgto dtf 
Prof. Oenesio Lopes, no Hospi* 
tal Santa Isabel - Clinica 
Cirurgia especislisadas 
vias urinadas — Doençss 
Senhoras — Perturbaçéw 
xuais — Doenças vcnereM 
Cons.: Ulisses Celdaa, 86 - ^ 
andar ^ Exp» das 9 ás 11 t ^ 

14 em diante 

# 

dal 
ds 
Vtm 

Eweiton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

IWcritório: — Av. Duque â» 
Caxiu, 106 • 1» - ^ 107 " 
i.«» andar (Sdlfldo Blla) -
Telefona 1608 - Realdend»' 

Hu« t W l t Mi -
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Depois de amanhã - sabado á noite - "America"!0 f u t e b ó i a t . í a v é ® 
« n • » í â . 1 d o B r a s i l versas Alecrim, em grande confronto 

No domingo, á tarde em lota renhida, preliarSo ''Atlético" e "Potiguar" 
O desenlace do Campeonato Carioca de Futebol 

pode se Veriíkar no proximo domingo. RsaUzar-se-âo, 
então, dois jogos de grande expressão na ultima roda-
da do grande certame metropolitano, cujos resultados 

A 'Tederaçfio Norteriogvriu i 0$ dois grandes e tradicionais tempo, suas atuais possibÜida*, nhlda luta m procura de uma * Í . 1 
* * de Desportos" fará rea» rivais conhecem d» sobejo, a de*. vitoria ambicionada por a» . " ' P ^ i v e l m e n t e , o campeao carioca de .. A __ ' .. - . • I I Udfl fio rtrtln HAtillÍJlflnÍMAf> MAMfMMMlA- — 

lizar «abado proximo éá noite, j a responsabilidade de que se Rubros e eímereídinos lutarão 
fio estádio d> Tirol, o grande e acham investida * neste serio com o mesmo ardor a com 
sensacional confronto do Cam* compromisso. E, por isso, não idêntica» esperanças. Tudo en-

vidarão pelo triunfo que lhes 
compromisso, por isso, nao 

peonato da Cidade entre «s re- v & m m e d i n d o esforços para 
ttieaentacões do "AmericsP e do . f servirá de incentivo para no-
•'Alecrim" fortes candicktos Se apresenta^m em excelentes ^ ^ ^ 
„o titulo de campeão do cor- j condições técnicas para vitoriar N o domingo, á tarde, "Atle,-
tefttft ano. : ' e demonstrarem, ao mesmo tico" e "Potiguar" travarão re. 

bos. Eles mostrarão redobra- 1 9 4 6 ' 0 s d o i s «ntodtastaws confrontos são entre o 
das energias e nutrem o dese- ' Flamengo" e "Fluminense", no celebre e querido "Fla-
jo de realizarem uma exibido Flu" e o embate "Botafogo ' e "America". Estando o 
de grande expressão para afir« "Flamengo" e o "America" empatados na ponta da 
mar suas atuais condições d« tabela, coto oito pontos perdidos cada um, seguidos, 
preparo técnico, e conseqüente d c l o « F i u m i n e t i s e » e "Botafogo" em, se-
melhoria de suas próprias t* , i , , 7 
QUlpeSí }gundo lugar* com 10 pontos perdidos, verifica-se, fa* 

'i ,cimente* que todos os quatro — "Flamengo", "Arneri* 

C I N E M A R E X Avenida Rio Branco — Natal — R. G. N. ,ca"> "Fluminense' e "Botafogo" - podem, ainda, a* 
FONE 1172 

HOJE E AMANHA 
Com lindos Modèlos-Âmbiontô/ luxuo-
síssimo e oito estrelas, apresentaremos 

* 

Esposas solteiras 
Ann Sherídam — Alesds Smith 
lane Wyman o Irene Manning 

Quatro pequenas bonitas quatro 
galans simpáticos 

A PARTIR DE DOMINGO 
Samuel Goldwyn apresentará 

GARY COOPEH em 
As aventuras de Marco Polo 

Sigrid Curte — Bosil Raüibone 
e Lana Dumer 

.UM PRIMOR DE FILME EM COPIA. 
NOVA. PERFEITA 

A censura católica classifica esse filme como : 
ACEITAVEL PARA ADULTOS. 

A censura católica classifica esse filme para ADUL-
TOS CAPAZES DE KEFLETIK. 

mm 

DOMINGO NA MATINAL - PERDÃO PARA 2 - 0 GORDO E O MAGRO 

pirar o titulo máximo. Deste modo, devem ser repe-
lidas todas as insinuações de que o "Fluminense" ou o 
"Botafogo" poderão facilitar o triunfo adverso, Ademais, 
clubes como o tricolor e o alvi-negro com gloriosas trü* 
dições a zelar não podem admitir, siquer, as malévolas 
incriminações de utna possivel "marmelada*',•• 

X X X 
0 certame oficial do futebol bandeirante vai se 

ultimar, possivelmente* no ptfoximo dotáingo, quando 
se realizará a ultima rodada» Jogarão MSSo Paulo'1 x 
"Palmeira" no grandioso clássico, que é anciosamente 
aguardado naPaulicéa. O atual panorama do Campeo-
nato Paulista situa o "São Paulo" na liderança com 
tres pontos perdidos e o "Corinteans" em segundo lu-
gar, com quatro pontos perdi<íos. Vale d*zer que uni 
simples empate no jogo "São Paulo x Palmeiras" ofe^ 
recerá ao "Corinteans" a oportunidade de igualar-se ao 

I I Porque encaro^ com simpatia 
a pratica dos desportos'' 

Judiciósas observações sobre a pratica dos esportes 
feitas pelo 0r, Jair Tovar, antigo parlamentar 

brasileiro e pai de Tovar, do "Botafogo" 
A pergunta hâo foi precisa. dos diversos desporto^ uma v«* minha simpatia o o meu estimu-

mwite esta. Pedi ao I>r. Jair orientada por moldes talhados |lo ,?ludidos m indagação, a 
Tovar para que desenvolvesse pela boa raxão e desde que cordialmente respondo 

bX Í L U 1 U 1 bandeíranate c ir dccidir com este o eetro de CABELOS 
BRANCOS 7 c a m P e ã o futebol de São Paulo no eno da graça de 

mil novecentos e quarenta a seis. 

DRA. JANDIRA DA CRUZ 
CIRURGIA DENTISTA 

Diplomada pela Escola d^ Odontologia de Pernambuco 
Curso de especialização no Hospital Manoel Almeida 

Trabalhos fixos e moveis — Dentaduras por Justa^poslçâo 
O Laboratorio dç prótese está sob a direção do antigo protêtico 

WALFRIDO DA CRUZ — Rua Vw Gondlm, 735 

a 

M A M t t 

parn f,0 Globo Sportívo^ * te* não colida com outra* maig tn^ 
ma ffporquê encaro com simpa* levantes eKSgencias educacio-
tia e estimula a pratica dos dtjs* nais» 
portos pelos meus filhos V% Nes^e pa^icutar> como aliás 
•c ele escreveu í procuro sempre fazer^ têm elea 

''Nao sinto o menor coMUan* uma aç6o ctue se poderá em 
gbnento nem quaisquer em* verdade chamar dç "autono* 

para lesponder prorita- maà>, naturalmente com uma 
mente á indapç&o. ; do»e de iníiuencia dos meus 

ÍX»<úv ou meus tenros anos dtn pendores aqui denunciados, 
juventude, venho considerando E porque tal ação tem sido 
wtviutijrierite a íüiigSü éwuoael- coincidente com o meu periea* 
onal eminente do desporto, hãa mento^ pqra ela colaboram 
ho para a formaç&o fcümatlea e ' 
psíquica do indivíduo em' si, 
tomo j>ara sua cotabor&çBo 
conseqüente na vibrado slnev-

e coletiva dos hidívidtios 
bim formaâoni dentro tío« qua« 
drog sociais em qut vivem. 

Já naquela ano^^ nos meus 
feitíi'^.sadoe estudos socioiogitíos, 
fesiretihava que as atividades 
rios deportes não melassem 
tit>s doutos uma classificação 
fp&rte entre ob fenômenos bq* 

e «atrartharei muito mais 
fctíoNi, dadas a intensidade e 
tv»mt>!exidadé das m^niftütaçôea | 
desportivas na vida das gou^ 

t n t i c ^ r t^ i ... wu wciu vUliivj tt JUiWtíl* 
comunicação com outroa feno» 
tatmog de classificação firmada 
Isto sem jjrejuizo de suas ca* 
frutíteHstiç®* diferenciais denUo 
da proprio inur-comunícaçâo. 

0 corpo sfio e o espirito 
constituam as finalidade 

iPrimaciais d^ssa ^xpítada função 
educacional eminente do dea* 
porto. 

£>aí porque, de minha pfirte, 
M meus filho* nfio encontram 
utmhum^ mtriçâo na putica 

Desíã2«c« assim uma perió-
dica balek que viceja em tor-
no da intervenção ao 'pai do 
Tovar" nas deliberações a in-
clinações desportivas do Lute 
Paulo e do Rodrigo Alberto. 

Gk nessas deliberações a in-
clinações há méritos» o mérito 
c dçlesí se há defeito^ minha 
participação convite unicam«n^ 
t^ nesse estimulo e rimpaUa'1. 

(Do "Q Ulabo fiatfxjrüvo15 de 
11 - 10 — MÔ>) 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
rwngwf i w» garal, tuxtM oi ra , toda eauatlta, «Mm» loa** 

• t i í fH saaitátios, «ta, «te 
O i NATAL O flBTABKUCnOOfrO RUBPBUDO 

IfO QBNBRO PSLOS SKVB PRBÇOS 
Sttft Dr. Banta. 117 - Talafbae U M 

DR. ARIWANOO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expedientes t. 
Das 7 às 11 horas — Av. P t e . Bandeira» 425, (Av . 2) 

Das 14 áa 1? horas — R u a P r o f . Zuaa, 728 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I S F I C I A L I S T A 

VIAS URINAR1AS — PROTOLOOtA B BOTUS 
Cura Radiati das haroerroidaa, várias t hidrooeios, m oparaçâo 
sem dor. Doenças da Uretra, próstata^ vealculas, «emlnaia; bejd. 
ga e rlna. Tratamento rápido daa uretrlta» agudM • croniott 

a suas conplicafõM. Perturba$6w sexuais — Vrotroacopia 
Oaivano Cauterlo 

OAB 15 HORAS SM DIANT» 
Constiltorlo* Kdlficio "Nov. Aurora", Rm Dr. Barata. t«* 

/ • p L J " ^ 
SINAL Dfi VSLÍUUJfii 

A Loçio Brilhante fa* voU 
tar a oôr natural primitiva 
(caatanhA. loura, doirada ou 
aegra) em pouco tempo* N&o 
é tintura. Nfto mancha e nta 
suja. O aau uao i limpo» facQ e Agradável 

A Loçto Brilhante extixu. 
gue as oaipas* o prurido, a 
aobor4a e todas ai afecçõee 
peraaitárlaa do cabelo, asiim 
oofflo combate a cal vide, m-
vitaliiando ai raixet capilar 
Foi aprovada pelo Departametu 
to Nacional de Saúde Publica. 

[ O A O G A L V A O & C I A 
m « m t n o 
A Cl V A v w * * / I V t l A * 

VI ij* AV n M 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° > 3 3 
Tkl; "OALVAO" — Caixa Postai, 8 — Telefona: t m 

Natal — Rio Orande do Norte 

DR. OTTO GUERRA T r a b a U l o a 
ADVOGADO | As nossas oficinas estão ftpa* 

Eacritorío; Edificio BiZa — Saia reinadas para execücar com ra* 
107 — Io andar —Fone;1608— fidesc e perfeição quaisquer sc^-
Residencia Floriano Peixoto, 503 viç«b concsmientes á arte. 

Fone: 1484 

A R M A Z É M N A T A L t 
Grau dei eitoquea de EaüvaMolhado® e Careafc. Sortimento 

completo de bebidaa nacional* e eatrengeiraa* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO* sés - m x r o H K , UOft 

LIBEBATO MAIA 
ADVOGADO 

Eaerilorio : Rua Dr. Barata, 
au - l.o Andar 

Ralidenel* : Avenida Rio 
Brinco. Tt» 

Dr* Taodule Arellno 
DOKNÇXS INTERNAS 

XspeeittliiMHtt 
CORAÇÃO S VASOS 

XUetfMtrálogfa/ki 
Oofiiultas das 14H «ia diaate. 
Coas: Sd, Aurtllano, aala 105 

fone - i m . 
Rm.: — Àv. Prudeota Mo. 

(tia. 111 - Vmmi l í t t 

Dr, Euclidea G r̂jjão 
CUNICA MEDICA - DOCN. 

ÇAS DX CRIANÇAS 
CONBÜLTORIO: —TRAVESSA 

ARGENTINA, a 
RBOKNCIA-* AV. OUNTO 
MEtRA - 10V9. 

D R. M O N T E 
EXJVSSISTENTB DO HOSPI-

TAL PEDRO H 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Naris e Garganta 
tfxosaistente do Hoapiwi 

Centenário 
Coos.: Av. Rio Branco, 65S 

Rea.: Av. Rodrisuea Alvas. tAI 

JONAS GURGEL 
PROVIBIONADO 

Aceita causaa d^ie, eomordete 
Advooeda em Careúbea, Mar. 
ttaa» Apodí, PoHalegre, Patú e 

Ante Branoa 
XMdlMia e raridcacla Praça 
Qetullo V«̂ gaaA GB ~ Caraubaa 

SERIA ADVERTENCJA 
DO VtCE-PRESIDENTti 

PATTNA (Província dc Bi-
haie na Índia), 8 (R.) —. O 
Vice*presidente do governo in-
terino da índia, em declaração, 
advertiu os autores dos distúr-
bios verificados - ultimamente 
naquele pai* dc que se não se 
comportarem, o governo não te-
ria misericórdia para com «fi 
moamos, perseguindo-os st ne-
cessário fosse a bombas e a 
4.: Wj 3 . .„ JK „ 

WW44A rt « V ^ M V i 

lefio Metfeiros Fíibü 
ADVOGADO 

Escritório e Residência Av* 
Rodrigues Alves 646 Tirol — 

Natal ^ Fone 1748 
Pode ser procurado» á tarda» na 
séde de Ordem doe Advofadot 
— Rua de Conoeiçie S77 ^ 

EITUJfR P R E J U O f f i e O f l NR LOHB m . i HÜ 



Natal novamente sob a 
ameaça d# ficar sem pão 
E n q u a n t o n e s t a c a p i t a l f a l t a f a r i o h * d«* l r l » o ' 

G mi. Ibotirim" ^^^ Í J . ^LV: : 
VKNDK.il, por motivo d» 

mu<lan«a para o sul do Pah, 
n A C Í I Caiu Ma ti Ia dss PÉÍS 

A Afllo Católica df Natai •«. físicas « morai* ^ ^ h«v»i»,„(1, 

grandes carregamentos des c pro-
duto chegam ao Rio 

A I4U*»* \*npumL «w*«-»w IKJ* M l t V U i t u * á t a w p i » * « . • - | • « k M««n • » « , « * « • ( 

vãmente ameaçada cfs ficar sem tura, esperando-se pois que o 

i granja "Ibotlrtms" situada tá rtiolvids a reallsar um «ran. d» ter maii lompMxto <i<» 
d* nor 7 quilômetros de ctntro oo. da programa de Açlo Social, bres a d*umip»igU0| 

páot pois diversas padaria» es* assunto seja debatido e re* 
táo na iminência de ieohar su. solvido, antea que a situaçío 
as portas, A falta de farinha se agrave» da vez que rvio e-
de trigo para o fabrico do pre* xiitem, na praça, estoques de 
cioso alimento» farinha de trigo. 

Infelizmente já estamos vol. GRANDE CARREGAMENTO 
tando àquele periodo em que DE TRIGO CHEGA 
o pão escasseava e diminui» de 
A - « . U « «Mii«HtA AAM^VIA #ia l a u i f l i ú W j i l i c ^ l i i v L . u I 4 H Ü « a * 

comendações expressa da Co-
missão Municipal de Preços. E 
é o que se verifica, atualmente, 
em Natal. 

Hoje, entretanto, a C* M. F* 

AO RIO 
Tto*IXC Tf\z\t dê 3BuQQQ o 

Vapor argentino "Oeste" 
RIO» 7 — Procedente de Bue-

— I • • • •• M. 

na Guanabara9 o navio "Oeste 
de bandeira argentina, consig-
nado á firma A* Camara k Cia. 
Ltda,, trazendo para esta capital 
tu*!* 50*000 saco? de farinhe 
de trigo, no total de mil e oito. 
centas toneladas do produto, 
de cuja falta se ressente cada 
/&fi mais o Rio de Janeiro. 

marcial de Natal, na estrada 
assaltada* faxenda divisa com 
o Clube Hípico. Achate lns-* « i - — «.> 
UftiMMM WV*«* m * 

cxjrso* poropfrioè como {preditos 
currais» poço tubular» dois 
cercados plantados e grande 
area destocada e beneficiada 
para plantações no proximo in-
verno . Tem aproximadamente 
20 hectares de terreno cercado 
de arame, com mais de cem co-
queiros em vesperas de fruti» 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRITORIO: RUA DR* BA* 
RATA. 239 — T^ ANDAR 

G R A Ç A S 
• 

Ozelita Miranda agradece a 
Nossa Senhora das Candeias 
Uma graça alcançada Com pro-
messa de publicar. 

Ozelita Miranda agrade a São 
Judas Tadeu uma graça alcan-
çada com promessa de publi* 
car* 

Carmelita, Medeiros agradece 
a Nossa Senhora da Apresenta* 
çío, urna graça alcançada em 
favor de sua mãe. 

A. ORDEM 
NATAL <7 Quinta-feira, 7 de Novembro de 1946 

A nota do dia 
^^i 

Barbaro crime it morte oo Alecrim 
Assassinado, a pslxelradas, um 
guarda da Prefeitura Municipal 
yerificQU»se, ontem, ás 16 fundo golpes recebidos na re. 

horas» precisamente, no bairro gião do coração, 
do Alecrim, uma cena 'de san. | Praticado o crime, o seu au-
gue, na qual foi barbaramente tor tentou fugir á ação da 
assassinado, a peixeiradas, um Policia» sendo finalmente preso 

Mumci-guarda da Prefeitura 
pai de Natal 

Segundo apurou a nossa re-
portagem, o criminoso de nome 
José Batista Barbosak comer-
ciante no mercado do Alecrim, 
era inimigo do guarda Crezo 
Machado» fiscal da Prefeitura 
naquele Jocah Ontem, àquela 
hora, depois de rapida dis-
cussão, José Batista *bate, a 
golpes de "peixeira1"1, o seu 
desafeto, que teve morte ime* 
diata, em virtude doa pro- das nossas praias. 

em flagrante na avenida 10» e 
recolhido ao xadrez da Delega, 
cia de Policia do Alecrim. 

O morto era muito jovem, 
pois contava 13 anos de ida. 
de, sendo filho do sr. Um-
belino Rodrigues Machado, 
conhecido por Abilio, e resi-
dia á rua 21 de março, nesta 
capital. Há anos passados* um 
irmão da vitima teve tragiça 
morte por afogamento, numa 

Anilhei* o noticiário da Rn* 
IVâcíon"! que Oftt&o ohe* 

gando ao Rio> de avião» to» 
oeJadas de banha, enviadas 
do Ri0 Grande do Sul. 

Ficasse a pensar em muita* 
coisas ao mesmo tempo^ cada 
qual a mais dolorosa. E> a 
quefttm da dificuldade do* 
transporte*, num país Imenso, 
que nju> pode viver smi eles» 
V o serio problema do abas* 
tecimento da* populações. 
E' o do cambio negio. E é 
lambem esaç da preocupação 
pela alimentação das capitais, 
desfalcando os centros me* 
Mtmf vindo agravar o pro* 
blema da* grandes ctmcen* 
trações urbanas, pela atra* 
tão da cidade* 

Verifica-se que a voz profe* 
titã de Alberto Torre» não 
foi ouvida, apezar de ter dito 
tantas verdades, dura? vorda* 
des. Continuaram os homens 
do Brasil a não proteger aa 
pequenas industrias. A esque* 
çer a lavoura^ salvo as gran-
des produções, ou pelo 

menos 
dosando muito o auxilio á 
pequena, E o resultado al efitá, 
consequencia de anos seguidos 
de impre videncla. Aumenta a fome. cresce a faha de ge. > 
neros de primeira necessi-
dade. 

O povo está passando fome* 
Uns porque não encontram o 
que querem Outros ,porque 
não têm siquer dinheiro pa-
ru rmum-ar orenerrus cuio o reco 

• " # * " • 
está cada dia mais caro. £ o 
comunismo tira desta situação 
lun parido magnífico Apa. 
rece como o remédio para os 
males, enganando a muitos in-

a O V 
a 

i 
A s 

üwai a c coqueiros anões plan. 
tados recentemente, plantação 
de ab^cateiros, jgoiabeiras, la-
ranjeiras jaqueiras limoeiros 
e outras fruteiras, alem de 
mais de 1>300 côcos semeados 
para completar a plantação do 
resto do terreno, Inclue 18 ca-
beças de gado e dois jumentos 
para o trabalho interno* Dis-
pões de canalizaç&o dagua para 
servir vários pontos e luz 
eletrica instalada. 

Tratar( com o sr. Ulisses Me-
deiros na casa "Paris em Na-
tal" ~ Praça Augusta Severo, 
podendo ser a propriedade vi* 
sitada a qualquer momento, p&* 
ra o que se fornecerá trans-
porte, 

ainda este ano, As paredes te. 
do AmbuialorJo da Lagoa Se- Outros ambulatorlo* WM.fl0 
ca já estão esperando a co- construído» no Carrasco * nai 
ueiivua uv ii'i«!i Quír.tiif vv*u ^«vuias o» allm 
alguns dias a Juventude Mas. betkaçfio t Assistência medira 
culinfi Citolica lançará os fun- Mas, para lato rreeiaamoíj do 
damentoi de um outro Centro apoio incondicional do» ctUolL 
Social de Assistência, no Mor. cos e homens de boa vontade, 
ro Branco. Nfio podemos deixar nosso* 

As ruas da Vila dos pobres e mãos nfcrrerem de fome, mvu 
da Baixa da Curuja são j w . to embora a nona situado 
corridas duas» tres, vezes por material deixe multo a 
semana pelas moças da Ju. devido aos de*aJustamente fa 
v v m u u v i ievMtiuu tiuti y u u i c » • ^ - H W U Í W ; l u u t i v i u , enUi^o^ 
daquelas localidades um pouco deante de uma situação tAo 
de conforto material e espirltu. terrível que a Caridade já nuQ 
a l Ali á pobreza è de cortar eitá a exigir para o pubre m» 
coração, o mais duro e impe* mente uma parte de nosso su, 
dernido. Façamos» 

mesmo» uma purfluo^ mas» «igu^^ 
curta visita Aqueles bairros cotsa do noi^o nece^orio. SE 
pobres, tâo cheios de misérias FQk PRECISO, FAÇAMOS JE. 

JUM UM OlA NA m i A K \ 
, , . i , ^ j « 0 NOSSO P.HQXK 
funcionário du Estrada de Fer- M 0 N X o VENHA A W?AH ru Central do Rio Omnfe do A Í N T E m A > 

KM beneficio da CCNSMÍÎM 
Ambulatórios a 

NASCIMENTO» 
Foi alegrado, ontem, o lar do 

sr, Pedro Gurgel de Castro, 
'uncionario dos Correios e Te-
légrafos, nest» capital, e de sua 
esposa d< M&ria do Carmo 
Garcia Gurgel, com o nasci-
iiiento de uma criança que, na 
oia batismalj receberá o nome 
de Neide* 

VIAJANTES 
CONTADOR ADALBERTO 

MARQUES — Em avlfio da L, 
A, B,, viajou, ontem, para o 
Pvio de Janeko, onde fixará resi 

ANIVERSÂRI—-

w ai. Auâi uci t<vr mai. 

Norte» 

Era tirado com a sro, Jo« 
sefa Áurea Chaga», que lhe tud<í Feminina Católica vw 
sobrevive^ tendo deixado dois t m t U m t t K e r n ^ ^ 
filhos Luiz Segundo e Luiz ^ t ^ 8 «Ithnos da 
benedito Chagas, alunoò da Es- d a Padtbelra 0-8, W 6 
cola de Comercio de p & r a an f!m 
Natal, sendo seus irmãos os ®ovimwto Pwclsamea do m b 
srsi Anísio e Elisio Chag?«, incondicional de todas aa almas 
também funcionários daquela 4

 d t t b o A v o n t a â e 

E&trfjda* A Juventude aceita tn#i«> 
O extinto partenciâ í S o c l e - ' ^ p o s s a , e r v í p a r a 08 

^ bres: amostras de remedios, rou 

Odilia Garcia 
esposa do 

&ENHORAS 
Van Drumen, 
Alberto Van 

- Em excursão de estudos, 
iha-se nesta capital, devendo 
aqui pronunciar algumas pales 

Drumen, residente em Re- tras sobre "Aspectos e costu-
cife. .me* do sertão brasileiro*', o 

— Maria Lila Serrano, espo- Jornalista Neri Camelo,, que é 
h a do sr. Ct^ios Serrano, fun- íwibem um estudioso do Fole-

ionario da S. A. Wharton Lore, sendo autor de vários 
edroza desta praça, e nosso livros. 
ooperador. J Hoje, o ilustre homem de 

&ÜNHOEINKÃS i imprensa deu-nos o prazer dc 
Professora Helena Gabriel,' sua visita, demorando-se em 

filha do íalecido José Gabriel palestra com os nossos reda-

i 
da Silva. 

— Professora Helena Ferrei-
ra da Silva, filha do sr. Luiz 
Ferreira da Silva. 

JOVENS 
Cleto Maranhão, filho do sr. 

Paulo Maranhão. 
— Rui Feíiciano de Souza, 
— Carlos Cirilo, filho do sr. 

Murilo da Cunha Melo, fun* 
cionario da Aeronáutica C^vil, 

CRIANÇAS 

tores. 
APOSENTADORIAS 
SR. CELSO MOURA - Por 

ato de onttm do Sr. Inter-
ventor Federal, foi concedida 
aposentadoria, a pedido, ao sr 
Gçko Nelson da Fonseca Mou-
ra, oficial Administrativo do 
Departamento da Fmnda. 

Contando mais de trinta tfios 
de bons serviços prestados ao 
Betado, o sr. Celso Moura de-

Azinete P. da Silvf<l filha do i t m p e n h o u d u r a n t c a a u f t ç a r . 
Augusto Pereira da Silva, 

residente em São José. 

queSj que por muitos anos foi 
díi^tov-1nrçír*? dti Si Ai 
Wharton Pedroza, nesta capi-
tai. 

Antes do teu embarque, os 
omigos e colega» do sr. Adal-
berto Marques lhe prestaram 
significativa homenagem ,no res-
taurante "Chie*1* falando em 

$ 

saudação os arst Amaro Andra-
de ,diretor-secretario daquela 
firmBj e Aritofanes Fernandes, 
em nome do comercio, f<grade-
cendo o homenageado * 

MISSAS 
JORGE BARRETO - Ama^ 

nh5, 7,° dh do falecimento 
do pranteado Jorge Barreto de 
Albuquerque Maranhão, sua 
familiôj aqui representada pelo 
sr. Sérgio Severo e outros? 
mandará sufragar»]he a alma 
com miflütt nuA aferá eelebrad? • * • j 
ã3 7 horas, na capela S. José 
dos Salesíanos t devendo com-
parecer a esse áto de caridade 
cristã os parentes e amigos do 
raudoso extinto. 

dadt de Vicente de Paulo, 
de Ni S> da Soledade, em Iga. 
pó, e o leu eqpultamente reali-
zou-se, ontem, 16 horta, . no 
Cemiterio do Alecrim, tendo o 
feretro saido do local onde se 
verificou o cbito, á rua 3> Se. 
bastifto, 155, com o compareci* 
mento de avultado numero de 
amigos e colegas ferroviários» 

Pçeames á família enlutada. 

BEL. CUSTODIO' 
TOSCANO 

A D V O G A D O 
Sscritorio — Av. Duque de 

Caxias, n.°» 10B a 120 
âdiffcio BILA — Sala 107 —1,° 

Andar — Fone» 1608 
Residencia — Avenida Campoi 

Sales 705 — Fone, 1418 

pas « utensílios usados ç para 
a KermesSe o que possâ servir 
para 0 leilão e bar ^ a barraca. 

AoioDto Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM* T1T 
fONKS: 1700 a I f » 

DESAPARECEU . 
MISTERIOSAMENTE 

SERLIM, 6 - (R) - Vm 
policial está procedendo QÜ \n* 
vestigações sobre o desapareci* 
mento, ha mais de unia wmn* 
na, de Frite Hartmand, Tre* 
sidente da Comissão de dei* 
naeificaçâo de Artinas e de sue 
esposa» 

— Clarice, filha do sr, Pedro j 0 
Silva, funcionário da Reparti-
ção de Saneamento de Natal, 

— Meria lzabel, filha do 0 x , 
Humberto Cocentino, socio da 

reira funcional importantes 
missões, tendo sido, na gestão 

Interventor Miguel See* 
bra Fagundes, prefeito do 
Município de Areia Branca, 
cuja administração foi muito 

firma Cocentino Moura, desta i p r 0 V e l t 0 6 t t , ftqual<l *t0!> 
capital e nosso cooperador» 

DIVERSAS 
— A data de hoje assinala a 

passagem dos aniversários nata* 
Jicio? d*1 *riB' Florinda Aíeva. 
do Menezes^ esposa do sr, Joa* 
quiin Toscano d* Mensief, 
residente em Florania, e sua fi* 

pero município. 
A ORDEM apresenta eordlab 

cumprimentos rc sr. Celso 
Moura pelo prêmio que vem 
dc alcançar pelofi seus serviço» 

IV » 

Trfíngcorrendoj amanhfij o 11.° 
eniversario da morte fcle Fran-
cisca Moreira da Silva, será 
celebrada missa na intenção de 
sua alma, ás 0 horf^s, na capela 
saleaiana, por iniciativa da sra, 
Aimú Vanderlei* 

MIGUEL MlCUSSl ^ Trans. 
correndo, amanhã^ o 20.° ani-
versíwio do falecimento do sau-
doso Miguel Micussij a sua 

nu 

BATIZADOS 

Na Catedral, foi levado á pia 
lha ,srU. Santa Azevedo de Me. j batismal, no dia 25 de outubro, 
nezes. As aniversariantes, que f

0 pequeno Ajalm^ filho do si! 
coutos a seduzindo a muitos ' sáo elementos de destaque da £i iu Araújo, gerente da fili-
desesperados. 

Do patriotismo e darivL 
detida dos nofttos govcrai», 
di capacidade de sacrifício 
do povo brasileiro, urge que 
wla a 5O)U$M» 

sociedade, daquela cidadei d e - ^ i de José de Brito k Cia., 
verão reoeber mais ex- em NaUl de sua esposa d! 
pressivas demonstrações de a* Albaniza Araújo. 

Foram padrinhos o dr. Ott* 
Guerra e espota 4. Selda 

preço, 
VIAJANTES 
{PRNAUSTA U m CAMfiW ^ Qu«rrti 

^ * * — -- / . 1. .. . .. . . . WV1VWÍ41 MU»* 

«ft-
J i . 

Jorge Bieli de Albuquerque Mui 
7i d ia 

Sérgio Severo e família Convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem á missa de 7.° dia que m?<ndarüo 
brar 6,a feira próxima, ás 7 horac, na capela de S. José, 
Salesianos, por alms. do seu pranteado primo JORGE BAREÜTO 
DF. ALBUQUERQUE MARANHÃO, falecido no Rio de Janei-
ro no dia 2 do corrente. 

Antecipadamente, agradecem a todos que 'Vímpareoi ^ 
a esse ato de caridade cristã. 

Nf*ta!, 6 — 11 — 048. 
mm* um dn«m*f 

EITUAfl PREJUDCCROR NR LOHBftífi HUT 

sa, ás 6 horas, na Igreja do 
Convento Santo Antonio, con-
vidando os parentes t amigos 
do extinto, ptjra assistir a esse 
fito de caridade eristft 4 

FALECIMENTOS 
SALUBTIANO CHAGAS -

Vitima de pertina* moléstia, 
faleceu, ontem, confortado com 
os sacramentos da Igreja, em 
sua residência , nesta apitai, o 
ei. S&lusUano Chagai antigo| 

tAdélia Cunha de Azevedo 
MISSA DE 7* DIA 

Salviatto Gurgel, Francisco Cunha, Antonio Antidi»; de 
Azevedo e suas esposap, convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem ás missas que mandam celebrar por 
alma de sua inesquecível cunhada e irmã ADELIA CUNHA 
DE AZEVEDO> nas capelas do Colégio Saleaiano e do Se-
minário de Sâo Pedro, ás 6 horas do dia 8 do corrente mes, 
antecipando, desde já o seu agradecimento àqueles que 
comparecerem a esses atos, de religião e caridade» 

+ Heraclio Ribeiro de Paiva 
i M i m DC 7. 0IA 

Heraclio Ribeiro Pilho, José e Paulo Paiva, na » 
de BCUB lrmfios sobrinhos e tlog( convidam seu? 
e amigos, para asslstlretn és Hssas de 7.° i a , <lue « a t , d s m 

celtbrar, As 6,30 horas, na Catedral de Natal, e é» 7 horas, 
na Matriz de Ceará-Mlrim, amanhã, 8 do corrente, e 
sufrágio da alma de aeu pranteado HERACLIO RIBEIRO 
PAIVA. 

Antecipadamente agradecimentos. 



TRUMAH HAO PENSA RENUNCIAR 
r i d i i V B | í a i a v a a a a i G3 pGucIcS u c c u i c i y ê ã C i ã 

presidente-Desmentido categoiico 
NOVA VOKK, » — Os dinif^n- çda de ação, de maneira a 

parlamentarei se dispõom a I mais benéfica pam o pai* in 
tomar «em tardança, medidas | leiro, 
para tirar do presidente Tiu* Eatcs mesmos informante* 
man grande parte de suas fa-
cilidades de emergencia, porém 
ao mastno tempo há indícios do 
que procederão com cuidado 
quando considerarem as mo-
yoes para que o Gwfírt^n de-
clare oficialmente terminado o 
rslttdo de ffuerm. 

(-Irctxlotf rcrniblicanos tflfmiftw.» 
iaram que a apressada termjU 
nft^ío do estado de guerra porir 

y y j C & C S i i i ü i S i k t O u u S n v Snivv 
do Giopo f/Isabel Gondiip" 

Mista festiva • la. comunhão doa 
dizem que Truman, aparente,. portanto, o presidente não pre-
mente, reconciliaram com o i tende «Itcrar o sistema cxecu-
trtunfo t^magndoí do» repu-1 tivo nortea-mericano com me-
blicanos n®j eleições e que,1 didas absurdas. 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 

Congresso 
th colocar os Kstados ANO XI — Rio Grande do Norn 
mu iWíidiçfteN de intermridadti6; • , > 
m ocasião em que a situação 
ínfcrmeionul í instável o coníu* 

lima dftclava^âo oficial pondo 
fim a<> estado de gU0rr« tfi&nir 
fitará $ expiração auíomatira 
i-rn süís meses da maioria da* 
tnedMafc d* rmergoncia tttuylda* 
dtirtMUc a guerra. A ela» eMôo 
ligada* qutvrtôtw importan-
tes como a pspion&gem, 
paçac dt: fabricas* eontroiie cie 
preços c serviço militar v Seis 
tnc^s decorridos de tal decla* 
ração, todos os cidadãos recru 

Natal — Sábado, 9 de Novembro de I94G Num. 3270 
f 

m 
Encarôtico de Aracajú 

Éial do Em Sr. 
i Gomes da 

alunos—Programas recreativos 
O grupo escolar "Isabel Gon-| nhéo. Apci a missa, na séde do 

dim", do qual é diretor g pro- 1 grupo, foi sorvido lauto café aos 
fessor Acrisio Freire, está rea- professores e alunos, seguindo. 
lUõriuo» hoje, a primeira parie! se animado programa recrea-
das suas festividades de «n- j tivo, com numero de cantos, 
cerramento do presente ano le. recitativos, bailados, etc., a* 
tivo. | briihantados pela banda de mu-» 

Assim, foi celebrada, hoje, ás; sica do Departamento de Edu. 
r | 

6,30 horas, missa festiva, na 1 cação. 
matriz do Senhor Bom Jesus { A/s professoras Teodolina Ca-
das Dores4 oficiando o revmo, ] valeanii e Marcelina Sampaio, 

; Eimar L'E Monteiro, que j orientadoras do ensino religio-
distribuiu a sagrada comunhão so e da parte recreativa, mui-

o exito das festi. HlmJ ú^lln Lt* alunos que to rt Af f/t PV uvvW 

V ia jou hoje um dos representantes da d iocese de Nata l 
Desdu o dia de outubro | v-ersario da sacração sacerdotal j Ação Católica o sentido real do 

está em festa*; o Estado de Ser-' uo exmo. e revmo. Pom José Armcfni™" 

fizeram sua primeira Comu- vidades do hoje. 

Festa da Padroeira de Natal 
Levantamento da Bandeira, ás 13 horas, 

na segunda-feira próxima 

r a d w ' p t m armada* e o m a ieali*aç&o das ao- Toma* Gomes da Silva» dis-
poderíam requerer sim desmobi*- lenidades que precederam e pre* nissimo Bispo Diocesano e ÍS» 
fizaçâ*^ pararam o grandioso Congres- gura de destaque no episcopade 

Vm dw prWtíptó p t j í ü f f » . 60 Eucarisilco Dlocoftano de nacional 
floria da termtnaçaa do e«ta^ 

;ua vida apostolica,?. 
Hoje, em avião das Linhas 

Aéreas Brasileiras, viajou até 
a cidade de Aracaju* o revroo, 
padre José Pereira Néto, que 

do d« guerra é o senador Rob^rt Arac*ju\ a ler lugar de 13 a O tema geral do Congresso « j j u n t a i n e n t e ç o m o u t r o s ^ 
Taf*. o qual dtclarou publica- 17 do corrente môg, o seguinte: ' Umdo a Cristo. 
mni* ms deweio íim ai* O brilhante certame de fé pela Divina Eucaristia e a Igre, { a o i e í l a a ttloce5e w a t a l 

e patriotismo yerá etn eomeiuo« pela integral adesão a hie- j P*esentará o nosso Estado na-
tatífto no transcurso do ml* ratt^uia, o cristão encontra na; quele grandioso Congwao* 

ptiderea de eme^emjia concedi* 
do» a* gHYcrtiQ 
CATEGÓRICO 

WARH/NGTCW, 0 ^ jSmbat^ 
iras roferas »t!torixad«ff dem«« 
rrat^ diir.i que Xruman 
f<?nd<? crintimivir no^ 
d î» «nw? ôe pie«idenc*«s a t „ -1 i 
toh que renu^cic^ e enfrt^ur j 
n ^dminislraçoo publica rex 

VIo sez ciiados, em cada Município, 
«St fft ã 

s*í cncerrará a feriado munU 
ifipal. , 

*"" ' " 1 wt—ÜÉ^H 

C I N E M A S 
SILENCIO NAS TREVAS, no 

"São Luis" — Devido aos erimeâ 
i- os requintes de crueldade e 

Af lO-Pesa 

Com o mesmo explendor li-
lurgico dos anoa anteriores^ 
vai realizar-se, de 11 a 21 do 
corrente, a festa em honra de 
N. 3, da Apresenação, Excelsa 
Padroeira de Natal. 

A' frente o revmo, mons. Al-
ves Landim, vigário de< Cate- fclsidade o filme é classificado 
dtal, diversas comissões en~ como PARA ADULTOS DE 
atividades, tudo fazendo crer CRITÉRIO FORMADO, e desa* 
Carregadas dos festejos estão em conselhavel a pessoas impressi-
c;ue a feita da Padroeira de onaveis. 
Natal alcance o mesmo brilhan, j o PONTEIRO DA SAUDADE^ 
tismo e êxito daa ve7.es pas-; no i4Rex" Romance de amor 
Pfedas. j entre um soldado em ferias e 

| Segunda-feira proxim^ ás 18' U h l a j o v e m t rüm^ sem valor, 
horas, haverá a solenidade da m a a nada encerrando de grave 
procissão e o ievantamenío un contra a moral. FARA ADUL* 
Bandeira com a efígie da Vir- TOS. 
M da Apresentftóo. come- CCSINHEIROS DO REI. ÍKJ 

- ACEITAVEL 
nario preparatório á festa, que PARA ADULTOS. 

A èiítíévkta ííüo o »rf Daniel msneeendo no cargo apenas Completando o seu plano. VV" -rv̂ -t*- * » ^ , - . ^ . ̂  . . . J.J 
ronMderttvel atenção » pode & Carvalho concedeu, esta bo- para assinar papeis e contaft* I pretende o Ministro Daniel de ç a n d o n Q ^ seguinte o nove- «S5o Pedro 
cst^ndewe amda rnais. tnana^á imprense, carioca, sobre pior de longe os problemas U- Carvalho fomentar a fundação BRPNFLRFLTNRIN á k t a PAPA A™H 

An e^eras democraías ao - aero-Decuario tem g^dos & ^ua pasta. dt novre cooperativas, dar base 
famwtire«n que Truman tt- 0 p r o o ^ a agro-pecuarso, xem 6 f t ' 
ves^ a intenção de renunciar indiscutivelmente Oportunidade. Também nao compreende que solida ao credite, agrícola por 
indicaram qw« tais sugestões Q a t u f t l M i n l s t r 0 d a Agricul- 0 5 t e c n i c o s d o s e u Ministério ^ intermedio dessas sociedades, 
füri ^^íffrflíifriitiariflmí nt« fan» Mnn cefoium om onT-k+nrln rrfsr* 1 fazendo funcionar^ oottl tada não estejam em contacto per*' Jazendo íunciona^ com toda 

com um passado reco- ffiwiente c o m c s c a i n p t W ) p r e f e . j eficiência, a Caixa de Credito 
YàQ est* disposto s n n a 0 ys cidades. Só admite J Cooperativo, já existente, mas 

comprometer o seu nomeâ per- fomento uo proprio meio em sem recursos suficientes. 
quQ so encontram o agricultor! Não faz o Br» Ministro quaL 

pois opinam que o tura 
C0«tinuar mais A 1 ra., ^cf^ Ai^^ifs fi - 1 

W anos rn -casa üatanca" 5 * n n a o «8 

«b^rvAndo um? form«ta sin< 

p m n f i s s ã o 
^^^ao^YH^ye tt-í1 a pretn^íH1 mm 
artigo de jornal, 9. doutrina de Freud, nem estabelecer aU 
guni paralelo ei\Ut-. a psicanálise € a copiiSsSaoj 

Podemos apenas, recoroar, corno aliás o ÍC7-, ha t<>m< 
posf O revmos pe» Camilo Torrendf"S, J., que mvjuo antes 
de r>cud o gr&nde psicolog" que o/a Sto. Inácio de 
ola, sabia desfazer os comrUxoR dçprimente-s e formar 
novos complexos construtivos, quando ensinava, ao educa-
dor F1 ao dirçior de conciencías a ^entiar tom a ÍH^» 
tali.dade delt$ e com a noss:i,!

t 
Habito éj tambem. que o grau'.!*; psiqui^íva Uma 

mundialj Jung, tiniia por habHo, iioí casos mais difí-
ceis da sua clinica, recomendar 30 doente ntfe fos?«e 
coníepsar-se, como excelente meio d** c\ua dç determinada» 
moléstia* psíquica». E luinentou que os proicstaniee nao 
s»dota»íiem a conliss^Q, 

Vemos, aŝ im^ ? própria ciência m^d^rn» rt^^ 
conhecer que o conie^íonurio n»o é aqvela "invenção doB 
padres", de que falam «3 iníeiuMS protestantes, mu* 
um grande instrumento de elevação e puiiiícaçao. 

Deçta forma» como ainda ha pouco acentuava uma 
escritora. Eluabeth Drisco)^ os psicanalistas descobriram 
para si o que a Igreja .sempre soube* isto e» a 

manidadp necessita do sacramento da Penitencia. (Diges-
to Catolico, agosto de liHGK I 

Pelo método da psicanálise, o sof)'c de 
flito» mentais ou neuroses os expõe ao especialista, que ; 
vai interpretá-lo5t Jcscohrir os motivos base da conduta, j 

Orâ  adianta a comenfaòora, o pacU.me so vê obri-
gado a ta?.er demoradas e freqüentes confissões ao ana-
lista, que vai consignando. por escrito, esse* informes. 

E sempre ha uma diferença, em favor da confissão 
católica. E' que o medico não tem o poder de perdoar os 
pecados, os erroç, e sem q^b aensaçào ou certeza do 

| perdão^ não vem par« o pacienie a calma e a pax in^ 
dispensáveis Isto, já não levando na devida Unha de con, 
ta o aspecto sobrenatural do aumento de graça divina, ca-
pa* de robusiecer as debilidadefí de cada um. 

FÉá o Instituto lie Musica to João Pessôj 
No domingo ultimo, foi Monteiro, alem das autoridades 

lenemente fundado, na capital! e pessoas da sociedade local, 
paraibana, o Instituto de Mu-J Em nos^a próxima edição, ptu 
sica de João Pessoa, cuja so- blicaremos permenorizada no-» 

o criador e"nâo naa cidades e ' q j ^ r Jerencte' '^'/Zõc^l l e n i ,d a d" ^ o u «om a p m w - ticia dessa visita á viSmh« cU 
í Rurais .orgios criados justa- s a V , a l d e m a r ^ A U dade de João Pessoa. . I ' meida» diretor do nosso Ins-.' — •• 

t^HUI ^ W
UmI m n t e **** ^ ^ T dos 5«U., ílihos Ilza C Qo pamel d» Carvalho criar uma n i c l p l o 8 0 q u « prevenàem os C u s s i ' a d o c a d l . e E i m „ L , E \Ú 

^ ** ^«tos Agro-Pecuarios p J w ^ o - L u a r i o a . , ° ^ ^ ^ i V 1 

em fcada município para venda, ^ d 8 | D . 

m s r x z - r . . ^ ^ m reunida a m-
d ^ forrMgens, reprodutor**,» ^ dar4 forte u^puíso a produ, 

çáe em geral* 

capitais 
rara psr ÜÜI o 

ire Ivo Mm 
além á« livros e íülUéi-ya uí 
instruções e niíintaR d^ çons-
iruçAtó ruvuíâj de modo que fee 
torne fácil ao pessoal encarre» 
gado do fomento atrair famt* 
rteiíos e sitiantes em regra dea* 
crente de qualquer favor efu 
CÍtll. 

Como i> Mhdsterio dfe Agripul-
tura poda sozinho, emprten» 
den no momento ,obra tão 
Vtí̂ ta resolveu o Ministro ape* 

Sob ^ presidência do sr 

Km visita ás unidades da Ao-
aqui ^diiídas, esteve, 

entem, na Km* Aerea dc Par-! 
hamüim, o Dri^ad^iro do Ar 

| Com regular sumero de aca,; ivo Hor^oSj diretor gorai do 
demicosf i»wb a presiíencia rio Pn^oal da Aeronáutica, 
dr, Juvenal Lamartine, secre-j O ilustre militar fez-se a-

. tariado pelos acadêmicos em-ie- eompanhar do capitão aviedor 
! gt̂  José Adelino e Virgílio Trin^ Fernando Coelho Magalhães e 
dade, esteve reunida, quinta, do tenente Nei Noronha, sendo 

, feira uHirnu, a Academia Noiv todos rc-cepcionodos jvelo eo-
to-Riogranacnse de Letras, ĉ ue mando da Baae de Parnami-

j realizou assim mais uma das rim. Ontem mesmo, o brigadei-
In» suas sessões semanoiç, í vo Ivo Borges ve&vessou ao sul 

em 

feerventor F^doral e com a pre- ; Após a li-itura do expediente, do pai.a-
lar para a coopçraçA<* ^ autoridades, realixa-se, o acatfamtco Nestor Lima apre- - — 
Interventor^ atrav^ d«« Se- ^ ^ ^ á s u horas, na eu sentou interessante trabalho «o | D I A L I T U H G I C O 

aaae ae ueara muuti, a AOlàiiU bre I F ^ r ^ p l r / ) Rrtüío I »I 
leü^s! 

s AXDKK1 AVFJJNO 
Agricultura «suduais, cujo* re- ^ ^ inauguração da» novas figura de destaque naa letras ! AMANHÃ 
r-rewntahtes se reunirão na ca- jnatalações da luz eletrica da- e na poliüca republicana do j Da ordem dos Teatinos, dedi-
pitai do país, no próximo dia q u e l a cidade, um dos empreen. Rio Grande do Norte; mere-f

 t.t;u,se com ze!o á^curs das 
M o r r D U p r (> T ; U N c Í N N D Í > 
do altar, as palavras 

dimentos levados u efeito pçlo cenao ao terminar os aplausos aír.Ms. 
O i magnífico» Riííta s e u atual prefeito, ar» Manoel dos seus consocios u demais w 

saber fíe o governo tem real* 
• A _ H V I M N F « N ' H 1 T - 1 f\W l t u a * l í q w j m g * 

|,para suprir os postos» Aratnt 
farpado, enxadas, arsênico, pro* 
dutos veterinários, instrumen* 
to» e maquina agrariss ven« 
dtdos, neam postos, pelo pre 

Pereira» pessoas presentes, : "Introibo ad ^Hare Dcii;. 

Teria sido sabotagem dos judeus 
S, PAULO, 9 — 0 diretor da : vembro, è proihidn a venda de 

SPft, secçào do trafego» d^cla^ | qualquer especie de fogos. A~ 
Jc de cuttOj representariam ! rou-nos qu« adimite & pos^ibili* i ctescentou que nesse dia no 
um auxilio notável ao deswn- | dade de t*r »ido a S&taç&o da, começo do século XVII, o cons-
volvimonto da agricultura« dl Lux deitruida por obra de: pirador Quy Tewtcs tentou 
pecuária, poi» é conhecida a «USÍ sabotagem levada a cabo por í incendiar o Parlamento, H* 
cEcassée, no mtrcado4 mwmo judeu». Explicou, a «•guir| quft coincidência nas datas Alén-. 
dam capitais, | InglaWrra» no dia 3 do no* disso, tem st verifk; do ultu 

mtimcnfe íAíH dc terroriimos 
ivfieus (ia iodo mundo, 
NÃO SE COXHKCLM 

AS CAVS/VS 
S. PAULO, 9 — Até o momen, 

to nnda se r.nhe das causas do 
ir.condio ocorrido nu Esta^íío 
da Luz, 

1 ® NU 
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É M Ü M i l 

N O V E M B R O 
81S - Dtdletvlo d» Ar. 

qulbulUea do Bft. Balvftdpr! 
(do U t r á o ) , 8. T**laro—M; 

: 

SABADO 
FATO HISTOKICO —O: 

general Caxias assume o^ 
governo do Hío Grande do í 
Sul, 1S42. 
FEN3AMET0 DO DIA - Soí l 
mos nós que forçamos a | 
Deus a noa medir oa dons; 
espirituais, Deus tiâo tem; 

medida, 
Carl Adam. 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios 

AvuUoa Carimbos» etc» 
Tabeí» na serer^a, 

REPRESENTANTE 
A. S, LARA 

NO HIO; Rua Senador Dantas, 
4 0 — a n d a r — Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Feli-
pe de Oliveira, 21 — andar 

— Fone; 29-873 

Conselho de Saúde 
BANHOS FRIOS — Os ba-

nhos frios têm, como principal 
efeito, diminuir o calor do cor . 
UjoA Pjrovocam uma agrtfdavet 
reação da pele, ativam a circula-
ção do sangue e estimulam o sis 
-tema nervoso, Além disso, to. 
mados diáriamente» concorrem 
para u limpeza do corpo e for» 
talecem o organismo* SNGS. 

ÉC 
MÈS DE NOVEMBRO 

& Farmacia Queiroz 
10 Farmacia Monteiro . 
U Farmacia Santa Cruz 
12 Farmácia Guilherme 
13 Farmacia Monte 
14 Farmacia Natal 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Queiroz 
17 Farmacia Maia 

Farmacia Monteiro 
10 Farmacia Sunta Cruz 
20 Farmacia Monte 
21 jrarmaua Nauu 
22 Farmacia Confiança 
£3 Farmacia Queiroz 
84 Farmacia Guilherme. 
25 Farmacia Maia» 
26 Farmacia Monteiro 
27 VttrrrmMA S:*rit» C.r\\% 

Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
80 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

B _ 13 ~ 17 - 21 - 25 - 29. 
Farmacia Dos Pobres —> 2 —$ 

—10 ~ 14 - 18 - 22 - 26 - 30. 
Farmacia Dutra — 8 — 7 — 

11 — 15 — 19 — 28 — 27. 
J2—1Ô — 20 — 24 — 28, 

D . I S ARTISTAS W C t f S 
Fifnantfo d$ OLIVEIRA 

lixo tem í o x t anos, E' pianista* 
Cussl tem dez* £ ' violinista ! 
Acnbam de regretfiar de João Pe t so i onde 

deram um concerto que entusiasmou todo um 
aw >y -

. M K O E L V I T O R I N O 
I f t M C I A L I I T A 

éscnami MMAOÍÉÍS ao dlegnotttoo • leraMuttea das Aoanfae 
io sistema urinário, TraUmtnlo e«peeiaIiaa4o d ü downn , 
de siMma gerAai maecukno (vetioullM goneeoeleasj 
•to, • suas penpUoaftas: oorrimentee reeldivaatee, proe-
CatiUf, varumontanltee, urinai purulentas, reumatismo, 
^v(rlilza^fto. ovuraatenia. etc.) — Doeoaaa da» eenboris 

OPERAÇÕES 
Coniultôrtoí Cai* Bonifácio. 888 — Vòna< 1080 — lUbtirt 

D i s E u c l l d e t Q u r ) * o 
CUIUCA MEDICA - DOE*. 

OAB DB CRIANÇAS 
COHBULTORLOI —TRAVWSA 

AROENTIWA, A 
I W O E N C I A : AV OLXNTO 
MEIRA — 1078. 

X X X 
lha e Cussi de Almeida est&o prome-

tendo um futuro brilhante. Á desenvoltura 
com que ele maneja o arco c a técnica 
com a qual ela executa peças de Chopin 
ou de Beethoven admiram os que se preocupam 
com a mais bela das artes, sobretudo porque' já 
em tao pouca idade demonstram tanta superio-
ridade musical. 

X X X 
Natal tem se salientado admlravelmente entre 

as cidades que têm uma educação de cultura mu-
sical . Graças ao esforço db Maestro Valdemar de 
Almeida, já temos apresentado ao Brasil nomes 
de Riograndenses que triunfaram lá fóra» Mar-
chames na vanguarda das capitais onde se admi-
ra a boa musica. 

X X X 
Ilza e Cussi de Almeida caminham para uma 

grande vitoria. 
Ninguém que os escute poderá deixar cte 

elogia-los, admirando os dotes artísticas que1 

eles apresentam . 
Agora, começam a dar os primeiros passos 

em cftreção ao publica... Poi< que esta paixSo 
pela musica nao lhes tire o gosto pelos outros estu* 
dos afim de que eles possam» com a ciência, com-
plementar os dotes intelectuais de seus pendores 
artísticos*.. 

i 

E V A N G E L H O DE D O M I N G O 
Vigésimo segundo dspols de 

Pen tecos te s 
(Math. 22, 15 - 21) 

Naquele tempo, retiraram-se os fariseus ô 
consultaram entre si como haviam de apanhar a 
Jesus em alguma das suas palavras. Enviaram* 
lhe, pois, os seus discipulos juntamente com os 
herodlanos, que lhe flSteseram: Mestufe, nós sa-
bemos, que tu és verdadeiro e que ensinas o 
caminho de Deus pela verdade, sem atender a 
quem quer que seja; porque não fazes acepção de 
pessoas. Dize-nos, pois, o que te parece; 25' lícito 
pagar tributo a César, ou não ? Jesus, porém, 
conhecendo a sua malícia, lhes disse: Hipocritasi 
porque mfe tentais ? Mostrai-me a moeda do tri* 

> lttuto.<í |E •apresentaram-lhe íum diriHeiro. Per* 
guntou»lhes Jesus: De quem é essa imagem e a 
inscrição ? De Cesar> responderam-lhe. Entfio 
tornou Jesus: Dai» pois, a César o que é de César* 
e a Deus o que é de Deus. 

PAGINA DO TRABALHADOR 

J t f tAf t l r tmi in l f i CIINMIIICÍIU) 
, ele. 

"TRABALHADORES DO MUNDO» 

UNI-VOS EM JESUS CRISTO {» 

Intoxicaçde* p ro f i t i l ona l s p t l o chumbo 
A Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho, doi 

Ministério do Trabalho, distribuiu as seguintes instru* 
ções, a respeito das intoxicações pelo chumbo e cuida-
do que devem ter empregados que trabalham com esse 
metal : 

"A intoxicação profissional pelo chumbo é de cer-
to a mais importante desse tipo de intoxicações, por ser 
a mais freqüente é muito grave. São inúmeras as ocu-
pações, e industriai? em que se pode adquirir o satur-
nismo crônico: — no fabrico <fe baterias, de corantes, 
de laças, de removedores de tinta, de oleo de linhaça, 
de vernizes, de papeis pintados, de retocadores } na 
fabricação de borracha, de pneus, no preparo de es-
pelhos, lampadas incandescentes» no exercido diário 
de compositor, de tipografo, cm linotipos e nas funções 
de curtidor, de gravador, de polidoi d1© diamantes 
e de fazedor de inseticidas, de pérolas artificiais e de 
alguns cosméticos, <íe base de carbonato de chumbo. 

A forma de grande poder intoxicante é a fuma-
ça provinda do chumbo derretido. Alguns admitem 
que a via principal de entrada é a via gâstriea* por 
ingestão de poeiras, Pata outros,.a absorpçfto se faz, 
principalmente, pelos pttlmÕesa è a teoria inglesa e 
pouca importancia tem, no caso, a pele» 

O operário intoxicado em geral procura o me-
dico poi se sentir cansado, com uma fadiga inexplicável) 
com gosto metálico, com nauseai vomito» e inapeten-
cia. A sua historia de trabalho mostra que ele limpa 
a poeira das caixas de tipo ou absorve a fumaça aos 
fogões de fundiefio d« chumbo. QueirtMe» mais tar-
de, de prisão de ventre, de Balivaçfio abundante, de 
crises diarreicas» Tem colícas, que é o sintoma mais 
freqüente (Parreiras e Brown); anemia e, se for 
examinada a boca, vê-se, ás vezes, a chamada Unha de 
chumbo ou«)rfa gengival de Burton. Mate tarde» apa-
recem as paralisias saturninas3 as mãoa ficam na im-
possibilidade de fleíir os deáüg; doíe» nas arUsute-
ções e sintomas de ulcera gastrica ou duodenal (Sebas-
tião Brown); 

Para PREVENIR essas intoaieftço&j profissio-
nais deve ser pedido aos empregadores a lavagem das 

(Omclueâo da 4, a 
4>°) — Proporcionar uq 

ro, que nâo tem ten̂ po mm 
recurso» para acompanhar ^ 
investidas e ínsidias edversa, 
ria«, o conhecimento daquilo 
que ihe é util para mais acor-
tedamentft impedir o progreŝ  
do mal. 

8i°) — Obter qy* ^ 
mmarios Maiores por seninn.aç 
«tft Udbff, cursos brevesj ou ĉ a 
tão por alguma disciplina per6 
manentej sejam miiiistradoá 
aos alur.os conhecimenios es. 
pecieia « praucos sebre as 
moáalidadea da heresia em 
» terra, Pois, para dar iun 
exemplo, o protestantismo do 
eec» XVI ou da Europa não a* 
prmnta RS mesmas csraeteris* 
ticaa do proteetantisntQ no Bra 

6;°) Organizar A "LORIÜO 
da DeceticiaM ou inatitvição 
eongenere para a defesa 4% mo 
tal 

P A D R E AGNELLO KOSSI -
Vice Rei tor das Faculdades 
C w n p i n h t i r a s . Diretor do sV 
tor Anti^Protesiantè do D N. 
Di F» M» 

U) - Leio Xiilf eno, ll)iu. 
mãos e rosto dos operários {qua ttevem tar esse cuida- taa'1» 
do) antes das refeições; a proibiç&o de comer e fu* (3) — Leão xitl, en", "feiber-
mar DURANTE O TRABALHO; a limpeza de soalhos, vmm 9 \ 
sem levantamento de poeiras) a colocação de e^haus^ (3) — Leão xiii> tnu "Sapi. 
tores que removam poeiras e fumaças de chumbo; e efctiae Chnstianae". 
maquinas e fogões perfeitamente fechados, (4) — Pio xi, 'C^â 

No TRATAMENTO durante as crises sSo usadas ConmíbiT. 
| as injeções da gluconato de cálcio ou cloreto de cal- (5) — Inglaterra, Espanha 

P A T ^ I f ^ Q P f J f T f I p C } cio intravenosas, para fazer teassar o espasmo intestinal. Áustria, itaiia, 
mm £ M Usasse o sulfato de atropina ou morfina e a vitamina («) ^ Pi® ^ "Div!ní 

B 1 se são verificadas nevrites. Como regime desintoxi- miw Magistn \ 
cante hoje nâo se emprega mais o leite % sim o fo&fo* (7) — Pio xn, tw, "Sw.mi 
ro, que se combinado ao chumbo circulante, sob a for- PonttfUatus", 
ma de fosfato, de chumbo, deixa o organismo. O leite, <*) — "Aeontm» wt.-uv* 
ao contrario do que se pensava, é prejudicial* por- ^ i°vem eRtudanu> d<? 
que o caldo quê contem combina ao chumbo> fi^ iosia» aní** « í?3£,r' 
xando»o temporariamente nos ossoã longos/* íis&Umo que do miuido 5 

atra 

Melhores do que nunca 
"Amplifícadores completos 

D i s t r i b u » 

Sérgio Severo 
Rua Nísia Floresta X01—Fone 1101 

v i 

(Reproduzida t>or ter áaido com ineorreçÔeô) 
TTjlf |||il || iHiMil 

verá axercer o ministeiio y que 
deverá reconduzir a & a 
Igreja" — Schuite», "O 
dre na Época Atual", 

Pontualidade -
Condição de bom êxito! 

Em igualdade de condiçSec vencem, nos seus em» 
nreendimentos. os homens que cultivam a pontualidade» 
ESKA, relógio suíço antimagnético, di personalidade aos 
que o possuem, por seus modelos elegantes e distintos, 
Com sua precisão tradicional, è o relógio das pessoas 
pontuais. Prime pela pontualidade nos Seus encontros, 

u-snde ura ESKA, 

ftr&Wk Stoü» ~ < ~ i H PANAM • CH4 ái hSS 

! — 

f Eitdereço, âo PNDÍM - No 
Rio de Janeiio; r. Sçuador P^n 
taa 118 — ssíu $>2 
CaÍKa postal» 1561» 

Em S. Patdoí n Quintino 
Cttluva, 191 — 3»° andar. Cau 
9ia postal̂  2890. 

Gska 
RELÓGIO SUlÇO ANTIMAÜNÍTICO 

DESPERTE,« SílíS 
DE SEU FÍGADO... 

e uHirá di caiM disposto para mi» 
P o Íirado deve fluir pira os 
tinos, iproximídamcnt*, um iiir«» 
de suco biliar por dij. Se «te . •• - v "5o noite correr 
digerir bem 01 Alimentos 
fermentim no» Imesuiw 
brtvim « «niaflo dí hrturi. W p 
»tl* piuío de ventre. V. icntr ^ > 
«riuudo, deunimído edemauhv-tuT. 
V. pretij» d a Mul« C,4i«r p»« 
p fígado, p»rá hat «ti' ^ 
iitr» >U i«Cf Uhtt 

»ín« rMlintiiM 
um «Mnt lu'ir r"" ,< ,J 

turtlMm* éí Í!wruí6rt(*,',..'!'l,í 
m t>ir« f*uc t M" !'•"' ' .(U, 
ftçâWMU^-ARiiRí^Vj'^ 
'UmsnKw ^.wA-v"' ' * " ' ' 
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Cooperativa Agro-Pecuária de São José de Mipibú Ltda. 
RELATORIO DE 1 9 4 5 

APRESENTADO A'ASSEMBLÉIA GERAL DOS ASSOCIADOS REALIZADA EM 10 DE MARCO DE 1946 
SUS. ASSOCIADOS: 20 % da» sobras liquida» do ex«icÍcio de 1845, num total de quido» do exercício, de acordo com o art. 59, § 2.°, alméa 
Tenho a grande sutisfaçCo de apresentar a esta Assem-j Cr$ 15.326,80. | dog estatuto». 

bicla Geial D rclatóriu das nossas atividades administrativas no FUNDO DE ASSISTÊNCIA, SOCIAL — Representando 

à, 

exercício de 1945. 
Acrrditwnas t̂ r a nossa Cooperativa atingido um de, 

s^nv(̂ vimcnto que lhe garante a posição de destaque entre as 
rondem:-! es do Estado, elevando bem alto o conceito que desfru-
ta em no-íÊo município e no' seio do movimento cooperativisia 
{]n pjiis, E desenvolvimento. reiterarcu^ é fruto da boa 
tuiMpo-^níP —' r''" '̂-1:-' in tolvamaniç r-om^n^e* 
tiudíis doa deve^es t^ >;>»>* r^rieuHores» Apenar das dificuldades 
d<wrrente» da situado '̂r-.d, da falta de preço do nosao princi-
pal produto, — o sou testemunha do elevado es-
pirito d̂  luta dou meus premiu,s companheiros. da sua dedicação 
jm uiruinho da terra, dos devores sociais e dos ideais de coope-

VmU\ Cooperativa conlu ia yUrançnr base firms e Colida. 
» U ; v Vrii] ./ítítM pnî ítiVtUrt CnntiiVüor.j ü prtVtii" du SUfl trsnsfoi-

jitr^iio em sociedade responsabilidade Hmitâda, em 7 de ge 
^hjbio de 3 94:1, pm particular ao volume dos depoRUos 
ir^- formaram disponibilidades á eKecuçuo do serviços e fU 
íKüwiainento-s a jun^s modicoí^ aos cooperitdoSj que necessitam 
cV dinheiro» paru a prodüçftu. 

Chamo « atenção d^ A^ombtèia pavn a leitura dííta-
'Niidu que farei a seguir do movimento tU* CoopcrM-iva r<o 

Xc início ik 194^ 
MOVIMENTO GERAL O movimento do exercício 

otevou-sç r Cr$ 3.594J1&40, qufc, embora mebor do qüs o 
"N^rrlvio anterior^ contribuiu entretanto pata aumentar a bL 
Uinçí}.; financeira, Confrontando com os dos exercícios íuiterí-
om;, temo* o seguinte quadro ; 
Ene^Mo Movimento Geral Bituaçfio 

Um Crí 812,170,60 386.510,10 
1943 
10-14 
tm 

CrS S, 010 355,50 
Cr$ a.80&.88B,M 
CrS 3.594,115,40 

W9.176,10 
909,813,70 

1.011»713,70 
CAPITAL — Poram subscritas fôti quoU^^partéS de capital 

m oxòríitcio de 194^ num total de CrS 16,720,00, peto» novoa 
admitidos e por antigos sócios, A realização elevoll* 

m: CV$ Uí.6i)0?00. A situação é a seguinte : subscrito »» 
Cr* 11*8.940 00, realizado CrS 120,700,00. 

FUNDO DE RESERVA — Por ocasião do balanço geral 
em 3M2.il>. u fundo de reserva rlevou-ss a Cr$ 26.395,40, 
VpHíii-ando ^ um aumento du Cr$ origirlário^ i 

»:!«.» ^n^p^pçtimoíi pj reserva — lei tí.Q ^ 
^ 1» 4 40 ,»4 Cr% fitóOO 

- dfjtj çobr&s liquides díi CrS S-.82fi'k8'J 

10 % dos lucros Uquídos, o Fundo de Assistência Social atin-
giu a CrS 3.257,90, 

DEPOSITOS — Aumenta * soma dos depósitos na Coo-
perativa, que, ern .11 de dezembro de 1945, ekvavarç-se a .. .. 
CrS 731.179,30, distribuídos pelas duas contas que oferecemos 
a seguir ; 
Contai; Correntes Movimento Cr$ 273.023,00 
Contas * prazo Fixo Cr$ 452,247,90 

A causa do desenvolvimento dos deposito* está na com, 
preensão e confiança que merecemos do publico, 

FINANCIAMENTO DO ESTADO — Durante o exerci-
do de 1045 o Estado nâo nos fez nenhum empréstimo, Paga-
'>ios a terceira prestação <?o emprestimo d? CrS 20.000,00, con-
traído no exercício de 1D41, O nosso débito para com o Estado 
é apenas fie CrS a.000,00. Hestituimos também o depós^o de 
20,000,00 que havíamos recebido do Estado^ som juros, no exer-
cício anterior. • 

FINANCIAMENTO DOS ASSOCIADOS - Com os recur-
sos acima sndixados, dos quais sobressaem os depósitos, con-
seguimos prestar aos associados, assistência financeira^ no ano 
referido, no valor do Cr$ 837.240,00, inclusive os juros, e «m 
numero de 250. O total de resgates foi de CrS 730.423,00, 

Estes emprestimos foram todos para fins agrícolas. 
CAIXA E CONGENERES — O saldo em caixa e congêne-

res em 31 de dezembro de 1945, era de Cr$ 1^3.318,10, e o mo-
vimento destas contas foi o seguinte ; 

Entrada 
Caixa n 1.530.402,10 
Dept0. em Banco 47,30 
De£t&

 t em Coopera-
tivas • . 101.890,00 

UTCRGS & PERDAS — A apuração dos lucro5 do exer-
cício de 1945 foi feita á luz das disposições estatutari^ e nor-
mas adotadas pelo Conselho de Administração, A demonstração 
esquematica que leremos a adiante dispensa outros esekirecimen^ 
tos. q movimento ascendente que se vem verifi-
cando nos lucro» da Cooperativa. 

Saída Saldo 
1,622.844,10 109.394,90 

1,502,50 

50.000,00 52.420,70 

1044 
1943 
Hi4d 

J45 

Lucro bruto 
iiftMjOO 

89,1.01,2-0 
88.159!40 

Lucro Liquido 
1.451,80. 
8.771^0 

39.058,40 
26.633,80 

SE'DE — Com a construção deste prédio, hoje inaugura-
do, a Cooperativa encontra-se oümamente instateda, satisfa-
zendo, assim^ não só ás exigencias sociais, mas tombem ,ao dese-
jo dos nossos cooperados, que para isso, já na ultima assem» 
bléia, destinaram os âeus retornos como auxilio para esta cons-
trução. A diretoria não poupou esforços para a realizeção 
desta obra, que sem duvida traduz o nosso progresso. Para os 
trabalhos de orientação, planta, etc. muito contribuiu Sub-
Diretoria de Cooperativas dp Departamento de Agricultura. 

FISCALIZAÇÃO E ASSISTÊNCIA — Em visita de fiscalL 
zação e assistência temos recebido os inspetores de» Sub-Dire-
toria de Cooperativas do Departamento def Agricultura i em 
fevereiro de 1945 o sr. Antônio Jorge Moreira, que procedeu o 
levantamento do balanço de 1944; em outubro, o sr. Álvaro Fra-
goso de Albuquerque em visitei de fiscalização e assistência; no 
mês em curso, novamente o sr. Antonio Jorge Moreira, que 
nos orientou nos serviços do balanço de 1945. 

ORGAO DA ADMINISTRAÇÃO — CONSELHO DS 
ADMINISTRAÇÃO E DIRETORIA EXECUTIVA — Estão assim 
constituídos ; 
a) CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

JOÃO BERCKMANS DANTAS — Dirctor-Presidente ; 
B A L I Z A R PAULINO fiVÁllTE JD^ SjLVA — 
JWretc^-Ger&^te ; 

JUUO RAMALHO CAVALCANTI — Diretor.Secretário } 
JOSÉ' RIBEIRO LINS — Conselheiro ; 
ARJSTIDES GURGEL DE CASTRO ^ Conselheiro-

b) CONSELHO FISCAL ; E1 o seguinte ; 
Membros efetivos 

PEDRO JUVENAL DE CARVALHO 
RUI FEUCIANO DE SOUSA 
LAURO LAMARTINE DO NASCIMENTO 

Suplentes 

ARNALDO BARBALHO SiMQNÊTE 
JUVENAL GOMES DE MELO 
FERNANDO GOMES DA COSTA, 

SOMA > t i . . . tw . . . Cr$ e.mWjR-j 
irííNDO AGHARIO — De í.coráo com o art. g 

^ vi dns est^lutos íooíaís. foi criado o fundo ftgvèrio, aHm ' 3 * 
d*' wtfhji rt-'cun-DS píiia aquisição de material ff produtor ogro^ 
pecuário!; destinados ás atividades rurais dos assocícidos^ com 

Presados companheiros : 
A exposição que vimos de íuser resume os aspectos mais 

importantes da vida da nossa Cooperativa, no ano sociai, objeto 
• do presente relatório» Como se vê. os lucros liquido^ do exercício em estudo foram * . . . , , , . . + s . , , **** , ^ vez ftgmnpcn n mssíimaveí flnom au<» tír? todos 

inferiores aos do exsrcicto de 1944, devido as modificações so-1 ^ w r * 
íriávs distrihuiçôesi das sobras líquidas com a adaptação dos j 
Esitítuto* á nova lei cooperativista. | E, ao termina^ desejo deixa-los convictos de quanto é re-4 

RETORNO — Dos juros pagos J>e!os associados nas suas levante o trabalho a que todos nós nos dedic^onos. 
operações de credito ativo com a Cooperativa, referentes ao exer* I São José de Mipibú, 24 de Fevereiro de 1946. 
cicio de 1J945, 15 % ser-lhe-ão devolvidos, como retorno, num; JOÃO BERCKMANS DANTAS — Presidente, 
total de Cr$ 13.316,90, o que corresponde a 50 % dos lucros li- 1 (Conclue na 4 . a pagina) 

Balanço Gemi realizado em 31 de Dezembro de 1945 
A T I V O 

tmn «M/Âfoo 
AJovrjs Utenrilias, * . . , t .», 6 - j a , 
TU 

& Consí.r\içòt'b ,, «« ** 

itt itr/AVKL 
A^sotiadosí^ C] Capitai el t : ^ 
í*'ínr'n..»Rtimos pov Lv^ns ** . . 
QuntííF. de Capital . Ct-niral u . . 

OÍSI í íN/vi;^ 
t ti* ' • » * i t tè I £11 * i t * í 

,V|,>(l ej | | U) 
J.VMííkSült.ü Çoupçr^t ÍVL>S iíi i { ; + i Am A i. 

í,H7f.il) 
U iTA í)(\ 

49 

aoo.oü 
'69.841 

1 
55é. 421)! VÒ 

&2.9B4%60 

775,401.00 

163/318.10 

^IÜU do ativo rüt<l 

Kir.prestiinos; st?b Cotiüaioi n ^ 

lota? do ati*̂ o ** ü ^ ** 

P A 3 S 1 V 
% ui í v i c iy j : ! , 

^ ,r t i.fr *« » : é t «*0 tt* »* 
r|rv <je R^sorva < • . . »> - . . . * 

y>-.\ «Io de AssiM n̂ci.M Sociyi •» 
];. -rrVa p *« 

i Agrário - » 

991.713,70 

20.000,00 

1,011,713,70 

Contas Correntes, S Juro^ .. * 
Contas Correntes Movimento 
Contas a Prazo Fixo 
Juros $ O Capital 
Rptorno .. ., .; ^ . . , * *.« 

de Agricultura^ C! Jwnpretítiinos 
Oimta do Previdência,; .. . . . * 

TRANSITÓRIO 
Juro6 de Empresliriiüs VtiKvt 

128.940^00 
26.055,40 
3.257,90 

20. «59^0 
5.320,80 

4-270,03 
278.929JW 
452,247.1)0 
14 .',154,00 
i;r;u0 90 
8.000,00 

38Í), 20 
1.000,00,, 

184,539,70 

Demonstração det conta de "Lucros & Perdas 
D E B I T O 

Detittesa* t 
JUKOS DB DEPÓSITOS 

Pi ereditadoís depositantee nj cooperaüvat 
n | exercício • *' . . . »*• »•* • . . . •»• • • • 

COIVIISSÕES & PORTES 
P| debitadas n) exercício 

\ DESPESAS GERAIS 
P| dispsndidas nj exercício ., 

GRATIFICAÇÕES & ORDENADOS 
P; concedidas nj exercício 

MOVEIS & UTENSÍLIOS 
Pi deprcciaçíio de 10 % si O valor deria tonta. 
nt ç^cercicto .. - u »» ** ^ . t 

MATEfí/AL DJÜ EXPEDIENTE 
Pi consumido n\ ex«rclcb ** * * 

JUROS S.O C/IPITAIU 
Pj de 8 % a« crediWdos s! o ca^iul reuIU 

h\ exetcicio . . . . 

Sobras líquidas * 
FUNDO DE RESERVA 

Valor de 20 % das s o b m líquidas d| exercício 
dfcfttirmítoa u uata conta de acordo cem o art, 
MKQ Ã dos Estatutos Sociais •• w 

FUNDO AGRARIO 
Idenx, idem idem f , ,, . . .. . . *. * 

FUNDO DE ASS1OTENCIA SOCIAL 
Idem, idem^ Vi % * * * * 

RETORNO 
Idem^ 50 % a serem devolvidas EOS associados 
na proporção das operações efetuadas c; o a 
cooperativa ,referentes ao exercício de 1945, 
de acordo com o art. 59.°, § 2.° ,alinéa d, 
dos Estatutos Soci<*i& 

i* 

449,140 

2^90 

1.242,70 

1G, 900^00 

17;>,20 

287.30 

7,44170 61.525,00 

5.326.80 

5.326,80 

2 MZ S0 

Soma do passivo real . . »» »• 

COMPENSADO 
Garantitig p-jr CüliUuUci ti # * * • • • 

C - . . i i j , -r».i; « tuttjj uv ids^ivu »• • « « * •• 

Síío >tosé d*? Mioibú, 31 de dezembro de 1945. 
JOÃO BERCKMANS DANTAS — Presida ate, 
BALTAZAR PAULINO DUARTE — Gvtentü. 
STÉLA DALVA CARDOSO - Ene. da EbcriU* 

7W.101.80 

34.072,10 

991.713,70 

80,000,00 

1,011.713,70 

13.316.90 

Soma 

26.633.80 

88.159,40 

C R E D I T O 
Receita ' 

JUROS m EMPRES.T1MOS E DESCONTOS 
P̂ i c.rcditados nas operações de credito ativo 
n; exercício . . . , ** ** * 

Soma * 

São José de Mipibú, 31 de dezembro de 1043. 

JOÃO BERCKMANS DANTAS — Preside nte. 
BALTAZAR PAULINO DUARTE - Gerente 
STÉLA DALVA CARDOSO - Ene. da E^uila. 

SSA594Q 

88.159 40 
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P a g i n a d o D e p a r t a m e n t o D i o c e * a n . , 
d e D e f e s a d a r e e d a i v i u r a i 

R ã í a o d ^ « e r d » B » e . . « ^ h r t t t m t n t ü í N . u n a l « A ç ã o C a t ó l i c a 

WAV.v. 

l! 
V i 
8 

r "1 

u.tdü 

sr, Núncio Apostollco e pos-
teriormente dt todo o Episcopa* 
do Brasileiro e até da Santa Sé. 

Duieum 

A defesa da fé e da morai depósito dt fé (6), e, nai »uas tudoi oi quadiantes da vida 
decon» naturalmente da p n - dioceiet, pila» visitai paito- moderna, 

Xi TÍT» ÍMI «ÍNRI/ - p nor OUÍi OS meios de- 3. "Os fundamentos da &o* 
L I J . < ^ F 1 , . . G _ F 

poriViin fundada por vem cuidar da pureza e or- ciedade se dçstroem com a O SNDF editou um 
Jesus CiMo, para üalvi^ãu dus lotioxia da doutrina, assim como ruina das instituições e costu-, "Fro Ecclesia", muito bem a* 
homens e dos povos (1), é a I. promover oi bons costumes t mes cristãos" (8). Por conse. eeito pelo Brasil afóra. Or-
Kreja coluna fundamento da corrigir os maus (can. 343 g 1.°) gulnte, a defesa da fó e da mo- ganizqu uma Cruzada de 0 -
vordadp » incorrupta Nesse fundamental dever pas. rai i igualmente um dever ao- rações e Sacrifícios pela con-
de í ostumos twal» devem os B!spos ter o ciai. versão dos irmãos separado». 

Ct»iisorva delunde, como pa* auxilio do Clero, especialmente A DEF1SA DA FE* E DA MO- Em 1941 fundava-.se a FUi*. 
hijjiõuiu, a vordade ('&) e iam* dos párocos. HAL NO BRASIL al d* São Paulo que editou H-
bt-m a istegridade © a honestida- 2. Na Carta ao Cardeal Ber- A defesa da fé e da moral, um vros, iolh&s volantes, desen. ( 
üc dos costumei? (4). tran. Pio XI assegura que o dever patriótico volveu a Cruzada de Orações, 

Não somente lhe compete, por principal objetivo da Açèo Ca* ^ & historia e as tradições organizou exposições, levantou 
DIREITO DIVINO defesa do tolica é a düusão, DEFESA e fo g r j M j j Q%tg0 indissolúvel- estatísticas, relatorios e divul-
tícu tesouro de fé e de moral, 
mas igualmente por DIREITO 
NATURAL, Pois as pessoas, 

A s o f i c i n a s d e A O R D E M c o n f e c c i o -
n a m c h a p a » p a r a a s p r ó x i m a s 

eleições 
Brevidade na e n t r e g a 

H u a dr. Barata 216 — F o n e 1 9 8 8 Ü 
;t 

A V I S O 

a prática da fé cristã/'. j m e n t e vinculadas & Igreja Ca- «ou folhas de informaçoes pa 
3 O valor e a obrigação des. tolica. que presidiu a forma- r a o cloro a »s religiões. Pre-

ta defesa da fé estão expressos ç&0 d a nacionalidade e, desta sentemente está preparando um 
corno as legitimas sociedades1 em muitas paginas da Sagra- fôrma, defender a fé e a mo- trabalho de Orientação Moral 
gozam do direito natural de da Escritura, como nos segu- r a j ^a Igreja Católica é de- das leituras, 
defesa contra os injustos agres .intes exempios: • ̂ nder o Brasil Todas «sitas atividades me-
sores. a) "Sem fé é impossível a* j 2, O progresso do protestan- teceram aplausos das exmas. 

Também náo seria difícil pro,Agradar a Deus" (Hebr. XI, GJíjtismo, espiritismo comunismo, autoridades eclesiastwus, Ur* 
ir, mesmo no campo do Dl- b) " . . . roguei por ti (Pe-|etc . , veio cindir a unidade da 8 i a , porem ampliar e oficial-Var 

REJTO POSITIVO, como a 1- dro)f para que a tua fé não 
greja^ detentora de fato de deafaleça; e tu, uma vez con-

vertido» confirma os teus i r - ' s o c i a l , nacional e moral uma posse jurídica, não ape-
nas centenaria, mas duas ve-
fces milenar^ patente ao mundo 
universal^ foi tida e é conside, 
rada como sociedade perfeita 
no terreno espiritual^ atribuindo 
se mesmo» em muitos Códi-
gos modernos (5), á Santa Sé 
uma personalidade juridica in-
ternacional, » 

Do direito divino e natural 
que assiste á Igreja de difundir 
pelo mundo os ensinamentos e 
a moral de Jesus Cristo (Matf 

XVIII, 19)» segue^e igualmen-
te o direito de defesa da fé e 
da moral j que são elementos 
constitutivos da religião* 

Negar a Igreja esta defesa 
seria atingi-la em sua própria 
essência 
A OBRIGATORIDADE DA DE» 
FESA DA FE' E DA MORAL 
A de/e$ti da fé e da moralt um 

dever refipioffo 

1. A Igreja tem o direito e 
õ Obrigação de propagar e de-
fender a fé no mundo uni-
verso. Este dever, imposto aos 
Apóstolos e seus sucesaores, 
incumbe primariamente a San-
ta Sé e, dependentemente dela, 
aos Ordinários e párocos nas 
8uas dioceses e paroquias (can. 
1350 § Assim, dentre as 
Congregações Romanas, a mais 
antiga e principal é a do San» 
to Oficio9 cuja competência é 
precisamente a defesa da fé e 
da moral. (Can 247 § l.Q). 

Os Bispos, por sua vez:, de-
vem conservar inviolável o 

família brasileira, com todas trabalho o é o que 
suas repercussões no campo presentemente se faz com o 

Departamento NacJonal de De-
mãos (Lucas XXII, 32); 3. A fundação de uma Igreja fesa da Fé e da Moral, dentro 
»c) rf vosso adversário, o nacional, cismática, com a pro. dos quadros da Ação Católica 
demoniot anda ao redor como uferaçâo padres e bispos Brasileira» 
o Içao que ruge, buscando a "catolico9 nacionais e nâo romã. O QUE PODERÁ* FAZER 
qUem devorar. ResistUlhe for- n o s " } a o p a r dosmorali2a- O D, N* D» F. M. 
tes na fé . . . " (I.0' Ep. Pedro, çg0 do verdadeiro clero, c a , ' Acenemos apenas alguns pon 
Vj 9)i tolico e dos ataques veementes tos; 

ao Papado de Roma, acarreta — Ampliar e estender as 
d) " . . . se alguém não cui. conseqüências dolorosas na dioceses^ dentro doa quadros 

dar dos seus^ e. principalmente, v}da nacional da Ação Católica, os trabalhos 
dos de sua caaa, já negou a A ORGANIZAÇÃO DA DEFE- até agora feitos pelo S, N. 
fé e é pior do que o infiol", ^ p A N 0 BRASIL D. F. 
(La Timot» V 8); h Atendendo a csee dever — Distribuir círculos 

Os moralistas consideram r çiigi0 s O j fi0Ciai 3 patriótico o estudos ou m u e m s para pa-
a gravidades dos casos^ de ver £pÍÉÍÇOpado Nacional sempre ur- hstras para oe membrog d? 
gonha e negação da fé. Mui. e m &uag c a r t a s ^ ^ A i ç s o b r ^ Q protestanti^mo, 
taa vezes^ a ausência da de- C 0 n f e r e n C j a 8 episcopais e o espiritismo, a maçonaria, o 
fesa da fé pode ser equipara- n o p r i m e i r o Concilio Plenário comunismos o judaísmo, a I-
da á vergonha e até mesmo B r a sHçi r o a defesa da fé « da graja Católica 0ra»ileir«, çtc, 
á negação da fé, com igual im- m 0 r a l i 3 oj _ promover S m a n a s 
pUtabilldade diante de Deus. Em fií <íe ogoflto âe 193»̂  d^ Es;tudo% Exposições, pales: 
A URGÊNCIA DA DEFESA Org t inkou*$ç, no Rio de JaneU cui-sos br^vc-^ sobre n* 

DA FE* E DA MORAL Q seçretariado Nacional de diversas ospecialJssaçõr^ da dt-
A del**a da fé e da morai, um (g N D F ) > e o m a s bênçãos do feBa da fé « do moral 

dever social E i n i cardeal Ume, do'exmo. (Cooclue na 2* uaglna) 
h "Está debilitada a fé em 

Deüa e em Jesus Cristo, com 
grandes danos" (7). 

Ceticismo, indiferentismOj na-
turalismo, incredulidade, ate* 
ismo, heresia, ciama* supera* 
tiçfio sao apenas alguns se* 
tore» de onde partem diaria* 
mente» milhares de duvidas^ 
caluniaSj objeções, deturpação 
sofismas, acusações contra 
a religião Os adversarios ur* 
gem uma defesa decisiva da 
fé, majeimé em nossos dias, 

A essa avalanche de males 
contra a fé acre$ccnte-ne a 
imoralidade que campeia em 

Manoel Rodrigues da Silveira avisa a SUa di.stiniu 
fregviezia que mudou a sua oficina mecânica da R^ 
Frei Miguslinho 10 para a Rua Coronpl Rnnifr.pin 

' m -Ma-.W 

á Agencia das Linhas Aéreag Brasileiras (LAB) <mch 
continuará ao inteiro dispor daqueles que o tem ciisün-
•íU*do com a sua preferencia. 

â ÍBàgêu iê Cikff, 
ditorías de gueit 

n 
1» . jk 

RIO^ 7 — Dentro do espirito: Vai oferecer inu^m, H 
cio novo Estntuto Constitucional (solenemente? Uguíh 
decretado e pormulgado sob 
proteção de Dçus? vão a Se-
gunda e a Terceira Auditorias 
do ExercitOj sediadas nesta c?^ 
pitalt com c devido assenti-
mento do ministro presidente 
do Superior Tribunal Militar, 
apôr a imagam d© Cristo Cruci | musica militar, O qrc;-biMJ(> 
f-cado no sala© de sessões dos metropolitano sçrã rec^hido na 
Conselhos Militares <ie Justiça, fifede daquelç Juixo, por 
0 Wnonte^coronel Ŝ â l d t ! d^ juizes v s w ^ m 
Bôrros Camftrs, pr^icienttí do Ifonvidado^, F^Jíjr/i sobi-
Conselho Permanente de? Jus^ significação r(o nt̂  
tiça da Àuditorifi Regional dalh?rto Bürrçk»» 

deal arcebispo d. J.j;,,^. 
Barro? Ci.íriíiri:, A --i-ímiia 
deverá realizar -no. dt: ntio <h> 
poucos dias com prf^t^jfíi 
autoridades judicinHíis ç Hí-k.;-!;; 
«lerventuarios da Jusiígii m^í, 
tar. Tocará ato unvi b̂ uda 

M̂PtMM 
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Cooper tiva Agro-Pecuáfí^ etc. 
(Conclusão da 3/' pagina) 

Parecer do Conselho Fiscal 
No desempenho das noaeaa atribuições examinamos 

livros e documentos referentes Â contabilidade da Cooperativa 
Agro-Pecuaria de São José Ltmitttdu | e temoa a üitisfrçao de 
consignar a perfeita regularidade dos seus lançamentos e a segu-
rança das operações realizada* no exercicio de 1945, 

Assim opinamos peia aprovação d?^ conta.s e balanço do 
referido exercício, 

São José de Mipibú, de Janeiro de 
PEDRO JUVENAL TEIXEIRA DE CARVALHO 
RUI FELICIANO DE SOUSA 
ARNALDO BAKBALHQ SiivíOKETS. 

C 0 L C H 0 A K i A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R H A 

Fabricam-se colchões de crína vegetai, d^ i?.U 
4odâo e capim em alta escala, travesaeiro de cortjçe Iam!*?«da, 

» aijjuu«y e unfiiiii. 
ReformamMâfi coichòeft para c -

^iitlUn 
RUA CORONEL JOSÉ* B M A R D Ü . m Í . r "T̂  Í TvT 

• b a p a t o s e s p o r t e p a r a b e n & o r a 
S o r t i m e n t o v a n a c i i B s n n ' -

N o v a s remessas 
C A S A F A ki A C i i i-

i i a v t í s a a i v i e ^ i u c . . 
RIBEIRA 

o o p e r a t i v a C e n 

(Ex-Caixa Rural a Operam de Natâl) 
Séde Propria-Rua Dr. Barata, 2 0 8 

J A N O I R A D A 
CIRURGIA DENTISTA 

Diplomada pela Escola de Odontologia ;k Fotr-^vj <c 
Curso de especialização no Hospital Manoel 

Trabalhos fixos e moveis — Dentaduras por Ju: .\.r' 
O Laboratorio de prótese está sal) a dirccSo cmliao p 

WALFRIDO DA CRUZ — Rua V m Gonrlim, 731, 

IV z 

<a 

àirz* ma pciu iíiíiiíüu ud sgnouiiurd § Siít 
tona da im de Credito CajpefòíiVj U ú 

! NATAL: 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro e-m casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 
A B R A H O J E M E S M O S U A C A D E R N E T A 

R U A DR. B A R A T A , 208 
9 ás 10,30—13,30 és 15 

HUT 

RIOj 7 — Foi rei^bUl*, yntem, 
em av»dipncial pelo ministro dn 

* 

Agricultura, a diretoria da Caî  
Credito Cooperativo, que 

é int^rada pelos grsi Lwfftir-
te Rezende pr<ísidenU € José 
Vieira d^ Melo, José S«' es 
Fonseca e Joviano Jardim^ di-
retorçí- t 

dw Ci C. Ct «sHpôa «y 
Ê**Í Daniel de Orvalho, a si* 
tMftçfm da autarquia qvie dir^ 

faaendo um relato da? etw 
VIDÍÍ̂ Ê D»? R̂ FÍÍRIDO ORGÃO 
i^v^r do des^nvííivimepto dn 

cooperaiIvismo, MopU^u » 
Cnt*a t.f»m aplicado OS re* 

prlnHpal.rP^t^j 
xiliu wh cooperativa^ dp produ-
ção ag^ico1» proçuruudo, 
concorrer para o ftunienty áon 
suprimentos de gêneros de pfl* 
meira necu^idade^ á$ grandes 
cidadegj cujas populações lu-
tem, no momento/ com a es-
ca«st« de vários alinicnto»» 

A C, Ci C-j antr«tanto, apenas 
r^^b^u dQ governo^ gié agora 

fim, 

dç 300 nulhrV^» 

1 r. i • i ' 

Dt. Álvaro Vk«iro 
(Cfael» de ChxD<* * 

(Hotpltoi M. O*»'».1 

CLINICA DE lá-Jir-^ 
m * v n r»», j T7» 4 < p í k l í 4 A 

O&dM Curta§—Eieiro^^^^-^ 
f io — Biíturi Eifltrî --

CONSULTOHIO; Um AO ?? ^ 
• das li ** 
Avtaida Du-j"" M 

Cwtiw» W -

f Q N C: 
RESIDÊNCIA : A*. tffUiÜC 

VtxgM - 704 
r o N i i i ^ i 

«Ttiiml ^ ' 

CRS 500,00 é 

lhe custa uma den^dura & 
"Pakdob". 

BUA VA2 OOSmí ffl 
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, Ju ákVk̂ TáüT̂ T̂̂  

e amanhã, á tarde, Atlético x Potiquar 
Os dois confrontos estão sendo aguardados, anciosamente/ pelo publico 

* - .. /í O U M C i v ^ . t ã j Amanha, á tardç, serguirão pn 
tUíminhando para emt-olgar a to~ novo confronto o "Atlético" 
dos quantos, em nossa terra. In. ! e o "Potiguar", que reabitarâo 
turessam*se pelas causas cio es- uma bóa exibição d^ futebol 
porte. Hoje, é iioite, cm par. j O choquo, pela igualdade de for 
tida sensacional « interessante,1 Ças agradará, naturalmente, a 
pre-Jiarão rubros e periquttos, assistência que o assistirá, 
que tWerâo realtear vnia Os contendorps deverão a* 
xibiçSo de marcante exrre*iSo P i n t a r ás seguinte» tur* 
para comprovar suaa atuais 
piwsibiUdwfea. Amanhã á tarde, AMERICA; 
nova interessante luta travado 

- Eniani; Leo* 
ntdaB c Jofto Augusto; A* 

Ar) In rio e F*dvo Augusto, 
FEDERAÇÃO NORTE-RIO-

GRANDENSE DE DES-
PORTOS 

Autoridades pare hoje 
ALECRIM x AMERICA 

Quadro da AspiY(inti>$Q 
Inicio — 19,30 horas. 
Juiz — Luci Pirtffciro, 
1.° Quadro 
Início — 20,40. 
Juiz — Salatiel Silva. 

Fiscais — Edivai Cavalcanti 
e Nilo Plorencio, ' 

DOMINGO 
ATLFTJCO x POTIGUAR. 
Quadro do Aspirantes 
Inicio — 14 horas. 

Juiz —. Alberto A;norii;i. 
IP Quadro. 
Inicio — 15,30* 
Juis — Tons Ramos Viana. 
Fiscais — Alberto Amorim e 

Antonio Viana da Silva, 

"MeUco" € "Potiguar", rea*! Iodio> Ademar e Lavor; Nelsoíl, 
Armando seus melhore» p r o p o J ^ » ™ ^ Natanael, Viana e 
sitos no certame oficial da et f ' - -C 0 1 

dade. 
A lula noturna de hoj« 

Amttflca x Alecrim — tem ao* 
brados motivos par& inte^s-
sttí não ÓÓ aos próprios tor. 
redores doe dois clube», íftftfi 
igualmente aos doa oUtron 
çlübes* fô. afKÍm, todos os que 
tm soissa terra gostam do fu* 
tttboi. tom interesse na re* 

ALECRIM — Caçula; Geral-
do e Ernanl; 41, Vnd&co e ©eus* 
derith; SucUde^ Sdson, Ur-
bano > Terriço e Perc-queté, 

ATLÉTICO — Olavo; Cabral e 
Sobrinho; Paulino, B^rarau, Fer 

Amanhã, na ultima rodada do certame guanabarino, 
deverá decidir-se o titulo de campeão carioca de 1946 

"Flamengo x Fluminense" e "Botafogo x America" os 
jojos í k W v o . 4 . . . d a d a , 1 . c , r t « . « 

Amanhã, no Rio r e Janeiro, 
reaUzar«Êe*4 a derradeira roda-

reitr, Zélina Dwdato, Salviano, J Campeonato Carioca de 
„ , Futebol do corrente eno na qual CeícaHo e C).audegan<?.o, , , J . _ * » 

POTIGUAR - Paulo; Pau- P°«lv*ta«nte será, a?<mtacTo, a. 
Io H p Jaeô; Bíanor, Amaud f i n a I 0 £ r a n d e v e n c e d o r d a 

nhidá punida noturna de hoJe.U P o m k ; Carioca, Abel, Matos, dlosa compctlçao oficial gua-
nsbaHiia tfeste#ano tíe 1946. 

^ Dois grandes candidatos apre 

1 Ã fama procede da verdade 
A Sífilis '(Impureza do Sangue) ê o grande 

inimigo da Humanidade, e> sob as mais variadas 
formas > com os maiores sofrimentos, põe ett̂  ris-

| co a própria vida. A menor suspeita desse hor* 
* rivel mal deveis ouvir o medico de vossa con-

fiança, 

merica", que possuem, igualmen I brosM da matropole olham para demir, Simões, Orlando e Ro-
te. os mesmos méritos. id«n-jos seus proprios céus onde so-. drigues, 
ticas condições e iguais qua-l mente divisam as tonalidades 
lidades* Somente os dois podem fortes do vermelho vivo. To^ 
deixar^ amanha^ o campo da nitroani como certa a vitoria do Jorginho, Manéco. César, Lima e 
luta toroados com os l&urcis (

<(Amorjça contam como se-* i Esquerdinhçu 

/un^riça — Vicente ; Domicio 
e Grita; Oscar5 Dino ç Álvaro; 

de campeão. 
Os outros 

I guro o titul^ para os pupilos 
dois candidatos j d 0 ^juca da Praia", 

Fluminense e Botafogo — j Surgem } depois^ os apaixo-
« seniam-sç, no momento» crçaen-; h^w», i l Vrt U AVW oAftt» -1- it*-* — ll,itui.<> t l ( l I .*j 

Botafogo — Osvaldo; Gerson e 
Belacosa; Ivan, N^grinhão o 
Juvenal; Nilo^Tovarj Heleno, 

cíadoB para levantar ' o título I m M» P a r a t an t0* nos longes de sua imaginação 
^ nlfem vencer, a- - f máximo* feao t lamcngo e a - ' ,, - ^ . 

u v w r w w que cuvisam t Geninho e Bracuinha. 

I 

fe UMA DOSNÇ̂  OftAVlSâlMA 
Muito l̂ firítdiOaA A A FA* 
MÍulA « A KAÇA. COMO 
UM BOM AUXJUAR NO TRATA-
MÍNTO DÊ3ÍÍ ORANOC FLAOELO 

ü » & O 

Vulioso auxiliar do tratamento do Suiiis ê o me-
dicamento que tem dado os melhores resultados. 

O ilustrado medico Dr. Vivai Silva, especia-
| lista em- Sifilis e moléstias de senhoras, clinico 
í de alta reputação em Fortaleza (Ceará), afirma 
I ter colhido surpreendentes resultados^em sua eli-
| nica particular e ria do Hospital da Santa Casa. 

Diante de tão autorizada opinião deveia hoje 
mesmo principiar um tratamento com "GALE-
KOGAL", para garantia t?e vossa saúde* 

N*° 85 ~ EC 
t 

k itKiUil »t k+nwtirA noa 
1NÚMTOFTMAB, TALI COMO: 

WEUMATISMO 
fiSOROPULAB 
«tftHNMA* 
PFSTULA» 
OtCfcPtAi 
tCXCMA» 
ftÀRtttÔ» 
MANCNÂÍ 

"ELIXIR Dt NOGUEIRA" 
CONHCCÍOO HA «I ANO» 

IVSMÔ SÍÍ EM TÔOA PA«Tf. 
IHiJFJlHi * iM^PITUft 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS* 

manhfi, vencer aíndaj os seve 
outros três adversarios em 
futuros e renhidos choques. 

De qualquer forma, sejam 
quais forem os resultados^ po* 
de-se afirmar que jamais na 
cidade maravilhosa o rublico 
metropolitano conheceu uma 
.rodada tfio crucial e tão cheia 
de possíveis imprevistos. Ela 
está conseguindo galvanizar to-
das a» atenções e trasendo o 
publico carioca em enervante 
situação de nervosismo, a^iAv^ 
namento e exitaçao. 

Os torcedores que vêm as 
cousas com as tonalidades ru-
bio-n5gras de seu espirito en-
tendem como favas contadas 

tricolor. Calculam, medem ok » * 

afinal( concluem que o "Fiu* 
minenae" ainda pode ser o 
" tar \ 

Ainda Lijpa.iecem 0g rdvi-ne-
gvos ia "Estrela Solitária" 
çoníiüntefc nçste emblema ^ ná 
feua própria estrela. De seus 
cálculos resulta vir par?» o 
í4Botafogo" o certame máximo 
de IWu 

Ej assimj temos quatro cre-
denciados o confiantes quasi,.. 
campeões,,. São, assin^ eles... 

Os quadros serão% possível* 
mente os seguintes ; 

Flamengo — Luiz; Newton o 
Noríval; Biguá) Brla. e Jaime; 

| FRACOS E ANÉMiCOS ! . 
Tomem : 

VINHO CREOSOTADO 

Bmjrepdtt cca &to m-
To$se> 
R esfriados 
Bronquít«a 
Escrofulost 
Convalescenças 

VINHO ÇREOSOTADO 
E UM fí&SADOR CÇ SAÚDE. 

^frnffmtmmmmMnmwMDAWM 

Adilson. TiãOi Pirilo, Feraci<j 
o triunfo 4o "Flamengo", cujo j c yévé. 

T E N H A J U I 8 S O 

á síilís ou reumatis-
mesma origem? 

Uft6 o popular 
p r e p a r a d o 

quadro retornou ao seu pleno 
poderio tocnico e físico. E( ade-
mais, leva a vantagem de jogar 
em seus proprios domínios, faÃ 
volvido tpela sua entusiasta 
torcida» e animosa charanga.,. 

Os "fans^ dos "diabos ru-

•v 
A S I F I t - I S 
É UMA POENÇA 
MUITO PEllIGOSA 
PABA A FAÜÍf.IA 
C PABAA HÀÇA 
A t J í t t t f À COM» 
flATÊL^ COM 0 

"MEDICAÇAO AUXILIAR NQ 
TRATAMENTO DA SIFIZJS" 

Fluminense — Rohpvünho; 
Cualter e Haroldo; Pascoal, Te-
esca e Bigode; P. Amut-im, A. 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
rRATAMENl'0 DA SIFILIS" 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO : DUQUE U1 
CAXIAS, 106 — SALA 2 

KONE 197ft 

0 CEfiEBRO E.OS N£R 
REQUEREM O USO DO FORTÍFICANTE 

V A N A D I O L 
M G 

Porque ocasionam; 
Depredo nervosa, insonias, 
fraqueza e neurastenias, sendo 

o> ft/iMt Y*r\a ngent Ho 
fraqueza, ma^rèea, cansaço, de 
sanimo e máu estar, Vanadioi 
contem elementos de ação 
suit fórmula licenciada pela 
Saúd« Pública e conhecida do* 
médicos mais ilustres. Tome 
Vanadlol, o fortificante que 
fortifica. 

VAMOtAf O r \ H \ * t l 

*MtDlCA£Á0 AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 3MUM* 
tUrtüfedo tatufttorlo me tea áado At*to W* J S ? 

o «LDCm «14 no tratamento da 81- botu ntulUáoB oJB-DTO t j g ^ 
dite, mAo porqu» nio ponho duid- dpjdmtoVt u » mlmíúm te v m 
Aã m r«com«adá~lo. 

i ) m . ALVDÍO AQÜtA» •) OU ÉâJCttM QASMA 

P A R A F E R I D A S , 

E C 2 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

f R I E I R A 5 , 

[ E S P I N H A S , E T C - j j 

M l MU T 



novos militantes 
S !IÍÍ!!!2Ü!5 sessão promovida PELOS C O M É S 

O programa 
Missa ás 7 tioras na Catedra1 

Conforme temos noticiado, re. dro, sendo franqueada a ontra- |sifclra, Pelos novo» militantes) Otto Guerra,* o nosso com. 
vcstir-se-á de grande brilhantb da a todos que desejarem par., falará o p e g a d o Jairo To. panheiro de redaçí* Nazareno 
mo a sessão de amanhã, dos Con ticipar dessa recepçfio. 
grega dos Maria nos da Catedral, Saudará os novos militantes, 
em virtude da festiva recepção o presidente da Federação Ma-
que se prepara aos novos ml- riana, prof. Ulisses de Gois, que 
Ütantes da Açor* Católica, que em seu discurso traçará, os 
na Festa de Cristo Rei pres- rumos da Federaçfio em face dos 
taram o seu compromisso. 

O programa das festividades 
começará com a celebração do 
santo sacrifício da missa, ás 7 
hora*, na Catedral, pelo revmo. 
conego Luiz Vanderlei, que fa-
lará ao Evangelho, distribuin-
do a comunhão aos militantes 
da A» C-, aos congregados e 
aos fieis em geral. O coro dos 
maxianos, sob a regencia do jo-
vem Raimundo Nonato Costa 
entoará os hinos sacros. 

Após, será servido café na 
sêde da Federação Mariana, fle-
guindo*** a brilhante se&sâo em 
homenagem aos jovens que 
Ingressaram no Exercito pa-
cifico de Cristo Rei. Pre-
sidirá OB trabalhos O revmo» 
pe. Neves Gurgel, secretario do 
bispado, devende comparecer á 
Sessão os sodalidos marianos 
da Ribeira, Alecrim, Colégio 
Marjsta e Seminário de SSo Pe 

* — , 

A nota do dia 

Estatutos da AçSo Católica Bra* 

neli, o em nome das Congre-
gações Marianas o jovem Pe-
dro Américo do Nascimento. 

Os Homens de Ação Católi-
ca levará sua solidariedade 
aos marianos, através da pa-
lavra do seu presidente, dr. 

Aguiar discorrerá sobre o a-
postolado da imprensa em re-
lação A, C, 

Outros oradores íar*se-6o ou-
vir, havendo números de mu« 
sica noa intervalos. 

Catolic 
n A o n p 
J^J^ ^ ^ r S f c Smá 

NATAL —~S*bado, 0 de Novembrg do lOifl 

Ao u . Mirio Lira, os nossos 
votos de boa« vindas, 

FALECIMENTOS 

SSSBMSMHmB SBnBSSiBBnsaso 
I 

Caminhõe s e Ônibus 
i 

(Dç acordo com o Aviso n.° 120 da Carteira de Exportação c Importação 
do Banco do Brasil Si A) 

ACEITAMOS NOVOS PEDIDOS DE CHASSIã PARA 
CAMINHÕES E ÔNIBUS i 

E' indispensável que os pretendentes àpregentern atestados que 
comprovem as suas necessidades, Esses documentos deverão ser firma-
dos pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI-

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas um documento para cada 
pedidos. Os pretendentes que já entregaram o? seus pedidos não acompa* 
nhatfos de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
PE NOVEMBRO CORRRENTE. 

BEZERRA & CIA. 
AGENCIA "FORD" — Av. Rio Bremco, 205 — NATAL 

i * 

*taBSsaBas& 

ELOI ISAIAS RIBEIRO 
Em sua residcncia, á rua Co* 
lonçl AÍUVÍMIÍ, 1478, iitiiM 
edital, faleceu, ás primeira 
horas da manhã de hoje, o 
sr. Eloi Isafas Ribeiro^ co-
nhecido pintor conterrâneo, que 
foi vitima de um ataque car-
díaco, 

O extint^ que contava 63 
anes de idade »erU viuvo ç 
deixe» os seguintes filhos mai-
orc-s: Adaltivo Ribeiro, sócio., 
gerente da "Casa do Faulino"; 
Augusto Ribeiro, alfaiate; 
Aurora^ residente no Pnrá e 

Ribeiro, funcxfrn&rio 
da Xtnpreníía Nacional, no 
R30J deixando *inda 4 netos 
Pertencia á Irmandade dos 
Passos, sendo filiado ao Sin-
àicato doa Trabalhadores em 
Construções Civis, gosando de 
grande estima nos m**os tra-
balhista de nossa capitai. 

| O Seu sopultamsnto realiza^ 
Uft hoje és t9 horas, no Ce-
totterío do Almrim, saindo o 
fcreUo da residência acima. 

_ i S. das Heves 

JPeloK resultados do reeen» 
Cfe&mento nacional do 1945, 
ultimamente divulgados, mais 
de 85 for cento da população 
brasileira professa ft religião 
catolic^ apo&toJica romana» 
Com efeito, para uma poluía* 
çâo de 41.236.315 pessoas, na» 
da menos d* 39.177.880 te de-
claruram catoJicos» 

Os protestantes das diversas 
seitas foram em numero de 
* 074.85? os chamados orto-
doxos foram 37.956, os es. 
fcMta* 463.400J os budista» 
123.353 e o restante «em reli-
gião ou de outras religiões 
pagas» 

w»»ua iuouii uma IA;I« p v 
pulação de católicos não ha 
negar. 

Entretanto, não nos d/vemos 
enganar. Uma coisa é 
católico^ de verdade, outra di-

Do Amazonas á Bahia i crivSo da Mesa de Rendas de Em sua residência, á rua Pre* 
§idente Bandeira, 421, Alecrim, 
faleceu^ no dia § do corrente^ a 
«ira. Franckca Bandeira da 
Costa, eaposa do Alfredo 

tal, L ^ l . i l J » umj» vvicmu wa 
recenseamento» Afirmar-«e 
tatoiico q viver Irregularmen-
te» Proclamar-se çatolico e 
não praticar a justiça, não 
amar o proxòno. Declarar-se 
catolico e pactuar com o co» 
munismo^ tudo isto existe * 
entrç os catolJeos de estads» 
tica. 

Que fazem todos esses 
í)5 % de catolicos, cuja foî ça 
não aprosentam como deviam? 
Como é fraca4 por exemplo^ a 
imprensa católica ? Não ve+ 
fttos a luta que A OREdVf 
Vem mantendo para levantar 
o seu capital para 
Cr$ 500.000,00 ? Não vemos 
paroquias inteiras concorre* 
rem para a boa imprensa com 
Ínfimas quantias ? 

Para erta^rticaj todo mun-
do se diz católico, j& e al-
guma coisa, Não, o princi-
pal, Para trabalhar^ para vi-
ver como catolico, a pcrc£«ta-
gem é muito n*enor. Antea 
fosse nusnor a pcroentagnr 
de ^statlatí^ pam evitar fal-
tas i l u ^ v Pois o di que 
jttecuamos é de católico* de 
verdade* 

Macau, 
• JOVENS 

O Armazém "PARAÍSO DAS BlJOUTERIAS*\ José Augusto, filho do sr» Eu 
r. r?"" Utímiiav^âc. om tntln tiorte clides do Nascimento» U A b d u n s Ü V T l U U M V k i V i l l W1JWWVV.I.MWÍ M.ÍWW*. w " - MU I l H U V i J I l U U k U > 

do Pais, mantenefo viajantes do Píauí ,até Bahia, re- - Jairo Toneia, ccntadoran. bandeira d£l Coata, 
solveu tomar Representantes nestes Estado» acima, e do da Escola Técnica de Co- extinta, qua em católica 
MaranhS, Pará, Amazonas, como também em cidades mercio de Natal, funcionário praticante recebeu os gacramen 
de grande movimento. Cooperativa Central de t g

 1 

Para Rio Grande do Norte» as cidade» dte Natal Credito Norte * Riogranden**. Jo 
e Mossorô. membro da Ji M, C» e nosso 

Além de. grandes variedades no genero, tem ea- dedicado cooperador, 
clusividades em artigos de algumas Fabricas> sendo o — Cicero Bandeira de Moura, 

íseu único destribuidor nos setores referidos. wrvindo atualmente na Base 
| GARANTIDO bôa comissão, e bons preços aos Aerea de Nataí. 
fregueses. CMANÇAS 

Sendo confiada a Representação mediante a quan- Chamínade, filha do professor M , Arf l l i in f ) a k 
tia de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) em moeda cor- Gumercindo Sarava, commlan-' c l t 0»" otUi^ Sa^^lra° SUv̂ " 
rente, em garantia pelo mostruario, nâo aceitando fia- te nesta apitai e nosso coope.; J 1

 T . „ a ' * * L * À * j i casaoa com o srt isiovaival Pon-dor, nem carta de apresentação. rador i ^ ^ 
0 qual, tempos aepois, nao conunuanao as i r«ii- - Josí, filhe ás. | ü r d e m d 0 ^ D i v i f l g e ' 

sacões entre aa partes, será devolvido sem cxcessSo, professor José Batista Emerens I . , K ' 1 . ^ . ' .. * , e. , , , _ . < unormna» J«ana Jüuict c&n» com a importancia supra cita<fa. cimo funcionário da c ^ x a » ^ f u n d 9 n a r i í l d o Bf tnco d o 
Pedindo outrossim, nao se apresentar, quem não ae Aposentadoria ^ ^viço, ' 

estiver em condições. Publico» e no^o preísado «oope- • D flhmÉBii V 
Para melhor esclarecimento, e conhecimento das radar, ^ n ^ alun*a do ginásio n. 

condições, cartas endereçadas para o "Paraiso das Bi- rniME/RA COMUNHÃO 

tof da Igreja, administrador p%« 
revmov padre Luiz, d«i pa« 

rçquia de h. Pedro. Üq seu 
consorcio deixa oe eeguintes fi-
lhos; d» Maria Bandeira da 
Silva, esposa do sr, Adauto Sil-
va; d. Áurea Bandeira da Arsr 
ujoj casada cwn o sr, tenente 

j$t das Neves; José Bandeira 
õa Coíte^ casado sem d. Maria 

Na mstrb: de Pedro, fi- J do Am&ral Gosta; Cknival, Luiz, 
mfimj ohtem( a feua Primeira Antonio a Edaon Bandeira da 
Comunhão, os pequeno* Luiê, 
Pftüsdedith, Agmar e Maria Ap? 

Nobr«# filho» do 
Jo4o tuU Nobre, 1,° pargento 

jouterias'* Rua do Rangel, 197, Recife — Pernambuco, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SfiNllOftÉÃ JJosé Estelita Uite^ atualmente à* Marinha d* Guem. Nado-
Carlota de Sá LtiiSo, eipo^a»ein Sao Paulo. umI, e sua a«|>o!a d. Maria 

do sr. Menervino Vandârlei} j JOVENS ào Carmo Nobre» 
propiretario em Assú, j JPié Carlos, filho do tf. OíiQtou k ceriínohia o eXMÜ. 

— Jacira Barbalho Filgueir?, Alb^to Vttrtderlei^ funcionririo c revmo. Dom Martjolino Dan. 
esposa do sr, Carlos Filgueira,! da Estrada de Ferro Central tM, Btat» Diofiewno, tfendo£ ) € o m ® r a n d e acomr.anhamento 
chefe da firma Filgueira & Cia, j do Rio Grande do Norta. familia Nobre oferoíido feativa P a r e n t e s a^tece. 

CRIANÇAS 

Costa 4 Dewout âinda, 18 netos 
e numerosos sobrinhos ^ntre os 
quaig o sr. Herculano Lopes 
Moraifli fuhcion?írío BqvM* 
d«de de Son^trusôes Gerai! 
Lida. 
• 

O seu «Gpuitaitteftto realizou-
s^j no Gettiiterio do Alecrim, 

desta praça. 
_ Amalia Moinho, esposa 

do sr. Neitor Marinhoj proprie-
tário em Nova Cruz. 

— Virginia do Nascimento 
Bezerra, esposa do ar. Fran-
cisco Alves Bezerra. 

— Izabel Neves, esposa do 
sr. haimundo Nuiwuo Borges, 
comerciante em Mossoró. 

—Luiza Freire, esposa do 
sr. Euclidee Freire, comerei-
ante nesta cidade. 

SENHORES 
Ariitides Fefewçai, oomereu 

ante em Moasoró. 
SBNHORINHAS 

NôfimU» lilha do tr< 

Jeruza, filha do sr. Jairo Ti*» 
noco, secretario da Delegacia 
Fiscal do Tesouro Nacionai, 

— João, filho do sr. Epitf/cio 

rtc&pçao as pessoas üas rela-
ções de sua amizade* 

VIAJANTES 

SR, MARIO EUGENIO URA 
d& Costa, residente nesta ca. -mA bordo úi paquete nComan» 
pltà* dnnte Ripper/' ragressou^ on^ 

AMANHA a esta capital, a sr. Matto 
í^^-io L!rft| secretario 

, A i4 , Prefeitura Municipal de Natal, 
Manoel Avelino Kugo, fun. m è m b r o da Açfio Católica e 

cionerio d. J. J. C. R. O. » . ft0M0 d c d l c a d o C00peridor4 
José Cândido da Cmara, con- £&se nosso ilustre conterá 

ceituado comerciante em Ma- ttfC) q u i H f c l a c o m p a n h a r ^ 
xaranquape^ nosso cobrador. t x m t f At ^ ^ 

6GNHORINHAS Ura e tua ftlhâ Saiete, acha-
Eleonor de Bulh6#^ filha do va-se há dias no ftie A ^ ) ^ 

lar» G w m m de e», heireA «m i<w i* Uctnst, 

ADLA PRATICA 0E VIOUNO 

Mensalidade — Cr$ 50,00 

Rua Sto. Antonio, 697 

virwsa 

Promovido íiiunas 
i^iiwiij « çm b^noucin cias 
bras de construçÃo c?a par 
final do ptíHiio do 
S, das Nçvcs, rrufeusív nm 
nhà̂  a parUr dp 14 horas 
ptttco ilntenio daquplp ŝtah 
lecinifehto, no Aî orim. intoro 
«ante festív l̂j quí- «-onsiar 
de p̂ rteim servira d̂  
refiiaurant̂ -, 
e OííirAM 

O iiirtî so iiara M \)íA\, 
cobrado a Cr? 5.00: fíii 

OS Hürio* f{o í;t-nti-> )v,|ucl̂ n 

60 % 

Granja "Ibiitboiâ' 
VílNDE«Slí5 por mviw 

mudança para O ^ Pai? 
a granja "Ibotli-Hma" MĤ  

7 quilômetros <\q centro co, 
merctal de Na<íi!t r\a ^fradt 
asfaltadoí fazendo çíivl̂ a com 
o Clube Hipî o, Achíír^ inp¥ 
talada p&ra vacaria, nm 
GUr*0S próprios como Dr̂ diou 
currais, poço tuMar, dois 
cfercado» p!anüitlo« nî ^de 
área d es tocada p bi?nrfít'iada . » 
para pianta^õ^ no prosou? ín* 
vernoi Tem tinroxim^kmwM 
20 hectar^ç rf^ tvrrwi fwado 
d̂  sramO; cora r̂ ajs d? r<iw t 
queiroa em vesp r̂»* n-̂ uU 
ficar, 35 coqueiros yJw* 
tados reeent«?)n«?»íU\. 
de abaüatçiroü. 
rSttJtiraSj jaqueiras, limoeiros 
e outras fruteira^ dJOT dt 
mais de .1.300 «otriMfins 
para fcortipletaf ̂  vIhhIíiçíío Í!<J 
resto do terr^iu^ ím-hi?. ie 
beças d(! gndtv e dois 
para o trubalho interno. 
íões de canalização 
ervir vários pontn^ c 

trica instalada i 
Tratar^ com o Ü!^^ ^ 

deiroa üasa cm Nm 
tal" Praça Atig^st- Sî t-.M, 
podendo ^ a 
sitada a qualquer íí'̂  
ra o ft^ 
porttíi 

11 ser Eií 

1 .i 

; O! gilD 
uni 

A Repartido 
Ncital ped^ aos con t ib.sr.trs 

para economizarem 
os horários serêo 
virtude cL? hí»txa n r 

energia elétrica inrn^'^ 
tre 17 40 e 22.35 nntr^, o 
que forçou paraiíz^o 
motores quê produzem w n 
parfl o abastecimento da populâ' 
y5o da cidade i 

seoeMdir 

4 EITUflfl PREJUDIiCflOfl Nfl LOHB « 1 . 

*f Carmindo de Freitas 
• M i s s a d e y / d i a 

Murilo Mélo, H«rmin!a d« Freltus Mel» v 
Vieira Leite, Emilia de Freitas Leite ç filhe* 
vidam os seus parente» e amigos, paffl assiítuem a 
7.0 dia, que mandam r«*ar na Capela de Santo Anío<w 
ristas), secunde.feira, 11 do corent», ás 6.30 horas, 
íragio d» alma d« »eu saudoso cunhado, itmao e ii". 1 

OO PC FRSITÀSI 
Smciiwiçntf airadçítOJi 

He 

gvi-

HUT I 
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1 

Não se enganem os partidos nem o povo 
com o comunismo em nosso Estado 
Ele não será tiel de balança. Serão 

< os catolicos concientes 
Realizou-se, ontem, a anun- i rocrata , mais de acordo 
ciada convenção do P C B com as reivindicações, 
sccção do Rio Grande do j Ora, n u m pleito como o 
Norte» E' de lastimar que! de janeiro próximo, não 
tenha o governo cedido um será o voto dos comunistas 
proprio estarfual, quando o decisivo. Será o voto dos 
noutros Estados e na Capí-! catolicos concientes. E 
tal Federal não está mais! ç u e m aceitar a adesão dos 
sucedendo tal coisa» comunistas está repelindo o 

Se o Partida Comunista; voto dos catolicos bem for-
v registrado no Tr ibunal 1 mados o disciplinados, 
EUútorai, a "democracia' ' j A Aç5o Católica, essa 
nõo vai ao ponto <te so eti« I poderosa organização que 
trfeftar ao inimigo do povo,! ano a ano cresce e se disci-

Começa hoje a Festa da Padroeira de Natal 
Levantamento da Bandeira e procissão - Romaria e Missa 
todos os dias, na Catedral-Os noiteiros-O p r o g r a m a g e r a l 

Inicia-se, hoje, &s 18 horas, brando*se al a missa de cornu* 
com a solenidade cie levanta- nhão geral, 
mento da Bandeira, em frente O programa geral da festa 
44 W«UVUi*U i (i Ĵ fòUl VAU HUtLLt esu* assim organizauo: 
de N. S. da Apresentação, Ex. DIA 11 — 8,30 horas, sairá da 
celsa Padroeira da paroquia de Catedral presidida pelo revmo. 
Natal, havendo antes a procis- Vigário Monsenhor José Alves 
são em torno da praça André de Landim, a procissão da bandei-
Albuquerque, com o acompa- ra da insigne Protetora dos 
nhamento dos fieis e banda de natalenses, percorrendo varias 
musica da Força Policial do ruas da Cidade Alta. Após o 

hasteamento da«mçj$ma será da-
íjo seu envenenador as ! plína, em nousa pátria, eo-I a p a r ü r d ç a m a n h 5 i « d u r p r i a d a * benção SS. Sacramento, 
lhores condições paru tfifun mo no mundo inteiro, age, t o d o s 0 8 d i a B d o ™venari<>> MA 12 - noite - Con* 
d ir o veneno» 

Knfim, sõo coisas tios 
tampos, que a concienria 
cristã deve repelir com e 

no Bras i l politicamente h 9 V e r Á do convento S. gregação Mariana de Nossa Se 
através da Liga Eleitoral A n t í ? n i p a Cátedra^ ceie* nhora da Apresentação « Asso* 
Católica» N|ão para fuzer 
poHtlw pavüclaria, ma* para 

ciaçôes Femininas da Paro-
dem votar em candidatos qtiia representada» pelos seus 

sa Senhora em eloqüente ser-
mão o amor que lhe devota-
mos. 16 horas — Imponente e 
'tradicional piuuihbãu c:uin a Ima. 
gem da Virgem da Apresen-
tação em andor artisticamente 
ornamentado obedecendo o se-
guinte intinerario; Praça An-
dré de Albuquerque, ruas San-
to Antônio, General Ozorio, 
Princeza Isabel, Ulisses 
das, Avenida Rio Branco, ruas 
João Pessoa, Vigário Bartolo-
meu, Ulisses Caldas, Praças 7 

rando-se as grandes festivida-
des com a benção do SS, Sacra* 
mento. 

durante 
o novenario, haverá missas e 
comunhões precedidas de ro« 
maria de fieis que sairá ás G 
horas do Convento Santo An* 
tonio para a Catedral, 

â*s Federação Mariani 

W g i a e desassombro, som! vigiar e M d a m ô r o respeito comunistas nem nos par t i - presidentes; 
compromissos, 

Ouvimos todo o ocorrido* 
uma vez que foi i rradiado 
pela estação local> 

E vimos como o C . 
(juer se fazer muito maior* 
muito mais importante do 
tyuc é> jmra assombrar os 
incautos ou os interessei?os $ 

Ele ge inculca uma es-
ptdtríe de fiel da haknça> na 
eleição para governadV>v\ d h 
fcendo que apoiará o candi-
dato mais popular, mais de* 

aos direitos da maioria ab- d o s f izerem concha- DIA13 * noite - O p e * 
soluta de « to l i cos no Bra- voa e pactos abertos ou rartai. Comissão encarregada: Se 

( velados com as forças ma- v e r l n o David de Souza, Salus-
Nfto t k r âu os comunistas lerialistas do comunismo. tiano Primo da Assunto. RU 

seu apob n qualquer parti- adyertencia que 
do sem t i l ^ m a troca de P ^ c i s a ser feita com a Holanda, Antonio Ftlix 
v a n t a g e t t s E <4iialqu^r van- ^ 

n i o d e J f C o m i f o enearregada: « 
p u i m u m e m e , impn- José Ribeiro Dantas, Manoel 

ca n u m atentado aos direi- v e m u m a i l n n a Gonçalves Aníbal Correia 3ms 
to« da Itíí»ia e da ReliaiSo. 1 , 0 5 seus respectivos parti- A " , a ! Corre«8» J»»e 

1 I J r H ^ A g i t a r anoio comu- U l l s s e a d e Medelroa, Antonio Catolicos, tí alias, se f o í e m ü 0 5 > Aceitar apoio comu- M 1 „ , , 
bôm orientados, os protes- nista é repelir apoio cato- ^ J ^ o r c a 

tantes, igURlwente, flào pü- i l c9* Policial do Estado, Escoteiros de 
| Terra e Mar, representados pelo ( ' t 

tte. cel. Solon Anírad^j Pro. 
| fessores Luiz Soares e Acrislo 
Freira» DÍA JÔ à.» noite — Marití* 
mas. ííôBr̂ flAfUíifínc noíâe * " * t-
ciaa Navftgaçfio Lloyd Brasil 
leiro, Companhia Cosleira» Com 
panhia Comercio e Navegação, 
Sindicato dos Estivadores Asso 
ciaçao d* Fratteagem, J. Lisbôa 
& Cia. e Moreira Souza & 

Tendo sido dedicado o dia de 
amanhã aos congregados ma-

de Setembro e André de Al- [ rumos a Federação convida lo-
buquerque, j do$ para a missa e comunhão de 

Recolhido o prestito, solene G ho/as na Catedral e o novena* 
TE DEUM será entoado^ encer^1 rio ás 1U horas, 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANÜ XI — Rio Grande do Norto— KatM U *U Novembrô àe 3271 

F a m í l i a e neurose 0 Inltio il de jusii 
do EslÉ tem nsve [ Qtir fero \\mi\ roísa com a otttv^? ciu ,̂ tenh- j 

j pD8 cif4 rarestia» como os de boje, todo rrAindo c«iá p^rtQ I 
J de perder a cabeçaj no trabalho de equiííbr&r os orç«® 
j mentos ? 
| Não é isto, Não é & família numerosa ft fonte dafc 
i ntnirnspc oritra nacarlnc O niic» a niprifía ríijí p hlfltamentft 
j o contrario^ ista é. que é por evitarem filhos que os eon« 
| juaes ficam muitas ç muitas vezes cheios de doenças 
| nervosas e dp outra natureza. 
| Ag medidas ar>ti-eoncepeionaísy a ohservaçSn de 
j Iodos os médios desrjwxonados e sinceros, redundam 
i Pnv MRofr'mf>otn« fisû nK p nroiuisop cerlOR nara R 
I * . .. t. V • 

j sayrte fisica e moral dc ambos os conjuges^i 
! o Dígpsto Caioiico, em flu ?tuiue>'o üé atfo^t», o 
j (ii.-poiinento d** ym rn^dico, Qvie tratou rpilheiroí de noy^ I * Í 
i rot»cofc dos dois sexos; "Dote ou treis meninos nos pri-
: meiros a noa de vida matrimonial além dç concorrerem 

Í» dedtcaçõo dos cônjuges pntre si ^ para .sua 
tahüidnde emotiva^ dignificará muito meno$ para os ha« 

s monetários famiH&res, do que o neco^ario para a 
adotílo dç imdldM áé ing^rcacia que fru^t^m a mHiw 

Infiíiistm^ntM. OM hoinfens nôu 
di-if?. E contiuam 9 rç enganarem « si me^moŝ  praticando 
vrimoF qvif merewam dc Pio XI; na sua veemente wnrU 

; sobre o "Mauimonio Cristão^j as mais ^ruus objurga^ 
i 

| Deixam, rta poVowr & Uíí/râ  a* 
( na soa própria cclula^ y familia: E envam para si 

uma s*írje dç molestí.as^ 

irgaoor 
Para a vaga deixada com a a* 

pofíentfiuOnw Ju \ív»eiubârgÃdvt 
Floriano Cavalcantis foi pro» 
movido por antigüidade, por de» 
creto da Interventoriftj o ba-
charel M o FrançiNGo Dantafi 
Saio». qUft vinha exercendo o 

" I t i n e r á r i o " 
Esta civculando uma revista com este nome. Foi 

impressa nas oficinas da Imprensa Oficial, pertencente ao 
Estado* Sua direção está confiada a três militantes do 
Partido Comunista, Jsto diz tudo quanto ã su& orientação» 

í>ías a Imprensa Oficial não vê .«ias coisas.,, 
Não ha propaganda aberta do Comunismo no primeira 

numero^ é bem verdade. Nas entrelinhas, não falta : inclue 
Stejpinac^ o glorioso arcebispo catolico^ como um traidor do 
povOj defende uma Confederação de Trabalhador clandesti* 
na^ de inspiração comunista paíente^ e (isto é mais curioso 
por ter saldo das oficinas de uma imprensa oficial); ataca o 
Pittsddwite tia Republica* taxando^) de vacUanfie.., 

' i i i u i h ^ ^ i , 11 j 

Remfiíiftníârá & governo do Estada no • r ' * u — ^ ~ -

Congresso Eucaristico de Aracaiú 
V i a j o u , h o j f f t o m o n s P a u l o 

H e r o n c i o tío M é l o 
« • • j Corvíorme noticiamos^ vai rcu-.da no seio do nosso povo^ ÒUÍJ 

Cia. Comissão encarregada: U z a r .E € 1 3 a 17 do correute, | muito lhc admira a virtude'de 
José de Vasconcelos Lkbõa, An» 

í-, q a tv> U B m > , ..... j.. IAÛ U cai&o «r uuícr UT; 
Vara desta Capitttl. 

O novo dfeüfembargftdor tem 
grandes §<í>rviçog pr^^tâd^a a 
rrtHtílstratura do Kstado, t^lô 
que foi & sim promoç&o bem 
recebi da* 

t n r i B M n t ü n a 

a Chefia de Policia o Dr. 
«lH AI XI** cw 

« f i a u u c i ? a i c i a 
dM:reto de Kíibacio iiltt-

do fsr. Interventor Fede^ 
*oj dispínsndo função 

d»: C.hrt* de Policia do EmriIo, 
« »<-dido. o dr. Manoel Va-

J A h ÍLviH««AVlVllA 
UC A Í U U I | U C Í 4 U V 

O dr Manoel Varela r ^ s i u 
nuu as funções d^ Procurador 

Será empossada, hoje. 
a nova diretoria da 
M a * * * a J A I «M AlADAN niiii;au ue impitiiM 

Hoje, è« 10,30 hora«t na 
d*iv%ào de "A lerá 
í-i-uÜ/ada hnpoi tante fecslío da 
A Ksortaçâó Nort^Hlograndansa 
de Imprensa^ fta qual serào em» 
posB&dos ofi novo» membro» 

j cie sua uiicLuiioj 
el^itoÊ. * 

tonio Getulio de MedelroSj Pe, 
dro Rodrigues da Cunha e José 
Rabelo Lefiót 

BIÀ 17 — 6.a noite — Irman. 
dade do Senhor Bom Jesus 

t̂ necAtt vftnVíiSMHlofís " ' • t «• * 
seu mpaetivo Provedor» 

DÍA 18 - ?> noite - Sol» 

na cidade de Aracaju', o Con* 
gresso Eucaristico Diocesano, 
em homenagem ao Jubiteu Sa-

, Pastor e amigo, 
Representando as dioceses de 

Mossoró e Natal já viajaram 

Gomes da SilvUj digníssimo 
Bispo daquela Diocese. 

ÁlfcíUl Utt prtíit jjüítijjjfjilV 
piritual que íaz vibrar cor« 

t . . # tentamento a alma dos norto-rio 
teiros. Patrocinados pela Juven. g r a n d e n 8 e s p e , a r e f l) i , a ç ã o d o 

cerdotal do exmo, dom José para Aracaju* os revmos. mons, 
Júlio Bezerra e pe. José Pe-
reira Náto, tendo seguido hoje» 

P I W.Mtl 
raneot e figurâ nwito eçtlma- j na capiuü do Sergipe, 

tude Feminina e Juventude Mas 
cutina Católica. 

t>iA lô — noite — irm&n» 
mandftde do SS. Sacramento, re-
presentada pelo seu respectivo 
Provedor» 

DIA 20 — noite — Casado* 
Comissôo encarregada: Efcftífcsu 
sraíi Maurilla Lisboa d© Vi-
veiroSj Maria Macèdo de Arau* 
jOj Áurea de Moura Brito, 
Lourdes Batista Trindade, Ali* 
ce Soares e Silva. Hermtnia Trin 
dada Pinheiro e Marina Oulhar-

Ltà h t i i í D- Acuino Correia, arcebispo DÍA 81 — DIA DA PADRO-' , n . ^ > t . + ' . . 
.tp 1 • mjr 1 s Cuiabá foi ontem vitima de BURA (Feriado Municipal) ^ - ) , m e m a v € l a c i d e n t e 

Ao alvorecer deste grandioso 4 4 . , 
¥i , 1 . Al , em que. no interior do carro to 0. tinos wpicorào f « ü . J ^ r o p r i e d a d € i s e ^ 

vsm»nt« numa « p ^ s K j ^ ^ r e s i d e n c i . 
nwnaíem â querida e Excelsa ^ ^ ^ ^ 

n . . . fií* UVJIOU uct ^ flMrtífj O 
mons, Paulo Hcroncio de Mélo, 
qus alem de representante da 
diocese de Caicó, também é 

brilhante conclave de íé, ainda j delegado especial do governei 
é motivo de maior alegria ser 1 deste Estado junto ao Congres - " j ~ ~ 

Í.i.tí 1 T + I HA TTii/irivnin + inrt rin U U 2 C \ lLV'iaV j v ^ M u b u d v u v v ^ a iw. Ll̂ . JL IJU1 Vî CH» VB 

Ferido D. Aquino 
Correia, no Rio 

Aoíd*nta com o carro em qu« 
viajava em Botafoe« 

klO. 11 — avião) — [pessoa* r.ti.j pü^v t̂vani polo lo-
cal. d. AciUî o Correu foi trant-, 
poiUido sem perda de tempo 

na ocasiao " pam o Hospital Tvtî ucl Couto 
onde lhe foram ministrados 
os çogorros médicos necessários, 

Após ligeiros repousos naquo-
O carro rodava peal rim Mar- ! uosocomo o arc^biü^u dc Protatòra de Natal, 

S horas — Missa em inten- . , 
çâo do Santo Padre o Papa Pio j Q u e s d e 0 h n d a > q u a n d o 4 j Cuiabá recolheu-se a .eu domi-
Xll. <»nuina B í ^ t o a , seu mo* | c i I Í 0 j o n d e f i c o u a o s c u i d a d o 3 

• hora» - Missa celebrada no j torista íreou-o inesperadamente j ^ ^ m c d i c Q ^ ^ 
altar da Virgam na intenção p*1* v « u ^ n t u t u , 
de todos que concorreram para ! cl"ianÇ» c a m 

Inicialjnenta aerá empossado o o brilhantismo da faata. 
Coiwelhc Deliberativo, qU^ lo S horas Solene Pontificai 

imprudência^ procurava 
vessar a artéria, 

atra. 

Ueyional, Hepfis d^ ter exerci- u ^ é t i a délibemçao oficiada paio «xmo> ar. Bispo | Da bruaca interrupção da mar 
do durante quasi um anoi a de impates ve» Diocesano, falando ao Evange* cha» rasultou ser o ilustre pre 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão a£>a-

tloí 
r^a do Alhuquerque, Procura, Chefia de Policia, onde ae cotu ^ i h ° ° 0 9 n h w l d o c u l t 0 í f a í o r f*do a Ü f à d ô c o n í r a 0 eriC°?to d o , reinadas para executar com ra^ 
- - n 1 rificados nas disputas para os w w o p a d r # B j a n o r s^nUio banco dianteiro e receber ferU 

I pide* e perfeiç&o quaisquer scc* 
A. N, I [ o QU9Í «xprwaxá a Nqs | Ir^diatament^ amparado por viços conceirnentes á arte. 

li >hdi da R4íuyuv.a, po» ^ ^ & contenio do governo e cargos da diretoria da Aranhak vigário da S, José de mentos no rosto e pescoço, to a disnosiçíio governo es 
tüduül pela UpIüo. da população 

§ NÜ T 
! 



f t 

2 A OllMM - g*«im<Ía.r«lra, 11 <1* Novcmlno <l«i IIMA 

N > E •'» BK'0 
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S E G U N D A - t f E I R À 
FATO HISTORICO — São 
absolvidos os oficiais Impl» 
no atentado de 5 de novem-
bro, 1898. 
PENSAMENTO DO DIA —: 
Quem ama evita tudo of;: 
que pode desagradar e o-
fender a pessoa amada» pro 
cura e põe por obra quan-
to sabe o que lhe é grata 
Macedo Costa, 

I! A O R D E M 
Veamertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 
(Circula desde 14 7 935) 

OTO GÜERRA 
(Dire tor) 

r . VERAS BEZERRA (Redatoras eeretarlo 
J, G. MEIRA LIMA 

(Gerente) 
E X P E D I E N T E 

Redação: B às 11 a 13 fcs 19 hs. 
Gerencia: 7 às 11 e 13 às 17 ha. 

Caixa Postal; 110 
TKLEFONE&; 

Redação 12*92 
Gerencia 

Secç&o Gráfica: 19-8Í 
Sede; Rua Dr. Baratü, ai 9 

-^NATAlr-
A S S I N A T U R A S 

Pagamento adiantado 
11 • * Ano 

Semestre 
Trimestre 

k • 
* * »* * * ** f * 

..Grs 70,00 
,, .. 40,00 

20,00 
VENDA AVULSA * 

Número do dia . . • ,Cr* 0,50 
Numero atracado . . , Cr$ 1,00 
PUBLICAÇÕES — Anúncios 
— Avulsos —* Carimbos* etc» 

Tabela na itrencia* 
REPRESENTANTE 

A. S. LAKA 
N O RIO; Rua Senador Dantas, 
40—5.° andar — Fone IK-DÜM* 
EM S. PAULOí Direção de 
Raul Casamayor — Rua tfeli* 
pr de Oliveira, 21 8.° andar 

— Fone; 29-373 

A lição de Síepinac 
Trigtlo de ATHAYDE 

A condenação do Arcebispo por Stalin, é um her.Jeiro remo. 
Primaz da Iugoslávia, o já M«. to e inconsciente da totalltarisi 
famoso Monsenhor Síepinac, mo bizantino» O Arcebispo Ste. 
que vem lntegra.se na Unas pinac é o herdeiro dos arcebis-
histórica dos ^ Tomás Morus e pos bizantinos que se opunham 
dos Dom Vital, essa condenação aos Imperadores e alguns dos 
noa leva natudalmente a uma quais morreram no exilio e no 
meditação histórica sobre o de», martírio por defenderom a liber 
tino da Igreja no Oriente pi ó- «Jade do Espirito contra a tira. 
ximo e no Ocidente. 

Quando o cristianismo come-
nta do Poder Político. 

As fraquezas de Steplnac» se 

Conselho de Saúde 
GRIPE E ASSISTÊNCIA ME 

DICA A gripe, ainda quando 
branda, exige desde o inicio as-
sistência médica. A desobedi-
ência a este preceito é, quase 
sempre, a causa de numerosas 
complicações que, como a 
pneumonia as bronquites, a tu* 
berculose e outras, são respon* 
saveis pela grande mortalida-
de atribuída aquela doença 
SNES 

d a pi- ' W i n 
MÊS DE NOVEMBRO 

çou a difundir-se, o Império acaso houve alguma, om face do 
Romano começou a dispersar~se 

E essa dispersão, com o tempo 
levou á famosa cisáo entre Im-
pério do Oriente e Império do 
Ocidente e á bifurcaçáo hiató, 
rica entre Roma e Bizancio. 

Em Bizancio, encontrou-se a 
Igreja em face de um Império 
cada vez mais sólido, de uma 
civilização que recebia a heran, 
ca de Roma o se fechava ás in-
vasões barbaras e, acima d* tu* 
do, de um poder político autoria 
tario, absorvente» consolidado, 
que sempre Be impôs ao poder 
espiritual como poder supremo 
não só em questões políticas 
mas ainda em problemas religi-
oso*. 
—«Foi longa e memorável a luta 
dos bispos bizantinos contra & 
tentativa continua de dominação 
do Império sobre a Igreja* Essa 
luta foi esmorecendo pouco & 
pouco e a Igreja sendo paulati-
namente absorvida pelo Impe» 
rio Bizantino, 

A consequencia dessa evolu* 
çfio histórica foi a ruptura com 
Roma, a quebra da unidade 
crista, e o cesaropapismo, iito é 
a supremacia do poder político 
sobre o poder espiritual 

Essa confusão entre a Igreja 
e o Império fez com que í em 
1453, uma e outra se aniquilas* 
sem quando os turcos se apo-
deraram de Constantinopla* E 
feft ainda com que o crtaropa» 
pismo st transmitisse á crUtan» 
iiàué slavs t que a Igreja Orto-
doxa viesse a reconhecer na 
Rússia, o primado dos Caares 
na própria administração supre* 
ma da Igreja. 

governo reacionário de Pave* 
lio e do terror espalhado petos 
HU$tachis'\ seria, uma reprodu-
ção daquelas que levaram a 
igreja bizantina a fundir-se no 
Imporlo. i 

Mas a força moral de StepU 
nao, e esse é que realmente os 
depoimentos de seu processo es-

ftfio demonstrando, foi levantar, 
mais uma vez uma barreira in» j 
t ransporei a mais uma tenta- \ 
tiva histórica da humilhação1 

da Igreja pelo Estado. I 
Visto á luz desse pawaco M a - j 

tórico, a resistencia de Steplnac j 
a Titã adquire uma importancia 
transcendental e representa ma-
si vez o n$n pos$umus que 
a Igreja opõe Invariavelmente 
ao longo dos séculos, a todos a.; 
queles, tiranos pessoais ou re-1 
gimt absolutos, que desde He* 
rodes OU Tiberlo, tentam fazer; 
calor a voz de iokonaan ou dei 
xam morrer no patibulo a Ver* | 
dade que liberta o mundo. 

Unamornos pois, cristãos de 
todo o mundo, ao martírio de| 
Stepinac, como sendo o proprio ( 
símbolo da resistência contra a 
tirania, da indepcndencía do 
espirito contra o poder de Le* 
viatan, 

G R Ã Ç A S 
Ruuúülido Gurgfrl d* Castro, 

agiadêüè aos Sagrados Cora* 
ções úi Je&us e de Maria, bem 
como aos demais santos d« 
minhas devoções* uma grande 
graça alcançada com promessa 
de publicar. 

A posição atua! de Stalin em 
face da Igreja Ortodoxa russa é LuUft Araújo agradece de joe-
semelhante i dos Czares. E am« * N. do Perpetuo So-
bas representam uma herança | corro, a s. 7ranawfi& da» Cha* 
da velha e desastrosa confusão j gas e por intercessáo de Frei Vi 
dos poderes, proveniente» da tal, uma graça alcançada em 
posição subordinada da Igreja ' favor de uma pessoa da £amilia1 
em face do Império bizantino. , com promessa de publicar. 

Com o Império do Ocidente Natal, 8 — 11—46, 
sucedeu coisa diversa* Poucos 
séculos depois da chegada de 
Pedro e da Paulo a Roma, as 

Cecilia Antas agradeça de joõ< 

tl Farmacia Santa Cruz 
12 Farmacia Guilherme 
13 Farmacia Monte 
14 Farmacia Natal • 
15 Farmacia Confiança 
lo Farmacia Queiroz 
17 Farmacia Maia 
IS Farmacia Monteiro 
10 Farmacia S^nta Cruz 
20 Farmacia Monte 
21 Farmaiia Natal 
22 Farmacia Confiança 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Guilherme. 
23 Farmacia Maia. 
26 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Cruz 
28 Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
RO FfirmnHa Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 —. 5 — 

6 - 1 3 — 17 — 2 1 - 2 5 - 2 9 . 
Farmacia Dos Pobres - . 2 — 6 
10 - 14 —13 — 22 - 26 — 30. 

Farmacia D"tr* — 3 — 7 — 
Ü _ 15 - lô ~ » - 27, 
U — 16 — 20 — 24 — M, 

Farmacia Cwlhf w> | — | 

lhos, uma graça ao Divino Es* 
invasões doa bárbaro» liquida- P ^ o Santo, com promessa de 
rem çom o Império Roanano do publicar. 
Ocidente. A Igreja então se en-; — 
controu. não em face de um! CeelUa Antas agradece a No^-
Imperio' totalitario, como em ^ Scr^wra do Som Psrto s 
Bizancio, mas em face de um a Nosla Sanhw da Stim^ 
cáos politico, cortado de ditadu«1 uma graça alcançada em favw 
ras efêmeras e parciais e um de sua filha, com promova 
poder político dividido e perple.. de publicar, 

Fazenda S, Fta-ncifieo, 4 àf 
novembro da 1946, 

xo. 
Com isso sucedeu cm Roma e 

no Ocidente, o oposto do quç 11111 ^ i*. 

A Igreja se desenvolveu ao* lo&o Medeiros Fiihu 
zlnha. Sem o apoio do Estado,! 
pois a oficialização proclamada ADVOGADO 
por Constantino iria durar mui.1 Escritório e Residência At. 
to pouco tempo* Com isso tomou Rodrigues Alves 646 Ttol -» 
uma consciência muito mais vi- i ^ pQ&f ^ j g 
va da «ua própria independen-1 p ^ e m p r o c u r ido> á tarda, na 
cia, Desanvolveu.se »*m pensar ^ da Ordem dos Advogado» 

— Rua da Conceição 
Fone 1124 

577 -na proteção do Estado* Cres» 
ceu livre de todo regalisxno. Ou 
«* defendendo dos que, na Es. 
panha G6Ucai tentaram domi-1 
r.á*la. 

O resultado foi o que a hiato, 
ria nos revela* A Igreja católica 
bizantina desapareceu. A Igreja 
católica romana universal!-
zou.se. Uma caiu, a outra perpe ^ ^ - , ^ 
tuou-«e. A lição do. .conuci. ! ^ ^ ^ L 0 0 ^ 
menu» atuai., é lu» ^ % ~ ^ 
«onucimwto» «ntigoa, « l u m u j c ^ ^ 

, . H, — 1.» Andar 
Tlto, a ftvwtwitfo m w t W o ^ Á V i ^ ^ m 

DR. JOAQUIM LUZ 
I S P I C I A L l í T A 

DOKNÇAB D l SENHORAS 
PARTOS 

ONBKI 
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% 
m 

< y/fr--i/4 

iü.n 
I! 

!!:i 

!P 

u. V/.v O 

I : 

I 

!!S! 

)i. i. 

P 

ífB, 

\ 
glittples nad 

f r S ^ N o . á U í g e n t e s o orga 
l u f i c U n f p a t a ff? ™ 0 9 ú t r a b a l h o do u 

n í s m o . n e m p M a e» t imuUf O Pe , é t i ê i n t t í t n , " 
« d o • do3 rins. Pâfa indispensável poryu. 
SÔrpd » tumL ào ácido 6rico. ^ r o -
eo t i t ém e» 10 «J^ore: i d i s w l ^ t ão n o c ^ 

t feàúd® da péíe. <» g o t o J J & v . n U g e m de taçSe* provocftdas p e l o c a or c M t , â t r t a g < ? , 
i J e t r a b a l h o dos n n » , M ? a«o ^ d o n a i U 

« a s te fe l sõe i » «ifo» 

a o n a i n v m -

>3 

1 

"dajuâ tirfidúnaiisaila", ti> 
Mrp9, lavi 6s rins, expul-

toxinas | tusta âuquiŝ imQ, 
IÇ̂N-HÉ» 

i 

í Mfidelti ttiuiii eeõMtniÈís 
ia ãíuncs de todos eit. 
«ÍUÃíquftf farmácia oy drogaria 

A M A R A V I L H A Ü O L A R 
Âcabct de chegar novet remessa 

PAGAMENTOS FACÍLÍTADOS 
Distribuidor : 

w C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Bctrata, 253 - Fone 1159 

I i A I A L 

Miiis He« 
RTJA PR!-!!'?:. * 

; D r . Ã l v a r o 
':;; Tj 

Máquioas de escrever "fiemingtOD" 
Rclamsníoi S 2 F 

EITUlfi PREJUDf-CflBfl NA LOMB m , NU 

F I G H A R I 0 3 
Arquivos de Aço e Pertences 

Procure S í f iGIO SEVERO «ue distribui 
também Refrigeradores !!KeÍvinator! 

Bilhares "Tujague" 
Material para Bilhares etc. etc. 

R , l" NUla Flornst», 101 - fon t UM 

V' f. -Ji 
(Ho: 

CLíNiCA •̂tfi .-r-r- íi - ' • - ^ 
KLí^Tnit IlJ;. í ?• • A 

Onviâ  * ' "* A •• r • - f
 ~ 

ç&o V/, 1 
coNr/ijr.Tí: }l\V' 

& «r5 í, 
Avcíiíwifl i t 

VC ' 

I r I 
RESIDK?ÍCÍA A-. 

TGÍ 
U» „ J 

SUIÍ prôpaí2«da 
s« sua casa e^te? -' i:J,;(ie S"J 
casa pcln fnltifl dc A O-HPEM 
- foae 124». 



A <>KI>BVI — laftfft&uftlra, 11 tf* Nuvtmbro de 1NI 

O DOMINGO ESPORTIVO 
Peiültarfcs d»* disputas realizadas am todo o Brasil 
(Competições do domingo 10 de Novembro de 1946) 
NO R/O l)K JANEIKO | Gòals do r e T&o para f nho para o Santos e Baia para 
Campeonato Carioca de Futebol | > Ban^ú e Duvval para o Ma- j o Jabaquara. 

dureis. Sntos — Zczinho; Artlgas c 
Bnnaü — Rohtsrtinhoi BiJulu ; Expedito; Nênê, Dacunto e 

? Julinho; Nadinho^ Mineiro e ; Albertinho; Pirombá, Cenhoto, 
Adauto; Cardoso, Tiüo, Moacir, ; Caxambú, Adofrides e Rui. 

NO RIO GRANDE DO NORTE ^ ^ • - • * * 

Campeonato Carioca de Futebol 
COLOCAÇAO DOS CONCURRENTES 

(Natal) 

(ultima rodaria do Retiirno) 
Botafogo 3 
Americu 1, 
C d . ' Braguinha (2) e He~ 

k>no para o Botafogo ç Cesrr 
pp.rr; o America. 

JBoínfV>#> — Os vilela; Gerson 
< Boi a cosi i; Ivan, Negrínhao e 
Juvenal; fviío. Tovür, Heleno* 
Coninho e RríiKuinhn. 

— Vicente; Dom ido 
? t>rit.;i; Q^cnr Dirto t* Álvaro; 
Ji.r^inhüj MtmócOj César, Lima 
e Esquordinhn^ 

Juiz Oscíu Pere>r;i Conv*. 
PewIa 000 ÍMVÍ/MÍOS, 
Jji»t!;ii - jhVittdm do 
KlMmloofKe 3 
Ff̂ inC-ngU 3 
ttóaís de Hodriguts (3j A.de-

r̂ ii Simões n Fluminense 
t» JVracio (2) para o Flamengo. 

Fluminense — Rohertinho i 
Gualtcr * Havoldu; Fasiíoul, Te* 
)wí \ e ftujode; P. Amorim, A" 
demo-, S r̂tCeSj Careca e Rodrl-* 

FJuitî iitíO — Rü)i; Newton ç 
Ntuba). Bigua, Bru« é Jaimç 5 

VÓwi . 
Juiy 
KÍIUDA 263,000 ERUSEIRÜFI» 
W n l — Esttídia da Oevea» 
Víu-t1^ d3 (ra^a 1 
Sào CristoV^o 
Gf»í»)s di? PtvU>do (contra) pura 
V;iscr) din Goma ». QwVíildç» 

' j - i i > o Cris^v^u. 
da Oama ^avqut-te 1 

Â KVtPio «> R«f«.lieli; EH, ü;:nikl 
c Djalinu. Tiélój Isat̂ N^ 

Sm.j rrislovao - Tiuííro: íü-
iilü r Mímdirjhoj Pe^dív 

i- Osvaldo, Nó ca, 

l̂ f.-hda - >1042 tTtJ^airos» 
tètatíio de Sao Ja-

Club© Atlético Potiguar 5 
Potiguar Eaporte Clube 2. 
Gôals de Salviano (2) Glíce-

rio, Ferreira» e Cearense para 
o Atlético 0 Cardoso (2) para o 
Potiguar, 

Atlético -m. Olavo; Cabral e 
Sobrinho; ^íilton^ Zéborges e 

Menw,í!R e Ubirajnve.. Jabaquara — Mauro; Souza Ferreira; Glioerio,' Milton, S&l-
Madureira — Tnrzan; Mario e Gradim; Gamba} Léo e San- v j a n 0 í Leonardo e Cearense. 

Mato» ^ Danilo; O^yo, NHtonj tan?f; Godois Leonardo, Baia, potiguar — PmzJo; Paulo 2,° 
e Estovos; Botinho, Baiano^ j Veigunnha o Alemâosinho, 

j J^ií — Rodelío Wantsel. 

[{-) Piriloj P^rrilo â 

Durvaí h Godofrodo u Es^ucrdi-
nha. 

Juiz — Neeir de 
Renda - 4.7(K> oruztlros. 
Local — Efíiiidio do Madurei 

ri>. 
Canto do Rio t, 
Bonsucpsüo 0, 
Gõa! do P .̂̂ r-jti! ÍJ Canto 

o'; Rio, 
Cs»nto do Rio — -Joel; Borra-

cha e Lamparina; Zarcis Geral' 
do f? Granai; Nestor^ Çarango^ 

Pftdro Mune!s e Noro-
nha. 

Orcínha; Dunga 
u ManUqueira; Dorli» A, RodH» 
gues e Aicebiadcsj Jorgínhof 
Bila. Têlê. Rubinha ç Euna-
pio, 

Jui^ — Alvarino de Castro, 
.Rsnda - - 2,840 cruzeiros, 

ocal EgtidU» do Bonsu-

EM ^ PAULO 
Paulis/a de Futebol 

(rfituna rodada ) 1 

Sâ» Paul" t 
Palmbíl-asi t \ 
BHO p;n.»!o - Cijo; Píolb é 

Fehgan^ckh Rui. Bauer e No-
ronha; Luízinho, Sastr^j 
nidns, Reino Tfà^^Jrtnhe» 

PaJmeíi^ — Ol>erdan; Caiei-
M Osvaldo; Ogf Valdemar 
^iuuíC c O^ngn; Lula. bim*t 
Vdadonlca, CtwhoUtthí* v 

julv - Rrunó 
- 000 cvuíe-iros. 

Local - de Paca 
e^hu. 

K ĵítíi;-» «l . 

íluuU d*.: Caxan^bO t? AiltoilL 

J^ií 
Renda — 11.800 cruzeiros. 
Locul — Estádio de Vila BqL 

miro» 

e Jóca; Viegast Portelj e Matos; 
Carioca^ Baiano^ Caruoso> Ar-
lindo e Valtar. 

Juiz — Sargento José Gomes 
de Carvalho. 

i 1' 
k& oficinas dô A ORDEM confeccio-
nam chapas pa ta as próximas 

— eleições — 
Brevidade na entrega 

Hua dr. Barata 216 — Fone 1986 

(após a ultima rodada do returno) 
1 .° lugar — Clube dfe Regatas do Flamengo, Ame-

rica Futebol Clube, Fluni infnse Fute-
bol Clube e Clube Ehtaíugo de Futebol 
boi e Regatas, com (ponto.s perdidos) 

2 . ° lugar — Clube de Regatas Vasco da Gama 
(com pontos perdidos) . , * 

3 . ° lugar — Clube São Cristóvão de Futebol e Re-
gatas, com (pontos perdidos) 

5 .° lugar — Canto do Rio Futebol Clube, com (pon 
tos perdidos) 

6 .° lugar — Bangu' Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) »* *t -« <• •• •« >«a , . »« 

7 .° lugar — Madureira Atlético Clube, com (pontos 
perdidos) t * •» »* • • * t t» *• * % 

8 .° lugar — Bonsucessc Futebol Clube, com (pon-
tos perdidos) * * * * • É « » * • 4 * 

10 

14 

16 

24 

23 

29 

33 

POUCLINICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO FELJCQ, 185 — - FONE, 1516 

Ambulatório médico dentdriot* Hospatal — Casa de Satid* 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 a 30, As matricula* 

üara socios continuam abertas cb Secretaria» 
m 

CONTRA CUSPA, 
QUEDft SOS CA-

BELOS E DEMfiiS 

AFECÇOES QO 

COURO CABELUDO. 
XQKKÜ CAPILAR-
POR'ExVtVêNCÍA;-

D O R E S D O E S T O M A G O 
PRISÃO D E VENTRE 

As vtíiiígtfns, rosto qvientc. 
íaíb. de vernitos, tonteim o 
dofig do cabeça, tx maior parte 
daÃ Vezes aâo devidâa ao fAtf 
fuiieictiainento do aparelho di* 
gestivo e conseqüente Pri^So 
de Ventre. As Pilulaa do Ab* 
bade Moss £&o indicada* fio 
tratamento da Prisfio de Ven-
tre e Tianifestações e ttfti 

Licenciadas 
da Sftüdc Pública flS Pllulae do 

Caminhões e Ônibus 
(De acordo com o Aviso 120 da Carteira Exportação e Importação 

do Banco do Brasil S!À) 

w w ™ D O S DE CHASSIS ACEITAMOS NOVOS r ^ u i 
CAMINHÕES E ÔNIBUS 

Í1AD A JT 

E* indispensável que ca pretendentes apresentem atestados que 
comprovem as suas necessidades. Esses documentos <íeverão ser f irma-
dos pelos Srs . Prefeitos» Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI* 

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas u m documento para cada 
pedidos. Os pretendentes que já entregaram os seus pedidos não acompa-
nhados de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
DE NOVEMBRO CORRRENTE, 

B E Z E R R A & C I Á . 
A G E N C I A " F O R D " 

^BiSSfflBBB 

Av. Rio Bronco, 205 — NATAL 

I A Prefeitura de Natal autorl* 
zou Empresa de Ônibus, dô 
propriedade do sr. José Maurí-
cio de Souza: a fazer o trans* 
porte de passageiros para a 
Praia de Areia Prete^ a partir 
de onten^ no3 seguintes ho-
rários ; 

! Pomingos — De 6 ás 18 ho* 
ras. 

Dias uteiá — 6.20 — 7,30 — 
V ,40 — 12.üí) — 17,30 e 18 horag 
no ponto terminai de Arçia 
Preta, 

Dr* Ricardo Barreto 
I Diretor do Hospital de 

Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr* Barata, 

210 — IP Fone: 1126 
Reaid,: Avenida Deodoro, 638 

Telefone _ 1315 

CTS~50ÜS0 é q u a n t® 
lhe custa uma dentadura «m 
"PaLodon". 

EUA VA2 GONDEVI, 735 

No silencio do sepulcro 
JíVIU d^ quem, fiopultado ^ mulo de Lnzftvo, è que nossas 

$o auxilio podem purificasse, 
zho do ser de nossas p*>ces no ®uer d o s Pe c a d o í i veriais, quet 

J n riQPtonO 
usa das Pisutas do Abbaáe Moas. 

ANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PftE^HHiJNCiA u KSTUMAUI/ 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO { smus i 

Einnbra dos siprestes^ levou con 
Mgo o germe da ressurreição^ 
ponhor da nossa santa Fé Ca* 
tulico. Checará, é o quo sem-
pre esperamos, o dia da ressur-
reição, mas nôo chegará para 
todos uma feliz ressurreição. 
"Qutf ttprovciw ao homem te 
perder tua alma ? "(Mat. 16,26) 

DoU do novembro è o dia 

lagrimas nâo desvirtuam o 
silencio do sepulcro. — Re-
plicais talvez: "Por que cho-
rar se em breve nos encon-
traremos?" ~ Nosso Senhor su 
bia Lazaro horas depois 
voltaria & vida, no entanto cho-
rara, 

A fé verdadeira enaltece a 
natureza humana, não a e#tin* 

dia 2 de novembro, 
Pudemos q devemos ,poís4 su-

fragar os mortos adormecidos 
na piedade, no estado dV 
ça. Ha graça de Eteus nçnhy-r 
ma alma se encontra no infer, 

das p^na» devidas aos peca* 
dos mortais já perdoados. 

Continuemos rezando mais e 
mais pelos r r 
quandn ctvcavar^^ 05 tu-
mulns d^ nossos mortos de 

conitagrado ao« mortos. Já fô  gue. Na fé oremos no Purga. 
mo* censurados em termos or. 

1 •• TL H «I1JI • ! % 

I I V R O T F W T " Vauu>or> a» ruiub 
mulos com lagrimas orista. 
mente resignadas c as almas de 

^ nusüíw falecidos com preces pie* 
AGRÀDAVEL col-to UM UCOR' dormente divinas, Dr.ww, 
Tome o popular deporativo eompci^ ' ^iaque k noisa Igreja» 
de ^ M O T O N T T . SAMANIBAIA ; ^ ^ /t C r i > t 0 _ 

*\PARRILHA e outras pow h ic^j» e grisw. 

torio. 
Na hfi1«m deste coracâo io--

vem e guerreiro, (II MacaU» 
XII, 43) que após au&i vito-
tias soube não esquecer os 
mortos, que em batalha ador. 
meoeram na juatiça) enviando 
a Jtfniial«m d»acmas de nra. 

no, como no céu nenhuma com t > r e c e s elevando pura o ceu peln 
pecado de que deva l iv^ Santo Sacrifício da Missa, a 
Estào, pois) em outra parte, que nos presenteou 
<ue chamamoa Purgatorio as â Ressurreição, nos lembramos 
almas dos justos, que com nos, ^^ h a v i a m o r t ° s vivos e 
mM^mmmmamtmmmmmmmmfm vivos mortos, pois que a vfcía 

está em Cristo Nosso Senhor. 
Dai, porque, no silencio do 

sepulcro embora chorando, nos-
so coração com alegria ostenta» 

rl PíiirlliM-ni'!'*'/. 

OEMOL — o oleo 
modo qu9 contem o 
m«nto ativo do ouo toni/<-
cOtiÉ* dos c«b«toj; fixa e dá 
— brilho ao pênteado A• 
«1 n 0*>i tnrir» n n 4- — " • " 

SIL.VANQ, 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas essenciais ao diagnostico e tetapoutiea das doenças 
do sistema urinário. Tratamento especializado das doença* 
do sUtonia genltal masculino (vMieuittví» gonococicas, 
etc* t suta complicações: corrlmtntoe recidivantes, proç-| ia para que fosse oferecido um 

dicinaii de alto velof depuraUvo s^m d!minuiçfio dft ftossa íé j flacriúcío cm expirado de »eus • ^ütju, varumontanitefi, urinas purulentas. reuxnsiíismo. 
Aorovndo pelo D.N S.P. como me- ^ ^ esperança no a* I pecados no pensamtnto de uma' dlsvlrilitaçío, neurastenia. etc.) - j Doenças d«« aanhoraí 

Í S T h S Í I K 5 S Ü ^ « C r ^ ^ » V W a o s a CaMultorloi Bonff l f l í f? ̂  10» ^ R f r * . 



A vibrante sessão de ontem dos congregadosmarianos A ORDEM 
Recepcão festiva aos novos militant NATAL — Sttftindfttftlri, U de Novembro °d* mo 

I m a g i n a d a a nova luz ele-
b i c a de Ceaiá-Mirim 

Com a presença do ir, Inter* 
iwi+nr ForWnl. a nutra* 

a benção da l^rpjji i , 
lniíilliiPr»4i«í „. 

Revaitlu.» d« gr.nd. tntu.1- dâ Juvmtud» Mwculln. Cito. tainado social dt Crlito tendo | Htrmt. a qua perttnc». U.a. 
asmo • Miafio ontem promovida lica • trwiimltlndo aoi legiona- Maria por%»dlan»lríi . « m ainda da palavra, «m 
pelos congregado, marl.no*, noa da Fita Azul a palavra d* Saudando o» novo. militante, vibrante. ImprovUo. o «nonw. 
na «ide da Federação Marlana, ordem da Federação Marlana, da J . M. C. recebam o. solda- nhor Paulo Heroncio, ir. vas. 
para recepcionarem oi novos mi «m face do» novos Estatuo» da dos de Cristo Rei, as aclama, concelos Cunha, dr. cuatocuo 
litantes da Açáo Católica, que A. C. B. diise, em resumo, o Ç&c, desta assembléia.» Toacano t ° a c a ^ i c 0

 t
 JoÔ.° 

acabam de ingieu*? nas filei- sejulnte: Bm «os» «wo. millüm- WlUon Mwdes Mélo este uL 
ras do Exercito de Cristo Rei. "Na festa de Pentecostes em te« da A. C. falou o jovem Jal- timo em nome J. M. C., todos t o r i d a d e s estadual., alem de pes 

Antes da sessão, os congre. 1935, o EpUcopado Nacional ro ToneU, cujas entusiásticas abordando assuntos de vital in. i w a s d e destaque na sociedade 
gados e membros da A. C, as. parn maior 'gloria de Deu»; palavras foram aplaudidas pe- teresse,* para o a^ostolado d a j d e Ceará-Mlrim, foi solenemen. 
sistiram á missa de 7 horas, na salvação da» almas e bem espi- lo» pr*s«ntes. Pelos congrega. Ação Católica entxe nós. Nu. t 0 i ^ g ^ d a , ontem, ali, a 
Catedral, que foi celebrada pe- ritual da nossa Patria, promul- dos marianos fet a saudação meros de canto, p«ba semina» n o v a i iu m in a çf t0 elétrica, um 
io revmo. mons. Paulo Heron- g 0 u o Mandamento de que se 8 0 8 membros da Juventude Mas rlsta» e songregados, inter. d o > empreendimentos da Pre. 
cio de Mélo, vigário de Currais ©rganiwwe a Ação Católica Católica o oongregado calaram a ae«sfto, que foi en. fcltura l o c a i , 
Novos, que ao Evangelho Pro. Brasileira. Pedro Américo do Nascimento, cerrada, com eloqüente» pa. 
feriu um sermão «obre o tema Correspondendo ao chamado cabendo ao dr. Otto Guerra di. lavras pelo pe. Neve» Gurgel, 
"Dá a Ccsar c que é de d o s s u P s 5 t c ? 0 5 c o n g t € g 5 d o 3 ririr sua' autorizada palavra na - Presente á sessão, fez ln. 
e a Deus o que é de Deus p l a n o s nate'enses na Festa qualidade de Presidente do» Ho- teregsante relato do sua viagem 
Grande numero de congregados d e C r i s t 0 Ĵ J e m 1943 c o n t r i . mens de Asto Católica, o que pelo interior do Brasil o jor. 
e outros fieis se aproximou do b u i r a m eficientemente 'parB a «aliaou de maneira brilhante, nalista Neri Camelo, que foi 
sagrado banquete eucaristico 
fazendo.se ouvir, no coro( . 4 . wbwuw» uv»u vow 
fção dos marianos. rôTo conTocio dr .Oto GuerrI i m P r e n a a c a t o l i

f
c a n o R i o „ G ' L I D E R A s o I v e u t o m a r Representantes nestes Estados adroa. e 

Seguiu.se a sessão solene, que c o u b e 6 presidência. Doi, ano, d ° N o r t e C AO MARINA Marahhâo, Pa rá A m a m * como também em 
soba presidência do revmo* pe* g e p o i s n a Festa de Cristo Rei CU(I'so 0 congregado Nasarenb ;ÇAU MAUIAÍMA I » > - " fct « . 1 j .. . ., " I ' x ~ ̂  C u a I í n ^ . m t<4H 

Deu 
novo» 
MOIII, C*1kq Cico, vi^no do 
município, tendo <j int*? vwnor 
Ubaldo Be^vra u ohí4va 

geral» depurando awim in;itiku. 
rado u m Importante mr-ih.» .̂ 
m^nto piAblico, 

«n^jh 

Do Amazonas á Bahia 
O Armazém "PARAÍSO DAS BIJOíJTKKiÀr 

iristico, õrganizaçlT^dw ^HZmr^" dê £ a z e n d o v i b r 8 r 8 Srftnd® a 8 s i s" m u l t o a P l a u d i d o P e l a n u m e t , ° B a P Rei das novidades «m bijouterias, UnicO em itulo iw>r 
o w- Asão CatoUca. Ao nosso valo. t e n c i a ' Abordando o problema da País, mantendo Viajantes do Piauí «tP Bahi;i. > 

te 

Neves Curgel, teve a presença do ^ 1 9 4 ! se a Juventu Aguiar, que ao finalizar lan. O prof. Ulisses de Gois, pre- de g ^ n d e movimento, 
mons, Paulo Heroncio, Irmão d% M a i c u l i n a Católica AindI 9011 a i d e i a d e U m a <<Campa" s i d ^ n t e M a r * a n a O Rio Gí-unc?e do Norte, r^.jj.j 

nha Popular pro-imprensa ca- da dioceso de Naíal, recebeu o u Mos&oró» 
# . f TIH^C ^ Além de grandes v a r i e d a d e no 

Presente á wsfião. disse alfíü^ CAICO,
J 9 — Prof. Ulisseg dê . . 0 ^ 

mas palavras o congregado ^ Gois. Presidente e militante» da dw»Vidwfc em artigos te «lgumi» Fabricas, 0 
verino Rodrigues de Sena, sub Juv^ntud^ Masculina Católica seu unlcO dis t r ibuidor ftos svlOVQH refrrklo<u 
oficial da Aeronáutica, e pre^ sinsibií^ados agradecem GARANTIDO bôa comisS&Oi C; boiVs 

r sidente da Caixa Rural de Ma- pressivo telegrama e envia «<?n fregueses» 
sldente da ^ usou da pa. ^ ^ m " d T S E n ° ^ q U° f 1 ^ T ^ v ! * Sendo confiada a Representação mediam, , q i u u u 
lavra, inicialmente o presidente ; a r a m e» " a / C S t f , d 6 7 n s t 0 saudou os congregados nata- der do marlanlsmo potiguar. Vi- , p M * J. , V 
da Federação Marianâ desta dio. Ke,> «m d e o u t u b r ° u I t u n o . lenses em nome da Congregação va Cristo Rei, Geraldo Aíeve* ^ 1 Vnum mu crjzero^) em moecte 
cese, prof. Ulisses de Oolt, ^ incorPoraram t peto compro. d e F a r e i h a s e d a de Marechal do Mala, serer«tario. r e n t e , em garantia pelo mostruario, não aceitando fia-

. t , , ^ ^ ^ apresentaçao» 

Aniceto, sèminaristàs, represen 
talões de todos 0$ sodalicios rrtà 
rlanos da capital} militantes da 
Ação Católica, alem de outros 
jovens, estando o amplo salfio 
completamente cheio. 

Abertos os trabalhos pelo pre 

entre 0$ congregados marianos 
se contou o maior numero, A 
José de França Monte, nosso 
dedicado congregado foi d^da 
a presidencia* No esta* 
gio de 1946, na J, M. C. 

A nota do dia 

saudando os ttovos militantes mi**°> &0 aP o s t o l* d o Werarqui 
t co da Igreja, A os novoâ 
i militantes, dedicam*lhcs oB con* 
| gregados marianos esta festiva 

e imponente sesião^ 
O Santo Padre PioXII, em 

carta ao S^idosissimo Cardeal 
Leme> externou sua satisfação 
por ver que as Falanges Maria-
nas são cooperados eficazes da 
Ação Católica * 

WWf 

Com vi trg a í í i v e 

ínter-americanas 
Não era possível que os ca* 

tolicos amcwcanoSj seja do 
fcorts d̂o centro eu dc sal, 
vissGrn o trabalho dos co-
munistas procurando unificar 
atividades e ^permattedesaem 
de braços cruzados* 

£ foi assim que resolveram 
multiplicar suis entendimen-
tos quer em matéria educ&cio* 
uai, quer na parte relativa 
4 ação social. 

Jtealizou-se ultimamente em 
Havana , capital da ilha de 
Cuba (por sinal poderoso cen-
tro de propaganda comunista) 
um Congrosso Jnter-America-
no déttinado a estudar oa 
problemas sociais do hemirfe-
rio^ & luz dos princípios cris-
tãos. 

«Estiveram presentes nada 
menos de 87 delegados Azs 
Américas a 10 obsevadore* 
europeus. 

O "Digesto CatoIico'^ de 
jijiho \ deste anío, condensa 
fcm relatorio de todo o ocorri» 
do; de autoria do padre Jor-
ge de Aguire, de Sao Sal* 
vador, Pelo trabalho deste 
jesuíta vemos como foi fru-
tuosA a reunião! 

Foram posta^ a nü todas 
as necessidades do hemlvferlo 
e falou-s^ claramente^ na 
"miséria", foi o termo empte» 
gado) reinante nas mawas 
da America do Sul, especial-
mente do hoifieiii uO CwTipvi 
do pequeno agricultor, do 
jcmaleiro rural^ ao lado do 
grande proprietário rural. 
Não se etcondeu a exlrtencia 
de salários de fome para muL 
tos opcarios da« industrias 
nem se negou que mui* 
ícs CZtClíCOT ÜSO fraValliAni 
como deviam^ em favor da 
melhoria da situação do po-
\ o} não têm amor ao piüxi* 
mô  como seria de esperar. 

Como resultado concreto, foi 
fundada a Oficina Inter.Ame-
ricana de A^ao Social Cató-
lica, com aéde ao mamo 
tempo em Havana t tm W w 
binftoB* 

O qual, tempos depois5 níio contimifindo as 
^ ç õ e s entre as partes, será devolvido sem. excesso, 
com a Impo^tancia supra citada k 

C í l l k t S t * K k l l K l i â f í e b l i n d a mínmim, nfio se a p t e s e h t ^ quem uh 
* ^ . . • Oíítiv^r e m condições , 

b e l v & t r 4 » n * Q i i n t « f t ( condições, cartas undereçada^ para o "Paraíso das Bi-
Há (fias que se vem notando mal, e conforme Mtemm in. jouter ias" — Rua do Rangel* 197. í t ec lk — Pernambuco, 

um grande cachorrof de raça. formadosj §lgumas delaa 
E para que não falte ao apos- solto nas calçadas da rua Prin- freram rnoríeduras perna», 

tolado dós marianos fi nota de ceia Izabelf ha cidade alta, nas ao pàssar, d^previnidas, perto 
oficialização é necessário que imediações do restaurante "Cm do aludido animai* j 
cada um se inscreva na orga» zeiro" e Centro Operário Na* ( 
nizaçâo fundamental da. A* C* talense* 

f 
1 A ! S 

que lhe disser respeito» 

Vrge que o Sarvlço da C 
reçeo Animalj da Prefeitura 

Diveraai pessoas já foram a» Municipal t tome as medidas que 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS do Ministnrk* 

Salustiano M. Chagas 
Missa de 7. dia 

A essência da Ação Católica m e a ç a d a g ^ d e n t e s do am o caso está a exigir, 
esta no sentido sacerdotal do 
trabalho de seus membros, Fóra 
dela o apostolrfdo leigo é in-
dividual, é pessoal, é particular. 
Quando os fieis participam das 
cbras de apostolado, unidos aos 
seus sacerdote» * aos seus Bis- — v „ » m u 
n n o „ i I J(?séfa Áurea Chagai e filhos, convidam m ôeus parentes pos, afirma o Santo Psdre. eles] ... r . , J , , 
SÈO mais do que mmes a raça * a i m g o s p a r a a s 6 l U r e m a m í s s a> d* dia» m a n d a i n 

eleita o aacerdocio real, a genl b r a r a m a n h â ' á s 6 ho ra s> n a M a t r i a d o B o m J^SUfi Dore8^ 
" r l n 8 pela alma do saudoso SALUSTIANO M« CHAGAS, te santa» o povo de Deus^ que 

S t Pedro enaltecia, j Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
Os novos E s t a t u ^ promul- a esse ato de caridade crtótfi* 

recenteinênte^ no Con* 
gresso Nacional de A. C. tra* 
aem % obrigatoriedade tanto aos 
sacerdotes, como aos leigos, ain-
da que de maneira diversa, Os 
pastores como pertencentes ao 
próprio ministério e osjfiels 
como um dever da vida cristã. 

Di. Francisca Bandeira da Cosia 
Missa de 7 

do 
tiii JÍ.IHÍÍ̂ h. O n*»̂  

50 boopet^dor^ 
Avani Rubcnsj filha <!•-.; Lil^cr 

do Ose^r Rubens. 
SEN 1IOH1NHAS 

MüVia de; Gloria, lilha do 
Si» Hildebrando Amoriínfc r m . 

F^encla Ozorioj esposa 
8ti Misael Oíori0f comerciante 
neâta prsçft» 

—Estefania viuva 
de Alexandre 0'Gtâdy, 

HENUORKS 
Dr» I-elio Camftr^ diretor d^nte em Assú, 

tl^ SéCPet&ria Geral do Estado, j JOVKXS 
— Raimundo Ferreira Komulo Carrilho, flihü do 

de MacedOj chefe de Gabiftete st» Honorio Carrilho^ ^rorura. 
1 dor da Republica aposerJ^j. 

Fkírentino du Cunbi. alu-
no do Cotegio Sento Antônio c 
filho do dos. Renicio F!ho, 
membro do Tributai w 
çüu do Ef;tiici»j. 

( HI a aX AS 
Cristina Msrii» M 

Eiil Hll 1 
Inspetor Salesiaoa 

Em visita ás Casas Salesia» 
nas do norte do pais, acha-se 
ntsU CApitalj o revmo* padre Sousa, filha üc sr. Ofcr.r 
LadislaU Paz^ novo Inspetor Üno de -irjníínisít̂ tlvf 
Salesianoj que substituiu o pa* 
dre Guido de Barros^ agora 
transferido para õ&iaz e Mate 
Grosso. 

O ilustre filho de Dom fios. 
co que fôra diretor em Lorena 

i 

Alfredo Bandeira da Costa» JQK£ Band*b'& da Costa, Maria, 
na Amaral da Costa, Genival, Eulalia, Dulce, Zuet«t Terexinha 
Bandeira da Costa e Luiz, Edson a Antonio Bandeira da Costa, 

A Federação Mariana, de acor (ausentes), Maria Bandeira Silva, Adauto Silva. Áurea Bandeira 
ao com o nosso diretor Monse- Araújo, tte. Moyses, Martiniano de Araújo, Gtilia Silva e Lou. 
nhor Alves Lmdim e aprova- rival Fontes Silva, (ausentes), Irmá Maria Voianda, Nazinha 
çao do ixmo, sr. Bispo D* Beaerra de Morais, tíerculano Lopes Morais, esposa, íilhos, gen-p 
Marcolino Dantas^ vai ter em ros, noras, irmá e sobrinho da d. FRANCISCA BANDEIRA DA 
6ua sédei em dias t horas con~ COSTA convidam os seus parentes e amigos, para assistirem, a* 
venientes, circulo! de estudos manhã dia 12, ás 6,15 horas, na Capela do Ginásio N» S. das 
para preparar os fieus m m - Neves, á mi*sa de 7,Q dia que fterá celebrada em suíragio de 
bros ^ fileiras da At C. O sua alma. 
revdmoi ppdre Neves Gurgelj Antecipadamente enviam os seus agradecimentos aos que 
será o Assistente Eclesiástico» , comparecerem a esse ato de caridade erigia, 
Já houve os entendimentos com 
revmo. pe, Eugênio Siltg e Perei 
ra Neto, respectivamente, wsii-
tentes dos H, A. C, e J. M. C. ( mm* ** 

do para nfio p/«judkar o fun-| M1S&06S# fiXH C e a r á - M i r i m 

dn Mesf< de Rendas «ir M^^u, 
Milton Oliveira M^h--.. 

do sr. JQSÍ Mendes S^.r^Ho, 
comerciíu»t€ nosla . 

ONTKM 
Dard, filho di 

de Arevedo MPMÍS. PÍf está hospedado no Colégio Sa 
lesiano, nesta capital, devendo Publico de P^relbas, 
prosseguir viagem amanhã, com ENTERROS 
destino a Manaus* 

AULA PRATICA DE VIOLÃO 

Mensalidade — Cr$ 50,(W 

Rua Santo Antonio, 697 

8 mil pessoas assistiram ás Santas 

0 
E;OÍ 

N - ; } J • F ? ) 
I * A . ^ 

(i.> TO" 

ELOI RIPEIHO - s 

00 na tardtí 
no Cemitério df; A'»:'.. 
^nterrarnento dc pun^i 
Ribeiro, de cujo tehtiwrAo 
demo» noticia em no.̂ a uiíinia 
edição. 

Grttndtf o 
t:ompareceu ao s t u 
tOj notando a 
pr^entante do sr. Iptcrvi^tW 

^ ? ty^-^-J r . l c : " . ŝ.tirtV aut(>ri-
Iniciadas no dia 2 do c o r ^ n U , ' m e r a a c o m u n h ô e f i , " l L a m . s e es ^ - f * 

~ ' * ~ ~ ~ ÍZ? d T Í 0 n t m , ^ C 0 n í i s s 6 e í ' sendo a . ' k n i d a d « d, encerr.m^nto da* cato,, de c ias ,- P — ^ J 
Santíssima, de que rto ârauto. cldad. d9 Cara Mmm, a» «an- q u o U missionário ajudado p*.' Mi«ôe,( tendo s€ ronrentrado I^«nd«de do5 P ^ — a « 
08 congragadoa, è multo grato b8 KImi.^ pregadu pelo v* . u* r , v m 0 6 . m o n s . CelSO CU í mais £ oito mil p e ^ para pertencia o extinto, A oorda do 

, n u ° r ! r Í 1 ° 7 T*-' C°' V Í g a f Í 0 d a P a r ° q u í a " ^ « o u v i r a m a, vibrantes palavras tumulo fa la ra o dr, tdmlrav,! ProvuUnc* £*«>r d«, Duranta oa dug daa Missoaa j 0 8 é B e t a n i o < d a P a r a i b a , \ Í Q m i s , i o n B r , „ t ^ Ivo. pela comido fx^uuv. 
Mfrla a Corrtdentor» do» ho. toi intenso o movimento rdi . J o s é Winfhaltar, vigário' da! do. «mpunhando bandeirinhas doP. S. D., Luu í w ^ i 
mmna ' giOSQ VíriÍJCídí) lia matriz « j- m. _ v ......u/li) C Jlç* 1 ; „ . • ' " \ 7 uw « pe. Bc. com a« cor«« nactonail « pon- w» nome do or«.• «•wdo. c • 

Açío CatoUca e Marianiímo, «P*!»" da cldad., havando a. nardo BUker, diretor do cole.1 tlflclaa Morteiro Filho, pela ^ ArtU< 
y»ru&tfi. |8 vai» O . lem fa exeíCielw ple4ow«, inu gio Sal«.iano d«Kta M p i t <a ( | ' Uco.Operaria. 
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Faziam paxte da industria 
nazista ou yuv.Iâ 

FRANKFURT, 12 ( R . ) j norte-americano em Nurem 
Ouatro industriais alcniães, j berg pelo governo mili tar , 
do combinado ""Frick" que j Trata-se de Frieclrick 
desempenhou importante pa • Frick, (te sessenta e f qua-
pel na industria n a z i s t a , í r o mo> do icíade, chefe 
tlurant* a guerra, e eHpeci- s da empresa, seu filho Otto 
^ u u nte om construções na-; Ernest Frick, de tr inta 
wus, sonrh) superior mesmo | anos, Konrad Kaletsks, de 
a organização "Krupp" fo . quarenta e oito anos e 
rum entregues ás autorida- j Werner Von Huven, de 
des da temúro E x ^ v i t o ! qu&venia fâ dois anos, 

Restr ições a o direi to de greve 
Denunciando as manobras de agentes promadores 

Circular do Min is t ro da Just iça »os Interventores 
&TO, 12 — E* a seguinte, na chegado ao meu conkccimcnt 

integra, a circular enviada, que agentes provocadores, in. 
hoje, pelo ministro da Juatiça teressados cm burlar os efeU 
aos interventores, denunciando toa das medidas de carater e-
as manobras de agente^ provo* conomico e social que estão f?en-
cadores e dizendo que continuam pknejadaa ou postas em 

execução nelo governo ornou-«aí rtn v« rs»» Knnlflnt •• » - Jí i-eauá^v^o au Ul« 
reito de greve: 

"Senhor interventor. Tendo 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
M O Xi — filo tkands do Nurtu r* Numl «« Terça-Mr*, 12 de NnvumWo do 1P4C—Num, 3278 

tv 

¥iva disgass io eu t fa os senadores Prestes/ 
e Ferreira de Souza 

Ofendendo íí kuu proposta de um vúío ào I diantou que tinha até eaeercfot<&, o que provocou 
fongratulaçóes com a Kussia, pela passagem de I veemente protesto daqueles dois senadora* ca» 
nuüs um aniversário da revoiucâu comunista, tolico*, tet^do Hamilton r*d&rgutdo: 
voto esse que seria transmitido pelo Senado Bra^ w Só se forem díi marca do bifipô de 
siJeiro, falou Dt)tom) demoradamentç, o isenador Maura*.. 
Luiz Carjos Prestes^ esgotando o tampo regi- j O ar, Prestes prometeu que daria, noutra 
ui^ntal. j wütiiü, o nome de um gaeêrôotç que vai aeetter 

Seu dUeurso foi vivamente iipàrtoadu pe~ o voto doa comunista* para da 
seHad»rt>3 Hamilton Nogueira t José Femu* ; aemfeléia do seu Estado» 

Aiitúiij a f.vupoiíta daü conmnktula^òeg foi Durante a dUeuíssaO foi esjjidada longa. 
ppi líTtuin «ijtf»-! uimi: i >»» 1, * 

u i u * i e u « i v u u t ^ p i ^ i u i » u i i p o ^ i u j j i ú b ü w u o U t u ü a U j l i ü ü b e r 

•n*o laia «a revolução eomUniMa e bimpleürnen» ; eomunislü, uma vesi que o eowmismtt ê mtite-
re ^l idta h Rússia pt-Iy tín sua data 1 -"ialist^j nâo amdi i i t nd oxistôncía de Dêus^ 
iiíinoh,*^ isto mesmo nííc) contando a moeuo quer rCüutver os problemas» humanos com 
eo^i n unanimidade da t ; simplesmente economlcas e quando trU 

t> ponto mais e vivo da dte-1 unfn p m e g u t a religião onde quer que nê inü* 
MiS^n foi EM ÍÜJ-IK) do problema catolicismo tale. IVÍ^Ito embora prometendo que viverá bem 
^ comunismo, iJerlíir^ram senadores Ha^ com eatolicos, os protestantes^ os espliltas, 
iüilLón Nogueira e Ferreira de Souza que ne- o comunismo^ quando se instala no poder, abafa 
nhum c.-ít->!u:o podç apoiar o comunismo» En- t»da a liberdade, ^ nko ser que os sacerdotes, 
quíintfi íkI',1 Pr̂ '>tó.t;, suute-tüu que tem no s^u f o^ ^tícitotn 0 tutela do Estudo comu* 

{̂ÍDÍH-O.Ŝ  protestantes » espiritas, A- nista sob^e a sua religião» 

GENERAL DUTRA AO INTERNACIONAL 
TURQUIA 

Hio, ]2 (AN) • 0 Republica dos Kstatíos Unidos 

RECHESSQI) A 
ÈEtiUM 
BERÍ4M, 12 (RO Che-

gou sábado, a ^tn capitai, pro-0..MC0 C»8Spar Dutra, vvemefi-Uo Brasil'. O I»*s,d*nt* cfedenltí de Lnât^ o mwechal 
I" íl e a v l m t , a u i a . ^ U - d o 55,r Shotto Douhlas, co. bum... dn « f . jh . t e ao J^stdenw ftla,ldantfev(.hefe d a d e o c u 

tado ou explorado indiretarnen- cão, nc» on escutam logo, 
te por concessão. À lei que como noiv-Mirias, vuo ser den-
regula as greves em nosso pnis t o em Iv.ovn postas em execu-
está, portanto, em vteor, Fo. vâo em todos os pontos do 
ram oferecidas à Assembléia Brasil, O direito de ^rove exer-
Nacional ConstitUÍnte} as emen. ciclo com amplitude e que os 
Hn* nOç). 31íifi 3.1 ÍŴ  Rfíl p nf/pnrps ninvocadores acima re~ 

ram convenetr os trabalhadores? 1.124, que visavam incluir no f ^ k í ^ a^ory preconizam a. 
de toda» as categorias de que diploma constitucional o reeo. lem dp contrariar a vontade su^ 
o direito de greve eatáj noste nh«cimento do direito de greve, prema do vxpve.s;?a na Aâ 
momento, vigorando em $ua pie sem restrições, Mai; essas emen sombria Nacional Constituin-, 
nitude no Brasil e abrange, por das foram rejeitada*. A Cons* te, por miumdcTú maioria, mo 
tanto? os serviços públicos, tituição Federal precestuou pro^orcioiíaiá qxuÁv.ier beneri-
venho solicitar d v. excia, ^jue, que a ordem pconomieu d^ve sí 1 cio «o Írabíil-.dii^ c 
por todo», os meios ao seu organizada, conforme os prin-, A a 'produto UOÜ camposs e 
aJcance, prOGure r^utralixar a cipios de jusfiça social, con- das fabricas e provocará dts 
aceitaçao dessa interpretação ciliando-a liberdade de iniciati- s-antetidimentos quo o ĴOVCÍTIO 
inexato e porigosa do artigo 158 va com a valorização dos traba- tsía procurando o tem ccrii-za 
da Constituição federal, O que lhos humanos. No desejo de dar de eliminar t sacrificará pia-
esse texto consigna com clare- fiel execução a esse como a Mo da adrmnistrfKNio que em 
Za insuscfeptivel de qualquer outros preceitos de nop*a lei beneficio de todos, esta sendo c-, 
duvida, ê que o direito de gre* fundamental, o governo federal laborado. Qturn pensar ou a^ir 
ve è regulado por lei e é pre- está elaborando um plano sirs- de modu, diferente, coiacav-stvá, 
pentômentíí doutrina pacifica temático de administração cuir diíiiucvadariiente. ou erradanjen-
já transplantada para í» k^is- s A . _ , ...' . t • U\ fora dy lei c a>:siímirá a res^ , * . * r compreende todos os Ministérios 1 ^ laçao diverso» povos; que ponsíihUidade das n;edidas que 
0 direito de g r r n nâo lie «s- € a b r a n g e BS ô l i v i d a d $ s , essa lei corocre ao governo 
tenáe ao« serviços públicos nacional*, Ag providenciais, qUe, | r a n defesa do redime, do Es, 
«Kecutados diretamente p^lo Ei- em eonsequencia dessa elabora- ta<.io c ua cairia.15 

Infiltração comunista nos sin 
dicatas 

MACSI0\ 11 - 0 interventor 
federal em Alagoas afirmou á 
repôrtagam que recebeu todo o 
apoio do comandante do 20 V 
Batalnêo de Caçadores, a fim 
dc impedir íí A™ on. 

munistas nos sindicatos uniões claí̂ írior--. ái^v á repor-
I 

v | gem M.rii; de um;i arregi-
O dfctegado regional do Trr~ , meniac^o cJundestina, cuja íu 

baU)<?t justificando suas ultimas nalidiidc ^ destruir as atuais di-
medldas aue impediram a^ ro- ' rt-iorias. 

estudar d-esde 1OÍV> o citado pro 
ce?'so c os] '.m o no d-. ĉM rcr da 
próxima sc.-.íana apresentar meu 
parccc; 

.... 1f-.,̂ .. Ja «An»! k • 

útt declarado impedido 
o SJf, T^mistocles Cavalrante/ 
Saclarou á Imprensa 6 6«BUÍIUCÍ 
"Fui btuftur, CrAtem, «a seftretft» 
ria dô TSÈ, ô p r ü ^ s a relati-
vo ái dtnuneiua apresentadas 
contra o Partido Comunista 
O rèíeridu procèMÕ é grapde, 
CONSTN DE 18 VOLUMES» ÍNCLU-

?ecia 
iSá. 

pMoíica da Turquia, o segrâpu; ' t)uU -,í 
}ia p a s ^ e t i t da d«ta j "'Muitu sensii">UÍaado pelaá siri 

Jiôcional desse pais : "'Por oca* í cerat íeíicitíjçneb ^Ue em nome 

tííif^n Kr»t»niríi Hft ÀlAmfinhA 

RIOt 1 2 — 0 ir» Aloeu Bar-1 duas obras sobre a eô  
reíOj primeiro proourador da|munismo> &ondo mna dc autoria 
Republica do DteMto Federal, de l^enjine' e outra escrita 
designado pelo ministro Linha- por Carlos Marx, Começarei a 
res para funcionar no processo 1 

pedídg rtutuvmç -10 ptuiug wc •• J ar "A 
9«a dQ registro do Partido Co. PfôVaS 30ÊS0£S ãO Capif 
munteta Br^itolro, ^m virtude ^ f I Ceotro ce Imprei 

N o s s o s a s s 
n o v e s 

E> com satl^uiçao que ri;?, Eíj?^ -l. '-.U nn o u sr. 
gjstramoíi, Viuje as novas e va- Paulioo Vrt-iri-:, 
hoass adesões ao movimento C o r i t r i í . r . p r . o v a s o/.io-

aumento do capital social fa> o uv. Va? cia 
do Centro de Imprensa I^ítía,? votit^riuí' A 

Jf> 

u^o c 

"i: 

d^ oeupsfi&o da Eurcpâ tem cuja qoota mil erii^f-iio* 
que díüeutiu? na Capital brità- pronto» m plft^ftft para o em* recolhido pessoa? 

, ' . 1 ,1 j . «loa, u gr&ve eri«o alimentar bnrqu« cài\U&l de cem • mil iu- tenente Vicente Ferreira da ao aniversário aa prr/da-• do ÜOVÍ'J'íiü e pino brasileiros , ^ > t ^ ^ ^ 4 . _ , , , 1 ^ - ' d a jüona &ob o sou comando, Lo- d e u s destinados á Palestina. Fonsper^ dr. Armando China, 
go ^pós o ^ u desembarque, Gro^nan, prwtfente do despachantes João Ffr^ira d^ 

aiguns dofi QxeoutÍsro fcbnifitft mundial, (a- fíwlo e Luiz Sim^m». s-,̂ . A-
datatmU 

p 
ríod. igu^Sj 

afís rjiurit̂  tu m » ühio an^ íicim" 
eilados, aprc.-v íiítinios nosvos 

sinccios rgradecinu-níXíS. 
ria Republica Turca rtj^o teve ti delicada aten^iiü de í>n 

- vosheneia aceitar as sinceras vitíivme, figrodoyo muito ealo-
^ «'CUaçòes do governo e povo rosarot-nte a vosseheia e 

a^sim como vo- Aceitar os voíos mais sinCêrod 
que forfiuilo pelü jjrHndéxa j>r?in bua felicidade pessoal £ 

o marechal reuniu 
seus ai.mHüres para aatcrmiA r«vabçao a- douto Miguel Pi-
nar providenelaa destinada* o r e C e n t o u } 0 p i an0 do *xerci- Snbrinh^, H&reilio Galv;ié 

^ Turi-b c fe i lc pela p r . ^ n ^ a d e do roV, bra. I ^ ^ T I Z * * ^ ^ ^ * ^ ^ ^ 
úuic de vo^ucia O turico iieno, (a) Iv .r t Inonu^. f ™ ^ ? % ™*Ú W ^ ^ ^ C a b ^ J d p d 

üefrornando. fa n a v j o g QQm n e . 

iep. 5 f 
N i l i ç iliiheiiã 

í'1 l 

í.)üt!ct. cia cris»fa« 

* * I nst int o democr a t i co 
do povo francês ' 

LONühÊS, 11 - (R.) ^ Co- i:ütie de domínio do perüonalis-
^ Chtandt) os rrtsuh^doj. dr;̂  ploi | Ia p revela o ^«rofUiidü inátintO 
<:oes de ontem j,a Franca o democrático do povo irancés. 
"Vork<:hírt Postf: eíevevt; —M a 
posição de liderança que os co- 1 - ' ^ " ••"" 
inumstas po^ení oOtor çomn 
resultado ria atual* delçócs c 
menos significativo uo que o fa-
to de que o governo terá nova* 
mente de ser 
w>alUí\o. Um 

Acorda ianque - suisso 

REPARAÇÔSS ĉ MSarioE wuprimantoa alimen 
PROVtSÜHIAS tteíoi». vestimenta®, assistência 
LüNDRESj 1 2 — (R>) — O finímüelr& a criação da wmpos 

govewirt britânico estè enami* na Palastina. Tal providência j 
nando a questão de reparações desmente as u*fwí«rsç6w aru, 
prtiviaorlas a berem pagaa pelo tanleaâ no feantido da que os 
Jàpào - foi o que «ô anunciou Eittdo* Unidos nâo estavam 

querendo ajudar a ftoluçao do 
Os UU. EE. convidam 10 nações problema da Palwtlna". 

representadas na comtafio alia- DANíF/CAOA 
da do Oriente para auxiliar a 
elaboração das instruções^ Que PARIS, 12 — (R.) — A emis-

i / C i do Aiv,nvft) V'art>)fj ti o 

COMA FRUTAS E SALADAS 
esterilizados com 

s.u, .iii^jniia. ^iira a ca» 
í-m ítíi;*u da LAB 

VaJíí ,?do 
- ;• .i su^s 

• ?í.i 
I' ' i'";S ii i rf,f) 
T1CNÍ íi t '^S'! ' • . • t 

M r» »crHo ei'Viíiuas ao gtruttiai auoí: av*tt «jiv» uv* írtVfl UV 1 )Ulllklt>~ 

BERMA, 12 ( R . ) — 

constituído em concluído um acordo •.•utre a Su-
íisp^cto digno do isíi.ê o s Ey t a íj ( > s Unidos para ô 

nota das; oloi^V^ íoi o ^i"?'! 
f > , . V T ; libertaeao de íundos suissos Mcante apoio dado ao-, partida-

üualle n<\ do ií^ricríi! 
o vi í ). f * rU * -1 

l-U* 

Lk} 
ert «!ti 

tl Th 
c rc!>aa'iac;ão iio «iolares que 

ci.ont i ulil »ui Hnî su. S( 

Aiihur «obro a distribuição das danificada^ tendo sido interrom-
referida* reparações. 0 por\to pidas ainda RUa» emissões re-

Foi de vnita britânico è da que o gionals, em virtude de ter ex. 
mvcfí da industria Japonefcíf plodldo um caminhão que 

I deve ser fixado antes Aq se carregava muniçôei deitinado 
determinar oi montantos das ao aeroporto e arsenal em fren-
rcparaçôec. te ao edificio onde eatâo ins-

AJVDA AO PROBLEMA talados oi ftntudlo« da referida 
DA VALtiSTtKA amlaaora. Houve algW* p^dreJS-
PARIS, 12 (R.i - o f^idoflt 

".'O de dei' 

1 Eülieiâ tfsncêsa ei 
m 
PA v 1 ') 

ia 

^ f 'hr-n Kiicitman Yalli^ 

Únkos fabríconfei e cfrs^rbot̂ o 

• " • J • • 

í i f- / a ÍM'• 'i miüíc.KIo 
í.;uiiíío rs quius Na-

ôa Or-
-.acã ) tciros-ista "sM,toín" dc 

•UCICII-,— CSÍAVA IVSPEDADO ÍV. ;-
ííi cjjpital com do seus 
comparsas. Acrescentam os bôn-
us Que viciam pai* c.-aa Cüpiíal 
;fim i!c r1'.: i " ' i i " : ; i ; t ' ! ' S cnn* 

I 
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faziam paite da industria Restrições 
nazista de guerra 

FRANKFURT, 12 (R . ) I nor t^am^r lcano em Nurem 
Quatro industriais alemàe.s, j ber# pelo governo militar, 
t!c combinado ttllFri-?k" que ! Trata-se do Frie;lrick 
flosempenhou importante pa ; Frick, do sessenta e t qua* 
pel nn industria nazista.1 Iro woa de icíade, chefe 
durante a íiutnkra, e espeei-; da empresa, seu filho Otto 
rdisu-nte em eonstru^òes na-! Emes t Frick, de tr inta 
vais, st*nrlo superior mesmo j anos, Konrad Kaletsks, de 
?> «owíriiKttçÃo "Kmpp4 í , fo quarenta e oito anos e 
ram entregues ás autorida» | Werner Von Haven. de 
di.'s cta ttíraúro Exercito í quarenta é dois anos, 

ao direito de greve 
i/c&uuCiflüuv as manobras de agentes provâcauores 

C i r c u l a r d o M l n l i t r o d a J u s t i ç a a o s I n t e r v e n t o r ® * 
RIO. 12 - E' a seguinte, na chegado ao meu conhecimento 

iv, 4 cgra, a circulai enviada, que ag«ni«ã provocaugicã, iu-
hoje, pelo ministro da Justiça teressados cm burlar os efel-
aos interventores, denunciando tos das medidas de carater e-
as manobras de agente^ provo- conomlco e social que estão sen-
cadores e dizendo que continuam planejadas ou postas em 

vigor a» restrições ao di- e x e c u * ã o governo, procu 
reito de greve: 

"Senhor interventor. Tendo 

rnm m n w n r » r na +rnha1Ka/f<it*ae 1 lO/i 
" ' * tf*™ n * i l p u i " » ' - » ! 1 H > < t \ i 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
AiíU Xi — íiiy ür&nde do Norte — N>u*i — ir», \t N«vtf)ufam dc 1&1G—Num. 327? 
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¥iva âmm%h entre os seu ioxes Prestes* 
_ » 

§ Ferrdra de Souza 

tado ou explorado indiretamen- ^ào, so a p o ^ n t a m , desdo logo^ 
to por Lunyejssãu. A kd ijui; rumo ik ^̂  r ia», vem uri." der*-
regula as greves em nosso p-iis t-o um hvevo postas cm execu-
está} portanto^ em viüor. Fo , cão om iodos os pontos do 
ram oferecidas á Assembléia Brasil. O direito de ^rove exer . 
Nacional Constituinte, as ernen- eido com amplitude e qu t os 
da» n°s< 3.186f 3.197, 3.851 e agentes provocadorcs acima re-

incíuií' HO f^íi/l.^ 9r'f>rn nr^rnnir.nm^ 
de toda» as categorias de que diploma constitucional o reco, U?m de contrariar a vontade su-
O direito de greve es t^ neste nhecimento do direito de greve, prema cio L-xprosia na As 
momento, vigorando em sua pie sem restrições. May essas emsn semhiéia Nacional Constituiria 
nitude no Brasil e abrange, por das foram rejeitadas, A Cons„ te, por esmagadora maioria, não 
tantoy os serviços públicos^ tituição Federal preceituou proporcionai á qual bencai, 
venho solicitar a v. excia. ^ u e , que a ordem ^conomica devo s^r cio a») trabalhador ^ proiudica*, 
por todo», os meios ao seu organizada, conforme os priru1 A a 'produ^V. dos campos e 
alcance, procure neutralizar a cipios de justiça social} mn. das fiibric.«s provocará d cs 
aceitação dessa interpretação ciliando-a liberdade dc iniciais- s^r.irndi-nontos q-.io o soverfio 
inexata e perigosa cio artigo 158 va com a valorização dos traba- tsíá procurando o tem coruja 
da Constituição federal» O que lhas humanos. No desejo dc dar de L-liminar e sacrificará o pia-
esse texto consigna com çlare- {iel execução u osse eomo a ^o da adminisii a-̂ õo que em 
35a insusceptivel de qualquer outros preceitos de nusaa lei bcndicio de l^dos, está sendo ĉ  
duvida, ê que 0 direito de gre* fundamental, o govtvno federal laboiado. Quem pensar ou a»ir 

é regulado por lei e é pre- está elaborando um plano sík- de n^idu, diícrente, eolacar-se-á, 
F^ntemente doutrina pacifica i ^ ^ U ç o de adminisiracíio quo d^libevadamcnte. ou enraiumcn-. 

| j& ^ transplantada para . l^üis- c o m p r e e n d e t 0 d 0 S ' Ü S Min Í ! i t e , ,11) ( ! to, fora do W a res-
lacêo d© diversos povos; que 

Defendendo y -uu proposta de um voto do I dSantou qüf tinha até gaeerdotos, o que prevo^tí 
fon^ratMlacôes com a Rus.sia, pela de I veemente protesto daqueles dois senadores ca* 
mais um aniversario da revolução comunista, tolko^, te^do Hamilton j^darguldo: 
voto esse que nena transmitido pelo Senado Bra- w Só se forem da marca dô bispa de 
siieiro, falou ontenij demoradamentç, o senador Maura,.. 
Luiz Carlos Prestes^ esgotando o tempo regi- ; O gr, Prasíeg prometeu qvte dttríat noutra 
üi^nta!, j &mktt o nomo de um «acerdote que vai aceitar 

Seu dUemvíO foi vivamente uparteadi» pe^ o voto dos comunista» para aü el^içõ^s da ai» 
seíuidiM ŝ Hüüülüm N^ueira t Joné jfzrmi*; semfcléia do seu Estado» 

X>\ do 
Afinai; a proposta da^ eongfhiata^ôíi^ foi 

Éipiovadn̂  mas Umí» redação i;spei:íult que 
Durante & discussão foi eg^jidwda longa» 

menti? u Impo^ibílldadu do um eatolieo ger 
tiiío ídla í-t:vojue.'io eomimisi^ e bim^le^meiu ; conjuiliiita, üuui Veít que O eoínUniííniu é n»átç* 
le felicita a Hu^sía pela passa^m dn iíua cíata 1 ^ialista^ nSo acredita na exístonela d* Deus, 
o-^ionalj isto mesmo mio contando a moeuo quer rt^olver os problomáü humanos com 

u \ínanimidade da i fcoluçôe^ simplewmente economicas e quando trl. 
t) ponto mais Interessante e vivo da dís-! unfn pmegue a religião onde quer que ae inŷ . 

rasHatj (oi em torno do problema catolicismo tale, M^to embora prometendo que viverá bem 
t* «4otnijniitmo» Declararam o? çenádorGô Ha^ com o* eatoiicosí, os protestantes^ oâ efrpiiltas, 
y^úam Nogueira ê Ferreira cie Souza que ne. o comunismo» quando se infitala no poder4 ^bafs 
nhum caii>lien podç apoiar o comunismo. En- toda a liberdade, ^ nào ser que os sacerdotes, 
íjuamí,- ísí.i.) Proles sustentou que tem no seu e os kigos aCc-iteni a tutela 
panuio r^toÜeos, protestantes » espiritas, A- nista tob^e a sua religião» 

uu Estado eonvtf* 

mi** 

GENERAL DUTRA AO 
TURQUIA 

N O T I C I Á R I O 
INTERNACIONAL 

REGRESSOU A 
BEHUM 
BERLIM, 13 — (R.) — CKe. 

gou sabadOj a «stn Citpit&l, pro-RH), \2 — (AN) O tíai Republica do» lástudoti tinidos 
Uhco Gaspar Dutra? preSWen J do Brasil". O pr»*Í<Ut* lnonU ^ j e m ^ ' d ^ l o n S f e ^ ^ r ^ ^ h l l 

fia Repubiicai enviou ao sr, | cndvrt^OU em resposta a fcegu* ^ ghotto DoUblae- CC* 
íin1! Inurtíi, pr̂ fíldeiHi..1 dn He-! iwe niî nsijfS în. ao presidente 

e abrange toda*; as atividades 
ponsabilidade . medidas que 

O direito d& greve nâo se CS- ~ r , essa lei c-oj»»fft> ao governo ptu 
tendte aoa serviços públicos nacionais» te providencias, que, r a 3 def^a do redime: do 
executados diretamente p^lo Uí- em consequencia dessa elabora- t.u.io r. du ^an ia/ ' 

In f i l t r ação c o m u n i s t a r 
d l c a l a s a l a a o a n o 

e i n 

MACSÍO», 11 « e intemntor 
federal em Alagoas afirmou á 
reportagem que recebeu todo o 
apoio do comandante do 20 t

u 

Katalnâo de Caçadores, a fim 
de impedir A infiltração dos co-

munistas nos sindicatos . uniões di-sr ã repor-
ftOS* j s:- dfcí umo arregi-

O delegado regional do Trt-. mt-ni-Ji;.̂ ) curudfsíiiui, cuja íu 
balbo^ justificando suas ultimas nalidüdv £ d( ̂ tiuir atuais dí-
modidas, que impediram as ro-' iglorias» 

Cassação do registro do Par 
RIO 12 — O «ri Aleeu 3Bar-,sive duas obras sobr»̂  o co- estudar desde lo^o o fitado pro 

ce^so o cs} ';r<.' í̂ o d-.-correr da 
jjruximrs sc.'.iana apresentar meu 

ÍSÍIUM ínurtíi, pr̂ fítdeiHi..1 dn íte- } niî nsijfS în 
l^olica da Turquia, o seguitu^: . í)uti ;r; 

na pasí>ag^m datai 11 Muito süusibillzauü pclüá sin 
'LONA! DÈ̂SC ! !<P;Í:" OCA- • CERAS- «.̂TI*» PM HOME 

do aniversário da procla-! do ^ovcrrio e o brasileiros, 
da S^pubiica Turca rogo teve EI deÜt̂ ula aten;aü de ímv 

vossuncia acoiUu4 Mi>ct>ras viar^me agradeço muito calo* 
incitações do ^overrio G povo • rosamonte ^ vossenoia o peço 
bi'i»sil^irf>à, açis.im como r>s vq« Recitar os votos mais sinceros 

que formulo pote grandeza 6Ua Mu-ida de pessoal t 
d.» Tvírcti e 

matidíintfcvtíhêfê da zona de ocu 
DactiO britânica da Alemanha. 

retOj primeiro protíürador dalmunismo, sendo uma de autoria 
Republica do Distrito Federal, de Lemno e outra escrita 
designado p«lo ministro Linha- por Carlos Marx, Começarei a 
res para funcionar no processo 1 1 11 "" 
referente ôo pedido de cassa- 1} j _ ^ ^ s ; 
çSo do registro dp Partido Co. M U S 3 0 6 ^ 0 6 $ S O C a p i l â l B í U 
munUta BrasikirOj im virtude 
dtí t#r-£6 declarado impedido 
G m T^mistoeles Cavalcante, 
Aclarou á Imprensa ô ^guhúc; 
MFui buscar, na secreta^ 
ria do TSÉ, o proe^so relati-
vo a* d^nunei&s apresentadas 
contra o Partido Comunista p 5 t r a m í * ' 
Q referido proeessô é grande, 

voitMMkfi, inçiu-

do 

E* 

Ceotro èt ísupre 
Nossos 

n o v o s q u o t ^ t s s 
com sat;>(V,cíio qac sv: 

Constn de 1 

ho]c3 as novas o va-
Uasias adesões ao movimento 
pró aumento do capital soi-i-i 

_ j - l - u i . ^^ Centro de Imprensa iJiln., 
) ÇitO ocupação da Europa tem cuja quota de mü cru/chos ioi 

que díücutiuj na capital brita* p^Qntog planos para o em- recolhido çe^-s íçctíuiníí̂ s pessoas 
nica. a gravtí eriso alimentar b&rque anual de cem mil ju- tenente Vicente Ferreira da 
da zona nüb o ücU comando. í̂ o- <jéUS destinados & Palestina. Konseers dr. Armando China, 
go após o seu d^embarqu^ Gro^àmcn, prwitfente do despachantes Joào T?t>rr*U\i di> 
o marechal reuniu alguns dotí doniíitâ mundial, ía. jf»lo e Luiz Sitm^ir^ SÍ-S. A-
seus auxiliureü para dctermU revelação douto dos ^ m ^ , Mi^uç! Fo-
liar providencia» destinadas c r 0 c f t n t e u í 0 plano do exerei- Sobrinho, Hercilio GalvA*. 

i , , a aliciar ** t é completo, Prevê o de í0 .o Paulino de Sou^a. Grm-h l̂.cr̂  pela pro^p^noade do rovo bra. d l f i c U l d i i d e s tíüm
 1 

ri?, Khla ^nui o o st\ 
Piii.i!ií»o 

í."í/jUiibvo.,.JTI ooni Tiovas ouo-
j.as i"í tü'. Vair-ia Sr-.iiii.-jío e p 
l:0!.tttide(r /v-M-i^U) Rod:-Ígu:ss| 
aos quais. í" »'-t «.omo aos r.cimr» 
ci i a ri o s % a u í s ̂  í í; â  o s o:- n os - os 
ro.nis ^net roü agi adecimtínios. 

51 tâ-i i n ç Vüürsáo 
Bvrt 

oq Vussí'T,cia Ca) Eu rico ysiriro. (.a) 
f Diut d. p! ii$u?Luk da cu.sía, 

isn.it J.nonu' 

1 n s t i n t o d e m o c r á t i c o 
cio p o v o f r a n c ê s " 

defrontando» 
REPARAÇÕES 
PROVISÓRIAS 

1'ONíDhES, 11 -•(R.) - Co- de dominio do p^r^onalis-
n-entandí) os resultados eíeij Và e revela o profundo Instinto 
voes» de oatem ĵ a Franca o democrático do povo francas, 
"VorksMre Post'r escreve: a 

que se vem G^n 0 V t l e o m o porto d* embar 
que doi navios Qom o» ne- r i r 
cessarioi suprimentos alimen 
ticiob, vestimentas, assistência " 

12 - — O financeira « criação de campos 
governo britânico está exami. na palestina, T&l providencia j 
nando a questão de reparações desmente as bn» j 
provisórias a serem pagas pelo tanicas no £«ntido d« que os 
Japào - foi o que *<t anunciou Estados Unidos não estavam 

quwrendo ajudar a solução do 

J'0 CabrrJ d^ Maeednt d. Jn,:-
do Amaral Varojíi. d. Mn-

COMA FRUTAS E SALADAS 
esterilizadas com 

O 

Pe.ijrcsi u 
,'J • -í . ti Li .) . Jt 

i');-pU!.s 
Guríiv 

3, 

i.ifi-i inua, insira a ca* 
avia.o da LAB 

n • í;is. Valfi.ido 

n i Camai a 
v: .-iOS a de 

?o de deijicdi:!.^. 

I ACiifuu mm- sura 
posição de liderança que os co-

resultado da atuais eleiaxb c 
monos significativo co que o fa-
to de que o governo terá nova* 
mente de *er constituído em ooncluido um acordo entre a SU-
coalizão, Um aspoeto dlfíno de ^ e ^ jjstad<jSi Unidos para a 
nota das eleições foi o «i"ní- ... . , t ^ 
í i f l l 4 . . ; . , lihertaeao ae íunaos sui 
Hí .mte apoio dado aos partida- ' « • u 

,4ít , 1 r, „ , blouUeados nos EãUidos UmdOS H-III 1(1. v îi.mt-
c rrpatnaí;íin <ímUws que 

Vi i i 
) 
Mh rolaeag 

rU-,1 

* i* 
r i ii nav 
1' 1 • «•;» 

OH UU EÊ. convidam 10 nações problama da P«l#stinaM
è ; 

representadas na comissão alia- ^ DANIFICADA 
da do Oriente para auxiliar a 
elaboração das instruçòeí^ que PARIS, 12 - (R.) - A emis-

í i i m i t i u í ; HO general Mae som de Lyon ficou seriamente 
ÀMhur sobre Ü distribuição das danificada, tendo sido interrom-
reforida» reparações. O ponto pidai aind* suas emissões re-

BERNA 12 - (R.) « Foi dc viüta britânico è de que o gionais, em virtuda de ter ex-
niv^l da induslria JaponQtif plodido um caminhío que-

I deve ser fixado antes da se carregava munições destinado 
determinar os montantes das ao aeroporto e arsenal em fren- ^ 
reparações. te ao edificio onde esiào ins-

AJtMA AO PROBLEMA taUdos os estúdios da referida 
DA PALESTINA emissora, Houve nlguns ladres-
VARiSj 12 (H.) ^ ü eiret* tvb f^ldoa* t ^ 

rsneesa ei 

A' rf.t not; Mil; • >inj>̂ Üi 

Ma 
Único * /abrícanfes e tiist MhuiWo»fi 

ANT0NI0 NOGUÇIRÂÃ 
Pio á . Ján«ÍrvRuÂ. W t M U T 

W 

(y\ ) A poli-
ia ii c -a i1» síí^íü-ulo 
-s t-ví.>^t<>«,undo t s qviaih Na-

Kiied.man YalJin da Or-
li!ii '.aeão tei rori^ia "stei r»" de 
uden.^-' r:>iava hf>soedado iv.-u 

ta capitai com alguns de si-us 
:;oíUoa> íiab. Aerebĉ . inam os íma-

q\>e vieunn j;nríi «.̂ .ta of.pitfll 
:.tlim de r,1.'.i'f": r^n-

a a (i. ! . : 
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CARTA PATENTE 2648 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1941 

BUA OBL. v i e i m M I O u , IM-OJUXA FOITU > I - I W B I I Ç O TOM. S GUUGFX^TBMFOHB »? 

MOSSORO' - RIO GRANDE DO NORTE 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1946 

A -

B -

a r i 
DISPONÍVEL 
CAIXA 

Em moeda corrente 
Em deposito no Banco do Brasil 
Em dep. á o| da Sup. M. * Cr, em Dro. 
(Hem idpm id»m «m titulo* • • 

REALIZÁVEL 

V o P A S $ i V O 

- t 11 

Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados . • 
Correspondentes no Pais 

» * 

C -

Imóveis «. M , 
Titulos e Valores Mobiliários : 
Apólices e Obrigações Federais 
B. do Brasil S|A á orei, da Sup. M* e Cr* 

IMOBILIZADO 
Edifício de uso do Banco •••• 
Moveis e Utensílios „ 

D — RESULTADOS PENDENTES 
Juros e descontos • • , t #. 11 
Impostos ,, f4 
Despesas Gerais , , #t „ „ , , 

CONTAR DE COMPENSAÇÃO 
Valores em Garantia (> „ 
Titulos a receber de Cl Alheia 

259.036,60 
' 48.800,00 

200.000,00 
7,128.360,30 

207,180,60 

53.890,00 
48.800,00 

45.000)00 
30*120,00 

319 >913,20 
24.548,70 

210,742,30 

771,060,50 
800.000,00 

307,826,60 

\f - NÃO EXIGIVEL 

I Capital .i ,. m m «* * * i« • • • * • • »• 

Aumento de capital . . . . . . »» .. -

250.000,00 
1.250.000,00 

1.978.887,10 
fundo de reserva * « 

1,500,000,00 

250.000,00 1.750.000,00 

7.535.540,90 

770.000,00 

102.690.00i 8.408.230,90 

75.120,00 

E — 
763.128,90 

1.580.318,70 
-

558,204,20 

2.343.447,60 

Cr$ 

G ~ EXIGIVEL 
DEPÓSITOS 

á vista a a curto prazo t 
em C|C Sem Limite • • • • * * »* • * «4 
em C|C| Limitadas * 
em CjC| Populares .« . . 

j 
a waio t 

de diverso* : 
a prazo fixo »• »* •« •• 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Ordens de pagam, e outros cred 
Correspondentes no País . . 

m 506,10 
1,136.787,60 
2.635,505,50 

127.616,80 
378.950,(>(f 

4.565.799,20 

3.131.118,40 

7.7l6.917t60 

506,567.40 8.223.485,00 

I I 4 * (I t* 

H - RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados • . 

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de valores em garantia 
Depcsitantes de titulos em cobrança t 

do País 

1.043.957,20 

763.128,90 

1.580.318 70 

F. OVRGEL 

13,360.889 80 
Mossoró, 31 de Outubro de 1940 

I Cr$ 

2,343.447,60 

13,360.889 80 

\ EDMILSON LIMA MOVRA 
Contador — Reg. N.® 53.856 

MHiaitt 

NOVEMBRO 
316 — S. Martinho, — 49 

FATO HISTORICO -

Dissolução da Assembléia i j 
Constituinte por D. Pedro 
I, 1822. 

TERÇA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA 
—Náo podemos compreender!;! 
sequer até que ponto Deus 
é incompreensível. 
Pascal. 

A O R D E M !l 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd. 
(Circula desde 14 7 *35) 

OTO GUERRA 
(Diretor) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator* Secretario 
j! G. MEIRA UMA 

(Gerente) 
E X P E D I E N T E 

Redação: ft às 11 e 13 às 16 hs. 
Gerencia: 7 èe 11 e 13 às 1? hs. 

Caixa PobuI: lio 
TELEFONES!: 

Redação — 12-22 
GfttencU — 12-49 

SftOQfiO Gráfica: — 19-86 
Séde; Rua Dr. Barata, 216 

NATAL— 
A S S I N A T U R A S 

Pajamento adiantado 
Ano Cri 70,00 
Semestre . . . 40,00 
Trimestre 20,00 

« r V M A * * O A f M t i W i » r* t w w * * 
Número do dia . . .Cr* 0,50 
Numero atrasado . , C r | 1,00 
PUBLICAÇÕES — Anúncio* 
— Avulsos — Carimbos* etc* 

Tabela na gerencia* 
REPRESENTANTE 

A. fl. LARA 
NO RIO: Rua Senador Dantas, 
40~*5.° andar — Fone 29*9014 
EM S. PAULOí Direção de 
Raul Casamayor —> Rua Feli-
pe de Oliveira. 21 — M andar 

— fone: 29*d73 

Gazeta Forense 
S i t u a ç ã o e m b a r a ç o s a d o c o m p r a d o r do p r é d i o 

Com a dificuldade de casa> tão comum em nossos 
dias> não faltam aborrecimentos constantes para os in* 
quilinos e também para os donos de casas* 

Ora é um inquilino que não paga e não ha geito de 
querer sair, Ora é um tocador encrencado, que não 
faz serviço algum na casa, entra ano e «ai ano e ainda 
é muita camaradagem deixar a pessoa na casa, 

Outras vezes> um determinado cidadão se cansa 
de morar em casa alugada e resolve comprar uma. Fe-
cha-se o ft«0ocio, paga o dinheiroà recebe a escritura, 
mas,.. a casa esta ocupada e o morador diz que nao sai, 
nem por bem nem por mal» Não tem para onde ir, 

O comprador se zanga, tem vontade até de des* 
manchar o nepocio, mas já è tarde• O outro está com o 
dinheiro nó bolso e aconselha calma, 

Mas os dias sê passam e o morador apenas pro-, 
mete sair, diz que está procurando casa, ás vezes pro* 
cura mesmo. E o compradorA que já contava com uma 
vida final descansada* fica peior do gue antes... 

2?ntreta^o, a lei dá remedío para o seu caso. Ele 
não deve receber mês algum de aluguel do anterior mo* 
rador, isto é, do quê está na casa^ quando ele a comprou. 
E deve, quanto antes, ou requerer o despejo deste, por 
desejar a casa pam si, uma vez que nunca teve contra* 
to de locaçào (mas neste caso p^oisa fazer a previa e 
demorada notificação) > ou então, como decidiu ultima* 
mente a 5,ft Câmara do Tribunal de Apelação do Dis-
trito Federal, pôde requerer imissao de posse» 

• Esse acordfío, com efeito, decidiu o seguinte \ 
"O adquirente de um prédio tem direito ao exercício! 
da imissão de posse5 para Haver a respectiva posse de 
terceiro que a dêtenfiaJ\ O acordâo é de 14 de agosto de 
1945, refere-se á apstaçfio civil 6.510 e foi 
publicada no "Diário da Justiça^ de 12 de JulHo do cor* 
rente ano a 

O, O , 

RÁDIOS PHILIPS 
Melhores do que nunca 

— A m p l i f i c a d o r e t c o m p l e t o s — 
D i s t r i b u a 

Sérgio Severo 
Rua Nfofa Floresta 101—Fone 1104 

^ p v t t h r Ü HnNTCTPA 

A R M A Z É M N A T A L 
Orandts eatoquea de Estivas, Molhados e Cereais. Sortlmento 

completo i* bebidas nacionais • «etrenfeirai. 
Vendai mn froaao • a varejo. Entrei* a domicilia 
AVSNEDA RIO BRANCO» MB - 1EUTONÍ, 1110 

.JESxpedient̂  âo dia 6 de No* 
vembro de 1946. 

Desp^fchos do si\ Prefeito : 
N.° 5366 — Maria Eugenia de 

Almeida Cascudo. Concedo 03 
desmembramentos e bem assim 
as respectivas transferencias 
para cada herdeiro, observadas 
as formalidades legais. 

N.° 5461 — Joáo Lopes de* 
Azevedo. Ao requerente para j 
satisfazer a exigência da Dire-
toria da Fastenda. 

N.o 5474 — JoSo WiJaon Men. 
dea Melo. Concedi. j 

Ni0 5526 — João Wilson Men-
des Melo» Ao Diretor da Fa-
zenda para certificar no» ter. 
mos da informação da Dire-
toria de Obras • 

626 — Celestina Nunes* 
Considerando que foram obser-
veidas as exigencias legais e -
em face da autorização do sr. 
Interventor Federal, concedo o 
aforamento do terreno solicita-
do por Dí Celestina Nunes, 
por 10 anos, e mando que se 
oxpeça a Cfarta respectiva. Fu-
blique*3e* 

N,° 5459 — Severino Germa-
no de Sousa, 

N.® 5355 Joaquim TavareS 
de Souia, Concedo retificação 
conforme a planta enexa. 

N»° 5853 — J060 Batista Cos-
ta. Slm^ conforme planta ane-

NÉ° 5334 — Maria Lúcia Mo* 
reira e outrtfl. Idem. N.° 
5356 — João H, de Oliveira. 
Item* 

N , ° 6 5 1 f l ^ M o Bulhões de 
Lima < Concedo» 

8547 — Pedro Paulino de 
Brito. Concedo somente 15 

com a diariau 
N.0 5518 — Luit Anisio da 

Coata, An f̂ rwtorA t̂A ntari» 
* • ~ t. 

pagar oa emolumentos da cau-
ç6o e editai na forma da lei» 

Ni0 M77 — João Francisco 
doi Anjoa. Concedo, 

5446 — Artur Barboaa 
de Lima. Ao Diretor da Fa-
tenda para informar em face 
df- Informação da Diretoria de 
Obrai)» 

5074 - SmírotUo Sabino 

da Costa. Ao Diretor da Fa-
lenda para certificar. 

N.o 5495 — Bernardino Ne-
ves dos Santos. 

N.° 2517 — Luiz Cipriano. 
Concedo com ai diaria. 

5460 — Severino Germa-
no de Souza. Concedo o des-
membramento do terreno e 
quanto a transferencia após a 
apresentação do conhecimento 
dc transmissão. 

iuuviluvâ 
Duarte Ribeiro. Concedo. 

« . 11 wueuiu 

N.° 5054 José Vilar R>p0-
60 de Melo , Ao requerente pa-
ra solicitar um aforamento a 
area excedente do terreno do 
qual st apossado pagando 
Cs emolumentos da caução e 
edital, na foi ma da lei. 

N.°5407 _ Horaeio Paulino de , 
Lima. Junte carta de afora-
mento* 

N.° 5472 Luk Pinheiro de 
Linia. Liquide o debito. 

N.° 2221 — João Bezerra dc 
Melo» Concedo os desmembra, 
mentes solicitados e bem a^ün 
as respectivas transferencias, 

1 

£ M CONFORTÁVEIS AVTÒE8 
" D O U G L A S " 

pyfy. a 
RIO DÊ JANf t íHO 

m con\ escalas emj 

Recife — Maceió — Salvador ei 
Vitória 

Todas as quartas-feiras fc sabados ás 
5 horas 

Passagens — Encomendas ~ Cargas 
Condução para o" campo por conta da Cia 

AGENTES; PEDROZA & IRMÃO LTDA 
Reserva de passagens — TeL 1099 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A, 
HUfl SDNTO LUZIA. 3 0 5 - t.01 * 
(Uiücio Casa do CstuUanlc) - fone 42-3388 v * » 
flGtMCIfl EM Matflt (R. G. do Horiel 

Hua Coronel Bonilicfo. « l • Caina Poslâl 125 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e ne™o«xji 
CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTM 

COMBINADO 
Cousultorlo : Avenida Rio BRANEO, N,° 564 

RMildimoia : Aê*& 410 — 11" . 

4 EITUJtl) PRE JUDI/Cfi 0fl NA LONB m 

D R . A R M A N O O A . T A V E I R A 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Expedientes : .. 
Dai 7 6a 11 horas — Av. Pte. Bandeira, 425, (^v-

Das 14 ás 17 horas - Rua Prof. Zuza, 129 

m 
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Central de Credito Norte Riograndense 
\ '.iTi '.,•,' 

9 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Séde Prcpria-Rua Or. Barata, 208 

- j NATAL.: 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 2 0 anos, e o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro um casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO S U * CADERNETA 
R U A DR. B A R A T A . 208 

9 ás 1 0 , 3 0 — 1 3 , 3 0 á s 15 

_ mm m m • «w Jtos com atribuições de celebrar 

A Família na Nova C o n s t i t u i ç ã o 
O casamento religioso com efeitos civis 

forma dos Registros Públicos 
que infelizmente não se reali-

Tratando da familia dispõe a 
fcova Constituição Federai no 
Titulo VI, capitulo I, artigo 163: 
— A familia 6 constituída pelo 
casamento de vinculo indissolú-
vel e terá a proteção especial do 
Estado". 

Na expressão "vinculo indis-
solúvel" está a proibição do di-

com mais estj obrigação ,z>)ém 
das estabelecidas pela le; 379 
que os considera simples em-
pregFuJos públicos J sem invés-
tidura, sem hierarquia, sem 
vencimentos» sem congruas e 
sem direito algum* além do 

zou, o sugerimos ao governo 
noutros termosf coisa que cer-
tamente os.constituinte! ignora-
vam e ignoram ainda. 

Por ele basta (parece-nos) que 

casamento» mas sem escrivão 
par # isso, devendo funcionar o 
da sede longínqua do Termo 
c que encarece e dificulta so-
bremodo o casamento civil, 
contra o desejo do governo * 
do povo em geral, principal-
mente tratando-se de pessoa* 
já casada no religioso e tendo 
filhos. 

Juizes de pas assim só sevvom 
direito de serem multados até J os nubentes com os documen- ? p a r a c a s a m G n l o e m j10ra ^ 
5,000 cruzeiros e condenados até tos exigidos paia o casamento m o r t e | q u a n d o p ü d e r s 0 n o m e . 

vorcio que tanta celeuma cau-14-anos de prisão por não cum- civil, a certidão do religioso a a r € S c r}v â o ad hoc. 
sou na constituinte, gueren- J prirem as obrigações que la prova de <jue o rito é admitido A jej d e v e f a v o r e c e ^ 0 3 
do a minoria que isso fosse obje 
to do direito civil, como sem-
pre foi entre nós até a Cons-
tituição de 1934̂  e não um dis* 
positivo da magna carta, como 
é agora e por grande maioria. 

Pispõe o § l > 0 — u O casamen-
to sorá civil, e gratuito a sua 
celebração**. 

À adoção do casamento civil 
entre nós vem do decreto 180 
do 34 dv Janeiro dc 1800 que 
entrou em vigor a 24 de maio 
seguinte, antes mesmo da pri-
meira Constituição Republica-
na que primeiro adotou aquela 
gratuidade. Pena é que descen» 
do a tsse detalhe, nao descesse 
t&mbem a fixar o custo da ha-
bilitação que hoje, em muitos 
cartorios, têem preço exorbU 
tante, tornando quasi proibi-
tivo o casamento para e» classer, 
não diremos pobres, mas pouco 
favorecidas de fortuna» 

Talvez o novo regimento 

rftis e nao 03 oficiais ricos da? 
sedes dos Terníos ou Comarcas, 
bem como limitar o preço da 
habitações, como já dissemos, 

O exsone prévio delas pele 
M, P. acato qualquer receio 

lhes impoz, Os ministros são no país e o celebrante o seu b i t a n t e s p o b r e s d o s d í s t r i t o s ru 
assim, por esta e outree leis, verdadeiro ministro, requeiram 
funcionários públicos, sui ge-* o registro do casamento religioso 
ncris, mas somente para os ?pós audiência do M. P. aü-
efeitos penais, como diz Ser- xação e decurso do praso dos 

>pn Lopes (Trat. Rega. Puba, editais a certidão negativa do; 
vol. I pag. 260). 1 impedimentos. 

Oxalá que lei ordinaria sim* | Deferido o pedido lavra-se o £ e m ~ b u v £ n o p r o c e £ s o 
pJifique o mais possível o pro- termo em cariirio assinado pelo d o c a s a m e n t j d e ^ u d o o M , P, 
cc-sso e acabe com essa anoma- nubentes ou seus procuradores, d i 2 e r Q regtmen de bens e» qu/> 
lio, deixando os ministros sem testemunhas c oficial, sem maU n u b è n t e s í l ü a m s u j e l t o s p o r 
obrigações tão trabalhosas em interferenei* do Juiz, ^ o se ^ fc ^ ^ d i f i c ü o s 
matéria de segistro civil, flen. fc* o casamento civil em mui- o f i c i a i s n o v o s j u Í 2 e s k i g os 
do embora com outros mai* tos países e como se fazem ou- o l l # e f j m n r 6 
compatíveis com a sua profissão troa registros entre nó*, 
e comum a todos, como por J Oxalá que l«i ordinária não 
exemplo, a de comunicar óbito, complique um processo tfio 
em falta de outra pessoa mais simples, estabelecido em suas d ? f i s u b „ d e l e g a c l f a Z e m c o n s . 
Bpt^ como jâ determina o Mnhas gerw neste 8 que faci- t a n t f c m e n U e s c r l t u m 6 t f g t a . 
artigo 90 n.° 6 do Reg, dos lha sobremodo a le8alízaçüo de, 1T)8ntos p u e 

' P U h .. 1 f l , I a m , U a f . m ? " I ciais cuja» fomalid^des sã, as 
Hesa O § 2.0 do art*o 163 em fwihtará amda se lei ordma-1 v e z e 8 m 8 i J l m p o r t a n l e , , d i f U 

analise que "o casamento rc- ria federal ou estfdual criar rioi_ Ha . . • i » * • ^ j, x .. . „ . que as ao casamento* cujo ligioao celebrado sem as for- em cada distnto Judiciário, ^ ^ ^ > lfc . ; í , , A - j * ^ - s píoceijso f o ihtiS simpies aç mahdades deste artigo terá e- como já propu2emos na reíor* t o d o á 
feitos civis si, o requerimento ma dos Registros, um juiz dU-i a l ' jfllAí)rt B Alt ^ , * ; . • ,1' . a *. . Abundando nestôg. ou em me. rU nnífi fAV iVICAltlM «A /A. tritfil 0nm AÍCIhtlt̂ tíA rtA . ' .. I 

que nem sempre o acertam # 
quando não á o da comunhão 

Demais esses oficiais são sem-
pre tabeliães locais e escrivões 

de cursos do Estado, «m ela- do casal, for inscrito no tritai, som atribuição M ceie. ü . o m ô ' c o n s t a , 
W f i l o , providencie a mpelto g^tro publico mediante pre- brar m a m e n ^ e um cartório n o g q u f l , s t á 6 m andamento un, 
como ji fizeram outros, como vie- habilitação perante a auto- do registro civil d« nascimtn. p r o : . t o j . {4e(.«)to lei «utadual 
o do Rio, fixando a habilitação' ridade competente". tos, casamentos e obitos, r,ca 

Eis um dispositivo qu* mm bando-se de vea com esta tfto 
parece otimo, malia que se vê no nosso Es 

Em 1943, por ocasião da re* tado — Jui« de paz noa distri 

em 50 cruzeiros i o da Farai* 
ba em 30. 

Diz a alinha do § em analisa 
dii.e MQ ^as?m3nto religioso 
quivalerá ao civil, se obsef* 
vados os impedimentos e a $ 
pvescriçõrs dr. lei, assim o re* 
querer o celebrante, ou qual* 
quer interessado, contanto QU« 
c ato seja inscrito no registro 
publico." 

Mantém assim a Constituição o 
casamento religioso com afeitos 
civis, estabelecido pela consti-
tuição de 34 e regulada pela 
Lei 379 de 16 de Janeiro de 
1937, comr exagerado formalis-
mo e custo cambionegrino do 
que resultou a sua execução 
em quasi todo o pais. 

Trouxe esta alineii a obriga* 
•ção para o ministro de requer 
o registro civil do casamento 
religioso que celebrar, atribui-
ção que no? parece mais pro. 
rna para um procurador doi 

Fogões 
D A KOI 

A MARAVILHA DO LAR 
Acaba de chegar nova remessa 

PAGAMENTOS FACILITADOS 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Scuaia, 233 — Fcns 1159 

NATAL 
DRA. 

criando escrivania, de casa. 
mento todos os nossos dia-
trltüflv 

No Caará outrore, o 
prévio da habilitaçiio era feito 
gi^tuítamenu pelos juises to-
Slides do Termo ou comarca} 

m ekpfedíhdo a certidfio de 
habitação depois do «eu despiu 
ehüj o que deu ótimo resuL 
toda* 

tlfesa o ôftigo 164 : ^ ,!E! obri 
| gatoria em lodo o território na. 
{ciona) a aseistencla A mat«rnida. 

d infancia e á attôleseencla/' 
E porque « magna earta nSo 

deu asisstencia também á ve. 
lhice que mais precisa dela? 
samparo, a mercê da uartdatfe 
puhüca a bananeira que ja deu 
cacho t 

GINÁSIO IMACULADA CONCEIÇÃO" 
TRABALHOS MISDIONAMOS I)E \ m 

Poi no total a dedicaçfio de alguma* alunas nu rtijUpynl,u 
mitsionaria de 1946, em outubro ultimo. 

2ELIA AMOR1M promoveu corajosamcnl*? uni k^tivol 
artístico, obtendo a bela soma de Cr? 1,720,00. E> aluna du 4 a 
serie Comercial, 

DILSÍA MOURA e MYRIAM CAVALCANT^ ^fr»,;, 
daa ginasianaa da série toram mconiunaivuis na dcdicavão 
aos trabalhos em prol daa Missões. 

DUséa Moura angariou u avultada m m dy 
2.080,00. » 

RESULTADO FINAL 
Curso Comercial Cr$ lo.30ft.«ift 
Curao Glna&ial 9.500,00 
5P, e primaHoi .. l .m]m 

2,® e 1.° primários o Curso Infantil a.otio.w 

Total t* «* t« <4 *« < < * 4 m 1111 <« 11 llUAHHlpt) 

Do obulo íinal, angariado pelas alunas, importando 
Cr$ 33.340,00, foram destinado» CrS 2,000,00 ás Obras das 
Vocações Sacerdotais e Cr$ 1,340,00 aos pobres da Bí>ix;> da 
Coruja, 

fi1 para imitar a* constitui, 
çftes de 1034 e 1937 que dis. 
punha da mesma forma e no 

JANDIRA DA CRUZ 
CIRVnOtÂ MUftSfA 

Diplomada ptlt EÍCOU da Odontologia <F* Pemmbueo | MTSMO ANLFIO ? 
Curió de eapaciallMçlo no Hoipilal Mano«l Almeida | NÃose d«Ve Imitai'uma de». 

nubentes e cabc também !• quflU Trabalho» fixo. e moveii - Danudurai por Juata.poilc«o humsnídftde. A T J . â .iAdM .ali B*iU M fl ] MIIAB A M̂ llkitdk 

SE O SEU ESTOMAGO 
DIGERE MAL' 

e você 6 acometido de indlgeat&o, eólicas* llatuicncla 
e mal estar apôi as refeiçfies» tome Magnésía Bisurada 
ÊflBes distúrbios estomacais, provenientes da condição 
<fó00*iiv&mente ftcída do estômago, 
cessar» fapidamente com Magnésla \ / 
Biaurada. compoftlçi.0 antiftcida co- ^ 
ahôclda em todo nmfldo pof *w 
câcia Compre.a hoje mesmo, 

Orgia de sangue e 
terror, na índia 

NEW DELH1, 9 « (R,) ^ 
Os conflitos religiosos que v^m 
avassalando a Indiaj acarretan-

çÒGB muçulmanas m suburbi» 
de Paharganj* * 

A policia foi obrigada n in-
do uma orgia ds sangue e ter- tervir r,o 
ror em todo o pais, ameaçam 
ampliar-se cada vex mais com 
as ocorrências verificadas hoje 
nesta capital onde varias pes-
soas foram mortas e outras fe-
ridas em çonseau^n^ia de 

' . . . . 
saltos a arma branca e apedre* 
jamentos durante as celebra. 

ouer i n t o c a d o no atd. 0 Uboratorio dc proteíe aitA sob a direto do antigo protíüco 
T £ auim U n W r o í t WAU1UCQ DA Cltvs - Rua Vai QotidimÉ 7 » 

Entabeleoe a alínea do artigo 
104 ; — UA Ui Instituirá o unw 

FITU/lfl PREJÜOÍCflDfl NBLOHB M i 

paro át? íamüiaai de prole nu-
merosa". 

O artigo 103 j& que 
familia terá proteção especiut 
do Estado" o a alinea supra es» 
cabeleee que "e familia de 
prole numerosa terá o amparo 
da lei/* 

Dispobíçúès íinalugus jà cons-
tavam da Constituição de 37 e 
amboa no mesmo artigo 124* 

Maü um e outro dispositivos 
não significam a mesma eousa9 

O segundo já nao se contem na 
primeiro í 

Será qug a Constituição quiz 
por em maior d^Mtaque ainda os 
bons reprodutores prestando* 
lhes noutro artigo* e em &linea 
especial, especial homenagem» 

Diz finalmente o artigo 165: 
"A vocação para suceder em 
bens de eXtrangelros existentes 
no Brasil seré regulada petü 
lei brttiúleir» p pm do 
cônjuge ou de filhos bastleiroB 
sempre que lhea não seja mah 
favorável a lei nacional do de 
CÜjUfc;" 
.Este artigo rfeprodua quai>i 
como as meütria palavras t» 
dUpOüto no 6 ü do artigo U 
da nova lei de introdução rfo 
r0Hlürt rivii m L. 4.B57 do 
4 — 9 — 42) que Umto favorece 
08 brasileiros nos casos que 
êftpeeifica. 

Examinando as pre&sas a nova 
constituição em três jornais dU 
f^rèntes que dif^rent^meute ft 
publicaram foram, estaa conki-

niãvul*iã 4U0 Durgirani 
ao espirito do 

Joâü Matuto 

usando bombas do ga/. lacrim*»* 
gênio e "rompendo fojjo cerríu 
do em defesa própria'1 — se-
gundo um comunicado ofieífll. 

Tropas do exercito g pelotões 
dn nolinia t>stãn nzova montun* 

Mr • — 

do guarda tm locais conNi-̂ ra-, 
doa, onde a Atuação p r̂r-rtí 
«ncontrar*-^ Bob contro^ 

Aâ autoridades impu^oi^in ') 
toqu« de silendo ç proíbiv^n^ 
aglomerações em toda n clHfute. 

Cinco pessoa* foi-aín m^rtaa 
e outras .feridaw p l̂o tirntLv 
io aberto pela policia qu;tnd<? ^ 
irrompsrüm conflitos; á v î/o 
pasâadâ na llh» de Vran, m* 
proximidade tio Bujnbaiu) ^ 
indus tentavam incendiai 
QütiCÍHS ÜlUíUirUüfif*'? n^^ndt» a 

policia interveio» 

O governo 
blicüU hoje» unia advri'tfí!»oi:í 
que as perdas dn v)da> j1' 
propriedade d^ uma cujmUi.U 
dade «ériam wmpwihud-Ay 
eKpem?aíi de ovitvaü ^̂  |u-"ri * 
uárlo, a custa das i'-
calidades onde se vfcriík"*^ 
«8 perdas 

Dr» Mucío Gaivâo 
dô Oliveira 

CHEFB DO LABORATOR10 
do 4lHospltal Miguel Couio" 
Sárame d« Sangue — t/rtna -
Fezea — Eacftrro — Pu» — ^ 
quido ««fato roqufano — Vad" 

fto» autççenoã 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi. 
guelinho, 86» Fone UW 

Expediente: Das 9 As 11 • 
das 14 és 17 horaa 

R t S I D E N C I A 
Rua Trairl, 344 
FONE - 10» 

HUT 
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"ABC" e "Alecrim" lutarão sexta-teira próxima, 
teriado nacional, em jôgo de campeonato 

fim ronhü 
bili >Ullílll 

n n n f r n n t n 
bUUlI UlIlVy 

Í n ran tiiaiuu 
ii 

ii u 

para 

Domifinn uinfinilfA 
uilllllliyu vtuuuuiUy 
O certame oficial do futebol i Oü dois grandiosos emb?<tes ^ tos 

;!Mtrt]eitbe apmentar, nes» | estão sendo anciosamente a- " 
tĉ  proximoà dias, dois sensaci- guardados pelo publico esporti- j que é feriado naeioncA dedicado 
Gjiali.ssimos ' eboques} que se vo natalense. Os seus resuL | á Proclamaçáo da Republica. 
k l̂iauçao sextM^r» pmxima tados podem ter grrmde influ-1 Tanto os abeedistas como os 
-- foriado nacional — e domingo encia na colocação dos diversos j alecrinenses vâo lutar em busca 
vindour*». Torcerão armas, em coneurrentçs ao segundo turno j dc uma possível rehabiUtfÇão 

da grande competição cHadi*, pjuia seua reumtes relativos 

í UUIII 
Pm?" 
UIUL 

Festividades e disputas esportivas no encer-
U ano letivo dt "Colégio Sfo. Aotooio" 

Comemorações do "dia do interno'1 
r 

13 — 11 — 46 
Os internos do Colégio Santo 

j Antonio, desejando encerrar, 
do sabado 16, á noite, j ta disposição para realizarem ^ festivamente ( cs atividades es-
a tarde de sexta-feira, uma exibição de maior expres- . portivas do corrente ano, ofe^ 

jutna renMdttg e brilhantes, pri-
h-^-iramente, o "ABC1' contra o 
'Alecrim" e, d^pòi^ "Àmeric?/' 
conirn o "Santa Crua", 

na. 
O jogn "ABC x Alecrim" foi 

antecipado, por acorde das peflf-

Si acassot; fi>ente ao "Santa 
Cruz1' e ao "America". por 
isso, preparare^se com mui-

eao. 
De ígual modo, o "America" 

o o "Santa Cruz" vão envidar 
todos Os seus mais ingente es-
forços em busca de um tri-
unfo absolutamente neoessario 
para o êxito de sua campanha 
no returno do certame oficial 
da cidade. 

mmmbmmmsm 

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL 
Ultimes resultado» do grandidso c e r t a m e n a c i o n a l 

M a r a n h ã o o 
Pnvó 2 k Maranhão 1 ( 2> 

n a s G e r a i f t l u t a r ã o n o R i o 
Gôali âç Wilson e ftarli paia do Rio Grande do Sul e da Bala 

o Espírito Santo e Mario de 
Souz&< para Minas Gerais. 

Espirito Santo — Dia»; Clodo* 
aldo * Betlnho; Baiano, J. Pe-

Gôük díí ttelid e Boró para t> 
paré e ZuU ptirn o Maranhão, 

Paré — Pódfy Suréco 0 Expe-
d i t o ; MeK Pedro. Jambo e VL ; dro r Álcino; Jaci Gaúcho, Wil-
tíçnte; Ditar.fiafido, Arquime 
im, Hélio, Teixcirinhíi e Boró, 

Mwhxúúq — Rui; Dudu e Ca-
rapuça; Bfttist^o, Fraseio e Nas 

Jogarão a romeira partida va# 
lide* para a disputa do atual 
campeonato Brailtero de Fute» 
boi. 

Dr. Teodulo Avelino 
D O E N Ç I S I N T E R N A S 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O S V A S O S 

Sitctrvoaràiogfafia 
Consultas das 1414 em diante. 
COM: Ed. Aureliano, gala 105 

Fone — 1625* 
ftee.: — Av, Prudente Mo* 

raia, 672 — Fone: 1721 

| recerao a seus colegas do exter-
nato, um?, alegre tarde recre-
ativa» amanhã, 4.a feira, dia 
de novembro ,dedicado ao alu» 
no interno, 

E" o seguinte o progrcjna ela* 
boiado : 

I MAIORES 
Provas de Atletismo (Pentatton) 

— Salto em extensão, 
2.°) — Saito em Fatura* 
3»° --- Lançamento de peso, 
4,° — Lançamento de disco» 
5»° — Corrida de resistencia. 
Bealizar^se~ão interessantes 

M n c r t i t i f r t v m «v «• r vu-Ci 

Larga repercussão 

G l̂cgo^ Zuth e Jaímfe, 
Juííí — Jono Aguiar (do Ki* ! pmilo). 

60h, DarU e Milton. 
Minag Gerais — Kafunga) Vi-

cente g Carioca; Mexiciejno, Juoa 
* Silva; Luea^ Maria» 
#1* Snfiyu PptrftMirt ^ ^Vm. 
« 4 W k j V W V - . V , - . - * . V — - — — -

Juiz — João Eue' (de São neste Estado, principalmente nA 

PORTO ALEGRE, 9 - <AM) 
lartfA ^naretiâfiân 

t D r « £ u c l l d o a G u r j ã o 

CUNICA MEDICA — DOÜN. 
ÇAB DK CRIANÇAS 

CONSULTORIO: -TRAV188A 
ARGENTINA. « 

seio dos agricultores, as r*« RISID1NC1A: AV* OUNTO 

II MENORES 
Com o fim de dar uma nota 

alegre a essa tarde de diversões, 
os menores rpresentarâo os nú-
meros humorísticos ; 

X.° — Demonstrações de Edu« 
cação Fisrja: Evoluções. 

2,° _ Corrida chinesa 
3,Q — Quebra-pote 
4,° — Human-croquet 

Cab^ de guerra a cava* 
lo. 

6.° — Salto do erangurú, 
7.° — Luta a cavalo, 
Constituirão os menorcs duas 

equipes senoo a vsncedora con-
templada com valiosos prê-
mios. 

A Diretoria do Colégio, soli* 
darizando-se com o movimento 

disputa^ pois, todos os colegí- j dos internoSj e flargando mais 
ais receberam com aplrusos, suas iniciativas? oferecer.)hes-
& iniciativa os elementos mais á̂  ás 12 horas um "almoço de 
representativos do interna to vão íim de ano", durante o qual 

dp Jamiro,) 
• Na prorrogado o Mar?<*lhã& 

concorrer: Lúcio, Luiz CavaL 
canti, Lute drç Vasconcelos, A-
lencFr, Pimentel, Geroncio, A-
breu, J» Leão, Aluizio, Nurem-. 
bergj Joricene, Gilvan, Fran-
ciscoy Miranda, Elias, etc» 

Todos efc&es Valorosos atletas 
estarão, amanhã, em disputa, 

/ 

desenvolvendo suas atividades 
para a conquista de Valiosos 
troféu»* 

farão uso da palavra os jovens 
Luiz C&vfJçan*^ e Antonio 
Lúcio, 

\ r/, n / t^j i w M i 't: U p^jt um H «tiro» 
Espirito Santo 2 x Minaa ü*>-

win 1 (2»a partida). 

Na prorroguç&o Mifias Gearis, centes declará^ôes do ministro MEIRA — 1079L 
vont?eu por um a ^ro . da Agricultura, sr. Daniel de 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Nw pvtminu dia 1? ck Novem- Carvalho, a respeito do plano 
b^Oj çrn São Pt iulOj no estadia de ação que vai executar ntu 
do Paeaetnbú, as representações quela secretaria de Eatado, fo 

incentivo á produçâo4 Com re» 
ferencia ao problem da cultuf*. 
do tri$o} principalmjlnte 
considerado neste Estado como 

mais necessário dofttro doa 

c 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas 

eleições 

* 

Brevidade na entrega 
Rua dr. Barata. 216 t - Fone 1986 

planos estabelecidos nesta re« 8 
giao, aa declaraçõee doi «r. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Assaeiação Odontslooica ds Riu Grande à Norte 
C O N V I T E 

niel dç Carvalho caUáítram * 
satisfação, pelo fato dtsa 
cultor^B qüé se dedicam ao £>lan 
tio do trigo é outras culttív^ j 
não terem tido até hoje, 
tencU feíetivft, mt \ m * m Be &rdem do Sr, Presidente, 
centivo. O unieo auxilio QUê sâo convldcdos todos os Cirur. 
reeobem, s&o quantidade dimU giões-Dentisus desta Capital, 
nutüi& áe sementes, ne# sempít para uma reunião extraordina* 
distriHuidHH regularmente, A ria> a realizar-se quinta-feir?. 
propóbitü t̂ ta^ütí qutí em todèà dia 14» em sua séde, á Aveni-

; a i-^aláo produtor- de trigo no | ^ ^ ^ _ ^ . . ^ ^ „ 
I Hto df» Sul nâo j 
t , um só tee.ie* do Ministério! Q q A l B S Z O I l & S 

di Rio Branco, 534, 1,° andar, 
ás 19 1|2 horas» 

Pede-ue o comparecimento de 
todos o s Odontologos» 

DR, ALUISIO BARROS 
1,° Secretario 

da Agfuiuhtira, cujo tr^ba* 
lho íoSoe m metios tumaí 
nhecimetito do progresso 
importante cültUrâ» 

da 

T 
Caminhões @ Ônibus 

(De acordo com o Aviso n.° 120 da Carteira àe Exportarão e Importação 
S A^ 

A C E I T A M O S N O V O S P E D I D O S DE C H A S S I S PARA 
CAMINHÕES E ÔNIBUS / 

E* indispensável que os pretendentes apresentem atestados que 
comprovem as suas necessidades. Esses documentos tfeverão ser firma-
dos pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI-

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas um documento para cada 
rxpHî n n . nvnírm^nrf^r hno trori«V?m nc «í^K HPflidos Ilão aCOmPft" 
nhados de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
DE NOVEMBRO CORRRENTE. 

B E Z E R R A & C I A . 

AGENCIA "FORD" - Av. Rio Branco, 205 - NATAL 

r a Bahia 
O Armazém "PARAJSO DAS BIJOUTERIAS,\ 

o Rei daa novidades em bijouterias, único em todo norte 
do Pafs> mantendo viajantes do Piauí até Bahia, 
solveu tomar Representantes nestes Estados acima, e 
Maranhão* Pará Amazonas, como também em cidades 
de grande movimento, 

Para o Rio Grantfe do Norte, as cidades de Nata) 
c Mossorò. 

A14m de grandes variedades no g^n^ro, t^fti 
clusividade fcm artigos de algumas Fabricai üendo o 
seu unUo deatribuidor noa setores referidos. 

^ GARANTIDO bÔa comissâoi e bons preços aos 
f r e g u e s a > 

Sendo confiará a Representação mediante a quan-
tia de CrS 1.000,00 (hum mil cruzeiros) em moeda cor-
rente, em garantia pelo mostruarioi nâo aceitando fia-
dor, nem carta de apresentação. 

O qual, tempos depois, nao continuando as tran-
sações entre as partes, será devolvido sem excesso, 
com a importancia supra citada. 

Pedindo outrossim, não se apresentar, quem não 
estiver em condições * 

Para melhor esclarecimento, e conhecimento das 
condições, cartas endereçadas para o "Paraíso das BU 
jouterlas" — Rua do Rangel, 107 > Recife — Pernambuco * 

DR. ono GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório; Edifício Bi!» — Bala 
107 — Xo andar —^on*; t 16u8— 
Residencia Floriano Peixoto, 501 

— - Fon«: 1434 
AULA PRATICA DK VIOLÃO 

Rua Santo Antonio, fj<J7 

loiio Medeiros Fílbo 
ADVOGADO 

Escritório « Residencia Av, 
Rodrigues Alves 646 Tiro! — 

Natal - Fone 1748 
Pode ser procurado, & tarde, tu 
?éde da Ordem doe Advogado! 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1124 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOKNÇAS DE SENHORAS 
FARTOS 

Ondaa Curtas, eletro-coagula-
çáo, biaturi elétrico. — Consul-
tas: dos 14 horas em dianta 
Consultório: Rua Ulisses Caldai 

88» — 1.° Andar 
Res. Av, Ftud, Morais 63| 

™ ^ I M J W M M ^ I . I I I I - I M i m ^ 

Dy- Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienado* 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
ConsuUcriQ; Rua Dr. Barate, 

JU0 — Fone: 112G 
Resfc»; Avenida Deodoro» 638 

LUIZ BANDEIRA DE MELO 
E S P E C I A L I S T A . 

HEMORHOIDAS—Cura radical 
sem operação c sem dôr 

Tratamento* dai doançai ano. 
a A A* MiMUe^ A* 4A * w V- ™ • w * « v v ^ 

réto pelas dilatações 
diitermlcaa — Parto , 

Doenças das senhoras — Ondas 
Curtas — Eletroco&gulaçâo 

Cônsultorio: — Prsça Augusto 
Severo, 250. i . — Salta 8 
e 9 — Expediente : diariamente 

im I ás 8 de tarde 
ResidencU — Hua Jofto Pewo% 

MS - NpUI - R, O, H, 
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de 

gabiute medico e autras scccOes 

A Comissão Estadual da K R 
A. vem desenvolvendo Intensa 
atividade no Rio Tf. do NdH*. a-
iliXi íle realizar, ^teijralm^t», 
o programa da nova organiza, 
ção daquela benemerita insti-
tuição que tudo envida para in-
tensificar a assistência á mater-
nidade e á infaneta. 

Assim é que, alem dor lou-
váveis empreendimentos lava-
dos a efeito nesta capitalt tais 
como construção de ambulatóri-
os, e manutenção de lectaríos, 
serviços médicos assistência ali-
mentar, e obras educacionais, a 
Comissão Estadual amplia sei? 
raio de ação aos municípios. 

ORDEM 
NATAL — Terça-íelra, 12 de Novembro do 

Festa da Exceisa Padroeira de Natal 
COHIÍÇI , h e j t , o n i v e n a r l o p r e p a r a -
t ó r i o . R o m a r i a « m i s t a p e l a m a n h f t 

Foi solenemente iniciada, on- j a primeira noite de novena 
tem} com a procissão e o levan- I que foi confiada ao patrocínio 
Umento da Bandeira, a festa rirç Congregação Mariãüã ua 
du Nossa Senhora da Apresen- Catedral e ás associações fe* 
t^So, Exceisa Padroeira de mininas da paroquia. Os eK*r-
Natal, que será encerrada a cicios serão presididos p&Io 
21 do corrente, feriado munici- ^evmo. mons. Alves Landim, 

em muitos dos quais jA £ no- p a l D m homenagem á incUta viário da Catedal, havendo 
tavel o que se realiza em ma- Rainha dos çatoliqos predica canto da ladfjnha e 
teria de assistência social ^ benção solene du SS. Sacra* 

Agora mesmo, a LBA está durante os dias da festa, ha* mento. No coro far-se-á ouvir 
empenhada na construção cfc v e r ^ romaria ás 6 horas, do harmonioso conjunto coral, to-
grande ambulatório em São Convento Santo Antônio para a cando no patamar da Igreja 
Paulo do Potengi cujas obra* Catedr^, onde estfio se ceie- a banda/ de musica da Torça 
atingirão mais de ' 100 mil cru- í>rando a missa de comunhão ge» Policial. 

fal. Patrocinarão a noite de ama» 
Hoje> ás 19 horas, haverá fthfi os Operários. 

zeiros, pois o mesmo será do. 
tado de varias secçóes especia* 
lbadas. dentro dos requisitos 
indispensáveis á moderna tecni. 
ca de assistência á maternida* 
de e á infencia» 

Pi nota do dia 
» - — j....,.j. 

A frota ile leile 
P r e p a r a i i> Loide Brasi-

leiro para reorganizar a sua 
frota» Segundo noticiai 
ceniviTieníe divulgadas pela 
imprensa, a nossa maior em* 
presa de navegação mandou 
construir 42 navios na Amcrf» 
ca do Norte, dos quais de* 
«oito se destinarão á cabota-
gem. e 24 ás linhas para o 
«stiíangeiro. E$st« navios de» 
verão ser entregues dentro 
de pouco tempoi pois está o 
governo seriamente empe* 
tthado c*n resolver a questão 
de transportes^ notadamen* 
íe marítimos» paru o inter-
câmbio de que tanto carece o 
nosso país; 

um esforço enorme o que 
a empresa tstá realizando, 
sabido quç 6 não ser peque* 
no o gasto com es$a aquisi-
ção. Propriedades e hftveres 
dos súditos das nações que 
afundaram mais de duas de* 
ssena$ d? navios brasileiros não 
bastaram para ressarcir o pre-
jufco. F que a nossa sempre 
romântica generosidade achou 
de liberar sriwnde paru desse* 
bens, e o LorJe, para ao cobrir 
de tão grande desfalque em 
&ua frota, outro recursos não 
teve senão arcar ele propilo 
tom todos os ônus da €en§> 
íruçâg & nova$ unidades, 

Necessário se torna qu£^ em 
a nova fase em que vai entrar 
o Loide Brasileiro, seu* dUU 
gentes e seus servidores en* 
videm iodos cs esforços pos* 
siveis, no sentido de estabe-
lecer a confiança do publico. 
Não obstante a intensa pro-
paganda por que todo* o* bra-
sileiros deveriam preferir o 
Loide» por *t tratar de uma 
companhia de navegação nací-
onal; a preferencia doa inte* 
rií^aiiw cm pvi 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS do sr. Artur Teixeira, fiscal da 
Francisco Augusta, viuva do ftecebedoria de Rendas do Esta-

f&rmaceutko Augusto Pereira, do com a senhorinha Maria de 
— Mftria Terceira Dantas, LoUrdee Pinto, filha do sç. Nes-

espos*, do des. Virgílio Dantas, tor de Melo Pinto, comerciante 
membro do Tibunal de Apela- n e g t a P^aça e de sua esposa d, 
ção dó Estado e nosio coopera- Trindade Pinto. 
dor. O* noivos que são elementos 

_ Maria das Dores de Me- d e r e l € V 0 n a *>ciedade nata is -
deiros, esposa do sr. Antonio fie v ê m ^ ^ «wmpri-
Henrique de Medeiros, criador m e n t^.< í s ; 
e agricultor em Santa Cruz/ 

SENHORES 
Dr. Raimundo França, chefe 

do Trafego Telegrafico deste 
Estado» 

— Abdias Picado, residente 
em Assú. 

^-Artur Napoleâo Goullart, 
ex^gerente da Agencia do 
Banco do Brefiil, nesta capital. 

JOVENS 

ctrtori, oo Rio9oo dia 15 do corrente 
RIO, ia - (AN) - O oru« Seguiram ho)*, de evilo, Federal e g d, En^ W(, r r | i 

sador "Ootlind", pertenotnte á 9H a capital âa Republica, afim Diretor do Dê ar-Urr.» A. 
de parliciparvm, polo Rio Oran. gricultura. 
de do Norte, da reunião que | A reunlflo du pn.vi,,,., S4xU, 
vai realixar-se, no dia 15, para Í € l r* despertarui,, 
fomento da produção convoca- ^ e s s e nos Estado,, ,m.e 

, ; , idas. medidas nUe 
d . pelo Minlitro d . A8r lc«ltur.,! r 8 o p a r ( t „ ^ 
o dr. JOÍQ de Mitm Nogueira, ç»0 n o p a l S | 8 v b y rt!,ii[i( 

uneti ua oev^av uv « 

Marinha Sueca, esperado nes-
ta oapital no proximo dia 271 
condux a bordo um grupo de 
atletas que vem especialmente 
proporcionar aos brasileiros, a 
exibição da mundialmente co-
nhecida ginastica sueca. A pri-
meira exibição avia 
na Escola Naval, constituindo 
um eepetáculo inidlto e de 
grande «tracSo. 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS EMAS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
CSCRITORIO: RUA DR. BA-
RATA, M3 - 10 ANDAF 

Aotooio Soares Filbii 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, TIT 
rONF.» I7CMI • UM 

BATIZADOS 

CR$ 500,00 6 <>uant0 

lhe custa uma dentadura em 
"Patodon". 

RUA VA« GONDtM. 73» 

d a Bia Branco, 777( nesta cpu 
pitai. 

F A L E C I M E N T O S 

JOANA DE CARVALHO 
MARTINS — Falço&u, hoje; pe-
Li manhã* sm residência i 
rua Princesa Isabel, 482( nesta 
oapitp^ a ara. d. Joana de Car-
valho Martins, esposa do 
Francisco Martins Fernandes, 
industrial no muniçipio de 
Assu, 

A -extinta, que contava 57 
anos de idade, morreu çonfor. 
tíyda com todos os sacramentos 
do Igreja, e pertencia a diver. 
sag associaçôe? religiosas^ In- i 
clusive á Irmandade dos Pasnos. 

,sá i AvOrdv. dt 

I v i m í i A o ÎICVIU 
JOSB' HORTENCIO - Foi o1 N6o deixo filhos, swdo seus 

"ema que recebeu domingo^ ás 
0 lhoraft Catedral de N. 
S. da Apresentação ,o filho do 
Sr. Hortencio Florentino da 
Costs), funcionário da C. N. C. 
C. H. e de SUFI esposa d. Ma-
ria de Jesus do Amaral Costá. 
Serviram de padrinhos o sr. 

dr. Joaquim 
da Carvalho, casado com d. 
Elidia da Carvalho Dias, sr. 
José Inácio de Carvalho casado 
com d* Florinda de Carvalho 
AmorÍm( residente» em Mar-
tins; srtii( Adélalde Fernandes 
de Carvalho, d. Julla de Carva-

Sebastião Medeiros e a senhori- lho Paiva, esposa do sr. João 
Arnaldo Nolasco, comerciante n h a Medeiros, tendo Zdalino tíc Paiva, funcionário 

n ^ a l ^ ^ « k • - - m- i .à _ _ J _ 1 _ 1 ^ . 4 . 1 . . flj-i a m a _ » . 1 < M 4 « 

nesta praça. 
— José Roberto> filho do ía-

leoido Gilberto Freire, 
Brildo L'E, Monteiro^ fun^ 

U M A -

{resas, porque o« serviçoe do 
rOlde deixavam muito a 

desejar. Diariamente se cia* 
rnava contra a ímpontualida-
de dãi vla^iíw, o retarda» 
men destas, n trato a bordo, 
AS Irregularidades yerlfteadai 
nas entregas das mercadoria* 

sido apresentada pela senhori- da Recebedoria de Rendas, d. 
nha Teresinha Medeiroa. Mr.ria Carvalho Damasceno 
'DIVERSAS viuva de Joel Domasceno, d! 

Passando, anteontem, o ÍP ani Alzira C* Vllar, ca&ada com o 
cionario da Caixa de Pensões v*rsarlo nataüclo do menino dr. Jocelin Vllar4 d, Helena C, 
dos Serviço.! Públicos, e elel c l a u d l o José, filho do sr. José Fernandes, esposa do sr. José 
mento de destaque noa metoe B a t u t a &nerettcÍanot alto fun- Fernandes de Queirós, a sr. 

cionaHo da Caixa; de Pensões Antônio Martins Fempáides. 
dos SerViçoâ Públicos, a de sua O seu sepult^nento r*aH?ou-fee 
e&posa d. Jurandir Freire IÈ- hoje, 16 hores, no Cemitério 
merencianoi seus pais oferece- do Alecrim, sftindo o feretro da 
ram ao» parentes e amigo*, r^dençia se verificou o 
wm» oportuna reoepç$o> A's obito, com acompanhamento de 

acaba de regredir, esteve hoje, 12 3 0 realizou-se um al- parentes e ümlgjtô da 
pela manht, em nossa redaçao}# * r u * Pinto família enlutadft* 
o sr. Mario Eugênio Lira, gê  749 ft0 ccmparacemm o sr, MISSAS 

JO£Q Evangelista Ertier̂ NCIANOJ Transcorrendo, hoje^ o dia 
figura d* relevo dos m^ios Ba* do fuJeeimento de SaJusü-
ciais efctolieoa de Sèo José d* ano M* Chíiga^, gua família 
Mipibú e avô do aniversariante mandou 6ufragar*lhe a alma 
além de outras pêsaous, 

| estudantis deita capital, 
j VISITAS 

ISR. MARIO E. URA - Afim 
de nos agradecei w notícias 

. que demos a respeito de sua via* 
gem á capital federal, de onde 

Uma entrevista do ex. 
presidente da Republica 

sr. Wenceslau Br az 
ttirv 11 — ttrtOôntr** i t*sa b fiiip « 

se nesta capital detida algune ãi* antag de mftl̂  Uv;tr ii 
aa o sr. Wenceslau Brai. que íoi cabo uma abra intensa fo me, 
presidente dk Republica no quí> íiankaçAo da lavoui^. Para pm 
triênio 1914-18, tendo fiido antes duxir melhor, urge a aplicaguo 
presidenta de Minas Gerais. O imediata dos processos ciemi. 
representante da Agência Na* ficos tanto no aeíui ^i^-pani.u 
cional procurou palestrar wni Ho como na indvistiia 
o velho mineiro, sobre o mo- Tormmou 
mento politizo brasileiro. O sr indispshaavel n u j i i i U * ííkíom 
Wenceslau Brai diaaa inicial- os brasileiros n^sta íiora ^íivv 
mento: 0Gosto multo de con pura r^solv^r b < 
versar, mas naó dou própria-5 mmmioa t Nokno íuiuio v Au-
mente entrevista, Um homem lhante e Mâ  í-
de mponsebiUdadi» nfio pode fa ciso enfrentar a ^UiUdi- (.4»,n 
lar permanentemente sobre cou d»libera<;4o «» cora^m. t; ísvri 
sas sérias, sem perigo de co*1 que tenho a disíer m w 
meter "muffee"* O mom&nto que! m^nto br&í<itóro. Nhü dm-rwo 
atravessamos é instável por na-
tureKft. Fatos desmontem fato* 
e acontecimento* contradizem 
homens e a si mesmos"* Pros* 
seguindo disse que assistiu du-
as guerras e acrescentou; 'Te-
nho gloria e amargura 4tn to* 
vivido essa grande époea de 
historia dk humanidade". Per* 
guntado sohre si acreditava que 
a democracia vitoriosa na gmie 
de guerra restabelecerá 
vez a pft» universal. Wences» 
lau Br a» re^ohdeU; "fi^tu * 
uma perguntü que nem TrU* 
mant iiiem Attl^e, nem ftyaneHj 
nem Mütotov piklerfio respon* 
der. Logo t i / 1 Sobre a preftent* 
situação bi-aKiWlta, disse o ex-
pre*ldt»rae: "Sou de opinião que 
tudo se cefcume numa questão 
econômica,, , Nossa ^população 
tem emeido bastante e nossa 
produção tem diminuído, Exis-
te entre outras problemas, o 
êxodo das populações rurui» 
para os centros urbanos do 
pais, Isso ee d*u eòmo conse-
qüência do desconforto dos 
campos e prespeetlvas de Uma 
vid>» melhor na títdade, com 
trabullio mais bem remunera-
do « amparado pela LegUU^Q 
Social. Precisamos agora piodu-
^ir msis^ fnçlhor s msís bars-

um só instante do t.itur« 
grande pais, Tudo depende da 
ação de stus homtínüí lntóligõi\A 
t#s e operoàos, De minha parte 
darííi minha contribuirá m 
hera em quç tor neüessarial 
Da4a»ei na altura du m m * 
possibilidades e o hM etun 
amor, ^ntusiagmo e t atíioíi^ 
mo", 

[ m Ké! o eijgeÉiíi) 

Ca los de Písito 
Com rt fim d^ providoiiciar 

o Inicio das obrkíí dü rodovia 
que ligará Natal a Mamanguape, 
i\ò Estado da Parítiba, acha -se 
neitft çç^plial p engenheiro Carlos 
Ferreira de Freitas^ fhefr- do 
8, Distrito do Departameíito Na 
clonal de Eítrüdas de 
que nesses trabalhos contará 
com a cooperação cto 
ro Apolonio 3íena*d«,% diretor 
do Serviço JÊstadual dç .Estradas 
de Badtigfcm, 

Ontem, em cómpa:)hin vU im;̂  
sas autoridad^j üq»^)^ » v 

nheiros estivaram 
S. José de Mipibu\ cio oiule 
Cüme^arâ a nova rodovia 
do o no&̂ o 

to. ti uma tarefa árdua e gi-1 bat 
gantescaj mas imperiosa e ina-

• , o 

cretario da Prefeitura Muniei-
pal* e nosso dedicado cooj^ra-
dor, 

f J t l i r n l VtH V «41 mqic Piira produzir 
não é fa«er vHlt»r ao 
campo massas camponesas 
que o abandonaram. Para KUbs» 
tituir os braços^ só resta a ma-
quina, E eflta o fará com enor-
mes vantagens 

Deu-n^üí hoj»?l o prazer de 
sua visitfy o $r* Frfinchifco 
drigues Sena, sargento da Aero* 
nautica> servindo no Rio de 
ijttnolrrt. ftn/lft á Aú 
Caixa Rural de Marechal Her* 
mes, 

Eese nosso conterrâneo, que 

Amverftarteú onUm, a pequena Jesus das Dores, assistindo*» 
CrUtihà Mftría de Souaa, íilha parentes e amigos do extinto, 
dosr, Üscw Paulino d^ Souza, 
funcionário dc Departamento da Na intenç&o da aima de d. 
Fftfenda, e de d. Judite Monte FrancUea Bandeira da Costa, 
de Sou**, |á falecida. Cristina familia mandou reaar missa 

- - que è criada por seus evòs Fe- hoje, és Ô,1S horas, na capela 
Ujmbem pertence a Congregação ^ M o n t 0 d ^ do GinásJo N» S. das Neves pela 
Marlana da matria daquole / • , * » , • » y 

. . ofereceu aos amiguinhos uma passagem do seu 7.° dia de fale. paroquia, fes*se ^ompanhar do t o d í i n o 
sr* José Quintino, comerciante • 1 

nesta praça, tendo ambos per* 
cerríds tedss sts 
(6es, se demorando em cordial 
palestra com os nossos redato* 
res* 

NOIVOS 
Prometeranuse em casamento] A familia de EL01 J2À1 h S RlüKmo convida os seus 

no dia 10 do corrente, nesta parentes e amigos, para assistirem á missa que» por alma do 
capital, o Jovem Airtoh TeixeU mesmo» mandará ceUbrar, amanhã, dia 13, ãs efao horas^ na 
re, funcionerio de Inipetoria lgre;e de S, Pedro, no Alecrim. Agradecendo antecipadameiu 

Ú» It^U^Uo»! • filho « » aquele» Mtymwm « m aW d* piedade 

G R A Ç A S 
com missa que foi celebrada I Coração eh^lo de ale^ 
ás 6 hOraŝ  na matr!» do Bom ^gredeço a Nossa Senhora 

da Salete uma graça que alcan-
cei em favor de meu filho 
Aldio, 

-rí 

t I 

i l de Iptl ( i 
»'j 

C O N V I T E O C M I S S A 

rufcwi Wuitríi* 

t' t »v.; rJ 
ti'- ui 

Tomou posse, nojt1, 
extraordinária, rtwli/aiiíi 
horas, o novo membro do fe 
gio Tribunal de 
Estudo, désuinbai ̂ iídor 
FrancUeo Dantas W» 
nha ex^rc^ndü m íun & 
Jmt de Direito du 2 a Vuv.» 
ta cüpitaK 
. O de?. Dantas Saltfc 
ado peio sr, íntH'Vf?!íor Kt-d Ĵü! 
para preencher « 
com a aptiücíuaticr'^ 
Floriano Cavalcanti, v • M* 
nomeação foi bem recebida n0 
í^io da magistratura i w W ^ 

HiiítUm rroxtma. os 
— - ^ 

Perpetuo Socorro, uma graça go* e admiradores do novo < 
alcançada por ocasião de uma! üembai-gador vâo lhe pre^a 
perigosissima operaçíio cirur. j expressiva homi-nagem. 
gica a que me submeti ul- • . . " 
timamente, na Policlinica do T r C í b C l l h O S g r f l n C O Í 
Alecrim, com obrigaç&o de man* As nossas oficinas eslao apa-
dar publicar. telhadas par^ ekccutar ^ ^ 

Nata), i r i l ' 48 , pidet e períükSo quaisquer üer-
Ttrwa de SOUM« conoernentes A 

Irene Gomes Brandão agî &de-
ce ao Santíssimo Sacramento, 
uma graça extraordinaria com 
promessa de publicar. 

Natal, 11 i 11 i Mi 1 i i 

Agradeço, com toda sinee-
ri n . a *W0oa ^ « t l V i i<n Id̂ lUiU4 * 

m 
-m . ^ HUT I LEITUKfl PRE JüDi.CR Dfl Nfl LOHBl 



Precaução das autoridades britanicas 
Em virtude das ameaças terroristas em Londres 

i nMhKfX i:iíW.) As ííU* i ne&Hoaa aue receberam amea- licia brituniea «utá Mnooinl.i ,(>N!jNKK. n iU ) As | pmoa* que receberam amea- f licia britânica ektá especial-1 risU* Judeus ameaçaram assassU 
twuilv* bi it̂ Mií-a i wíu-jças doa terroristas judeus. ' mente prevenida contra os f nar o marechal de campo 
ünul.) medidas de precaução Embor? ,até o momento, nto terroristas judeus 9 uma vez Montgomery e dinamitar o 
„,„!,•;, a po^sive! atividade dos se tenham recebido noticias a- que foram recebidas informa- Ministério da Guerra casq a 

ções de que elemento5 israeli- política britânica para a Pa-H-lorisífí» jtJ(k.-u-;3 ckn;mí<i a cerca da entrada d?fi$ea ele-
mjiitj-urJiçíio oficial Ha» nova* mentos na Grã Bretanha ,a vi* 
r.r-rivit>s do Parlamento, que 1 gilancia no3 distritos costeiros 
<t) /, S ij<11 ííiiKjrjhii n a foi rodobn\dat estando águas 
; do rol Jow VI, J territoriais britanicas constan* 

.Hii/v^i M-.HÍidíí de segu-: tvtnehie patrulhada^ por velo-
v:.;ii?3 íhvmn loiiiada!» pkto 2*9 tenehas-motor armadas t 
I r !i;wímrH>;itn de HtV rtit4U>tt»ÍEJS com radar fí HfciOÍO* 1 ( "* 

MÍ»> uohcw não confirma* Uísi, 
ÍU .(» cheic <lo Í>ícmÍ(> Mrior | TERRORISMO JUDtfÜ EM 
tí.>pr.i-ia!. marchai ÍU.mtgo*. j kONüktíS 

V w ciicontui eíiire as j 

tPS s? dirigirem a este paíi. I e 8 t l n a n S o ** modifique — as-
Uma vigilancia especial está J J J ^ W o r m a h o j e 0 "D»11* 
sendo mantida no sentido de . 
proteger os membros do Ra-' Trote .Be da primeira grande 
binete britânico .assim como Oi m e a Ç a fe i t a^ f e I o s terroristas 
edifícios mais importantes 
AMEAÇAiM A VIDA DE 

MONTGOMERY 

judeus na Inglaterra e é de 
crer que seus autores sejam 
membros do bando "seterm" 

J<ONn*«K8, 18 (TI,) » A po-
M*r*i 

que recentemente entreram 
LONDRES, 13 (R.) — Terro- secret?*nente no país. 

amião e a politi 
ntrevista com o virtuoso capuchinho 

Empossada a diretoria da 
Associação de Impressa , 

Na redação d' MA Republica" j niou posse ante-ontem pelo 
realizou-se, ante.ontem, a sei:-|:süo comparccimontu ui? giancw 
são de posse da diretoria da As- maioria de seus membros para 
sociação Norte-Iíiograndense dc assumir o exercício de suas fun 
Imprensa, recem eleita 

Foram empossados nos car-
gos de presidente, vice-presu 
dente, 1.° Secretario, Tesourei- ! diretoria, 
ro ç membros da comissão fis. I Os membros do Conselho i 
cal̂  respectivamente, os jornalís! Deliberativo da ANKI sao oa 
tas Américo de Oliveira Costa, j seguintes: jornalistas Silvio de 
Otto Guerra, Djalma Maranhão, \ Souza, Paulo de Viveiros, Edil 
Melra Lima, Valdemnr Araújo j son Varela, Adcrbal França, 
e Rui Moreira Paiva- I Gumercindo Saraiva^ Sandoval 

Hoje nq mesmo local está \ Vaudtriei, João Medeiros Fi-
marcada nova reunião do Con. 1 iho, Genar Vanderlei e José 
aelho Deliberativo que nüo to* I Mussolini Fernandes. 

ções e ao mesmo tempo resol-
ver os casos de empate veri*. 
ficados em vários cargos da 

um íorõahstii [üW. «Migo pnUlioadií rm iíOmunUUtó, uma vefc que o comunismo ê Inimigo <íe-
h n j . d ^ c U i r i n t hwj ouvMo, nina é^bl.cl», que o da religião, perseguidor dos catolicoã oilcte quer que 

)í'V,ilo. Daíiilão teiis pedido as povo que p rome te i vo» se instala,, por muito ou por pouco tempo* 
cuíy, O guveríío por ocasião da. ptuxíum Utiiçôés ú* la» Tudo o mais que m disser a respeito das minhas prega 

Festival promovido pelas alu-
nas da Eigola Domei fica 

Em beneficio dos filhos dos leprosos 
A sociedade natalense aguarda pelas alunas da Escola Domes, 

com justificado interesse a rea- tica de Natal, em beneficio dos 
1 ' f B t 0 o ^ w a «n ç ô e S j n e s t e s e n t i d 0 j n & 0 corresponderá 6 realidade, - concluiu Hzação do brilhante festival que 
rá-Mirim. ao encerrar a sua 0 ^ ^ m i , s i o f t a r l 0 ( v s ç r á p r o m o v l d o n e s t a capital 
pregaçao missionária, nao titu* 5 1 

beamoa em rejeitar de pron^ 
to a assertiva, como apreçada 
e inveridica, j 

Conhecemos bastante a 
cultura e o equilibrio do virtuo-
so filho de S. Francisco, parôi 
acreditarmos íos^e ele capaftj P f O p r i e d a C l O Q O C S Q t T O d © I l I l p r e Z l S a L t d . 
de contrariar uma tlurma «0118» ' .. . • 
tante da Igreja, em matéria po.1 ANO XI — Rlô Grande do Nort« — Naíft! ^ Quarta-íeira^ 13 de Novembro de 194H—Num. 327;! 
litica, como seja a de não d a r j ^ ™ ' 1 min* • , „ i , „ „iMM ,, „ M, , Hlt 
preferencias a üste t>u áqUele 
partido^ seja do governo ou dc 
oposição, dc-adc que asse^urêtn 

•Mwm 

garantir os dirüitus da 
giao o da ru^i^i tiiwõ^ii^ 

Tanto mais quanto^ no 
Brasil, a ígri?já íu"io e^tá ^ 
nunciaiiciü eü^ màteria polÍtU!n> 
através dós s?.cérdòte8 tyi bliŝ  
pos i^oladameritc, porém púti 

-ki nropri^ a AçAú CátolU 
V':?, dy própria híer-u'quía} in» 

'iíííi Mu-tt̂ .íyl CaloliCá^. 
m,:v.j,̂ iHÍr5-Sf -m N^.tul tji.t^.n. o m-mo, frei Pahvião, 

.̂ o* o»r?. pi-ot'urai.lot SéU Convento. Estava 
':íc«> éíí! visii.̂  üo ^xího Bispo Diçee&atiü* 

! ! ' • • ; < i ;j 

A R ú s s i a n ã o f e l i c i t o u o B r a -
sil p e l o 7 d e S e t e m b r o 

Mas certos "brasileiros" querem felicita-la pela revo-
lução comunista 

Polo* jornata do Riu agora | gratulaçôes pela passagem dç J sileii os, aqueles mesmos que 
chagados, tomamos conhecim^rt I mais um anivorsario da revolu*» ***** « rsnar ^^ 
toa melhor da brilhante ar. ção comunista russa 

i^tf^i^i-ilía da i?om-erga tío nopeo diretor e presidente 
» 

Ti 

gumentaçfiô tio senador catoli. 
co Hamüton Nogueira contra 
o seu colega de Senado, Luiz 
Carlos Preste^ negando-se a 
apoiar^ em nome da cwioien» 
cia catoUca» vun voto de cohp 

Além de motivos de ordem 
doutrinaria, Hamilton Noguei, 
ra recordou que a Hussia não 
se dignou felicitar-nos pelo 7 
de Setembro, dia da nossa itu 
dependencla» M&& cêrtoa bra. 

estão prontos a íicar ao lado 
da Russia} em caso de guerra 
que envolva o Brasil e aquele 
paiSj certos brasileiros (re-
cordemos quem são eles) acham 
que nós devemos felicitar a 
Rússia. . 

\\i 

: ú- ) 1 

Caiolíca Uotn o abnegado nÜssiOitario 

nfir> G muUMàt* que rUíá ^ 
mjjHj';* oü m do ^ovk-riios ua^ prnkirnàâ ^k-U 

0 cr»m#hi.vrí o li/esüeniüs, O qütí reúorrieíldainüs e 
'«•'•'̂ iv.̂ idammoí* ric nr>Vn fnf n ^ífuíiiít' rmt» urm t̂o i - - - c v - - a - ' " — " 

>r i , p r l iTK- i rn r\fi<> freqüentar t-uito» pro» 
v. í̂ jurfr» jĵ  fa cs|>íríla^i terceiro, 
( 'vtw, ví-. é política^ no sentido VüU 

"••ü iv ícit,. rferend^v os direitos de» DeUs. 
í '''̂  '1', ü It^^nrm de tf-cio católico ^ r á n-5o 

m r^w»mmffTi k '• ̂  

A 

r% 

> \ \ 

© u m a r evo l t a 
e m a n h a 

01'•'íj ii\i' 
• 1 í Í ; 4 < : 

' ' ' • • -i I < >ii iít ;t u.a 
' U t ; , í , [ t : 
4 ivn:''1' i"' Ci.1 • 

tii: Ct' 
: 411 - > i -í Tj 'do 

' ; i': 

.;; • t •'»:,.<- 11. • v : i.i t j; -

»:"i' -1 * Jji isr>4 i fi >rd 
j. i i " [ • 1 < • fií1 pt 'f-y i;i« 

l . 4 I't», 1., i 
1 :i ('5 1S t 11 .( NI I i! ,1(̂ 11, 

i- i.M i,':;, ls ÍmÍ' ' 
^ CJÍICliil-

líi.Tí 

" 1 • i -

íi, 
'''' v' ; '' 
' ... 1 
N'' >! ici,,. 

iiit?i;U: Uü^ojí de teit-íH as í̂ u-
ioridades britanicasí sido adver-
tidas pelos dirigeTites dos sin-
Ju:iíto4 f.iejnLes que nau ê rec-
.̂trK l̂-iiliviivifitri si nmn r^ta^-r . . . - . . . . . . 

trofe av assa lasse & AleWAtiha 
u sUiiiiçao dum momento para outro. 
g'MVe do O Q. G. liritanjco recebeu um 

despacho eo»nunicando q^^ a r-o* 
:i " "''•» p->!!nv''io do Colonir, recebei^ a-

ÈjrrjHjs, Û ííi faíorjas durantç esta 
seínana em vez de 1.500 calo* 
LK-S, 

sm bispo preso por 
autoridade comaiiiâta 
assim que o comunismo ras* 
peita a liberdade religiosa 

pia « fttòtijutor de Munka. 
na Hungria, íoi de* 

tido pelas autoridades ío-
vietioafit 

LOWJÜKÍWSJ 13 (HO ^ 
A rádio tio Vaticano anurt« 
ciou que o tnons. Tcòdoro 
Komíaj bispo titular de A» 

raçao m\ 
ÍCÍ0 

vra o Caliato Ribeiro Du-

A propósito do reronhecimen^ 
pf̂ lo si*. Presidente da He 

i r m M F I r J ^ l * » ! rt • \ I MU » «b* 
J cion^l dos Tmhplhrdnrtift tlf, 
! Comercio, recebeu o .sr. Carlos 

Serrano q seguinte tolegamar ; 

^Comunico preesado 

nheirüj nome senhor presidente, 

que hoje foi a f inado Exmo. 

| Sr ProBldaliíit' Hv îiWicn dt-
j 'jreto reconh.eciínonto confedera-

! ÇAü naeionid trabalhadores nc 

comercio» pe&ença senhor Mi . 

arte presidente da rederaçtío I Trabalho, todos prwidor 
doB' Emnre^ad^ no Comercio1 Federações Trahalhadow 
dc Rio de Janeiro, que exaltou ^ ^ diretoria ^sim 
a importancia ao ato, que re- — - - -

conheceu a Confederação Naci. Du* r l»> P^sWentc, Paulo Ea-

onal dos Trabalhadores no ^ N e v e s primeiro secretario. 
Lamartine JfoTanda s£iKun«io 

filhos dos lazaros, que se a-
cham recolhido^ ao educanda™ 
rio Osvaldo Cruz'1. 

A festividade também é co-
memorativa do encerramento do 
presente ano letivo, e terá lu-
gar nos salões ao Aero Clu-
be? ccn.^tai;do de jShow'̂  bar*, 
raças de pr̂ odasŝ  parte musical, 
e outras utrações, nos 16 
c H do corrente. 

No dia 15, haverá a exposu 
cão dos trabalhos manuais, 
nos salões da Escola Domesti* 
ca, reallzando-se no dia 19 
a solenidade da entrevi dos di* 
plomas, no t«atro "Carlos Go-
mes", ás níunaa que termina-
rão o seu curso de donas do 
ea«a, Nvsse dia haverá missa em 
nem de graça na Capela Sale-

Fâfeceu o Cardeal 
Domiofosi 

CIDADE DO VATICANO, 13 
— (E.) — Faleceu ontem^ aos 
69 anos de idade, o cardeal 
Camilo Caccia Dominion*, que 
se encontrava enfermo de^de 
o dia 8 de novembro. O cardeal 
r.amilo Caccia foi amiso P"?-
íicular de S. S. o Papa Pio 
Xí, do quem Foi inibem ea« 
rn^rciro. Eia cm-tK î) dp̂ Hç 193?*, 

N O T I C I Á R I O 
INTERNACIONAL 

» | i j Ofcíong 
a cm caiado de 

loina-

1 * !••••.-o,,:t> nn-, 
jJ ' - ua iiii11, 

AX1VIUALILS SbLKKTA» 
OOS NAZISTAS 

FUANKKtJHT, Í2 — AH ko-
f-iedadea -otas» n^zistau con-
tinuam operando na Alemanha. 
Verificou-se hoje uma nova «a* 
Xia de cartazes aUdacioaoa, em 
dnvrsas 2 ° n a n o r*e" 

ftlÒ} 13 - Com a preütnça dô 
presidente da ííepubliea^ ge^erftl 
Eurieo Gaspar Dutra è do Sr. 
Morvan t)ias de Figueiredo, 
ministro do Trabalho, industria 
e Comercio, teve lugar, ontem, 
no Palado do Ctiete, a soleni-
dade dc reconhecimento, pelo ' Comercio, apresentando, por fim 
governo, da Confederação Na- j congratulações ao presidente Secretario, Ângelo Pfrmijsiani 

de Republica e ao ministro do primeiro tesoureiro t* Luiz Au-
Trabalho, «m nom* das varias gusto França segundo tesoureiro 
entidades d* clawes do grupo I I^talatf o solene realizar-se-á 

| dia 19 corrente Teatro MuoL 
i 1. « .. ..í-1 • ' ÍUU ^(camcMua ĵ i f̂ ivit-Mi" 

Trabalhadores no cional dos 
Comercio. 

Ao ato comparecerem r^pre* 
NeiUtiniea de varias entidade* 
sindicais da atividade eeortomica 
comerciaria e federações do 
mesmo grupo. Usou da pala-

rencialmente, a execuçío dos 
"martirei de Kuremberg" 4 

A noticia cficial distribuída a 

dos comerciar loa. 

A solenidade de iiutalaçSo da 1 te Eurico Dutra Tenlu» pra-I 
Confederação Nacional dos Tra* 1 convidar prosado compa-
balhadores no Comercio está nhciro nome presidente Confe* 
marcada para o dia 19, realiian»1 deraçâo comparecer es&a solcní-
ao.ee um banquete, ptra o qual dade devendo ebtar aqui ma. 
foram convidados o presidente ^ia deioito vi?jando avi-

..CONTl:OLS DE 
EXPORTAÇÃO 

V/ASHÍNGTON, 13 . , (Rj — 
A des.pcito d:i tlm-íviinação vir-
•ual do coiüi-ole de preços, o 
coiíí t:oic dc expor'.ação e pi io-

comcsticas serf*o man-
lidc-s sobro os tî o^ de que 
haja escassez pelo menos até 
o fim dc marco —declarou John 
SimiU, «djninistrador da pro-
dução civil des Estados Uni-
dos A autoridade dn Depar-
tamtnío dc Produ/*,'»© civil — 
acrescentou - ic-i-ininnrá no fim 
de março, monos que o Con-
ííresííio retmvc. 

£ \ y* r̂  ^ * v •»—• V* * 'O i U^l. í b Uft i Kluu 

DUSSELDORF, 13 - (R.) — 
Em declaração oficial divulga-
da na ni)ite passada, anuncia-
vtf*s»« que aa reservas de trigo 
existentes ao norte do Reno, na 
província de Westfalia, na zo-
na britanica de ocupação, era 

priivipd-' ü s eu-tuMs c^ploram^ prefe- 4 dessa» £.Uvidad«« 

respeito nfio dá indicações fio* . : ^ -
bre a extenso C coordenação ! d a R e ^ u b U c e e 0 nimistro do Rnurfocòt*, Umartine Ho-• de 18.258 tonchidas equivalcn. 

1 ̂  J Umdtfj segundo aecrttario 4 4 • 

lã i 

1 Trabalho 

HÜT 
te piua UoU diuü. 
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2 A ONMQf - II * Kremlin» «I» 

N O V E M B R O 
3)7 - SÂO Diogo - 41 

QUARTA-FEIRA 

FATO HISTOSICO— Apor. 
I ta ao Rio de Janeiro, o ca 

pitão Cook. 1762 

PENSAMENTO DO DIA — 
Oi militantes da Ação Ca-
tólica tem o estrito dever 
de propagar e auxiliar a 
imprensa católica. . 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd, 
(Circula desde 14|7|935) 

OTO GUERRA 
(Diretor) 

F< VERAS BEZERRA 
(Bedator*8ecreUrio 
J, O. MEIttA LIMA 

(Oerente) 
E X P E D I E N T E 

ttedaçêo: 8 às 11 e 13 ás 16 hs. 
Gerenciai 7 às 11 e 13 às 17 hs. 

Caixa Poitml: 110 
TELEFONES; 

Redaçfto — 12*29 
Geiencia — 12-49 

Secçfto Gráfica: 19-8U 
Série: Rua Dr. Barata. 218 

—NATAL— 
A S S I N A T U R A S 

Pagamento adiantado 
Ano ..CrS 70,00 Semestre 40,00 

20.00 

0,50 
1,00 

Trimestre 
VENDA AVULSA 

Número do dia , . Xr% 
Nu/pero atrazado . * - Cr$ 
PUBLICAÇÕES — Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc. 

Tabela na gerencia. 
REPRESENTANTE 

A. S, LABA 
NO RI O: Rua Senador Dantas» 
4 0 ^ $ a n d a r —- Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direçfid de 
Raul Casamayor — Rua Feli-

de Oliveira. 2l — 8.° andar 
— Fone; 

Caminhões • Ôn ibus 
(D. acordo com o Aviso n.° 120 d« Cartolri <U Exportação • Importaçío 

do Banco do Brasil S|A) 

ACEITAMOS NOVOS PEDIDOS DE CHASSIS PARA 
CAMINHÕES E ÔNIBUS 

E' indispensável que os pretendentes apresentem atestados que 
comprovem as suas necessidades. Esses documentos tfeverlo ser firma-
dos pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI-

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas um documento para cada 
pedido . Os pretendentes que já entregaram os s«ua pedidos não acompa-
nhadas de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
DE NOVEMBRO CORRRENTE. 

BEZERRA & CIA. 
AGENCIA "FORD" — Av. Rio Branco, 205 — NATAL 

DUAS CARAS 
O Jornal católico de Nova 

York, "Thu Tablat", iousou 
Fornondo de Io* Hlu», líder 

exilado do tfoverno comunista du 
Espanha, que ora desman-
cha em oorteilai para com a* 
quele grande povo *— de aer ini-
migo doe SiUdos Unidos e da 
Igreja. 

Transcreve, eníSo, par* docu-
mentar o que afirma, notas da 
Imprensa ianque, om que s« 
denunciou a campanha de a. 
gitaçAo anti-amerleana» tmpre-
endida, desde 1932, por ei*e 

pulsar 
fun 

N« HM.l Mo, i,'. ,, );j 
multas rv^nwM ^ 
critnos atr^H, ronv^ios 
le tempo. 

Contribuiu plin, o ,ít.HUrru 
dos Jesuítas. E* o uv:w Umü 
proposta de lei Contra o Cloro" f rvitwltth «tni. , ( j.vf ViBViUl̂ Cr U| 
modo explicito, um {neto vej 
nhüic, 

Eri 1038, quando c*v.h;4ixadot 
doi "vawneiW, W^hin^ 
ton, p a r l o u awrinniuiMs va. 

'ergo. 

mimmm & 

pe 

Fez-se franciscano o 
graníe rabino de Roma 

A historia comovente de Israel Zolli 
Chegam noticias, da cidade remn, jamais deixarei de amar 

do Vaticano, que o ex-grande aos judeus .Não os abftidonei, 
rabino, chefe da comunidade ju- ao ingressar na Igreja Catoli-
daica de Roma, Israel Zolli, re- ca". 
cebeu franciscano, na basilica ^ ^ ^ ^ ^ M . 
de 5. Francisco, em Assis, com 
a idado de 65 anos, 

Vale a pena recordar algu* 
ma coisa desse fato que en-
cheu as colunas da imprensa eu* 
ropea e particularmente da ci-
dade de Roma. 

A 1? de fevereiro de 1945 ba-
tisava-se na basílica de Sta, 
Maria dos Anjos o ex-primeiro. 
rabino de Roma, o que fazia j 
com a stta esposa, tendo uma fi- ( 
lha, malor^ permanecido no 
judaísmo» 

Dr* Álvaro 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cuiurglca dr 
(Hospital M. Couto) 

CLINICA D l SENHORAS " 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—Etatrc^coagola 
f i o — Biaturl BSetrioo 

!ONSULTORIO: Da» 10 áa II 
• daa 14 áa ba 
Avenida Duque d* 
Caxlaa, 1M —(Cm 
T t r m ) . 
F O N «; 1284 

RESIDENCIA ; AT. Oetulfr 
Vargas — f 01 
roNV i 14n. 

Di Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE V 

SIFILIS 
RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto ' 
Cônsul torio: Rua Vliattti ÜÚ* 

das, 80 — 1.° andar 
Daa 14 ás 17 horas 

Residência; Avenida Campo* 
Sales. 624 — Telefone 1704 

Paulo P. do Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO ; DUQUE J » 
CAXIAS, 108 - SALA * 

FONE 1870 

político espanhol de duas caras, rios eongressluas paiu»^ ^ h u 
Lembra que foi Fernando de1 mento do simpatia c>>n do 

los Rioo quem fe* insidiosa pro* povo espanhol. Pemímu^ a 
paganda, derramando somas a* desonestidade áv aoroseentar ao 
vultadaa para a foní^vw' da testo dive^í: pa; m 
brtóada Linccln, em que» «roga* aP^lo «au.sa híiî i-.vist:,, Q 
nados, muitoa rapa is so enga* WQ levou ft deputado 
jar^m e foram Sacrificados nu., merlcano Hildrbrand:-? a ííimuuu 
ma guerra wtfangelr&i eiá-lo; publiriunaiit*» jmr hmu 

Recorda, ainda, que na« côrtes 
repüblícaas de Madrid, rev©. 0 m t m ^ d Um 
lou-Be advcrüário franco dos Es. ó dü^ ,s m>víô,. 
tudos Unida», atribuindo k Casa tico^r^a!i/.;itti a mt twri^l :u 
Bvanoa, ptrni intriga, Intuitos do Maçfe*» a tentar impi^^ir o 
se imiscuir n<*s ftíHUntüô do» pa^ « w ^ o democrata se solidariza 
kes sul americanos. 

Num discurso qUè \ ronunciou 
om iQSüj dl&íô qm a América 
do Norte tinha ambição de to-
mar territórios c incen-
tivou a inimizade entro os Ea« m 

1LTS Ewetton Oantas Coitês 
-Se de los Rios é inimigo da A« | ADVOGADO 
mérica, nSo o 4 mônos da I « "«â r to : - Av. Duqu® dn 
gião Católica, pois, a« m p r o / Caxias, 108 a MO ̂  Sala 107 -
clamada a itpubUci, m 1931, j J; . ^ Edifício Büa) -

com a tirnnia t<italítíiriy íios \U 
h i oêi<?o v 11 i IK , 4>s p;i i h adng 

por Ujdíl Ü j ill iil e ; v ,1 
do^ numa mléí intorh.viíitíal $$ 
quinta ccluíta! 

em sua pMtia, d«dieou»se » 

SK F 

Conselho de Saúde 
CO*! POUCO SACRIFÍCIO-

Com as adenoides hipertrofia* 
das, isto é, aumentadas de vo» 
lume, a criança sente dificulda-
de de respirar pelo nariz e pas-
sa a fazê-lo pela boca» O pei-
to c a face ficam deformados 
pelo esforço que faz ao respU 
r»r. Tudo isso teria sido evi-
tado com uma simples opera-
ção, quando apareceram as pri-
meiras rerturbajõss» SNES, 

F i S T r â i í 
MÊS DE NOVEMBRO 

13 Farmacla Monta 
14 Farmacia Natal 
15 Farmacia Confiança 
16 Farmacia Queiroz 
17 Farmacia Mala 
18 Farmacia Monteiro 
10 Farmacia S^nta Cruz 
£0 Farmacia Monte 
21 Farmaiia Natal 
22 Farmacia Confiança 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Guilherma. 
23 Farmacia Ma ia, 
26 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Cru2 
28 Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
30 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Navarro — 1 — 6 — 
0 - 1 3 — 17 — 2 1 - 2 5 — 28. 

Farmacia Doa Pobres _ 2 
^ 10 _ 14 — 18 — 22 — 26 — 30. 

Farmacia Dutra — 3 — 7 ~ 
1 1 - 1 5 — 1 9 - 2 3 — 27. 
12 — 16 20 — 24 — 28. 

r*rtucift C<*lho — i I «* 

pessoa de parto dos jude. t j ^ i 
irtodnkftí flu^ ^ mm n © i o j o a r i a i u e n c c c r 

Sua conversão» conforme 
clarou, foi o friito do nada me. 
nos de dote anos de profundos j 
estudos e meditações, certo, 
também, do que aconteceria á 
sua 
us ortodoxo», que castigam com 
o despreso e a excomunhão» I JOÃO ALENCAR 

O fato foi considerado pelos ÓTICA EM GERAL 
judeus como uma grande e do- Contato «ortimanta da Joiaa. 
lorosa perda( tanto qua a si* I *®M*!oa a objttoa para 
nagoga ordenou jejum de de* J prasantea 
sagravo, chorando-o como mor. ® u a Barata, 208 — Nata) 
to e ao me$mo tempo aposta — — — — 
(meschumad)^ E' que além da 
sua inteireza moral e solida 
cultura, o ex»rabmo tivera, du-
rante a ocupação alemã, um geà 
to digniíicame, oferecendo-se 
como refem do todos os ju. 
deus, presos, a-fim«dc que nada 
sofressem os seus jurisdiciona. 
doa. [ 

Perguntando»lhe alguém po? 
que deixara a sinagoga pela1 

Igreja, respondeu; j 
— NSo deixei, propriamente. 

O Cristianismo è a integração da 
sinagoga. Porque e&va era uma 
prometa e o cristianismo 4 
eana promessa feita realidade11.. Consultorio; Praça Augusto 

A outro que lhe perguntava SEVERO, 91 
por que proferiu a Igreja caJ Residência — Rua Manoel 
tolica e não uma das seita»! Dantas, 477 — Fone: 1414 
protestantes, esclareceu; I 

POLIAS 
D I S T R I B U I D O R 

ERGIO SEVERO 
RUA NISIA FLORESTA N,° 101 

Telegrama: Sevet-ui — Fone; 1104 
— NATAL 

REPARAÇÕES DE GUERRA 
NOVA YORK, 12 — (R.) — Ines anuncia que os Estados Uni-

O Conselho de Ministros do Ex-1 dos devolveriam á Hungria os 

RUA FELIPE CAMARÃO. 801 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 

terior nSo chegou a nenhum 
acordo sobre as recomendações 
da Conferencia de Paris a cer-
ca do tratado de pa2 para com 
a Hungria. Durante as discus-

sobrç as reparações. Byr-ÇOGS 
PMMM 

navios húngaros confiscados 
e que se encontram na Alemã» 
nha, Os ministros chegaram a 
um acordo sobre as reparações, 
n îm total de trezentos milhões 
do doüares d* FinJa.náía 4 Rus^ 

DR. M A N O E L V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

TéenicM «tóeneialí ao diagnostico a terapeutlc» d u doenças 
do sistema uiinárlo. Tratamento especializado da& doenças 
do sistema genfttal masculino (vaaici^ites gonoeocica». 
etc. a tuas complicações: corrimentoa reddivantes, prof-
tatites, varumontanitee, urina» purulentasA raumatiame 
íisviríllxaçáo, neurattenia. etc.) — Doenças daa aenhora^ 

OPERAÇOES 
Cônsul torto! Cal. Bonifácio. 228 — Tona. 1020 — Ribeira 

a sua compra de ferragens, vidros, louças 
cutelarias, etc., procurando a 

— Porque protestar nfio 4 tu; a* • _ . • t ft f ^ , . 
f imar. NSo quero molestar, neios memores preços v, poderá 
nem ofender ninguém per*' 
guntando: Por que «Aparar *.. 
1,500 anos para protestar ? 
Se a Igreja católica era re. 
conhecida por todo o mundo 
cristão como a verdadeira, du* 
rante 15 seculoss nada pode 
dstef-s^, no fim He 
los, para dtier a Igreja cato* 
lica não 4 a igreja da Cristo 
sem «entir»£ft desconcertado". 

Embora excomungado pelos 
seus, Zolli nfio perdeu a amor 
peU lut reç*' B declarai 

"NSo diminui o fcmor qu« ün 
to ptlo povo d< U m \ t «m 
nUaha dor ptla sor^ ^ oo^ 

e f e t u a r 

C A S A D O P A T T T . T T V O 

Telefone 1808 — Rssidencia; 
Rua fralri. 581 - Natal. 

CRS 500,00 é <iua&M 

lh» custa uma dentadura effl 
" ^ k d o a " . 

EUA VAZ GONDCVt. 135 

G R A Ç A S 
Ao glorioso iVatUaüOu dtad 

fôrvõroiiiilntlMtt, agra-t 
urna graça i»iüuu;àua uni 

rntu fnvorj com prunio ŝa 
publicar, 

UÊÇO 

A alma cie ura Sacerdote 
agradeço uma graça alou^ada 
com promessa de publicar, 

A S. Judas Tadeu agradtíro 
duas graças que alcancei 
meu favor e de m^u primo, 

Dulce Gorgonio de Üou?a 
Angicos, 12 de novembro de 

1946, 

Ss jóias lia ifoquesa le 
ff 

D E 

PAULINO & CIA. LTDA. 

EITUJffl PREJUOPOfl Nfl 10HB 
Rua 
m 

Dr, B«r?ta,919 NATAI. - E n d T a l t g . " P A U L I N 

MÜT ; i 
s\ 

WVWf VAl^y 10 Kl» 
declarações feitas, Kojti, á 
Reuter o jouJhciro particular 
de um ^5tabçleeM)em9 
capital afirmou estar cunveru 
cido de que as jóias pertenceu* 
teíí Â duque^a de Wirids r̂. 
roubadas recentemente m* ín-
glaterro, «e encontram nos? K ŝ-» 
dos Unidos. "Estou im-
perando unia cbamitH.i 
nica a qualquer momento uh* 
porA pista de rer^ 
acrescentou refe^do 

Asseverou ter siíio vror^r 
do por um marinheiro norto^me 
ricano, ha dins passados, u ^ 
lho fora mdagar do vrJor ^ ^ 
da recompensa oí̂ ruiMd̂  p^a 
entrega das .jóias. "SííI - l'J,lUU 

nuou — que r, revom}™» ^ 
iwlanuda por aquele m^.w 
marinheiro que me visitou r 
1, , A* toarem ÜS I - HU vv> — |J 

cm seu poder, aqui, na Anwica 

T r a b a l h o s g r a í i c o i 
As nflici««s estío «»' 

rtlhadis par» erecUW r»-
ptdet e perfeição qualíquef «*" 
vlçoa concwnetjtw á ar». 



A OflhKM - Quftflft Mm, l* Nwifitint it# I0M 
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R E L A Ç Ã O C O S C L U B E S 
Campeonatos Metropolitanos 
0 U m a s i " f l a i i " s i i e s • U i i i i é i u m k 

! 

O íuicboi wrioea p indÍKt.-uli« 
v'ríinl^ Q p a l i a r W '0-. 
Ji» o H» . | 

S:>.íls ITilCk* ^ pOij-
t^urn íi^kh* de lortTd«>re* 
r,> t̂ da a iTiUin̂ ídud̂  dv noa. 
íj.i U»i"i itorio, • (ornando u» suaS 
[iisput;)̂  inniivo pary wrrticU* in* 
{r* todos o* lirasiUvínw. 

O i;;itiiptM>n;»lo r-oioca dc tu*. 
<!.s Í£?rviporadas ê st?mr>re a-

tompi:hh;':do com vi.vo inlí?re«* 
srndo assunta obrigatório 

(ir t ; r u e l a s eMãyrUv;».?* 
Níjrk\ Md o no Centro: 

Ü fi;s«ítino ÓPüU?. un«> joi o 
.se»»-»aij!oMa1. de todo», om 

kmpos, ve* o Sou Uirmin«> 
pM)p«mri»jnt.»ii ü t.jütárii qiía«Jros 
n iidenmçn; — ÀmmrH, Bota Tu-

.Flamengo e Plumihimsi* Que 
eniponhiuî s» ^ni iti-

I.im om^olgani::.1» ^num Verdadeiro 
extra. pois à 4,Ft** 

JvTW^OjmliiaUa dp Fu-
i j:'- «IcUm ;nmou o modo 

wè. disputa para o 

J>- ~ í t l »• • l M "I H • t • V < 4 l •JrliH Irll-lt îvi.' mui; 
>>s rnntuMS, pUfo ÍC5U 
faa.H abaixo i>i>iR rírtaçfio dos 

< í tjur dolvm o titulo 
V^imo do SOCCttK chi fjipl-

U<; p.tlM 
Fluminense ii\ 

Nãa íoi ri<-i:ídidvh 
Fluminense F; Cv 
Flumhoflsé Fk Gà 

Flumineosf» F. C; 

JSW 
.líí(i7 
Jíifi» 
1'uHf 
JPIO 

l I 
im l»ai.sandA A. Ct 
ĵ Ki Aíriorina í \ C» 

- R Flamengo. 
C H. Flamengo. 

• ^incriiiü tV. C. 
Hdv Fluiíiínen^ F: C. 

39lh Fluminonse F. C, 
3919 - Fíurninense F. C. 
m o - C. R. Flamengo, 
m i - C. R. F!amentío. 
lí>22 ~ AmeUea P, C, 
Itl&fíí — C. R: VMfĉ y da Gama* ' 
1024 Flumiuonss F. C( 
jlÍJK " - C F. Flrmongo. 

-- g, tristovao A- C, 
j!)27 - Ci R. Flamtm^o. 
1928 - América F, C^ 
3929 — C Vhspo da Gama, 
1030 - Bolafo^o P, C, 
39ÍU - AnscritR F. C, 
1JK12 ^ fitíiiiF.C, 
3933 — Baíl^ú A; C» (!-)«« 

Carioca) > 
19W - Boi: Jogü F» Ct 

(Àhw.íU) i 
I9'i4 C. Kv Ffam«ng«» (Liga 

Carioca)» 

(Áint>a) t 
19:>5 - Mota togo F C (tVdf-

MM Fiuioint-ost» G* 
(Lt^a Caríocr)t 

J03tt — C R Vasi;o da CíalOU 
(Fedendo). 

itvi? F^unii^pi^e F; C-
(F. Bi F.) 

1938 — FlumÍnc^e#F. C, 
( L, Fu H; J .) 

lftSíi C ít: Flan»engu (L. 
F, K: J.) 

! 19i() - Fluininense» F. C, (L» 

1041 Fluminense (F» 
M; F-) 

1942 — C, R. Flamengo . 
J943 — C. R, Flamengo. 
1944 C, R, Flamengo, 
1945 — C. R. Vasco de, Gama, 

NOTAS 
— O Paisandú A. C. foi ex-

tinto em fias de 1942, 

ropolitana k Futebol já fle-
cidiu i forma de desempate entre os quatro 
m e i e s i ! 
Aprovada a tabela da disputa êxtra 

O certame oficial do futebol c determinou a disputa de um 
deração Metropolitans de Des- j metr^P°litano do corrente ano pequeno certame extra - com 
portos" a dirigente do futebol t e v e u m d e s e n l a c e supinamente turno e returno — entre 03 
metropolitana j 5 e n S F C Í o n a l G deixou igualados, quatro grandes finalistas. 

J no finíú da ccm,Petição9 quatro A entidade guanabarina re^ 

De 1941 até hoje, é a "Fe-

\ m d 1SM existiram duaa q u e s e u m r a m c o l í 0 

Botafogo e C. R. São Cristo-trstidades controladoras do fu. 
íebol carioca. 

— Em 1937 foi o rno da paci-

— O "Boaíogo F. C." e o 
^Sáo Cmtovso A. C.", dAde 

Í4C, R. ti n t% <* e 
vão?" formaram os atuais "Clu-
be Botríogo F, R.^ e i(Clube 

fjeação do SOCCER carioca, São Ciistovão F* R.'^ ainda não 

grandes e cat^gorisados concur-
rentes» 

"Flamengo", "Fluminense", 
"Botafogo" c "America" chega, 
ram, na reta finei, igualados e 
nas mesmas condições, 

A ''Federação Metropolitan?,-
fieríido reunido^ todo» os clubes conseguiram levantar um cer, -de Futebol'1, já tomou todas aa 

uma sô entidade tame guanabarino. i providençias que o caso exigia 

Casa Bancaria 
N o r t e — R i o g r a n d e n s e S A 
Depositos Descontos 

0 m "ABC" x aiecnm' oo uampeon; 
da Cidade realizar-se-á sexta-feira próxima 
Abecedistas e aldcrinenses dispostos 
a realizai luta renhida e brilhante 

M 

i 

Do comum acordo entre os I FEDERAÇÃO NORTTE3 * RIÜ-
contendorei; e pleno assentimen- joRANDENSE DE DESPORTOS 
to da "Federação Norterto-
grandense de Desportos" nas-
ceu a antecipação do embale 

55S! 
B R 0 N Q U I T E S ? 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

VÍJ1 Li.i i Uz-V̂  ^friment^s produ-
zidos pelas pertufbaíjSea do 
aparelho digestivo, com o en-
it^fifífnfTutnln r?n fitfíidn e corise*-D"* ' ' -- • 
quenteaoente prisão d© ventre, 
trazem ao enfermo um c&tfcdo 
de horríveis sofrimentos, rou-
bando^lhe energias c mesmo 
oom «surpresa a vida* 

K PiLÜLâS m MQSS 
rtr^ovom desde o primeiro momento a causa, anulando 

cise coilcjo de padecimentos. Licenciados pela 

Je Pública e indicadas no IríÀtGmQJito doa anglo-coliteb, 

de Ventre e suaâ manlfestayôea* 

"ABC1 x "Aleçrim", valido pelo 
certame oficial natelense, para 
a próxima sexta-feira, 13 de 
NovembrOj feriado nacional» 

| Deste modo, na tarde da pro* 
xime sexta-feira, no estádio do 
Tirol} estorno em choque 

| nhido e interessante os clubes 
| locais "AJ3C e AíecHm"^ um por-

fia de campeonato, 
Damos abaixo o ato oficial da 

montora sobre o issunto : 

onciAi, 
ATO N.° 104 

Med.eüOü» Concedo. 551S— 
Celso Amarc. Idem* 

N,° 5444 — Pedro Pereira àe 
Brito, Ao requerente para 
juntar o documente exigido pe-
la Diretoria de Obras. 

5560 —, Itamar B. Gome?». 
Ao requerente para juntar do-
cumento que prove ser pro-
prietário do imóvel. 

zolvuu respeitar as dí.tas iá to-
niadas pela "Confederação Bra-
sileira de Desportos" para o 
"Campeonato Brasileiro ds Fu 
tebol^ e fez í provar a seguinte 
tabela : 

TURNO — Novembro 
Dia 15 — Botafogo x America 

— Campo do Fluminense. 
Dia 16 — Flamengo x FlumU 

ru^e — Campo do Vasco, 
23 — Flamengo x Botafogo — 

Campo do Vssco, 
Dia 24 — America x Flumi-

nense Campo do Bote fogo. 
Dia 30 — Flamengo x Ameru 

cy — Campo do Fluminense. 
Dia 30 — Botafogo \ FlumU 

nense — Campo do Vasco, 
RETURNO — Dezembro 

Dia 7 — America x Botafogo 
— Çampo do Flsmengg» 

Dia 7 _ Flamengo x Flumi-
nense — Campo do Vasco, 

Dia U — Botafogo x Flamengo 
— Campo do Vasco. 

pia 15 — Fluminense x Ams* 
rica — Campo do Flamengo. 

Pia 21 — America x Flamenga 
Csmpu do Botafogq, 

Pia 22 — Fluminense x Bola-N. ü 5402 — Chefe do Serviço . t 

do Patrimônio da Uniáo, - C a m P° c1,1 

pondt^-se e aiquive-se, 
N.° 2456 — Alfredo Edeltm, 

dês d© Souxti. Ao requerente 
~ u ^ ~ P a r a informar o valor novembro proximo. a tarde, o f t ^ ^ L transferencia. 

N.° 5562 — Mario . Conceição. 
Em vista «a informpçfio da Di« 

O Presidente da F, N< D.t no 
uso de sua gatribuiçôeij resolve; 

ANTECIPAR para o dia 15 ds 

jogo de campeonato marcado 
pars. o dia iôi 4 noite, entre os 
filiados Alecrim F t Ct e ABC 
Fl C, 

Natal, 12 
19461 

(a) Filiando Leitão 
Presidente t 
idi nifiiiiiMi ji—i 

Clinica í e s e n t a 
- D O -

Pr« Etelvino Cunha 
(ESPECIAXJSTA) 

retori?, da Fazenda não ha qu* Cursos de aperfeiçoamento 
de novembro de ceferb», Arquive.se. j 

| N - 5569 — Vicente José Ter. t 

OO 

i s f a s . s %SF & 4 « i > < » * 

e Accessorios ©m g e r a l para au* 
tomoveis e caminhões—Material elatri-
c o p a r a todos os fins — Telas d© arame» 
- a a p a s g canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-

SANGUENOL 
Conttm 4 tlanonto* totiiooi: Foi-
forvi Cálcio» Arvtnlato « Vanadato 

A» SMiot «to. 

Rio d« Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

tulano Fernandes. N.° 548» — ! PARTOS 
JoAo Batista Marinho. 2425 Ondas ultra-witW, bisturl 
—Silvio Policiano dtí Miranda. tríco, cletrocoagulação, 
N.o SS9Í — João Francisco de CÂNCER — TUMORES 
Bouza, N.fl 5399 — José C ^ Coofl.! Hua Cei. Bonifácio, • 
Uimi. Concedo, I - FoHe 103» -

Consultas: Das 15 horas em N>° 5462 ™ João de A^ 
ífev^dói An para 

as oxigencias da bi* 
iiMoriô d^ Obras. 

Ni-1 5561 — João Luiz da Sil-
OS PALÍD09, DEPAUPERADOS. 
ESGOTADOS, A' JSM1COS, MAES 
QUI CRIAM, MAüROS, CRIAM- A(1 requet-nio r^n aaUs-

ÇA8 RAQUÍTICAS i f a a e r n s "xigentias d» Direto. 

N 0 S4«4 — Manoel Aleix^da 
Silva. Ern vista d? informação 
da Diretoria de Obras, nôo 
pode ser atendido. Artaúve^ 
se 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAQ 
GERAL DO ORGANISMO COM Ú 

I T V T f I T D I f 

tCí rrrtmrA^fi^B - — » W« * 
^ s n t o , metal patente e estanho — Óleos 
© g r a x a s automotivas e Industriais 

" G A R G O Y L E - M O B I L O I L " 
. -JXX r ^/QTUI lOVCíUUUuVA ^ 
T e í o g . T O J A L — Avenida Ta-rares de 

Um. 91 - - Caixa Postal, 131 
T E L E F O N E . 1 1 5 2 

A B w n n i m n u i 1 
r rt D F 0 1 1 U I V A B U i i i e i 

dn úk 0 de Novent. 
Iv- J ̂  it\rit* Ktf || Ifftlh 
Despadio do &r. Fef^>ito: 

PWWj y vv wvv PUMWVNB 
Rea»; — P f̂tÇa André de Albu* 

OtiftrqtJ .̂ 5S4 — Fone: 1S7S 
I 

leão Medeiros Fíiho 
ADVOGADO 

I Escritorlo o Residência Av. 
Rodrigues Alv^s 646 Tirol 

í Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde» na 

| séde da Ordem dos Advogados 
j Rua da Conceição 577 
| Fona 1124 

M < Í f j, i , kftj,.Mf Tvl̂ noei 

Expediente do dia 7 de No-
vomhro do l94tí, 

Do.«pr<íhos do Sr. Prefeito : 
N.u 548? — Gurgel Amaral e 

Cia. N.ü 5465 — Francisco C. 
do Lima, N ü 5423 — Ana Lína 

t1 outia. ^üíh-c^vi 
N.° ^ Francisco Celes-

tino Freire. Ao Diretor da 
Fazenda para mand?,r certlfi* 
rar nos tornmg da informação 
á?> Dirot^íA de Obrasi 

N,ü 5563 - Naum Mazur. 
Junte cartfi de aíoramento. 

N 0 Wü - Elizabcth Galvâo 
iU> Mnura e outro, Concedo| 

" U ® . MU 

uamua 
(U , Ao propietario pura 

5624 —- Aotonii) Gomas re^uertr licença para a te* 
apÓÃ a apresentação do conheci-; Teixeira Concedot f<.rmü. 

N 0 6H01 - Jorna Etelvina ' N.° 5628 - Aiino Cunhn de 
Hühougas, Ao Diretor da Fa- Azevòdo1 An pn^o i da Fazen* 

5449 — Ana Olindina de aenda r-ara certificar. , pktv i^niiWar. 

mento. 

n A r\ A r n n r r n i r\ A C r C R I u n J | 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
f R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C , M L ' j 

• I» W* * 4 

L E I T U R A P R E J U D I C A D A I N H I O H B 



Santas miirôei na Vila d* Igtpó 
A p rtir do dia 16, (rei* Danilo p r e g a i da b iri 

do Alecrim, ocsta capital 
Dtpoii de ter realizado demo- das por enorme massa po. §endo, a partir do dia 18 do 

rada peregrinação pelos diver* pular, calculada em mala dt 10 corrente, frei Damláo, auxilia-
soa municípios doa Estados mil pessoas. do pelo Incansavel frei An. 
da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte, o virtuoso missionário 
crrrtichjuo Frei Dami&o» en. 
cerrou com grande êxito suas 
prpgttçnpn na ojdftde de Ceará* 
Mirim, as quais foram ouvi* 

tonio, pregará no bairro do 
De hoje até o dia 15, o re- Xlecrim, nesta capital nos se-

ncmado pregador 
z ii a t z guintes locais: l*agoa oecan pregará na vila de Igapó, onde • " " 

Guarita, Baixa da Beleza e fi-
na matriz de Sâo 

dará inicio ás Santas Missões, 
que terminarão no dia 1.° de nalmente, 
janeiro, nesta capital Assim Pedro* 

Uma linha de ônibus, pela 
Avenida Atlantica 

Ficam ligados PetropoMs e Ribeira, pelas Rocas 
Foi hoje inaugurada a nova dê meia em meia hora, até és I UM SONHO ANTIGO 

lir>ha de ônibus, que fará a li. 8 da manhã, recomeçando ás | Graças a iniciativa e tenaci-
gação do Grande Ponto.Ribeira, 10 hora». dade do Prefeito Silvio Pedro. ^ d o a n i V e r s a r k ) nE , t a l l c io 
«travt* da Avenida Atlântica, A tarde irá, de 16 as 18 ho- «- P*** 0 5 •auxilia., ^ n a Z e l í a M a r i a fl,h. 
que o povo chama d» Circular, r a s . m da D e t o n a de Obras, os > . 

engenheiros 1 Otávio Tavares, \ ^ 
e Wilsom Miranda, torna-se 
realidtde o sonho do plang Pa-

A e l a m i i i a d l i t t o r U d o C l n b t 
A g r í c o l a " M i g u e l C a l m o n " 
K s s a I n s t i t u i ç ã o é o o n s t l t u l t f a d o s 

I n t e r n o d o o n o e d u o a n d i r l o 
"Osv t ldo Crus" 

Sob a prosldencla do dr. Va- Adorbal França e outras ptw-
rela Santiago, diretor do edu* 
candario "Osvaldo Cruz", reali-
zou-se, domingo ultimo, num 
dos wlõts desse estab?!ecW"-
to, uma sessfto do Clube Agri-
cola "Miguel Calmon", cons» 
tltuido dos internados daquele 
educaudariof que são filhos dos 
leprosos da Colonia 3. Ftktu 
cisco de Assis* 

Á reunião contou com a pre-
sença do dr. Castelo Branco 
técnico agrícola, designado pe-
\ny Af, IVfstOf WngÛ Jt1® çhôf^ 

Fomento Agrícola Federal, 
para prestar assistência ao Clu-
be, dr* Isalas Cavalcanti, dr. 

ora em Construção, por Inicia. A o a domingos, far-se-á o dia 
tiva da Prefeitura de Natál. I ^ m u l l Q com 

Pouco depois das 9 horas, par ^ ^ 
tia da Prefeiturat um ônibus 
especial, com o Prefeito Silvio 
Pedroza, funcionários da Pre* 
feitura, jornalistas, o outrss Pes-
soas» 

O ITINERÁRIO 
O itinerário da nova linha, 

que começará o trafico regu-
lar AMANHÃ As 6 horas, par-
tindo do Grande Ponto,, i o 
seguinte: — Petropolis, Praia do 
Meio» Avenida Atlantica, Rua 
S. João, Jacó, Praça Leão 
XIII ~ Grande Ponto. 

HORÁRIO 
Pela manhã, haverá serviços 

h nota do dia 
• « 

U decreto do governo isen* 
u.»do de todos os impostos fll-
lí.ttdegarios, generog de prL 
m*jha necessidade e utilidades, 
visando atenuar a situação de 
dificuldades em que se debate 
v povo, foi um premente dos 
deusea par* os magnata* e os 
explovadore* da economia 
popular. 

Recebendo mercadorias li* 
vros das barreiras aduanei-* 
ras, adquirida por peeços 
vantajosos, os felizardos com 
finuam elevanto os preços, 
com margem de lucro nunca 
visto. Perde o erário a arre* 
cadação de vultosas quantias 
de tarifa* e perde o povo, por-
que tudo continua encarecen-
do c faltando, poma sc aquele 
decreto não existira^ ee nao 
caso de se perguntar, te não 
há um aparelho fwcalizador 
para controlar a execução 
dfc»U ato governamental, tor» 
nando~o realmente uma pro-
videncia de beneficio da co» 
Ictividade, e nio unicamente 
dc favoritismo privilegiado. 

Já é tempo de e&taijnos 
usufruindo os benefícios ori-
undos das importações Hvre», 
Que verificamos porém ? 
Uma desilusão a mais. Os 
*'lrust*" cartéis e outras Ot* 

fuiar*. pnmrt ia >» W ' " 

firmamos, perfeitamente aiti* 
raladas, que ousam enfreiu 
lar os atos do governo que 
venham fa v orecer os consu-
midores Basta observasse 
o que acontece com alguns 
gêneros. O governo manda 
tabela-Io*, e os magnatas fa-
vnm Aeunut*r«r Dt fCfiCfM 
dos mercados, alegando que 
«a^mesi&os to reaparecerão 
quando lhes fo r concedido 
aumento da preço. O povo 
rociam* a falta dessa» fena» 
nost Para adquirl-loe, aujel» 
ea-se ao cambio ntgro, pa* 
gando muito mais caro do que 
o preço exigido ptlos afambtf* 

PREÇO DÍUPASSAGEM 

Haverá tres 9ccçòes de cin, 

lumbo, 
UM CHURRASCO AOS 
OPERÁRIOS 

„ Ao meio dia de hoje o prefei-
coenta centavos, cada uma Da ^ R l m o ç o u n o n o y o b a l r r o d o 8 
nova avenida a Ribeira, have- ^ ^ num churrasco, 
rá uma sub-secção, ao preço o f^^ ido a mais de uma oente-
de trinta centavos» o que a Pre- na dt operários, que trabalham 
feitura determinou para bene. no grande empreendimento da 
ficiar a população pobre das qual sairá á parte mais mo* 
Rocas. denta da cidade do Natal. 

A ORDEM 
Do Amazonas » » 4 Bahia 

O Armazém "PARAÍSO DAS BIJOUTERIAS", 
o Rei das novidades em biiouterias, único em todo norte 
do País, mantendo viajantes do Piauí até Bahia, re-
solveu tomar Representantes nestes Estados acima, e 
Maranhão, Pará Amazonas, como também em cidades 
de grande movimento. 

Para o Rio Grancfe do Norte} a$ cidades de Natal 
u Mossoró. 

Além de grandes variedades no genero, tem ex-
clusividade em artigos de algumas Fabricas, sendo o 
seu único destribuidor nos setores referidos. 

GARANTIDO bôa comissão, e bons preços aos 
fregueses. 

Sendo confiada a Representação mediante a quan* 
tia de Cr$ 1,000,00 (hum mil cruzeiros) em moeda cor-
rente, em garantia pelo mostruario, não aceitando fia* 
dor, nem carta de apresentação. 

O qual, tempos depois, não continu&fido as tran-
sações entre as partes, será devolvido sem excessão, 
com u unportancía supra ci tada. 

Pedindo outrossimi não se apresentar, quem não 
estiver em condições. 

Para melhor esclarecimento, e conhecimento das 
condições, cartas endereçadas para o "Paraiso das BU 
jouterias" — Rua do Rangel, 197. Recife — Pernambuco, 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

&EKHÜRAS I — Iveto Maranhão, filha do 
Heloisa Marques do NaseW «r. Roque Maranhão, lndustrl 

mento Êíípo** do sr. C^cr̂ ído ^̂  
Pessoa de Klelo, funcionário da 
Be se Naval de Natal. 

SENHORES 
Maria Zulma de Carvalho Lo-

pes, esposa do sr. AntonL Lo-
pes» agricultor em Goianinha. 

—. Maria José Leal, esposa do 
sr. Clodoaldo Leal, proprteta-
rin n^ftt* mnital. 

— Eugenia Rocha, professo, 
rs em Monte Alegre 4 

«ENHORKS 
Dr. Manoel Auguitc, advo* 

gado em nossos auditorloa. 
9ENHORINHAI 

Aríete d« Oliveira, filha do 
«r. Franciseo Adolfo ds Oli-

proprietário em Caiigu» 
reUoiAé 

oficial da Porça Policial do 
Estado, e de rsua esposa d> Her. 
mina Pinheiro, íe« syu Pri-
meira Comunhão, na Igreja de 
N. S. do Rosário ás 7 horas. 

Oficiou o Sftnto sacrifício d± 
missa o revmo. ^ftdre £imsi 
L'Ei Monteiro, capelão daquela 
Igreja, tendo comparecido os 
pais da eomungante e pes-
soas amigas da família, 

A' tarde, Zelia Maria re-
cepcionará jna residência i w 
seua pais, a praça André de Al. 
buQuerqus, as suas amiguirvhas. 

VIAJANTES 
Com destino a Bathurst, via-

jou» domingo ultimo, o Sr, Les-
lie Bannet# gerente de aero-
porto 4a Britiuh South Ameri-
coí/l airways, ne^ta capital, que 
será substituído pelo sr» Dunis 
Wilson. 

FAÍ^ct imkntvs 
BR. MARIO MONTEIRO DE 

ANQRAPE — Vítima de um 
assassinato, fale-^-u, noje, èi» 
Campina Grande, no Estado da 
Paraíba, o sr. Ms-rlo Monteiro 
de Andrade, gerente da impor 
tante firma comercial daquela 
praça, Cunh* Kego S* A, 

O extinto contava 30 an<?s 
de idade, era natural de Baixa 
Verde, neste Estado4 sendo íl+ 
lho de d. Jocfta Monteiro de 
Andrade^ viuva e professora 

soas, tendo o dr. Varela San. 
tiagü falado sobre a finalidade 
daquela reunito quo era acla* 
mar a diretoria do Clube A* 
gricols, 

Isto feito? foi entfto proclama, 
do o seguinte resultado: pre» 
sidente — Francisco de OUvel* 
ra; 1,° Secretario — Maria Au-
gusta Lor)*«; 2.° secretario — E-
dite Gomes; tesoureiro 
José Cândido de Figueiredo; bi* 
bliotecario ~ S&verino Lopejíf 
Essa diretoria, que em &ettuU 
da foi empossada} terá o Seu 
mandato no bientâ 

Encerrando a a pror 
fessora Francisca Oliveira pro^ 
íunciou aplaudido discurso 
;re a vida e do 
Jlubí Adricata» 

CATWIWAL |,<MMlhKh 
p6| aMlnlliftTi h ml̂ M 
rus, ns Cnt^drnl, tm 
em tua ,(írill|( oj| 
«ri^arlc ínui i.ifî s 

ff,-

r • > -'...iau j 

Importantes ii^utno« m t í 0 

tMitaduj4í Inrlnsivo <ts {{Uv 
rum voíítihid),, n a uj,ili!;i 
soo a ix-hiclonudo 
vo« tr;ih;illioN 
serem iniciados polos w w ^ 
KhdoH cin CiMmn^i rom o 
OS militantes dv Açüo 
ca, Também ni\s«a rtini^o 
tar̂ se^A do Prortraina rm h m ^ 
nagem á da Imm-uU^ 
Conceição, P 3 {h dí̂ Hn,!>vh. 

DIÃ LITURGICO 
8. I>IO<10 

Irmflfi )Gij/h fn P 
mlfiSiotiari'?-. Woü'? 
dós ÇW/h 
nfrg^çèo e hf : 

Wltwif 

Começou n t en o novenario da teda 

de N/ S. da kpmmkíh 
S r a n d e n u m e r e d e f i a i s « a & h g § 
i o * » « C a t e d r a l , r e n d e n d o s u a s 

m e n a g e n t à E x e e l s a Padroeira 
Sob a presidencia do revmo. 

mons. Alves Landim, teve ini^ 
ontem, ás 19 horas, na 

Catedral^ o novenario preparato^ 

iSi Durante oá dias do nove, 
ftarlo haverá romaria, ás 0 
horas» do convento S. Antonio 
para a Catedral, em cujo al-

rio á festa de N. S. da Apre*" tar mor se celebra a missa de 
sentaçfio, Excelsa Padroeira de comunhão geral 
Natal, que se encerrará no dia j 
21 do corrente, data quo foi Os Operárias pstr 

ÍJG declarada feriado municipal, em noite de hojç, estando a 
homenagem á nossa gloriosa amanhã dedicada an OtmwAü. 
Padroeira i Ao sr. Tesoureiro d? festa 

A noite da oütèm, foi dedica» foi entregue o donativo do ar. 
da aos eongffeKaduti marlanos José Anselmo da Silva, na ntu 
da Caitídrftl, ç ás aKsociaçôeíi1 portancia dc CrS 50,00, cnmo 
feminina d* Uch«rtdór promessa fotta por d» voto 
se aquele templo repleto de fie» ; de N. S, dç Apr^sr-nt^cíi». 

§ 

om PüWôri nrelt) Vcfo^^ 

Antooío Soares Fíiiio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOtM, HT 
fONttS: ltOO a 1731 

Festa da formatura das bacharelada 
à Gioasio N. S. das Neves 

0 p r o g r a m a c r f * n i z a d O " A s 
• ^ i p l o m a n d a s 

R^aUasar^e-â, no dia 5 dc de* cedo, Ifria I^rid^. Pinto, !o, 
fcembro proximo, a festa de for» landa Pereira, IoJ^ida ov Cas 
matura das novas b&eharelan. tro Bandeiraj íiUa i^tticn Fui. 
das do ginásio N. S. das Neves^ co5 Iracema Lopes. Ivanrsrç 
cestH capital^ ostabelecimento Lopes Antunes Furtado. Jayra 
qüe obedece á segura orienta» Fernandes C, Duarte, Lia WiL 
çâo das Irmês Religiosas do A- ma dç A. Freire, M. de T^un 
mor Divino, : des GalvAo, M. de I-ourHos D. 

O programa organizado cons- Ribeiro ReiSj M. EuUítia F ; 
ta missa fcm açSo de graças, do Azevedo, 3VL Elza de A w u 
fa B.30 hrtrasi lia matriz de S, jo, M. da Concciç-íio B w r . ^ 
Pedro, oficiada pelo revmo* pe, M. da Apwentaçíio Mrndry. 
Nivaldo Monte, e dtt sessfco soA jVL Eugenia de Carv^Jlio, O!̂ ;; 

. w ... Trindade, Susel Dentas: 
hora«j ho salêo paroquial do rínJm D» T^roaî bí». 
AWcrimj com a nresença de au- Med^jros^ Tcre?inbr> s^ .u^ 
torídadftfl, familias e pessoas con CJu^iro?, W«»n(«a M. í - .^ • 
vídadító. j Grandi o Zilma 

Aá níi'U*maí ciaáj paranlnfa- Frfcit**, 
das pelo dr, Lulí da Camara 
Ca^odo. íao as seguintes: 

Amatida jRomaiho, Claudia 
Souia NuneSj Clev€a Navar* 
Dikd N, Sabino Pinho. Fran dta 5: esteve 

ckca B. Morais Geralda Ma- yrna comíksili-i 

O seu trágico desapareci* 
mento causou profundo pesar 
em todos chculoe sociais e co-
merçiais, tento neste como na* 
CjUele Visirthu Estado. 

B E L . C U S T O D I O 
T O S C A N O 

A D V O G A D O 
Escritorio — Av. Duque de * dG & fer^u as 20 Trindade, Dentas 

Caxias, n,°s 10S a 120 
Edifício BILA - Sala 10? - 1 « 

Andar - Fona, 1608 
Residência — Avenida Campo» 

Sales — Fone, 1411 í i» ( 

— Eugenia, filha do 
Raimundo Machado. 

JOVENS 
João Batista Cavalcanti Neto, 

aluno do Curso Cientifico do 
Colégio Estadual, e filho do 
sr< Manuel Neves Cavdcáhti, 
comerciante nesta praça! e 
nosso cooperador* 

—* Antonio Ailto de Lima, 
filho do sr* José Cândido de 
Lima* 

CRIANÇAS 
filma Henrique ,filh* do 

k*\ Targino Vlrgolino, indus. 
tritl a proprietário em 8. 
Cru*> 

COMtNttAO 
Aproveitando 

I f l A I 4 M T F 
I Cs 

K i r n r 
i w r 

Precisa-se de um, com capacidade para desen-
volver vendas e fiscalizar agencias no interior, com 
pratica de negocios de lubrificantes. Bom ordenado e 
boas diarias. Exige-se fiança e otimac referencias. 

Tratar com M., MARTINS & CIA. 
Rua Frei Miguelinho 130 — NATAL 

ride do Norte 

EITUfifl PREJUDUCnOf) NR LOMB m 

CONVITE 
De ordem do Sr. Presidente, 

sao convid?dos todos os Cirur-
giões^Dentistis desta Capita^ 
para uma mmifio extraordina* 
ria. ti reallear-se quinto-fi.lrr. 

• tranacurw, | dl» 11, «ua «éde, & Avsní-
i 
l 

Oradf?*"?.' Tvvô  
«os 

— A nK)>rM j-i; 
ra assistir ?n nc-fit» 1 

n>.̂ :'v 
baçhHrelandüs .M.hvíjUV.-, 
[v&f>osca Furtado e Lia 
Freire, 

C I N E M A S 
JORNADA DE PAVOK - NU 
5ÁG LUIZ 

Filme narr^uln l*•« 
de um ag í̂Ut: Hni«>r'itMno, f,ti 

Turquia, perseguido por esyiocs 
nazistas, 

O ar aumento c^y 
VeíUido d̂ -Ntr» An* r-^iívl '^-
defl da nova técnica úv Mr. 
Orson Wfcles* 

Moralmente o f'1^'- apr(,srf"1" 
ta cenas de violências, tem ro-
mo ambientes inconv^i*-"^3 

Rio Branco. 554 1.° andar • i 
ás 10 1'2 hora». , , , , 

Pede-se o compareclmento de t o r n í , m 0 í l , m c 

todos os Odontologos. • lhl»v»l u mrno. es, 
DR. ALUIBIO BARKOS . . . A l l „ . . r . r t 

l .o Secretaria ' So MKA M ^ . U b 

HUT 



t 

Depois de 29 anos ie ditadura comunista 
Piestes l e o n h a c e que o nível de vida do operário 

ras*o é inferior ao norte americano 
r ; )\;}l\\[ \S (Vi HlO 

jH^niio ultimai discursos 
st iwiHmi os Fn-strs o Humil-
NW,tiri.-a. L'in tomo do .pro-

;.!• dv> ̂ iniiiii.-ih<.' 
p.irc^op ile pí rte « probJtemft 

íil(,-(>fÍco, rm si, que foi ampla-
rr,-nto d-baiido, para ficí-rmo» 

CO>U aSpî tOS d© Gí-
irwús uratica, 

A Ai AO KSTENDIDA 
j(»tjn iissuntfv^ ventilados. 
K privei um MODUR VI-
\KMÍ)I vMr*- ouoüeoft wi* 
„ f., ; t " K1 niüitO CiífíclK <í« 
H' :.;Í!ími fto^urira, qut* dois 

UÍri qvíe ai-T̂ tiít«». 
vín wUbvU: f outro . que KÓ VÔ 
„ rj .7M<Crb]. pOSSíUíl tí'4-? 
' ií IH>i!.'ni/i «"Itipo iMir}"" 

•X 

• yU 

'üitertyoríi Ue 
.H;s KiP.utír̂ iaHtí 

Í;MT) Nhí> rtego 
- J.-iissí* hr,Ver 
Mm bem pode s^r 

boto yoitr 
qilp Mr. 
giio 

Utn;l \}\ 
{A íaUa híietííTirin ÍJÜ 

Wií> !»{/Dl: l í A V ^ 
n»l.:\BOUA<;AO 
( j, í̂ iu; r.-uu.' de lado, fevidMrt-

pudebri JyarliPipíT do 
Píiriido C';SviuniÊita. Mas píua 

.'rJtdh- qitP tlHVí 
vî võ̂ i. ^ititrft.rias 00 *n$terí-

oitando so téHi P^i 
j..,>i- MUUÜ'; qüe a Igreja utiw 
fc. wUími £ltcÍcUc'a COÍíWi 
"r>]v|tli fyedem^bji-fs^ uri'» po-' 
;ir bnver coJaburaçíio t:om ^ 
r ̂  i".]'̂  que a ^ a m a dO^bU 

íhg(.\ tidi^iia () B^hadtfi 
í-ítMÜrt̂  oite híiM olhemos DS Çd* 

tn̂ w hoâ* h»^ 

doUtí-ir-MUt" Ü f ^ á fe^l^ 
H^üjo dr Deus, '.itjgnni iuuda-

iahHü dilctc?}^^, absolutamente 
íii.-taiíUnf-iii». 
UNíiK CONFKSSA 

A INTKÍÍÍGKIDADÍS 
poíií" trurio.so âo disciM*-

m» fid s(?u;i«.íor Hf-Ji)Hit>ri No* 
< l Iíimm mais curioso i\úíx\í 

li. Prestas eslava 
foi aquel»? cm qUü 

''Ls.iüüjj .parte dr> dÍH" 
: <.U) s^ha.dor cotnunista. 
{'^.ies^.üitio qu^ o nivel de VU 
rí< (in opt-r;<nL» rilí?so aind» ê 

inferior ao nível do onerario j do 
.lorte-americano, 

Isto, dopois de 28 anos d<» di-
tadura du proletariado ,vnmo3 
e venhamos^ implica na confis-* 
são do fr;;Cc,üíB9 do comiinismo. 
HISTORIAS |>E MIL E 
VIVIA NOITES 

A situíiqáo do operário ru8sol 
disse Hamiltoa Nogueira ainda 
não atingiu grau justificativo 
da afirmação em que vive num 
,p?ía das T<Mil ^ Uma Noites'1 ( 
como L* veaeH, em pan-
íletos d^ propaganda comunista, 
Sua excelencm (reíertf-s^ a 
Prestes) mesmo o conf iou , çom 
franqueza qm muito 9 íeco-

No^ta altura. Prestes dpu 'om 
'.'partvj dí/̂ ridí.» que nfío 3«m 
como í^u discurso foi pu-
blicado mas í̂ un ha ujvw 
diferença; ^ tpa\ H Ku^la 

vidr. 
em m&o% 

de poucoi milhões de desocu-
pados . . . 

nog TJnMçe i AINDA INFERIOR w*?** 
as fortunas se acham ~ 1 " DA VIDA MEDJA DOS ES. 

TADOS UNIDOS". 
K t - c r c r i i v - r . A altu^i, Páestea deu HEFRESCANuO A MEMÓRIA um aparte : 

Para refrescar r memória do 
senador comunista, o senador 
eatolico recordou o periodo do 
seu discurso, no dia anterior. 
Preste» disHe í 

MA verdade é que o crescU 
monto do nivel de vida na Rús-
sia é fato constçtedo por todos. 
Já não me refiro i mudança 
daquela velha Rússia atrazada 

— PER CAPITA. 
Mas por cabeça %ou não. pou-

co importa, quando se leva em 
conta o "farol" dos planos qüin-
qüenais, a escravização do ope-
rário ás grandes industrias e 
outros métodos de trabalho in-
tenso , como o stakanovismo. 

Apezar disso tudo, o nivel âe 
aa Europa, par?, a Rússia atual, vida, ainda é inferior aos Es-
figurando , hoje, ao lado das tados Unidos, que têm o tra-
rações de maior projeção. Os b?lho livre e nao socializado, 
números, que revelam tal pro- Reflitam nisto os operários 
gicoiSó nao podem ser refuta- eoncientcõ, E eoncluaia <JUe 

QUANTO AO NIVEL PR não vale a pona tanto sofri-aoí, 

Seri restituido o prédio da M^teroida-
de á sociedade Assistência Hospitalar 

Tendo sido cedido, no periodo 
da guerra europeia, ao Exerci-
to Nacional para nele instalar o 
seu Hospitri Militar, vai ser 
restituido á Sociedade de Assis-
tência Hospitalar o r^edio da 
Maternidade de Natal, 3Ítuado. 

no bairro de Petropolis. 1 

O hospitd Militar .será trans-
ferido para outro edifício, o 
dentro em hx-ve Ü Mate nkb-
de de Natal estará funcionando, 
cumprindo* assim a finalidade 
par ,̂ quç foi criada. 

a 

VIDA DAS GRANDES MAS* mento para rçsultacfcs tâo pre^ 
SÀ34 E' O PROPRIO GOVERNO carios. Vinte e nove anos de 
DA UNIÃO SOVIÉTICA QUE, ditadura nao tòo vinte ç nove 

o operário uhi niv̂ -1 medlo Í HONESTAMENTE, DECLARA di?s I 

Propriedade do Centro d« Imprensa Ltd. 
MMWWriWM 

ANO $1 — Rio Orande do Mo*te w ^ Q u i n t a 1 4 fà Novembro de 1046 — Nttm, 3271 
<4 

Festa de N. S. da ApreseataçSox Palestra. 
Prossegue, tia C a U á r t i , d i o i e n t AC8uS«IlÍ9 

ncvsnario preparatorto í ^ ^ hse9BÔes 
manais, teune-se, hoje, és 19,30 

Em ur^pai^^o a de No* j trochilo dos Opérttrios. fefítóndô ^orM, na ^fde do Instituto Hk-
sa Senhora da Apresentação, a de hoje sob os auspícios do torieo' a Academia Norte-Rio-
inelita Padroeira de Natal, pros= Comercio. Patrocinarão a noite grandènse de tetras ob a pre» 
eegue, na Catedral, com a asr dc amanhã, a ForÇa Policial do sjdencia do dr. Juvenal LatnHrti-
sistoncia de grande numero de Estado e.Escoteiros. n 0 í 
fieis, que enchem literalmente j — Durante os dias do nove» ^ paiefftra de hoje está eonfU 
o noBso principal templOj o j nario haverá ás 6 horas^ toma* acja a o acadêmico Américo de 
novena ri o solene, sob a prpsi-: ria do Convwito S. Antônio para oliveira Costa, que falará 
dencia do revmo. mons. Alves1 & Catedral, onde se ceiebr», no fcre o tema "Posiçiio e prftbloma 
Landimj vigário da paroquiai altar^mor 

A noite de ontçm teve o pa* 

hoje, 
de 1 

na 

in,] nmmi (iut-, ihmtíjetU | 
•"̂ <. H íij ih rrsUUrtdoS itííiirS-f; 

-s }>ei»ti*n»'ntt5ii. i 
i 

'̂-•'Vdí) "at.ii^: j 
•H dtí uma yjiH>xiina=: 

ti hítHvrrsr̂ ir». df* j 
\->\: i CiíriVín ijiiil JiOViétifO I 
; • coíü í>s priit-J 
' democrático^| 
- • o. ••rata-se dfc urna 

íai^iij eisít̂ ril i? 
i ; i vui qüo a unjca ui1i 

vvrdudeira àz 
!,i''1 r-unidí» c.*o»nuiiista% ê 

Ki n 'i :íii(,5, ^ Jr.i^í (j,) piírtU 
,>1 " l)rso Soviético, (/nino 

l 
Um- O r̂isOgíiiu VÜUL 
í tji <t .hossa so ît-dacte de-

ve.^ díi uma faU 
1,1 -' 'i mc- Sec^ijo do Par» 

l i Utmocrüti- j 
como miMU ĥioA i;ert.a • 

; »iM»jiK'ia pusiçwü po-
íitraiüdo e tíxplorandu, as* 

,Mi
: -̂ kcs» í i a eonbe-

ri< <h seu íritpiito traidor: 
f.» pod^r nijíi a ajudd 

òoin:>( partt s(n;íi 
'̂íiWVTJri;* 

Víirere Inipossivel qüíí ba do-
• H T»RTRTID«»S DEMOCRYLIFJS NU O 
^••^Vhfjrrrt dorí d( s-

*-sp\iria t suas 
^••si-queijcias funestas, 61 per* 
sístír^ wn mrmte r í ( .a d̂ Ksç jogo 
polnioo condenável, pojg,, é ovU 
ri^^te quê  lodo vrrdadeiro ro-

«bomina a democracia 
r ^rá^Mvn dcmoorató n5o 

^-..jpc^r i.fíin c> romt.M.ís, 

fUííi: i: htibido l 4 : i Ü 

a missa de comunhão d c ifttei€Ctual em face 4a poli* 
tica»'1 

i — ^ — n r n r r i 

Tem causado extranheza a 
propaganda feita pela Empresa 
"REX" de uma pelicula cine-
matografica já não dizemos de» 
saçonseihavel, maa cruamente 
má. Refirimos a "GILDA", 

E depois, vtíem as queixas so-
bre comunismo, descalabro mo-
ral baixezas de carater, Mas 
quem semeia ventos, colhe tem-
pestades.., Não é uma atitude 
coerente com qb princípios cris-
tãos que julgamos nortear os 
dignos empresários dessa nos-
sa casa d# diversões» Certa-
mente desconheciam a cota* 
ção moral desse filme, E, em-
bora resalvando a intenção dos 
$enhore# dirigentes, não pode-
mos deixar de fustigar o fato 
na es&erança de uma melhora, 

Não nos ve^ha dteer certa 
das&e d* habitueis que essa fita 
tevfc sucesso em outros meios 
bem maiores que o nosso, Se 
i^üüi)heCenio$ quç a inaior den-
sidade demografica coincide co. 
mumente com um indice mais 
elevado de amorais^ justifican, 
do assim afluências numerosas 
afirmamos também que a quan 

jfíbk ürãitM^ 
Sfittdo ttmanH» feriado nacio-

nal em homenagem á dabi úi\ 
^r^laraação da HepubHck, não 
haverá trabalhos noisax 
oficina», voltando este joniat 
a circulai' no proxbno gabado. 

tidede de elementos de fraca 
moral nunca foi motivo de 
gloria para uma cidade, 

| Não estamos reclamando vida 
de santos nos cinc>mas} nem 

| queremos afirmar que Natal 
deve ser um convento, apenas 
nos insurgimos contra os fa-
tores de desmoralização. 

! (Do Deparianuínto Diocesano 
de Defesa du Ké e du Moral), 

Gíupo Escolar "Aosasto 
F9 

EXPOSIÇÃO DE THABAIIHOS 
MANUAIS 

Amanhã, dn« Ô às 17 horas, 
haverá exposição de "trabalhos 
manuais" dos alunos do gru, 
po escolar Augusto Severo# 
do qual é diretor o prof, Ma-
rio Cavalcanti. 

Para comparecermos àquela 
exposição, num dos calões do 
referido estabelecimento, rece* 
bemoj? convite, por intermédio 
da seguinte comissão: srtas. 
Elizete Fernandes Forte, Odi-
to. Jordão dè Andrade, CleonU 
c<» Bvítírra o Ivone de Carva-
lho, 

AUMENTE SEtf NEGOCIO 
ANUNCIANDO N' A ORDEM 

— DISQUE PARA 1249 

PERIGOSO 
Advertências aos Partidos Democráticos 

Apelo a o s Católicos 

\ liou, desde que é perceptível 
nèo estar ela senão defenden-
do os elevados interesses da 
Patria e da "Religião. E, mesmo 
aqueles nacerdotes que estão fi-
liados u qualquer dos partidos, 

s^rá impossível reconhece-
rem a justiça e a relçvancia 
desse apoio, tomando também 

. a urutus atitude digna da suhJU 
ercebum períeitamenU, po- favor^ssem kfettü ultéJHOH Irt- si>Hpatla| em trótíO do seu Liga Eleitoral Católica, que já ' m e VOVA^0 que Deus lhes inspi-

rem ^ ãpcàar de i ^ n parti-' confewaveig, um outro orador apoio, deu mostras do seu valor e de j r m i : colocarem os legítimos e 
do democrático alardear vito. frita tonitroante que, um íío Esquecem, porem, os parti, j sua reievancia, | .santos inici-esses da Patria d« 

de deputado comunista eleito, fa. dos democ?raticog, uma c?ouBa | Estamos convictos que, si Religião, acima do interesse do 
»»Ím flfitrnir^pr tnriii it Assem, importante e. aqui vai a nossa 1 a Liga Eleitoral Católica, or. seu partido í; do seu proprio in-
bléia e todo o Estado, pois advertência. E* que essa apro. ganismo de Ação Çatoiica sob teresse, 

mil votos comunistas sózmho, valeria por todos os ximaçàô com os comunista, o. «aprovado dos tr«s Bispos da« I ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
outros deputados reacionários, briga ao afastamento dos ver- dioceses do Estado, conclamar, , i J i w s v ^. e i s e t l ,o c , r i c i t ; 
E ambos os oradores têm al. dadeiros «atoücoa. Sabemos que por intermédio dos vigaWos u m q'u ^ n ) i ) h a„n c 

e vo» ihz&o, O ultimo, porque isto náo lhes causa pavor, por. dáü diversas paroquias do Esta- J v e r m e , h o g e m 
-e se- bem percebe que enquanto os que só um argumento pega a- do, pam que todo verdadeiro ca- »a] to íif;v.ina< 

' partidos democráticos aceitam tualmentt na balança: é a for. tolieo não vóte no partido que 
o apoio do comunismo j^ra se ça eleitoral, E, com» estão admita o apoio do comunismo, 

logo dando entredevorarém, o partido co- acostumados â ver na maloHa partido ficará m MA'US ^ ^ ^ 
Jmporunria aòs co»mníatHS e. mun^ta está se fortificando; o absoluta doa cateliCo» btasilei» LENÇÓIS, t o s s p m p r e ^ ; . c c o r d e m Ol l0 
estão «j.idando o comunico a ' P^mclro, porque bem sabe q«« toê, um» fwç» amorfâ e es-j „ , temos uma formação e tra. 
subir. po«,«o importa, si! nessa época de elel<JÔ#s, os po. tagnnda, como «xpresiào elou. ímo nuo wporto <««r ^ ^ [ M d ; i d Q e d e 

.r«ca. i-lu^tn um ou dois liticos néo p m m cor^quenci. toral, deixam de dar o merecu çm wnduut.., c os seus j n d a m o e l t l k r e d e . 
nem medem reBpo.mbili. do relevo ao mal estar que « m parndu* . r ^ m os comums. ^ ^ ^ ; 

, j - nhtpr algumas tentativa de abroximaç&o vem ímh ae votarem no ^eu nvm*. i • « - A . tá?, Esuuscem contudo, que e aafle», para onter alguma» » * > t^ ^ín^iono? nao sao materialis^ 
- , «4A \7nti1* caufcando aos catollcoíi norte poremi o que se des^a ^ o que com empurrões como esses, que centenas devotos. w u 1 , A , . _ i tas nr*n vassalos da1 Hussia,, ou 

, . 1 i j ' Vv+^har* nu pnmuiilíitü» e rio-grand^niei» Arnboi OS par- se espera, e nao aceitaram o . . . o c o m u n i s m o vai «uhindo e que, | Fercebem otí comunistas e J « * r j ( de qualquor potência. 
i u' i , ^ i noüticofi lo# tidos 8entem»««i seguros por. apoio oficial do Partido Co-, „ , . t. desse auxiho d^nioorcî  saoem os meies poiuieoe «w^ , . , . , 1 falsa s^nivitu» dt-vp, pois, 

. • á i -u nsiv foln i^otidio oue ins» que tèm »aôerdot€« pmtiglo- wunistH «f multo monos procu-' v ,, ' P.uMdí' estt'í.n%.tíi»jro ?.rs 4 nue, poio wpuojo que ms» h ^ » i, < ! terminar q n . . ü í i t ^ s . Lsse » „ eno riaa infla fiiiílrfl* ati^ lhtts mr^m anoto: u uue cer- , , i íot̂ i p n.ifi no iiutr .1 como po-

ria esmagadora de milhares 
votos sobre o ouUot ííc:aíü am* 
bos â aceitar a qualquer preço 
0$ dois 
(si tantos forem), para engros 
sar, mesmo de agua pestilen 
ta. o al 
tos que ín/em jorrar sobr 
üò candidatos a Governador 
a Senador. 

e 
enas de mil vo^ 

tos, que lhes são dados sem 
qualquer pagamento, a não ser 

a cubta 
víro. 

sentemos seguros por. apoio oficial do Partido CD. 
ira raU que polo repudio que ins» que tèm **ô*rdot€8 prestigio. wunistH «f multo monos procu-

,aUando o podõr Br^H, pb'a acJ brnsiMros, o PartU so« nafl euaB íiltír^ qi* lhea» rarem ^ o que ce r^^^^ r i i o ^ m o r ; i 
1 l x r dl, í^.imunivtti nfto naderá eleeer garantirfto emisade com os ca- tamente ao o tanam a troco de (i. 

2 * Z Z ! c J ^ Z Z íollcs. Esquecem, estudo, que CERTAS CONCESSÕES, 
cr-.da u-ira .x-.nuiMa.la , talvêí, .,em mesmo um só a amlsade desses mwmos sacer. s 

' . ' „ . 1 ^,,„„>1.r)n PMtíwi.tBl Porpm. dotes desaparecerá si o seu par' O que repusna u nns catoli-AII1QU HO L,0ITUL10 no í tauu ' ' . 
CHri„a GoiIíCb, ptrcebtmos isso eles UmWm compreendem t,do cortejar o comunismo, cos e a t*rUlvmao do, d.mo-
i,l;iram«,i>u>. Enquanto um do, embota poucos, os Olvdam^que , perigo comu- o .cumMno. 
Fpui oradores ac.nava par» comunistas votarão cegamente ntet» ía . despertar o, católicos Lembrem.^ chetes pontu 
o» uartidos democrático,. d.- naqueles candidatos que o seu d» sua apatia, de sua modorra Cos locais, que * frsnt* da ni«,o. 

; ü . e ^ . a v a m n < r t - a nmtidn ordenar. Dai assa falsa • d«BM indiferentismo perni. ris das nosaas paroqui a, es. 
co'nhnrar rom 'qu.l^Ter Teles, Apa t i a que cada partido quer cioso e prejudicial 4 sua Reli. J6o sacerdotes que nao sao po. 
ná l . çHo Gov,m,dor e inf i ra ao comunismo; daí, , s u a Patrlt. UUcos parüdai los. A estes nao 

dr-ue qua lhe ln,pU t,mWm( a imporUncia qUe 0 Deslembram que temos anu h.ver» d.f.culdnde alRU.n, 
raw.r"cwtuioníJ«nçi», Itito é, Pwtldo Comuntatd «mpiMt» a bw» um organismo político, «pdo d. 1,.»* O - , 

ptíMgoao, 

Si isto eontinunr. a Li>ín Elei-
toral Católica podo fu^or̂  e 
possivelmente flSiji, apelo 
aos catolioví tu>rttí-rÍograndcn^ 

advvriindc-ofi dessa peri-
KÓHa o perniciosa amisade. 

Seria uma insensatez açoitar 
dois mil votos emprestados a 
alto proro, para prrder, pelo 
menr^, Hffta mi^ dnc?03 ex-
p^nlanoüm CÍ-ÍC, 

lã NU T LeíTUIR PREJÜDWDB Nfl LOJHBi 
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. QUINTA-FEIRA r 
FATO HISTORICO — Aoí 
75 anos falece a Princesa 
Isabel a Redentora, 1921 

PENSAMENTO DO DIA$ 
— Toda a cultura e civili-
zação do Brasil apresentam 
o resultado dos trabalhos e 
fadigas seculares da Igre*£i 
ja Católica. 
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Quando OM MINUTO 
é fator decisivo! 

$ • U t a m o i O ovlf lo parà ganhar tempo cm viagens 
rapidíssimas, nío se explica que se perca tempo 
pela inexatidão. Seja moderno também no uso dos 

Une Eska. Eska, relógio suíço antimag* 
nético, de modelos distintos c elegantes, é prefe-
rido pelas pessoas que cultivam a pontualidade. 
Chegue sempre na hora exata, usando um £ika« 

RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAGNêTICO 
í'aNaM - ( tu ü« 

CO MERO IARL0S E "SEMftNft INGLESA" 
y' 

Conselho de Saúde 
e f e i t o d o s m a u s t r a -

t o s — Os castigos corporais 
aplicados pelos pais excessiva* 
mente severos tornam os fi-
lhos infelizes e cheios de decep-
ções na vida. Tem-se observa, 
do que as crianças tratada» des-
sa forma, raramente se reve-
lam normais na idade adulta, 
bem como que, muitas vezes, 
íçe tornam mentirosos, furtam 
e praticam até erimes} em res-
posta ao ambiente carregado em 
que viveram, SNES. 

m fc 

MÊS DE NOVEMBRO 

Í4 Farmacia 
15 Farmacia 
16 Farmacia 
17 Farmacia 
TS Farmacia 
d Farmacia 

20 Farmacia 
21 Farmaiia 
22 Farmacia 
23 Farmacia 
24 Farmacia 
Sr» Farmacia 
23 Farmacia 
27 Farmacia 
23 Farmacia 
29 Farmacia 
30 Farmacia 

*» a v n f l A 

Natal 
Confiança 
Queiroz 
Maia 
Monteiro 
Ssffita Cru2 
Monte 
Natal 
Confiança 
Queiroz 
Guilherme* 
Maia. 
Monteiro 
Santa Cruz 
Monte 
Natal 
Confiança 
FbA ATPrPIM 

Varmacia Navarro — 1 — 5 — 
9 - 13 — 17 — 21 — 25 — 29» 

Farmacia Do« Pobres — 2 
«- 10 — 14 — 18 — 22 — 28 — 80. 

Farmacia Dutra — 3 — 7 — 
l i - is - 1 9 - aa - 27. 

Farmacia Coelho — 4 — S 
tf - 20 24 - Mi 

PADRE FRANCISCO DAS 

Temos acompanhado com vi-
va simpatia a luta empreendida 
pelos eomerciarios em favor da 
stmana inglesa» Consta a sema* 
na ingleza da redução do tra-
balho de meio dia de sabado, 
afim de preparar os que tra-
balham para a folga do domin-
go, Nisso ha o único prejui-
so de reduzir o trabalho, por* 
que afinal de contas a sema* 
na é feita para trabalhar e o 
domingo distina»se ao repouso* 
Examinando*»*, porem» aten» 
tamente o assunto, podemos dU 
zer com segurança que não ha 
prejuízo para ninguém, uma vez 
que a medida tende a obrU 
gar a todos e provaremos a) 
O fechamento do comercio tor« 
nar-se-á obrigatorio para to-
dos os comerciantes e disso re« 
sulta que a medida que se es-
tende a todos não pode favore-
cer a nenhum* b) K' natural que 
funcionários e operários que re-
sidam fora da cidade desejam 
um pouco de tempo para fazer 
alguma visita, tratar algum ne» 
gocio fora do âmbito comercial, 
— o que aliéa jamais conse-
guem porque no presente a 
abrigatoriedade do trabalho vai 
até ás 17,30 do mesmo saba» 
do, nao deixando qualquer tem-
po aos serventuários a não 
ser a noite, Acresce que procU 
sam muitos de sair mais cê* 
do para alcançar os transportes 
para suas residências afastadas 
ao centro» onde trabalham a 
o horário de serviço até a hort. 
a cima citad/i obriga a pressa o 
operário, predispondo assim a 
pressa para aos acidentas, FU 
siologicarnente têm raiãw de 
sobrg para desejar a redução 
4o tempo de trabalho pela cha* 
mada semana Inglesa, que, para 
so tomar mais simpaüca deve 
começar por chamar SE* 
MANA BRASILEIRA e assim 
se estender a denominação de 
cada pais onde fôr aplicada 
a determinação dos cinco dias 
e meio para o trabalho util, AD-
DISON, poeta irigler, j4 o dis-
sera que: "O domingo tira a 
ferrugem de toda a semana," 
THONSOM já o afirmára; "Os 
melhores homens sempre a. 
maram o repouso". E' justo 
que procuremos nossas melho-
ras e que os que tém poder 
nos d&m esse direito, Esta idéia 
de semana inglesa tem de ser 
vitoriosa, sob pena de compro-
meter nosKl fAros de gente 
civilizada « compreendedora da 
grave situeç&o que o mundo 
travesse, numa contribuição pa 
ra construçio da felteldede dos 
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CHAGAS NEVES QVRQ&t* 
está em dia em outros esta* 
dos da união, em dezenas de 
cidades do sul do pais não deve 
<r nem pode entre nós passar 
como idéia absurda, por que 
se ela tende para o *bem, nós não 
podemos ficar á margem, ne* 
gpndò o nosso apoio a uma im» 
cíativa que longe de prejudU 
esr v*m fager bem ao pro* 
prio comercio e aos que tra* 
balham. Certo é que um certo 
prejuizo se verificará no come* 
ço da aplicação da idéia, mas 
essas perdas logo se compen» 
sarêo, porque os fregueses 
distribuirão melhor o tempo e 
comprarão logo pela manhã 
do sábado aquilo que costuma* 
v#m realizar na tarde desse 
mesmo dia, Entregarão a ou* 
troâ parte de sua- obrigações, 
ou transfirirão para a segunda* 
feira parte das obrigações que 
a folga do sabado teria deter-
minado* 

F o g õ e s 
D A R " O I 
1 / XjL JEV w i 

A MARAVILHA DO LAR 
Acaba de chegar nova remessa 

PAGAMENTOS FACILITADOS Distribuidor : 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
NATAL 

Lsrgim» ^ 
Otlxs-fni gritar! 

u m n 
n 

Combttte sTtOftee, a brotn 
quite • oa reaftlkdos, O Xa-
rope S io Joio é eficaar, no 
tratamento das iníecções gri 
pais e das vias resplrato« 
rias. O Xarope São João 
solta o catarro e faz expec* 
torar facilmente. 

Dr» Álvaro Vieira 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cururgica te 
(Hospital M, CoutD) 

CLINICA DE 8ENH&IAP 
ELETRICIDADE MEDICA 

ODdaa Curtas—Detro>c-o«gul» 
fào — BlstuH ElrlfjGo 

CO«8ULTOfUO: D-ifi 10 b U 
• dee 14 ej 19 ^ 
Aveíüda Du^ue éê 
Caxiae, 18B - ( C m 
Terna), 
r O N E : 1234 

RÍ3IDENCIA ; Ar. Qetull̂  
VafRaa - ÍM 
VOHt t 14Ü 

IMMK 

Não somos Ipela aplicado 
desta idéia como se verifica 
em Rio e Sãò Paulo, onde r 
semana termina no sabado pelas 
doze horas e só se inicia na se* 
gunda feira ao meio diaà 

Àquilo também é um abuso 
da mentalidade e da tolerância 
dos que podem mandar e mes-
mo porque para muitas destas 
paragem tomamrse estes dois 
dias de sabado á segunda-feira 
meio dia, como uma ocasião de 
folgada» farras e desmandos 
no» pic*nies e interminos se-
jAei:». 

O que constitui Exceção, nâo 
pode ser contado como regre, 
Para os que acham que a s*« 
mane cognomtnada ingle» 

é paganismo! cumpre tra» 
balhar pura cristinanisa^la, 
Onde faltar mentalidade, )m» 
por mentalidade. O que nâo 
ie entende é que deixemos de 
apoiar uma bõa iniciativa, só 
porque dela aproveitam ele-
mentos responsáveis, para quem 
a unloa felicidade está em so» 
nho como inquetar os outros 
e prejudicar aos que lutam por 
melhores tempos, Para e6&â& 
anormais nâo ha regra. Aos 
católicos imporemos: Estejam 
onde estiverem cumpre que 
assistam ao culto sagrado, 4 
missa, para tranqüilos, se en* 
tregarem aos seus passeios 
a turismos a que têm direito 
como humanos que são, 

Para a vitoria desta idéia que 
pretende oficlalisar a semana in 
gleia devemos exigir A eon* 
cllleç&p entre i prudência t 
e audecle, Afirmou em me* 
mordei ocasião QeutUr, um 

Cr tico framiés que: "Oa pro-
dentes sempre ^prevaleceram 

^ AI ttoure us Euviak^» . v^ucl 
xer que o segredo estÃ om 
pedir aos chefes e patrões o 
reconhecimento e ju»tiç)& desta 
idéia( porque, nós, desta para» 
gem do nordeste, nAo deve. 
mos ser pessimistas em crer 
que nossos mais infelizes do 
que nosso irmãos do sul, que 
desde muito usufruem os di-
reitos desta idéia por todos 
os titulo» digna de encomios e 
credora de decididas vitoria?, 
Reconheçamos que os comer* 
oiarios têm razão e que os che 
fes acordem em bendizer es* 
se velho desejo dos nossos ser» 
vldores, com a certeza de qUe 
seus negocios sçr&o duplica-
do" *»m vantagens, porque os 
chefes e patrões devem se lem* 
brar de qUe o trabalho feito 
com prftFer e interewe » du-
plicado em frutos. Ao pa^o 
que o operário que trabalha u 
forçai sem gosto^ pr»judn:a 
e deterlera o» negócios da fir% 
mas Se acedermos aon juntos 
desejos dos servidores tttnha» 
mos a certeea de contar com 
esses excelentes cooperado^ 
res, que são sem favor 
os legitijpnos detendorea do 
segredo t progresso, da grande* 
za e prosperidade de cada um 
de nós * da patria.. Façamoe da 
"semana braslle!raH

t de cincoJ 
dtss e meio um motivo de ju-
bik>i afim de prepararmos o dia 
seguinte ttprovcUemüà o t̂ r«ipo 
do dia santificado para nos 
exercitarmos na virtude, pa-
ra boas leituras, visitas aos 
doentes e encarcerados, para 
os deveres sociais e religlo» 
sos e então acharemos mais 
do que justificada esta idela^ 
que marchará de bandeira er. 
guida até a solene vitoria que 
vem. 

A Justiça brilhará fa2*ndo 
con que todos fiquem con» 
tentes, patrôee e operários, em* 
pregadores e empregados, en. 
iidades comerciais n subditos 
para que, da força misteriosa 
da harmonia e do entendimento 
nesça melor soma de bens em 

favor do sofrimento dos ho«| Recebemos eomuni«.'acà(» Ah 
menô, que, lutam pela grande- haver sido fundado, na ud;w 
2a £ gloria da ordem c da - de- de de Mossoró, o Ccíítrí.» Er.tu.-. 
Ver/ que sâo as legendas Ins. dantal Mossoroense, ortío 
piradas de todos que sonham destinado a defender ; s boas 
com a felicidade relativa do causas e os interessei? dn olas» 

se estudanUnu daquele nnjnicj-
Natal 12 de novembro de 

1946, 

,CANSADA 
m 

j A sessão Uu insi.uUiçao foi. 
realizada no dia lo de outubro 
p. findo, num dos «alf^s 
Escola Técnica de Con^rno 
ifUniao CaixeiralM, tendo « pn-
meirs- diretor!» sido felei^i 
empossada no dia 20 dn «n̂ snítí 
'jnês » Foi aclamado presidome 
i *• 
de honra o professor dr. Cinl:̂  

6 S e m VIÇO Medeiros os outros 
• membros sào t pmsiriefúf 

As pérfidas ru*, Juvencio Cunha Filho; vice-diic 
gas na testa e ao _ Maria Gomea; ^«n-ti-fio 

^ - l ™ Haaencleve Du.rte: as sardai, man« ^ ^ , , 
chas» cravosees. secretario - ^ 

pinhas,sSo trtítçoeiroü inimigo» da A^is Pinheiro; 1 ° vi: 1 

be i j ada mulher. Quando surgem Alvino d«» X." 
estas impcrfeiçõíís, lançando nU« ^ . , r̂ - i c 
vens sobre a SUA felicidade, con< Ú M ^ h<*áv D l a s fl" ' 
fie nas virtudes do Creme Rugol> tu-F.dores ' Anionio Br ^i;/1 -
Rugolccfi ige rapidamente as cau' fa CUrValho Jt^us X;,̂ » », 
sas do envelhecimento prematura m s , J n r 0 N u . - , - -
da cutis. Este famoso cremç em» 
bclczador, usado todas na noitcl Nrí»>. 
em suave* massogens no rosto» 1 1 • 
pescoço, e todos os diaa como «s p Wf ft K T ^ 
base do 4,maqui!lageJ\ remove a! ** « * iY* V i W ^ 
impurezas que se acumulam no# EX-ASSISTENTE DO HObP'* 
poros, fortalece os tecidos, dá vr TAL PEDRO U 
gor e-mocidade U pele. Com 
nas uma semena de uso do Creml K 3 P E 1 A L. 1 u a ̂  
feugol a sua cutis poderô ficar ma» Ouvtdos Neriz e Oargant» 
Cia, limpa t &cetinada» ournent^n® Jbuassistente do Hospitp? 
<io os seu. f i e m o s e protegendo Centenário 
e sua fçlicidfidc. A felicidade ' ^ 
Ue amar,, e ser amada- J Ú B ^ C o n , ' s A v ' n C°. ! 

' D u r r í f ^ lONASGURGEL 
i X n V f y V . b ^ ^ ^ PHOVTSIONADO 
Alvtm a frsltei, Udo ÇE, 1379 S, Pouls Aceita oausae ci^a, eoinerclaii Vmhí Advoceds tzn CaraúbM, 

tln», Apodl, Portalegre, Pstü f 
Areie Branca 

ttscritorlo e reaideneta 
Oetulio Vargas 69 -

VaXa U i i f l n i r n r Uílhll 
jllUU riCUCiiuvJ l u u u 

ADVOGADO 
Kscritorio e Residencia At. 
Rodrigues Alves 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tardõ, ns 
séde da Ordem dos Advogedol 
— Rua d» Cntir̂ içâo 57? ^ 

fon» 11A4 

ElIUfifl PREJUDIiCflOfl NO LOMB m > HU 

Cândido freire de Meie 
RUA yyupic CAMARÃO, sn 

CRS 500,00 é ouuto 
custo uma dentadura «n 

"FBtadonH. 
BUA VA2 OOKBtM, TU 
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RELATORIO DE 1 9 4 5 
APRESENTADO A' ASSEMBLÉIA GERAL DOS ASSOCIADOS REALIZADA EM 28 DE FE\' 

ASSOCIADOS | CAPITAL SOCIAL — ú capital social registrado em 31 d* FUNDO DE DESEN\ 
u ULã 194t0 

Kit) (Miuipiiincntü ao que determinam 
i o- nossos Estatutos, temos 

viv v à vossa presença afim 
íu-.-u- síe.sta esclarecida Assembléia o Relatório de nossas atlvU 

(iuranlt' o exercido de 1945. 
Para que posais, pois, fazer um concienciôso julgamerw 

ni Mt.imos ao presente Relatório o Parecer do Conselho Fis» 
(.»; ,1,itido ,sobre» as negócios de 1945, o Balanço Geral em 
31 - 45 com a Demonstração da Conta de Resultados 

I Í Z y Z ^ n ^ T Ât\t\ ÍIv V"I"M" •WVI"4 u W t ruNDü DE DESENVOLVIMENTO - O Fundo de Deaen-
t » . i „ A laezembro «ri d« Cr* 95.400 00 que comparado com a vartfiçado volvimento, instituído pelos novos Estatutos sociaK destinado 

í h u v f f ^ ^ aumento de Cr$ 13.540,00, tendo a quaisquer o r e e d i m S d f ? ^ ^ 
d r íubmí t ô r ÍAi T a J . d ° ° W g U l n U m o v t a w i t o n*S t a c o n t a : Xeüd0 s* c ^ ^ u i d o f inicialmente, no uliimo balanço, de . . de fcubmetermo» à apree. , C r $ 1<09ô,50 - 10% da» sóbras líquidas. 

I a h , Í a C,ÍS 1 3 •540 '00 | FUNDO DK DEPRECIAÇAO - De acôrdo com mais ra-jKeauaaçao ,, > 14.080,00 oional orientação resolvemos instituir o Fundo de Depreciação 
Trantferencia . . .. » 4,200,00 para êle transferindo toda» as depreciações procedidas nos exer. 
Kfc&tituiçâo — » eicios anteriores sobre móveis utensílios e máquinas agrárias, 
A Ki . q u e montavam a Cr? 1*871,00. Com a depreciação de 10% 
A aiaer pelo que «a verifica em outras congêneres o calculada sobre o valor real daqueles mesmos bens em 31 12 — 

0v:rx;< L> balanc^to geral do exercido, para cuja leitura solU nosso capital vai aumentando muito lentamente, pois que até 45t elevou-se est* h^A* a çrg* j G30t00 
cit-n-i'-- 1 vokwi «tonçao, 31 de dewmbro Mirante 5 anos a parür da instalação, só ooxu DEPOSITOS ~ Em 31 de dezembro de 1945 a soma do» 

M-VIMF.po CEttAL - O iiioviineuto «eral do warrij;to 5S.M&ÒD. deposites na Cooperativa era de Cr$ 395 864Ío S t r i b u i £ s 
(?,. acu.ttdo balwjcéte í ^ r a i v ^ ^ FUNDOS SOCIAIS - Os fundos sociais estabelecidos, Ias duas contas abertas ao publico \ ^ 
(l,<h «.jrvou^ n dír;» d*» CrS 2 523.073,90, a que correspondeu com aplicaçfio exclusiva a fins próprio» sobem a Cr$ 20,933,5o1 

a o?mi <Jt» CrS 652.016,40, patenteando sobejamente o desdobrado assim; ' 1 

j;n:;.•)•'o^renii1 riu noj^a Cooperativa, I 
d*\sla A«íi«2mbtôla ülinhatrToiS flQUÍ O môVU 

nu-:)'..» siiiínrfn» fOíTi^pomicntfcs n t^fi» a pUVtU' da] 
j i í v - : : t | H f>í»pfíniüV£l í 

Contas Correntes Movimento Cr$ 182.378,90 
Conu a P m o Fixo t . .. „ " 213.435.30 

; i, T. » BliHftçko 

i 'í . 

Kit 

r/ts 
Ull-.R01.90 

1 0B3 749,10 
" P .ri?rv 073-30 

CrS 16^30 
ÍJ 410 363,80 
* 595i670|40 
M 653,0ls;40 

O aumtnto dos depósitos» embora reduzidos, ê indie* 
confortador da elevada compreensão que vai inspirando a nossa 

Fundo efe Ztewv* 44 t t Cr$ 18.203 30 
Fundo de Desenvolvimento ,, .. " 1.099 50 

" « J i 6 3 0 ^ 0 % , Cooperativa no sêio do povo". FUNDO m I ^ E R V A ^ Por ocasiao do balado, o fundo FINANCIAMENTO DO ESTADO - O Apartamento de 
nos concedeu nenhum 

de 5 — 3 — 38. Per. 
^ T a W ^ FINANCIAMENTO DO « A O O -

«.cia P«»»ado (um « o de Cr? 3.639,50, «riginario de 1 Z S o f d o L I ™ T ^ 
d« admi«8o Cr$ 400,00 I m i t i U-"0^. c o n t u d ° ' f t ™ 8

J
 0 ^ ^ ** Cr$ 20.000,00 quo 

»T 2.160 00 c o n í i f l r ü crT 1944- deposito, somado com um saldo de Juros para res&ma 
10% Ufts sobrou líquidas 

• t * I t | M 1* 
• • * t »> I t 4» 

ti it t l t I 

ai 

1 099 50 i C r * de empréstimos que nos íoram concedidos ante-
i ii , » p W 073<iQ M 65^056 40 " ' * riormente^ constituíram ambos o financiamento do Estado du* 

Ou juro* t>ara i ^ r v a sfio tonados, d« «eôrdo com molu , r f tn t<í n n M u w c f n T ^ r s u • - • 
í.-.i»vi»tu'i»iii ^ r^ t mtli2ado 31 de deséémbro, desds a ÇÊo administr^Uva, sobre os empréstimos e deposito» feitos pelo f ^ r ^ S ^ K ° M u n w , p i ° r e c e " 

v .i - , ; j:* sc t-Wva a Cr$ 11.215,538,80, Batudô^ I (CONCLUE NA QUARTA PAGINA) 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1946 
A T I V O 

IMoiíU /Z/MiO a 
MOVKíS f'v U'f KNblUOs 

Valor do.»; ,, i* i à 4,630,00 
MATKKIAL OK eXPKDIENTBJ 

V;tÍt>i* <ÍUH è 4 2, Itf %80 
íuAC/iJINAS AGRA Kl AS 

V..íor iia rxíste-nte t # # 230,00 
ÍNÍ.-KTICÍDA8 

Víi!<»»' dt» ,, ^ 44 90.00 
QÍ)"TAS PAKTBS - CENTRAL 

Vii.litr dr 40 quou R-partes subscritas e rea* 
n̂  C c . C, N. Ri k» »• é» ». 

KAU/AVtfLt 
ASSOCIADOS, C CAPITAL 

v.íinr do napital a reuti7,ar éê é6 
K;v;: )>I-;STTMÔ  KiK LETRAS 

V:J«.y Hüij Pwntasorías em c?:rteira . . 
KVÜ ĴvSTIMOS SOH PENHORES 

v -.'pi dos con1r;Uos registrados 
C. r c N. R. L, C; Dü: SOBRAS 

V-.i:.r üc sobvüH a 1'^rber . . 

CÁíXA 
n;!;l»ohv. om . I • , »i .1 »| 

pi.!-; ; s r ros em hamcOS 
D i.heirn Der>nsitado no Banco do Cornar-
• ifr Cíinit;»ius Cirande B» A 

IW* ^ITO* km COOPERATIVAS 
hriro depositado na Cooperativa C^n* 

: d«- Credito Nart^Ríog^andense Limi* 
ü»n Natal , t f t t4 ,4 

i 
•vJov dri Ativn Kcal 

^- 'Uústjmop SOB CONTRATOS 
•"•:m ^^^n^u l í j i t { l l f 

AGROPECUÁRIOS 
" - 1 ' tl «, tt II ti I, | t 

2.000,00 

1.820,00 

324.470,10 

28.7tO._60 

140.80 

0.127,30 

355.141,50 

150.541,50 

$0.420,10 

80,00 

OS 

201.047,10 

565.310,90 

20,000,00 

66.700,00 

•A: ".M. 

CrS 
P A 6 ts I V O 

60 f t 1 I I t í • 

86.700.00 

652.016.40 

! I . * ^w* iva ui 
» Í » > •• t• t k i» 

í.w*' ^i^t-L.^ríCa capitou iiío _. , t . 

OKSKNVOLVIMÊNTÓ4 

d w.U .. 
' DEPRECIAÇÃO 

d (lontai 4 k 
IA r u r a l 

d. vouta ,, t , r t . 

* » I | M * * I I I I 

» » » » t t t < 1 I *• >• 

93.400,00 

18 203,30 

1.099,50 

1.630,70 

00,00 

i \ \ 

116.433,30 
í. 

'' <!' rrr.U-
' ~ A Pi;A/ ' ) MXO 

r'ORHEXTKS MÓVJMBNTO 

' fOHRENTRs' 's' 'JUROS 
ti conta 

s CAPITAL 
" 

^ ^ A Cf)Oi>KHAU)S 
1 J , 

* » ' * • I * • M T T 

' 4 I I » 1 I » » T * * 

T • » » • » * * « I » 

t t * I • » â » * 1 

i v : tuiiíO i 
^^ «MPR;«;STIM0S A VENCER v- dos jun?í= 

16.000,00 

213.485,30 

182,378,00 

7.861,20 

6.715,50 
• 

Demonstração da conta de "Lucros & Perdas 
d e b i t o 

d e s p e s a s t * 
m a t e r i a l d e e x p e d i e n t e b. ^ _ 

Pelo Wttumida ,, ** ^ »i t* 822,70 
COMISSÕES £ PORT1SS 

Pelos pago» tio exercido ** 9 1 W 
DESPESAS GERAIS 

Pelas díspfcndidas fta l»w>7,8« 
ORATinCAÇBES E ORDENADOS 

PWM Ro Encarregado da Escrita « 
honorário® á Diretoria Executiva il» 800,00 

JUROS DE DEPOSITOS 
Pelos distribuído» aos dfcpo&itantsB .. 17.841,70 

JUROS PARA RESERVA 
Pelos deitihadoi ao Fundo de Reserva, do 
acordo com resoluç6e* administrativas e 
em observancla do ducreto-led est, „ ^ « , de 1144»40 2.160,00 

FUNDO DE DEPRECIAÇÃO 
Ptla depreciação de 10 % s| o Vftlov „„. i t reoi ue : 
Moveis & Utensílios 4* »* . . S&8.00 
Maquina* Agrartai . . 16,80 

JUROS S| Õ CAPITAL 
Pelos dtlUnadoi ao capital social á taxa 
de fi % * a», de acorto com o aart, 
dos Estatutos sociais - ,» «« 

Distribuição das sobras liquidas 
rUNDO DE RESERVA 

10 % das «obras liquida verificadas, 
trlbuldai a tftta conta, de a-
eordô com o att. 63, alinéa V dos Esta-
tutos BOCl&iS M •» *. tk m M m m 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
10 % das sobras líquidas verificadas a. 
tribuidai a esta conta* de acordo com o 
artt 63, alinéa "b", dos Estatutos Sociais.. 

RETORNO A COOPERADOS 
Saldo da» sobras liquidaa verificadas, atri-
buídas como retomo & cooperados á 
taxa de 17,50 % s| os juros pagos por es* 
da um em suas operações de credito ati-
vo, de acordo ecsft o art, tilnea MC\ 
dog Estatutos Sociais »» 

350,80 

5,259,70 40,191.90 

1.099.50 

1.099,50 

8.795.80 

CrS Soma &4 a *k 41 ti ki m n «1 1* 
c r e d i t o 

10.994,80 

51.186 70 

RfcCLITA 1 # 
JUROS DÊ EMPRÉSTIMOS E DESCONTOS 

Pelo? juro» de emprestimos ç 
descontos vencidos . . , , . . , , . . . . >, 

JUKOS DE DEPOSITOS 
38010 

COMISSfttô E PORTES 
Pelas comissões cobradas pi serviços 
prestados . . . . . . *> . . « M « * * • 

50.202,00 

330,00 

494,60 51.186,70 
1 m̂m 

1 4 •.,!»)' , t n lJ i 
| I ' I A S , U I 0 

r i A « h>r c o k t u a t o s • "oinp-n^.ou 
''ÍAS DIVISAS 

' « * i ** ») t* í t 

; 1 * * » Í M I I * • 

Cr$ 

433.2S6.7C 

18.656,10 

565.316,40 

20.000,00 

66.700,00 
•MVO 

. . I I « A Cr$ '"'.^i dii 
'iozemhro de tU4s! 

DD ALBUQUERQUE - Inspetor da SDC 
^ N T A . P.esldenW. 

86.700,00 

W2.0ifl.40 

EITUÍfl PREJUDIiCRÕfl NO LOHB M i HU 
MT 

Soma . . Gr$ 
Parêlhas 31 de dezembro de 1945. 

ÁLVARO FRAGOSO DE ALBUQUERQ UE — Inspetor da SDC. 
LÚCIO PEREIRA DANTAS — Preside 

SYNESIO PEREIRA - Gerente. 
BAWUND9 QUERRA - Secretario . 

51.186,70 



A m m - «Ntoto-Mw, 14 U Mtwnkw (U I M 

Cseseratíva Aars-Pecoirta dc Paielhas Uh. 
(CONCLUSÃO DA TWC«I*A FAC2ÍA) 

bamoa a «MliUnola qut st dignou o ir. Frrftlio no» conct. 
der, incluindo no orçamento do Município um» verb» para p i . 
aimtnto do aluguel do prédio ond# fundont a nosa* séde. 

FINANCIAMENTO AOS ASSOCIADOS ~ A n o m aisii. 
tlnciâ financeira aos senhoros auociados nlo tem sido mau 
elevada á UJta de outra» disponibilidades, poli que apenas com 
tamoe com a que acabamoi de enumerar «cima — capital soci-
al deposito» e financiamento do Estado. Contudo, Inclusive ju* 
rcí íírerno? »inda o aetuinte movimento de empréstimos —• 
ÇrÍ 623*677 20, assim desdobrados : • 

Empréstimos por Letra» Cri 019.7W,20 
Empréstimo» sob Penhore» " 2 ^ 0 0 
Letras Descontadas * " 1.000,00 

Sob a modalidade de empréstimo» sob penhores nenhum Con-
çedemos, apenas contámos juro» sobre o» existentes» Quanto a 
letras descontadas, a,penas descontamos um titulo» 

O financiamento geral que temog concedido ao» associa 
dos, üesde a instalaçSo, Já se eléva a Cr$ 1,863*485,10. 

CAIXA E CONGENERES — A contabilidade acusou o 
movimento de Caixa verificando-se : 

Entradas Cr$ 1.153.874%90 
gaidas " 1-109.324,00 

O movimento de nossos depósitos em Bancos e Cooperati* 
va£ foi reduzido, acusando a contabilidade, por ocasião do ba* 
lanço4 saldos no Banco do Comércio de Campina Grande, S. A.4 
de Campina Grande, e na C. C. C, N. R. L. de Natal» 

CONTAS DE RESULTADOS — Estando em vigor os nó-
vos Estatutos aociáis, aprovados em 24 — B —> 44. tivemos a 
apuração dos resultados do último exeroio dentro das dispo, 
ações ali expressas, Adeante leremos ,com prazer a Dempnstra-
çáo esquemática da Conta de Resultados por onde apreciarei* 
detalhadamente a origem da receita e a razão da déspêsa» 

Com referencia ao assunto, passamos a comparar os re-
sultados obtidos nos balanços geráis do nosso instituto^ por onde 
se vê melhormente o progresso que vem sendo alcançado, 

Cooperativa Central do Credito Norte Riograndense 
__• --• in ii• - - — m̂zviUTW i ~ "JJ.r'i' "i iii*hi — — —• - -

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Séde Propria-Rua Dr. Barata, 208 

i N A T A L * -

1 

3 

Exercíçio 

m i 
Í942 
1943 
1944 
1945 

Cr$ 
n 
» 
»» 

Lucro Bruto 
s, 

9,270,00 
16.577^40 
20.161,30 
31.580,60 
51.186,70 

Cr* M » 
I» 

Lncro Liquido 

4.263,70 
5 l836,10 
6*315>6Q 
$>249,10 

10.W4>8Q 

a 
í » 
it 
>i 

! 

JUROS $/ O CAPITAL E RETORNOS A COOPERADOS 
Km obdicncia ás disposições estatutárias qu« estabele* 

cem juros fixos de 6% a. a, sobre o capital social > contempla* 
mo-lo com Cr$ 5,259,70» 

Como retorno a cooperados que operaram com a socieda* 
de, disrnbuimo-lhes, á taxa 17,50 % sobre os juros p*®os pelos 
mesmos, a importância de Cr$ 8.795,80» 

SÉDE — A' praça Arnaldo Bezerra, 57, vem funeionand? 
o nosso e&critorio embora modestamente» 

SERVIÇOS DE COBRANÇAS — Continuamos o serviço 
í e cobrança de contribuições para o L A. P, E, L C.. Como 
órgão coletor daquele Instituto recebemos a contribuição de to-
dos os seus associados que nos proram. 

fISCALIZAÇÀQ E ASSISTÊNCIA — Continúa a nossa 
Cooperativa a ser fiscalizada pelo Serviço de Economia Rural 
do Ministério da Agricultura^ o qual mantém delegação no Es-
tado a cargo da Sub^Diretoria de Cooperativas do Departamento 
de Agricultura >orgão especializado do serviço publico estadual,-
que nos assiste também. No exercício passado tivemos a satis-
fação de receber, por mais de um* vez, em carater de fiscaliza™ 
çáo e Assistência, a visita do sr. Álvaro Fragôso de Albuquer-
que, Inspetor de Cooperativas da S, D, C> 

QKGÀQS DA COOPERATIVA — Estão constltuidos, de 
acordo com os Estatutos, como se esclarece abaixo. 

ASSEMBLÉIA GERAL DOS ASSOCIADOS — Em 31 de 
dezembro de 1945 estava constituída de 266 associados, tendo 
sido admitidos durante o exercício 20 novos companheiros, 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - t constituído assim; 

LÚCIO PEREIRA DANTAS - Presidente 
DRi SYNESIO PEREIRA - Gerente 

PROF, RAIMUNDO GUERRA — Secretario. 
JOSÉ* ARNALDO 
LAURENTINO BEZERRA 

DIRETORIA EXECUTIVA - E' composta d* t 
LÚCIO PEREIRA DANTAS — Presidente 
DR-SINESIO PEREIRA — Gerent* 
PROF. RAIMUNDO GUERA — Secretrio 

A contabilidade continua a cargo do sr. Ivanildo de Sousa 
Barros^ que vem se desincumbindo satisfatoriamente» 

CONSELHO FISCAL - E' este ; j 

Ü 

i 

Caminhões e Ônibus 
(De acordo com o Aviso n.° 120 da Carteira <*e Exportação e Importação 

do Banco do Brasil SI A) 

ACEITAMOS NOVOS PEDIDOS DE CHASSIS PARA 
CAMINHÕES E ÔNIBUS 

E' indispensável que os pretendentes apresentem atestados que 
comprovem as suas necessidades. Esses documentos deverão ser firma-
dos pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI-

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas um documento para cada 
pedido.. Os pretendentes que já entregaram os seus pedidos não acompa-
nhados de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DÜS.PEDIDGS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
DE NOVEMBRO CQRRRENTE. 

E R R A & CIA» 
AGENCIA "FORD" Av. Rio Branco. 205 — NATAL 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 2 0 anos, é o cofre mais seguro 
ISfão guarde dinheiro tím casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A DK, B A R A T A . 208 

i 

9 á s 1 0 . 3 0 - 1 3 , 3 0 á s 15 

" Hervos D e n t a -
dos Provocai 3 

N e u r a s f e n i a 
HlO DEIXE QUE 0 El 
CESSO OE mSALHl 
DEBELITE 0 $£U 9R> 
GANISHC, PORQUE C 
c a n s a ç o f ís ico 
E INTELECTUAL I 
levará, n m m 
TE, À NEURAüTENIA 

Os primeiros sintomas da 
neurastenia sâo geralmen« 
te a insônia, pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeçi 
€ nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas ma^ife^j 
taçÕGs, previna-se contra aij 
Suas conseqüências. Tratw 
t e Imedíatamentç, com uai 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonai é o re-
médio indicado para quaw 
quer caso de neurastenia,] 
Vigonai revigora o orga-
nismo, restítuindo ao Iracj 
as f o r ç a s p e r d i d a s e 
energia da juventude 
pessoas esgotadas. a QUE REI SOU EU 

Efetivos i 
FLORENCIO LUCIANO 
SmiAQ UE AZEVEJDO DANTAS 
DR. ANTQNIO PEREIRA DE MACÊDO 

Suplentes : 4 

SEVEhiNO DA SILVA OLIVEIRA # 

VALDEMAR DE ARAÚJO SAMPAIO 
SEVERINO DE ZEVEDO DANTAS 
LEGISLAÇÃO COOPERATIVISTA — Com a publicação 

do Decreto-lei &,40X, de 19 — 12 — 45, que revogou o de n.Q 

5^893, de 19 — 10 — 43, voltamos ao regime estabelecido com o 
Decreto 22.239, de 10 — 12 — 32. Restabelecido, para durar 
provisoriamente, o antigo regime legal, em nada soíremos, pois 
que a nova lei determina que podemos continuar com os atuais 
Estatutos até que seja feita a codificação da legislação defini, 
tiva, 

ALISTAMENTO ELEITORAL EX.OFICIO — No decurso 
do exercicio passado, durante a tase de alistamento eieiiorai, 
caminhamos ao Juizo Eleitoral da Zona a relaçao de nossos as-
sociados alim de se alistarem ex*oficio, na forma estabelecida 
pelos Tribunais competentes, Aíinal conseguimos habilitar mui* 
tos de nossos companheiros, com os seus Titulos Eleitorais^ para 
os embates das urnas de 2 de dezembro passsado, 

ÜJ aqui concluímos o presente Kelatorio, pois julgamos ter 
trazido ao conhecimento desta Assembléia todos os fatos de in* 
teresse ocorridos no exercicio passado» Ao fazè-lo, deixamos 
consignados aqui os nossos agradecimentos aos senhores associa* 
dos que têm seippre apoiado as nossas iniciativas com fito no 
bem coletivo, 

Pareinas> 2ô de íevei^iiu 1S4C» 
LÚCIO PEREIRA DANTAS — Presidente 
Parecer do Conselho Fiscal 

O Conselho Fiscal da "Cooperativa Agro.Pecuária de Pa. 
rêlhas Limitada", esteve reunido pelos seus membros abaixo as-
sinados, em a séde social, onde examinou minuciosamente os 
livros e documentos comprobatórios de todas as operações sociais 
realizadas no exercicio de 1945» 

Tudo encontrado na melhor ordem} Indica « segurança dá 
orientaçào de seus administradores na condução da nossa Çoope* 
ranvai razào por <}ue opina o Cünsêlhô Fiscal, na fôrma da Iti 

Granja "Ib atira 
I VENDE-SE, por motivo de 

mudança para o sul do Pais, 
. a granja "Ibotirama" situada 

A 7 quilometros de centro co-
mercial de Natal, na estrada 
asfaltado, fazendo divisa cem 

j o Clube Hipico. Acha-se ina» 
! talada para vacaria, com re. 

cursos proprios como prédios 
curtais* poço tubular» dois 
cercados plantados e grande 
area de&tocoda e beneficiada 
para plantações no proximo in» 
verno. Tem aproximadamente 
20 hectares de terreno cercado 
de arame, com mais de cem co* 
queiros em vesperas áe fruti» 
ficar, 25 coqueiros anões pl&n* 
tados recentemente» plantação 
de ab&cateirosj geiabtiras^ la-
ranjeiras, jaqueiras, limoeiros 
e outras fruteiras, alem de 
mais de 1*300 cocos semeados 
para completar a plantaç&o do 
resto do terreno, Inclue 16 ca» 
beças de gado e dois jumentos 
para o trabalho interno. Pis* 
pões de canaliiaçâo dagua para 
servir vários pontos e IUÍ ele» 
trica instalada* 

Tratar, com o sr. Ulisses Me-
deiros na casa "Paris em Na® 
tal" — Praça Augusto Severo, 

1 1 1 1 ••• ii——«««Mi i < podendo ser a propriedade vi» 
, . .i a , k 4 jsitada a qualquer momento, pa-d« cooperativa e dos estatutos sociáis, qüô sejam aprovados o l ^ * i B a W ? geral m»» 81 d^emhro «om sua demonatra, r a 0 q U e 5 e f o r n € C W È U a n a -

da conta de resultados, a todos OB atos gestivos praticados 
no sxttrclcÍG de IMS. | 

I tm parecer deve ser presente í Assembléia Geral do 
Associados na sua próxima 5, a reunièo ordinária. 

Parèlhai, 30 dc dc 1946 s 

Cr.$138,00 
t jm rórte de caslmlfA 
moderna em padrona* 
gens exclusivas. Temos 
o maior aortimento de 
Hntioft nacionais e es» 
trai geiros. Gran^ 
de sortimento de 
tropicais e casi* 
miras. 

Envtamo» amoldai 
por via*>«ér«d • • 
mircadoria 
rêtmbalitt poital» 

O REI DAS CASIMIRAS 
Caia I v n é u f »m J936 - Ctut to l i C f . | «.00f\000,00 
O MAIOR ESTÓQUK DA PRAÇA DE S. PAULO) 

J O S É M . A G U I L Ã K 
M A T R l Z t — R u a S e n a d o r P a u t o E g í d i o , 2 5 
F I L I A L : Av. Rangel Pestana, 2114 — SSo Paulo 
ICilUMOS RtPRtSElUHIES IDOÜEOS PflRfl 8 CAPITAL l iHftRlOB 

Pelo Conselho Fiscal ; 

FLORENCIO LUCIANO - Piscai Efetivo 
BEMlAO OS ÔLIVEIHA MELO ^ Piscai Efetivo 

Trabalhos grafico® 
As nossas oficinas estão m** 

rtlhadas pera executar com ra-
pidet e perfeito qualquer aer* 

ANT0NI0 PK^RIKA DE MACGPO - Fiscal fa^Uvo v l t°» conccraentcs á (trte 

D B . F O S E * I V O 
Chefe da Clinica pedíairica i\ 
Hospital da Poiíclinica do Ali 
crim. Chefe des clinicas 
Ambulatorio JÍSáo Jcsé", 

bairro Ànthjéia (Hocaa) 
DOENÇAS DO ADULTO 
DA CRIANÇA (disturbíOB sll 
mentares, diarréas. vomltfJ 

desnutrição, retardamento 
dentigão, «tc.) 

DOENÇAS DAí? Í̂ ENHOl 
(utero, ovsrlc, trrrape, hemoi 
ragias da pubsrdad€í fenorjfl 

nos de mernp-rjsa, 
NEURASTENIA 

SIFLLIS 
Av. Rio Branco, ( - Píat 

D r . P a u l o G a l v â i 
ESPECHU-LSTA 

V I A S u r i n a r i a 

Ex-Interno da clinica Urol^ 
da Faculdade- da Baia, 
tentt da clinica Cirúrgica 

0 0 n o i 

u f Santa Isabel - CIM* 
Cirurgia especializada! 
vias urinarias ^ Doenç« 
C h o r a s - Perturbações 
xuais -
Cons.: ültoe» Caldae^W -
andar - E*P- *** 9 / i 1 1 ' 14 em díanf® 
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I §í 
Amanhã, em poiiia do Campeonato da C i d a d e , | O futebol através 
lutarão "ABC" e "Alecr im" 
Os èm grandes canieníôres l u l o e n v i í a ã o era busca do triunfo 

d o B r a s i l 

A im^iu, á lanlí\ disputa natalenae aguarda, sempre, com gramados natalenses. O esqua-ibom futebol. Os dois esqua- v e c e n t o s 0 ^arenta e seis regis- j aprescnU 
,J.. ew- invultfai' 

: i 
. . . „ n<i cho- drao alecrinpnse. pnr s^u tur-Jdropc rWí»r5<» g r̂ pnQQÍVçl„ 

oa sitnt>ai irados ques entre alvi-ne^ros <> esme- no, tendo CHACKS como Ca-' mente, os seguintes ; 

O dssenlecü sensacional do < Em ri^oi nfio so-podt: dizer 
Campeonato Carioca de Fute-| qual deniiv os quatro possue 
bo) do ano da graça de mil no. j esquadrão mais poderoso oo 

mclhoi- produção 
observador sercino 

luta 
v i Mm; naUitenses "ABC Fu- raldinos, cvrto do que assistirá çula, Ernani, Vadeco, Edson e 
t, ;>j! Club^' e uAÍu:rim Fu- a unia peltja interessante e Urbano é considerado como 

trando finahsar com qurtro j toenica. O 
catagorisadog concurrenios em 
primeiro lugar, além de ser 
fato inédito no futebol nacional 

i.iioi CSnb»'". 
«;;> fronte 

d-.i- tradicionais 
.'s. i itMHíin, 

r ..i . „ trm j r c-̂ tvo 

ABC — Costa; Harri e GageU 
; renhidamento trabalhada. um 1 os mais poderosos desta ro; Nezinho, Acacio e CarrapU v a i a rediíaçao de 
I Níí t,».?rma ab«?dista formarno Capital, | çho; Joã0sinho, Jorginho, u m a ^^pfttiçSo extra para a 

rivais vem oimon+oti de grande expr^ão Estarão, pois, amanha, em- dào^ Albano e Taperoá* j decisão finai, 
hastes últimos uo futebol. local ouno Albano, punhados 4?m magnífica por»' Alecrim — CaçulafGeraldo e ® carioca subreser amante 

e. 

o desapaixonado poderia con* 
siderar o quadro hotafoguense 
como o mais bem ajustado por-
que, de verde de, nâo possue 
cm K"Jris vnvins linhas plomçr\. 
ios de pouco rendimento téc-
nico , Do mesmo modo pode-

que o Flamtníío anrrar • ar; cter^tiras d<< mui- G«tít»irí>; At^cio, Tjdno ç» 'H;!rrj, fia dois dós melhores quadros Ernani; 41, Vadeco e Deusde- disputas esportivas 
u n tíaiciíuic e movimentado; al»Mii de outrurt. constituindo do futebol local, que devem dfith; Lucena, Edson, Urbano, deveras espirituoso. Dai p o s s u e uma equipe homogonsa 
Ki- i.inqiic o dubliiío esportivo uma ffirya do R)ererl?w;nto nm realteaí ótima exibição de Torrico e Bastps. i ié ter crismado a insdita dispu-j e p0nto:i vulneravis, O 

, t a d o s quatro primeiro colo J P ] u l l l i n e n f ; e P 0 America sofrem 
cados, de camp^onato-mirim cm 

i 

caria 
iograndense S|A 

escontos 
a t o B r a s i l e i f o d e F u t e b o l m p e o n 

lis "Gerais versas Maranltso, 
I E é , eoi São P 

ác j i-ílü e Csrbea; Bituca, Zé do «ico Flavio Costa nao pode 
Ftttabid vai crcs-v | Monte e Selado; Li,u?as, lsma« preparar a seleçâcè metropolita. 
«í-nt.? pHva o seu finfil. quando ei, Mario de Souza, Paulinho na, Coube a Luu Vinhar«s a 

ívík"Í(> os grru.dcs privile- c Nívlo» incumbência, tendo o digno es-
^ Riü íí São ,I\V . ^ portista convocado os seguintes 

j , - Maranhão — liui; Dudu t Da- ^Lv^^w t pn?r:umv domingo rtranzar^p-oa , , elementos j ; ' h rapuca; ButiSitao, ^ Jol-omí.s iDH iGssantos djsputas do ' , _ , , ^ » A «o: Mósquit»\ Valentim. Gale» Vasco — Barbosa Augusto 'i.oi\U\> ccrüvne nacíona'. 1 ' ™ t*' i • i í t? » rui 
go, Zuza e Mhnuejsinho. # ! Sampaio ^ JEJi — Danilo --

Rio Grande do Sul — Júlio; Jorg^ ^ Santo Cristo — Djalma 
Ciarei 4a Nona; Laerte, Ávila c Lel^ — tsaias —• Jair e t)imas. 
Renato; Tesoiuinha^ Sal^dura. 
Aiaosinho, Mansinha e Mar-
garidu, 

Baliia Ni>vit; Cohno M* 
na Ido; Süva, Alberto e Jo«l; 
l<<;ur<>4 Gringo^ Pequeno, Jai;nCj 
^ Tombinho, 
OS CAUIOCAS PULARAM 

Mulher tem obrl^acôo d© ^ «'crMATrU11 

hnntta. Hoje cm dia só ê V ^ u A i l . ti 
Com o inédito d^st-rJaco cfo 

cortanue ofidal eariíjra u iec-

No Hi.. cta Junoijo. pií luireo 
«NüUra ínaranhtmse-S 

rm PjujIoj jogamo gau^ 

; í)n os: .sO_v(iiin ; 
Mjiu^ ... Oraid».»; Mu, 

l bele za í otifigecâo 
quttn quer, Ensís é a v&r* 

Gs.creinw protetores para 
çe aperfeiçoam dia « dia. 

Avjors jA fpmos o rreni* dô 

Bangú — Büulu — Nadiriho e 
Brio» 

S CrUovao - Louro — Mun-
dinho índio — Emanuel 
gestor — Ncca t» Magfelhàes. 

Canto «jo Rio — Joal — Nes-
tor (» ÍNÍòronbft: 

Madureira — Mario Brandão 
Moacir e lí^querdinha. 

Bonsupesso Laerdo, 
• .. i * üliyiIH,' trí^n que aw cnractcrríti por 

rápida para «mbt̂ nqufxcr* 

socioçao e rcfrr-ŝ .fiir a <-!iUs. 
Mcpoíí d£ aplicar e.itp rre»r-e. í ;>b ervç como a sua uüti? tiaftH* 1 

-n Br de naturelldads, encanta- j 6 VJBta. 
p^e que r»Ar> rc-spfre. reoí»»f" ! 

r tcrnf»'S? horrivelmente «e- \ 
O Crente ds AUdcç "Brl- j 

" permiíe â pylo reRplrar, \ 
mçsino tempa qu© evita | 

panos, as manchas, aa asperozas 0 
í. tciidencia para pigmcntacSo. 

viço. o bHlho de uma pai© 
••••va e sedia v^lta a imperar 
• ^ c «ro 6r> Crmc de ALfae© í , . , , , 
' ?>n:hante'f. ExperliTicmc-o. f^», 0 reauzHr-se quinta-Iair?. 

F oroduto dos Labnvato- u pSn ,Jl|3 ^ Aveni-

Ê\m lis lia Qrandg õo Norte 
C O N V I T E 

De ordem, do Sr. Presidtíitc, 
síÍ.o convkhxíos tndos os Cirur-, 
<?Kies-Dentist.is desta Capital, 

a urna reunião exiraorjjnn» 

di Rio Branco, 354, 1.° andar, 
ás 39 12 horas. 

Pede-se o comparecimento de 
lodoa os Odontologos, 

DR. ALUISIO BARROS 
1.° Secretario 

UM HOMEM MAGRO 
PAt.JDO FRACO RAQUÍTICO 
Pndt» e deve transformjiffle num homem 
ROBUSTO — FORTE £ SAÚDA V3EL 

IODOLINO DE ORH 
CONTEM TO o OS OS ET.F.MENTOS PARA TONIFICAR RA-

PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VENDE-Sk EM GARRAFAS OV VIDROS. - O VIDRO CVS• 

TA MENOS, A GARRAFA CONTEM MAIS. 
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" d " COURO CA8ELUD0.I 

J l 
TÔNIC O i.A*'M A K 

" P'D» tXCf 1-tNi.lA. 

CABELOS 
BRANCOS ? 

SINAL DE VBLHXCB t 
A Loçfto Brilhante fai voU 

tar t càr natural .primitiva 
(castanha, loura, dolrada ou 
negra) em pouco iwnpo, NÍq 
é tintura. Não mancha • nâo 
suja. O leu uflo é limpo» fadl 
e agradável. 

A Loçio BrUhtiuti «xtin* 
gue as caapas, o prurido» 1 
.oboréa e toda» aa aíec$ãe« 
parasitária» do cabelo» aasixn 
:omo combate a oalvicie, rc-
/italkando ai rata» capilares. 
Foi aprovada pelo Departamen-
o Nacional de Saúde Publica. 

Iavia? ccrtr criiica porque aa 
juaicjQRa ooservfçao ao mie- ^ intormodiarias p e -
r^ssantu fato esportivo, Váo, c n m . o r cheias dv ixU 
assim, Flamengo, Fluminense, j t<?s ^ P í Tc?1üb3 
Botafogo e America disputar en-> I TM , , . " . , ! i-̂ s rlummenso e Álvaro e tre st uni verdadeiro torneio 
quadrangular, com turno e re- j D i n o ' n o A m e r i c a s ã o c o n s i^ 
turno, par?, apurar o verdadeiro derados elementos relativamsn-
eampçâo carioca de 194ti. A to bisonha e sem rçndimentp 
luta vai ser tremenda e cheia ^ o , Os oatedraticos, opinam 
de muito sensacionalismo, por-1 . - 1 „ , t . f . pois, em favor do Botafogo e do que os "quatro grandes tuda 
hão de envidar eíim de ae Flamengo, tH?mQ esquadrões 
garantir o cuMçado titulo. mais positivos ç mais capazes. 

' f O A O Q AL VA O & C I A . 
T E C I D O S £ M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L B N.o 2 S S 
Tel.: "GALVÂO" — Caixa Fastal, 8 — Telefone: '036 

Natal —i— Rio Grande do Norte 
•Trtoiiinfrtr kt tiMWMU 

S R S . S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho» mantêm grande € variado sortirnento de 
solas, vaquetas> vernizes, etc. taxap, fivelas, saltos para aa* 
patos, e os demais artigos do ramo. 

Visitem o Armazém doa Couros e tomem conhecimento 
de seus baixos preços. Rua Presidente Quaresma, <122 

San propaganda quem saberé 
se 3Ua casa existe? Anuncie «ua 
casa pela folha de A ORDEM 
_ tom 124». 

FUTEBOL NO INTERIOR 
Dominge ultimo, preliararn Os quadres tiveram a seííuiiu 

«m Currais Novíís, o ''Seridó F. te constjtnic«« 
O.1', liH-al, e o "Uno F. C.", dos. Reridó d. F, • Zu/.a Sou. 
ta Capital. fiOtW — Monte J, Carvalho — 

A partida que foi muito bem ArHncfo — Buieiro ^ Aprigio 
dispuudtt terminou com um 
fm^ate d^ 1x11 goaln marcados 

Boleiro (contra), para os 
visitantes e Ticu 

Augusto Zezinho — Toinhí) 
— Tico. 

UNO F: C. — Rinhn Píi^, 
para oS títri- zv ^ ZétnarqvUí̂  Zrtvó — 

Luci Oscar • Raimundo — 
PiaU Oài} ÍVHJíildo — Aíraw 
nlfK • 

Arbitrou a peleja o Dr> Jotíé 
Gomí^, que teVi? ótima ntuac^Oi 
tondi» A runda Bído CrS 

Durante toda h feua feütada na» 
quela eWadv. os hatalen^ fo. As nossas oficinas estão apa* 
ram cumulado» d̂ í ^nt l l^as rvlhadas pm'a executar com ra-
por dos ciroulos »ocímÍh« pidcí e perfeição quaisquer sü'-

Trabalhos gráficos 

esportivos viçeb concernentes a arte. 

I*T» 

0 SANGUE É A VIDA 

Klí 

mJBQUX O SANGUE DE PREFKKUíNCIA U K»iuiviau^ 
INOFENSIVO AO UKU AM l^MO 

nSVMATlSMO / StFtUS t 

AORADAVEL COMO UM LÍCOR 
Tome o popular dcpurativo crmptwf-
de WF1PMOFENTL. &AMAMBAIA 
NOGUEIRA Pfi-DE*rEHDIZ S M . 
SAPAERILHA e outras nl*nt*$ 
dioinaiâ de alto valor depuratív* 
Anro^^do p^lo D. N. 8. wmn nu-
dicaçâo auxilhr no tratamento ds bu 
âila i Kçumeibmo da uriacflk 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORROIDAS—Cura radical 

sem operação e sem dôr 
Tratamentos das ano-
retaifi e doa e&tri'i.t?ix^ntoa do 

réto pelsta dilatações 
diat«rmí.ras — Parto 

Doenças daa «enhoras — Ondas 
Curtas — Eieírocoagulação 

Ccnsultorio; Fr^ã Auguato 
Severo, 250. I o 

e 0 
a. — Salas U 

E^r^dient^ : djariament* 
du t m h da tarde 

Residência — Hua João Pessoa, 
?M - N&tal - R T, N 

Dr Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Hua Dr» Barata, 

210 — Fone: 112G 
Resid,: Avenida D*odorof 633 

Ttílpfoiift 1315 

E w e i t o n D a n t a s Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque da 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 — 

andar (Edifício Biln) — 
Tckíone 1G03 — Rcsidencias 

Rua Trfehi 5Bi - Hata). 



n ã o . Dom 
da Silva 

Jubilea nctrdotal do 
José Tomaz Gomes 

S » r á r M l l z a d o , » m h o m a n i g a m , 
u m f r » n d l o » e C i n g r n s o 

Euearlst ieo 

A . O R D E M 
NATAL - Quiitfa-íthi, 11 dt Novimbro tf» 1HI 

a I n a r , 

L 0. A. 

i 

Passa .amanhl, o 50,® «nlver- será alvo das mai8 expressivas u ^ w m A Ro-
sário da sagração sa<*rdotal • carinhosas manifestações de Instalado em homonu«em 4 Sa-
cio exmo. e revmo, Dom José apreço dos «eus diocesanos, mana Nacional da Criança oo-
T r M G

B
0 , r Ã J i S S a " t f l r , d 0 - S ' , 6 8 d 0 S cr pitai m a l S f a c t í r t m ^ í nJsuno Bispo Diocesano a* crtoHcos sergipanos os seu» ^ Estadual da 

Aracajú, e figura de merecido í x m & 0 8 ^te-rfograndenses, que £ « f g n ^ o ^tadual^da 
destaque no Episcopado Nacio- por intermedie de A ORDEM ftal. 

Em homenagem i grata efe* 
merid», as torças católica da* 
quela diocese promovem um 
grandioso Congresso Eucaris* 
tiro, qu-s será encerrado no 
proximo domingo, dia 17. 

O preclaro antistite, que é na-* 
tural dc Ris Grande do Norte, 

c i i j i F i í i i i 
CATEDRAL — Domingo, 

pós assistirem á missa de 7 ho-
ras, na Catedral, reUnir-se-ãof 
cm sua sede socie], os con-
gregados marianos. 

Importantes assuntos serão 
tratados^ inclusive os que fo-
ram ventilados na ultima ses* 
tão e relacione,dos com os no-
vos trabalhos de apostolado, a 
terem iniciados pelos congre* 
gados em colaboraçuo com os 
militantes dn Ação Católica* 
Também nessa reunião tra-
tar-ge*6 do programa em home» 
mgem á festa da Imaculada 
Conceição, ti 8 de dezembro» 

(K nota do dia 

kig ração 
O problema da ímigraçâa 

para o Brasil parece será le-
vado a serio desta vez. Assim 
nos expressamos, porqug ao 
bs£unio nunca foi dada a im-
portância que ele merece, 

Abrir m nossos portos áque* 
!<.'$ qu^ estão sobrando em 
í us paÍ3etf de nascimento, 

afim de que aqui encontrem 
o que lhe» falta noutras pa% 
ragen$> não c fecharmos oe 
olhos 0 deixar passar todo 
tnundo. Queremos braço* 
para o amanho de nossas ter* 
tus, técnicos e operários para 
as nossas fabricas e oficina*, 
mas sejam os imigrantes gen*. 
te de fato Aproveitável, Já 
não preconizamos os ri fores 
de que usam os Estados 
Unidos no que concerne á 
imigração, 

Os chamados quistos raci-
ais, que se formaram nos Es-
tados de Santa Catarina, Pa-
!«ná e São Paulo, deram mui-
to dor de cabeça ao governo 
brasileiro. Ainda não saiu do 
cartas dos acontecimentos 
diários a questAo dos japo» 
iw«es na terra bandeirante, 
A seleção não deverá abranger 
somente a« gentes inadapta-
veis ao nosso sólo; é necem* 
tio muito rigor na escolha 
fios elementos qu* venham 
cavar a vida em nosso pai?, 
a fim de que não aconteça o 
que se verificou recentemen-
te, com uma leva de três 
centenas de imigrantes, a* 
portados no Rio de Janeiro, 

fifiHn «k«kiiwi/lA MA0C, 
eram de analfabeto^ mais 
de 20% de cégos, paraliticos 
e aleijados e mal$ de doU 
leitos sem profissão e#pe** 
ciali+ada. Dois cu três dmes 
imigrantes foram para a la-
voura, O* mais aproveita* 
veisk aboletaram*** no comer* ) - min fnt*Bm nm< 
L L U J L U U I L I M ^ T V J 

ÍUicitam, efusivamente. Dom 
José Tomaz Gomeg da Silva. 

C I N E M A S 
A PONTE DE WARTELOO, 

no "REXM — O filme é impres. 
sionante e fatalista. Sugestão 
de que o suicídio da heroina é 
a solução para o caso apreaen* 
tadof e a vida da heroina, a-
pre&entada Com pormenores e 

filme ex-

0 novo lactario está situado á 

rua S, Sebastião, nas Rocps. 
e já tem matriculado um gran-
de numero de crianças po-
bre; ali residentes, tudo fazen» 
do crer que o lactario irá pres, 
tar imensos benefícios á po-
pulação infantil daquele bair-
ro» 

s O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

RA ADULTOS, 
SEM DESTINO — no Sao Pe-

dro 
Aceitável para adultos. -

SENHORAS 
Vand& Fernandes Gurgel, 

esposa do sr* Manoel Gurgel, 
presidente da Associação Co-

simpatia, tornam o filme ex. * Natal diretor-pre-
elusivamente MATERIALISTA. ' * R J G 

PREJUDICIAL MESMO PA- F ^ TD0 BANRON 

do Norte, e nosso cooperaaor» 
w Aida B?rros, esposa do 

sr, Carlos Barros, agente fis-
cal do Imposto de Consumo. SENHORES 

Tiburtino Santiago, comerci-
ante nesta praça. 

SENHOR1NUAS 
Elsa Araújo^ funcionaria do 

B E L . C U S T O D I O 
T O S C A N O 

A D V O G A D O 
Escrltorio — Av. Duque da 

Caxias, n»°s 108 a 120 
Edificio BILA — Sala 107 —1#° 

Andar — Fona, 1S08 
Resldencia — Avenida Campos 

Sales ft»° 705 — Fone. Í41Í 

Aotooio Soares Filhe 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. T1T 
FOVF-SÍ 1»W» • 

u 
me» o 

r 
TRIESTE, H - (RO - Fa-

leceu, ontem, no hospital, em 
consequencia de ferimentos re-
cebidos! quando resistia á prisão 
o sr, Pietro Miancino, consi-
derado o maior "gangster" de 
Trieste. Antes de ser preso* 

l^i^i iuua uu «utwfHvl illUw-
do Castro de Araújo. 

— Maria, filha do dr, Clovis 
Travassos Sarinho, conceituado 
clinico nesta capital e aluna do 
Ginásio Imaculada Conceição. 

JOVENS 
Geraldo Lisboa, filho do srt 

José de Vasconcelos Lisboa, 
corretor de Navios nesta, ca-
pitai e nosso cooperador. 

— Valdir FurtadOj filho do 
falecido Abel Furtado. 

CRIANÇAS. 
Roberto filho do si. 

Jessé Fernandes Café, tdvoga-
do em nossos auditórios» 

— Terezinha Mesquita, filht 
do Francisco Mesquita, tec. 
meo desenhista, e aluna do Gi-
násio 7 de Setembro» 

NASCIMENTO® 
Foi enriquecido, no dia í 

deste} á rua Felipe Gamam 
393, nestA capital, o lar dc 

casal João Lourpnço de Vescon^ 
celos, proprietário da "Pada-
ria Natal" g nosso cooperado 
e de sua e^P^a Maric 
Leonor CaWafi Vasconcelos 

D I A L I T U R G I C O 
s, JOSAFA1 — Monge basilia-

Miancino feriu mortalmente um no e mais tarde Arcebispo, tra-
policial balhou muito para a união da 

Igreja oriental com a de Roma, c o m * nascimento de urna cri-
V E N D E - S E Foi assassinado pelos Pola. ^nça que pTa tornai,^ 

a casa á Rua Gonçalves Udo, cos. Deu a vida por sua» ove. 0 m m d e J 0 S E 

n," 681 — Tratar na ir.esms: lhas. | " " * MENTOS 
na Capital d: 

Republica & 38 dfe netembro uU Agradecimento i timo» 15,30 horfeg; o enlace 

s o b ^ m . ^ ^ t s r r : . 
conforto recebidos, por motivos do grave incomodo de que fui , tuu t ^ « u i 
acometido, logo após o discurso proferido por ocasião da entra- c« • Silva, oficiai administrativo 
da triunfal da Imagem da Virgem das Candeias de Cunhaü, na do Ministério da Fazenda, filhe 
cidade de Mossoró, venho pelas colunas de A ORDEM, apre- £Tt Honorio Carrilho dc 
sentar sinceros agradecimentos, em primeiro lugar aos Pa- F o n s e e a f S i l v a Q de d. Maric 

I dres Diretores do Seminário de Santa Terezinha pela generosa r f i r t l l li. f t ^a Fon^ra e Silva 
hospedagem ali recebida; ao Exmo. Sr. Arcebispo Metropoli- ^ a m m o 0 a ^ , a 

tano, pelo patcrnal desvéio com que me acompanhou de Mos* c o m a P^ndada senhorinha 
sorô'á Natal, insistindo ainda para conduair-me até o seu Pa- Áurea Coelho Pires, filha do 
lacio em Jo£o> Pessoa; ao dedicado * competente farmacêutico dr. OUvier Coelho Pires, pro~ 
Alcebiades Pimcntel pelos seus trabalhos profissionais pree* prietario no Rio de Janeiro e 
tados em S» Jo«4, e finalmente aos que, por cartas, telegra* a, Maria Tereza Coelho 
mas e pessoalmente me enviaram moções de confòrto e %o\i« 
dariedad«, 

F u n d i d a n e i t a e i p i t a l a So-

c l e d a d e c u l t m a l Biaiil-E&ta-
d o i U n i d o s 

• 

A todos hipoteco eordlalifisima gratidão. 
CONEGO PEDRO PAULINO 

Do Amazonas á Bahia 

A cerimonia religiosa teve 
lugar na Matriz do Sagrado 
Coruçftò d*? á rüa Ben-
JÉMÍTT COÍI9TTIÜT, SERVINDO DR 
teüitemuhha^ por parte do noi-
vo e dr, Heitor Pereira Carri-
lho e esposa e por parte da noí-

O Armazém "PARAISO D A S B I J O U T E R I A S ^ , / V a Pais destu, Testemunha-
ri s a - j j , iam o fito civil pelo noivo o dr. 

o «e i aas novidades em bijouterias, único em todo norte A l v a r o C f t r H l h ü e efipoaa e pe-
do^País» mantendo viajantes do Piauí até Bahia, re* u nolva o dr. Francisco Ta. 
«olveu tomar Representantes nestes Estados acima, e maro e d» teo>üda Pires da 
Maranhão, Pará Amazonaa, oomo também em cidades Si lvô> 
de grande movimento. | 0 s ^ubèntes seguiram, após o 

Para o Rio G r a n i a do Norte, as cidades de Natal t
v l a g e m

r t
 d e 

, , , ' nupclan para S, Lourertco. em 
c M 0 S S Q r Ô ' 1 j Minas Gerais. Além de grandes variedades no genero, tem ex*1 -
cIu5Ívid«u« cm ttííigOu de algUiTmé Fabricas, seriuo u 

iu a Ciitüa da 

t ai^ntes e patrícios. Os inu-
cisj o^os e paraliticos, irão 

para as portas das Igrejas» 
dos cinemas , dos teatros ou 
pe colocarão nas principal» 
artérias da metrópole a ett* 
p!orar a caridade publica. 
Sejamos hospitaleiros, mttbj 
i^im imtem P 

seu único destribuidor nos setores referidos. 

GARANTIDO bòa comissâoj e bons preços aos 
íregueses * 

Sendo confiacfa a Representação mediante s quan-
tia de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros) em moeda cor-
rente, em garantia pelo mostruario, não aceitando fia-
dor, nem carta de apresentação. 

O qual, tempos depois, não continuando as tran* 
sações entre as partes, será devolvido sem excessao, designado nor portaria míniste. 
com a importancia supra citada. > r i a l de outubro ultimo. 

Pedindo outrossim, nâo se apresentar, quem não n V n n & 
estiver em condições. i G R A Ç A S 

Do dr t Fe^ando Melot re-
cebemos comunicaç&o de haver 
assumido a Chefia da lEsteçao 
ÜAJJCl llllCil Wll ir» » i > uy »Jtri wu. cm 
Cruzeta, para cujo cargo foi 

ii 11 

EITUJIA PREJUDICADA Nfl L0M8 m . Kl' 

Sua próxima InataUçio tolane 
Cf a<ta a prlmalra Diretoria 

Na síde do Consulado dos Geraldo Aujjuf o dr c u VflrM,r 
Estados Unidos da America, nes Scn^tari.i d) . T ,),,, 
ta cidade reuniu-se ontemf um xerra de Mvlo; T< O U M . U U 

sírupo de amigos e admirado- Umberto Nosi: Hihü .N cwií,, . 
res da grande naçao america- Prof. Antonio Mio?,; r/JllM.j}.0 
na, entre circulos sociais com Administrativo Hi . Miit(in 
o fim de levarem a cabo a fun- beiro 'Dantas, dr, ríi.,^!^, r> 
daçfto da Sociedade Cultural wrra dc Melo} Olavo, (;<;: 

BrasiUEstados Unidos, de Na^ vfto, dr. Edilson Cid o 
ttal, t Fernando Gomê  

Aberta o rossfio foi, pelo Co^ retores de Dcpai-t.-iin̂ r.to; u <í 
mitê de Oí^nlieavâo, solicito* ©í Bfthool dr, rVun^,» {\v 
io o apoio moral do cohsul Bursau hww•!iüti.»{i{iS iíu. 
americano a novei associação, J«tiona — fí^i^íJo Sî tw.!;,- Vi 
endo o ter, Richurd At God- tereamWo Culuirn! 
Jrey assegurado ao referido Co- di\ Ne»toil Lima Siil»?.•ilin,i; jv, 
mité a sua alta simpatia para blfcidr.de, tnforhii^-õrs u t 
com a instituição. peraçflo--J:.)»» dí Ah^jjt; !,, 

Seguiu-set por adamaçfio, a ÍVta^i 
eleição da primeira Diretoria, Profesora Ivo-iv H.ukií;.^ 
ficando kMUn constituída: Pre^ A Diretoria vU^ 
sidente de Honra - Itichard A. 
Godfrey, Çonaul Aau>rk'aiU); 20 h-u.^. ^Hr 
Presidente eftetivo — dr4 Silvia Instituto Htabii-u-?. . 
PIjmi Pedro^; Vice.Pmidente tjo do Grande do Nny\v 
— dr íHirtado de tib^ent^ crdMo < t 
iVlendOf̂ a; l(o ^relnrí.o — dt̂ Mie dr, N«*tnr r,»>n;.. 

Gomes", lio jsr 
Conforme já notlolümoSi fttíha^ 

^ nesta capltalt fêãli/aridü 
ama serie de interessantes pa* 
Ostras mbre assuntos foclo> 
istas, o conhecido jornalis* 

ta patrício dr. Nery Camelo» que 
á mais de dex anos percor* 
e o interior do Brasil $ tendo 
/isitado, nèfisft jsUa per^grina^ 
ão} maie de quatrocentas cí® lades, 
A exemplo do que «rn to* 

ias as capitais onde chega, o 
jornalistas Nery Ctímelo prnunu» 
na palestru a de sua 

exeurfctbj transmitindo i-.i 
dfte mte T 
bre e vid» e os costuma 

irmãos sertímis*;»*. 
t i ! 

Aitm dü̂  
trfis que reíall̂ ou t-m nr,^^- «w. 
tttbelèciinientos de onslho, 
to oficiais como particular^, o 
jornalista Nery Cam l̂tí ^ í , / , ^ 

; ré, ho proximo sabpdo, íis 2i) 
lioras^ no Teüiro "Caries un-

mais uma c<jj;!í-r̂ í̂icm, 
sulv ^dinada ao "O Br.^W 
por drruh'0;)« 

\mbulatoria da L. B. A. em 

Paulo do Potengi 
a ; 

A proposito da noticia que pu. 
bUcamoŝ  em nossa ediçfio dê 
.2 do Corrente sobre a próxima 
naucuração do grande ambula-
tório que a Legião Brasileira de 
Assistência está ali construindo 
temos a retificar o seguinte : o 
prédio do ambulatório foi cons-
entido na ultima administração 

da Comissão ílstudual da L, Ü 
A-m & qual dispendeu m• is dc 
100 mil çrU .̂eiros, cuboitu; 
mentD á administração do d/-. 
Túlio Fernandes de Oliveira, 
atual presidente dü C. M., 
completar as obras do r^jti l̂o 
arnbuic.tüi-i<^ já qu;.is< • i 
dc, 

> R A . J A N D I R A D A C R U Z 
CífltlflGM DENTISTA 

Diplomada pela Escola de Odontologia de Pernambuco 
Curso de especialisação no Hospital Moiwel Alniddfl 

Trabalhos fixos e movils — Dentaduras por 
O Laboratorio de prote$6 çstâ aub a diiecao Co antigo pic^u/j 

WALFH1DO DA CRUZ — Rua Vaz Gondlmt 735 
I M I I A M H 

P a r a melhor esclarecimento, e cotihecimento daa A g r ü d < ! ( ; 0 S a n t a R , t a u m a 

condições, cartas endereçada» para o "Parai3o daa Bi- ^ C°m t , t o m e S í a dL' d i v u l -
jout«rlBs" — dç Rangel, 10?. Recife — Pernambuco. • "DALVA MAUIA TyRHüü 

t MISSA 

1» a n i v e r s a r l o Hugo Amaral 
Jose Amaral o família convidam üeus piiroiiu^ ti 

gos e admiradores para assistirem a MISSA DE 1.° ANíVKrl, 
SARIO inesquecível dc seu filho, irm^o v cunh«:dn lílTrO 
AMARAL que faráo celebrar às B,30 hor;^, do 
bado na Capela do Colégio Marista, 

Coísfessam».Be, desde já, agradecidos ? 
parecerem a eate ato de caridade cristã. 

D R M A N O E L V I T o l T l N O 
E S P E C I A L I S T A 

récnlcaa easenciaia ao diagnofitioo e terapeutica das dcencaí 
iu siaUma urinério. Tratamento especializado d^nçsa 
do Biatetna genlftal masculino (veâiculítía gonooocica*, 
etc. • suaa oompiíeaçõe»: corrlmetttos recidivantes, P?o&« 
fatltea, verumontanitea, utlnaa purulentas. reumpr^rno, 
diavirüizaçâo, n«uraiteniat etc.) — Doença» dai «enhorai 

O P E R A Ç Õ E S 
Cônsultnrlo: Cel. Bonifácio. 228 — Vorm. 1025 — 

D R . P E D R O S B G Í H D O -
E 8 P K C I A L I S T A 

VIAS URINARLAS - PROTOLOGIA B SIFIU5 
-ura Radical daa hemorroidaa, vária» a hidrocelo», aern opera?" 
em dor. Doença» da Uretra, proatata, veiculas, seniin«f«? oex^ 
ía e rtns, Tratamento rápido da» uretrite» aftudes t crcn ca» 

^ »ua» complicações. PerturbaçÔM »exuai» — Ürotroacc*»» 
QalVano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
:on»ultorlo; Ediüclo ^Nov* Auron", Rua Dr. íwa»* ™ 



fale Compromissos assumidos pelo 
cido Presidente Roosevelt 

WASHINGTON, 16 (R.) — O Secre-j lista, Acheson disse que o governo a-
tario de Estado, em exercício Dean'mericano se abstem "de interferir nas 
Acheson, declarou, ontem, à imprensa e l e i ç õ e s d a G r e c i a d a ^ m a s 
que o governo americano nao e favora- ^ • - j D i 
vel ao regime de Franco, mas que a í m s i s t i a l n t G r f e r i r eleições da Polo-
solução do problema politico daquele Í m a \ K u m a n i a e Bulgancr, porque de-
país compete ao proprio povo espanhol/conriam de compromissos assumidos 
Respondendo a pergunta de um jorna- P©lo falecido presidente Roosevelt. 

N O T I C I Á R I O N A C I O N A L 

EXONERADO O INTERVEN-
TOR MINEIRO 
RIO, — (AN; — O presi-

dente da Republica aSvSinou 
decreto, concedendo exoneração 
á pedido, a Júlio de Carvalho, 
interventor federal rio Estado 
dç Minas e nomeando interina* 
mente para substitui-lo o sr, 
Noraldino de Lima» 

ENCAMINHADO A' 
CAMARA 
RIO, 16 — (AN) — O minis-

Festas premovidas pela Es-
cala Dumeiltsa de Natal 
E n c e r r a m e n t o d o a n « ! e í ( V 0 » « i x p 0 s i $ ã d tf® 

t r ^ b l h o s - O u t r á s n o t a i 
mio Utero Musical ''ÀUta dr 

ti dn EnooIh, 
r: amanh?* noa 

Um Cunho altamente 
x^rtífk-ativo as festas tpte se-
riui realizadas, nesta rapital, 
íwíi soU-ntear o enefrrram^nin 

pví.̂ cnttf ano letivo d;i 
h Domestica de Natal. 

OiitíMii, das 9 á» 17 horas, Í / 
aberta ó visitado publi. 

r.n m exposição dos trabalhor 
wanuais das alunas daquele» mo* 

estabelecimento. que corno cao das alunas 
anos anteriores mfcr^eeu o* rafrt ú aeu curso 

mais francos elojçins de to- sa", haverá missa om ação de 
quantos a visitaram. Qn. na eupela saleslana, * á 
lambem civeutou o imv noite, m teatro "Carlos Oo* 

tét'4 Jutirt.r ft *Qlpntcí&rf<> 

bou/a 
Hoje e üinanh^ noa Salítea 

do Aeru Clube» haverá anima» 
dr> 4\show^ revertendo o seu 
resultado Hnanceiro em ben?v 
JPicio dos fiJhoíi doa lafcaros, 
que se achara Internados no 
educandario "Osvaldo Cruz". 

No dia 19, data da diploma-
que termina* 
"donas de ca* 

Propriedade do Cratrcf de Imprensa Ltd 
HPIIBII 
ANO XI — filo Grande do Nortí? ~ Naü*l ^ Sábado, 1G d* Novembro de 1U4« — Nu nu 3275 

mmm sscer 
te Neves fiurgel e Nazarena 
A data d« ontem assinalou a Iram muito felicitados pelos ca-

passagem do 4,° aniversário da tolice*, tendo se realizado^ na 
ordfcnação sacerdotal do» rave- i residência do pe. Nazareno Fer. 

Conforme aNUhciíido drõüã pronunciado breves pàí? 
•Vi;:ili>oüvse4 ontem 4 A noite, na vras, explicando finalidades 

cio Instituto Historico, to. da Sociedade» Fldarãrti Muda rt 
\(-ut sessão da Sociedade Cul Richard A. Godfíey, con&ül a* 
tur.-í) BrafeiUlístados Unidos» mericano, e o dr. Alvanií»r Fur-
r*H'pr)temètito fundada nesta ra* tado. que proferiu aplaudida roo 
Vital. íereneia^ abordando o teina re* 

Nessa ocawfio foi empolada lações brasileiras e conhecU 
p>l!»melrtt diretoria ua î ovpI ína- mentoa a respeito dos K«itad'ití 
tituiçfíüj ttnido <h. Silvio Pe- Unido» 

besta da excelsa pa-
droeira de . Natal 

Grande numero de fieis assiste, na 
Catedral o novenario preparatório 

IVoasegue, nn Cíitedra^ t A noite de ontem foi pa* 
Mr.vpnario solene cm proptira- j trocln^da peto Cruoorrío» 98-
'•'«»» íi u-sta de N» S, ua Aprí^ j (at)do a de hoje t* a dtí amaühw 

• Ext^el^ Padroeira eouliadas, rerp^ctívajnenle^ aos 
'iv Natal, cujos exercícios têm Maritinv.is ^ á Jrn>andnde dos 

iTendissimôs, padres íYímoiyseo 
das Chágas Neves Ourgelt 
Secretario do Bispado de Na» 
tati e José Naíeai^no Fernan-

vígerio da paroquia de Go 
ianinha. 

Feio grato motivo, or dois» 
ilustres e jovens »aeerd»tea fo 

nendesf no Alficrim, um lauto 
almoço, ao qual compareceram 
o exmo, sr. Bisoqf Dom Marco, 
Uno Dantas, wcerdom des^a 
capital e pefisosí amigas do* 
dignos levita* do Senhor, 

À ORDEM, embora tardia, 
mentej felicitados eordialm^nte. 

PARA MANUTENÇÃO DA CAIXA 
DE CRÉDITO E COOPERATIVO 

RIO. 16 — A (omissão de 
Finança» d̂ i Câmara recebeu, 
encaminhada, pela Mesã^ a men-

laudo eobrfe o assunto» o nti* 
niatro da F ^ n d a opinou que, 
em âm vultosos compro* 

j f l í " j H»F(Otíí/B w v * j ^Wj ft CO"1* 

blica sobre a solicitação do mU | ecdído este ano apenas um ere» 
nistro da Agricultura, fbara b! dito dé SO milhões. A impor-
abertUra dé um crédito espe^ 
ciai de 250 mílhôe» da crUstei 

galera do tjr^sidênto da Rfepu- [ t ú k ^ do Tesouro, séja 

ros destinado ás despesa» com 
a manutenção da Caixa df* Crê 
dito Cooperativo, o qual já re-
ctíbeu um auxilio da Uniêo> na 
ImporUtncla de &0 mllhôê». \ 

tancia restante ou sejam SOO 
milhões para completar a con-
tribuição da Unlâo irá sendo 
entregue á Caixas parcelada 
mentai na medida de suas ne* 
ceBkiàtàWi 

Artes 

tro do Tnilíjilhu propôs no pre-
.sidento dü HepublUa que oa 
membros du Pod^r Legisla** 

t n . m 1 » «.wuwiU* \ vuüiui (t w kJtrürtUUy 
sem considerados, de maneira 
geral, segurados do IPASE. O 
presidente d* Republica depois 
de apreciar devidamente o pro-
jeto do ministro do Trabalho, 
determinou por despacho, que 
o mesmo fosse encaminhado á 
Camara para os devidos fins. 
DECISÕES DO TRIBUNAL 

çnpFíMn» &t rrvnPAr 
RIO, 1G — (AN) — O Tribu-

nal Superior Eleitoral deli-
berou em sua ultima sessão, a 
respento das céduias necessá-
rias pnra q prexime pleito, a 
realizar-se em janeiro, O assun-
to que foi provocado pelo pro-

i curador ge:*al da Republica, fo* 
relatado pelo ministru LaíayeU 
te de Andrade, que o estudou 
detidamente As cédulas serão 
as seguintes: para governador 
do Estado; para senador a 
sou suplente e casos de víig.>9 
por morte ou desistência; para 
suplente ou suplentes de se-
nadores eleitos em 2 de dezem-
bro; para deputados e seus 

FERNANDO - HERRMAN DA~ 
RA* UM CONSERTO EM , 
NATAL 

O apreciado violinista patrí-
cio FERNANDO HERRMAN, 
que ê considerado uma das ex- ' suplentes nos Estados que tive-
nressões mais destacadas do ram acrescido seu numero do 
instrumento de Paganine, vol* representantes e Territórios; pa^ 
tará á Natal nos primeiros ra deputados estaduais e na 
dias Jda d^embro, afim .de caso do Distrito Federal, ve-
«íítbÊazer diversos pedidas resdores. 
que Iho fofam transmitidos, j LOCALIZAÇÃO DA 

\ I FUTURA CAPITAL 
FERNANDO HERRMAN, que j DO PAIS 

atualmente encontra em Re- | RIO, 16 — (AN) — Na pro-
de regresso de uma tor- | xima terça Jeira deverá tomar 

née artística pelo Norte do I possa perante o ministro da Jus 
Brasil, se apresentará a culta 
platéia de Natal, no Teatro Car 
los Goines, num recital cm 
qüe evidenciará toda a !>ua ca.. 
V̂  rt nl /ínfín, _ IILIV.Í ̂ juiauva ç t 
tuosidadâ dç sua técnica» 

k-

j tiça» a comissão incumbida, de 
; acordo com a Constituição, de 
i 
, localizar a futura Capital da 
| Republica e dn qual é presiden-
| te o ewrúouJ Djübna Folly Coe-p 
Jlhü, 

••ÉiÉ 

í lnspetoria U 

k\r> a» 
Grsnde 

18 horn», 
numero de fieis en 

' iiúMvalrr»pnte c no^so prin-' — No pateo da ^rvjü 
i teinplo çato!ii*o, ha vendo ouvir a batida cie musica da 
is.'* du-a. caM.to da ladainha, Fon n PúUcial do Es iodo, ÍUn 
• ^do on frjjfrciclos enevrredo» ciohando na praç^j André dn Aí-

^ a bçnçâo solene do SS» , iniqucrqu^ Uma de 
"̂••'iMn^ntOí i fcstej0:4 populares» 

Qs c o m e r d á n j i s n â l â l e n s e s 
a g r a d e ç a m a Â O í d e m 

A p f o p o s l t o d a ^ S e m a n a I n g l a f t a 

IVahsmml> no ptoxlmò dia Ao meio dia, mi ofarteido um 
80i o i lf i anivfersario de fuh^ churrtiíieo a todos, os tnapçto» 
ila^ãít da InspetoHa dt Policia, t m 
disciplinada corporação que Convidando A ORDEM para 
pveüú relevantes sítvi$os & ** íeprescfttaí nas fostl-
nntââ terra, üottio mantenedor vidades, estiveram nasta rcdiu 
ra dá ord^n publica que é, srst Inspetorea-Fiscaitt 

Em homenagem á Rrnta efe. - Raimundo üonyulo da Silvaf 
merides diversas festividades1 Manoel- Telino da Gosta e I.Uí* 
scrfio iüvadas a efeito, d e s t a .

 jAlv«» Confiai 
eandovse h aposição dos rttra» 
tos do bacharel Manoel Varela 
de Albuquerque, ex«chefe de Pe 
)k!ia, e de tte^coronei Joaquim 
de Moura, atual comandante 
da íüsf^tortaj cuja soleridãda 
se verificará na séde da corpo» 

com a presença de au* 
'orid^desç e pe^oas Convidadas. 

AVISO 

0 Presidente do Chile ceocedeti a 
primeira audiência pnpuhr 

SANTIAGO. i5 — (Serviço ! fiiencia, de modo que podessem 
RE) — O Presidente da Repu- I falar sobre qualquer assunto, 
blica, sr. GonfcaJe* Vidtia, con- Tem sido comentada elogiosa-
Cedeu ontem a primeira aurtien- ! mente esta determinação do 
eU popular, recebendo mais de | Presidente, que lhe permite es-
trezentas pessoas que se insere- tar em contato direto com o 
veram previamente oem que I povo? sem formalidade de 
lhes fosse feito qualquer exi- qualquer natureza, 

pacho: Em 
merciarioí», 

A'» nosso diretor *oí enderer» 
K u\n (> ^e^uinte telegrama, pelo 
Presidente do Sindicato 
TruToiariosk a propósito riji poM. 
'l;iiedíAdfc que A ORDEM hipo-
tecou a campanha pró institui. 
\ •"»!>, nesta capital, da chamada 
bovina it^glesa"; 

> 

K» ( « I M . N » . Cif L N 

-••'» ' t u u n , »ia ^ u i f l ^ e t, v i u r i M i r 

tenho satisfação agradecer 
nianHra cativante como ves-
P^ni-t, A ORDEM iniciou apoio 
r.íisr»a campanha Semana In« 

com pubUcaçâo brllhan^ 
b: jo-tl^ff padre Noves GurgeV 

irvar no ilustre sacerdo* 
^ ou agradecimentos mula (lüu)dicalo. 

ceróis de nosK>s companheiros 
empenhado^ conquista t5o jus-
ta aspíragão, Cordialmente — 
(a.) Hiram cj.t Pereira. 

ÍÊStA DA PADROEIRA 
O provedor da irmandade dos 

Pasaoü convida os Irmflos para 
tomarem Opa, amanhô, ás 18,30 
hnruü. afim de assistir ao no-

A J. S\ C. avisa «IUP por 
.motivos superioras» ficou adio. 
'da 51N&DUS, a barraca que 

iria funcionar na festa da Pa^ 
droeira de Natal, nrv» dias 18 
19 e 30 do eorrenta 

- Rcceb^u. também, o padre ' venarlo da Excelsa Padroeira^ 
Neves Gurgtl, o seguinte des- cujos festejos da noitt estáo 

nome classe co-
Ic-vo vosso rova-

í i'(iurciiiirni-n *>i iihante artigo pU 
biicado A OHDÊM dia 14 cor, 
lento nu qual foi tiio HlmpaÜ^ 
camento defendida a idéia 

da 
t ^ 

confiados á referida Irmandade. 

m òe üaria 

Semana Inglesa, maior e inuis 

DIA LITURGICO 
^ANTA GKRTRUDES - Sn. 

tre as santas que Deus «on. 
cedeu á sua igrtja» na Idad* 
Media^ Santa Gartrudes^ "Ma-
gna" é sem duvida uma das 
mais notáveis. Jovem ainda en= 
triígou-se a Deus, no Mosteiro 
das Beneditinas de Helfta, on# 
de Deus lh« concedeu muitas 
c 

Â Cooperativa Âgro-Pecsuia 
d e M a c a i b i v a i t m n i i ^ m 

amanha 
No ttroxiwo domingo a Coope-r v;i tlc M"::caib;i vem desenvoL 

l ifuiva Agrc-4-PscuarÍa M«cíju vendo com exiio o seu pro-
ba Ltda> míi*&vô ft sua as- grama de aç^o, pretendendo, no 
HrmbÍÃia tíéral nrdinaria par^ proximo dar maior ^las-
nprov^.io do balanço dr 1945 ticidade ás sua operações de 
e leitura do Relatorío das ati- credito agricola. 
vidades realizadas naquele exer 
ci^io, 

8ob a presidenta do pc Ale-
xandrino Sua^nna^ a tíoopvruti^ 

Ni) assembléia de domingo 
..issonlado o plano dt4 tra^ 

balhr.s para o resto deste exer-
«icio e para o ano de 1S)47. 

CATEDRAL — amanha, * 
após assistiram á ml^n dá* 7 ho-
ra* na Ca^dral. fbunir-se-ão, 
cm sua sé d x o c l a l . os con- NOVAS ADKSÒKS AO CAPI-

TAL SOCIAL 

V-Avi aui UUidi «ao >1 rt f>-W< A a^aot Autcts iii) OUJSjiu .iui(i(.uiaua wwu 
jusw nspira 'laboriosa d a c e i ç ã o " ^ reunirão as Filhas nos legou no "Embaixador no 
Muito cordialmente - Hlram de de Maria para a missa e ses- Amor Divino, as suas proíun-

Pep 'ai prt^-dentü do bin men.sals, na manhfi do pro* das ccnsideraçôes teológicas e 
• ximo domin4jo| 17 do corrente, UturgiaM!\ 

'3SEI. HUT ; : 

gref(àdo* marisnoí, 
tmportantes a^untos serão Temos hoje a registar, com 

tratados, inclusive os que fo* pfraat^ ^ adesao da& seguintes 
ram ventilado» nu \iltirna pes,soaf5 da do 
sSo e r®!arionedos com on no- Centro dc Improva Ltda. so-
VOS trabalhos de Bpostolado. a ciedade que mantém e dirige A 
serem iniciados pelos congre- ORDEM: dr, José Mozart 
gad^s em colaboração com os Menescal, Nazareno Moura, 
militantes da Aç£o C?atuÜca. Ctlio Vilar, Teófiio Li. 
Também nossa reuníòn tra. berato e cel Otoni Mnia, 
tar-se-< do pr^rama home^ A esses nossos prezados eoo-
naijcm á íc^tü dü imaculada p« riidores aprcseniamos sin-

I U li dy dwvmbro t^ros a^uttocimenlo*. 
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PENSAMENTO DO DIA 
Os catolicos deverão es* 

forçar-se por torsar o» 
princípios catolicos uma 
realidade concreta, indo ao 
enoonttorfa solução dos pro-
blemas sociais e economicos 

ijjque defrontam. ! 
j:^Tristáo de Ataide. : 
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VENDA AVULSA 
Numere do dia . , .Cri 030 
Numere atrasado *». Cri i nn TIV W 

PUBLICAÇÕES — ArttirtCio» 
- Avulsos — Carimbo», «te» 

Tabela na aerencia* 
REPRESENTANTE * a r aba 

NO RXOr Rua Senador Dantas» 
40—5.0 andar — Fone 32-5924 
EM S, PAULO: Direção de 
ytaul Casamayor — Rua Feli-
pe de Oliveira, ai — 8.° andar 

— Fone: 29*873 

Caminhões e Ônibus 
(De acordo com o Avlio n.° 120 da Cartoir» de Exportação • Importação 

do Banco do Brasil S|A) 

ACEITAMOS NOVOS PEDIDOS DE CHASSIS PARA 
CAMINHÕES E ÔNIBUS' 

E' indispensável que os pretendentes ««reientem atestados que 
comprovem as suas necessidades. Esses documentos cteverão ser firma-
dos pelos Srs. Prefeitos, Coletores Federais ou FIRMA DE RECONHECI-

DA IDONEIDADE, sendo necessário apenas um documento para cada 
pedido . Os pretendentes que já entregaram os seus pedidos nío acompa-
nhados de atestado deverão remeter-nos com a maxima urgência. O PRAZO 
PARA O RECEBIMENTO DOS PEDIDOS AQUI TERMINARA' NO DIA 21 
DE NOVEMBRO CORRRENTE. 

BEZERRA & CIA. 
AGENCIA "FORD" — Av. Rio Branco, 205 — NATAL 

WUBfl 

Questões economicas e financeiras 
ME* um erro afirmar que 

a ordem econômica e a 
ordem moral est&o de 
tal forma separadas e 

são tão alheias entre si, 
que a primeira não de-
pende da secunda em na. 
da" (Pio XI — Qadra. 
gesimo Ano)» 

Conselho cie Saúde 
MOMENTO IMPORTANTE 

PARA A CRIANÇA — Quando 
começam a estudar, as crianças 
passam a utilizar os olhos mais 
do que anteriormente. Qualquer 
defeito da vista poderé entfio, a-
gravar.se, sendo de esperar até 
conseqüências muito sérias. 
<w* 

kms le i s a 
MÊS DE NOVEMBRO 

16 Farmaeia Queiroz 
17 Farmácia Mala 
IS Farmaeia Monteiro 
3 Farmaeia Santa C m 

*0 Farmaeia Monte 
21 Farmaiia Natal, 
22 Farmaeia Confiança 
23 Farmaeia Queirox 
24 Farmaeia Guilherme. 
25 Farmaeia Maia. 
26 Farmaeia Monteiro 
27 Farmaeia Santa Crux 
28 Farmaeia Monte 
29 Farmaeia Natal 
80 Farmaeia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmaeia Navarro — 1 — 5 —• 

9 _ 13 ~ 17 — 21 — 25 - 29, 
Farmaeia Dos Pobres — 2 - 4 
io - 14 — 18 — 22 - 26 — 30. 

Farmaeia Dutra — 3 — 7 — 
11 - 15 - 18 - 23 - 27. 

Farmaeia Coelho ~ 4 — 8 —. 
12 - 16 - 20 - 24 - 23. 

DR. 0 H 0 GUERRA 
a d v o g a d o 

Escritório; Edifício Blla — Sala 
107 — 1° andar —Fonêi 1 
Residência Floriano Peixoto, 50) 

— Fatie; 1484 

Nossos meieados internos 
EXCELENTE ESTUDO DO DR. de atenção ao comercio e á na-

WALDIR NIEMBYER j vegoção interprovinciais. Ainda 
O dr, Waldir Niemcyer, tec- assim o movimento não era 

nico ilustre do Brasil, em ma- muito grande, sendo curioso re-
feria economioufinanceira e em cordar que Alagoas tinha um 
problemas trabalhistas, pro-' valor de exportação por cabota-
aunciou, ha algum tempo, uma gem superior a S. Paulo, 
conferência na Associação Co.) O REGIME 
mercial do Rio, sobre os nosJ REPUBLICANO 
sos mercados internos. | No regime republicano, aeeft-

TraLando.se de um trabalho tuou-.se a evolução do nosso oo~ 
de j^netrante ohservaçâqj, foi mercio Interno, por via mari-
a sua conferencia imprenssa, tima e terrestre. E este comer* 
mediante proposta da iwttmla cio alcançou tais proporções, 
Associação Comercial. que supera, hoje, em volume 

FoLnos gentilmente ofereci, e valor, o comercio exterior do 
do um exemplar, sendo oportu- pais, Em 1939 produzimos 24 
no dar um resumo desse im- milhões de toneladas sendo 
portante estudo do economia a exportação para o exterior de 
brasileira. 4.183 mil toneladas. Em 1940 
COLON1A foi a produção de 25 milhões e 

EXPORTADORA ; a exportaçfto foi de 3.234 mil 
A primeira, acentua o confe- toneladas, Em 1941, para uma 

rencista, nós, do Brasil, fomos ProduçSo de 24 milhões de to. 
simplesmente uma colonia ex- neladas a exportação foi de 
portadora, de modo que apenas 3.535 mil toneladas, 
tínhamos um comercio externo.1 V a m o s> P°ri*nt0> fortalecen. 
A Metropole absorvia toda a d o u m mercado inter-
exportaçfio brasileira e era a uni s* Paulo, por exemplo, ex* 
ca fornecedora dos pequenos portou^ êm 1940 por via ter. 
mercados de consumo, entfio em refltre> P a r a Gerais, 
estado embrionário, Não havia 2 0 8 toneladas, para Distri. 
elementos para forçar os i õ ^deral 246 mil toneladas e 
movimentos de trocas entre as <*uanto * exportaçfio do Bra* 
capitanias. Qualquer outro na- SÍ1 m u i t o 8 ^ 
do de outra naçfio que trafe- a l ç a v a tato cifras, 
gasse na costa brasileira Mtsu/ Somente um paist no ctm* 
va exercendo o contrabando^; tlnente americano, se avantaja 
a pirataria* 4 «osso, om nut^ría de co-

O ALVORECER DA ! mereio interno: sâo os Esta. 
CABOTAGEM j tios Unidos. 
Para o combate a esses ^TRADA DE FEftRO 

E RODOVIAS, AVIAÇÃO 
ECONOMtCA 

Imagine-se que uma mercado-
ria saida do Rio Grande do 
Sul, destinada, por exemplo, 
a Firapora, no Estado de Mi-
nas, fará cinco baldeacões. A-
lém dicuo quatro estradas de 
ferro diferentes &erfio Utili-
zadas* Isto diz tudo, 

As rodovias, por seu tur* 
no, ainda estão em sua fase 
embrionaria, ainda assim já 
permitindo animado movi-
mento. 

Nfio so podo avaliar o gráu 
de intensidade com qu« a avia* 
çao entrará, neste após guerra 
no campo da? relações cornar, 
ciais. Certo á, no entanto, que 
terá alta função, embora não 
vindo eliminar os demais meios 
de transporte* 

E cumpre acentuar, da£a i 
geografia do Brasil, que nfio 
será pelo mar, somente, que te* 
remos de sustentar o regime 
das trocas entre os nossos 

V IdVAWB, 

HüUfiMlUtDVdO) 
talados em quasi todos os por 
to?, estaleiros onde se concer- A interdependenck economlea 
tavam navios e se construíam,doB ^ ^ p toem^ princi. 
embarcações para os diversos » P ^ comunicações 
serviços da costa, Era o alvo. ( v i s t o que nossai es. 
rccer da cabotagem, Antes, ha-1 t r a á a f i d« ^ n*o formam, ain 
via já os caminhos terrestres, I u m sistema nacional 
que ligavam as diversas capiJL 
tanias, Só depois da oreaç&o do 
governo geral na Baia, em 1543 
é que foi a cabotagem toman* 
do feição mais animada. 

OS PRODUTOS DO 
COMERCIO INTERNO 
COLONIAL 
Quais eram os produtos que 

pesava na cabotagem? Açúcar, 
algodão, tabaco, farinha, ar. 
roa, milho. Ha também refe» 

DESPERTE ,A BILIS 
DE SEU FÍ6ID0... 

ê tiltirá dl cama dUvoftto »ari tudo 
Do fígado deve fluir para os intei* 
tirtoi» sproximidamente, um litro 
dt «uco biliar por dia. Se êste cuco 
não correr liyremenw, V. n3o pode 
digerir bem ' os alimentos e ê$te$ 
fermenum nos int^ninoi Entío so-
brevem i^ienwçío de fartura, seguida 
peu pruío d« vcnvrv, V. ir ient« de* 
primido» dtianimado e de mau humor. 
V. preciis da PfíuUs Carter para 

mtnit7"a cabotagem" obrigando' ? f l*jd 0 i p m J à * € r com„ * caBovagum, jJtrfl C Q m 
os navios a esealas inúteis, ev»>e ihta realmtnt* bem. Compre 

Dapois da abertura doi pot*1 ^Idfo holt meimo. Tomeis 
tos, o aomercio InUnsifieouue. i I I " TOft1'..'10 <f içá i 

ma MftWAnmttA l9 í Pftr* * b , l l t fIulr l»vrtm»nte. 
NA MONARQUIA Ptça Pflulsi CARTER jHirt o Flgsdo 
0 fovtrftg ImjHirUi dw j T^ í t t t o Çrí h ^ 

reacui ao %;uíV»«aCaO M* g* » w i % 

Entretanto regulamentos com* 
plicados dificultavam enorme* 

OS PRINCIPAIS 
ESTADOS 
O Estado do Rio Grande do 

Sul, o Distrito Federal, os Es* 
tados de São Paulo, Baia, e 
Pernambuco, figuram entre os 
principais movimentos do nos-
so comercio interno. 

Desempenha o Rio Grande pa-
pel de altíssima relevaneia, nes~ 
te particular, Para o exterior, 
esse Estado figura quasi ex-
clusivamente com seus produ-
tos pecuários. Mas para o Bra* 
fill ele fornece um panorama 
bastante variado, Pode ser clas-
sificado como um doa maiores 
celeiro» do pais, como, tanw 
bem, como um dos melhores 
mercados eonsumo para os 
artigos prodvsidos por outros 
Estados* 

Por exemplo» ele importa * 
consome mciis çaíé do qué to» 
dos os Estados ua região norte, 
reunidos* 

Quanto a S* Paulo» o valor dfe 
suas permutae com alguns Es* 
tados è maior do que as do 
Brasil com muitos paises que 
figuram entre os seus principais 
compradores e vendedores^ como 
por exemplo a Argentina. 

PROTEÇÃO A' 
AGRICULTURA 
Prensamos fortalecer cada 

vt>* mais o sistema nacional de 
fceonomiaj porque somente as* 
fiim podemos equilibrar a nossa 
posição no mundo que vai sur* 
girt o esforço para a induiu 
trialUação for avaliado em 100, 
por exemplo, devemos faser 
?00 em fo*m»* nm-l̂ MWurn ~" - •->-* * — - - — - -1 
como diaia um ministro da* 
quela pasta. Precisamos atentar 
para ae nossas fontea de pro* 
duçfto « dar^lhee aaaiatencia é 
Segurança, Lavoura* transpor* 
USj polltlaa trlhutariaj eis gran 
d^s problemas eeonomlco*fu 
n^nc^irgs do Brasil. 

ARMaNOO a . TAVCIM 
CIRURGIÃO DENTISTA 

SxptdltntM i 
Ou 7 ás 11 horas — Av. Pta. Bandeira, 425, (Av. 2) 

Das 14 ás 17 horas ~ Rua Prof, Zuza, 729 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e narvosas 
CONSULTAS km h o r á r i o p r e v i a m x n t i 

COMBINADO 
^«MUltorlo t A v w M b Rio BRANEO, N.° BM 

««irtrtimHa i AmA. 41* — IWn UM 

POU CLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELtCO, 1IB FONÍ, 15» 

Ambulatório medico dMtdrtoL Heapatal — Caia de Saúd* 
Oürit dt Cri 10.00 — 15,00 — 28,00 e SO. Ai matriçulu 

o«ra anota» continuara «tortas a* S«eratar(fe. 

Fonte de doutrina e de vida 
CARIDADE? 
Caridade» de mi votitade, de 

rosto fechado? 
Nâo a faças! Que te aprovei-

ta? 
Quando a dádiva nfio sai do 

coraçfio, para nada serve, n m 
nos deixa ficar em pass com 
Deus, com a contileneia, nem 
com o pobre necessitado. 

A única cnrldade que vale é 
a que sai do coraçfio, espanta-
nea e generosa, como a agua 
da fonte, 

Há caridade de obrigação e 
de ostentação* Mo é caridade* 
falta a bondade. ! 

Hi quem faça caridade por 
mêdo, para que as faltas se-
jam perdoadasf por temor da 
ver.se alguma ve2 tfio bai-
xo t tSo pobre como aquele 
que estendeu a m&o, 

Há quem dê quando è visto, 
Mas, quando vai só, quando nào^ 
é conhecido* t» n&o lhe interes* 
sa darl ' 

A caridade é d&<á coisas que 
não se podem mesclar com de- 4 
ver í̂ em com varldade» 

Caridade é bondade^ è sllen« 
cior i nobvcaa, é desinteresse,! 
é carinho. Ela nfio tem o ges. ' 
to da mão que atira com ru- 1 

desta, nem é a m&o que dá j 
enquanto a palavra golpeia e 
humilha, 

HUT i 

loâo Medeiros F i o 
ADVOGADO 

Escrltorlo t Residência Av 
Rodrigues Alves 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem doa Advogados 
— Rua da Conoeif&o 577 

Fone 1124 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORROtDAS—Cura radie») 

«em operaçfto a wm dôr 
Tratamentos dei doenças ano-
retaia e doe estreitamentos dc 

rito palaa diliàtaçõe» 
diatert&ÍCM — Parto 

Doenças das senhoras — Onda» 
Curtas — £ietroQoagulaç&o 

Consultorio: — Praça Augustc 
Severo, 280. a* — Salas * 
9 9 Expedlenta : diariamtnt* 

da 2 ás I da tarde 
Resldencia — Rua Jo&o Passo» 

248 - N^tal - H O. N 

Dr Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital d? 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS E 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Drt Baratr 

210 ^ i õ Fona: 1126 
ResicL; Avenida Deodoro» 63?» 

Telefone — 1816 

Eweilso Dantas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av. Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 -
1.° andar (fidifido Bila) -
Telefone 1808 - Resldencia* 

fti« Trairí, m - I 

Caridade stm botidu^o! Híide 
ela dar um p&o, remwiiai- Um 
mal mas diante do Deu* que* 
é isso? E' preei»o que Uk 0 
coraçSo. 

NAO PREVALECERÃO 
Plante do nifm^ 

sava o tempo, 
Qtu» fbesto, U>ni\v\ o dt--

sapiíHiado destruidor, que fi. 
SWSte desse» impérios qw 
chiam o unjverso rom o ruj-
do de suas conquistai:? Oí̂ tie 
está Tebas? Atenas? Babilônia? 
Onde se encontram os pala, 
cios dos Césares? 

E, com sorriso m«lancòli. 
co e desdenhosõj monfímui-me 
trapos de purpura, pedaços de 
eoroasi colunas e mármores 
quebradoij sobre os quais aU 
guris pastores catavam a^jn. 
tados. 

««- Olha, disbt»me 
E desiíe? lmpt»riô  qm> ho„ 

je dominam o mundr^ ú^m 
coroas que brilham tio r ^ 
plandeíjcentes^ que favas? 

— O mesmo que fiz ao* oti« 
tros« Um pouco de pó que o 
vento levarfu 

—̂  E desse trono tão potu:<> pro , 
tegido peto poder humano, úw 
se trono em que u^ntn. thv* 
lo de calma, sempre » orBr, 
o soberano a quem o munclo 
chama de Papa} o ouç ííu 
rás? 

O Tempo permaneceu niUn̂  
doso, rangendo o» dentes de 
ira. Mas a Etèrnidude, apon« 
tando desdenhosamentti iw* o 
TémpOj respondeu com ocvn* 
tos que me estremeceram, ate 
0 mais intimo da alma: 

— Jamais ele pocterá que» 
brantá.lo! 

Non pyflevMlfíbit/ 
COMO SE LUTA CONTttA 
O COMUNISMO 
LutCUííe coTttftt o Co?H 'níî ííio; 
obedecendo ás leis do pais; 

nôo discutindo ô  atos dü̂  
ridades com intuito ún wi» 
tar a qu^m quer q5 -̂ ^ R 

negligente nos scui 
veresi 

Impedlfidò asi fraudas; 
não se iurtando a? j^aHV-^'' 

integral dos tributos 
á nação; 

n&o corrompendo pelij 
nfio fugindo ao comprime""1 

deveres impostos pela nw^o « 
pela sociedade; 

não alegando c o n d i í ^ - ^ i 
não fugindo á re.sponsabiijH"d« 

dos seu» atos; 
mantendo fidelidade á 

empenhada; 

nao humilhando o asou 
lhante com o abuso dtf l i -
deres hierárquicos; 

nao corrompendo a juvnuUfl*:; 
não escandalizando a iní^neja; 
não enlameando lares; 
não furtando o consumidor; 
atendendo, sem ri-süMçào 
guma, é solicitaçao dos rcprc. % 

sentantes dn auioiî Uiut 
acompanhi-losi 

respeltahdo as creJW1» t^vo* 
sas do proxinjo, os ministros 
e os objptos do seu rMlf*/ 

cultivando o brio t n 
cuidando du saude t1 v a l u 

do a vííÍü. 
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APRESENTADO A' ASSEMBLÉIA GERAL DOS ASSOCIADOS REALIZADA EM 18 DE AGOSTO DE 1946 

SRS. ASSOCIADOS : I FUNDO AGRARIO - Do acordo com o art, 59, § 2., 
I letra Dt dos Estatutos sociais foi criado o Fundo Agrário, a-fim„ 
t de reunir recursos para aquisição de material e produtos agro-

Os nossos Estatutos sociais, no seu artigo 4 9 , a l í n e a pecuários destinados ás atividades rurais dos associados, com 
D determinam seja apresentado á assembléia geral dos asso- 20 % das sobras liquidas do exercício de 1945 num total de, . . , 
ciados o relato das atividades de cada exercício financeiro, \ Cr$ 357.40. 
El nesse critério que tenho a satisfação de, nesta assembléia, j t 
dividametue convocada, apresentar-vos o relatório do ano FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL — Representando 
ao mil novecentos o quarenta e cinco, fazendo uma exposição 10 % dos lucros liquidos, o Fundo de Assistência social atin-. 
minuciosa dos atos e latos administrativos ocorri giu Cr$ 178,80» 
dos no exercício preeiuida, dc maneira que possais ficar bem| ; 
tii-nU-s de como se realizou o movimento desta entidade de | DEPOSITQS — Aumenta a soma dos depositos na Coo* 
K.vi'á\w naquele exercício. j per ativa, que, em SI d* dezembro de 1945, se elevava a ,. 

Cr$ 109.064,80, distribuída pelas duas contas que oferecemos 
Antes de entrarmos no análise das contas demonstradas 

no 1>Ií)u»vü (íeral, cujo movimento ê o Índice da progresso aoo» 
liiTíUivista ue.Nte município, quero adiantar-vos que a Coopera-
iv;, <U» Martins hoj^, nesta zuiia, um baluarte de noaaa de-
» concorrendo de maneira segurtt e despreten-

(•onveni notar - merecendo o entusiasmo de toáoü — 
noŝ a Cooperativa, no Estado ̂  coloca-se nt> segunda ÍU||ar com 

u tuitnero de- aksodadó!* e Ha zona uêsttí* deâdfc ha muito 
v̂ mi ucH|iaudí> a liderança em t&das as suas moa&lidadfeSí. 

com o eooperativismo, que tem oomo objetivo 
tViluar os meios suficientes àqueles qtie laborejam com o lim 
de, na agricultura, encontrarem o melo de subsistência, pode-
vmoü, sem contestação, destruir a exploração que, até bem pou-
co, vinha sacrificando os nossos agricultores*» 

MOVIMENTO GERAL - O movimento geral do exerci* 
oiu elcvou.se n Cr$ 1,747.233,40, sendo o màU elevado 4 
L[ kua iOvtamgüO: 

& seguir 2 

Cantas Correntes de Movimento 
Conta* a Praao Fixo »• •• «* »» i• 

Cr$ 34.575,10 
Cr$ 154.489,70 

) 

CAPITAI, 
CrS 7o.7Wi.Wt 

A kítua^ío ê a kègumte t — í-eüliüadü „ 

FUNDO DE UiSSERVÀ - Por btaüíèo dü Balanço 6d* 
vai tirt Üi.la.litó, o fundo ds reserva elevou-se a.ÇrS 22.064,20, 
Verificaiidü^c; urr» aurntrTito áè Cr* 4.94O,70 Originários ue ! 
Juias de arfnússáo. Juros de Empréstimos fe bescotittrê, de aeoiv 
do eo&n o decreto estadual n.D 42f de 11.4*40, e sobras ííqui* 
^iííj do coníWmidade com os Estatutos» 

Sendo o depósito o fator mais importante para toda casa 
de crédto, espero m presente exercício fazer uma demonstra-
tfio com maiores possibilidades, 

FINANCIAMENTO DO ESTADO - Durante o exercício 
de mil novecentos e quarenta e cinco o Estado fez em nossa 
Cooperativa um Depósito sem juros, de Cr$ 20.000,00; paga-
mos uma prestação de Cr$ 8,000,00. O no&ao débito para com o 
Estado ê de Cr$ 50.000,00. 

EMPRESTIMOS AOS ASSOCIADOS - Com os recur-
sos acima analiiâdos, dos quais sobressaem os deposito», con* 
seguimos prestar aos associados assistência financeira, no «no 
referido, no valor de Cr$ 404.323,00, Inclusive os Juros, num 
total de 559 > 

empréstimos fer&m todos para fins agro.pecuarios. 

CAIXA — O Saldo em caixa em 31 de dezembro de 1945, 
ora de Cr$ 67 467̂ 80̂  e o movimento desta contt foi o seguinte: 

RETORNOS — Dos juros pagos pelos associados nas suas 
operações de credito ativo com a Cooperativa, referentes ao 
exercido de 1945, 3 % ser-lhes-ão devolvidos, como retorno, 
num total de Cr$ 893,60 que corresponde a 50 % dos lucros li. 
quidos do exercício, de acordo com o art. 59, § 2., dos Esta-
iuíos sociais» 

SE'DE A nossa sede não precisa de comentário em 
torno da mesma, visto que o prédio corresponde muito bem 
ás suas finalidades, sendo no Estado, o maior e melhor apa« 
relhado. 

i 

Terminando a leitura do presente relatório, quero maia 
uma ve* apresentar os meus agradecimentos muito cordiais a 
todos que integram esta assembléia pela confiança dispensada, 
extensiva aos que, por motivo justo, deixaram de comparecer, 

Desejo, também, que no exercício de mil novecentos e 
quarenta e seis seja de crescente prosperidade, afim de que 
a Cooperativa Agro-Pecuária de Martins possa distribuir a to» 
dos os seus sócios a assistência t5o necessária ao desenvolvi* 
mento de suas atividades,* 

Martins, 18 de Agosto de 1946. 

f 
Ênírada ik t* 11 íi ii *»(11*i» 

t t I I ti 11 I I I I II I t 
Cr$ 701.557,50 
Cr$ 669.968.90 

JQCELYN VIL AR DE ME'LQ - PvesidviUQ. 
» ' i ""1 * ', ( ii 

_ , > ^ i ' ' ' ! " ^ V í 

Parecer do Conselho Fiscal 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 

Cooperativa AgroJPecuária de Martins Limitada, tendo pre-
sentes o Balanço t a conta de Lucros & Perdas, relativos ao 
exercício de 1345, apresentados pelo Conselho de Administra-
ção e tendo examinado as contas respectivas e os livros de 
escrituraçfio, são de parecer que os referidos balanços e contas/ 
bem como demais atos da Diretoria Executiva, sejam aprova* 
dos pela Assembléia Geral dos Associados» 

M a r t ^ 18 de Agosto de 1948. 

^ | cimento». 

LUCROS & j^ERDAS — A apuraçfio dos lucros do exer* 
ciclo de 1943 foi feita dê acordo com as normas estatutárias. A 
demonstração dçtfta ççntH anéxa a egte» dispensa outros esclare* 

- V 

JONAS ROSENDO LISBOA 

OVÍDIÓ HENRIQUE DA COSTA 

FRANCISCO L1BANIO DA CUNHA 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1945 

IMOBILIZADO 
A T I V O 

Mbv^s l. Utensílios n , t 
hnu\;yis 
Material Expediente 

REALIZÁVEL 

Conlas Currentei Sj Juros» »» ,, 
Eiiiprestimos P: Letras 
Empréstimos de Sementes 
Sementes para Empréstimos .. .» .. *. * * 
Quota de Capital Central 
Maquinas Agrárias 
Correspondentes .» 
Cnop, de C. C. cj Juros C&p. Central •• 

4. Bííâ 90 
19.6ÍS|»0 
A.m 90 

86,00 
252,254.10 

164,40 
309 20 

2.ooo;M 
5.325,50 

10.244,0(1 
128,00 

21879,10 

Demonstração da conta de "Lucros & Perdas" 

niSMo.MlVtíli 

i * t * M ) ^ «• 4 I i t S t I t o 4 A i 4 
t 1 / , I • T I > i • K »• ' * • •» -' <vn OÍV J 

Kií r- »̂ tumos Si Contrato? ,, ,, t* 

.1» Ativi> ,» »» i* ** 

370,951,20 

67.467,80 

44.000,00 

407.298,70 

A s U W - . V ' ^ « « ^ 
D E B I T O 

ty^PíSAS i 
JUROS DE (DEPÓSITOS 

Ptelos Creditados aos deposilanies n | | 
exercício «* •« • • ** ** 11 «4 «t *i 

DESPESAS GERAIS 
Pelks dispendidas n| exercido ,, 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 

k ' ̂ 1 A. S Vi* ij ». 

PI consumidos n| exercício 
SIL] MOVEIS & UTENSÍLIOS 

Depreciação de 10 % s| o valor do 
existente i* »> »« 
GRATIFICAÇÕES & ORDENADOS 
P| concedidos nt exemeio „ »» 

JUROS S! O CAPITAL 
Valor dos juros creditados ao eapital so-
cial realizado á tax» t % a, a„ de 
acordo eom o art» 5 9 , S dos E^ta, 
tuto» u k k * 6 »* »* * * »+ »• «* »* »* * • 

9.946,00 

624,90 

395,10 

543,60 

10.400,00 

3.574,40 25.484.90 

SOBRAS LÍQUIDAS 
FUNDO DE ftESERVA 

Valor de 20 dbü ttòbra! llquldiia desti-
nadas üo Fundo tte Reserva, do acordo 
corri o g íí,° do A)'t. 59,o dos Estatutos 
Sociais .. .. . . . . 

í.AO KXlülvEL 
f A S b I V O 

( íi pi tt|] t , , i . k k , , k ^ » t k » » * tt 
1'aiido dr Keserva 
Fundo de Assistência Social 
Fundo Agrário f, .. ,, 

í'.xu;j v k l 

fJoTiíus (!:ü'! B Juros .. •. ^ . . 
Cor.̂ íh C(.irrt:tucs Moviaionto * 
Í.Vntas a í̂ .̂ zu Fixo 

P > du Ac C1 Einpreçtimos 
Juros S O Capital 

. . . 
Q^oius dc Piovitit tH-i;i 

i 

n^ANsrroHio 
\ 

d.» Kjn^rfiáriiüü ü Yenwx1 •» 

K' ^l^L^SAljrj 

70.780,00 
23,064,20 

17S.H0 
357,40 

5.564,20 
34.575,10 

} 54.489,70 
50.000,00 
7.102,50 

893,60 
208 20 

93.380,40 

í • ' "M1"'l>' r •̂•"íM-í.IM* * é * * 
1 '-'''t» } mSSÍV tJ • • » r 4 i t | «I » | » * 

252.833^0 

21 * 085.00 

40.000,00 

407.298,70 

ê> vA 1 yJ 

Valorâde 20 % das sobras líquidas don» 
tinadfc ao Fundo Agrário, de acordo com 
o § 2.° do Art. 5IM* ., •. - - ,, .» 

FUNDO DE ASSJSTENC1A SOCIAL 
Valor dt 10 da» sotar̂ y Uquidas destina, 
das ao P. A. Socialj de acordo com os 
Estatuto» * 4 i» - * -

KETORNO 
Valor de 30 % do retorno distribuído ao& 

associados nj exercido á produefiti dc 
muá nçôea rc&ÜMãdbS n] exerrkio l t«Ha 

3 % • * 4* 44 t 4 44 

357,40 

357,40 • 

178,80 

4 i ti » t * t 1»»* 853.60 

Total dft b a i v m ** »» 44 !> 1 t » t i «1 t • 

1,787,20 

27.272^10 

Miu-iint,. 3Í dej dezembro dc 1945. 
A/ 

ANTÔNIO COFfUElPO DK OUVEIFÀ ^ Tnspetorr da Sf D. C* 
•JOCELYN VILAR DE ME'LO - Presidente» 

DE CARVALHO - Gerente, 
VittNTE LüPÇü NETO - Ene. du Escrita, 

EITUJtA PREJUOliCROfl N Í L l M l 

C R E D I T O 
RECKITA * 

JUROS DE EMPREST1MOS 4 DESCONTOS 
Pelo saldo dl conta 4. 
COMISSÕES & PORTES 
Idem» idem, idem 

INSETICIDA 
Pelo lucro verificado 

JUROS DE CAPITAL CENTRAL 
Pelo saldo dj conta . . 

Total da Receita 

26.979,70 

131,90 

32 50 

12800 27.272,10 

27.272 10 

Martim, 91 dê deaembro de 1945. 
ANTONIO CORDEIRO DE OLIVEIRA — Inspetor da S D C 
JOCELYN VILAR DE MEXO - presidente. 1 * 
EMIDIO FERNANDES DE CARVALHO ~ Gerente. 
VICENTE LOPES NETO - Ene. da Escrita, 

m HU 
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Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense 
• • • T — "" ' "r' 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Sáde Propria-Rua Dr. Barata, 2 0 8 

IXSPETOR VIAJANTE 
Preciaa-se de um, oorn capacidade para 

volvar vendas « fiscalUar agencias no interior, com 
pratica da negoclos de lubrificantes, Bom ordenado e 
boa» diariai . Exlga-*a fiança e otimac referencia», 

Tratar com MM MARTINS & CIA. 
Rua Frei Miguelinho n.° 130 — NATAL 

N A T A L * -
S K F 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, e o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro um casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A D R . B A R A T A . 2 0 8 

9 ás 10,30—13,30 ás 15 

F O L I A S 
D I S T R I B U I D O R 

SÉRGIO SEVERO 
RUA NISIA FLORESTA N,° 101 

Telegrama: Severu» — Fone: 1104 
— NATAL 

a 

Para combater o d é f i c i t e a inflação 
Elevação para 23 % da taxa do imposto de renda sobre pessoas jurídicas — 
De 4 % para 8 % o das sociedades civis — Abolição do imposto de ' lucros ex-
traordinários" — Os aumentos, porém, serão provisorios... — Pretende o go-
verno suspender o tabelamento dos generos — Declarações do ministro da 

Fazenda á imprensa ' 

O R A . J A N D I R A D A C R U Z 
CIRVROIÃ DENTISTA 

Diplomada p«la Escola da Odontologia de Pernambuco 
Curso de especialização no Hospital Manoel Almeida 

Trabalhos fixos • moveis — Dentaduras por Justa.posiçáo 
O Laboratorio de prótese está sob a direção do antigo profético 

WALFRIDO DA CRUZ Rua Vaz Gondim, 736 

RIO. (D« avião) — O sr. Cor 
r eia ãe Castro, ministro da 
F&tenda 9 recebeu, ontem,, os 
Jornalistas acreditados junto ao 
«eu gabinete ,tendo tidq opor-
tunidade, nesta palestra, de 

qu^ o governo dirigiu 
í., C esso Nacional duas 
ptcrsa^csitt. 

A primeira, segundo dectorou, 
visa atender ao "déficit" or» j 
çamentario, que vem do exer- juro» 
cicip de 1945 e cujo montante 
não está ainda apurado, cogi 

dida na circulação do papel 
moedsi no paia, 

Com a medida proposta, o 
governo fará uma economia 
anual de mais de duzentos mi-
lhões de cruzeiros. Esses juros 
nfio são apenag os 6 %, que se 
pagou, ao Banco do Srasü, por* 
que essa importância foi apli-
cada na compra de titulo» da 
divida do Brasil, que venciam 

diO 3 aü ãüã* 

O ministro, depois de ter a. 

roí ,vindo ,porém» diminuindo 
mensalmente, 
COMO SE DIRIGIU O MINIS-

TRO AO PRESÍ&ENTE DA 
REPUBLICA 

Sobre a matéria da prlmeiroj 

mencionadas no artigo anterior 
serão cobradas e.té o ano se-
guinte ao exercido em qu* a 
execução do orçamento apre-
sente saldo favorável , sofren-
do, a partir desse caie, em re-

DR M A N O E L V I T O R I N O 
E S P E C I A L I S T A 

Técnicas essenciais ao diagnostico a terapcütloa das doenças 
do sistema urinário. Tratamento especializado das doençaa 
do sistema genftal mascuUno (vesicult&ee gonococicas, 
ytc. a suas complicações: corrimentoa recidivantes, prós* 
tatites, verumontanites, urinss purulentas, reumatismo, 
HisvirUiaagào, neurastenla, etc*) — Doenças das senhoras 

OPERAÇÕES 
ConsultoHo; Cal. Bonifácio. 888 — Pona. 1029 — Ribeira 

mensagem, o ministro da Fa-, laçfio ás entidades sujeitas ao 
zcnât dirigiu ao .presidente da [imposto proporcional de %, 

/ tando o governo de procurar re» i nuncisido essas provltencias, 
cursos na: elevação da taxa do I manteve longa palestra com os 
Imposto de Renda das pessoas 
jurídicas, apenas. Esse aumento 
será de 15 ° j ° ) que, adicionado 
aos etuais 8 gomarão 23 
Desse aumento de tributaç&o 
estão isentas as Sociedades CL 
vis, que, no entanto, passarão a 
pagar 8 0!°> em vez dt 4 °|°f 
como stualmente. 

Em compensação, o governo 
ainda na mensagem aludida^ 
solicitou ao Congresso a obo* 
lição no Imposto chamado de 
"lucrog extraordinários1', medi* 
da que facilitará a arrecada** 
ção, pois, publicado o balan* 
ço das firmas comerciais atin* 
gidas, o governo terá bate para 
o respectiva cobrança. Este au 
mente dc impsstcs fornecerá 
ao Tesouro um suprimento 
ds renda, anual, no valor de 
Cr? 1.530.000.000,00. Com a 
providencia em questão — dis» 
se o governo irá extinguindo 
a inflação e o "déficit'* orça-
mentário. Essa inovaçSo vigo-
rará até o ano seguinte àquele 
em que da execução do or» 
çr.mento resultar saldo favo* 
raveli Desde então, anualmen 
te se reduzirá d* 5 % o im-
posto ,até que volte a taxa 
primitiva de 8 0 0 . Redução 
idêntica será feita no impôs* 
to das Sociedades Civis, até 
que volte aos 4 °j° primlti* 
vos. 

* A c/i^ra enviada 
ao Congresso pelo governa 
solicita a encampação da 8 
bilhões e 250 milhões da cru* 
keiros, da emiasao da Carteira 
de Redesconto do Benco do 
Brasil, emissão esta destinada 
eo mesmo Banco, que, por sut 

jornalistas, adiantando que o 
governo está cogitando de ievan* 
tar o tabelamento dos generos 
alimentícios e bem assim, esta* 
da o plano de requipamento 
e maquinaria dos parçques 
industria , fazendo para isso 
uma operação por intermédio 
do Banco de importação e Ex-
portação da America do Norte, 

Um dos jolnalistas presentes 
indagou do montante do pa-
peLmoeda em circularão, ten-
do o sr. Correia e Castro de* 
cktado que o mesmo se apro 
xima dt 20 tiU foa d& cruieU 

Republica a seguinte exposição 
de motivos i 

jSxmo* sr. Presidente da Re-
pub!i!« ! 

1.° — t } fora de duvidai que 
o govelno da Republica ,atual-
mente, necessita, para cumpri* 
mento dos seus enormes encar-
gos de serio reforço orçamen-
tário* 

2.° — Grande perte desse re-
forço poderá ser obtida, por mo* 
tivos óbvios, com alterações 
na legislarão do imposto de 
renda. 

3.° — A estimativa, para a 
arrecadação no corrente exerci* 
cio de 1046, do imposto adici-
onal de renda (Dec, lei n.° 
9.159, de 10 de abril de 1046) 
e do imposto de j*n4a ratotiva 
é& pessoas jurídicas (Decolei 
n.° 5.844, de 83 de setembro 
de 1943,) 6. a seguinte t 

com 

a redução anual de Õ até 
voltar á tax» da 8% ,e, em re-
lação ás entidades sujeitas ao A8fBitado/fazendo divisa 
imposto proporcional de 8 %, 0 C l u b e Hipico. Acha «se iiifi-
a reduçfio anual de aíé a» t a l a d a p a r B vacaria, com re. 
tingir a tpsea de 4 

8i° — Nesra« condições, te-
nho a honra de encaminhar os j cercados plantados e grande 
mencionados ante«projetos á ai-' 
ta considerações SeVos^a fixee» 
lenda, pera que se digne de1 verno» Tem aproximadamente 
resolver se o assunto deve ser * 20 hectares de terreno cercado 
jsubmetido á apreciação do Po-
der Legislativo. 

Granja 'Ibotirama''1 

VENDE-SE, por moüvo de ESCRITORIO : DUQUE Dl 
mudança para o aul do Pais, CAXIAS, 106 — SALA % 
a granja "Ibotlrama" situada ÍONE 1870 
a 7 quilômetros de centro c 

! 

mercial de Natal, na estrada p ^ X e o d l l l o A v e l I l l O 

cursos próprios como prédios 
currais, poço tubular, dois 

area deslocada e beneficiada 
para plantações no proximo in* 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiogtafta 

Consultas das 14Mt em diante* 
Cons; Ed. Aureüano, sala 105 

Fone — 1635. 
Re*: — Av. Prudente Mô  

raia. 672 — Fone: 1721 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 

le arame, com mais de cem co- AIVCDTO V i e Í T O 
lueiros em vesperas ãe fruti. OPERAÇÕES 
:icarf 25 coqueiros anões platu Cll£4ca Cururgica ás 
tados recentemente» plantaçao (Hospital M. Couto) 

Cr$ Cr$ 
In,posto Adicional de renda 1.740.765.87^80 80% 348,153.074,50 
In^osto de Kenda 12.341.846.462,00 8% 087.323.717,00 

lt 3361473,701,50 

4.° — No intuito de elevar padrão a «pagar a taxa de 
esia arrecadação, foram elabo* 8 
rados os anexos ante-projetos de a 
leis, um deles extinguindo o 5 ' 7 f ° m < T 

, arrecadação provável será : 
imposto adicional de renda, e o 
outro elevando para 23 % o im« — Desse modo, a receita 
posto sobre os lucros percebi* em causa terá um aumento mai* 
dos pelas pessoas jurídicas, ex* or d 100 %, como se vè do 
ceto as sociedades civis, que resumo abefro ; 

protestos do meu meis profundo de abacateiros, goi&beiras, la» í 
respeito ranjeiras, jaqueiras, limoeiros 

CLINICA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Clinica de Senta 
- D O -

e f T 4 Í ü t e í r a S > a l e m ** Ondas Curtaa-Eletro.coaguife aleis de 1.300 cocos semeados 
para completar a plantação' do 

Imposto de Renda (Jurídica) 
12*341.546.462,00 - 23 % 

Mais deduções imposto extra» 
ordinário (Pessoal Juridi* 
ca) 348.153*074,50 - 8 % 

Cr$ 

2.838.555.666,00 

Cri 

852,246,00 2.866.407.932,20 

Situação proposta 
Situarão atual .. 

Cr$ 
2*866.407.932,00 
1.335.476.791,60 

resto do terreno. Inclue 16 ca* 
beças de gado e dois jumentos 

Dr. Etelvino Cunho1 p*** o 
p&eã de canaitóação dagua pfiCra 
servir vários pontos e lua ele* 
trica instalada. 

Tratar, com o sr. Ulisses Me* 
deíros na casa "F&ris em N&* 

f 
(ESPECIALISTA) 

Cursos da aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e 82o Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS j tüí" — rraça AugüBtv Sovcro, 

Ondas ultra-curtas, blsturi ala* podendo ser a propriedade vU 

f t e — Blsturi Elétrico 
CONSULTORIO: Das 10 ás 11 

a das 14 ás 18 hâ 
Avenida Duque di 
Caxias» 188 -~(C«s* 
Tarraa). 
r O N I 18H 

RESIDENCIA : Av. Oetuifê 
Vargas — ?04 
fONS i léfll 

trioo, eletrocoagulaçlo» ate* 
CÂNCER — TUMORES 

Cotia,: Rua Cal. Bonifácio, t 
— Pene 1088 

Consultas: Das 15 horas em 
dalnte, axeato ao» sabadoe 

Res.; — Praça André da Albu-
querque. 684 — Fone: 1878 

sitada a qualquer momento, pa-1 
ra o que se fornecerá trans* 
porte. 

CRS 500,00 é <»uant0 

lhe custa uma dentadura «m 
"Pakdoto". 

RUA VAZ OOÍÍBIM m 
Cândido Freire de Meio 

Diferença .. 1.580.981,140,50 
7.*~Coitvem acentuar que a constada seguinte disposição 

vez, supriu o Tafoura Nacional, j majoretf o trftuterUt sugerida é jde «m do» anteprojeto» t 
«mMp "Artifo ^ Ai t m & y 

MUT 

F o g o e s 

D A KOI 
A MARAVILHA DO LAR 

Acaba de chegar nova remessa 
PAGAMENTOS FACILITADOS 

Distribuidor : 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
NATAL 

i 

RI!A FFLTPF. CAMARÃO 

DR* JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas, sletro-coaguia. 
ção, bisturi eletrico, - ConsuU 
tas: das 14 horas sm diante 
Consultório; Rua Ulisses Calda! 

•e. ^ 1° Andar 
Res. Av. Prud. Morais 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão apa* 

rflhadaj para executar com ra , 
pidee e perfeição quai^ucr wtr-
viçaa concemcnle& i 
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MUMimmmtmmmMtmttori 

TO 
Em. luta igual, renhida e interessante "ABC" 

"Alecrim dividiam os louros da contenda 
e Terrlco es marcadores—Q ti venceu na 

spm vencedores» num 
"osultado justo, polo iden-
:>co entusiasmo dos dois 
valorosas ejjktemíovps. 

Tanto o "ABC" qu»tito o 
'Alecrim" lutaram com 
Wírgiã* * exemplar eornlnb 
[iviiJadP, (•avypcfo o jogo 

todo o í-ew t r a n s i w n t f , 
E» «preparam-se o» dois pve 
bant^s com grande bravu- » 
ra e entusiasmo* embora se ^ 
verificasse eiaro domínio 
territorial do esquadrão al-
vwiegro, que encontrou no 
triângulo final alecrinense 
t? principalmente «m Caçu-
la uma barreira quasí in- j 
tranponiveL i 

O "Alecrim" abriu a 
Contagem da refrega nos 
primeiros minutos susten-
tando u luta favorável até 
findar o primeiro tempo. 
Mareou o tento Terrico com 
forte tiro de. fóra da aréa 
ciue supreeftdeü o goleiro 
Costa. Nü segunda com 
potente tirto, uo colocar num 
escanteio Albano empatou. 
Em todo o segundo temoo o j 
"ABC" dominou o seu^ ad~; \ 
versaria, martelando o ar 
fco de Caçula, que s® portou f 
como o maior f igura c?o 

* 

a Iniciando o Campeonato—Mirim da 
Cidade Maravilhosa o "'Botatogo" vence 

ao "America'' por 1 a 0 
inar Hoj«, á t a rd» lu ta rão " F l a m e n g o " 
IIIUI e "F luminanso" em mais 

raldo e Ernani; 41, Vadeco| y m " F l á - F l ú " 
e Lucena; Euclides, Edson, 

- I 0 futebol metropolitano a realização de um pequeno 
uroano, lerr i t f e Jomore- : o s t á > n Q tti0Went0( passando certame denominado cam-
ga . ' po r unw fase inédita com peonato-mirim, para a de-

: • , ei<ão do titulo de 1946. 

Amanhã, em grande clássico do futebol da c i - ^ - — 
t 9 peaçao com o jogo Bota-

fogo X América, realizado 

O choque entn* os valoro*; venceu pela contagem mi- Gageiro; Nn , Acacio e Car-
iou rivais ,4ABC"; e Ale* nima, rapichu; Joãozinho; Jor-

realizado ontem á O* quadros contendores ginho; Tidão, Albano e Ne-
arde, em disputa do Cam- foram os títguintea ; zinho 2.°, 
>eonato da Cidade ultimou- "ABC*' : Costa; Harri e 41 Alecrim Caçula; Ge-

dade, jogarão " A m e r i c a " x "Santa C n u " 
iros i Ificolíi a ii 

no estádio do "Fulminensev , 
nas Lajangeiras. O tr iunfo 
sorriu ao "Botafogo pela 
contagem minima, tento 

Á f a m a p r o c e d e d a v e r d a d e 
A Sifilis (Impureza do Sangue) é o grande 

inimigo da Humanidade, e, sob' as mais variadas 
formas, com os maiores sofrimentos, põe em ris-
co a própria vida, A menor suspeita desse hor-
rível mal deveis ouvir o medico de vossa con-
fiança, 

m Amanhã, á tarde, em vence* e, portanto, vai o marcado, ^ fase <ferra-
grande luta estarão em gi-. publico assistir a um con- deira, p^lo cçnl^-* avante 
gatitesca poi fia americanos frontos sensacionais entre Heleno. 
e tricolores, disputando | dois grandes lutadfctres. I Dirigiu a refrega o arbi-
mais uma grande part ida1 Os quadros deverão ser t r o Mano Viana, que não 

do Campeonato da Cidade, os seguintes : teve atuação á al tura de 
"America : Ernani, Le- s u a justa fama. O l fAmé Forças iguais e esqua* onídas e João Augusto; 

does de projeção no fute* Reinaldo, ademar e Lavor 
ból local "America e Nelson; Viana, Natanel, 

Valioso auxiliar do t ra tamento da Slflllst ê 0 me* 
dicamento que tem dado os melhores resultados* 

O ilustrado medico Dr* Vivai Silva, especia-
lista em Sifilis e moléstias de senhoras, clinico 
de alta reputação em Fortaleza (Ceará) , af i rma 
ter colhido surpreendentes resultados em sua cli* 
nica par t icular e na do Hospital da Santa Casa, 

Diante de tã8 autorizada opinião deveis hoje 
mesmo principiar um t ra tamento com "GALE-
NOGAL", para garantia* de vossa saúde. 

' 'Santa Cruz", v f y jogar 
uma partida decisiva para 
&uag pretensões no futebol 
natalenss do corrente ano. 

Todos os esforços vâo 
empregar litigantes para 

Ernani e Tico. 
"Saijja Cruz" : Gordo, 

Zeno e Arnemnio Zelins Pi 
auco e Miranda, Dão, Lu-
izinh^s Pageú, Bianor e 
Pa tü 4 

campo, Na partiria prelimi 
m r a equipe de Aspirantes . • ^ w v j í ^ W v ^ ^ ^ >>> VSIVSV ̂  • S -Sr 

N E R V O S 
Cabeça Fraca — Insonia 

O 
- Nervos 

V A N A D I O L 

TB JUÍZO 
s ífítís ou reumatis 
da mesma origem? 

At dores de cabeça, palpitaçdes, 
falta de memória e desanimo» qui 
envenenam a vida, tiram a coragem 
e a alegria e até impedem de traba. 
lhark teem, quaM sempre, origem no 
sistema nervoso abalado. 

fi' necessário fortalecer os nervos 
Tome "VANADIOL". E> conhecido 
psloa médicos como excelente tônico 
foafitâdo peta oi üirvoft» 

ÉOHMi 
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U s e o p o p u S a r 
preparado 

Caminhões e Caminhonetes 
S T U O E B A K E R 

VALIOSAS OPINIÕES 

"MED1CAÇÀU AGXiLlAK NO TRATAMENTO 1>A SIFILIS1' 

Resultado fciitlsíi.tovio ír»c ti»m d«do o EUtXIH 9M iu» 
tarnento da Sifilis, razão porque nyo ponho Huviria em 
mondá-ln, 

(a) DR. A1.CIDES GAKCíA 
Atesto (tUtí tenho empregado Com resultados 0 

KKIX1R ÍH4, principalmente nas mokstias de fundo sifilis 
licu, 

(a) Tm, ALV1NO ACítilAR 

Convidamos nossos amigos e ire-
IR LI i 
| guezes, especialmente IvlOTORÍS- ijj! 
| TASE MECÂNICOS, para fazerem 
n uma visita á nossa Agência afim j 
5 de examinar os mais afamados e | 

possantes carros do após guerra. ^ 
AGENCIA STUDEBAKER l 
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rica jogou sem Dino, que 
saiu seriamente machuca-
do e durante, certo tempo, 
sem o goleiro Vicente, 
substituído por Jurginbl), 
até a volta do arqueiro 
para seu posto. 

Os quadros a tuaram 
com as seguintes consti* 
tuiçõçs : ^ 

Boíiuíôgo : Osvaldo; 
Gerson e Be^cósa ; Ivan, 
Nigrihão ç Juvenal; Nilo, 
Tovar, Heionou Geninho e 
Bra^uinha. 

América : Vicente; Do-
micio ç Grita; Oscar, Dina 
e Álvaro; Jorginho, Mané-
co, Ceçar, Lima e Esquer-
dinha. 

Hoje, á Urde ,no está-
dio cfo "Vasco da Gama" 
jogarão "Flamengo" e Flu-
n ú n o m c \ no pr imeira 
"Fla-Flu" do certeme-mi-

r im, 
' 'Flamengo Luiz; 

Newton, e N o i v a i ; Biguá 
Bria e Jaime, Adilson, Va 
ginho. Pírilo, Peracio e 

Vévé, 
•'FUuninense" : Rober to 

jj nho, Gulart ^ Haroldo; 
Pascal, Teler,c:a e Bigode; 

TJ Arr.orim. Admir. ri * ' 

U SimõiSj Orlrmdo e Rodri-
p;utrs, S^í^v i rá de arbitro o 

jn 
[U ji 

01 
ili 
m 

Ni, Mario Viana» 

um Jin 

à i j n **7 
P A R A F E R I D A S , 

\ 
i ^ 
I 

i n f l a m a ç õ e s , 

C O C E I ft A S , 

I .. . » , r I * \ ^ \ i R I Ê I A s , 
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Rua Presidente Quaresma, 
— Alecrim — 

B I C I C L E T A S 
! píivn e senhorusi rceobcu 

J<>ao F^n^i^o do Olivfi'^ 
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Wc35<s D d n u o n a 
Norte — Riograndense Si A 
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R E P O R T A G E M DA S E M A N A 

0 trabalho organizado da A ç ã o C a t ó l i c a 
visando o bem da pobreza 

da I. M. C. realizam o i M obra de m \ m o» "Morri Branco"—Escola 
talatorio "Padre João Mana"—Outras notas 

„ ij u -eri" ** A* HM «levacfoii f irai ida* to dentro em breve, estando já Contando com a valiosa coo-| «tálViUifMV J VJ VVI» - - , -
reportagens, sobre assuntos de de* do programa de aasistencia o terreno adquirido, a planta peraçfio do exmo. sr, Interventor 
imoresse do nosso povo, o que social religiosa da Ação Catoli- traçada e os meios eronomicos Federal, da prefeitura Munlcl* 
furcmitó todo» os sábados, — ca, visando o bem da probreza garantidos. palf por intermedio do prefeU 
vamos nos ocupar do trabalho quer pela constante pregaçâc Enquanto se espera a con. to Silvio Pedroza, e o apoio U 
verdadeiramente aposiolico que da doutrina da Igreja Católica, clusfio das obras, os membros nestimavel da Comissão Esta. 
os rapazes da Juventude Mas. quer empreendendo iniciativas da J, M. C. instalaram, com o dual da Legi&o Brasileira de 
culina Católica realizam, atual, que amenkem as misérias das auxilio do governo estadual, jpor Assistência, sob a presidencia 
mente, nesta capital, cumpriu- classes menos favorecidas, intermedio do Departamento de d o dr- Túlio Fernandes» a Es-

. UM TRABALHO ORGANI- Educação, uma Escola para 40 cola Ambulatório tornar-ae-á 
Confortado»'» realidade. 

íV n o x a d o d i a 

DECEPÇÃO 
COMUNISTA I 

A dc;ta nacional da Rússia 
soviética, ou seja o 7 de no* 
vembro. foi SOLENEMENTE w 
comemorada na embaixada 
vermelha, no Rio de Janeiro. 
Solenemente e nSo projeta* 
jri&mente com© rtívèrs' ter a-
contecido» 

Desde dias antes o represen-
tante diplomático Yncov Su* 
rifct mandara engalahar o ele-
gante jpelacete em que se a* 
cha instalada a Embaixada, 
na* Laranjeiras, Milharei de 
lampada» de alta voltagem 
adornaram a faixAd&t do 
prédio t todos os seus vastos 
compartimentos, O elegante 
parque ficou transformado 
num céu aberto tyl se conhe* 
ce pelo noticiário dos jornais 
cariocas. As casacas impecáveis 
no talhe famjm pares com os 
elegantíssimos vestidos das 
damas recamados de joiaa. 
A clássica cejoipanha espouca* 
va por toda parte* Mesas 
lautas do que pode haver de 
-• AS fino b tentador pera o 
r^iadar mais exigente, deta* 
fUvam o apetite dos convi-
dados, Ume, esplendida festa 
caractertaticamente burgue-
sa ,mas da alta e refinada 
burguesia^ daquela que vive 
* tripa forra graças ao capU 
tal colonizados, tão malsinado 
pelos comunistas . . . 

Essa festança, ou mais aw 
certsdo: essa farra diplomá* 
tica nSo deixou de causar sur* 
presa, pois esperava-se que 
a comemoração da vitoria da 
um3 revolução proletária se 
revestisse de característicos 
adequados* A sangueirai que 
correu pela Rússia, o qua re* 
aultou a derrubada de Ke« 
renki e o fastigio autoritá-
rio de Lenine, deveria ser re« 
lembrada num ambiente sim* 
pies. Todos os participantes 
da comemoração, a> começar 
«ai/* c»« ftnrif» ^úVtf i^m 
* ' 1 — 

comparecer de macaçâo de 
zuorte, boné de pala e mar* 
mita m mào. Projetariamente 
assentado p*Ios bancos, pelos 
canteiros e pelas beirada» dos 
muros do jardim da Embai-
xada, tomariam seu trago de 
"vodko" e mitigariam depois 
a "gororoba" democrático do 
exiguo cardápio dos trabalha* 
dores. 

Ombro a ombro ccsm o em-
bfdxador e a embaixatri2, 
deveriam achar-se proletá-
rios maltrapilhos com suas 
mulheres esíalfr.das e seus fi-
lhos famintos Mas... nfio, se» 
nhores. A formula da politicfc 
proletaria da Rusia é só para 
uso externo * A burguesia 14 
fenascida o bem nutrida, do 
que deu mo*tra* 0 simpático 
EuriU, revehndo.se profundo 
mestra dt requintes de ele* 
gancia apreendidos em ««cola 
superior. Registou*sa a su* 
aencia d* Carlos Frestes, Por 
que f 

hORDEM 
NATAL — gabado, 16 de Novembro de 194tt 

E V A N G E L H O D E D O M I N G O 
Vigésimo terceiro depois de 

P e t a n c o a t e s 
(Moth. 9,18-25 

Naquele tempo, falando Jesus ao povo, aproxl-
mou-se dele um dos chefes, e adoravam, dizendo : 
Senhor, minha filha acaba de morrer; mas vem, põe as 
mãos sobr« ela* e viverá» E Jesus* levantando-^, se-
guio c£m o$ seus discípulos, E eU que uma mulher, que 
havia doze anos, sofria dum fluxo de sangue, chegou-se 
a ele por detraz e tocou-lhe a orla do vestido, dizendo 
consigo mesma : Si eu lhe tocar siquer o vestido, $or*í 
curada, £ Jesus voltando-se» disse ; Tem confiança, í|« 
lha, a tua lé te salvou. E desde, aquela hora, a mulher 
ticou san* — Havendo Jesus chegado á casa do chvk * 

ZADO QUE DA* BONS aluno», a qual funciona sob 
ÍRUTOS a dire^áo da dedicada profes- wndo justiça salientar.se, a. 
Fundada a J. M- C, — uma sora Lúcia Ametista Pereira, « ^ » do vrofes-

das mais pujantes organiza^ numa sala de casa particular BOr Sev^rltio Bezerra de Mélo, 
çôes da Ação Católica entre recebendo as crianças pobres digno diretor geral do Departa- vendo os tocadores de fUmta e um bando de t^n 
nós, — o seu digno assisteru »li videntes para alfabetiza^ Alento de Educação, um doa In. disse : R^tlrai^VO»; porqua a menina xúa 
te eclesiástico, pt. Eugênio 5ão gratuita. Alem das au- f f ^ 4 1 ^ ^ ^ i r tJ**Uva

 m 0 r t a , nms dorme, E ^onbavnm tíelê, Tendo, pois 
Salea de Araújo, com esse ias, o mUitmit* Raimundo No* ^ Morro Branco. Tam ' 
zelo apostolico que lhe caract^u da Costa ensina todos os bem multo se esforça pAra a 

suuki 

concretkaçfio da idéia o mem-
bro da J, & M., acadêmico Je&o 
Wilson Mendes Mélo, encarte-

riza a perfeição de sua vida domingos o catecismo ás crian-
sacerdotal, tratou logo de arre- çasf qUasl sempre acompanha* 
gimentar 00 militantes, afim das de adultos, que demostram 
de iniciar os trabalhos de a- & mais eomovedor* Vontade de' g^^o dessa obrat tudo faien-
postolado, dentro da moderna aprender os rudimentos da dou j do crer que no próximo ano 
organização da AçSo Católica, trina da religião a que per-
conforme os sábios desejos de uencem fervorosamente. 
& Santidade o Papa Pio XI, E A OBRA CONTINUARA' 
de saudosslma memória. | P a r a f a 2 e r ^ 

t todos se puzeram em atu prementes daquela po» 
vidade, até que surgi entre p t í l a ç 4 o ^ d o t t a d a , a J, M, 
os jovens da J4 M. G» a idéia C t empenhada em levar 

letivo a E f u n c i o n a em 
seu pradio proprlo, onexo ao 
qual deverá «e? insulado um 
pequeno lactario* 

Planos de trshalKnH como 
esse pretende lambam,* Depar-
tamento de Ação Filial da A-da propagação dos seus traba. a v a n t $ c ^ p i ^ de aesis. , 

lhos aos mais afastados bair* tencjft4 p^g dentro em : Ç&* Católica desenvolver em 
ros e aglomerados humanos da b r e v e 4 e iniciará a construção toda a n^ssa Diocese, compreen-
cidade, pois como o proprio d o p r e d í o d ô Escola AmbulaJ d W ô n U m extenso programa d-
nome indica, Ação Católica é torfo J o â o - , . , 
movimento que requer, para homenagem muito justa á ^ f * * ' ^ ^ 
o seu completo êxito, ação cons m e m 6 r l a d c íaoerdote que foi m o s n t r < i í f i o d ° q u e a d o u -

tante e imediata. e t n ^ ^ ^ templo da c(u social ri* Igrftja no campo 
Como é natural, o entusiasmo rídft(|e ^ ^ j d a afisteWncSa social 

ccmtageante dos jovens idea« v __ - -
liza pianos arrojados e muito i 
alem das possibilidades de uma 
organizado que se iniciava en*: 
táo, Mesmo assim, ficou assen-
tado que se procuraria um io- f 
cal onde os seus moradores 
estivessem a merecer os cul-

E D I T A L 
iNSTrmro db a p ô s b n i t a í > o í i i a s i^NSfisa d o s çQiiiMsto/̂ tâ hr^e 

Concurso para Datitofifm/o 
O Delegaãò do I. A. P. dos Comerciários, ne^ta capital, 

, . ti . , . , avisa que a prova de Datilografia do Concurso para DatU 
dados espirituais e materiais ^ g r a ! o w l i l a n o d l a d o COrrente, ás 8 horas da ma. 
dos membros da A. C„ para que nhi, na séée da Delegacia do referido Instituto, sita á Av<s, 
o trabalho organizado * obe» nida Duque de Caxias n.° 191, onde deverão os candidatos j 
decendo aos planos prevlamen. adquirir as instruções que estão sendo prestadas sobre a 

o povo, entrou e a tomou pek mâo, E a m^nín^ 
lev^ntou-^. £ correu esta fama por todu aquela 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS EFCftCN, 
Abigail Nftbre Sobral, t ^ x m : Mu* PenKâ  filha do 

do dr. Paulo Sobrai, medico do' João Penha du Sousu. 
Departamento de Saúde Pu*J CRIANÇAS 
blica e conceituado clinico ne&* J Antônio Ronaldo, filho do 
ta capital, iw. Laercio Fernandesj tesourei* 

' SKKHORC& J ro da Repartição de Saneamento 
J0S0 V&lerio da Paula, co,1 de Natah 

merciante em Mossoré» AMANHÃ 
— Clovis Lamartíne, prsprí- BPííHORAí? 

etarío no município de Baixa Grtorla Alvcn Rocha }eaposo. 
Verde* sr» Luís Rocha, comerciante 

SENHORINHA» ftestü capital, 
Eveliae Maria, filha do sr4 Alba Neri Barbos» Tino^, 

M 
fjor AluizJo Moura^ chefe da esposa do sr Jairo Tínô ô  

24 »a Circunsijriçôo de Recruta» 1 cretario da Delegacia Fiscuíj 
mento, neãta capital ineata capital. SKNHORKS 

AhíHn rhín-hM 
Filho, 

— Dr Antônio fUr^aiho, in^ 
dico do Departemeiüo de. Q\\m 

te traçados viesse futuramerw ^ ^ N a t a l , 16[11 |4Ô* 
te dar bons frutos* 

SURGE, ENTÃO, O 
"MORRO BRANCO11 

Arregimentados os elemento», 
e tomadas todas as medidas pa* 
ra o inicio da campanha, es-f 

JOSS1 MARIA CAVALCANTI - Delegado 

Despedida 
lmpotfsiblUtàdo de apresentar, pè^dálmentê) a quantos me 

I / ^ b j U l r a m n ^ u t.rra, com o m acolhimento • amiwde, ml, 
tuadt» entr» oi Wrro . de'La. f 8 8 *** ! T W m " S X p r e 8 S t ° 

Seca * Tirol e ai dunas gratidfio, oferencendo^lhes os meus modestíssimos 
com u m popuMo dí algum, ^ ^ n f cJapltal F e ^ a l , para onde seguei , por aviSo, «m 

«1 ao corrente» 
Natalj 18 de novembro de 1948 
ARIStÒTEUSS DE MAGALHÃES CORDEIRO 

milhares de moradores* para 
o ponto de partida deftsa campa-
nha louvável iniciativa, hoje 
vitoriosa sob todos oi aspec-
toi 

Miséria^ falta de educííçSü, 
completo desconhecimento das 
tk IA UHRB »-4. -.v frw te UUi Ultu •Ia Ia i uU » ua iii^iciiC) 
pouca instrução religio^a^ — 
*is o quadro deparado petos jo-
veift da Açfio Catolicak que nem 

Do Amaionas á Bahia 
O Armuem "PARAÍSO DAS BIJOUTEFUAS". 

o Hei das novidades em bijouterias, único em todo norte 
do País, mantendo viajante» do Piauí até Bahia, re-
solveu tomar Representantes nestes Estados acima, e 

poristo desanimaram, pol» dias Maranhão, Pará Amazonas, como também em cidades 
depois d« gua visite voltam lá , , . , 
e r ea t am um ligeiro serviço d e movimento. 
de recenwamemõ, o que; Para o Hio GranJe do Norte, aá cidr.des de Natal 
tornou poííivet saber-se das e Moasoró» 
necessidades prementes daque- j Além de grandes variedades no genero, tem ex-
Ia gente, anótando-se* iyuai. clusividade em artigos de algumas Fabricas, sendo o S T - - — «-««-• 

GARANTIDO bôa comissloi e bons preços aos 
fregueses. 

Sendo corrfiacfe a Representação mediante a quan* 
tia de Cr$ 1*000,00 (hum mil cruzeiros) em moeda cor» 
rente, em garantia pelo mostruario, não aceitando fia-» 
dor, nem carta de apresentação. 

O nua!» i«mpos depoisi não continuando as tran* 
sações entre as partes, será devolvido sem excessão, 
com a importância supra citada. 

Pedindo outrossim, não se apresentar, quem nfio 
estiver em condições, 

Para melhor esclarecimento, e conhecimento das 
condições» cartas endereçadas para o "Paraiso das Bi-
jouteries" — Hua do Han£el; 1Ô7. Recife — Pernambuco. 

^ Cacilda Medeiros, funciona-
ri» da Caixa uu Ai>o*«niãd{jfiu 
e Pensões do^ Ferroviariosj dt 

G R A Ç A S 
Nadège Paiva de Oliveira, a. C o n t r a s Secas na cidade d* 

gradece do intimo dVlma, a 'Currais Novos, 
Santa Terdainha é Sfio Seve. JOVKiNS 
rino do Ramo^ uma grande gra« Cald̂ w^ filho dn sr. Uiiz 
ça, alcançada em favor de sua Caldas, residente 
filha Maria Terena, em mo- CRIANÇA» 
mentos de aflição, com promes- Fesnando, filho sr, capiticj 

sa de publicar* Fernando Correi? ofi-
cial do Exército éj presidente da 
Federr/ção Norte-nogranden^ 
de Desportos. 

COMtVNICAÇOKS 
Do Manoel V m h i» 

huqwçrqu^ recebemos mmunU 
Caçío de haver tf 
uargo de Procurador da Feru-

AfltoBlo Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, T1T 
roNiS: i m • í m 

mmt 

central era fundar e manter uma 
Escola-Amhulatorio. 

^ O PLANO 8EGUE.SS 
A REALIZAÇÃO 

S de ftto tudo foi providencia* 
do para se alcançar aquele flm> 
comecandoost mesmo modesta* 
manta, de ves que um sal* 
pfto seria construído para as 
aulas. Como ao plano sempre 
s*gu«»ie a reaUaaçto, os mU 
litantet foram mais alem, pen 
sando em construir >iAo um 
simplei galpio a lim um mo« 
derno IMredle, orfsdo «m 14 
m& «naekiis e m* î rá 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS C1VS38 E CRIMINAIS blíc*> & t » d o i e m v i r t l , d c 

NA CAPItAL fi NO INTERIOR ^ h a V e r solicitado e obtido, 
CSCRITORIO: RUA DR, BA* exoneração Iwiqò^ òe 
RATA, 235 — L° ANDAS f« de Policia # 

+ Mario Monteiro de Aadrade 

m NU 

Migsa d e 7 / 
Lira <$t Oliveira St Cia, e&nvida os seu» amigos, pata as-

sistirem a missa de 7.ü dU qUe manda celebrar, pela do 
MARIO MONTEIRO DE ANDHADE, na Capela Salcsiana, nc 
dia 30 do correntÇj quarta-feira, ás V horas. 

Àgradeüe antecipadamente a todos que comparecerem » 
todoi que comparecerem a este ato de piedade cristã, 

Joana de Carvalho Martins 
MISSA DE 7/ DIA 

Francisco Martins Fernandes. «h\ Joaquim Inácio de 
Carvalhc e Elidia, Joèo Idalino e Julia, dr. Jocelin * 
Alzira, Maria de Carvalho Damasceno, Adelaide Carvalho,^ 
Antônio Martins e Maria Edite, José Inácio e iionnáa, S^í 
Fernandes e Helena, Vicente Costa e filhos, Vicente Mariir.s 
e Leopoldina Melquixedeck e Rita, Júlio e Palmíra Celso e 
Abigatl, Pedro e Auta Antônio Torres e Evarista, Jose Martins * 
Maria Augusta, Ana Martins e filhos convidam os parentes e 
amigos para assistirem ás missas que mandam 
alma de sua inesquecível esposa, irmã, cunhada e tia 
DE CARVALHO MARTINS na Capela do Colégio Saiesm/-'» 
« e 7 horas do dia 18 do correní* (segunda-feira) pelo ^ 
antecipadamente Hgríidecçm que comparecerem a M 

de fé cristl 
T í 



Terrorismo Palestina índia 
m m r n ^ ^ ^ ^ ^ . I 

Atentados e explosões poi toda a parte 
JKIIUZALEM, 18 (11) - A 

iíi.iio secreta da organização 
juchiica" Iruum Zvuir 

kiunu" — voz do Sion uomba-

A SITUAÇÃO NA 
INDIA 

. ^ I flítofi niiA estnn WUVA DüjLíHÍ, 1U — (H.) 
. . O comitê de ação da Liga Mus-' P r o v i n c i a Bihar, ao norte da 

iciiU? - insistiu hoje na sua * ' suim;ma, sob a presidencla de w™*! de uma onda de terror 
Jinnah, aprovou hoje umaj e sangue. 0 Comitê declara airw 
resolução na qual é pedido! da estarem sendo esperados no-
ao governador geral LordWa-jvos massacres noutras partes 

Iwell adoção de medidas irnedia-i do pais, nas quais já foram re-
tas, visando sufocar os con-1 gistrados, hoje, distúrbios, no 

A*!*»» wj/uu Innririnntfn » I Ht«tHtn« Ho MoefUt. Ac ti 
britanicas e reforços marcham 
aceleradamente para o local dos 
conflitos, ao norte da índia, on-
de armas e explosivos foram des 
cobertos em mãos dos agita-
dores. 

JHBl 
o i m a m t 

1J n m A i t V U t i v 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
í i f p r r i M t m i i i i i ^ é i 

vi rterviü aos arabes, Pediu aos 
j miais para que se abstenham 
(],« utilizar as ferrovias da 

declarando; "solda* 
da Irííun farSo voar p*v 

! >s ares todos os trens que 
iiMU-rtiii' »a Torra S:mU"\ 

TU EMENDA S KXVLtOSftàS 
JKUUZALEM, 1H - (Ki) — 

T; eXploNpwH, KOgUidftÇ 
Irirefiteiol.e nuitraque^r 

ti:(V flMÎ m íiV'*̂  JIM* 
de T&l Av«vj ao nww* 

j»mt l̂ írijír» Rranrií»H ciíir»~>rfl pre» 
y*n-;](Triç 1'pluR çhiihrUuj qi.íe 
jhjmüiaVam tody o )<v< h) « wam 
vííívpísí Q ípuitajs milhus de 
f Sabp-Rí? íjMc» Vim OinlU-
hiitV) rik» f>vrrrltr? bvil^nlrr», 
• troi?aB foJ p». ••!»>» fir^p 
iiD -..a (.'ho»iar ç r i n um;) 

cv-:ir;idi» d* Aviv coloca* 
*h\ terroristas. sol» 
M-.iiííR morto* e muitos . ̂  „ _ „ . f . . . 

fica^m feridos em toa Guer ra concluiu & orga- ! serão realizadas aos t u m u - j acontece vários oradores r a ç o € S 

d* eKbtótte iMz&çZv programa d a s | los das seguinte» ^vitim^s : j ferrão ouvir eirç nome do q ü * r e v * w m 0 q u e p 

Fiei Dimião e a Política 
NOTA OFICIAL DA LEC 

A-fim-do evitar confusões, sente-se a Liga Eleitoral Cato-
í»»• n o n l o V f t n n f f ( t V rt f ^ U W f l f f f l | „ uk ««««̂ ta* tvwü Vivi VH»M« V - ^ --*! fi— , 

mião absolutamente não manda o povo votar em determina-
dos partidos ou candidatos, sejam do governo ou da oposi-
ção. 

Sua recomendação, como a, da própria LEC, é no sen-
tido de nSo darem os )catolicos seus votos em candidatos 
comunistas, náo concorrendo, direta ou indiretamente^ para 
o prestigio do comunismo, como seria o caso de um acordo 
com esse partida totalitário e antudemocratico. 

A escolha do eleitorado, entre os candidatos dos de-» 
mala nartidos. »té absolutamente livre desde aue Cada um + } 

desses candidatos sc comprometa, expressamente, a respei-
tar 03 postulados çatolicos. 

ANO 3ü — Hio Ormúa do Nor ^ — Naíal — S^unda-fpin^ iK fo $<\xw\hm de 1946— Num, 

# 

Homenagens aos biavos que foiam 
vitimas da revolta comunista 

iraesss os mo e 
A ^ c e t ü n a Romai las civicas com a No Cemitério de São João r f t e u m a h o r t d e h c i ü U a 

tio Ministério ! presença do mundo oficial ' Batista, como anualmente p l a t e i a c o m e n a r -

4 c o n f e i e n c i a d e N e i y C a m e l o 
No sabado ultimo Nvry Came- j Ncry Camelo não é um anda-

lo realizou no Teatro Carlos [ rilho vulgar, um aventureiro, 
Gomes, sua anunciada confe- no sen tido depreciativo do ter-
rencui sobrg Brasil por den- mo. W um homem de espirito^ 
tro'*, ilustrado^ amigo da sua terra, 

Apresentou-o o jornalista Ro- que sentiu u vocação do bandeL 
mulo Wandertey. r;jríte e tenta realiza-lo a ser-

Q corií^rencista recebeu aplau vî o do folcklore nacional. 
8qh copiosos da assistência, Du-

em 

toresco no Brasil^ na sua geo. 
grafia e nos seus costumes na-
tivos. 

Merece encorajamento e aplau 
sos sua árdua tarefa. 

A conferencia de sabado, bem 
como as palestras que fez nos 
nossos educandorlos revelaram 
o sentido sadio e patriotico d* 
sua cruzada. 

q M q p o o l n P q h q f ion inar npin 
Uumaa pHiu i m 

VATiCANOj 18 

comemorações civicas (ío . t te . ceL Misael Mendonça,1 poVo do Congresso, das cias 
dia 27 do corrente em ho-; nx&jorfes João Ribeiro Pi - ; ses armadas e de entida-
menagem w* ofiçiais e j&hs i ro e Armando de Sou-!de« religiosas. E m nome ^ 
praça* do Exército que to» » e Mélo capitães Danilo dò Exército t Marinha 9 da W A T I P T I B I O « a o general Eurico Dutra, 

Aéronautica usarSo da pa 
lavra o general Manoel de 
À%ambuja Brilhante, o al~ 

vitima» dn revolu- Paladini, Geraldo de OU-! hnvíjm 

rt
!ção Gomupista de 1935| A s ; X e i r a e B e n e d ? t o L ° P e s 

"" ° instituições civis colabora-1 B r a « a n Ç R » »» ,Pin ,XIÍ recebeu, ontemj 
* rn Heisçent̂ '1 ftlü com as 

que deverão pertir militares para maior signi* 
da italia ^r?» m u f i a ç ã o da^ homenagens» 

niv.sp suas famílias na hU No dia 27 haverá íím 
• . -iífriüiüiiS tofíos os templos da cidade» 

* nwràpGle d^ Bonlim em 

maii c^ São João Batista 

v i r " 1. v i D r c i m e u r a e m a o 
Dia do Ministro da 

Guerra 

mirante Renato de Almei-
da GuiUiobel e o brigadeiro 
do Ar* Luiz Leal Nfeto dos 

N A C I O N A L 
CANDIDATO AO governo 
DO PARA* 

HOMENAGEM AO 
MINISTRO JGSP LINHARES 
RIQt 18 — (AN) — Em sua 

ultima reunião, o Conselho De-
liberativo da Sociedade Benefi» 

nnrgêlü José Bernado Rosa.! 
Abdias Pinhei jo dos Santos 
e Coriolano Ferre i ra San-
íiarfo, ríibfií. Ja&A Harmito Htares também estão sendo ^ t — 1 

m 4 ciência naciorml. pGr^^í^pt^s 
votados a conseí^jir a «ossa ab* 
juração completa a um passa» 
ao d(í quatro f>eculos de inata * 
cável dignidade, tentam impor,-
nos uma doutrina que tôda 
ela, um antagonismo filosófico 
Ü hist^-ico Ue ronqUistac l.ibe« 
rais levadas a termo com a 
da dos nossos mártires e h^rola 

iw^' ... o n>in.?stro 
'i»it;j->v?, homenagem, as co-
i ^ f - i c õ c s rivicas que serão 

a efeito no próximo dia 
« m ni.f̂ moria dos oficiai* e 

qi.u> tombaram, no cum* 
do dever, e revolução 

r'(.-o:vorügtfi cie 1035, baixou a per 
j'imito em do dlfti 

"A p-it.ría sentuíj r^ ^ 
• •: <>s efeitos ma^firo*? E se não nos move o intuito 

n»;inijf*stac^es dnutxinánas de dH îr lei a ouir^s nações» 
- !n ntist:).'̂  r o PH-rcsUunos, • fir)treMii»toj p jfron.de 
:'íi»»'^;*»' o Ry í̂cciío íi enma de ener̂ ii». r:».^^ de evi* 
'lU l̂kiir A i f r . ^ ti r* V>i -it-ií̂  ri í» fine V | ti r» ' » -v 5 Sk « 

i ».•••* • • ' • • ' • ' f c.'. - ^ » • » • . - « < ' » . • ' j . ' a • 4 .- v . 

dfí ideol.oi1 moraes e religíu^o» 
sfvntimpntr>9' ram ti nosMfí através 

rn^o. O m do* tempo». As nossas conquís-
Ü'U «kmOHOíi/n ti RÇ?W* ' tíi-S de^ojT^ryju 

'»»R<<<IIT3 RJÍ-; Î JVTÍ-Î Ô  MP®!-VELM^̂ TE N̂ M VÍOIPÍV». 
pru o cju^ os resi>onKavf»iR J Cr,nv, [rí,tOP Q ü e sido 

t..rrM natural evolução das sadias 
V p nociV» Hop pe' doutrinas que orientaram os 

dela se avizinhou, noç^os eh^disUs parR a snlu™ 
' K H r > o j t̂ n ^ ; < ti l-^driti 

i-.-tJnim rjíi ImTijâ  Vi.liw>r». d̂ K-. 
> - cs (vtk üíitrjus, 

fjí' I<»j'J>;0 ju».sSo 
* ' UU* f í.lu jii>rJfr^mÍlí^m 
'V nos nj^si/OSj 

isî n p pns«jv.Tei. assim, 
»>'• Kvi--M'iin4 oi>s<-rv:)tk ífrm rfe-
i' • t (i ;í .r. i v tUo 

)>t> Ht risil íU-> ( u 11 nri 
tufidsi Í>s pontos de visijí 

'•"'•lí-iíj-lüs rjO-S i >n|í'»T»K-
° oi.lt'! lii • • 

1 O p;i<H>;nii» (i, < 
'n« TUicao dp 

a ^ s i í i } i / ü r /> 

îílmcí̂  uai d̂ M onln-r* dor dou 

V(>r<!;tfUMn>b objí-iivofí de tal 
Jiu^r.^Q íiQutriníirfflj resnaita 
o "nnutrioiismo critof P131-

da Mijinino im, 
pvnitMiU- dr-jpolido.es citt 

de Sá : AJfertí? B^rnndino de orga^Í2pd.ai programas. 
AragSo o Clodoaldo UrsuJa- com a colaboração das 
no, Luiz Augusto Pereira» autoridades civis, 
Pedro Maria Neto* n 
Ba th t a tfç Aguiar» MâtlOêl A ooncieneia revolvida e te 
BHn dê Agr^la e Francisco queta é o ttrrt&o fertil em 
Alve?) da Rocha» os prim@i° que o Kvfttigtiko do Cristo ar 
toh em Sao Joêo B a t a t a e Oã profunda luas raives • qut 
cincos ultimosj em Sêó F r a ü ! fei ôom que produsa flor» 
cisco Xavier 4 jd» mais 

BELEM, 18 — (AN) — Reali-
gou-se sabado ultimo a conveniente dos Empregados Muni-

a0 Partido Social Progres- I cipais, entidade que congrega os 
í ^ t a " sobTprealdencia" do" de- 'funcionários da Prefeitura do 

Nas sedes das regiões mi- p i j t a^Q Oçodoro Mendonça, com Distrito Federal e c a mais nu. 
a presença de delegados dos ™erosa e antiga associação de 

Fm classe, aprovem por aclamação, municípios do interior, 
homologada a candidatura do u m a P*™ 
gal. Zacariasj de Assunção ao Portada ao ministro José LU 
governo do Estado. Haverá nova í l h a r e s u m a homenagem, pela 
reunião no fim do mes para c » r i n h o s a awistencla á classe 
escolher os candidatos á sena.' -ervidoraa publico, quanda 
toria federal ç deputados esta- n o e x e r c ] d o d a s u P r e m a 

duaifil Na reunião foi votada ^ t u r a d ü Pais-
rpoçüo de confiança ao in^ ("••"• " • — •• • •• * 

têVV«ntor Faustino dos Sontoa 

Encerrado, brilhantemente, o Con-
gresso Eucaristico de Aracajú 

Estiveram presentes 9 Cardeal de São Pilo, alem de Arcebispos, 
Bispes e saceÉtes das diversas Oiseeses da pais 

r 

ho-

roncio» 
Mnnwmn 

ÇÕCt aoefiU*»'.}-! díVí pi-oblrmhp 7)t\-
cio"ais, Por tu Ho o Exer-
cito l^m dí; vjver y hwa que 
píis îi eiu vigiUuíCia, 
opoudi>'.se com d^^Kinor» vx-
panKÜo dessas doutrinas ne-
fíist̂ K sob p^na de suounhir* 
jjius como nav^o jT -̂nto 
biçO-t s imjüj^íiíinus d^oí^-fldear 

| OÍJS 'íiíí coucepçíH^ 
rps no^os Hentirnentnp e 
aos nossos ileais de paU'm li-
vre. 

Conforme havido** notieiado, pog pi taram exelentes 
re l̂UoHiSí? Í5 a 17 dtí &}trm ínenagens a D. José Tomas,> o. 
it* tm oir̂ fld^ d* Art^uii^ gran- fereeendo um banauete ao Car* 
d»»_v5o C o n g r E u c a r i s t i c o ^ deal, Interventor Fcd^^l bte-
em homenagem á passagem do poí, « r«pment£mt«S oficiais. 
Jubiku Sarerdotel do exmo, j 1 

$$ rjigniiiííimo Bis- Escola* Ambulatório 
po daquela diocese» j 

A proposito do mfnnoravçl eon 
clfwe de fé recebemos o S6gViin»j 

FESTA DA PADROEIRA 
m NATAL 

O presidente da Federação 
Maríana desta diocese convi-
da todas as Congregações Ma-
rianas da Capital para partici-
par eín das festas enj honra 

' da Excelsu Padroeira de Natal, 
, no pvoximo dia 21, feriado mu-
í i ' t-1 ̂  1 

Nesse dio, os congregados de-» 
Amanhã, J7» haverá o solene verão assistir á missa de 6 ho-

PonUficul e a procissão de « u ríls» Catedral, fazendo sua 
^ comunhão geral, c comparecer 

cerramento, (a) Ivlont. Hw á s 15 j30 h o r a s > n a s 6 d e S0c i a | s 
afim do. incorporados, toma-
r^m parte na imponente procis-
são de N. S. da Apresenta-
ção. 

l i Padre Monie âé 

te teJegrmva do revmo. monB, 
Fau.la Heroncío, qu»i r^prw^l* 
tou o governo do Sçt̂ Ho mü 
í-oU îidadeB do referido C^ngfüS 

JDpf(>iuLn>»r-nos. ptíiŝ  d.psse 

AHACAJ\J\ 16 - A ORDEM 
— Natal — Ao imponente Con* 
gresHO comemorativo do jUbU 
leu do sr» BUpo, eâ  

piveentes os cxmns, Cí̂ r̂  

O prox imo concer to dos pequanos 
Cussy e Hyfsa e m benef icio da 

iniciat iva da J- f * C . 
No proximo dia 3 ds d^om. nnuica, que vfio demonstrar 

bro, neste çajslwl, jnoça* da I mais uma vez, do publico, quan 
Jvivennjd» Feminina Católica,, to valem os momentos bem 

Âám^M ÍM 

BdU cujos auspícios será cons^ 
truida a ^Escola-^AmbuJatorio 
"Padre Monte", vão promover 
inter*Kxsmt* festival d* arte, em 
i ~ /í. 

m ** * « » T "w ^ 
deril de Sâo Paulo, Arcebispo* 

messiiUiiftmo un^anador que pro j Hori/onte^ Ma. 
cura infiltrar no braseiro P C(l|j « p»rà, e bUpofl Pe-
desamor nosso pagado, cor.' nedo, Petrolina^ Pesqueira, Ga. 
rocndo-lh« o instinto da raçn j ranhuns. Cajazeiras^ oltm de 
e tornfciido-o dos^feiçoado és represententei de oütro* bit* 
justas e lídimas aspirações na-! pos. e de presidentt da Republica 
cionais. O Brasil, hnje romo'o prelado de SantarWj prMÍ.| Natal vai ter a oportunidad* 
í.cmpiT, ''espera <Vw cacla um.dent^ Naeionnl da Açfto Ca. magnífica de escutar o concer. 
cumpra o seu devoi'4\ 

os 
aplicados ao estudo da musica. 
£ o nosso povo alem de escu-
tar a hora de arte do violinis-
ta e da pianista conterrâneos, 
que já se constituem aois au-
tênticos valores do nosso meio 
artUtico-musical, terá oportuni-

ciativa. para o que contam com 
o valioso concurso dos peque-
noa Cussy a Hylsa, filho» do . , , 
maestro Vâldmar d« Almeu ^ a d e d e ~ n c ° r r « r P a r o °1 . e x l t 0 

dt um elevado empreendimen-
to social. 

— Os ingressos pnru o concer. 
ItoliCft* No Uia jüblllAt^ oi biivt® to* dv>li m ^ o a amigas to i4 eu-P 6 venda, 

o Vero-Pijtro, 
SAi.us e 

umi» fonte cic 
água pura ü 
rriftaiin*. 

Ooko - fabFituntaj » diiinhüidotêi i 
AHTOHIO NOGUEIRA & (IA. LTOA. 

foulo: Rua X«vJ«r Uli^O, éO 
li* Rwa 24 

3® HU 
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SEJUNDA.FEIRA 

Fa-
dr. 

; FATO HISTORICO -
! lcce o ilustre jurista 
Joèo Monteiro, 1904. 
PENSAMENTO DO DIA — 
Diante da morte, pareoein 
muito pequeninos os sen~ 
timentos que agitam e divK 
dem os homens e as coi-
sas que preocupam na vi» 
da 
Roberto Ortte. 

O movimento geral dos 
: vabalhos de assistência pr*s 
'uda pela Comissão Estadu-
al da L, B. A» nesta capital 
aumenta todos os mêses, 
já sendo bem considerável 
0 numero de pessoas que 
diariamente comparece é 
sede da instltuiçfto, no Ti-
rol, afim d* conseguir os 
favores da Legião. 

Apesar dos casos atendi-
dos serem na sua maior 
parte aos que dizem respei-
te á assistência á materni-
dade e á infancia, outros 

« a existem que não dei-
xam, também, dè merecer 
a melhor atenção dos en* 
carregados das diversas se-
ções, conforme podemos ve 
rificar no resumo que se 
segue, e referente ao mês 
de setembro ultimo; Assis-
tência medica-502; farma-
ceutica-364, dentaria-8, a-
limentar-17? leite distribui-

1 d*o a 209 pessoas, vestuário 
j«50, enxovais para recem-

''• nascido-41, assis. ecoomi-
ca-8, hospitalar-13, assis. 
diversas-212; visitas domi-

Legil» Brasileira de A**i<Ncía 
Resume do m e m e n t o g f s l à m 
t r»bsho» de »sfti*tenei*, durenW 

o m é i d i satumbro, n« capital 
cilibrcy-396, matriculados 
no plantâo-360, passagem 
concedidas-506 clinica in-
fantil no Centro d« Puer i -

A O R D E M 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd, 
(Circula desde 14|7|935) 

OTO OUERRA 
(Diretor) 

F. VERAS BEZERRA 
^ (Rçdaior-Secretario 

J, G MltfltA UMA 
(Gerente) 

E X P E D I E N T E 
Redação: 8 às 11 e 13 às 16 ha. 
Gerencia; 7 às 11 e 13 às 17 ha, 

Caixj Postal: 110 
TELEFONES: 

Iledaç&o — 12*21 
Gerencia — 13*49 

•S- -vão Gráfíct: — 19*8® 
Rua Dr. Barato, 216 

—NATAL— 
\ - S I V A T V R A l 

aqiiiiiiãdo 

•i ; rv . ,Cr3 70,00 
.. .. 40,00 
. . . * ao,oo 

VK>:nA AVULSA 
x üo ei ia . . .Crs 0,50 
o nlrezado . . Cr$ 1,00 

/ t l l U H L I U R 

vulsos — Carimbos» ete. 
r.ibela na gerencia. 
ItEPRESE 

A. S 
IENTANTE 
. LARA 

il XT/\ tllrti U..A CjittnJnM TlBMtaa " 11 V J.WVJ- -LV l-i U W V aiuuut wüiiwSi 
4 0 — a n d a r — Fone 22*58â4 
EM S. PAULO; Direção de 
Raul Catsamayor — Rua Feli-
pe de Oliveira» 21 — 8.o andar 

— Fone: 29»8?3 

cultura-1167; matriculados 
no C. Puericultura-885, hi-
giene pré-natal (matricula-
das)-77; consultas médicas 
405, assistência no lactario 
-42, consultórios medioos no; 
Posto de Parnamirim*90, i 
íarmaceuticas*72, leite for-
necido no lactario a 300 cri-
anças, matriculada jio posto 
-80, *ssisttQicia alimíen[tar-
47, matriculados no lactario 
de Estrcmoz-48; leite ali 
distribuído em litros-300. 
Secção de comunicaç&i cor-
responde. ifcia recebida'147 
«xpadida-88, Prçcu^adpria 

Social-registro clvil-245; a* 
bono familiar-4; casamento 
civil*20; casamento religio* 
so-4 carteira profissional 
15; casos diversos- 56. Total 
de pessoas atendidas; ges-
tantes 21; crianças-3.624; 
caso x 1.331* 

Total das despesas efetua-
das com i Assistência, na 
capiul-i Crí 89,120» 60. 

Conselfio cie Saúde 
AFSCÇÕSS QUE COMPRO. IpE C 

;AO -METEM A VISÃO — Dentes 
estragados, rcaíriados crônicos 
e inflamações do nariz e da 
garganta, ainidalas hipertrofia-
das, "carnes no nariz" ou ve-
getações adenoides, são afec-
çdes ç&puzes de comprometer 
a boa vis&o SNES, 

Fogões 
D A KOI 

A MARAVILHA DO LAR 
Acabo de chegar nova remessa 

PAGAMENTOS FACILITADOS 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 

NATAL 
* 

Também em ô r e n os operários 
da empresa de energia 

eletríca de Vitoria 
FROSSEGUE A PAftfiDE DOS EfMPREGADOS NA COMPA*\ 

NH]A DE BONDES DE BELO HORIZONTE 

RIO, 13 — Segundo comuni-
cação recebida pelo Ministério 

Extração do Sai, terá o seu 

f . j a w k si3BlãB 
MÊS DE NOVEMBRO 

18 Farmacia Monteiro 
.0 Farmacia S«nta Crui 
20 Farmacia Monte 
21 F2m2.il® 
32 Farmacia Confiança 
23 Farmacia Queiroz 
24 Farmacia Guilherme, 
20 Farmacia Maia. 
26 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Crus 
28 Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
30 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Navarro — 1 — 5 — 
9 — 13 — 17 — 21 — 25 — 29. 

Farmacia Dos Pobres — 
- 10 — 14 — 18 — 22 — 28 — 30* 

Farmacia Dutra — 3 — 7 — 
11 - 15 - 1& — 23 — 27. 

Farmacia Coelho — 4 — 8 —1 
12 - 16 — 20 — 24 — 28. 

BICICLETAS 
para moças e senhoras recèbeü 

João Francisco de Oliveira 
Eua Presidente Quaraimft, 426 

Alecrim 

dissídio coletivo contra a Com* 
do Trabalho, os operários da panhia Salinas Perinas, de Ca* 
Companhia de energia elétrica bo Frio, julgado amanhã, pelo 
de Vitoria, no Espirito Santo, Tribunal Kegional do Traba* 
declararam-se em greve, on« lho< Nesse processo os trabalha* 
tem . O movimento prende«se dores reivindicam aumento de 
a aumento de salários: sa^rio vèo somente contra a 

CONTINUA A GREVE EM Salina Perinas, mas, também, 
BELO HORIZONTE contra estabelecimentos do 
Em Belo Horizonte continua mesmo ramo daquela localida. 

wm solução a greve dos ©pe* d*. # 

rarlos da empresa cia bondes. 
Até flg&rj, apuar dos esfor. 
ço* disp*ndtdoB, oa grevistas W I I C T S G l O m í ! ? 1 I I Í T T I 
prosseguem dispostos » nSo ^ M I I A 

st na capital mineira, como en- _ . Ar tomo Conselheiro 

Ncnhüíííu bcbíuâ r mriHui .10 n irJüa, ilJttS si »"i iigua |UI]L{iii!lu4 uma 
colherzinha de rirndonal, ler<»nrt>« h fníno n 4aguo urotlonalisada" vcrijinleife 
duohf tiiterna e refr^uanU* ('"hiiimud 
O Urodonai. prirtripnltn^nlfí. h|m(I» o penoso c eslufrtnl^ iraliaüio 
dos fine :à ^o r»ga<lo com 0 vantagem de «'liminar os venerius quiA« miici 
forma podtífiaiíi ser expulsos pelo prlr Cnrn Drodoiml nndu fie hrntorjiH, 
coteira» ® outras maiiifestHvòes. incomodativaa, principalmente qtjaft(ÍO 
a remperattira torna-se muito elevmJa 
Evite » transpirado cxfiê sivu^ ^ níil^^iar e as noites agitatiaa, tofTiar^o as 
refeiçfítts utr? . honi <xipo "dagna urodonalisads11 densas propric» 
dadtfS iras rptrpsíían1^ o r .'ro(Jonal P<ÍSSU«OH 10 maioret dis^ol vrntrs 

ácido uritíti quv gftrantem a ptufeitri hi^irnr interna do nussu corpo, 
ladeie esto -rmíinn utum-nto uarontido contra es nia-

uifeslaçõns retun^tirn. ' ,riií olarfs e verá qnrt não perdeu 
tempo nem ünlî Mrr I!«11 organismo "urodonalisado" 

estará «ni ">rtna nnra d- síVutar time bo» smide o 
ano ín»pir<í, 'tom rins limpoQ. fisrado desintoxicfu^ 

e ut™ sâude invejável e ptirtcilu. 

Quer se tornar 
ti r̂iBPiw 11 n*mm.*mffÔ rTrî ^ 

outro 
Pedro Batista estabeleceu- st.1 

^m Santa Erigida^ estfjido cur-
ado de um grupo de fanati^os, 

jonstituindo assim um perigo motiveis bu^.tinros, 
da SINE.DIE, n. 

viado especial do ministro do CIDADE DO SALVADOR 12 sem hf-verea com o único ob-
Trabalho, o sr* Neiro Batten. Revela um jornal local o jetivo de pemanecerem ao b« 
dierl, com a missfio de esta* rGss^rgimenío de C^jiudos, no do do individuo apontado come, 
belecer um entendimento entre baiano, com a figura de o salvador» 
as classes interessadas. Pedr«> Batista, km sertanejo in- f_ 
JULGAMENTO DO DISSÍDIO teligente 0 qual fugiu ha tres ^ ^ ^ ^ 

DOS TRABALHADORES NA a n o* d»* máos da policia da . 
..INDUSTRIA DO SAL tendo organizado um 

A Associação Profissional dos grande bando. 
Trabalhadoras na Industria da 

Diaend0'$e ser Antonio Coru 
CRS 500,00 * «UintO olheiro, Pedro Batista percorre 
lhe «urta uma d i t adura « ^ d e S! 

u^^jÈ^tà legiões ae doentes os quais acre-< tUBUWM • 

ímêk F[üi:S.. 
CÉliCS 

AVjSO 
A J t F . C . i» • 1 •' 

n o 

KVA VAZ OONDIM. 731 ditam na doutrina que está sen- í 
do por ele pregada. ^ i: 

m • •• #1 doentes acreditam na cura1 * 
Trabalhos (jtfXÀCOê a qu?Ji consiste na aplicação de | 

At tiosus ofldnaa estáo apa* agua benta pelo proprio Pedro 
rtlhadas para «tecUtat cfcm hi» Batista. | 
pidet a períriçâo quaisquer Mt* Db tôdaô a& parlas bhegam 
viça* ctfUowSMiUB 4 adeptos os quais se despojam de 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas 

eleições 
Brevidade na entrega 

Rua dr* Barata 218 — Fone 1986 
jl 
'j 
< 

iria funcionar na festa ^ 
drocira de NmIüI, <JlüS ^ 
19 e 20 do ív.uTijnie 

DR. JOAQUIM LUZ 
í S T A 

" — + <1 * .lliíUi*'»'"' 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PffiJtCO, 185 — tOUK 1816 

Ambulatório médico dentáfiot Hospotal - Cota de Saúdé 
DUHa de Cf | 10,00 - 15,00 ~ 25,00 a 30. As matriculai 

para sócios continuam aberta* na Secretaria, 

E S P E C 1 A I 

UU&NVAS 
FAKTOb 

Ondaa Curtas, ele^ro-coaíula-
ção, bisturi eletrico, — ConsuU 
tas: das 14 horas em diantí 
Consultório: Rue Ulisses Cel6a» 

— 1.° Andai4 

Av, PiUd NíJiaia 

EITUfifl PREJUDICfiDR NO LOMBflOfl NU 



a m u m - n*um<u-tpu*t m <i* Ni»v<*hi>r« d* m a 

/M t/St'M 

cr p 
/ / - - < 

9 S rios Futebol Clube" conquista lindo triunfo sobreEm ^ "toM í f ! 1:01,111111 acordo, jogarão 
quínía-feira próxima, MT e "i 

O c a b v c e t i i s t a s U r ã a n o " A t l é t i c o " 
u m a d v a r t a r i o « i l s r o t o « t e n a z 

C R Vasco da Gama" pela contagem de 4 a 1 
• f i }ú ) dí teeuca e ii discipliu' to ititem o prestigio e a tradição 

ào r iça pão de Vila Befmiro 
A" Feeração Norte rograndeo 

se de ^espoptos" .ewtrou em 
entendimentos com o "ABC Fu-

do ri: o chamados m lutar uni 
com o outro. 

Abecediçtas e Atleticanos tu-
tebol Clube" e "Clubu Atlív do envidarão pela conquista do 

> h (pul^ K:\áU>) Caü- |Atuou a «onienda do arbitro ca- os seguintes: Santos: Zezinho; VASCO DA GAMA Bar- ^co Potiguar" afim de anteci- triunfo assim vao empregar 
oos. paro vitoriai 

adros serão possu 
guintes: 

Os que sofrem do fígado 
como sâg atrozes oa padecimentoB cauaadoa pelas pertur-

bações do apar»lho dlgettivo, com o engorgitamenlo do fígado e 
eonscqtsente prisão de ventre. Ai 

PÍLULAS d o ABBADE 
com ação direta sobre o fígado, eatomago t intestino» evitam a 
prfafto de ventre, deacongeatlonam o fígado « normalizam, de 
modo definitivo as funçtes do aparelho digestivo. 

im iiimipwub 

i; Gama" que vinha dc 
VR í SPLÍARIDAH R̂ ÍE, AO 

r»o pronno taoi-
; «mi) Kj por 8 H 0, 

•!):. ĵ ii o fcS-
i, lo.i 

''S.̂ rlií.V qÜLJ .!}{•:' 
.{;!;•(» pg1ü ÜOJ'VÍLví'í.1̂  

ijv* i\ I . I 
juun.a praia? IÜ Conseguiu ; 

u^ i»'lido triuotOj ini* ; 
} Uü prínu^ro tetopo uUi« j 

Coiíí idade de 3 
nu m^n-iV-r. Ni» Segltíula 
os vr}̂ "-i].'»»)>. luuimn va» 

?íT?(>ni.ví p^ta impedir a di* 
fi<» cia eorúajiOTp e lHUi^? 

dti honra. Caxamhft 
:<>U íiois tarifas AdrníldfM 
:l os dol* Fritoa mar CAMPEONATO BRASILEIRO i Local: Estádio do Fluminense 
p*ra o <'vWo d;. Gama" DE FUTEBOL (QUARTA DE Em Sâo Paul© Campeonato Bra-

FINAIS) I sileiro de Futebol. 
NO RIO DE JANEIRO: Rio Grand« do Sul 2 x Bpia 0 

Minas Ger<ti* (? \ Maranhão 4 Gôalg de Adâosinho m Saladurr, 
Gnalíi úe !VIar;o de Sou/a (2) para o Rio Grande do Sul. 

Nívíík Ismael Paulino Rio Grande! do Sul; Júlio; 
paru Muitt* Uefiri* l Gaiègo (2) Ciarei ç Nena; Laerte. Ávila 
Mosquito c Zu/a 3>ara o Míkran- e Abi^iH; Tejfcourinlu, âalfu 
Há» ; dura, Adâosinb^ e 
M/NAS CfcUAt^t ' Margarida. 

municipal e dia consagrada á "ABC" — Costa; Gr^oiro r 
Nossa Senhora) da Apresenta- Nezinho; Harri, Acatio o Cai-
çao, padroeira de Natal. rapixo; Ncit Joi-^inho Ttdao, 

Deste modo, o publico es^ Albano c .Joaosinho. 
portivo n?íalcnão irá assistir a ATLÉTICO ~ Olavo; Cabrnl 
um car)fW)<-Uo eT- | 'e ^ ^ l> Sobrinha.; Paulino, Bararau e 
quadroes de forças iguais c Ferreira; Zelin^ Doodato, Sal» 
que lutam, ardorosamente, quão viano4 Cenário c Claudogando. 

O DOMINGO ESPORTIVO 
R e s u l t a d o s d a s d i s p u t a s rea l izadas em todo o Bras i l 
( C o m p e t i ç õ e s d o d o m i n g o 17 de N o v e m b r o de 1946) 

Mucio Gslvão 
Oliveira 

•VI/ nn. T . A A T H P T H 

0 S A N G U E 
" ' W 4 

'H-ospítal Miguel Couto" 
de dengue —- Urine 

a — Esrafra Pua Li, 
o c?f-,Ío raquinp.o Vari» 

nas 
AGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
ihoiatudp: ^Kua Frei Mi* 
par-lmhp, Fcne 1H9 
[pedkTilc: D^s S 11 ® 

24 ás 17 hortta 
: . r: I D E N C I A: 

Kns Tralri, 344 
— 1938 

FABRICA DE ARMAS 2. 
Gôals de Betinho (3) e Durval j 
para o Madureira. * 

Madureira; T1NÔCO; Mario 
Brandão e Arati; 01avo) Milton ' 
e Esteves; Betinho, Kola} Bídon, j 
Durval e Esquerdinha, ) 

EM PERNAMBUCO - (Re-
cife)» 

Campeonato Pernambucano 
de Futebol (decisão em melhor 

Citado Murilo ^ Bituoa; Bai,-; Nova; Celino e Arnaldo; du#s) 
Mexicanri th du Monto t Ci run* güVBí AlWrto Joçl; Louro, 
^ dt» Sou- Gringo, Pequeno, Jatme e Pau* 
/rj; Paulino P NiviO: lî .Ot 
i«Afí,A\HÂO' ^ . | " J u i z , M t t r i o V i a n à i 

Rui; Kivíkhh» Ba-' Rend^: :Ô00 t?ru«èir©s, 
ti^tao^ Frtí*io e PpHro Mó^quíto^ Local! Estádio dtí Pe^ettíbú 
Vaientim» Zuza e Jaime, Em Minai gei^ás (lt.ajufeá). 

JUÍÀ; João Aguiar! 
Hchdw: t>y . c rmso i ro s 

"Santa Cru»*1 x "Náutico" 

^ f f 

0. 
SANTA CRUZ— Teobaldo; & 

dinho € Pcdrlnho; N«Íson( Ru* 
binho « Gu^berlnhâ; Edgar La-
ert, Ebij t)engô»o % Siduca. 

NÁUTICO — Zéca; Ivanildo 
o Celio; Pítòta, Gilberto e 

Jogo amistoso interestadual A m R r o C h l n a ; p l t a i o Q m L t 
MADUREIRA 4 v a l j c L u U % 

JUJÍÍ Arg^mlro Pellx, 
42.000 cru%çi?Q9. 

LOCAL; gst&dto da Ilha do 
Retiro, 

PURGUE O SANGUE DE PREF£K&Jttt;iA u toiuiviauv 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

fi£UMATI5itfO / 67FILIS I 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo compor 
de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA PÈ-D^PERDI7 bAT.̂  
^A^AkwilwA t outras planta* r*** 
dicinais de alto vaiar dspmativ? 
Aprovado pelo D. N< S. P. como me-
dicação auxiliar no tratamento da Su 
filis « Pnimntísoio ci« nr^pri, 

I " " "II, — .•••••—! A 

Sapatos esporte para senhora 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

V 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas 

1 e l e i ç õ e s ^ ^ ^ ^ 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata, 216 — Fone 1S36 
ll 

c; i;. 
•u i i 

; >; t • i: • IV-1 ; . j;; r .,. d;.: f iÜ^ 
í.-í v '"CLii^rr.R EXPRESS" . Procuir ns 

r envie moo 
cienccmcní- pci "CLIPPER EXPKESS J \ 

j-V rit 

• 

"MT 

NO RIO GRANDE GO NOR 

1 CamimMto Mfttatanw d^ Fu | £ |10 lCf i Í 6 S C O b O Í S 
t^hol 

"Amertoa^ S k "âanta Tru^'1 

I ük 
AMKUtCA - Néne; LêohíHa? 

t Joôo Augusto; Lavftr} Jtoi» 
Hüld») « Aludlo; Nelsonj líbara-

Nfltanael^ Viana e Tico» 
SANTA CRUZ - Gôrde; Za, 

m g Artemlo; Zéliní, Pbmcé € 
Miranda; Chiqulnho, LuUirthu^ 
pagoú, Lucfc Dêo. 

Juiz: Tong Ramos ViaiW. 
Renda: 1.800 cruielro», 
Local — Estádio Juvenal Le-

martln* 

w w III •••• - •••• 

r \ r 

k 
M ' 

mm \m 

p l 

L i u 

J u Jí 

C O N T R A C l S P â , 
Q U E D A D O S C A -
B E L O S E D E M A I S 
A f E C Ç O E s I l O 
C O U R O C A B E L U D O . 

Jornais e Revistas 
! 

aOLINDA JORNAL" 
Sob a direção dos srs, Diab 

de Oliveira e Geraldo Cavalcan-
ti está circulando no 
o perlodico M01inda-Jornul 
que se edita no bairro de Oliru 
da. na capital pernambucana 

O seu primeiro numero saiu 
no dia 10 do corrente, sendo 
que os dias de circulação do 
referida jornal serfio nos M* 
gundo e quarto domingos df 
çuda mís. 

( 
j v l l l i U l (I* 

- D O -

(ESPECIALISTA) 
Cursos de aperfeiçoamento ni 

Rio de Janeiro e SÃo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Onda* ultra-curtas, bisturi ele 
tricô, eletrocoagulação, etc 

CÂNCER — TUMOEE5 
Cona.: Rua Q«L Bonifácio. » 

— Fone 1052 — 
Consulta*: Da* 15 horas en> 

dainte, exceto aos eabadoa 
Rc«,; — Praça Andvé de Albu 

Ouerquc. 534 — 1375 

GKMOL — o oteo p«r/U" 
modo que contem o ele-
mento flttüo do ovo toniff-
canet dot cabelos, fixa e dá 

- brilho âo püíiteado A' 

T R A V A S S O S 

S A R Ü Í H O 

CIRÚRGICA GERAL 
rionKUSi.nrifV Pr&CB AugusU) 

$ E \ m O , 91 
K^ îdr-ncife — Rua Manoel 

«Dantas, 477 — Fone: 14H 

í o n a s g ü h g e l 

PROV1SÍONAÜO 
\eeita ^«usas civis, comcrdali 
^dvot^eia fín Carauba», Mar« 

Apodi, Portalsgre, Putú « 
Areia Branta 

^nrltrrio • midenda Praça 
'ti Vnvaas. 6?» — raraubaa 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Éx-lntçrno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia. Exista* 

y ' r*-. i ,̂  ' '.e UH Cüii ALtl 1̂ .1.1 u^ 
Prof. Genesio Lopea. rio HcspL 
íal Santa Issbe! — Climca « 
Ciruifsia esp^cifllisadas dnS 
vias urlnarias — Doenças de 
Senhor OJS — Prrturhaçôes ae-
::uais — Doong^s vcnrrcpj 
Cons,: Ull.^es Caldas, 8G - 1.0 
• MvJo.r - chkí 9 11 ç rl̂ lT 

IMX 

jm MU LEITUHH PRE JUD l;CR D fl Nfl LOMBl 



Serão presos 
Uma portaria/ 

e processados os desocupados 
BMN lentido/ da chefe de policia do Rio 

S Ó C I A 
ANIVEHSARIOS 

I S 
_ _ JUCNIIORAI I BATIZADO* 

d<Td77l7um tempo da" «sen*, "patrimônio • oontra oi coetu. Dlversôo» v • Ddeitecla de r x p , d | t B oilwlr* d* M.dfln.N I 
MX dfe elemento humano, n<-. me»; : t ° u b o » • Ful»l"caç6ts, atri- M p o t l | d „ C o n t u d u r Argintim. 1 K«.H/o.i M-, „,„,.,„, ,, :i(, 
cesiario ao» sup.imonto» lltai» Considerando qu», a par da es bulndo, em conioqueneia, «<>• J | i c A d # Medeiros, funcionrrlo hon», o Lmi,v„„ .,,!,,„. (1;t |Mi 
da popuUçAo onquanto, parado- t.olta colaboração que entr» .1, respectivos delegado», compe- d a S u n d 0 J l C o m p t n y 0f Bra- nino VirginU. Maria, ,1,]..,;, 

1 . . j i. - «r . ipnria nora Dro:esser a Infra- d,, „ r Aiuml^i,. « xalmento, se observa considern- diwm manter oa diverso» or. lencla pura processar 
aumento na estatística dos g,~oa policiais, aconselhável se çôo prevista no art. 59. Ha lei 

jndolêntes torna, " para maior eficicncin a ,» Contraventora Penais, sem 
- Considerando que Bendo o tíu cuda uni, na esfera dos res- prejuia» da competência das 

„ • -- • . . , n ... demais autoridades relativamen traDauio um oevw wuni, •««» pecuvn» «Hwuiyw*, si 
de ser uma prerrogativa do In. m a c j a s autoridade, para pre-
dividuo, cumpre ser Impedida v c n i r e reprimir atividades cri-
a perniciosa influencia ob o* . „„ 
ciosidade no equilíbrio social. m i n«W i> relacionada» com as rtdâio. incumbidas da repres- f a l e c i d o 0 $car Rubeíis de Paula, 

te á mesma contravenção. 
Cumpre.se, 
Desta forma, alem das auto-

»il. i d o Br- Augusto St-v îo Noto, 
SEiNIIOULMLAS [ ̂  duna Civuiu da K m ^ c So-
Maria das Neves Rodrigues, vero • A cerimonia nuii/ou 

filha do sr. Joaquim Rodrigues na Igreja de Santa Tercsiniu 
a* r.arvalho. e elemento de des- | oficiando o Padre Fríinnwn 
trque na Juventude Feminina 
Católica de Santa Crus. 

Odila de Paula, filha do 

— Considerando,' por outro «uas especialidades: 
lado, que a vadlagem, já por R c s o l v e d c t c r m l n a r que a fis 
si desastrosa, irnlue de forma _ 
decisiva no Crescimento da cri. * a r «* r e M S o ^ ViU 

minalídade, especialmente no diagem fiquem também afe-
que se rafer* aos crimes contra o tas á Delegacia de Costumes e 

sêof A vacilem, afeta aos dele* 
gados distritais, também ini 

Neide Gadelha, filha do sr. 
t „ . • Major Raul Gadelha, sub-co-ciarão «nercica campanha o. ^ ^ ^ _ ^ d o 

delegados especializados, srs. 
Dulcidio Gonçalves e Paula Pin-
to, 

Trabalhos gráficos 
Ae nossas oflcinàs estão opa» 

telhadas para executar com ra» 
pidez e perfeição quaisquer ser* 
viçtfe concernentes á ai i t . 

SR, PEREIRA URA 
RIO, 18 — 0 chefe de policia 

baixou, ontem, a seguinte por* 
taria: 

"Considerando que as fontes' 
de produção se vêm ressantin. 
i M i m 

A nota do dia 

Qusm É Gílda ? 
"Meu nome é Gildet,,, Fui 

sincera para com um homem, 
certa vez,,» e depois jurei 
que nunca mais seria fiel a 
ninguém,,. Agora, faço o que 
bem entendo quando tenho 
vontade"».. 
Eis aí, caros leitores em pou. 

cas palavras, retratada a per-
sonalidade de u'a mulher, 
cujo carifter leviano o cinema 
explorou escandalosamente, 
apresentando-a pomo uma he* 
roiíja, como um exemplo dig« 
no üv ser imitado.,, E a pro-
paganda se encarrega de acrea 
centrar: nunca houve u'a mu-
lher como Gilda,., Mas nós 
completamos a frase diiendo, 
tm "ruindade,. 

Nós sabemos muito bem 
qu»e os produtoree de Hol-
lywood não têm esse cui-
dado tão essencial á formação 
do povo em selencionar os 
assuntos 8» serem explorados 
pelos cinemas, pois o que pre-
senciamos é uma verdadeira 
ovalanche de filmes imorais e 
prejudiciais àqueles que não 
têm uma mentalidade formada; 
E* o que se da com esta pelicu 
la, que infelizmente vem prece 
dida d$ enorme publicidade, p» 
recendo que somente os filmes 
máus, como "Gilda", merecem 
uma propaganda toda especial^ 
porquanto f>ara muitos filmes 
dignos de serem vistos nada ia 
zem os editoves ç os empresa, 
rios de cinema para ressaltar-
lhes o valor moral e artístico 
mesmo. 

Com a tal "Gilda", entretan. 
to, está se dando o contrario, 
pois um filme reconhecidamen-
te prejudicial, chegímdo mes-
mo a "censura oficial0 a proi-
bi-lo aos menores de 18 anos, 
merece propaganda constante, 
parecendo que os seus produ-
tores têm um interesse todo 
ESPECIAL em fazer popular 
uma personalidade de mulher, 
destituída de tudo que é vir* 
tude» mais repleta dos mais he 
diondos vicios que infelizmente 

infestam a sociedade mo* 
• derna. 

Pôde ser que o filme, como 
arte e técnica cinematografia 
ca, seja bom; mas pelo Uma 
escabroso que explora nto 
pode ser recomendado a um 
publico como o nosso, que se 
honra em dizer constituído da 
foni^as católicas. _ , 

DcpiKtnto de Etíu-

A ORDEM 
NATAL — Segunda-feira, l t de Novejnbro de 1946 

Festa da excelsa pa-
droeira de Natal 

Prossegue o novenar io , na C a t e -
dra l , c o m g r a n d e assistência de f ie is 

Enorme multidão de fieis «Má dantt Cel. Solon Andrade, da 
comparecendo, toda a noite ás Força Policial do Estado. 
19 horasf ao solene nov*nario A's 19 horas raaliiar-se-á a 
preparatório á feata de N. S. da novela, que, sendo a ultima 
Apresentação, Excelsa Padroei- será muito brilhante, pronun 
ra do Natal. ciando uma alocução o Padre 

! Ontem patrocinou a noite a Francisco das Chagas Neve» 
Irmandade do Senhor Bom Je. Gurgel. Integram a comissão as 
sus dos Passos, estando a nos. exmas. senhoras: D. Marina Ga preleções civicas pelos pro-
sa Catedral repleta de fieis, ten ihardo, BíaurÜia da Medeiros, fessore» e números recreativos 

Estado. 
Joana Darc Bezerra, filho do 

Major José Beserr*, oficial r^for 
nmdg da Força Policial do Esta-
do. 

IrtMjí Pereira da Silva, filha do 
sr» José Pettílrti, da Silva, fiui-
eionario da Kstraua de fVru 
C^ntr^l dg RÍq Grande do Nor-
ttí, 

Elsa Ferwlm tk* OHvêlra^ fi. 
lha do fal^eido J^èo Quirlno de 
Oliveira. 
Anote Ramalhüj filhô do st. 
Celso RamoUio, fuiicionerio da 

O DIA DA BANDEIRA W m t * g « n t r a l d o R i o 

, Grande do Norte 
Todos OS %stabeleoimentos de 

ensino do Estaco levarão a cRlANÇAB 
t o . e m s u a . I^UI, no prôxlmft A ! ^ , fUlMt de ir, Alfredo Gui. 
d » 19, terça-feira, «cpreieiva. ^ ^ ^ m eômerciante 
eememorecoes em homenagem 
á Bandeira de nessa Fatria, Em _ " , , w . 
Natal, nas escola, oficiais e T e r e s " l h a » í , l h ô d o P a u l c 

particulares, eonsterSo ela» de f ^ T " ^ 0 ^ ^ 
Wilson, filho do sr, Paul-. 

do oficiado o exercido o revmo. Maria d* Lourdes Trindade, Malprios alunos, f ^ L T ^ L t T ^ ^ ^ 
pe, Benedito Alves, aoolltado ria de Araújo Trindade t HerJ A s 16 horas, r«preaante<íâ«i 
pelos revmos. conego Luiz adol minia Pinheiro. dos Grupos Escolam e do Co ^ Z ^ ™* < ^ ^ -

A comissão convida as st*- légio Esudual Feminino com- * l m ! a n o funcionário d. fo e pe. Neves Gurgel. 
Patrocinarão a noito de hoje 

t de amanha, respecüvaratnie, 
a Juventude Feminina o a 
Juventude Mascolina Católica, 
e a Irmandade do SS Sacramen 
to» ' -

NOITES DOS CASADOS l 
No proximo dia 20} penulti. jj 

nhoras para faxerem sua com. parecerão á Praça 7 de Setem- Alfond^gít dè Natal, 
Hiunhão naqusls dis dedicado bro, «ara tomaram nart» na E d n a> d o d t - C r e z o B e 

solenidade do" dMotmmttt da Berrf ti ^ n ^ í t u ^ o clinico nest 
Bandeira do Pfllacio do Oov^r- capital, ^ nosáo dooperador. 

aos casados. 

das Chagas Neves Gurgol 
cretario Geral do BispaJg. Fo, 
raín padrinhos o dr. Vvscio d« 
Paiva Barreto ç d. Noildc Uan^ 
ÍQ de Paivaj representados u, 
sr* Sérgio S u m ^ Albu-
querque Maranhj&o avó do 
batisado e dona B r̂t;? Si-wm 
Mawinhfio. VirgW». Míh-íi, uú 
ap^aentrdu por «un Un. » 
m Sonla MaMa 
qantij tendo •̂kmí1íí.í 
solenemente oonRagrod;.. A 
ík ou ij(J as».. j»,tíi 
devefy Nsío & rvn a. wz 
foi dí»da ijinfl grande» r»*< 
Éi qUç tQín^arcOe^iío ^ 

iiítlítt Püiiüeta 8cvçro» 

C4SA.MIÍNT0 t 

Nâ Ct̂ aííy ílf- 'm .̂íj 

jnlace matrirnoni^i v 
verint? ftodr»gv\e« d^ 
gento da Aérorautic;:, « .pre-
sidente c(a Oeixa Rur^l rio 
Marechal Herme^ no Bio d̂  
Janeiro, com & senhor»nliíi lü 
na Virgílio^ filha do Ma-
noel Virgilio e de mi, 
d» Tereô& Virgilio^ ali reMínpiw 

TaittO Sá ç*>ritr,<ji>iatí 
como a civil tiveram a vr^^n. 
ça de pessoas cta -pacipdrJ^ 
daquele cidadej em eukvs mf>i<?3 
'S noivos são muiio .vçiaríona-

dos* • 

]\mimk nara Natal llUilVIVIlilV pu i l l litfiiii 

Cosia 

no, com a presença do sr, Inter* 
vwitor Fadèral. prefeito da ca-
pital e autoridades civie> mi-
lit&r&í è ^^k^iâiti^s. 

Pela amplifieadora do Depar* 
tamento de Educação^ m m tb 
portuiüdadè, se farão ouvir 

mo dia da festa de Nossa Se-
nhora da Apresentação» Pa-
droeira de Natal, as familias 

I católicas preparam grandes j Por ato do sr. Interventor F ^ programa, profee-
\ festa», em homenagem á excel-' deral, de 16 do corrente, acaba & ftlunos dê diversos e8« 
sa Padroeira—Do vasto progra- de ser transferido para esta ca-, tabelecimontôg de ensino da 

1 ma organizado para aquele dia pitai, para preencher a vaga capital, 
| consta uma missa festiva ás 6 de Juiz de Direito da 2fi Vara 
j horas, no altar Mór da Co- da comarca de Natal, em subs-

tedral e em seguida a ofer- tituiçâo ao Juiz João Francis-
ta de uma nova bandeira a co Dantas Sales, o dr. João 

As oficinas de Â ORDEM cônfôccüo* 
nqprn chapas para as próximas 

eleições — 
Brevidade na e n t r e g a 

Rua dr. Barata 216 — F o n e 1 9 8 8 
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| Nossa Senhora da Apresenta-
• ção, que será hasteada dian« 
| te da Catedral, tocando nesta 
; solenidade a Banda de Musica 
da Força Policiai do Estado, 
gentilmente cedida pela exma. 
senhora Maria de Araújo An-
drade, digna esposa do coman-

Vioente da Costa, Ju& de DU 
reito de 2.a entrancla, da co-
marca de Ceará-Mirim, 

O áto do chefe do governo 
estadual foi muito bem referi» 
do, recebendo o juiz João VI 

Registo ad o o primeiro desastr 
Avenida Circulai 

llm menor íoi airooelaão' e mono p É i i íécíé I 
fyrHin. • cer, apesar aos bocot-cjs 

COS: 
Vei'Wjeóu«se, na tai-de de se*, pitai) t:t»jos multados 

omti da Coita es felicitações ta.feirs ultima, n primei™ de» («felizmente, fatais. 
dei leuu amigos »col«g«a. na.tre de vticúlo hh pisti» dai ' . , APEt.0 A' INSPCTORiA 

Avenida Atíwulca, nesta ca, 0 m<? t lo r d e 8 a n o 9 d í i TRANsm? 
de, fllbo do sr. Celestino Au. A o r e g l s t r a n i ( i s > auUi. , r.,-i. 

D<iaah mI J « I „ : d a S i l v a ' P r o p r I e U r I ° d e meiro atropelum^nto ocoi-m.:. 
llSbUuSllii&uQ UU MfS a n e 8 t a c idt tde> a ° t e n < «a Avenida CUcu>,r f IlUUUliaUuyuu UU lyibJU t , r atravessar o leite da ave. u m a p e ) o a o r o m B n ( f o (J 

. nida, foi violentamente atro. p e t ( ) r i„ d e Tl.0,ls;t(> ,,„ 
pelado pela motocicleta 10, ç]e baixar m^dul.i- qu.-

íJffi«9t!w. ?«?- d l r ^ i d a n o m o m « n t o p e l ° s r- ^rmo á* loucas 

Livraria Santa Terezinhê Lida, 
Livraria Católica 

* A SERVIÇO 0 0 APOSTOTJADO DA BÔA 1MPRKNSA |Jg Jjjj 
LIVROS RELIGIOSO? m4 OKRAL - DIDÁTICOS 

LITERATURA VARIADA - RKVI8TAS, JORNAIS E ALMA» p e r c U s s g 0 ç m o v i ™ ^ q u e
 A UP i o A p e ^ ç m vitima dos veiculo» ao iongo a,-

NAQUES CATOUCOS - TERÇOS DE VÁRIOS TIPOS - o r a o s efttoÍÍcos de f o i a t i r a d a á dUtancia, tendo si. Avenida, uflm 
SANTINHOS - ESCAPULARIOS - MEDALHAS - FOLHI* gf io G o f í ç & i o 110 8 e t l t W o ^ do recolhido ao hospital "MU mentavds aeontecim^.^v < 
NHAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E ARTIGOS l é g U i f e m 0 a mèioB necessários Couto", onde veio a fale. este acima rcfcHd* 
DE BAZAR. 

ATENDE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO P'RA 
O INTERIOR 

á reconstrução da Igreja do mes 
mo nome. 

E1 que o tradicional templo 
necessita passar por urgentes 

DipIomacSo das cootad&uraodãs do 
RUA SILVA JARDIM, 168 -RIBEIRA- Natal Rio O* do Norta r fepar0B> p o i g ^ ^ p a j ^ ( J i n a c i n N S N í V C S 

| r^des Já ameaçam desabar. Al u l u a a i v 1 1 # W ê w 

comissão encarregada pede ás No pro*lmo dia 6 d« áeiem^ I üuhcSuini^ do ^ • 
j pessoas intereesadas na recona- bro, vai realUari.se a feata dejde Contador 
* tryçôò da aludida Igreja» que diplomação das contadourandas Djuni Alves Nnhro^a, 

Miaütk D E d l A (enviem seu generoso auxilio, do ginásio N. S. das Neves. Colia VALR X»vum-S U<>U-u» 
® # # concorrendo, assim, para a con.! Pela manhã, Iniciando o pro- Meiroa Grilo, T,<>omh í ^ " ^ 

Mario Monteiro de Andrade 
OlM l̂M-

Hía LIRA DE OLIVEIRA A CIA., convidam MUI amigo» para cretliaçfio desse Inadlavel em. grama das festas, havera mis. U m 
aâílitirem á m i m do 7.°dia que mandam celebrar na Ca. preendlmento. j ta em ação de raças, As 6,30 Fernandes, Mana íVir.wfc 
pele SelesUne, ái 7 hora» do dia 30 d«êt», por alma do Quaisquer donativos pode-'horas na matriz de SSo Pedro, Araújo, Maria Josc Marque de 
NU «eudoeo emigo MARIO MONTEIRO DE ANDRADE, fÜho rfio aer remetidos dlretemen-1 oficiando o revmo. pe. Nival- Souza, Teicsmha Luz e f : ' " 
desta Estado, falecido tragicamente em Campina Orande, Es. te ao »r, Mane»l Soares, re . ' do Monte. A' noite, ás 20 horas, srnha do Menino Jesus Guryi-
tado da Paraíba, onde exarcla e fungáo de gerente da firme «idente naquela localidade, no »aUo Paroquial do Alecrim ' Para nsMsi irmos »» ^ 
Cunha Rego S|A. . • ou entítguea, nesta capitei, á terá lugar a solenidade da cola. de«, .iu^ i,1 

Anteeipedamente agradecem a todoa que comparecerem professora Altlra Queirós, á sfto de grau, paranin/ando o tur! vite, l imwh •• d i n - t - u o 
» tft# ito dt pUáede « i l d . ptof. «VU», iOS, |t&a O padre NlvaWg Mpn.le, Aslalüaslo N. S. dû  

EITüRfl 'PREJUOlCflOfl Nfl 10NB ir NU 



mm mg Egito a 
I Í F ' » - ! - » III I* . 

meaçado por uma revolução 
Os estudante» egípcios desenvolvem interna campanh» 

ânti-bvitanfc a—O dedo de Moscou metido na questão 
CAIRO, 19 — Os estudante» | A delegação cgipcin reuniu, | cionar a Universidade de Fim! 

Iiíipcios nuo quwem saber do se pai a examinar os entendi. | El AwrJ, fechada pelo gover-
tratado anglo-egipciu. Assinado mentos havidos entre o pri- ; r.of em consequencia de vjo-
dcpoiü de duas horas da diücus- meiro ministro Sidky Pasha e . lentos distúrbios. Em torno da 
tião c de discurso» empregado» o sr, Ernest Bevm. | universidade carros blindados© 

POLICIAIS DE CAPACETE j policiais, munidos de capacete 
de aço estão a postos para evi-
tar qualquer subversão da or-

vm favor Ja revolução contra 
a Giá-Bretonha os» estudantes 
ds universidade de Fu&d Kl 
Awal, «proVíTam a rcmvssn dc 
rí-psTKtfMuntes» universitário» 
píirii a (Mt^uçao do trntítdo cm 
^IVioncia, T/m dos estudante» 
wulídistag elogiou oíil.flvoernvMl-
U* a Uniíif» SuVíCtiun, ^íirmando 
qui» a ttufc&iu auxitiavá o Eííito, 
na Cnoseiho tio e 
HTÉ RONI ;.U'NV;J?> NA EVÊ M̂ALIC;; -
/Ir rU> uma revolução Ou tiú 
t";tiidnnie anunciou que já 
existam mais dè mil revolu-
rir vários armados^ em víuios 
lentos do Kgtta» 1 

ATOARAM A ÍUrtlNIÍO 
CA.iHOl 19 - Qtf representan-

te H i^ipeios que tomaram parte 
ftm negocir-ções britânicos va-
lo tivas ao tratado entre o EgU 
to e H Inglaterra, após 3 horas 

m : AÇO GUARUAM 
A UNIVERSIDADE 

CAIRO 13 — Voltou a fun- | dom de pf^rte dos 8,000 estu« 

dantes da referida universidade 
Apesar de todas as medidas de 
segurança mus de mil estudan-
tes fizeram um comiclc, du-
rante o qual frlaram vavios 
oradores atacando a Grã-Breta-
nha» 

i 
Propriedade do Centra da Imprensa Ltd. 

ir* jlm 
C é J W g 

Festa defN. í da Apresentação na Calcai 
A noite de imanhi é dedicada aos casados 

Prossegue, hoje, ás 10 ho-, Casados á Excclsa Virgem t\A 
ras, na Catedral, com enorme j Apresentado. \ 
assistência de fieis, o novenario • A'ü 7 horns, o revino, mona. 
preparatório á festa de N. S, Alves Landim, cura da Sé, c^-
da ApresentaçâOt incita Padro- j lebrará Missa solene em inten* 
eira de Natal, a qual será bri-j çào dos que contribuírem paru 
lhantemente encerrada no pro-jo máximo esplendor da festí* 
ximo dia 21} feriado municipal | vidade, seguindo-se a benção 
em homenagem á gloriosa Vir j e hasteamento de uma nova ban 

deira da Virgem, oferta da co* 
missão encarregada desta noite, 
que, num lovavel gesto de 

ANO XI — ftio Grande do Noru ' — N a l a l — Terça-feira, 19 do Novembro dc 1940 — Num, 3277 

gem da Apresentação. 
A noite de ontem teve o pa* 

trocinio das organizações da 
| Ação Católica, Juventude Fe. 

minina e Masculina, c a de hoje 
será paraninfada pela Irmanda-
da do SS. Sacramento. 

NOITES DOS CASADOS 
Amanhã — realizar-se-á a 

solenidade das homenegens dos 

Operários pernambucanos de-
nunciam a traição do P. C. B. 

Veemente protesto lançado por ex-comunistas 
Goiana, 15 de outubro litantes do PARTIDO CO- JEptíacio Ferreira Campos, rino Ramos Mendonça, 

de sessão adiaram, por tempo de X948. MUNSTA DO BRASIL, fi- José Pedro Coutinho, Jo- (Firmas reconhecidas pe 
indeterminado $u?ns reaoiuçõw» Nós abaixo assinados, mi- liados ao Comitê Municipal sé Lopes de Souza, Alei- Io 1,° Tabelião, Aluisio Jor 

L ,L ,i , i de Goiana, revoltados com des Paulo Macedo, Otávio dão, de Goiana — Pernam-
as brutais e mentirosas acu~ Marcelino de Lima, João buco» Celebra-se, hoie, o 

dia da bandeira 
As comemorações cívicas 

nesta capital 
Fí^úíja-se, hojOj em todo o §ão das representações 

t^rritorio do pais; o Dia da Ban- lares, ás 17 horas, 
deira, em homenagem ao glo-
rioso e sempre imaculado pa-
vilhão nacional. 

Nesta capital, alem das fee-

esco-
ria uraea 7 

seções feitas pelos oradores 
desse Partido, por ocasião 
do comício realizado, nesta 
cidade, aos 14 dias do cor-
rente mês, ao preclaro in-
dustrial e amigo do opera-
riado sr. JQSE* ALBINO 
PIMENTEL, além de ou-

piuuaué CiisUa cuàipãiçcerá ã 
Sagrada Musa da Comunhão. 

O Revmo, Pe, Neves Gur-* 
gel, consagrado orador sacro, 
ocupará a tribuna dissertanda 
sobie d Família. 

A musica da Policia Militar^ 
tornará parte em todos os atos 
o a comissão de senhoi as 
trocinadoras dessa ultima noité 
do novenario que precede á fes* 
ta da Padroeira do Natal, com-
posta das sras, d, Maurilia 
de Viveiros, Marina Galhardo, 
Áurea Brito^ Lourdes Trinda4 
de e Maria de Araújo Andrade^ 
muito vem se esforçando para 
que tão importante ato^ re* 
vista-se de esplendor, 

" • • I.IIM» 
Sem propaganda quem saberá 

se «o* aum existe? Anuncie tut 
casa pela tolha de A ORDEM 
- tone 124». 

f ̂ nf íníamiic VA UtJ ' «iA" FV" ir ip** * rm v* 
de Setembro, em frente ao Pa. | p a l a d a s pelos® mesmos ora-
lacio do Governo, 

Comparecerão altas? 
dades civiSj mülUares e eelesü | 

lividades escolares que serão rea j asticass havendo artavés da am-
lizadns nos diversos estabele» j plificadora do Departamento de 
cimentou de ensino do Estado, i Educaçfto um bem organizado 
o que também sn verifica nos' programa alusivo á datí, com a-
grupos escolares do interior} j presentaçâo de numero de canto 
o Drpiirumento de Educação; oríeonico pelos escolares na-
promoverá grande concentra-1 talensea, 

dores que, encapuçados de 
autor*-1 democratas, procu-

•NHANU «u (cn 

Medindo forças 
íSünea in«ístirHmos dtniüsiado hobre o dever vrgen-

u^sinio que lem os catoÍK:os; iioraens e muüiere^, jovtiis. e 
ÍIXŴÜSj aç traoaiiiíirj araorot»dmente, pela ouu&ao e pratica 
«OÍ> pníicipiüü cnsiaoí», ibi para que traõaiho nao ae iaça 

LooLaSj porem ae inancua seguia e irutuosa, e pr«ci&o 
que bt waiize um traoajho cooraenadoj que haja piepaia^ 
yiu, qut; ag^ai^ contiecimcn^o uos pro-

utí um niouo gtrai e ue íuouu tspeciai através üa 
Uâ oiACttj a que moiviauaimenie^ suínos ÍOOOB cha* 

n̂ n.ufe <i iM^its^ar, S^íjuouü as uuLvt minftçóes aos UHi-
íí»»í* jiiipas if ao nô -so ^pisoopado 

twnocni. na Ação Uatouca « na vkia paroquial vivi-
oa cojno aevi: «er que se aprende a aíín-, que a se 

i* br- capitciia para o traoaino apostólico esciaiecido. 
r̂r» puieMia COÍI» î io X alguns Ciüüeais lhe pergim-

crü HÍÇ^™ io pa^a ::uívar f. ^r-iprítuie hu. 
j^wiu. nnu;^ que o Papa iiüa^se io>am bur^inao as res-

— A joiK^ção rmii;^ çsroías rr.tolicas^ òi^ia um, 
— ís.io, i/ pcia iorm^ção de sací^oous e.xomplarcSj 

c<imejíî va outro, - — 
rJ.n.iíimenu', iaiou o Santo Padre, para diser; 
— ludo isto sem duvma, é muno necessário, Fo* 

rem o mais necessário é que caua paroquia possua um 
«MJPJ ae Jtigos piüíurxiam^ntc cri-staus( ír.struiUoi?, ativosi 
Vtji uaticiros apostolos. 

lüu, cuavounajr^, t u que i>cm sempre Vmp4'->. 
Paroquias e paroquias estão ai( sem leigy.s dispostos a to» 
marem um pouco de trakaino, Pessoas capais de Aa-
iar mal do vigário^ de achar que ele poena laxtir muito 
JViaij», pori*n> (Wio ríe qm n.-irte nada laztiiil a iwo ser dar ' i - r 
uanalhf) n língua mmpi ida . . . 

OS ttmyos não est^o para isto, Ovj nós mudamos de 
maneira cie agirf t>u as cciuias comunistas se multipli-
cam. 

estão aí, para medir forças com os católicos, 
capacidade dc penetração junto ás ma^as, E o mundo 

sítL do quem tiv.u- ao seu lado os trabalhadores, o povo-
Cc-luUi cumuimta ver-ius paroquia católica. 

ram ludibriar o DOVO* VI-» * 

jnos, pelo presente, nos 
desligar do PARTIDO CO-
M UNISTA DO BRASIL, 
protestando contra seme-
lhantes processos de detur-
pação da verdade, ê  ac 
mesmo tempo, alertar os 
nossos companheiros e tra-
balnadores efe Pernambu^ 
co, ludibriados na sua boa 
iè por esses exploradores 
dos sentimentos democra-
ucos das massas» os quais 
visam cüiiçuitar o bom en-
tendimento q harmonia en-
tre as classes e entregar a 
nos£>a querida patria aos ŝ ?̂  
niiores de Moscou. 

aajf Luiz Gonzaga Rodri-
-jaesj Jqsg Ferreira da Silva, 
j vüv tíraz M enú es, j ose 
l- erreira ^amposs ueorgina 
ijamusveiui i^eáQ) Maria Jo-

I ítn i ríAti P/I OC/1P t,. f V * J u vw wv uu » wuai w 
v iturtiio, a rogo de José Vi-
»urino ivunesi <*osé dos Pa$-

VitunnQ) Leonidio 
peritarüino ibanta^wx» Jose 
r erreira Campos, tiraido 
Pereira doà tantos, Sebas-
vuio íeíix Alv >8, José Ttie-
udoro Gonçalves, Severi* 
no Carlos de Medeiros, 
Ala ria dQ Carmo Vieira, 

Ferreira dos Santos, José (Do "Jornal do Comer-
Leocadio dos Santos, Seve-! cio"» de Recife). 

A solenidade de ho{e no te-
a t ro "Carlos Gomes'* 

£n#.rega ijg diplcsisss áá concluintss do curso 
da Escola Domestica de Natal 

Realiza^se^ hoje. ás 20 ho. MedeiroSj Terezinha Garcia i Paraninfará a turma o cii\ O-
ras, no teatro "Carlos Gomes", Freire ç Terezinha de Jesus Jnoíre Lopes, sendo oradora o* 
com a presença de autoridades, Souza. | ficial a srta, Tereza Medeiros» 
famílias e pessoas gradas, a so- — - i* 
lenidade de cliplomação das alu* 
nas que acabam de concluir 
o curso de Donas, de Casa da 
Escola Domestica de Natal, a* 
tualmente sob a direção da 
professora Noilde Ramalho. 

Pela manhã» ás 7 horas, foi 
celebrada missa em ação de gra 
ças, na capela Salesiana, com p RIOy 15 — 0 presidente da dcriados por crime contra a eco-
comparecimento de famílias das Republica expediu ontem o se- noniía popular; 
alunas diplomadas, alem de guinte decreto: j ^ „ „ 1 | ART, 4.° — Os Conselhos Pe* 

ARTIGO IP - São indultados nitenciários do Dist. Federal e 
os criminosos ou contravento- dos Estados, nos termos do ar* 

Sftbado ultimo, Uma comis* primários que, na data des~ tigo 741 do Código de Processo 
sõo de alunas e professor»» <Ja te decreto tenham sido defini- penal > tomarão a iniciativa de 
reíerida Escola esteve em visita tivamente condenados a pena indicar ao juiz competente a 
ao dr. Henrique Castriciano, ng0 superior a dois anos de relação de condenados que pre* 
fundador da Escola domestica, detenção ou prisão simples, encham as condições estabe-
que se acha recolhido á PoÜ- ou não superior a mil cruzei- lecidas nos artigos 1.° e ZP 
clinica do Alecrim, expressan- ros de multa^ que pelos seus 
do ao fundador do modelar es- bons antecendontcs e procedi* •• — ——• • m 
tabelecimento sua gratidão. mentos no oarcerário} não se 

F>Ãn SfePuiritea as alunas rnnclH^rnm npripOKüM á Socie* 
— • • — + - w 

diplomadas; dade; 

Indulio para os cri-
minosos primários 

Decreto expedido pelo presidente 
da Republica 

professores e dtmais alunas do 
modelar e£tab«lecimânto. 

DIA LITURGICO 
STA- IZABEL — Esposa de 

Aríete Ramalho Rocha, Edilia ART. 2.° — Igual beneficio é Landgmvpt na Turin^ra, foi 
Faria, Guiomar Véras, ínaldi concedido aos condenados que expulsa de sua residencia depois 

W O MARIA V̂ RPLN N+Á /-IAÍ* MNT /L» FISNLNCÂN MÎ  da MNRTP NRR-M̂TNPA HP CPH "i* » »•"'• • | MW „ " t- ~ —• ~ 

Maria de Arruda, Maria Ama- satisfazerem as condições do marido. Com grande paciência 
lia Bezerra, Marina Brandão, antigo anterior o tiverem cum- despi endeuse dc tudo e foi 
Maria Beatriz Gurgel, Marilda prido pelo menos a metade da j servir -i Deus, praticando a ca-
Duarte DantaSj Maria Lucy Ca- pena; 
bral, Neusa Ferreira Leite, Oze-; AKT. 3.° 

ridadCj aceitando a pobreza o 
São excluídos do ! a humilhação. Moneu com a 

lita Medeiros, Teresa Beaerra de , beneficio deste decreto os con- | idade dc 24 anos. 

A lei de segurança nacional e ex-
clusão de militares comunistas 

RIO, 18 — Pretende o governo J Outro decreto que também de »ta capital, soubemos, no fíabU / da Policia Militar e do Corpo 
r=L:4nKMeiw nn pais a lei de so ' verá ser enviado ao Congresso, nete do ministro «Ia Justiça, | de Bombeiros, do Distrito Fe-
gurarçu nacional. O projeto já cuja elaboração já está em sn- que o presidente da Republica ' deral, quando pertencentes a 
estaria mesmo em «labora- damento, refcre*se á «xclusào tenciona remeter ao Congresso! partidos politicos contrários ao 
ção deverá oportunamente, das classes armadas de elemen um projeto de lei relativo ú1 regime democrático, 
ser apresentado ao Congresso , tos que estejam ligados ao Par reforma dos oficiais, aspirantes,; Vê-w, 'iessa forma, que 0 
Na confeção desse projeto «í- tido Comunista^ ^ ^̂  ^ guardas-marinhas e outros ofi- ; ato governamental è mais am-
tariam sçndo aproveitadas 
giçlsy-xs ft^^rjoreii, entre 
ouaU a quo serviu eo Es Marinha 

Io. Distribuiu a Agenda Nacio-
nal * seguinte nota: nao 

Novo» 

ciais subalterna inclusivo i^r- , pio do que sc noticiou e 
quo serviu 00 Estado' "A propósito dc uma notu fientos, não só do Exercito, d.i w-isat diretamente, os membros 

ciu publicada na imprensa des- Marinha c Aeronautica como fo Pai tido Comuiusin'. 

m NU1 
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TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO - Fa. 
| laca no Rio, fral Camilo d» 
!: Montiarrat, 1840, 

PENSAMENTO DO DIA - j 
| A «amola qu« alivia os in-; 

faltos, não empobrece »un-jj 
ca oa ricos. 

üiskicsiiirio k mm f i s f c 
fco» teuíhwiéiIí Suniáfamilis mm 

Ji determinou o novo Ml- uma, o «alarlo propriamente dito J mulher e do. íilhoa e, conforme 
nlatro do Trabalho que a co- proporcionado aoa eiforçoe do w diversa eondiçfiee sociais e 

íf miMfio do Salario Mínimo re- trabalhador e a outra 'a subven. locaU, "poie que ao operário * 
mcete estudos para a adoaçâo $6ei proporcionadas és necessi- üevida a «u» recompensa 
do salario familiar, determl- dad:s da famüia". " t f* . *, D • negar-lha ou 
r,idc píU ivsvs CsxstituiçSs Ar«- u r d . em 1930. o nlo lhe dar na Justa «adida 
Brasileira. Ptpa Pio XI proclamava, na sua 6 frave injustiça que pela Ba-

| Com efeito, enquanto a Cons- encfc*jí| ^>br« o Matrtmonio «rada Escritu»r. é enumerad» 
i uiyio de 1M7 mrndavt © «Ida- Crlatio ser neoetsario que, n.. ontrc os maiores peoados (of. 

rio mínimo ut i i fuesH as n«< joolod.de civil, "ai condições a- D«ut. XXIV, 14-15) attim como 
cessid&de» normais do trabalho, eonomleas e sociais sejam orde* nlo é licito ajustar salários a 

| . art. 157 n. I da nova Consti» nadas por tal /onna, que todo tal ponto diminutos que wjam 
| tuiçfio determina que o salario* pai de família numerosa possa insuficientes, segundo »s d r -
I ícj.-. capaz de «aUrtsar, con- merecer e ganhar o neeessa- eunstanclas, para aliviar a fa. 

forme as condiçSes da oada re- rio ao suatefljo proprie, da milia", 
giío, as necessidades normais 

>-« f i r \r 
u* I i r> f » 

I U i I ' o il h M u h M I 
.i to Al* ANTIGA CAMA NO UINKHO, POK ISS<» mksm-

1 » 

A MAlft PROCURADA 
R U A C H I L E N * 2 3 f 

"0ALVAO" CêUl Portal. I - THefnn* 
NêUi — Rio Orand* do N<m# 

'i\to 

O N M A N O E i V I T O H I M 
K & P I C 1 A L I S T A 

irr»>na» eaaenctaia iQ diagnostico e terapêutica das dm?nv%i 
io sintam* urinárto. Tratamento especializado dai d<*mçea 
<1., iktatns genltal maMumno (vesiculttet gon,oor>cicií* 

HtjM complicaçô«r corrimentoe recidlvantes, pm* 
it.ífi verumo*»tanitet, urina» purulantas, r*unvvi«m< 

neuraatcnia, ate*) — Doenças daa aerhor^ 
OM&AÇflKS 

^nmiltniit» Caí, Biitii&iefo 38* Pta* 1090 — 

A O R D E M Ü 

HEPRE8ENTAÇÕW 
IMPORTAÇÃO 

F RXPORTAÇA^ 

OTO GUERRA 
(Diretor) 

r vrjtAs rtEZFRRA 
(llcrtattir-SccretaTio 

fr. MF1H Â UMA 
(íit tantl) 

S X P E D I Í N T Í 

Caix^ Po^ui: 110 
TELEFONES; 

HtíIICSO 

vjtun^ia —-

v s s i N A T U R A M 
Tf mv- * 

Cr* 70,00 
.. 40,00 

. ao,oo 
"EXDA AVULSA 

• •• » <••••' Hia CfS 0J0 
.Cr* 1,00 

' xcòí s — Anúncloi 
— Carlmbof, ato, 

t.Vííi MM Rer**ncia. 
SEXTANTE A» . LARA 

NO RIO: Rua Senador Danta«> 
40—-5." andar — Fone 22-5024 
EM ft PAULO; Direção üa 
Raut Camnayor.— Rufl Feli-
pe fie OlKurn, 21 — 8 o andar 

Fone! 29-313 

A » 

AÇÚCAR CB0ÊASB 
V GENXROS DO 

ESTADO 

do tabalhador a de sua família* 
Presentemente, a flxfçio do 

?alario mínimo leva em conta, 
unicamente, segundo o art* 76 
da Consolidação daa Leia do Tra* 
balhor as necessidades normais 

jí vcsper^no cie propriedade do " ( á« alimentação, habitacfio. Ve8-
.{ Cmtro Jc imprensa Ltd, . / A

 9 ' 
'Circula desde i4(7 935) j j t u s n o> higiene e transporte, 

Agora, entramos em cheio nas 
necessidades nfio simplesmente 
individual* dos trabalhadore$f 
porém deites a da tua família, 

%* oportuno recordar (e mui-
tn gente ignora isto) que o sa» 
lario familiar ü m a conquis» 

Vi t H ?! Ü!' : ta dos Cfioilco«t ene» tft© calu^ Vfei-iíiClu, í 13 e J.3 «4S 17 |! , ' 
- : madoa catoacos, cujas ativU 
" a dei o» comunistas ou desça* 
jjnhecem, ou procuram enoobrir 
' aos olhos da operário» para a* 
, | pr-recerem como uzüeas pes* 

suas que pensam nos proble» 
mas do povo. 

Pois foi uma reivindicação 
católica a adoaçio do salario h» v u 
miliar no mundo e sgora aqui p . : u - » r 
no Brasil nfio fossem oi cato-
ticos, nfio geria inscrita na no- Santiago, 12 (Serviço RE):~.duçSo e melhor padrão de vi-
va Constituiç&o. O Conselho de Gabinete, que]da. Este plano consta do cens-

A primeira "Caixa de Família" desde ontem continua reunido U ução de vívendaã populares 
âdotrda no mundo foi iniciati* sob a direção do Presidente da e proibição yor tempo deter-
va de um empregador oatoli* Repul^ica opt^iderou variaa minado, de construção de luxo 
co> LeSo Harmel tda França. E' medidas nec^ssariai para ae- afim <fe destinar todos os ele* 
curbsfc t ecincídcncisL dc que rcm pcstas «Sft pratica. mentoa de conatruçio ao fim 
cia começou a funcionar no ano Mo que ae refere a política referido» sem prejuízos das o* 
em que foi lançado o manifesto economica e financeira» foi t e . bras destinadas á produção ou 
comunista de Marx e Engok. > solvida a adoação de provi, para fins samtarloe ou eultu* 

Tém portanto os opereríos con- dencias tendentes a obter o tais. 
Z " , , j « i cientes e que nio vlo por con- barateamento do custo de vU Outros projetos foram oonai-
^ o n s e l n o U© b a u c l © , v e r â a fofa a prova de que não da, supressão de especulações derados» como seja a modcrni* 

FADIGA E SAÜDI ^ A ía. ^ ^ s os comunistas os e lucros excessivos, ao mesmo cação dos ferrecarrU do Esta-
dias concorre para enfraquecer1 melhorar a sî  tempo que, por meio de De. dó e coorrdanaçfio dos m*io* 
as defesas do organismo con. do povo trabalhador nem creto Supremo será creado o de transporte, alem de um 
tra as doenças infecciosas Os &es cabe slquer a preoedencia Conselho de Economia Nado. programa destinado a impuU 
exercícios violentos, os excessos aesse interesse nal, presidido pelo Presidente aar o progresso do PaU, 
de prazeres e trabalhos esgo. 1 ® P^a faíier frente & miséria da Republica e com represen. 

do povo, enganado pelo comu. taçlo igual do Capital, do Tra. > ^ 
nisme, espoliado pelos c**>ita- balho e do Estado, para orga. 

As oficinas d« A ORDEM coníeccio-
actm chapas para as proximets 

eleições 
Brevidade na entrega 

< dn Barata 216 — Fone 1988 

i 

t 

NloticioÀ C a t ó l i c a s 
^ y \ 

üíMà áf G^b^r fí» £||i!rl4 

m PROBLEMA QUE OCU. CONVERTIDO B AG0HA 
PA O CARD1AL TÍKN - Sua FRANCISCANO ~ VATlCA. 
Eminência de visita aos Estados NO — O «x-raWno zMu <ia 
Unidos, foca!Í2ou que os pro- comunidade judaica de 
testantea têm sido bem sucedi- que se converteu ao ^tolm^m 
Am com assegurar uma forma* logo ap6)s a guerra, pediu en-
çlo superior para seus estu* trada agora» e foi ectHo nu 
dantes, possuindo eles, na dem franciacana. Recebeu o 
Chinet muitas escolas médias e habito na basilics de S, Fran-
mais de 20 Universidades» Anu- cisco em Assis, com a ida de de 
almente ,enviam ao menos 200 b$anos« 
estudantes pura a America do 
Norte, afim ú» freqüentarem ti 
Universidade» A Isto at?Sbue e 
Cardiál Ti^n o fato de es 
protestantes contarem hoje com 
influentes v abastados membros 
do governo da China« Os catou 
iicos, ao invés, dispõe apemt dê 
3 Universidades, ins t i tu i rá es-
tos. de que, devido a ejttr-£« 

f.4 MMAIVV 

h 

ma pobreza dó chim católico 

tam a resistência do oorpo^SNES 

f j i f f íÉS I? 
MÊS DE NOVEMBRO 

3 Farmada Santa Crus 
20 Farmacia Monte 
21 Farmalia Natal 
22 Farmacia Confiança 
23 Farmacia Queirós 
24 Farmacia Guilherme. 
83 Farmacia Maia. 
26 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Cru* 
28 Farmacia Monte 
id Farmacia Naiai 
80 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 ~ 

6 - 13 — 17 - 21 - 25 - 29, 
Farmacia Dos Pobrea — 2—6 

_ 10 —14 —18 — 22 ~ 28 — «O. 
Farmacia Dutra — I — t — 

1 1 - 1 5 - 1 9 - 2 8 - 2 7 . 
Farmacia Coelho — 4 — 8 — 

12 — 10 — 20 — 24 — 28, 

listas, I-elo Harmel, um indus- nixar e planificar a economia dn Clttitef; oediatrica âv 
trial francês esclarecido, lsn* do Paiz* Hespite) de ^oitciínico dn aí^ 
çava os fundamentos do sala- Alem derias iniciativas trans Chefe da» ^Hnicyg <U 
lo familier, proclamando:. cedeàtalâ, « prçvia aprovação \n ibú\*u\ih km**' 

"O salario é a retribuição con- do Congresso Nacional, deverá b*im ^ whint* 
ccdida ao operário em troca do considerudo um plano DOENCAS DO ADULTO H 
seu trabalho* Compreende duas tratrdinario de obras publicas DA CRIANÇA 'distúrbio 
partes^ nas sociedades modelo: destinadas tu fomento da pro» mentam, üarr«aa, vomitna 

desnutrição retartb?n*nt^ 

beneficiam 

Dr Hicordí" 
tMf t̂n* áô Htftfliai 

MítTtèAm 
iM ifcNÇAS MENTAIS 

NERVOS. 
•tn\ilH>riu Rue Dl ÔaítiUL 

m Pon« n a 

1 irfiî ^̂ i.irtJ*̂ !. 

i Ewpíton Dantas Cortês 
MU 

exclusivamente p^gflos e pro. 
testantêg. De resto reduzido 
igualmente o numero d* escolas ADVooA.no 
media® católicas na republica ^entorto Av U\ÍU> • 
chinesa. Ca*^ . 108 < \tn So?» 

PELA ELEVAÇÃO MORAL ^ « r iEdujr>, 
DA FAMIUÀ — PARIS — Es. iviefont i60H 
palhou^se com uma veloaltfcáe Htm 
Inerivtl a Organização Católica 
pela elevação moral da fami- r r " T r" 
li?.. íá ísetão trabalhándó atU MUCÍO Gcflvn(. 

Hr;. 

Â WMH i *i UÍW? «Mtrttnrt a <-• 

Di. Olavo Medeiros 
noiWÇAS DA PELX I 

SIFILIS 
* RADIOTERAPIA 
Cheft 4» clinica derraatologlCi 
do Hocpitil "Miguel Couto'' 
Coniuitorlo: Rui UliaaM Ca)' 

daa, 80 — I o andar 
D u 14 to W tona 

Realdtflcla: Avenida Campn 
flalaa, «14 - Talrfost 17M 

Paço» « Accesaorio» am gorai para cm-
iomoveii # ea«únhõa& -Mata?i«I alatn-
co para todos os llns — Talas da arama* 
chapas e canos qalvanUodos, pr«qos, 
lonas, #ncarados. correias» baterias pa-
ru catavantoK — Solda* elétricas a oxi 
qenio, metal patente e «wrtanho - O)*os 
9 graxas automotivas e InduMn 

"G ARGO YLE-MOBILOT1" 
Descorúos espedale para ^ ^ 
Teleg. TOJAL — Avenida Ta/ares 

Lira 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE. 115? 

lute?*, ovarío, t-raiM». hemnr. 
• ailss da íntií^í1 

d* í-n.tM "̂ f-
NmmAfi-rfcw A ^Kxt rA > 

SÍFM 
AV Hit1 Bf^Hrf, fi^' pr«5t-u 

vãmente mats de 1.100 seções, 
A revista dt organização já 
uitrapaísáou a tiragem de ^ «« 
130,000 exemplares, 

FBZ-Sfi TERCÉfflA UMA 
PRIMA DE CmjfcçHtLL -
ASSÍS Miss Clara Sheildsn^ 
piiííiã do ex^premler britaíUco 
WIÁTON CHUITIHILÍJ COÍLVERUDA 
Há ^OUÍJO ao catolicismo dois 
dias depois de b?!ti*ada ent^u 

f Ordem III de S. Fran^ 
cisco» 

i mÊu • < i<ifrrt 

LUIZ BANDEIRA 
UJt MELO 

^ k' tr A I f t2 r A n i' i J 

de Oliveiro 
CHKFE l AB"Í; 

do "Ho&pItoJ Mít-"ic 

íSíjítmií tî  
•• fií»^?-^1 "" " 

<;uÍ<ÍO "íiíiyííirj.1. 
tta» 

DlAGNOâTWü VI*', 
DA GKAVI.I H' 

LABORATORIC HÜB ?; 
gMt̂ Unhr. ^ 

Cxpedientç Daí 9 
da5 14 ás 17 

v K i L? r N r 

ftue TVfsírí. 
JONK 1ÍW 

f*mu iMAMMpf 

UTtCiA 161» , 
Compieu •atfttoent?' > \ 

VtWí?» V 
' Rua Dr flafata, SOft Natal 

ffKMOAHv^lDA^-Cura radjt^ 
^ «m dô» 

r » • , ano-

Trabalhos gráficos 
As «ossas oficinas e^io 

•etífilamentos dr telhadas p*hi exícufôr ct>«i va 
p*laa dUatasÔM | pldes e perfeição quaisquer 

viçob conoemetite» á arte. 

DRA. 
1 Ai» M m i Filho 

ADVOGADO 

^Hi^rüitcaa Parto 
Dotava* Uaa satvhoraa — Onda* 

Cuttaa - * KttrQCOagulag&o 
Coüauiuiiit/ Praga Augusto 

ük) i 0 ê ftalaa * 
t Hix̂ wdittour • diariamanU 

da 2 ia I da taída 
KestdencU — Rua Joio P w a 

IA* N*ml . W n N 

JANDIRA DA CRUZ 
a s i / í O M DSmSTA 

Diplomada pala Iwela de OdofitolofU Ptmamfeueo 
Curao 4a «apaeiallMçlõ ao HoapUal Mauoal Almaida _ ^ ^ 

Trabalho® lixos • movvla - Dntaduna por ^ 4» ónUm doa Advo^doã 
O Laboratório da proteaa esti sob a dteeçto do antlfo protlUeo ^ ftuj d» Cnnoaido BT7 

WAU1UDO DA CRUS V « Ckttdia, 71» Vima UM 

berltorlo * ttaaidaada Av 
ItodHguaa Alvas 049 1Uo1 -

Katal — Fone 1T4B 
Poda aar procurado, à tarda, na 

DH. M O N T E 
ftX-ASSISTKNTE DO HOSPL 

TAL PEDRO O 
i S P t C I A L I B T A 
Ouvidos Naria a Garganta 
£**aisistttitt do Hosyital 

Cêhtattarto 
ConSn Av. Rio Branco, 889 

M&NSAGEM A! 

CAMARA 
RIO» 18 - (AN) - O 

tlistro da Fazenda enviou a 
Camara dos Deputados un̂ a 
mensagem do prudente da 
Ropubüc», aeompan!viti;: * 
posição uc iiiotív;.'..., 
aquele Ministario cxpiica 
necessidade de alterar os dis. 
positivos regulamentares do 
Imposto de Renda revogar o 
decrétoJei 9.1S6, da 10 ds sbrü 
do corrente ano, qu« instituiu 
o imposto Adicional de Ren-
da, 

«íue 
a 

í l i . NU 



A OftmCM - 1¥r«*.frlr*, 10 4* Nuvfmbm ib Ifttf 

)epois de amanhã, quinta-íeira, á tarde jogarão 
* e "Atlético" pelo Campeonato da Cidade 

A. "F. « . 0 A a ü mil 
ApiviVt-iirttkA* v ío» iado 

u-ip&l Úv cltpois üt4 arr-
ir» tT-

mhS, 
1 ' " Vintifin rtU ,-.1A de Sobrinho; Paulino; Ferreira o 

«trações pois igualdade de Miltinho; ZeÜnŝ  Deodato, Sal* 
U i-ónsiigrcido a gloriou IWsa 1 forcn* disciplina dos eonten,' viano, Cesario e Claudegando, 
enhora da Apr^sphtiteai^ ptu do Abaixo transcrevemos o ato 

vc o UHJ a vi ol. 
vo 

ANTECIPAR per* o dia 21 

Um tutnrôso matotino esportivo especi-
alisado está circulando oo Rio de Janeiro 

rofirt» cie 

ABC - Costa; Gageiro o Ne-
zinho: ÍJ arrit Aon cio e Carrapu 
cb.o; Joãosinho Ji>rginbO| T*-
âwt) Albano e NtíL 

Á*U»tít;o —- Obivnj Cftbral e 

Natais a 'Tüdera 
ao Nortoriognauien^ 1 vel.me.nte> as seguintes 

j/.)Rv OU VÍdoS MA j ; 
ivifies inícrps-ííidiiHj avit&ripaf \ 

do OinnjK\'"<i;alo da Cl-* 
»>ntro os valorosa "A'HC 

V.rbol Clube" € MCh»bn A-
tjiro Potiguar". 
O luihlkv) natabjnBtf vai} ti**;* 

idfVüribm, á üird«n m »str.= 
(ia 'VuvrnaJ. Lamartine^ no 
iml iima bem disputada 
'oSa d(i futebol, petc-Jã* 

ni IHÜ- Çimihuienieü do n̂ &iuO 
i jyt?! f^nteo que ttáto 'M" 

envidar na &roeúr& do trU 

O wÀüetíco'1 vt»m de ^ inu 

i&mdu urna e x i b i d f e t w 
•xjirêiíséw ptla tias** e díiiàrnís-

dc ahiniofcos d t̂ar»^}-
^f O "A.8C nieWado s»nih 
•K^iiei» eínpates fao 

CrUi£,í e "Alecrim** 
; revirando reatíicuW ími eü* 
rju;<íhf,o e l^abnJha aiuL-rosa-

pare, manter üüu proa ti* 
ínteboi Ua cidade, 

O "AtsC j* Atlético" eerá 

As dû iS equipes serão, possi-jn,° 103, Aa F. N, D t ) anteci- de campeonato marcado pa^i o 
pando ü jogo « dia 23, á noite, entre os iiiiados 

ABC F. C. e Clube Atlético 
FEDERAÇÃO NORTE , RIO- Potiguar. 
GRANDENSB DE DESPORTOS • Natal, 18 de Novembro de 

OFICIAL 11946, 
Ato n.° 105 | CAP, FERNANDO C. 

O Presidente da F, N, no LEITÃO, presidente* 

"CAMPEÃO" E* O NOVO , ^Campeão" é, portanto, uma 
DIÁRIO ESPORTIVO ' vitoria dos quv acreditam na 

Começou a circulfx ontem um solidariedade humana. E' por-
novo diário esportivo. Lauçou-o tanto, um jornal para o povo. 
o nosso colega Gagliano Neto, Sabemos que a batalha não 
protissionai competente e íigu- terminou. Conicçt-̂  apenas, 
ra largamente conhecida na 4,Campeão5í vencerá, e3tamos 
crônica esportiva escrita e fa- certos — porque trabalhará com 

de Novembro ,á tarde, o Jogojiada. W ele tão bom locutor honestidade « constância 'pelo 

Dt• Á l v a r o V i o i r a 
OPERAÇOSB 

(Chefe de Cltaicd CUTUrgtf^ dl 
(HcvptUd M. Couto) 

CLINICA DE SENHORA? 
KLETÍUCCDADE MEDICA 

Ondas Curtas—XBletro»ooagul* 
çte — Biutuíi Glctrloo 

CONSÜLTORIO: S u 10 át 11 
t áM U á» 16 hi 
Avenida Duque dt 
Qtiúm, 188 - ( C a * 

F O N >; 138i 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do 11 de Novem-

bro de 1946, 
DESPACHOS DO SR. 

PREFEITO 
N>® 54S8 «= Geraldo Lueas de 

SteMi N.® S570 — Antonio do» 
antos Martins» 

4469 — Fortunato Antonio 
Motias. Idem. N,° 4831 — Ar-
tur Correia Martins, Idem» 

N,o 2673 — Miguel Tanus 
Tauk, Concedo. 

N.e 4049 — João da Costa 
Agra* Atendido, uma 

INSPETOR VIAJANTE 
V r f i e U>ri com capacidade pat^a 

^oÍvhv vuodas c fi&c^Uzar agencias no in ter io^ com 
uo negócios de lubrificantes, Bom o?danado 6 

diárias. Exige^e fiança e ótimas referencias. 
Tratar com M m MARTINS & C I A . 

Frei Miguelíiiho n . 0 130 — N A T A L 

} ve* que 
N.q 5357 — Antonio Augu»-. se trata de umtt entrada parti, 

ta Sayçro, ÇançtdQ^ cular. 
5484 — José Geraldo 5306 — Frandsca Maria 

t m r ü , Ao requerente para junQ da Concei;fio. Concedo o des-
RBSBDENCIA * Ar. Qetulk ijhr planta do «erviço a exteu- membramento do terreno e 

V&rgju — 19t dfevtdBmvntt pela Reparti- quanto a transferencia, apôs a 
FON3B i 1Ht euo S&n^amento do Natal* apresentação do conhecimento 

I 52S4-» 3254 — Maria Ho- de transmigafio* 
üanna da Cunha.*A requerente N.» 5807 Beiarmina Perei. 

C H $ 5 0 0 , 0 0 * Quanto p. i ra prestar melhores eaolai*^ ra de Andrade. Junte carta de 
lhe custa uma dentadura em uíintuito aubrg o <}ue requer^ aforamento» 

ífifim d^ podftr aeí atendida. i 5714 — Vtoentf José Ter 
tS» j jN/- — Ciro Barreto de tuliano í^rnáDdéi. 5407 — 

1 Paiva. Concedo conforma ifliür» Horaeio Faullno de Lima, Con-
j maçêo da Diretoria de Õbim ^eedo. N»° 5678 — Lui* Pinheiro 

N^ êtiOl =« Ivúú Caminha, Ci 'de Lima. Idem» 
Untr. AftiViive^. ! 5489 « Franeisoo HermU 

3665 - Pedro Ferreira dê ílt> Qertdlm, Ao Diretor da Fa. 

uPaladoft*. 
VA a uuri nfrv Jà liUA 

como honeato cronista. Escre- bem comum, "Campeão" esta^ 
ve bem e descreve melhor as rá com os que acreditam na 
competições do esporte. "Cam- solidariedade humana, 
pcao" e o nome de, nova tribuna Do "Correia da Manhã", do 
do onde Gaglian© e os seus Rio, de 17 — 11 — 94ti. 
cpmpanheirça se propõem a ,,, 
bradar pelo progresso e pela 
elevação do esporte nacional. Na 
Sua í<faia•, de apresentação, Gu-
gliano diẑ  á guisa de prggra» 
ma do seu jorníj ; 

"Campeão" Este jornal es-
portivo que apresentamos na 
metropotej ao publico brasi-
leiro — é a concretização de 
um ideai. Maia do que issOj 
e a realizarão de um sonho a-
calentado durante longos anos, 

Somos um homem do povo, 
filho de imigrantes e pobre, 
absolutamente pobre d« bens 
materiais .Vivemog do ideal 
de servir a desde quando en-
tramos p s » o desporto, coloca-
mos todas as energias fi$iças 
e morais á disposição do ideal 
de batalhar pela grandeza 
dos esportes brasileiros, j 

Os obstáculos vencidos ato 
aqui foram tremendos. Bem 
podem ser caicMkdos k vista 
da citação duaè condi-, 
çoeti reais e verdadeiras^ somos 
um homem do povo e pobr^ R e f i i d e n c i a _ Rua Mioibú. 5» 
Mas a satisfação de proclamar ,, — • 

Cândido Freire de Melo 
RUA FEUPK 

III 
1AMARÂO SI* 

—I 

Dr. Çreso Bezerra 
Chefe do Serviço de üiiüivâ 

médica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo. 
Conaultorio: — Hio BrancO, 
669 — ,1o — Da» 15 ás 17 

> 

Sovua, Concedo som a diária, para certificar. 
5621 — instituto áfê Ape^ ( 

que isso sempre foi um moti-
vo de orgulho,, e ejrenas inferior-
a de constatar que maior & 

vv ^ 
í í 

* t cresogndo e essa i 
à criança fica pAüdíáj fraua, sem 

W iiirá? da qUe nuncíaj 
ujuJ.ir c crescimünto ccm fosfátos e 

para anemia não invadir 

^ P^n^oè^, Ao Di. Expediente do dia 13 d® No»' força do ideal do que, a do san-
x&m? dá Fazenda para os devU vembro de 1946» 

Tu OOÜ OS GK ANDES MÉDICOS 
RECEITAM PARA AS CHIANÇAS 

Á D I O L 

cios fing, 
5652 — Süclidea Femah* 

etes Oürjft».'. Cdnt»áô» 
MSS - Àttad* M*Itru. 

dfcifci dü SoMía» Gütieedo o áes» 
do tèi-r^tíb ft 

í-iuuníij o tí^nsfer^nciai apóá ft 
dh conhf^üt^ríito 

Sfití3 ^ Naum Mam, 

DgSPACttOã DO SR» 
PRÊP8ÍTÔ i 

gu^ mui e do dinheiro. 
Como homem do povo senti-

mos que dele havia dei brotar 

Paulo P* de Viveirog 
ADVOGADO 

ESCRXTORIO ; DUQUE D l 
, CAXIAS, 106 — SALA 2 

FONE 1970 

OonüéuV 

Ni® §88® Alfredo Edeltru- a seivei criadora, S do povo re-
dê Sôuaa» Concedo. tiramos um punhado de moços? 

5620 — Luua R ^ d© tão idealistas e sonhadores on-
Lima» Ao Dirçtor da Faitenda mo nós, e que hoje. formam a 
pftrH ^rti/kar» equipe que trabalha incarea-

j 5606 — Juvenal Lins velmento p?p£ servir o publico 
Guilherme, A transferencia é ^portivo brasileiro. Esses mo, 

, procedida pela Recebedorte de ç̂ g sgo qg verdadeiros iampeòes 
! Rendas Kn^idyate, matm nSe ha# do trabalho, a base de tudo 
qw* Â^UivgeS®. 1 quanto orientamos e dividimos, 

' »» JoSo Batista No torvelinho produsido pelas 

N.° 4986 - Maria Gomes 
BRFT* KM VIPTÍÍ DÀ ITIFTSRTTIAÇÃÔ 

•to Oii^h^-ia da 
« v^iucront, ^ f a juntar ao 5 2 7 3 - diWMQW, quase esmagados 

Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baia, Ex-assis-
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof. Genesio Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabol — Clinica 4 
Ciiüitóia ^Specialibudõ^ 
vias urinar ias — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se* 
xuais — 7>o»nças venerea» 
Cons» Ulisííe» Caldas, 86 — 1® 

lUtoriiaçào legal do ^ q U ° 0 5 ^ ^ d a r ^ Exp. das 9 ás 11 » da, 
14 fliant® 

o nmm^A^rK QUK FORTIFICA 
Ar-Wl '̂Lis [;]hoN o m VANAOIOL e vHo. H1^ 

-.ijuítiU?, coradof? t1 furtes wigi>rd«m e 
vigorosa,»penie 

Avó 1 M ã e l F i l h a 1 
f O D U 5 1 ? S « I A I 

* . * V r J t ' 

(O REGULADOR VIEIRA) 

•vüfeiy 
fl'HA % A"A! 

n 'i »m »»i < m i i avixjivru^ uui ' 1 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Empregai com vantagem 
eombitter ai» irregularidade» das fun-

periódicas daâ «enhoraa E' cal 
munte e rcjru 

Udor ámm* funç6« 
FLUXO SEDATKA, pela tua com 
prnVRdn ofiescia, é multo receüíftdc 
DifiVl m i ÜHADO COM CONVTANÇA 

d, proprietário do terreno para ^ « ^ f , óculos determinam, temos t-on ; 
fitr 'j cjiiii requer. gen^a» legais * í ^ e ^ft w* tado, também^ com o a,poio mo. 

dia U de Ne. toria^flo do er» Interventor r a l d o s QU€í detíruimido si-
Federai, concedo o aforamento tuaçõea melhdWj jamais nega-
do terreno solicitado pelo Sr- aifentq i^ã qve vencem 
João Damaseeno Moreira dc trabalho 

VMiU-t V -

4 

DECSPACHOS DO SR, 
PRFPFtTO' 

jvi/j J -?1n .. Francisco Alves Mene*«, p«r 10 «nos « mando 
Myièi, Ar- *,,*;t»rio P,,^ ^ ***** B U- = 

!*vthliQUe»«ft* N*0 2215 — tar 

pela constância 
c pela honestidade. 

<W «i ptsíidu do Be-. Fiwurado? . ^ f j Joho Damasceno Morena 
- -Júlio Tlnoco, A o ' M w « e s ' Considerando qu« fo-

o documento pula 
de Diretoria d? Otni.a, 

N.n 4450 — João Freire. D^ 

JONAS GUHGEI 
PROVKMONADO 

Ac^itu ^U3a« d* aí, comei ciaia 
Advoe&da em Caraúhus, Mar-
tin»» Apodí, Portalcgrt, Patú « 

Areia Branca 
Escritorlo t resídancím Praç« 
GHulio Vargas, 69 — Caraubaf 

1) M Â  SecretBrla para r a m o^^vaduí aa formfcUdadfti conformidade com o disposto na 
.no.miV.V-^ '«n ÀMlrtMit* iu. í e« s i s ; 6 ^ , f0e f t f tt^rt4ar k t r a B d 0 ^c re to 

Ho t ^ r t ^ m a dw ^ »f' totemmtor F ^ r . 1 , l e i E s u i d u a , 
Muniiipalidadçs, a quem sollci. c o n « d o Z l ' 

^ „ ^ reno por 10 anos e mando que to pwwer sobre o caio « i ^ ^ ^ r £ & r t a r M g e t t U v a . 

4955 ~ Pedro José í l ia . 
llnh.r, Na oonfgrmtrfade do 3521 - Rftlmunda Tei-
dî pnBto n« letrt» B. do Dacre- xelra. 3Ví>» - s*verina ua-
to,|f( Estadual n>° 24 d« 27 d« delba Fernanda. 4336 — 
doícmbro de 1039, rcm«u.«e o Francisco Farnanden d« Olival. 
pres«iUe processo ao Sr, Inttr. ra. Idím. 
ventor Federal, por Intarmadlo N.° 66W - 8«vcrlna AuU 
rifl Departamento dal Munlclpa. MoraU. Conoado. 

infom>ando « r « ct>n- N.« - Pedro Pereira de 
tieürtâ.) do terreno por iO «n«i. Lúns. Ao r«<?u«r»pt# para jun. 

. Trabalhos gráficos 
u u 24 de 27 de n o s s a s oficinas estão aoii-

dezembro d® 193», remcta.se o P c l h a d a s P 0 r a executar com ra-
presente processo ao sr, Inter. p l ( , c* e Perfeição quaisquer ser-
ventor Federal por interme. v i ç< , s concernentes 6 art«. 
dio do Departamento das Muni- i - .. — • . 
cipaUdades( informando ser a V E N D E - S E 
cgnçewào do iurreno por iu a c»sa a Kua Uonc;niv^s Leão, 
anoa» n,ü 681 Tratar na mesma. 

A R M A Z É M N A T A L 
Orandca estoques de Estivas, Molhadoi e Cereais. Sortimento 

oompleto de bebidas nacionais e estr&ngeiiaa. 
Vendas em grosso t a varejo. Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONE, 1210 



Planos d® ação traçados pelos 
congregados marianos 

Como decor reu « domingo uttiaio, 
na l éde da Federação Mariana 

sentado que um grupo de oon-
; regados faria o levantamento 
as uma ligeira esta»istica, afim 
de ia tomar conhecimento da 
verdadeira situaç&o das pessoas 

Apo» assistirem ao santo stu vendo oi congregados a». 
(.viíkk) da miítsa, ia 7 horas, jki sistir i missa da 6 horas, na 
Caiedral, ía/ciuiu t romui i !Catedra l , formando, A tarde, 
ai tiveram reunidos, domingo v\» nu grandiosa procissão. Lem-
timo, em sua séde goclai, á rua brou o presidente aa festas do 
voáo Pessoa, os congregado*, m«t d* dezembro, ficando as* « familías que vio merecer 
marianos, que realizaram irn- sentado que oa marianos pro* assistência. Isto assentado, foi 
cortante sessão, na qual foram moveriam brilhantes solenida* entào encolhido uma comissão 
debatidos assuntos de gran-.e des no dia da Imaculada Con» de jeia marianos, para, á tar-
atualidade o relacionados com \ ceiçuo, a 8 do mes próximo. de, ir aió o "Alio do Juruá", o 
as conclusões da I,* Somara Passou-se, então, o debater oa que foi realizado coroo uma vi-
Diocesana de Ação Católica, de assutos principais da reunião, sita de estudos para o inicio 
acorda com o programa nacional ( que como ficou dito acima eram dos trabalhos, 
da Ação Católica Brasileira. 1 relacionados ffom os trabalhos Zncluiram oa seus nomes nes-

Aberta n sessão e procedida a de apostolado da Açfio Católica, apostolado oa congregados 
U-iíura do santo Evangelho do á qual pertencem muitos con. dr, Otu> Guerra, Pedro Silva, 
dia, este foi comentado pelo con! gregados. Com a palavra, o dr. Afonso Medeiros, Bento Cou-
socio dr. Otto Guerra, passan-; Otto Guerra íei pormenorizada tlnho, Damasoeno Lucas, Dan* 
do, em seguida o presidente í exposição do que seria esse tra tas Guedes, Cândido Oliveira, 
prof. Ulisses de Góis a expor ? balho, adiantando que o campo Manoel Genesio, Herculano Lo-
ns assuntos, Antes de o íaze-r, j escolhido para isto foi a cape* pest Severino Tomás, Matias 
o Hder do maríanismo potiguar la*escola da Praia do Meio, e o de Oliveira, Américo Micussi, 
convidou os presentes para par- morro chamado "Alto do Ju« Francisco Vasconcelos e Júlio 
ticiparem das festas do dia ruá*. Pára essa ação apostólica Lucena. 

os congregados serão orienta. Alem das aulas de alfabeti. 
dos por seu diretor, revmo. zaçâo e de catecismo que já 
mons, Alves Landim, vigário da existem para aa crianças, da. 
paroquia, que ao ter conheci das; por duas professoras e pe* 
mento da iniciativa dos legiona* lo mons. Alves Landim, os con-
rios da fita azul muito se ale» gregados darão aulas identi-
grou, O dr* Otto Ux um com- cas para os adultos, tratando i-
pleto relato das atuais neces» gualmente de montar e manter 
aidadee do bairro de Petropolis um ambulatorio, com servi-
na parte dos mórros, cuja popu. ços # mfedicos» distribuição 
laçfto pobre vive Abandonada, de roupas, etc., o que será feito 
sem os benefícios da assistência dentro do mais breve espaço de 
social» tempo* 

Tratando-se lego das primei- — Na sessão do pro;timo do* 
ras medidas para o inicio ime* mingo, serão apresentados os 
diato dos trabalhos, foram ou* resultados do primeiro traba* 
vidas diversas sugestões dos Uio, continuando-se a tratar 
presentes, ficando, então asl do importante assunto* 

21 do corrente, em honra da 
9xçelsa Padroeira de Natal, da-

m 

A nota do dia 

f 
Será crismado de derrotista 

t> cid^dáo que ousar afirmar 
que o radio brasileiro vai em 
decadencia, intelectualmente. 
E se alguém quistr avaliar õ 
mal emprego daquele adje* 
tivo, é só prestar ritençSo aos 
programas, anal|zando»os com 
uma dose de Senso critico. 
Observa-se hav^r & preocupa-
ção de os hosstfc rádiolistas 
Criarem Origiflalidf/des, Que 
ouvimos ? Coisas sem ori-
ginalidade alguma, velhas 
fchimeiras ertvernisadas com 
qualquer novidade para que 
o radio-ôuvinte possa engulir 
& pilula».* 

Nos domínios do humoris* 
rho — genero que está sendo 
excessivamente explorado — 
chegamos á situação de achar 
graça na falta de graça dos 
programa^ na especie. Alguns 
dos mais "Consagrados" hu-
moristas (com , perdão âü( 
palavra), nfio vacilam em sol* 
tar piadas apimentadas, maJi-
uiosaS, rebu$CÊidas> talves, nas 
Velhas coleções que, há aU 
gumas dezenas de aftoí, cons-
tituíram a delicia dos cafa* 
pestes da Saúde e dos ma* 
Undros das faveta, no Rio 
de Janeiro • 

llz, como em toda regra, 
fcxceções. Programa® existem 
tjue estão dentro das preci* 
puas finalidades do radioi que 
é diverti^ instruindo, Raros, 
porém, são os rádiolistas que 
compreendem tais fitujida» 
des. Outra coisa que tam* 
Um está concorrendo par& 
a decadencia intelectual do 
tadio brasileiro ó o espirito 
biercantil que parece haver 
dominado todo o nosso (lbro« 
adeasting". Além dos progra* 
tnas chinfrin, os anúncios, 
Irmquela lenga-lenga quase sem 
fim. Está visto que sem 
anúncios as estfições não pode-
riam viver. Mas, anunciar é 
também uma arte, Saibam 
Os nossos radiolistas conca» 
teiur a publicidade, dando-
lhe uma feição que nfio en-
fade nem, muitas vezes, irri* 
ie os ouvinves* 0 hwhícíw U« 
anúncios éf sempre^ de mais 
para os minutos a âlts desti-
nados* Resultado: o locutor 
fala apressado, sem pontua» 
çáo; sem qualquer princU 
pio de leitura, embaralhando 
um anuncio com outro, por. 
que há mister correr, pois 
« tempo vôa, 

i ^ 

Lindo presente 
Remeta-nos nome e endereço i 

de dez pessoas conhecidas e lhe | 
remeteremos um lindo presente. • 
<J. Postal, 3/17 — São Paulo. i 

\ 

Festa de diplomado d^s aionas do 
Colégio Santa Agaeda, de Ce«rá*Hiriin 

No proximo domingo, 24, es* i Curso de Datilografia têm como 
tará em festas o Colégio San-J paraninfo o revmo* pe. Neves 
ta Agueda^ da cidade de Ceará- Gurgel, e são as seguintes: Di-
Mirim, com a diplomação de norá França, Ivonete Camara, 
suas alunas que acabam de Lindalva Barbosa, Maria de 
concluir os Cursos Doméstico Lourdes Praxedes, Maria das 
e Datilografia, Dores Varela, Marieta Aquino, 

Antecedendo á festividade, Maria Antunes, Rita de Cas* 
haverá nos dias 22, 23 e 24 uma sia e Teresinha Marta Antu» 
exposição de trabalhos manua- nes. Oradora — Inês Varela» 

feitos pelas alunas dos du 0 p r o g r w n a ^ £ ç s t a d ô d i . 
versos( anoŝ  daquele colégio.̂  p i o m e f f à o w t à o r g a n i z a . 

âo; 6 horRS — xussa canlaaa, 
fi&lo mons* Celso Cico, vigário 

Paraniníará as concluintes do 
Curso Doméstico o revmo. pe» 
Nivaldo Monte, cuja turma está 
assim constituída: artas, Gel- * e ; C d o a 

sa Negreiros, Judite Varela, a n e i s ' 
Maria d j Carmo Barreto, « do Cole. 
ria das Dores Varela, Neuraci %i0> 00X11 a P r e 3 e nS a de auto. 
Varela Gesteira, Paula Trassi-1 ridades, famiüas e pessoas con* 
n* te Cavalcanti, e Teresinha viuauas. Números de canto; e 
Marta Antunes* Oradora; Kira discursos âos paranimos e aas 
Fonseca, As concluintea do «radoras das turmas* 

J Manoel Doaite Machado 
AMÉLIA DUARTE MACHADO, convida a todas as pes-

soas de sua amisade para assistirem á missa que será celebra-
da na Igreja do Rosário, ás 6,30 horas, amanha, 20 do corrente^ 
12.° aniversario da morte do seu marido MANOEL DUARTE 
MACHADO. 

Desde já apresenta seus sinceros agradecimentos aos que 
comparecerem a este ato de caridade. 

MtOim fc 
lidai 
TOTA D l ENCERRAMENTO 

DO ANO LETIVO DA SUA 
ESCOLA 

Foi festivamente encerrado, st 
bado, ás 19 horas, o ano letivo 
das Escolas de alfabetizado man 
tidas pelo Circulo Operário de 
Natal, tendo havido ontem • 
hoje exposição dos trabalhos 
manuais da Escola de Corte t 
Costura "Inesa Barreto", no 
Alecrim, 

O programa da festividade 
constou do seguinte, e foi mui. 
to aplaudido pelos presentes: a-
bertura dos trabalhos pelo pre* 
sidente do C, O. N., sr. Elviro 
Oliveira; Hino Nacional, pelas 
alunas; leitura das notas pelo 
profa» Joana ElUa; recitativo 
por diversos alunos perten-
centes és Escolas "10 de novem-
bro" e 11 Jesus, Maria José"; dis 
tribuiçfio de prêmios aos alunos ( 
aprovados; e encerramento com j 
o hino da Bandeira* 

S O C I A I S 
SENHORAS 

Claopatrn França, esposa do 
sr, Adolfo França, funcionário 
do Departamento de Segurança 
Publica. 

— Alaide Revoredo Piresk es-
posa do sr, Antonio Revoredo, 
Pires, da Força Policial do Es-
tado. 

SENHORES 
Geraldo Fernandes de Oli-

veira, Técnico da Diretoria de 
Obras da Prefeitura. 

— Jesaé Pinto Freire, comer-
ciante neste praça. 

J O V E N S 
Genival de Oliveira^ auxiliar 

do comercio nesta praça e alu-
no da Escola #Tecnica de Co-
mercio de Natal, 

— Severiru Silva, filho do sr. 
Manoel Silva, residente nesta 
capital. 

CRIANÇAS 

Paula Frassinete, filha do 
sr, Antonio Ferreita de Souza, 
industrial em Santa Cruz. 

— Maria José, filha do sr. 
Clodomir Cabral da Trindade, 
funcionário do Departamento de 
Agricultura. 

— Wilde Barbosa Brao, iün* 
do sr, Luiz Gonzaga de Brito4 
funcionário det Alf&ndega de Na 
tej. 

NOIVOS 
Ultimamente, nesta Cidade^ 

prometeram-se em casamento 
o dr< Silvio de Araújo Sales 
e a srta, Helena Duarte, dile-
ta filha do dr. Milton Duar-
te e d. Soíia Duarte, indus-
triais no município de Goia* 
ninha. Os noivos que são mui* 
to relacionados em nossa soei* 
edade, vêem sendo muito cum-
primentados, 

AGRADECIMENTOS 
Dos srs, Antonio Ramalho e 

Abilio Cachon, residentes em 
Currais Novos, recebemos te* 
legrama de egradecimentos pe* 
lo registro do aniversario nau . 
licio dos mesmos. 

V I S I T A S 

DR. ALVARO DA CUNHA 
MtLO — Deu-nosj hoje, o pra-
zer de sua visita, o dr. Álvaro 
da Cunha Melo, digno diretor 
da Estrada de Ferro Centrai do 
Rio Grande do Norte, e pessoa 
muito relacionada em nossos 
meios sociais. 

A ORDEM 
NATAL — T«va-f#lr«, H de Novembro do 1040 

A Cooperativa de Macaiba 
1 tem novo gerente 
I No sabado ultimo, a Coopera- memente, g UUnyo .. ltU)$ 
tiva Agro-Pecuaria de Macaiba J gt«tlvo* do iw< 
realizou «ua assembléia ordina- Pwisou^e à vscolha <io novo 
ria anual para aprovaçfio do Concelho Fiscal, P«VA IMG, 

4 balanço e leitura do Reiatorio Para a gerencia da Cooperativa 

dás atividades do âno de W45. foi eleito o sr. Emidio p m ^ 
A assembléia teve carater, ra Filho, em substituição ao 

intimo, deapenaado /^qualquer sr. Francisco pinheiro dc Lim* 
solenidade em vista do estado que apresentou sua rt̂ umeia 
gravo de saudo do associado Bal em virtude de ter mudado re-
tasar Marinho* sidancia para NautL 

Aberto a sessão pelo Chalé da Os trabalhos do héuuen , ^ 
Diviafio de Cooperativa, srt tiveram a cargo do ín^x.tar 
Francisco Véras Bezerra, que Antonio Jorge MotVnu 
se achava presente» foi lido o A Assembléia «provou uru 
Reiatorio polo presidente da so- voto de agradocim^ntrtH n 
cledade, pe. Alexandrino Suas- sos ao ex<-gerente F> 
suna. Em seguida foi divulga- nheiro, extensivo ao Pr^sidonío 
do, pelo SoerGtariOj o parecer P» Suassuna « p d^rnsî  ínom^ 
do Conselho Fiscalj tendo, após, bros do Conselho de A^minis-
a Assembléia aprovado, unani* tração. 

JB8S ̂ TO iL ,'UJJ. 

A ORDEM 
E d i ç ã o e s p e c i a l d o N a t a l 

3S? desejo dos que fczçra A ORDEM dar 
uma edição especial na Festa da Natal <jue se 
aproxima. 

Para isso, esperámos, de todos, a mais am-
pla e generosa cooperação, especialmente dos di-
retores de colégios, ginásios, escolas, instituições 
sociais, estabelecimentos bancarios, industriai^ co-
merciais e outras organizações economicas, 

Divulgar foi sempre uma necessidade de 
quantos tem qualquer parcela de responsabiliza-
ue perante o publico. 

Esclarecendo, persuadindo* convencendo; 
a publicidade é tator de êxito para os que dela sq 
utuuam. 

Abaim, confiamos no sucesso da edição espr-
uiai tia A OKDEJVi no grande dia da cristandade 
— o Natal de Jesus* 

Qiúcm 7 í t mko 
Exames de admissão ao curso ginasial ( l .a 

época) . Inscrições abertas até o dia 30 do cor-
rente. Informações na Secretaria do Ginásio — 
..ua Sendo» 419 — Tel. 1517. 

o 

txener&sft, a pedido, e 
Di. lLmíiui de 

13 lll BXPO-

For áto do si\ Interventor Fe-
deral, ontem assinado, foi exo* 
nerado, a pedido, ao cargo de 
Secretario Gerai do Estado, o 
dr, Claudionor de Andrade, 
que é um dos candidatos do 
P. S. D. á Assembléia Estadual, 
nas próximas eleições, 

Para responder pelo expedi* 
ente da Secretaria Geral, o che 
fe do governo designou o dr. Le-
lio Augusto Soares da Cama» 
ra, diretor da mesma Secreta» 
ria* 

, fjmi+fà>n t^v^tmmmmmmmtm^mmm^m 

' Aflfoolo Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. IV 
roN«& 1700 e ita» 

Pelo sr» Interventor Fedn-iií 
acaba dç ser designado 
responder pelo expediente 
Chefia de Policia, até uiteríor 
deliberação, o sr, Virgilio Gai-

( vão Bexerra da Trindade) 
j cretario do Departamento cie 
Segurança Publica do Estado. 

BEL. CUSTüDiü 
TOSCANO 

A D V O G A D O 
cÜflcriiorio — Av. Duque de 

Caxiaa, n.°a 10b a 120 
Edifício BULA - Sala 107 - 1 . * 

Aüdar — Fone, 1608 
Heaidencia — Avenida Campoi 

S%ie» n.° T05 — Fone, 141* 

Francisco Brito e família convidam seus parentes e ami» 
gofi a aaaistirem á missa que mandam celebrar> no dia 22 do 
correntet Sexta^eira, às 6 horaa, na Igreja do Rosariot em su-
íragio do aaudoso amigo JORGE BARRETO DE ALBUQUER-
QUE MARANHÃO, que, ae iom vivo, completaria aao$ na 
data frfrírcv*-

WftcCo JA A 4/ ÜM4HS 
engenheiro agradeceu^nos os ter 
mos com que registrámos 0 
tran&curao do seu aniversario 
nataliciOj bem como aa noticiai 
dadas a proposito das justas 
homenagens de que foi alvo 
por parte dos saua euxiliares, 
amigos e admiradores, no dia i 
do corrente. 

ElIUKfl PREJUOIICflÓfl NA 10HB l i NU T 

Mario Monteiro de Andrade 
A M j a v o H A 7 ' t d i a 

URA DE OLIVEIRA & CIAt) convidam seus amigos para 
assistirem á missa do 7.°dia que mandam celebrar na Ca-
pela Saleeiana, ás 7 horas do dia 20 deste, por alma do 
seu saudoso amigo MARIO MONTEIRO DE ANDRADE, filho 
deste EstadOj falecido tragicamente em Campina Grande, Es. 
tado da Paraiba, onde exercia a função de gerente da firma 
Cunha Rego S[A, ' 

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem 
a esto ato do piedade cristã. 



k s í v j s t solene Pontificai, na Catedral 
mui)]! eu I r a p á b&ti Padroeira 

'itfil [mQRE 
lüo pre»t«ndo grande* homena-
gi>ni « BxceUu Padroeira de Na 
tal, VÍOMR Senhora da Apre-
sentação, cuja festa será bri-
lhantemente encerrada ama-
nhfl, neste capital, 

Durante todos os dias do no. 
vprmrio que precede á íe«ta, os 
fieis comparecem em tfrando 

r u/à A í̂ n tnHmi 1 <>rt/íí> rtî lü m. "t* '( - j- •• — 
m»nhú usuiptem ao santo sacrl-j 
ficio da missa, fazendo sua co-
oninhãOj e á noite çomparscem 
ím novenario, rendendo assim 
W sua* aincéutè homenagens 
á tfioriosa Virgem da Ápreaen. 
tnç&o, sob cujo manto protetor 
u terra ha*de «fctnpre vU 
stw perfeita paa, upenar da&: 
invertidas das forças contra, 
rias aos sentimentos ori* 
LfàOH dr> nOKÇO 

A, ULTIMA NQÍTK D O 
KOVENARÍO 
Hoje, ás JO hom, re&llwi-isoi 

A ULTIMA NOVENA, QUE ESTÁ RON 
fiada ao patrocínio dofl Cwsíuj 
dog, 

Pd* munhfi. foi celebrada mis 
í?a de comunhão geral* á* 7 
horaHj pelo revmo. mon«. Al* 
ves Landim» seguindo*** a ben 
çfio da nova Bandeira da Vir-
iií-rri, que apdíi foi hasteada 
frente á Catedral. A* noite, o so* 
tem novenario revestir-»*-* de 
brilhantismo» falando O pa Ne*» 
vea Çurgel «obre a FAMÍ-
LIA 

ag rffCrfÀtt MT. 
j » * v f A r i «v 

AMANHA 
t Amanhã, dia du feita, ofi 

repicarao Alvorada, á&n* 
\h inicio á« alegria» que hao 
tie reinar em todoe os cora> 
çòcs dos catolicoi natàlenses. 

A'H 5 horas, o revmo. eonego 
hmz Vanderlei celebrará mis* 
ya m intenção do Santo Pa* 
dre o Papa Pio XIJ, e ás 0 ho-
ra*, o revmo* mona» Alves LaiW 
dim» rezará a missa á* ação de 
Ü âçap pelas pessoas que con* 
tHbuiram para o êxito da festa 
da inclita Padroeira Natal. 

- t* 1. U víia ut1 n n 
amanha será feriado municipal, 
afim de que todos possam par* 
ticípar das imponentes sole* 
nidades em honra da Virgem 
da Apresentação. • 

IRMANDADE DOS POSSOS 
Procissão da Padroeira 
O provedor da veneravel Ir-

mandade do Senhor dos Passos 
convida os Irmáos para toma-
rem Opa, amanhã, ás 15 ho. 
ras, afim de incorporados acom 
panharem a procissão da Ex-
celsa Padroeira de Natal. 

PIA UNIÃO DE SANT& 
TEREZINHA 

A presidente da Pia União 
de Sta. Teresinha convida todas 
as associadas para se acharem 
amanha, és 15,30 horas, na Ca-
tedral, afim de incorporadas, 
tomar parte na imponente pro-
cissão de N. S. da Apresenta, 
ção. 

Mariana denta diocese convi-
da todai as Congregações Ma-
rianas da Capital para partici-
parem das festas em honra 
da Excelsa Padroeira de Natal, 

W V \ l * * * ^ W S ! r r 1 
^ v A » M Í 4 V * A 4 \A A 4 

Nesse dia, os congregados de. 
verão assistir á missa de 0 ho-
ras, na Catedral, fazendo sua 
comunhão geral, e comparecer 
ás 15,30 horas, na sede social, 
afim de, incorporados, toma-
rem parte na imponente procis-
são de Ni S. da Apresenta-
ção. 

taças Man 
FESTA DA PADROEIRA 

Dfi NATAL 
O presidente da Federação 

MINHA PRECE 
Senhora da Apresentação, mie 

querida e Rainha dos natalen-
ses. 

Excelsa filha de Deus-Pudre, 
extremorosa mãe de Deus-Fi-
lho. esposa eterna do Divino 
Espirito Santo, Virgem das 
virgens, protetora insigne dos 
que sofrem, estrela matutina 
da humanidade, recebe a mi-
nha prece? Senhora! Neste dia 
altamente cristão — em que a 
alma católica potiguar se de-
bruça deante do teu altar, olha 
para nos Senhora, estende o ' t j 
teu manto e acolhe em teu 
regaço de amor e misericordiaj' 

t o d o * n q u d f u t [ u e v i v e m ; 
c a m i n h o » d < i e r r o e d a i r t ) p i ( 
d a d e . F a z q u e o c o r a ç ã o d o h < -
m e m s o t o r n e u m s a c r a r i o o i -
d e p o s s a p e r d u r a i , a í é e o 
i A J- v 4- n 

P r o t e j e o s v e l h o s q u e s e e n -
c o n t r a m n o s ú l t i m o s p a s s o Í 
d a e x i s t e n c i a , a b e n ç o a a m o c i -
d a d e , p a r a q u e s e j a m a i s p u r n 
m a i s s a d i a e p o s s a v i v e r i n -
t e g r a d a n o s s ã o s p r i n c í p i o s e 
e n s i n a m e n t o s d e t e u D i v i n o 
F i l h o , T o m a n o s t e u s b r a ç o s 
d o m a t e r n a l c a r i n h o a s c r i a n c i -
nVliJC n fnrn ftíitrnra fncíttí íir»i'f» 

^ V
 " L - -

s e n t a d a n o T e m p l o } a p e s e n t a n 
a s a o t e u F i l h o c o n s a g r a n d o ^ 
a s p a r a s : e m p r e á s g l o r i a s e 
a o s e r v i ç o d e D e u s , 

S a l v c M a r i ü , ? v a â e * \ d í i i i r ã v 1 ^ 
e s p e r a n ç a d o m u n d o q u e s o f r e , 
g u a r d a N a t a l n o t e u c o r a ç ã o 
p u r o e D i v i n o . 

Salve Rainha. 
A í . CAVALCANTE. 

DIA LITURGICO 
&. FEUX ÜE VALOIS 

O r d e n a d o s a c e r d o t ^ v i v e u 
a l g u m t e m p o n a s o l i d ã o , C o m 
S . J o ã o d a M a t a ? f u n d o u a 
o r d e m d a S a n t í s s i m a T r i n d a -

d e ^ o s T r i n j t a r i o s p a r a l i v r a r 
o s c r i s t ã o s c a t i v o s d o s S a r * 
r a c e n o s , 

a JC#iw 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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i7s 7 horaü haVfcrá outra misss 
celebrando^a o revmo. ps, Eima 

Monteiro. 
O SOLENJS 
PONTIFICAI • 
A'b 9 horas, n exmo. e revm< 

Dom Marcolino Dantas, Bisp. 
Diocesano* presidirá o solene 
Pontificai f fazendo o sermão a< 
Evangelho o renomado orador 
sacro, padre Bianor Aranha. 

PAUTA DOS SACERDOTES 

A célula c o m u n i s t a 
Quem c o n h € > t ? e a o r g a n i z a ç ã o d o P a r t i d o Comunista, 

s e j a d o B r a s i l , d o 9 F s t a d o s U n i d o s o u d « R ú s s i a , 
p o i s e & t a u l i i m f t é q u e d á a s o r d e n s a t o d o s , t a n t o c j u c 
o s í m b o l o ê o m e s m o e m t o d a p a r t e , a b a n d e i r a v p r m e l n a 
^ a f o i c e e o m a r t e l o ( a b a n d e i r a d n R ú s s i a , , . ) t j ^ m c o -
n h e c e a o r g a n i z a ç ã o d e s s e s p a r t i d o * , s a b e d a í m p o r t o n c i a 
q u e e l e n d ã o a c é l u l a . » 

S e c u n d o o i n J o r m c a o ' V a m a r í i d ; » ' * t h i > i > - d i - / r m 
' ' c o m p a n h e i r o s " ) P e d r o P o m a r , do T r a h u t h o 
d f M a & s a a C o m i s s ã o E x e c u t i v H j apres^Mado ao plano 
a m p l i a d o d o C o m i t ê N a c i o n a l d o P. C. B.. em Janeiro 
d e 1 9 4 6 , "uao a § c é l u l a s e s responsáveis pela aplicai 
ç 2 o d a l i n h a d o P a r t í d O j p o r q u e s ã o e l a s r * s e n f a r r e g a d u s 
d e f a z e r o U a b a l h o d e m a s s a s " . C o n s i i t u e m , p o r t a n t t » , ( e 
o p r ó p r i o n o m e o d i z ) a s b a s e s d o Paríidu{ devaneio ( V > > u 
t r o l a r o t r a b a l h o d e m a s s a , f o r m a r ™ ^ » p . o s b a i r / o ^ n o s t m s 
" C o m i t ê s D e m o c r a t i c o f t " , empresas, csias ultioias tn. 

c a r r e g a d a s d o t r a b a l h o s i n d i c a l ) e n f i m , e m t o d o khuí** o r d r 
p o s s a m o r g a n i z á ^ i í À í j , 

Cabe a e s s a s u n i d a d e s ^ n u m a p a l a v r a , e i u - i i r t i í i r i > p r o -
p r í o P a r t i d o , d e m o d o q u e , s e g u n d o o i n e s í n o " f ã n u n - a d a 
e l a s c o n t r o l a r ã o a a t u a ç ã o d c c a d a u m j o t ^ n l u o s . f . n i s 
" N Ã O S E C O N C E B E C O M U N I S T A ? PENSANDO E A -
C I N D O D E M A N E I R A D I V F R S A r^NTliO OOS SINHI. 
C A T O S E D E M A I S O R G A N I Z A Ç Õ E S P E MASSA", 

P o r a i v ê q u a l q u e r o p e r á r i o , q u a l q u e r p e s ^ o o q u e a m e 
a s u a l i b e r d a d e c n â o a o s t e t ' c s e r " c a m e i r n M . d e t o i o u -
t r o a q u e p e n s e . n p t ) r s i > c o m o a c é l u l a c o i m m i K t a e u m a 
p r i s ã o , u m a m o r d a ç a m u i t o b e m b o t a d a , . , 

li também poUora capacuar-se üb wraniy e «li» «..a! ^ur. 
ela pode exercerj ro bairro, na o:icina; ondo quer que 
funcione, r.omo arma revolucionaria, d e r . g i i n ç a o e d v i s -
pioria^em, 

Quem da ordens i célula? A direção do Partido, no 
Município ou E&tado, E aos Comitês estadual? O Naei<u 

£ ao nacional ? Procure indagar cada um qual é a 
bunAeira do Partido Comunista do o niri r a 
bandeira da Rússia,,, 

— P r e s b i t e r o A s s i s t e n t e — m o n a . 
João d a M a t a P a i v a ; D i a e o . 

i o — P e , N o v e s O u r g e l ; S u l 
O i a c o n o — P e * E u g ê n i o S a l e s 
T R O N O — D i a c o n o M o n a » A) 
/ e s L a n d i m ; s u b ^ d i a c o n o — 
? e . B e n e d i t o B a s i l i o A l v e s ; M e : 

r e d e c e r i m o n i a » — C o n e g r 
í o s é A d e l i n o D a n t a s . A u x i l l a -

r e s d o t r o n o — S e m i n a r i s t a s , 
N o c o r o , f a r - s e * á ouvir o 

h a r m o n i o s o o r f e a o do Semina^ 
i o d e S â o P e d r o , t o c a n d o 

p a i a m a r d a I g r e j a a banda cíe 
m u s i c a d a F o r ç a P o l i c i a l do 
Estado. 

A I M P O N E N T E 
P R O C I S S Ã O 

A * 4 1 „ LĈJ iiir. 

Paia alimentar a produção do Brasil 
Importantes companhias mixtas 

rapanhias mixtas, com capitais dução e o problema dos trans-

americanos e brasileiros pa- I portes^ vindo para o Brasil gran* 

R I O , 20 — O sr. N e l s o n R o c k * 
f e l l e r concedeu e n t r e v i s t a á 
i m p r e n s a j d e c l a r a n d o q u e v ã o 
s e r f u n d a d a s i m p o r t a n t e s c o m * r a i n t e n s i f i c a r a n o s s a p r o * I d e s p a r t e s d e c e r c a i s . 

Brandiram punhos no pro-
prio recinto do Tribunal 

Revolta contra o» crimes de dois nazistas 

n JUI nyi (tok aoua 
ia C a t e d r a l » e m i m p o n e n t e p r o 
âssao, a i m a g e m d e * N . S . d a 

\ p r e s e n í a ç à o , q u e s e r á p r e r e * | 
J i d a d e e x t e n s o c o r t e j o ^ f o r m a - ! 
: 1 o p o r i o d a s a s a s s o c i a ç õ e s , i r . j 
nandiides e c o n f r a r i a s d a p a - 1 I 1 ' o q u i a , o b e d f e t f e u d o a s e g u i n ^ | 

i e o r d e m : b a n d a d ' e m u s i c a d o s j 
Escoteiro*; Escoteiros d e T e r r a j 
.i Mar; I n s t i t u t o P e , J o A o M a - j 
iia; Contraria d e S , J o s é ; C o n - | 

R O M A , 2 0 ( f t . ) — C e r c a d e 
c i n c o e n t a p e s s o a s b r a n d i r a m o s 
p u n h o s o n t e m j h o T r i b u n a l 
e n d e o c o r o n e N g e n e : t t l E d e r h a r 
M a c k e n z l e n , v i e e c o m a n d a n t e 
d a s f o r ç a s a l e m ã s n a I t a l i n e o 

t e n e n t e g e n e r a l K u r t M a e l t s e r , 
e x - g o v e r n a d o r m i i i t a r e * \ 

R o m a , e s t f i o s e n d o j u l g a d o * c o « 
m o c r i m i n o s o » d e g u e r r a , O s 
m a n i f e s t a n t e s , « m n u » m a i o i i a 
m u l h e r e s * n t r e o í q u a i s t r i n . 
i v e t r e * d o n m a s s a c r a d o » p e -
l o s a í o m & e s ^ p o r r u j a m o r t e 

V o n M a e k e n s i e n e M a e l U e r e s -
t ã o s e n d o j u l g a d o s , A n t e s «e 

entrarem no recinto do Tríbu-
nal todas as ,pessoas foram re-
vistadas^, tendo a policia recolhi-
do muitas tesouras das boi-

sas das mulheres, aíim de evi-
tar que a assistência tentas-
se fazer justiça por suas pró-
prias mãos, 

Assistência aos do~ 
e n t e » m e n t a i s v l l l v o i I I C i A 1 . 0 1 3 

f i irvii-m cu in. c. oas L-»orcs; cun» j 
f r a r l a c i u P e r p e t u o Socorro; P i a ! 
U m â o d » S . T c r o ^ i t í h a ; P i l h a s 
de Maria: Juventude Feminu 
- a Catfjlit^; P i s Unlfio de S . 
A n i o n i o ; A p o s t o l a d o d a O r a ç & o 
d í ^ C a t e d r a l e f i a c a d e l a d o h o s * 
p i t a i M ^ u e i C o u t o ; F e d e r a ç ã o 
M a r i a n a ; J u v e n t u d e M a s c u l i n a 
C a t ó l i c a ; H o m e n s d c - Át;ão - C a ^ 
t o l i c a ; O r < i c m T e r c e i r a F r a n -
( • i r - t - i i r . í i ; ( r m a » « d « ( l e d e S , J o ã o ; 
J r m a n d r < d e d o S e n h o r d o s P a s -
sos; ] r m : u i d r ; d e d o S S . S a c r a * 
m o n t o ; S e m i n á r i o ái S â o P e -

< Palio: Musicada 1 —" ) I j F o r ç a P o l i c i a l e p o v o e m g e r a l . 
I Apc?í percorrer a ü p r i n c i p a i s 
ruas dá cidade, o p r e s t i t o r e -
colhor-se-á sondo dada er̂ tâo a 
benção solene do S S . S a c r a m c n * 
to. 

FERIADO 
MKXlHPAr, 
K(n liofn^a^^ni a 12kcelia R^i 

I 
RegreKüOU) ontem^ par» a Ca^ 

pitai da Republicai o deputado 
Jose Varela> que vai retomar j 
suas atividades na Camara Fe. 
deraL j 

Ontem tivemos a satisfação 
dc receber seu abraço de des* 
pedidas. 

O deputado José Varela via. 
jou em avifio das Linhas Aere. 
as Brasileiras, em companhia 
de sua filha Irma Maria Va. 
rela. 

R I O , 1 9 — N o g a b i n e t e d o 
M i n i s t r o d a E d u c a ç ã o r e a l i z o u - -
s e a a s s i n a t u r a d o a c o r d o e n * 
t r e a U n i ã o e o s E s t a d o s d o 
R i o G r a n d e d o N o r t e , A l a g o a s 
e P a r a n á , p a r a a i n t e n s i f i c a -
r» j-1\ rfo accíçtí>nfí a nsi nn isf ri «"'w 
„--... , - - , r - ^ ^ ,. ^ .. . P o r e s s e s a c o r d o s o g o v e r n o 

f e d e r a l c o m p r o m e t e - s e n c o n , 
c < ? d c r a u ^ i l j o i i n a n c c i r o p a r a 
a c o n s t r u ç ã o t e h o s p i t a i s t i -
p o . c o l o n i a w p a r a d o e n t e s m e n » 
l a i n e t a m b é m a a s & i s t G n r i D t é c -
n i c a n e c e & s a r i t t i 

Serão assinados idênticos a-
cordos com outros Estados. 

O S e r v i ç o N a c i o n a l d e D o _ 
c n ç a s M e n t a i s j á o r g a n i z o u 
p r o j e t o s d e h o s p i t a i s a s e ^ 
r e m c o n s t r u í d o s o u r e f o r m a d o s 
AH r; í 'í ^ " ^̂  -

u . . i | , . . . i m v l ' I v t - n i v V i HkJ U l i t l U » d e t a l h e s d o p b r i o d e a ç ã o q u e 
vai a g o r a s * > r p o s t o e m p r a -
t i c a . 

. O s g o v e r n o s d o s E s t a m o s q U c 
a c a b a m d e a s s i n a r a c o r d o s r e , 
r e b e r ã o u m m i l h ã o d o c r u z e i r o s 
c a d a u m . 

Navio espanhol abandonado 
Teria havido motim a bordo 

do "Lu iza " 

Trabalhos gráficos 

LISBOA, 20 — (R.) — Con- . 
tinuou sem solução o misté-
rio do navio espanhol "Lui-
2a", encontrado abandonado pe-
la sua tripulação ao largo da 
çosta portugueza, ante-ontem, 
e hoje trazido para Lisboa,' 
Quando o navio foi avistado 

As nossas oficinas estio apt» 
relhedas para executar com rá-
pido* e perfeição qualquer 
vlçoa couoem&tei á arta. [bordo. Noticia nâo Mrttir»rKKUt 

emitia &in;u:: de MnioànV 

dizem que f<u encontrada a 
bordo grande quantidade ríe ar-
mas inclusive metralhadora 
escondida sob o carregamento 
de sal. Segundo a tripulação 
da embarcação portuguesa que 
abordou o navio e pela desor-
dem reinante a bordo tinhrj bn .̂ 
vido luta. 

EITUÍfl PREJUD CfiDfl Mfl LONB m NU 
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QUARTA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — An, 
tonio Conselheiro com 5,000 
homens, invade a Baia, 1896 

PENSAMENTO DO DIA -
O Pensamento da morte 
deve ser té* í i vêl j>iuã 
quem vive ng pecado* 
PE. J. GROU 
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PUBLICAÇÕES — Anúncios 
— Avulsos — Carimbos, etc* 

Tabela na gerencia» 
REPRESENTANTE 

A. S. LARA 
NO RIO: Rua Senador Dantas» 
40—5 andar — Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de 
Raul Casamayor — Rua Feli-
pe de Oliveira, 21 — 8.° andar 

— Fone: 29-873 

Conselho cie Saúde 
NERVOSISMO E DIVER-

SÕES — A vida urbana, ruido-
sa, atormentada por mil solicita-
ções absorventes, via de regra 
deixa o homem cm estado de 
aupercxcitnçao permanente, de-
terminando irritabilidads» nervo-
sismo e impaciência, A prátl. 
ca de um exercício íieico agra» 
tíavel e higiênico como, por e-
emplo, a natação» t>m nosso cli-
ma eonstitue recurso muito mais 
uíil do que quanto reme-
dio com fama de curar nçuras 
tênicos, 5NES. 

N e v e s G u r q o i ^ Casa Bancaria 
(No inlvirstrlo dc tua ardmaclo laeiriottl) 

Fêrnanáo 61 OLIVEIRA 

Todo mundo em Natal conhece o Pc. Gurgel. 
Em cada rua ele tem uma dus&ia de famílias 

amigas que de algum modo já receberam a prova 
de quanto é grande o seu coração. 

A * c r i a n ç a s o e s t i x n a m corroo a ü*n i r t r ^ n 

Por oncíe passa , fica rodeado de maosinhas es 
tendidas, suplicando-lhe a benção, E ele vai espa-
lhando a sua palavra amiga e quantos o saúdam 
com respeito e amizade. 

x x x 

E* p o b r e , N u n c a p o s s u i u n a d a . 
M a s c o m o p o u c o q u e t e m s o c o r r e i n ú m e r o s 

n e c e s s i t a d o s , 
F e . G u r g e l n ã o p o d e v e r o s o f r i m e n t o d o 

p r o x i m o . . H a d e a r r a n j a r a s i t u a ç ã o . . . F a z f a v o r 

a t o d o m u n d o , s e r v e a a m i g o s e a d e s c o n h e c i d o s . 
X X X 

Sobretudo, é um modelo de sacerdote. 
A m i g o d e s e u s c o l e g a s a p o n t o d e s a c r i f i c a r -

s e p o r e l e s . >, 
I l u s t r a d o e v i r t u o s o , 
O t f a d i a o s n o s s o s j o r n a i s e s t ã o a d a r p r o -

v a s d o v a l o r d e s u a p e n a , 
E ' s i m p l e s c o m o n i n g u é m . 
M a s a t r á s d e s t a m o d é s t i a , o c u l t a - s e u m a 

r o b u s t a i n t e l i g ê n c i a , 
x x x 

H o j e * f a z q u a t r o a n o s q u e s e o r d e n o u s a c e r -
d o t e 

NÓSj o s s e U s a m i g o s l h e e n v i a m o s e s n o s s a s 
f e l i c i t a ç õ e s d e a m i z a d e . E j u n t a m o s ó s u a e m o ç ã o 
a s n o s s a s a l e g r i a s m u i s i n c e r a s . 

Natal* 35 de Novembro — 1946, 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas 

— eleições 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata, 216 — Fone 1386 j 

ílemuneracão aos densos e 
PORTO ALEGRE^ 18 — A larios correspondentes aos do-

l . a Junta de Conciliação e JuL mingos e feriados, 
gamento da Justiça Trabalhista A decisão ordena o paga 
deste Estedo acaba de ditar, pela mento a partir da data da pro 
l . a vez no Brasil, uma decisão mulgação da nova Carta Mag 
baseada nos direitos Assegura- 4 na„ entrando por tanto, en 
dgs peJa nova Constituição,, Tra* 
ta-se dum processo movido con-
tra o Sindicato do Oficiais Mar-
ceneiros e Trabalhadores de In-
dustria de Móveis de Madeira 
:jue pleiteou pagamento de aa* 

vigor imediatamente. Está as-
sim aberto caminho em tod 
o pais para aplicação do pre-
ceito constitucional, que ga-
ixntç aos trabalhadores remu-, 
neração rm dominga* e íeria. 
dos. 

i lã l l 

hram k M 
MÊS DE NOVEMBRO 

20 Farmacia Monte 
21 FSHTÍÍ?!!? Natal 
22 Farmacia Confiança 
23 Farmacia Queiroz 
SM Farmacia Guilherme, 
2á Farmacia Maifc, 
26 Farmacia Monteiro 
27 Farmacia Santa Cruz 
28 Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
30 Farmacia Confiança 

BA1KRO DO AJuECRm 
Farmacia Navarro —• 1 — $ — 

B — 13 — 17 — 21 — 25 — 
Farmacia Dos Pobrea - 2 — 6 

^ 1 0 - 1 4 — 18 — 22 — 26 — 30. 
Farmácia Dutra — 3 — 7 

111 — 15 — 18 — 23 - 27. 
Farmacia Coelho — 4 — 8 — 

12 — 16 — 20 — 24 — 28. 

C A M L b r a n c o s ?|Wt.0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório; Ediíicio Bila — SaU 
107 — andar —Fone; i 1608-
Reaidencia Florlano Peixoto, 50 • 

— Fone: 1434 — 
DR. TRAVASSOS 

SÀRLNHü 
CIRÚRGICA GERAL 

Consuitorio; Praçk August* 
SEVERO, 91 

IReaidencia — Rua Manoel 
Dantaa, 477 — Fone: 1414 

/ l rv 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas est&o «pa* 

rolhadas para executa* rom ra-
pidez a perfeição quaisquer aar* 
viço» conraraetUM á aiiti 

SINAL DE VELHICE I 
A Loçáo Brilhutt fax voa. 

.ar i côr natural primitiva 
(castanha, loura, doirada ou 
negra) cm pouco tampo, Nfio 
h tintura. Nío mancha a nár 
íuja. O aau uao é limpo, Udl 
á agradav»L 

A Loção Brilhante tztin» 
tfua aa caspas, o prurido» * 
soboréa a todae aa afécçôaa 
paraaiiane» «u 
como combata a calvida» ra-
vitalitando aa raixaa capilarac 
Foi aprovada pelo Dapartamen* 
to Nacional da Saúda Publica. 

Norte 
Depositos 

Riograndense S A 
Descontos 

PAGINA DO TRABALHADOR 
"TRABALHADORES DO MVNDO, 

UNI-VOS m JES1JS, CKIHTO !' 

F A L T A A O S E R V I Ç O 
Em todos os países do mundo um dos mais serio: | JURISPRUDÊNCIA 
mas com que se deparam as intfustrias è 0 pro* 1 — Transferencia d(i p r o b l e m a s 

jlexna da falta de operário ao serviço, o chamado absen 
eismo. Uma vez por semana, duas vezes por mêss k 

o homem ou a mulher £>em comparecer. 
Aparentemente, não é nada . Mas se muitípliquerr 

as fa l tai de cada um no ano e se verá que foram milhei 
ros, por veses, de horas de trabalho peidid^as, com di 
.ninuiç&o da produção nacional, 

Q a a i s s ã o a s c a u s a s d a f a l t a d o o p e r á r i o a^ 
, r a b a l h o ? A m a i o r d e l a s n ã o é a v a d i a g e m j v e r i f i c o u u n 
n q u e r i t o n o r t e a m e r i c a n o , p o r é m a s d o e n ç a s e m p r i 

. n e i r o p l a n o 3 e m s e g u n d o J u g a r a s a c i d e n t e s e n o t e r 
^ e i r o a í a l t a v o l u n t á r i a , 

No bras i l deve ser a mesma coisa, embora muit: 
^ente falte de proposito, sobretudo quando ha uma me 
.nora de salario, argumentando que esta ganhandjo igua. 
JO de antes, com menos dias. Mas esquecem esses traba-
naderes que o custo de vida subiu e que o maior salário 

aeve permit i r a formação de uma economia, para os dias 
m c e r t o s « 

u B o l e t i m d o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o e n u m e r a t o -
d a s a s p r o v i d e n c i a s q u e d e v e m s e r t o m a d a s p a r a e v i t a . 
à m a l u o a o s e n t e i s m o : 

1) exame medico antes da aceitação do operark 
A coiocando o trabalhador em determinado trabalho 
guando ele estiver tísica e menta lmente indicacío; 

ü ) d i a g n o s t i c o e t r a t a m e n t o d a s m e n o r e s i n d i s -
p o s i ç õ e s ; 

a f a s t a r o o p e r á r i o d o t r a b a l h o e n q u a n t o e s t i -
/ t r d o e n t e , m a x i m ó e n í e r m i d a d e é c o n t a g i a n t e ; 

4) garantir o periiodo de convalevscença para 
,-vitar as ocorrências ; 

5) controlar as ausências sem wativo ju.slificíido; 
ti) agir educativam«ute nos casos de iibaçáo 

akoolic& ; 
1) atender aos desajustament-os de certos traba-

Jíadores para determinadas tarefas f 
tí) d.4niiecer as diücuiciades aomesticas do traba-

.iiador* as vezes corrigiveis ou atenuaveis ; 
y) controlar as condições higiênicas dos locais 

Je t rabalho e alimentação, no que çuz respeito á iiumi-
aereaçãO; ruídos, horas üe reteições^ perioaVâ aV 

e cuidados higiênicos, principalmente para 
mumer , no ^eu periodp< mensal j 

10) severo programa de prevenção de acidentes 
e de t ratamento imecuato dos mesmos, quando verifica-
aos, para reduzir ao mínimo as suas complicações. 
Cormssoes de segurança, reunindo-se regularmente! car-
tazes, q c u í o s , aventais, etç4 

1*) inieressar rnonetariamente os trabalhadores 
que menor numern de íaHas derem durante a quinzena ; 

Vá) de;specftr o«s .sistematicamente retardatarios 
e faltosos 

empregado — Ao empro^-
í o r é vedado transferir" o 
empregado sem a mui-
^ncia, podendo esto consi-
j e ra r rescindido o contra^ 
ío de trabalho. (Ac. dn C ^ 
,nara de Justiça do 
ího, D . de Justiça dt H:— 
1 — 4 6 . ) 

empregado — Casos. Pur!(-
rá O e m p r e g a ^ transferir 
„ empregado par;* Waiida* 
de diversa daquela osii-be-
iecirfa no contrato de tra-
balho, em caso de necessi-
dade, desde quç efetue o 
pagamento de vinte por 
ientg suplementar ao saJa= 
rio até então percebido pelo 
tmpregadg. Diário da Juk-
•iça, — 1 — 4tí — Ac. ria 

Junta do Distrito F l o -
ral , 

3 — Trabalho tfoumw — 
Vigias Não têm Hirr-iií? 
aos 20 'y1 sobrc o salarui 
noturno, is vigias q ,io ir.\-
Dalham em rodízio. íA<: do 
CRT, da Região, D Jus 
tiça, 12 ~ 1 —' 46.) 
4.—Carteira PmJisftionaL -
Valor probante — Q vüior 
pmbante da car te ia 
lissional é pi ris frnif-ír,» , 
admitindo prova em oon-
irario, feita por docimi^nio 
ou certidão autentica, vo« 
vestidas cfas formalidades 
legais, com força baslnntc 
para ilidir os assentamen-
tos na mesma inserios. 
(Ac, do CRT da 1./' R., D. 
j , 24 — 1 — 46) * 

^M^^^WJTtW • Iinli • ^iPiJti^a—IKai"""11 1 

S RS. S A P A T E I R O S 
Medeiros & òüUrixUio, m«nt«m «iande « variado a u m e n t o ot 

vuqueitiò9 vwuww, etc. aveia?, oeutotí pari» 
e os urligoB üu rtmio» 

^uaiciu u Armu^em aos Couroit tomem conJiecim^nto 
út preços. Kua ft-enuteate ^uai^auitt^ <22 

C I N E M A S 

U k - m filiie 

fei 
A Emp-V?? "REX" ini-

(?Íat'Hs hoift a rxlbiç-<íi 
filme 4*Gilda,\ que foi cojw-
íloriido pela <vfcnsura r>»Û iui" 
como ÚAproprio irr-ivvr-; 

censura cato) ií\'t Ml̂K-
JL DiCIAL, 

A proposto 1'iii'í', V-

ioiiação administrativa aa Rússia 

Dr. Creso Bezerro 
Chefe cio ttervigo a« cUiac* 

médica da Polidinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica eeptçialiiada do 

Aparelho Digestiva 
Consultório: — Hio Branco, 
fl» — .10 — 15 à* 17 

Heaidencia — Rua Mipibú. S2i 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCÍUTORIO : DUQUÍ D* 
CAXIAS» 106 - SALA 9 

t o m 1870 

MOSCOU, ld~( lU - O dia. 
rio "Izvestia' 'f wgêo oí^uial 
^ovieticOj apçia noje psra uma 
aiaior i^àuçao de números ut; 
^uncionario na administração 
provincial 

"O ministério de Controle do 
jatado — çscreve o jornal — 
descobriu inúmeros casos de in-
daçao rn% varia» repartições 

da àdmirúsíraçuo e departónje;:-
tos econoniicos. Muitas or^atü-
za^oes econômicas estúo se 
esquecendo üç que elevem eco-

j nomizar o dinnciro ao i^staao, 
j c m n a o todas especjtí^ Ue cte-
p^rtament^ e repartições que 

; não produzem lucro algum e 
i realuam um traualho desne-
i çoss«irio", 

Romance grátis 
Kemeta nome e endereço de dez 
pessoas suas conhecidas e lhe re-
meteremos um lindo romance. Rua 

jl Silveira Campos, 157— São Paulo. 

MU 

mos trunsrrovvij u m.-MXM. «h-
chóí? ij« UI»» i)) MM<) rin •Llr'(J 

A. OPJJusíí, p îv nMK. <U 
São Pcíu!ií. 

Ei-Joít : 
''Ut̂ i liliii^ qu».! icvij ^ 

ção Mé# mor̂ i-íí 
mas efinuMiti.rios «iirw-n» 
espei-iH^ nfto pr«">pi i«<»nenti.--
bro o íilrie ron-M? alof 
m^a sobre o i11nívu\D v t : 

hiçWH r.wnl vonnvtn Sm, 
forque damos como 
que o publico rraiwí-ntc 
1 ir o não irá ..prestar 1 "" 
cur^o pesfi^í'' P uronun, s - r. 
/r.vor de rlfco ínu i^m.-^^ ^ r -
donave'. 

O filme noderiu ** ^"'-í»1^ 
a historia dc um am^r mi^i* 
íí neste ponto concord«ri« o 
dolesccnte ;-omantic:i e 
tro» romnnticof? não 

(Curte!üc na .V1 W,) 
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A OHIifcM QuarU-Mm, 10 <W Movtném A* iftM 

Ginásio 7 Setembro 
Kxnimvs dr ndmissüo ao «urso gínasial ( l . i l 

I |)(>< ÍI) . ínsrrn;i'n.s aburtas até O dia 30 d» eor-
rcntiv I»1 !'• >>miu-íx-s Secretaria cio Ginusiu —. 
Jhi.t Scritlú, 419 — Tvl. 1517. 

8 f 

í> 
& 

0 desprestigia do A N O N I M A T O 
/At>P.S MANCISGQ DAS CHÃO AS NtfVíS OÜRGSL 

irmão*; protestante Podemos até visitar um irmão 
. r / por r*ntra nos unviam separado e em nada lhe aborre» 
.-I-I-P, bilhão* indiretas, qua- ' rer, Façam o mesmo cnnos-

r t|,T);tHiíí!ii«»?íl(j o odio co — b) D?ix*»m o Anonimato, 
t*,ns vot?un. — Jo^tí razão, Não dá resultado, porque irri» 

-qnp ;iíin:d de rontas ní*o tü p predUpòi OU melhor in-
ronlu trm c no* julgam dispói cada vez mais nossos 

. * n, ülh:;;- >:H:lir\ c) F/ preciso «ao 
Pl-!m íaUí de eUu cer que somos irmãos Iodos 
i/ ,i;(r.U->H e escrevermos con nós e o que precisamos é viver 
i;,n:ni)(n!i- cvntrn cK-k. i.ob o tun pia ç cuidar cada um da 
f .-!«; to, íios vo^ felicidude que tanto prorura* 
titi»i'<M>i m» >hjk conl Wí-M&em ' mos, A hostilidade absoluta ciu 
• i.-v' ri;nn mííkt que só escre- venona a vida g c r ^ t u # har* 
w inns assinando nossos traba- monja. 'espiritual, que deve 
D-.:»,} nu.'K-.no lirr* não jntíur «o* existir entre os que têm fé-
;».•.• ti1- 1 •spíMi^ibiHíhu Que nAo espalhemos mentmu. 

mií;ik<> ^ tnp;^ p^uuo agra- uns contra os outros, mas sai-
$ cí^vK Apri-íK«.'moí? n lhur^ bamon ser sinçcrgK respeitan* 

^ iit;«>ríimai.o é nina pr«£& do Imra poctor sermos respei-
s.u i:,l v qiu* O tíeu ^spr i^ tU tucíofc, Embora inimigos de 
?;ío U)t'>rnuyn\ umu fcorleriwdtí e doutrina, podemos * ser excelen* 
ü v e r g o ! u m a tes amigos no campo social, 

iiwn mais úí'uv<j do que o protegendo-%no9 mutuamente, 
Í:I-.}»SÍ». Por is«o, temo* não SE negando ao auxilio, quan 

t:anvu:<:i"m ríĉ  jamalfi termos p ^ do algu«m precisa do nosso 
socorro, pprdoando as fraque* uitm tjoni r.ises proceSSOÈí dç 

i.iiLar ".«outros. enviando»»lhei 
itiç^sagons com nomss troç?a 
cios DU inventudf^. para íuglr 

Cooperativa Central da Credito Horta Riograndense Ltda. •í 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de 
* 

Séde P r o p r i a - R u a Dr. Barata, 

Natal) 
208 «> •t 

N A T A L * : — 

j 
V 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 2 0 anos, é o cofre mais seguro | 

Não guarde dinheiro um casa. 
Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

AtJRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A D R . B A R A T A , 2 0 8 

9 á s 10,30—13,30 á s 15 

0 SANGUE É A VIDA 

l â f g â - m d a i • 

Deixa-me grilar! 

ias e olhando com os olhos da 
:e e da caridade todos quanto 
encontrarmos nos nossos cami-

çtu Ur/- da v^sponsB.bíHdndç. —* nhos o quç? nao pensaram como 
Qi-i^u rms qus tOllUibulimwH ÍO* 

«çu nome z que dos, ps.ra a gloria de Deus e 
o i.jqníin-rm a notü cIÍHtinc cresceremos díatttç da humani-

iiv:i i\íí noJiKO ra^attír, como Hpifj colaboradores 
<icosiv.rnf»n:t««nofi n falar ay ciâ »- do patrimônio da realeza espi-
vjàü i-- o ahonhi)ftt34 ritual, que torna superior e i-
miiiiMs vo/.;rtír.hfJCcndo El ÍPk mort?.] to^o O Viom^m que vem 
\i<t c ljo^tia^vm de ecrio* namU a este mundo. Seja a caridade 

ŵ p t?ão nenKiim como nóa? o nosso cartão de visitai», com c 
-ri'-lî nioíj bi.maiguru tima qual no^ apresentaremos un 

(i -n îi.íT.i tí t^moí be® dia, na ^nir^da tíernamente íes-
mj intatidí^ d>:.síi}.nndo pela» tiva Céu» 

da cidade, lá adianta -
íoíi-.n-hios aquo.l^ pt>nilj çm 
qmh; ronfiavamnsj como 
s{-.mio estandarte de í>tnce* 
ridiuio (• ccíuilibrío» A ninguém 
dissimo;-: que somente t\o ciato» 
J;cis!))í> t'íu-<»ntrajT)o$í virtudes, 
Fíoí.'0i»lu'com.o-laü brilhando uomo 
} ; ( • . u n sol da verdade, em j 
»nsif)s cr̂ dóH» mas não pcid^-

fn̂ -or diüso mo d vos para 
prpgftÇvO»» Qlldndo UHl 

rm serena polemica com 
Mm iiiinistro 
i (»utra fazian .̂m justlqa 
'* í't̂  fiU^Udados e át> OMtras fi-
í:-;-;' =íí-}v.rad;ig do eafolieis^ 

mMü ĉ n̂heciHmoM í> tuimira* 
'.-n^s. PTMbora qu^, rom \X\*« Combate a tosse, a bror 
ti nM p̂br-sscinofi ^eropre a ] 4 n v 
posty 

idrraooes que nos p l u i t e 0 8 resínaUQS. U Aa 
Pn/ is?i:> que sen. 5 rope São Jo&Q é eficaz a i . r i r a nf.o 1 t r a t a m e n t o d a s i n f e c ç o e s gr 

f;vr mar>ter n sc-retiIdade v a pie- í , , , A , • j . , pais e cfaa vias respirato 
'itíiern pr;r r:oito um dns as»JriaS. O Xarope SSo JO&« 

i>ék)> íi^ conicn- igo^ 0 catarro e faz expec 
^ - traeos delindcdns A* de. j t o m r f a c i l m e n t e . 

u-t í̂ a visão tfa* coteu* r̂ s-* ? . , , .. ; 
11-, }:t;lf> modo de consi* 

PUBQUB O SANGUE DE VRB&mmvui u iüèíxuivIaov^ 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO i SIFILIS / 
i 

AGKADAVEL COMO UM LBCOE . 
Tome o popular depurativo compor ( 
dt HJEKMOmnL, SAMAMBA1A 
NOGUEIRA. PÍUDÜLPEKDIZ-
SAPARHILHA « outras nUnt»* mf>, 
dicinais dt alto valor depurativo 
Aprovado pelo D.N.S.P. como me* 
dicação auxiliar no tratamento da Si-
ftlis e n^wrnntiRmo dft rpeRmn orifi&n. 

A O S M O Ç O S 
OjD ES ANIMO 

O desanimo ê a ineonciencia 
de uma força, 

ie uma inteligência, 
A inteligência é fogo» 
A vontade é força. 
E a força de uma vontade^ oo-

mo a pólvora cativa de um obus 

nt' r;t i 

r. 

loào Medeiros Fitou 
ADVOGADO 

Escritório e Residencia A^ 
Rodrigues Alves 646 Tirol 

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado, i tarde, tu 
séde da Ordem dos Advogado* 
— Rua da Conceição 577 

Fone 1124 

BICICLETAS 
K' brm verdade tudo p a r a mr)ças e senhoras recebeu 

nwc. v(\f> pendam ooi^o 

>|r grande equili-
fjilí' rrurrior d̂ senH-Oar d̂W 
; dV̂ ev judíeloso 

A1 ion.sn DAUOET: "O mun-
••» iu!>i;i its possoas e as coi-

poUî  aparências dissimu-
c twlo imriffjnH nunca o 

fr 0 pnçtrí latino 
Ví-vyilin aconselhai: "Não 
l,rt-ins demais n*íg cores das 
''ois;^" 
t o *»» rk •».,,. 

tentar aniquilar-te o coração, 
não cheias estar tudo perdido, 

E\ antes de tudo, o desencon. B 0 apocaiipti-
:ro entre energias latentas de 0 0 ^alaquias fazendo nascer 
uma vontade e o fogo abrazador d e o s s a d a s h u f * n a s a C a r n e

u
v i " 

vaf compreenderás que o no^ 
mem tem o poder de sobrepu-
jar á própria morte. 

Lembra*te que so Deus tem 
o podsr de aniquilar o homem! 

A x j Nada mais te resta, nesta permanece inerte, eçtagnada e * " • " » 
morta, se o fogo detonador da s , - . 

, r ! . - r. - 4 | Tantas esperanças despeitai mteljgcncja nao fjzer ciente aol * ' , 
* j* I Dor uma saúde precária* E se aomem que força» que poder, I * , , 

.7 ^ t j ter qu« arcar com fardo tao ^ue vida, palpita no intimo de ^ , , _ 
seu grande coração, Eis por-
que meu caro jovem o desani-
mo é a inconcieneia de uma 
torça» . 

IHI- > I >. I W > ü UtUJ rr . .. .. .v A ̂  Aüt.nln 1 i uncionj MV< i^i. . »,.«-
P(,r iul«nrmoa quase tudo R u a Presidente Quaresma^ 42ò 
qim parece, ŝ m q\)crer ' Alecrim 
darmos ho trabalho de ve^ * 

VÍMCM)' como realmente se p:\x-
^ coisa! Por isso, queremos 
MrmK,.]híir muito RÍnccramentc 
iio» tmssos irr>-iáos separados: 

quiTk nu)?- ni;i 

UKMOL — o oleo p«r/u-
tnfldo contem o 
menío fltiuo do ovo tqnifi* 
catus doj cabelos; /txa « dd 
— fiHfJit péTifpítdn A' 
fipndo tndn parti 

•>'" 1 n* 1 1 " " ' 1 

E quando este anjo cie morte, 
0 desanimo, nos hat<? á porta 
do coração, sentimo-nos covar-
des, não porque nos falte 0 fo* 
go na lareira de nossa alma, 
mas, ê que ha fagulhas que 
dormitam no interior das ro* 
chas, Compete^nos arrebenta* 
ias, se p i í u i , Cv>iú v ^ao^ 
prio gelo encrustado nag neí^ 
tes de envernias. As lavas Cos-* 
rumam gviardar, por séculos^ 
no seu inierior, o calor das pri-
meiras erupções» 

E mesmoí meu filho, que tô 
pareça o coração estalar^ por 
resequido, convém lembrar a 
visão profética de Moyzes, fc. 
1 indo a pedra, no meio do de-
serto, para que dela jorras-
se agua afim de desedentar os 
filhos de Israeh 

Existem pedras, que, guar. 
dando oa vestígios dos primei-
toü cataclismos, tracem, dentro 
puríssima, relembrando oi djaa 
de agitnçuo e tempestades. 

Sei que o desanimo se afU 
gura a morte. E também sei 
ser mui dificil lutar contra 
o desanimo. Todavia, meu fU 
)hn, Inda me>m\o que a morte 
com o ÜCU sopro cauüúcante i 

pesado, ainda em plena rnocida 
de, TaJveA, meu filho, o pào 
cotidiano de tua exiatencis 

| iam os sofrimentos físicos de* 
1 uma saúde vacilíante, Realiza 
cada dia toda a extenção de teu 
ideal porque não tens direito 

1 de esperar pelo dia dc amanhã 
| Sim, eu compreendo o quan-

to sofres por não podem rea-
! lisar com toda into&idade as 
mais belas aspir^oes de tua 
juventude, 

Não, não desanimes, ainda 
pos&ues multo; o suficiente para 
çhegures ás culmmancias dc 
tuas aspirações Aprende com 
Medéa que se tudo perdes-, 
te, tudo inda te resta, porque 4 
meu filhe ttt ainda vivesl! 

ARGOS 

C r . $ 1 3 8 , 0 0 
L-im norte de casimira 
moderna em padrona-
gens exclusivas. Temos 
o maior aortimenlo de 
linhoR nacionais e es-
Icqi g?iroA. Gran-
de sortímenio de 
(ropirain e ctiú* 

Enviamos amostrai 
por vio*dór«a « a 
wircadoria 
^«•mbolso poftfral, 

o R E I D A S C A S I M I R A S 
Cata tm 1936 - Copitol: Cr. $ S.OOC.OOO.OQ 
; 0 M A I O R ESTÓQUE D A P R A Ç A DE S . P A U L O ) 

JOSÉ M. AGUSE.AR 
M A T R I Z : R u a S e n a d o r P a u l o E g í d i o , 2 5 
FILIAL: Av. R a n g e l P e s t a n a , 2114 — S ã o P a u l a 

àCEITAMOS REPRESEWfflHTES laOScOS PflUI R CfiPMSL t IBKftmH 
P uapî pi n"i *r~ ' ' "" '""- ' 
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DR, M A N O E L V I T O R I N O 
E & P E C I A L I S T A 

Técniceâ essenciais ao diagnostico e terapêutica das dotnvaa 
do sistema uriaárío* Tratamento especializado das doença 
do sistema genital masculino (ve^iculite» gor\ococicu^4 
etc» e suas complicações; corrimentos recidivantea, proa^ 
tatites, verumontanites, urmas puruientas, rcum^immo, 
<üâviriii£aç&ot neurastenia, etc.) — Doenças das senhora* 

OPERAÇÕES 
Consultorio: CeL Bonifácio. 228 — Fone. 102» — Ritafr» 

S A N G Ü E N O L 

C H S 5 0 0 * 0 0 6 q u e n t 0 

lhe custa uma dentadura etr 
'Taiadon1*, 

RUA VAZ GONDIM. 1** 

Contem 4 elementos tônicas: Fos* 
}t Ai&tiúlula e 
de Sódio, etc. 

íuivi Càiiao, Aaavuíüla e Vaiiadato 

OS PALÍDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÂF-3 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM Ü 

M A K j P A P A F F D I N A C ; 
' U n . ^ , • » í 

E C 2 E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S, 
F R I £ I R A S, 
E S P I N H A I , E T ' 

V 

íl 
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OS HOMENS ESTÃO AGORA PERDENDO 0 
SENSO DA R E S P O N S A B I L I D A D E " 

Advertencia de S. Santidade Pio XII 
CASTEL GANDOLFO, 4 

—O Papa Pio XII, numa 
Croçfio exclusivamente religiosa 
dirigida aos participantes do 
Congresso Eucarlstico de Bas» 
t*n / I aclarou* 44 Possível rmentcí 
o maior pecado do mundo con-
temporâneo reside em que os 
homons começaram a perder o 
senso do pecado0. 

"Veneraveis irmfios do episco* 
pado, filhos amados do clero 
secular e regular, nosso» muito 
amados membros do laicismo, 
todos participantes do Corpo de 
Cristo, que admira haverdes 
respondido com tão leal e sa* 
grado entusiasmo ao convite do 
grande e zeloso arcebispo de 
Boston, e que de seções ampla-
mente espalhadas das três A* 
mericas tenham afluido consi-
deráveis massas para este Con-
gresso Nacional, quando o corpo 
do qual sois membro foi amea-
çado? O Corpo de Cristo, que 
é a nossa Igreja está ameaçada 
não somente por potências hos~ 
tis do exterior, mas também poi 
forças de fraquesas e do pro^ 

de desvitalizaçáo que 
vem se processando, não apenas 
em algumas partes da Igreja — 
e isto o dizemos com pesar em 
nossos corações — e principal-
mente devido á ignorancia ou 
fcirtda a um muito superficial 
Donhecimento das verdades re-
ligiosas ensinadas pelo amado 
Redentor de todos", 

4,0h! estamos perfeitamen-
te conscientes dos magnifico* 
resultados que estão sendo con. 
seguiáos nas missões católica? 
entre os infeis, em todo o mun. 
dof oU sejam três milhões d< 
almas recebendo as instruçõe? 

í f t ftiiac4 *v>i 1 K a n t t i 

gressando ao seio da Igreja a-
hualmente. E a instrução dos 
néoconvertidos não cesssa com o 
batismo pois o grande fevor da-
queles que encontraram um te^ 
souro insuepeitado, ansiosos de 
aprofundar o conhecimsnío d; 
verdade eterna, e assistido POÍ 
missionários, padres, frades c 
jfreirast assistidos pelos seus ca* 
teeitas laicos. Não obstante, o 
vosso congresso despertou in-
teressa principalmente naquef 
les que amam nos paises ond< 
ô verdadeira fé floresceu po* 
frnuitas gerações, naqueles tam. 
bem que foram nascidos de paií 
tatolicos. E tudo isto temos en-
frente quando dizemos que o vi-
gor da Igreja e seu crescimentc 
estão justamente ameaçados pe-, 
la falência em captar devida* V 
mente a verdade da fe que pro-
fessam". 

"Depois da ultima ceia, ape. 
nas uma ou duas horas antes d; 
agonia cruciante de Gethsema-
he cercado pelos seus discípulo; 
que para ele apelavam com c 
mais iftíensa afeição de seus co-
rações Jesus levantando os seus 
olhos oara o céu disse: "Pai é 
chegada a hora, Glorificai o 
Vosso filho, para que o vosso 
filho possa glorificar-vos e para 
que todos aqueles a quem o 
deste possam ter a vida eterna. 
Esta é a vida eterna; e que etee 
(possam conhecer-vos, o único 
Deus verdadeiro e aquele a que 
tendes enviados, Jesus Cristo". 

"Eis o que importa: conhe-

Os homens se congregracn paru 
aprovar leis para um povot ou 
ainda com a louvável tarefa do( 
erguerem os seus companheiros 
da miséria e do desespero, ori. 
undo da injustiça» mas delibera.' 
damente excluem o conhecimen I 
to do supremo doador da lei do t 
soberano universal, Todavia u- j 
nico Deus verdadeiro não é me-' 
nos real para ninguém, Mas 
se Ele deu ao homem a capaci-
dade espiritual de deliberar e 
de agir pela sua vontade, cer» 
Lãmêiite que poderá conta de 
seus pensamentos e de sua con-
duta. São Paulo tornou esse 
ponto perfeitamente claro quan-
do, em sua Epístola aos Roma-
nos, escreveu: "Seremos sub-
metidos ao julgamento de Deus* 

Cudu um de nós terá de pres-
tar contes por si mesmo, diante 
de Deus". 

"E "ãn será pbss negaçòo ou 
negligencia de Deus, Criador e 
Supremo Juiz do homem, a fon-
le de todo o crescente mal que 
abate as pessoas de mente 
austera, hoje, a semeia tantos 
obstáculos no caminho da vida 
humana, com tantos lares der-
ruidos?'\ 

Em oytro trecho de sua ora-
ção, Sua Santidade exortou: 
"A instrução é ertfão necessária 
e indispensável, não somente 
para as crianças, nas escolas 
dominicais, e para a juventude, 
nas escolas superiores, mas tam-
bém deveria tei um lugar de 
honra no "çurriculum" univer-

sitário. Milhões de vóh bem 
o sabei*;, jamais entrarum numH 
tscola superior ou universidade 
mas, apesar disso, dentre vós 
áai um numero considerável de 
lideres em importantes esfe-
ras da vida npoinnal d*1 voa-
BO pais Deverão eles se lan-
çar ás suas tarefas com o 
mais estrito conhecimento de 
seu Redentor e de sua Mãe, a 
Igieja? Que vasta colheita está 
para vós aberta, para os vos* 
sos zelosos labores. E .quão 
profundo é consolo que enche o 
nosso coracão patermil» quan-
do ouvimos dos crescentes pro 
gresso que estais levando a 
efeito, sob a orientação esti-
mulada e sob o exemplo dc 
vossos Jiispos, no sentido de 
recolher aquela colheita", 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 

C A S A D O P A Ü L L X O 

PAULINO & CIA, LTDA. 
Rua Dr. Barata,919 NATAL - End Tela*. "PAULIN" 

bliHica de Sênior» 
- D O -

Dr. Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

unos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro « São Pauíc 

DOENÇAS DE SENHORAS 
P A R T O S 

mdas ultnucurta*, biaturl ei* 
tricô, eletrocoagulaçao, etc. 

CANCEK — TUMORES 
únà.1 Rua Cel. Bonifácio, t 

— Fone 1082 — 
insultas: Dai 15 horas em 
4ainte, exceto ao» sabados 

ias,: — Praga André de Albu* 
querque, 534 — Fone: 1375 

Portas abertas para todos os 
imigrantes no Bsasii 

Debite «obra a criação da Orga-
nização internacional da jiuxilio t 

aos Refugiados 
LAKE SUCCESS, 18 — Ao sii pode ser considerado como 

intervir no debate sobre a cria- uma democracia racial, cujas 
ÇÉO da Organização Intsrnacio- portas estão abertas a todos os. 
nal de Auxilio aos Refugiados, imigrantes, sem distinção d 
o delegfdo brasileiro as Nações cor." 
Unidas, sr Gilberto Amado. Acrescentou que a maioiin dc 

ri/>t* t\ i i n t t t ^ n r l n l ^ i T"N m i e v* u u y f i i J v v W V è %-T 
ftíírt H f l r t 

Fogões D A K O! 
A MARAVILHA DO LAR 

Acaba de chegar nova remessa 
PAGAMENTOS FACILITADOS 

Distribuidor : 
C A R L OS L A M A S 

, Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 
NATAL 

pode ser identificado com essa 
instituição mais palpavel que é 
o estado, o qual por vezes presu-
me conhecer a fonte e o fim 
de todos os direitos, deverea e 
liberdades do homem Antes do 
Inicio de todas essas coisas, o 
único Deus verdadeiro — o 
vosso Deus — já tinha existên-
cia. Ele transcende tudo o que 
existe e tudo o qua tem existên-
cia, tem-na dele derivada, "A* 
qui o Santo Padre cita: "Artes 
das montanhas terem sido feitas 
e antes da terra e de eternida-
de em eternidade, Deus tem e-
Kistençia". 
A FONTE DE TODO O MAL 

Jbim seguida continua: "Mi-
lhões de almas podem se azafa. 
^ a r ao longo das ruas das gran-
de» cidade?, absorvidas em seus 
proprios negocias, prazeres ou 
tristezas, sem jamais terem um 
pensamento para Deus.ContuL 
do, o único Deus verdadeiro 
hão deixa por isso de ser menos 
real- E' ele quem sustenta todas 
tosas filmss em sua e x i s t ê n c i a 

declarou; "Apesar de que cer- p o v 0 brasileiro se opõe ,áqude> 
tas (pessoas no Brasil desejam q u e o u e r e m f a z c r distinção ra-̂  
z imigração seletiva, de acorda 1 n o Brasil, 
com o critério racial, o Bra- 0 s r Gilberto Amadc 

! opôs-se á proposta australiana 
para criar uma Comissão das NE.-
çoos Unidas em vez de uma 
organização e^ecializadaj dizen-
do que ume» comissão dessa 
natureza correria o perigo de SÍ 

^ mmma i | ití1 

burocrática e que devido so ele-
vada numere de pessoal neces-
sário c a importância do problc^ 
ma "de^e ser criadft uma agen-
cia autônoma", 

Mais adiante, disse: "A exis-
tencir1 de refugiados & uma som-
b; a que a organização deve tra-
tar de eliminar. Essa tarefa de-
ve ser um esforço comum do.í 
paires de origem dos refugiados 
e dos pdses de imigraçêo. 

O problema é universal e a 
koíuçòo deve ser universal. SK F 

MANCAiS ROLAMENTOS FOLIAS 
D I S T R I B U I D O R 

S É R G I O S E V E R O 
RUA NISIA FLORESTA N.° 101 

iclegrama: Severua — Fone: 1104 
NATAL 

IUUB.V 

DR. ARWANOO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expedientes : 
Das 7 ás 11 horas — Av. Pte. Bandeira, 423, (Av. 2) 

Das 14 és 17 horas — Rua Prof. Zuza, 728 
4 EITUfifl PREJUDi;CflDfl NO LOHB SÜÜtl MlíT 

Dr. Álvaro Vieirc 
OPERAÇÕES 

(Cb«(« de Clinica Cururglca á> 
(Hoêpitâl M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondti CurtM—Elatro-coagul» 
«Ao — Biaturi Elétrico 

CONSULTORIO: Oaa 10 áã 11 
t diA 14 á* 14 h* 
Avtnidâ Duqut d» 
C a i u , 1M — (CM-
Tírm)* 
F O N E : VR* 

BESÍDRNCIA í A t . Qetult 
V«rf«« ^ t04 
f O t f l i U » 

A HOMENAGEM DO RIO 
!)*> Stftlhi V/tlfltlnrlvi Ururr,,!,-

(Io tltt yntmuiuiríio dr N Svtthnm th, , , 
"a Pu'/(íiíura dr Mu,,/ ,, ) ' 

Ayo/fto de 

. , , Venclo-n ^uruir nn turíU» lumiiw>síi 
Q u a l RÜHH do l u a r , b o n i t a , OSPLTMIDOIOSA 
T e n d o n a s m ã o s QN c h a v o s da CicLidi1 , 

L o n g e , o r i o c a n t o u 
Numn grande sH^id^d^ » 

— E u t e sauefo, ó M ò e I m a c u l a d a 
M í s t i c a R a s a d a A p r e s e n t a d o J 

C e l e s t e j a r d i n e i r a d e N a t a l ! 
V e j o - t e a f i n a l 

E n t r e n u v e n s d e p r e c e s . , . f l o r e s , . . h í i t j o i m . 
R e c o r d a s s e d e m i m ? 

D o r i o q u e e m b a k m o t e u s e n o p r i m e i v o 
N e s t e b e l o f l o r a l d o s o l o b r a s i l t í i r g ? 

E s p l e n d i d a a l v o r a d a 
D e g r a ç a s . . . cio m e u s o n h o q»«e f i n d o u , 

M i n h a s a u d a d e a c a l m a ; 
V e m d o r m i r n o v a m e n t e e m b a l a d a círn m i n h ^ l r h ; , 
V e m o u v i r n o m e u üeio n c a n ç ã o d a bonança ! 
V e m s e n t i r n o v a m e n t e o m e u b e i j o a z u l a d o 

V i r g e m - M ã e d a E s p e r a n ç a ! 
A e o m p a n h a - t e , m a n s o * o m e u c i c i o 
E l e e m b a l a N a t a l — t e u a r n i ô r e n c a n t a d o ! 
E l e é p u r o . . . e l e é d o c e . . , e l e 6 formoso 

) o m o e s t e t e u p e r f i l ^ s s i m g r a c i o s o ; ; , 
C o m o ente t e u o l h a r a s s i m m a c i o . 

F i c a j u n t o d e m i m v i z a o p u r a e q u e r i d a ! 
T u q u e m e d e s t e l u z . * , t ú q u e m e d e s t e v ida ! 
^ u e r o s e n t i r - t e a q u i . d o m e u b e i j o b e m perto; 
E m b e b e r n o m e u s e i o o t e u v u l t o r i s o n h o , 

P a l m e i r a d o m e u d e s e r t o . . . 
H ó s t i a a z u l d o m e u s o n h o ! ~ 
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O u v i n d o o P o t e n g i M a r i a ,<«'ofre 
P o i s s u a a l m a g u a r d a v a — a p r i m o r a d o cofre -
U m a s a u d a t f e i m e n s a : a s a u d a d e do r i o , 

E d e l u a r q u a l f i o 
F a l o u a I m a c u l a d a i 

— Keconheçc-te, sim, sereno Potengi ! 
Foi aí, 

EiVx tOu rêgãÇu ãSÃIui tãü lufniiiuSü 
Q u e d e s l i z e i , s ü a v e , a r r e b a t a d a 
Q u a l r é s t e a d e a l v o r a d a 
D e p a z . , , d e a m o r , . . d e b e n ç ã o e de perdão 

F o i a í , 

J u n t o a t i , 

/ e n d b e n f l o r a r * s e o e s p a ç o d e a c u c e n a s 
— P r e c e s d o s p o b r e s , s i m p l e s e s e r e n a s — 
l u e f u i c h a m a d a — ó n o m e v e n t u r o s o ; — 
De d q ^ e ^ V i r g e m d a A p r e s e n t a ç ã o " ! 
3 s e a s s i m t ú f i c a s t e e t e r n a m e n t e a z u l 
3 e e s t e t e u c i n t i l a r t e m p e r e n a l e n c a n t o , 
/oi p o r q u e t e d e i x e i a f i m b r a d o m e u m a n t o , 
^ a r a e s p e l h a r e s n e l a o C h e i r o do S u l ! -

A o l o n g e . . . á l u z d a t a r d e a n g e l i c a l mac i a 

^ a s s a v a l e n t a m e n t e o v u l t o d e M a r i a 1 

• » « » 

V E N D E - S E 
\ ca&a á Rua Gonçalves Lêdo, 
n.° 681 — Tratar na mesma. 

Nervos D e b i l i t a * 
dos P r o v o c a m a 

Neurastenia 
tio DEIXE QUE 0 EX-
CESSO DE TRABALHO 
OESEUTE 0 SEU OR-
GANISMO, PORQUE C 
C A N S A Ç O F Í S I C O 
E I N T E L E C T U A L ( 
ICWÍOÍ fíTâlMFM. » > b | n i i n f j tki n t i i f i f t n 

TE, A NEURASTENIA, 
Oi primeiro§ sintomas d* 
neurastenia aSo geralmen* 
te a insônia, pesadelos, irri* 
tfcbilidade, dores de cabeçi 
e nervosismo. Ao sentir 
Quaisquer destas manifes-
tações» previna-se contra as 
suas conseqüências. T r a t e * 
le imediatamente, com um 
remédio de efeito positivo 
e imediato. Vigonal é o re* 
médio indicado para qual* 
quer caso de neurastenia. 
Vigonal revigora ó orga-
nismo» restltuindo ao fracc 
as forças perd idas e a 
energia da juventude ài 
paaaoaa esgotadas, ^ 

Cândido Freire de Ma 
RUA FELIPE CAMARÃO ^ 

Oí. OÍLVa M e d e i r o s 
DOENÇAS DA PKLfí « 

S1FILIS 
RADIOTEKAPIA 

Chefe da clinica dermato!«>giet 
do Hospital "Miguel Cuutor 

Consultorio: Rua Ulisses 
das, 80 — 1.° audíir 
Deu 14 Á£ 17 honia 

Residencla; Avenida Cwtbo* 
Sales. 624 - Telefone 1764 

I j j i z I í a n d e i r a " 

D E M E L O 
E S P E C I A L I S T A 

HEMOHROrDAS—Cura rediesí 

sem operação c «em dor 
Tratamento* daa doenças 
retâis e dos estreitamento* do 

réto pelos diiatáções 
diatermicu — P^rto 

Doenças das senhoras — Onda* 
Curtas — Eietrocoaguiaçáo 

Cônsultorio: — Praça Augujtt 
Severo, 250. ». - Salas * 
c 9 — ftrrpdJ^^ * disrmnenti 

d«*t ái S da tarde 
Residencla - Rua Joéo 

?4S - Natal - R. ü. 
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Amanhã, á tarde, em luta igual, preliarão "ABC",0 f B t e W I a t r a v e s d o Brasf l 
9 " * • I No Droximn sah&do ú tnrri* r.fnaiv nrminA™ JT 1,. e "Atlético" pelo certame oficial da cidade 

No próximo sábado, ú tarde, atuais posições, E, assim, lu-
I em disputa do Campeonato tarào s com energia çonscien -

Mirim, como setão sendo de. tçs de suas próprias respon-
nominados os jogos extras para sabilidades* Desta formr^ os 
r< decisão do pertame oficial pioximos embates prometem 
carioca de 1946, VÃO' preliar muito entusiasmo, brilhantis-
o "Flamengo" ç o "Botatogo". , mo ç lances sensacionais. 

Aüí.ídI-̂ í, ii iítt\ encontro máximo do corrente aro, Os A- ser, possivelmente, os seguintes Atlético; — Olavo; Cabral e Esquadrões poderosos e cheios j 
Sobrinho; Zéborges, Bulhões e de renomados CRACKS os; O$ maranhenses nâo fizeram 

É-, e rcar-se-3o paia manter soas atuais prívilesiadjs posições 
í.ilciulmonUí antecipado vao de- tleticanos, por sua vea, preten-; ABC:—Costa, Gageiro e Ne* 

ar, rm po:'í'hi do c t r íame o- dem triunfar para reafirmar su- zinho; Harri, Acacio e Carrapi-
íiciüi iU\ os valorosos nfj ultimas magníficas atuações, xo; Joãoãinho, Jorginho^ Tidão, 

»míim ÍI ''ABC'1 c "Atlo- Oü dois esquadrões deverão Albano e Nei. 

O ,,ÀÍ!HÍ(::>,\ Vt-tUíodor 00 
v » ? n a sou mm-

Í-NIÍI, aludiu M*rii ijuaL 
(;>u |íiíMio predico no iWWrno 
tLi pois, '.'Olo* 

:i5n primeiro U>£-ir em 
üj^rlhM duü "t lnWúíi". dfr*» 

i;»iiünilu urnM íhvojavd wíujluçuo 
O "AHC41, mm Jois pontos 

)>fí-i»i(ios, di-vido oa seus dois re-

J3ararau; Ferreira, Veludo} Sal. 
viana, Elpidio € Cearense. 

«hVH 

C I N E M A S 
(Concluam» da paíí.) 

(iiLíM — UM FILME 
PREJUDICIAL 

tos. o p s i c o o moraliza o o 
homem do grande mundo. 

O homem que osl^da a ahrut. ç 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA', 
(Livraria Católica) 

AC-fiBA DK RECEBER TERÇOS DOS MAIS VARIADOS 
TIPOS E CORES - PREÇOS ESPECIAIS 

„ Kua Silva JaixHm. 108 — Ribeira — Neta! 

os ; 
dois grandes rivais vão para o ' feio diante dos mineiros, enu 
confronto esperançosos de tri- ' bora derrotados por t)ta conta-
uniar ç d^ste modo, melhora- gem. E' iato, porém, que 
rem suas pretenções em bus- *stes não ,padecem, pelo que ii-
c? do titulo máximo de 1946. zeratn, estar mais fortes do 

que em outros campeonatos, 
Os nortistas^ jogando pela 

caiada enopntra, quando adUL í u n d a m e n t a i do homem, de ai. í tem, e que melhor se explicam 
ta, um par^o je , que, por for. c a i ç a r a { r u i ç à o tranqüila do l pelo autor do que pelo filme, 
V» de seu delino d e grandeza, fcçm p o s s u j d o , D e t a l m o d o Ee m u i t Q a i n d a r e 5 t a d e v e r d a d e 

p P r p U r £ ) interesse e , x a n a 

txpiora coiw>es resumiria as-

1 t a!. f í , ' n e \ . U m a , . C r i T. f ' pulso, o mais legitimo e o mais teratura que «stve linhas 
ct ^U :, nv^^iU^, frente ao '-San»» 
t« Cru/." í' "Alemm'\ vai envw 
dar í̂ lMyníiS. para manter a p ^ 
>isru) di? vt̂ uiíCÍo eoloCüdo. 

No rMDÍwv.io de ímianhíi. o 
"ARC" € o ,'A0otii'i/\ vão decU 
d ir suas atuais «ituacô^tj de« 
v<-iído. pí»rtanio, e^for^ai-em-fie 
MiLM îr.ijdo pura pc-rmancccr em 

nlUaiü ikwtoíi, abc-côdisi f u«s wm^s y ^ t o d a s ^ ^ ^ 
t,s dt> viioriar afim de{ a * h o ^ m pela kliciW** M « imifin^í! itfij nftrt rt KM >vs 

ac pobre tgpeçt»dor não lhe 
deixam, a» ©moções em choque, 

con-

Domingo vindouro, á tarde 
estarão, também, em iuta 

j cheia de atrativos o "Fluminen- í primeira vex no Rio fizeram 
se "e ç "America", procurando J mais do que se supunha. De-
igualmente, suas melhoras na \ pois de estarem perdendo de 
grande competição dos "qua* 
ti o grtíndes". 

Os concurrentes sabem que 
não devem e nem podem perder 

* x Q, reagiram, ameaçaram al 
cangar o empate, exibindo do? 
minmos maior esforço para 
que o "plac-ard" se fixasse n^ 

qualquer jog0) gob pena ae ! contagem de 6 x 4, a favor doa 
náo poderem recuperar sua$ montanheses. 

a favorece nnr nuro irvtfirGí̂ p * 
. , ' , exalta esse imjpulso, que ao mais do que suficiente para 
de qualquer modo, o nosso nu f j m d e p o u c o ten,po 0 ^Utente condenar o wpetaculo." fe!iz Rt t1ig0 prende-se a esse n ã o m a i a ^ p e r g w U 3 e 0 

homem quo lhe P»vc-ceu bom, q y e ç l i J m e s p i e s s „ t a é 
talvez o unu-0 que assim lhe r e a J m e n t 8 u m l h e a . 
pareceu e ^ toda $ vtãi 

i 
í: 

TOSSES? 
f I » WS A ««Aíçí 

isão deformada das cousas o 
pareçpj çntÂot ^ lutaj çt mais 

i'<id:'ri'>n ((ijiíinuar em MM c&m. 
O í̂jUiívUl do titulo 

i min •«i • i • 

PH, JOAQUIM LU2 
E S P E C I A L I S T A 

00EWÇAS DE SENISORAh 
PAKTOS 

OtidM CuHqb, eletro-eoagula-
Víío, bisturí eletrUo, — CotistiL 
ias; 14 horas eiu dlantf 
Consultório: Rua Ulisses Caldw 

88, - L° Andar 
IÍPR Av pvud Tvtofníp ív̂ B 

*,i X dUVMnl * W (IV Iiiqt> 
f 

luco» Suvge entfto no cenário, 
uma com PE-
SADOS THAvOS HÍ5TE8ÍCOS 

a BRONQüITE1.? 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas | 

—— eleições 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata, 216 — Fone 1986 , w i - ^ •-" ^ n m 'A 

suficiente para indaga? 

Ã QUAL POR SER BONITA Ê d a S e™*™»* P 
PEM-VEPGONHA, SK DISFAR- q U e B K ' a m a g Í C a d a 

ÇA SOB O NOMÊ DK "TEM-
r^-^n a mricxrTi a r »* nrr ^nmír^ . 

* th* § 

t 

, •'i 

f V 

^ -

A • % 

BAV\ Ci>m írH^S ÍVQ* ^KplosU 
v<*» i^ao, o diretor íelti* 

q^e i.Uáíi ^ mulher? üa -
f br>ra uíntt tremenda Ama de 

wornl eseím como 
unia fi(rosHeiría stlceSsao de in-
fopreneia» psHíoiogte&g que 6e 
de^nVolvem no ambiente su-
per-convencional de um cassino 
(muita gtí»\ve acha que esst? 
ambiente é a quintéssencia da 
real^daiie. , ,) EnqiA-inlio s^nti-
m-sntal, a historia poderia ser 
vista por todos; mf^ —- nin-

sabe porque.-> — ©ste 
ehrcído, ootíc^bidn pw uma sol 
t^is-ona ociosa p coníormis-

As ptrfidnft rU- ^ ®lwhorado fotográfica o ar« 
r>i) tepta e 5<í ti ca mente conv> uin^ trnma 

rifUuí dos oihoii expe^^c: ie paixào cèga que 
ao .-.árdua, man^ , , . se pode cortar com faca» 

H 

i â D Ã » 
e s e m víqq 

lorça 
íu, er?f*-«e o ambiente de um 
cassino^ que poucos conhecem 
realmente mas «obre o qual 
muitos imaginar furiosamente t 
Fóe-íre no celulóide uma mu-
iher bela em atitudes desvaira^ 
dag e ipoderos^s torrentes da 
sexualidade vêm faster conjun-
ção com a uuQ menos poderow 
corrente metafisica que o filmtí 
poz em liberUade» 5urge um 
rapaz simpático e insulso^ em 
çuja falta de -expressão pessoal 
qualquer assistente imagina o 
que melhor lhe ŝ  raz, Nossa 
imaginação e nossos sentidos 
deliram com p tela. Çomo( n^s^ 
te ftsiauo perquirir ae vai ores 
morajK? como procurar «niender; 

é tão tranqüilo o trabalho 

li í obrigação1
 Campeonato Brasileiro de Futebol 

" wm otmguçào d« I _ * , . . _ 
^ s Z Z f l ^ÍAmainhis ã noite. Afl/nas Gerais x 

desenha na leia. tíobrç este e 
L. . j * A mulher tem ot»rtsaç«o cíujvoco bmuriv, todí-a buniu. " " 

DA IIJRN i* PARA Î FGRFFT. ' ' J * * , ' ^ ^ J * ? ^ I M ^ A ^ . ^ D o m i n g a proximof Rio 
o creme Grande do Sul x Baia 

O maior certame esportivo Ismael 9 Mano de Souza, Pauü» 
nacional, o Campeonato Brasilei- J rho e Nivio. 

Agorm Já ternos 
"BrUhant«" uitr^concea-

tradQ au« s« car«ct«ma por «um 
dçso rapida par» «mbratiquccer. 
alugai' % % cutte, 

da aplicar «sta cr«m«i , „ . u . . , > observa como a sua cutia «anna ro de Futebol esta chiando ao Maranháo ^ Rui; Erasmo e 
SS t ^ r ^ ^ ^ m w n t o crucial em que bc. C a r a p u ç a ; Batistão, Fr^io e 

^ r r ^ A t T Z ^ a p Q n U d 0 $ 0 5 í i n a l i s ' ! Nascimento; Mosquito, Valen-
S n . Õ ^ ^ ^ a S S - b K No momento, restam, na 
lhanui" k pvte respirar, arena quatro concurrentgs ; — 
40 -masiao texnpo qua avita os M a r a n h à o M i n a s Gerais Rio pano*, a» manenai» ai asper«zw t ^arannao minas uerajs? uio 
a tendência para plgm«nUçao. Grande do Suí e Baia. 
V,?. r ^ a V ^ t r . ^ p ^ r Amanhã, á noite, no Rio 
<wwn o uso Crema oe AUace de Janeiro, no estádio do "Flu-
'Bnlbftnt«n. Sxperlmente-o. t } í 

íun proauto dos taborato* minense Futebol Clube", váo; 
Aív«u - r r « t ^ debutar, na segunda partida, i e d a B a i a ' 0 a r b i t r o 

pelo Campeonato Brasileiro de ! Possivelmente, o paulista Bruno 
T f ^ f U ^ I U ^ e rfl»rrfis*stc Futubol", ^s representações do N i n a e 05 quadros são os s^guin iraoainos graiicos Mftranhôâ edG Minafi g^ís. oi í̂o Grf:n*io do saj - jUi. 

tini, GaJegot Zuza e Jaime. 
Domingo próximo^ em Suo 

Faulo, no e&tadio de Pacaeni^ 
bú, disputaião a segunda p?.-
tida üe sua própria $erje rs 
equipes do Rio Grande do 

i 

noso o das ptjjixões ? Como ea-
cravos C es? 
inimigos díi Ei vcr^onhH das vergonhas (!) 

•i'!̂ :1.. Ojs-.Í̂ ÍO "-irRçni massa n^urotico-passional t r̂ i. nu' . , 4 , , , - , m«_ ^ I ber-s>e se o qu^ vemos é cris-" ' ; , . e de íaJ arte esculpida que no J ^ r. fcliríriíítU", coív ? . , • 
- Cmuv. Kugoi' íi**'1 pP)Ca i 

- •; puLi-" iilr eíiíí^ dc hívrojs íiobre-humsnos. ( 
r^maíurO :

 K a B fnrçu que re- j 
alírti o prodígio ? VrIí4 b pena ! 

M tiossas oficinas estão opa* 
telhadas para executar com r * 

Maranhão e de Minas Gerais. O ( 
arbitro Mario Viana será o me- ' Ciarei e Nena; Laert, Ávila e 

dur:;. 

dp. inteligência e tão vertigi- 1 pide2 e perfeição quaisquer w 
diador da interessante refrega Ah;ga:l; Tcsourinh; 
& os esquadrões prelÍBnteç deve* 

c -u 

r 

no roíitoi cor.ü^ce íü 

or 

rmpli nc\s 
, í !; l0VC

 w mundo hub~Umfirt Veiamos: íU-í- \\V:'.üain no? 
N. eu vr 

r, ' ... yv'!'.-. 1'üin .'«pC Jn.OitlCO? 
I-.; s P.Í A rir dí» Cri rt̂ í 

o mir- rá itear m&í 
C:::, »: tĥ mIM, rsumcntan* 

ft su^ ^ Í;. k':"!'-. A t 
tir ;»n'í!»r... SCf • 

Vrtî e-Vens ro-
e t̂o im 

uio quando descemos ao nivel 
do? animais^ ^e é grand® a díe-
taric.a que svpara o homem do 
rribtãOf nr.o é menor a que 6** 
para a este do tíiimal. E uma 
distancia que é difícil tr$nspoM 

mais diíicil torna transpo-la 
^ut^ndo duplica.. * 

Pondo de parte o muito de li-

^ CREME 

• R U G O L 
Alvim S Frtítní, Udo C P. 13J"? 5-l»cüí« 

Lindo presente 
Remeta nos nome e endereço 

de dez pessoas conhecidas e lhe 
remeteremos um lindo presente. 
C. Postal, 3717 — São 

viça» concernentes i arte. 

DR. JOSÉ" IYO 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Foliciioica do Ale« 
erim. Chefe das clinica* d« 
Axnbulatorio "São Jo»é'\ do 

bairro ArchiÂta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO B 
DA CRIANÇA (diaturbioi ali. 
mentaiM, diarréas, vomitoa 
desnutrição* retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovario, trompe* hemor. 
ragias da puberdade, fenôme-

nos de menopausa» etc.) 
NEURASTENIA SEXUAL 

SIF2LZS 
Av. Rio Branco» 636 — Natal 

rão sçr ofi seguintes 

Minas Ge» ais -

Adão&inho^ Sí-gura e MargaviUa, 

Bíiia — Nova; Vfjter e Ar-
Geraldão; naldo; S^lva, Alberto e Jo^Ij 

J/Jurilo ^ Bilnca; Mexicano, Zé Tombinho. Gringo^ Sjr^ Jaim« 
do Monte c Cf^ango; Lucas e Dino, 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C X D U t i E M G H. K A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEÍlO, POiv ibSO MESMO 
A MAIS PROCURADA, 

R U A C H I L E N 
TtJL: uQALVAO" - Caixa Ponai, 6 • Teicíone: ; 036 

Noto* — Rio Grande do Norte 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
COWSULIAb m. HuRiVRíO PKÜViAMi^XB 

COMBINADO 
Conaultorio : Avenida Rio Branco» n.° S54 

(tendência : A»ú« ilB — Fone 1414 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

DESAPARECEM RAPIDAMENTE COM O USO DO 
I O D O L I N O D E O R H 

O IODOLINO DE ORH FOnTALZCl O SANOU», ÉNGOItDA X DKSSNVOLV1 Afl 

í f íBROlAS V Í N D E - 8 I KM GARRAFAS OU VIDROS, 0 VIBRO CUSTA 

m nu- ; . 

r\ o A/ Al • p p n o A c r r « TT m n A JT Al V M 44 W W Al A/ V 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFTUS 
Cura Radical daa hemorroidaa, várias e hidroceloa, sem operaçfto 
iem dor. Doenças da Uretra» próstata, vcalculas, seminaia» bexi-
ga e rins* Tratamento rápido das uretritet agudas e crônicas 

e suas complicações* Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
1 Consultorio: fidiücio "Nova Aurora", Rui Dr* Barata. I4| 

ElIUfifl PREJUDlCfiOfl Nfl LONB 



Sou marxista, sou ateu e 
1 1 

Declara Lois C i r l n Prestes, n p i e * , s e n n 

soa í o m u n i í t í W . S . W l L t e » 
S«rglo S tv t ro 

V« <l»liW,m 

Temos em máo§, na integra, que st nota A um renasolmtn» 
o discurso com que o ar, Carlos to do direito natural, 
Prcstej procurou rosponder ao CONTBADIÇXO 
discurso do sensdor católico, ^ P r M 

Hamilton Nogueira. (
 i f contradli : 

Em certa altura, a um aparta " UÍQ » f XP l í w» d t c I , r i 1 ' 

E a um aparta do aenadoi | via dtcmooraoia na Rússia, Ha-
Farralra da Soma, vaio Carloa' milton Nogueira rtdargulu, 
Preste* citando, como ultima mostrando que um govarno dl-
palavra ao noaeo Tobla» Barra, torial i 

O mundo eatA atravessando 
uma crise iruito ícíU. X atri-
bua o renascimento do direito 
natural ao capitalismo reacioná-
rio. 

Como é, morreu, ou nilo mor* 
reu o direito natural ? 

Comemorado nesta Capital 
Dia da Bandeira 

do senador Ferreira de Souza, 
o sr. Luiz Carloa Prestes de-
clarou com todas ra letras : 
' SOU MARXISTA, SOU ATEU 
£ SOU COMUNISTA», TO* 
MHM NOTA OS CRISTÃOS 

B' bom que os catolicos to* 
mem nota desta afirmativa e 
nao se deixem enganar pelas 
Ifebias dos comunistas. O pre-
sidente do Partido Comunista 
do Br?isll declara para todo o 
país o que í . 

Como votar no partido che-
fiado por um marxista, por 
Um ateu, por um comunista ? 
O PARTIDO TEM DE TUDO 

Declara o sr» Prestes que o 
seu partido tem de tudo, Tem 
protestantes, tem espiritas e 
tem çatoücos. Mas um catollco 
ronciente, um protestante 
conciente, não podem votar 
no comunismo, que é ateu, Tri-
unfando no Brasil ,o comtinil* 
tno fará o que fez na Iugo 
Slavia, o que fez da Russia> 
na fíifanha ou no México, Vai 
t^rseguir a veligi&o, 

Em outros tempos ,os ?teus 
ficavam com a sua descrença. 
Mas o comunismo quer um a* 
teismó combativo, que faça 
ofensiva contra a* religiões» 
NEGA O DIREITO NATURAL 

A c^rta altura do seu diacür* ; n o a8ãistir&m ao programa que 
Carlos Prestes declarou qltò j f o i irradiado pelo alto-falante 

è arcaica e está abandonada a : do Departamento dc Educação, 
velha teoria do direito natu.! constando de 

to. Ai o senador catolico fez 
o seguinte aparte : 

— V. Uxclft.' é que está ae 
mostrando arcaico, depois Ua 
Vobiav Barreto, ha muita coisa* 
COMUNISMO fi FACISMO SAO 

A MESMA COISA 
Ao declare* Prestes que ha. 

— Comunismo e Fascismo sfic 
* mesma coisa. 

E Prestas quU á fina forca 
provar que é possivel haver de. 
mocraciPi com um único partidi 

Na Alemanha e na Italla tam* 
i 

bem só havia um partido..« 

A ORDEM Terreno na Pista 
NATAL — Quarta-feira, 20 de Novembro de 1W« 

ra tiveram, ôntem, no Quartel 
da Força Policial, como nos a* 
nos anteriores» acentuado eu* 
nho patriótico» o que veio de» 
mostrar, mais uma vezf o ele 

I 
No dia de ontem, dedicado 

ao pavilhão nacional, foram 
realizadas diversas comemora-
ções alusivas a data, tendo 
os estabelecimentos de ensino 
da capital aproveitando a oca~ vado gráu de educação morai 
Mo para encerrarem,, festiva. J que possuem os seus compo. 
mente* o presente ano letivo, (nentes. O programa, organiza* 

A's 17 horas, apesar do mau do dentro das normas regula* 
tempo reinante, houve grande j mentarea, constou do seguin-
concentração escolar na pra- te: 

riu 
me. 
Av 

ça 7 de Setembro, promovida 
pelo Departamento de Educa, 
ção, A solenidade teve a pre-
sença do sr. Interventor Federal 
e de outras autoridades» que 
da sacada do Palacio do Govsr-

ral. 
vários números 

de canto orfeonico, executados 
Em revide, o senador Ferrei- p e i* s ^ ^ n U s õ e s cbeola-

ra d* Souza declarou que ia 
npartefcr o orador^ que estava 
mostrando ser fraco no assuxu 
to * Se não o fosse, não dl-
Ha q^e a teoria do direito na-
tural $ arcaica* Ha uma cor-
rente ; modernismo do direito 
pugnahdo pelo direito natural, 
E citou autores bem modernos, 
tomo Cathrein» Stamler, Geny, 
Renard, Le Fur e outros, ao 
que o sr. Hamilton Nogueira 
veio também declarar que o 

res, 
NA FORÇA POLICIAL DO 
ESTADO 

fK nota do dia 

i r i 
Não somos técnicos jüSr 

teria de estradas. Entretan-
to, m nossa dever de jof* 
nalistas, queremos transmitir 
Uma informação que nos foi 
dada. 

Com efeito» recebemos a no* 
tida de que a estrada de Par» 
namirim 4a pista, como é 
chamada, está precisando de 
reparos» 

Todo mundo sabe o grande 
papel que aquela estrada de* 
sempenhou durante os duros 
dias da guerra contra o tota-
litarismo* Não se pode nem 
calcular 9 numero de veiou» 
los, nem a tonelagem de mer» 
eador Ias que peasou por 
aquela excelente viagem. 

Mesmo depois de terminada ' 
a guerra, Parnamirim conti-
nua a desempenhar papel, da-
do que comunica a nossa ca* 
pitai com a importante base 
comercial a militar. 

Tamhpw por ela transitam 
• caminhões que vto para 3* 

José de Mipibú e em parte, 
os que vio para Ponta Negra* 

Estamos certos de que o 
governo será o maior interaa-
&ado na sua con^rvaçío t 
quanto mtei ela s* fizer, 
bnde for neacessario, tanto mais 
econômica MVt-

As festas dc culto & Eandeí- presentes nesta capital. 

Vende-se um terreno 
dindç 7 x 2 ? nwtros 
Hermes da Fonseca 656, de. 
fronte ao campo de futebol 
Tratar com Virdiano na mes-
ma av, 560 ou na Gerencia d< 
A ORDEM, O preço é de oca. 
glâo, 

» 

G R A Ç A S 
Amélia Moura, de joelhos & 

gradece a N. S, Sacramentad< 
e a N, S, das Candeias, um 
graça alcançada pela interces 
são das almas de CunhaÚ» 

Amélia Moura, profundamen 
te reconhecida, agradece a K 
5, do Perpetuo Socorro e ao S 
C, de Jesus, uma grande gra 
ça alcançada com as seguin-
tes jaculatoriaa: 

Meu Deus, só vós sois grande 
e tudo pode alcançar, quem ei 
vós confia. Sagrado Coração a 
Jesus, em vós confio, Sagrad 
Coração de Jesus, eu tenho coi 

— A's 12,00 horas — hastea-
mento do Pavilhão Nacional^ 
pelo Comandante Geral, lei-
tura do Boletim alusivo á data, 
canto do hino á Bandeira, por 
toda a tropa, e em seguida des, 
file em continência. Afs 12,30 
horas, realizou,se no salão da , — , „ * i i tiança em VOflt Escola Regimental uma reunião ^ . , , , , , 1 Kj Maria, aoaijco oe cuja pi ou cívica tendo sido pronunciada 
uma palectra sobre o acontecia 

ir1. f.~. a fitmUnA Tofín TV/f a _ U4CIUU îçiv impiMu v WMV 
rinho de Carvalho* Todas as 
solenidades contaram com a 
presença dos oficiais e praças 

Passa, hoje, Lo 11°. aoi?ersaria da 
Iospetoria de Policia 

A data que hoje transcorre de modo particular á família 
assinala o 11*° aniversario de I natalense. 
xundação da tnspetoria de Po-1 Em regosijo pela grata efe* 
licia desta capital, atualmente, 
iob o comando do tte. coro* 
nei Joaquim de Moura( oficial 
da Força Policial do Estado. 

E1 justo que se ressalte, na 
passagem de mais um ano de 
existência da Inspeioria, o seu 
ixabalho eficiente como cor* 
poração especializada na ma» 
nutenção da ordem publica, 

meride, os membros da Inspe* 
toria do Policia organizarão um 
programa de comemorações, do 
qual constou a aposição dos 
retratos dos srs, dr. Manoel 
Varela, ex-chefe de Policia, e 
do tte, cel, Joaquim de Moura, 
comandante da Inspetoria, no 
salão principal da séde da-
quela corporação, á rua Ferr&u 
ra Chaves, onde foi oferecido» 

ção ninguém perde a esperan 
ça, Minha Mèe» minha esperan 
ça. O1 Mari# concebida sen 
pecadOj rogai por nás^ que re 
corremos a vós. 

Bendita seja a Imaculada Cot 
ceiçao aa vir^çm ív^uim, 
de Deus, 

Todos os santos e anjos, ro 
gai por nós. 

Em honra e ação de graças 
de todo coração agradeço a N, 
S. das Candeias, N. S. da; 
Graças e a N, S. do Bom Par. 
to, uma graça alcançada etr. 
meu favor, 

contando já com longa folha j 4b meio dia, um churrasco, que 
de relevantes serviços prestados I decorreu num ambiente de 
ao povo Horte.riograndense^ e | grande cordialidade. 

• „ 

Diplomada, jDiem, nova turma da 
' da Escola Domestica de Natal 
Jl^PresiCiu i solenidade no teatro "Cries GORKS", 

d sr. Interventor Federal 
Conformo estava anunciado, Farias Guiomar Véras, Inalda 

Batista, Irma Maria Varela, Ma* 
ria de Arruda, Maria Amaíia Be 

Angicos, 18 j 11146. 
Maria da Conceição Costa 

Encerramento do ani 

na Escola í á 

realizou-se, ontem, ás 20 ho* 
ras, no teatro "Carlos Gomes", 
a solenidade da diplomaçâo das zerra» Marina Brandão. Maria 
alunas que acabam de concluir Beatri? Gurgei» Marilda Duarte 

Dantas, Maria Luci Cabral, Neu o curto de Donas de Casas da 
Escola Domestica de Natal. 

Presidiu a solenidade o sr, U-
baido Bezerra de Mélo, Inter» 

za Ferreira Leite, Oaelita Ma-
deiros, Teresa Bezerra de Me» 
deiroi| Teresinha Garcia Frei* 

v.ntor Federal, que «« « h a v . r e * T , r
t

e , l n h e d« J w u « S o y* 
lacUado do .r. general coman. M c e b i r > m ' ^ f ^ i u 

, ^ . . „ «o» taus parti, o diploma da> 
dante do Destacamanto de _Na. m f i o s d a I n l e r v € n t f l r 
Ul, ao revmo. pa, nav*» «u , , U n d o p r p n u n c U d o brllh»nt«i 0 . 
gel, representante do exmo. sr. 
Bispo Diocesano, dr. Silvio Pe 

rações ç dr* Onofrt Lopes, pa. 
raninfo da turma, e diploman» 

dros», prefeito capital, outras j da srta< Teresa de Medeiros 
altas autoridades civis e milU ( Bcstrra, 
tares, estando o teatro repleto j Números de musica {oram t* 
de famílias e cavalheiros* j xecutadoi, destacando-se a MVal 

As diplomandas. srtas. An sa du Despedida", muito «piau 
late Ramtlho ftoçh&» &dll|a)4ida pela selata ^ t ç n c i o , 

EITURfl PREJUDtCRDR Nfl LQNB M i 

Ontem, ás 0 horas, foi solo-
nemente cncerrado o presente 
ano letivo na Escola XO, de 
Maio, mantida pela Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande do 
Norte e destinada aos filhos dc 
seus sci-vldores, 

A solenidade do encerramento 
contou com a presença do dr. 
Álvaro da Cunha e Mélo, que 
se fez acompanhar de sua exma. 
esposa, chefes de serviços e 
funcionários, 

Após o hasteamento da Ban-
deira, ao son do hino nacional, 
foi feita a aposiç&o do retrato 
do Diretor da Estrada, dr. Cu-
nha e Mélo, no salào de aulas, 
discursando nessa ocasiao a pro-
fessora Emllia Soam de Çar» 
valho, Em seguida usou da pa-
lavra o homenageado que agra* 
dcceu aquela nrova de at>r?co 
das professoras e alunas da 
Escola de Maio. 

Pelos alunos foi executado 
interessante programa, constan 
te d e recitatlvoa, bailados, ato., 
fazendo, em seguida, a aenho* 
ra Cunha a Mélo farta dis-
tribuição d« bonbom g outras 
Wmbranjjai aos aiuftoa. 

ÍHmiw* 
A proposito da recente vi ia*. oorrent» >M «««uî , 

çáo, rieate Estado, da uma Dt* J delegacia «mo KMudo d** 
legaoia do Serviço Naolonal de do ifu nome pu,« 
Aprendizagem Comercial, re* congratulando-»»» ptwniJ<> w n | 
cebeu, o sr, Sérgio Severo, VG incansavei bataihador 
conceituado comerciante nesta ii*io sindicalismo exprcusô 
capital, o seguinte ttltgrrmai minhe 3onüan<,« nua vuliu^ 

RECira, 1® — Sr. Sérgio colaboração «xito elevados o. 
>2vero, Noriental-Natal» , bjetivoi genac PT saudaçòes 

Comunico-Voa conaelho íte- Rafael Aíves Presidente Con-
gionsl Senão Nordeste Oriental aalho Regional ywmu 
jua seaofio instalaçfio rtall&ad* 14 Nordeate Oriental, 

no 

Amordaçados pela 
censura soviética 

u m sonho a liberdade de 
pensaknento na URSS 

MOSCOU^ 20 (Ri) — De acor- russas» Os correspondentes ale* 
io com as ordens dfcdas hoje todos pela ordem sào todos 
pelo ministro do exterior da representantes da$ companhia! 
Jniáo Soviética, os comentaria- 4o Brodcasting noiíÊn îiRrk^My, 
a s extVantfeiros não teem mais 
permissão para transmitir no-
icias através cUl emissoras 

Doravante só será permitido o 
envio de noticias «través do le, 
Ugrafo, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS , NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 17 tou 

r&ntej o la r do sr, Joio d« 
Miranda e Souza, sargento do 
Exercito, a de sua esposa d. 
Elza Freire de Souza, com o 
nascimento de uma criança 
que, na pia batismal, receberá 
o nome de Randolfa Henri-
que de Sousa Néto. 

NOIVOS 
Fometeram-se em casamento, 

íto dia 14 do corrente, nesta* 
capital, o &r. Milton Barcelos 

Lauro Duarte Filho, filho do e Silva, oficial do Exercito na-
alecido Lauro Duarte, e zluno cional. e a senhorinha Maria 

~ • » 

a Escola Técnica de Comercio de Lourdes Bastos, filha do, 
Natal < #r. José da Silva Bastos FU 

CRIANÇAS lho e de sua esposa d, Domtw 
Quintina Joaquina, filha do sr. Io Basto», residente^ nesta cí̂  

ianoel F. Guedes. técnico 

Ressú Pires, esposa do sr. 
Jlavo Pires, funcionário do 
-anco do Brasil, 

SENHORES 
Osvaldo Medeiros, comercian-

j nesta praça. 
SBNnORINHAS 

Rose- Borba de Albuquerque 
iaranhão, filha do Sr, José 
aranháo^ industrial em Can* 

.uatetama, e nosso cooperador, 
JOVENS 

•nstrutor nesta «agitai« 

.o 

dado, 
( HOMENAGENS 

— % r i a da Conceiç&o, filha DR» ARISTÓTELES MAGA, 
sr. Epitacio P, Costaf re- LMAES — Por motivo de sua 

.dente nesta capital. recente transferencia desta ca* 
^ José Auridam, filho do sr. fitei, os amigos a admirador 
rancisco Cosme, auxiliar do do dr» Aristóteles Magalhá.9 
omsrcio nesta capital. Cordeiro, gerente da agencia do 
— Maria Nicelia, filha do sr. Rçjicq do Brasil, vâo lhe pres* 

/í?«oel Gomes Sobrinho» 3.° tar, hoje3 sígnilicativa home-
urgento do 16.° R. I. 

JEL, CUSTODIO 
TOSCANO 

A D V O G A D O 
^critorlo — Av, Duque de 

Caxiaa, n.°s 106 a 120 

Hagem. á frente da qual ^ 
acham os srs« Dimute Ma-
rk, João Gamara, Aristofancs 
Fernandes, Manoel ««, e 
Gentil Ferreirc', Teodorico Be-
aerra e Ullssea Medeiros, d 
nosso alto comercio, 

| A hoí^en»gem miííliiré íî  
dificio BILA — Sala 107 —1.® u m ? r a n ç l e banquete que terá 

Aodar — Fone, 1608 jy g f t l / A% go horas, no "Gtíin^ 
rteaidencia - Avemaa Campos H o t e r , deVendo comrareccr a* 

Sales n*° 705 — Fom. 141S que a 

totoDío Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMB01M. 117 
1700 • i m 

inúmeras pessoas 
aderir^Mii 

PR0ÍM0Ç0KS 
Dentre inumeruí 

ultimamente verificadas 
nos quadros de oficiais do K-

-• Xercito nacional, constam a de 
REUNIÃO. HOJE, DA SÕC1E- trea oficiais que servem tia 
DADE CULTURAL BRAjSIU 2 4- a C ' R

 ?
 n e s t £ ca*5ÍtB! c 

ESTADOS UNIDOS ttue a à o : tenentes G u s t a v o de 
Está marcada para hoje, ás Ura Caldas, e Sevenno de Oli-

Í9,30 horas, na séde da filial veira Mendes Tito, da ARNW 
da Cruz Vermelha, í avenida j ** Infantario, e Abel C a b r a l 

Rio Branco, uma importante! Batista, Indentenie, os ^ 
reunião da Sociedade Cultural j foram promovidos d e 2 . ° a l . 
BrasiJ-Estados Unidos, recen- tenente» 
temente fundada nesta capital | Os dignos miltarw, que sao 

O presidente da novel Socie. bastante re lacion«do s em 
dade convida todos os membros! meios, vem sendo mMHo hmjvI' 
de sua diretoria^ I 

A 
Y 

• I 

goi 
Francisco Brito e família convidam seus parente* « 

dia 22 dd a assistirem á missa que mandam celebrsr, no 
corrente, Sexta.felra, ás 0 horas, na Tgreja do, Fo*arlo. m ™* 
fragio do saudoso amigo JORGE BARRETO PE ALBUQUW** 
QUE MARANHÃO, que, se fosse vivo, complct "ja anos »» 
data acima, 

NU 



serão 
COMITÊ' NAÇÕES 

LAKtSUCfiííS, 82 <R.) - A vnrlag potencive. A França to* Ernest Btvin, formulou hoje 
francesa junto á A». verá sLnda solicitar do comitê um apelo ao Comitê Político 

^•nfeíéia O*a) dai NftcÍM político o adiamento daa dl»- na Assembléia Legislativa doi 
Unidas, está trabalhando ía* cussões sobra a qutstio da Estados Unidoa no sentido da 
fcrilmente na elaboração de um tropas fda meema forma como que a questáo relativa á 
pianp referente a questio da .procedeu no tooante á quês* presença da tropaa aliadas em 
presença de tropa» aliada* em tio. Falses nlo inimigos ' eonstftuc 
países n&o inimigos, 0 qual, se 
gundo se espera, encontrai 
sprovaçío unanime entre aa 

APELO DO SR. BEVXN parte integrante da questio 
LAKESUCESS, (R.) - O s<% do desarmamento mundial, Os 

cretarlo do Exterior britânico, debates sobre a questio de trOp 

p s i q u i á t r i c a pte aliadaa em contraposição 
oora ai propostas francesas vis, _ 
«ndo . r..ii«çio dt convir»». Assinado o "acordo" entre va 
çoea independentes sobre a re. . . « « _ . , * 

União e o Etrtado para a cons-
trução do hospital e assis-

tência técnica 

farlda questão, entre as cinco 
gjrande potências» serto prova*, 
velmente o assunto principal das 
sessões de hoje do Comitê Poli. 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

ADVLTORA DS RIBEIRÃO 
DAS LÁOÍS I 
HIQ, Zt - (AN) — Kfttuou. 

w nntpm no uablnot» do pre. 
leito a solenidade de assinatura 
do contrato para construção da1 a n o XI — Rio Orande do Nor^ — Natal — Sexta-íeú*, 32 de Novembro de 1Í4$ — Num. 3279 
segunda adutora de Ribeirão 

Tk 
1% 

Proprisdads do Centro do Imprfnsa Ltd 

Lagas. â ato rcve«tlu-ae 
de grande importância e teve 
a presença de todo o secretaria» 
do municipal, diretores de De* 
partamento e chefes de serviços 
da Secretaria de Viaçfio o 0 -
brau Publicas. Usaram da pa* 
lavra sobre o acontecimento, 
que virá resolver o abastecimen 
te da cidade» o sr. Josias de 
Medeiroŝ  procurador dos feu 
tes da Fasenda, engenheiro 
Paulo de Brito, representante 
d» empresa contratante e ílnaU 
mente o prefeito Hildebrando 
de Sois* Ai obras» de acordo 
com o contrato assinado, se-
rão realizada* no prato de de* 
tesaet* menes a linha adutora 
terá uma exteris&o dé 71 mil 
metros. O custo será de mais 
de 1M milKoe* de cmelros. 

JOTÍOIIAIM' A 

• HIO, n - (AN) - O che-
fe do governo assinou um decre 
to, designando o deputado Joáo 
Hetiflque Sampaio Vieira da 
Silvu para, na qualidade de en~ 

A lei de segurança no Biasil e o 
goveino noite-ameiicano 

WASHINGTON, 22 — Fun. lei nesse sentido e que o vice. NEREU RAMOS DESMENTE 
cionarios do Departamento presidente da Republica, Ne. RIO, 22 (AN.) — O sr. Ne* 
de Estado desmentiram ca.' reu Ramos, tenha discutido r«u Ramos, vice-presidente da 
tegoricamente hoje a noite que 
os Estados Unidos propuseram 
ao Brasil por em vigor leis im-
pedindo aos comunistas o de. 
sempenho de postos nas a* 
gencias governamentais* 

Acredita-se como provável que 
o Brasil tenha sugerido uma 

f s o Tesouro Nacional! Integrar 
a embaixada especial do Brasil 
á posse do presidente do MéxU 

CONFERIDA A ORDEM 
DO CRUZEIRO DO SUL 
RIO, 2a ~ (AN O presi-

dente da Kepubiica assinou um 
decreto, conferindo a Orden 
Nacional do Cruzeiro do Sul 

viade cHtraordinario e ministro I no grau de Grande Oficial, ai 
plenipotenciario e sem ônus pa.1 sr» Nelson Rockefelkr. 

A paroquia católica 

tal legislação com o presidente Republica, conversando ontem 
da Republica Argentina, Juan com os jornalistas a respeito 
Peron, quando de sua recente da noticia circulada por inter* 
viagem a Buenos Aires. médio de uma agencia radio* 

tflegrafioa e procedente de 
Tem.se como entendido que Washington, * reltaivamente á 

a lei brasileira a esse respeU troca de idéias que teria tido 
to proibe aos comunistas de- com o presidente Peron, du. 
claradoa desempenhar postos rante sua permanenda na Ar. 
nas agenciaa de defesa, tais gentina, sobre aa leis de com-
como no Ministério do ExterU bate e repressio ao comunis-
ort no Exercito e na Marinha» mo, desmentiu categoricamente 

Os funcionários do Osparta, noticia, acrescentando que 
roento de Eiuylo indicaram que n * palwtra manüda com o 
nâo existe lei alguma nos Es. «hei* do governo argentino, 
todos Unidoa proibindo aos absolutamente nio tratara de 

JbobMKaHVlB»! MaiAl assunto relacionado àquela ma* 
^ V W M • « É t i H I P « H f ^ U ^ V ^ M t t t * ^ V V t V H 

ias agenciaa do governo, em* ^ ^ 
jora existam algumas leis de 

O Rio Grande do Norte, em 
colaboração com o Governo Fe* ! 
deral vai* dar melhor assistência ! 

* i 

aos doentes mentais. | 
O Estado acaba de assinar um 

"acordo" com a União, para in-
tensificação da campanha psi-
quiátrica, construção de hos, 
pitais e assistência técnica. O 
auxilio inicial do Governo Fe-
deral é de 1 milhão de cruzei-
ros e do Estadual de quinhen-
tos mil, 

O ato realizou-se no salão no. 
bre do Ministério da Educa-
ção e Saúde, tendo o Ministro 
Souza Campos pronunciado a-
plaudido discurso* Representou 
o Governo do Estado o deputa* 
do Dioclecio Duarte. 

Assinou o "acordo" como di-
retor, em exercicio do Servi, 
ço Nacional de Doenças Men. 
tais, o nosso ilustre conterrâ-
neo dr> Heitor Carrilho, que 
com o dr. Adaxito Botelho, di-
retor efetivo do Serviço, de ha1 

muito se yinha interressando DR. HEITOR CARRILHO, DL 
por esse beneficio ao Rio Gran reter, em exercido, do Serviço 

L-

Naçional Mentais. de Doenças 
que assinou o "Acordo" 

de do Norte. 
Ao Interventor Ubaldo Be-

zerra pela eficiente cooperação 
tdegraíou cumprimentando^o o | rigentes da Sociedade de Assis-* 
dr* Heitor Carrilho. 1 tencia aos Psicopatas, viva-

Estão de parabéns o dr, RU mente interessados nçssa cam-* 
cardo BarreiO, diretor do punha de assistência aos doeru 
Hospital de Alienados e os di- tes mentais. 

Falav^mos ontem da Célula comunista, que é a base do 
trabalho desse partido materialista. 

Vamos hoje estudar a paroquia, base por exceiencia 
do trabalho catolico, 

E não exageramos em dizer que ou os catolicos dfio 
vida ás suas paroquias, fazendo com que elas voltem a 
ser o que nunca deveriam ter deixado de ser, ou então, 
pelo seu desleixo e falta de cumprimento do elementar de» 
ver de cristão» concorrem, por negligencia indescupavel, 
para o Incremento das células comunistas. 

Pois a verdade é que, fóra a paroquia cristá ou a cé-
lula comunista, não ha outros movimentos que penetram 
tanto na intimidade da vida de cada um, embora por ma» 
iHlras muito diversas. 

Ef que a célula comunista, como vimos, impõe uma 
fi&calUaç&o de fóra sobre os seus membros, e não fala 
ao espirito, á alma de ninguém, não leva em conta se nâo 
os interesses materiais do homem. 

Enquanto isto, a paroquia católica! sem deixar abso» 
iutamente de interessasse por todos os problemas de 
ifida elementar do liei,, 'suas 'dificuldades, *uas crises, 
mfetfmq de ordem material, sobretudo o leva a ser cada ves 
mais perfeito, mais moralUador, mais respeitador, mais a» 
mante da familia, do trabalho, dos companheiros» faaen. 
do-o um exemplar cidadão da terra e futuro habitante 
dos ceus. 

Nem ha tiranias na paroquia. Náo se obriga ninguém 
a #er catolico, E, »endo.o, nlo quer a Igreja que venha 
cumprir os mandamentos por temèr, por mèdo de alguém. 
Quer que o homem aprenda a conhecer como Deus é 
tom, como Jesus Cristo foi sublime, na sua capacidade 
de sacrificlo por cada um de nós, derramando o sangue 
para noa salvar. E nâo é só. Fundou uma Igreja, para nos 
confortar no caminho da vida, para noa tirar duvidas, 
para nos dar os sacramentos, o batismo, a coníluuiàv"0» 
penitencia, a eucaristia, a extrema unçfco, a ordem, o ma* 
trimonio, que enchem a nossa vida. 

Que ambientes diferentes, a célula comunista, a paro* 
quis eoVolical Mas é preciso nâo nos esquecermos de que 
se não prestigiamos a paroquia^ se nâo cumprimos nossos 
deverei de catolicos, esclarecendo o povo. trabalhando pe. 
Io* BSUI problemas, o comunismo insulará suas células, 
|>tra sidutlr muita gente bòa. 

rédito, aprovadas pelo Con- T r a l h o ! g r a f Í C 0 8 
;resso Americano, estabelecen. ^ 
do que não deve aer usada As nossas oficinas esftfio ftpa* 
parte alguma do orçamento fritadas p i r i executar com ra-
aprovado para o pagamento de plde» e pevfetçiò quaisquer se«> 
comunistas4 1 viço* coitcertieiÀfts á arte. 

O abono do Natal paia os 
fnncionaiioi federais 

RIO, 20 — O sr. Barreto Pinto vereiro de 1947 serão cobrados são cultural por diversas ca* 
deixou ontem sobre a Mesa um em dobro os selos adesivos e de pitais sul-americanas,. 
projeto de lei concedendo uma vendas mercantis, o que dará O consagrado escritor e his-
gratificação extraordinaria de uma reeeita — segundo o cal- toriador patrício viajará a 
Natal. A tabela i a seguinte : culo do autor — de 2K milhões bordo do paquete "Pará", que 

Vencimentos até Cr$ 1.000,00» de crureiros» importancia su. está sendo esperado em nosso 
gratificação de Cr? 500,68 ; ficiente para atender ao vulto porto no próximo dia 30, sa« 
vencimentos de Crt 1.001,00 a das gratificações, • bado. 
Cri 2.000,00, gratificação de' 
Cr$ 300,00; vencimentos dd .. 
Cr$ 2.001,00 a Cr$ 3.000,00, gra. 
tlflcaçâo de Cr$ 200,00; venci* 
mentos de Cr$ 8.001,00 a 
Cri 4.000,00, gratificação de 
Cr$ 150,00, e de Cr$ 4.001,00 em 
diante; gratificação de .. 
Cr$ 100,00, 

A fim de dispensar novas 
emissões para atender ao pa» 
gamento da gi'atifioaçfco> o pro* 
jeto de lei estabelece que du-
rante os mèsts de janeiro § fe. 

Etnbãicaiá amanhã psia Natal 
o dr. Camara Cascado 

0 ilustre escritor conterrâneo viajirá pels 
paquete "Pará" 

Conforme noticias vindas do { Ao que já foi noticiado^ um 
Rio de Janeiro, sabemos que grupo de amigos e admiradores 
deverá embarcar, amanhã, ali, do dr, Camara Cascudo está 
com destino a esta capital, o lhe preparando grandes home* 
dr, Luiz da Camara Cascudo, nagens, das quais ciaremos no-
nosso ilustre conterrâneo, que, ticit oportunamente, 
vem de regressar de uma mis. 

^ Com dedicatória, recebemos, 
hoje} do Ilustre desembargador 

A a ^ m ^ ^ m 4 ü V J m . ^ Floríano Cavalcanti, um impres l i s n o v o » m i n i s u o s d a u n c a - contendo P D.scurso - Pia. 
• mm - t taforma lido por s. excia. na 

CiO ê l io EXt6U0f Convença.» das Oposiçôcs Co-
* # ligadas realizada a 30 de ou-

WÔ, 22 - Viajando a bordo pasU, espera-se que a nomea, t u b r o uIt i lTO> n o T c a t r o CbVh 
do ^Ararnaguá*1, chega hoje ação do sr. Clemente Mariani; l o s G o m e 3 
da Bahia o tr. Clemente Ma- se dê nas próximas vinte e j Grátis. 
rlsni, deputado federal pela quatro horas, quando sairá i ••• — 
UDN e indicado paar ministro também a nomeação do sr. | rá alvo de varias homenagens 
da Educaçto. Raul Fernandes para a pasta por parte nã > só da colônia baí-

Tendo sido já convidado pelo do Exterior. 
presidente Dutra para aquela O sr. Clemente Mariani se- circulo de relações. 

ana como do seu numeroso 

Os comunistas declaram guerra á Igreja Católica 
Perspectivas de grandes perseguições 

GLASGOW, 22 O reveren-1 O reverendo Heenan acres-j terminará com a rendição In.J E' verdadeiramente enojante 
do J o h n C Heenan, da igreja ca centou: , condicional de um ou de o u . ' l e r - s e o s d i s c u r s o 6 d o a 

tollca de Saln Nlcholas, ae | t r o p a j a i C ü m o s noloneses ! ̂  • * 
L o n d r e s afirmou á noite passa. "Moscou nâo cessa de vilipen; J™ P ® 1 0 ^ . deres comunistas quando ek* 
da que a Igreja etá ante a! diar o vigário de Cristo e o a U - , l l t U a n o a e l e t a o s c e l e s d l r f a0 falam em democracia e lib.r-
perspectiva de sofrer as maio. j ca em toda parte, onde querj'» verdade. -Naturalmente que; d a d e p a r a o s povos t Toda gen-
res perseguições nos tempos j que ele seja encontrado na pes- j eles nâo estáo em condições | t e sabe que os comunistas náo 
modarnos em virtuie daa tüu j soa dos padres ou na própria fé ( d e f a l a r a v e r d a d e e s t a n d o s o b ^ d e m o c r a t i c o s n e m m a 
Rfiá relac&es entre Kremlin e o í daa crianças. Foi declarada a i . , a ! , , , 2 t r i í m 1 0 ^ » por parte d e ! d- aovi.tlço. que t*m Herdade do rovo. O c c » 
YAUQWV* M M M U « « M g u w » VNMnU j » W " política secreta. , n o e uma ditadura despaticu", 
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f m m t m ê n m w m i n m m t t 
N í V ^ M B K O 
tfü - 9. Ceollia 

SEXTA-FEIRA 
•/ATO HISTORICO - Fiu 
lece no Rio o bravo gene» 
ral Silvestre Travassos, 
1904. 

$ PENSAMENTO DO DIA — 
Como o primeiro homem* A* 
duo, foi formado de uma 
terra virgem, ainda nio con 
taminada pelo pecado, as*, 
sim Jesus Cristo foi for-* 
macio dc uma Virgem hri*-* 
culada e pura» 
Santo André* 

Sífltií a totó 
O Vigário de Baixa V#rdef 

Padr* Vloentc Freitas, resporw 
aaval pato sorteio da um* roa* 
dalha com cordão de ouro,, a. 
viaa ao« interessados que eaae 
sorteio será procedido no dia 
vinte e dois de dezembro pro* 
ximo — Veaperaa de NATAL» 
Outrosilm, prevint que os bi-
lhete* qu« nlo foram pagos 
até quinze do mesmo mès, nio 
entrarão no sorteio. 
..PADRE VICENTE FREITAS 
— Vigário» 

p f , m 
f ;c «U* ca! 

c o m o u m i n g l ê s ! 
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A Z r * K A T U R A S 
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..Crs 70,00 .. % . 4n,no 

* D 
— Anúncio 

iisos — Carimbei, ate. 
na verrncla-

T AHA 
» K i í Senador Dantas 

i ar — Fone 22*5024 
PAULO; DtreçAo de 
^mayor — Rua Feü-
i ira. 21 — 8.° andar 
- i:onflí 29*873 

^ o n s e l h o d e S a ú d e 

NA HORA PROPICIA -
Quaso todas as doenças sfio 
&uscativeis de cura no inicio, e. 
quanto menos avançadas, mais 
seguro ç monos dispendioso o 
tratamento. Por exemplo, a um 
resfiiado banal, a uma gripe 
"sem importancia" segue-se 
muitas vtaes uma infetç&o pu! 
monar grave como a pneumo* 
hia ou a tuberculose. Tais o-
correncias serão evitadas se o 
médico for ouvido desde os pri-
meiros sintomas. SNES. 

F m k ?S 
MÊS DE NOVBMBftO 

22 Farmacia 
23 Farmacia 
24 Farmacia 
K Farmacia 
26 Farmacia 
27 Farmacia 
28 Farmacia 
29 Farmacia 
30 Farmacia 

Confiança 
Queiroz 
Guilherme 
Maia. 
Monteiro 
Santa Crus 
Monte 
Natal 
Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Navarro — 1 * 8 
8 — 13 — 17 - 21 — 25 - 28. 

Farmacia Doa Pobre* 2 
_ 10 - 1 4 - 1 8 ~ 22 - 28 - M. 

Farmacia Dutra — 8 — 7 — 
11 — 15 — 16 — 23 — 27. 

V o m M i i i a U M » a I » I _ 

16 — 20 ^ 24 — 28. 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas est&o «pi» 

telhadas para executar com ra* 
pldet e perfeição quaisquer «or» 

Terreno ia Fisla 
Vende.se um terreno me* 

dindo 1 % 27 metros na Av, 
Hermes da Fonseca 656, de» 
fronte ao oampo de futebol» 
Tratar com Virdiano na mes* 
ma av« 560 ou na Gerencia de 
A ORDEM. O preço é de oca* 
silo. 

CRI 500,00 * 
lhe custa uma dentadura m 
'HPaJadon*» 

RUA V\t GOVD1M. W 

t O q u a o u v i m o s d í x e r das pessoas que cul-

tivam a portualidscK Forma necessária de cor* 

tezia, você poderá chegar sempre à hora exata em 

teus encontro^ u&endo um ESKA. Relógio suíço 

antimagnético, de modelos elegantes e distintos, pre-

ferido das pessoa* que primam pela pontualidade, 

Í*AMAMC*s« <l« Amijço» 
RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAGNÉTICO 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

RECEBIDO PELO PRÇSL 
DENTE DUTRA 

Os b i s p o s norte-americanos denun-
ciam o totalitarismo soviético 

Washington, 18—Os bispos ca* que os perigos t ameaças decor*. dades é sobretudo devido ao re. ma: "Os choques sobre os pro. 
tólicoi doi Estados Unidos en+ rentes da fome tenham desapa. | tardamento com que as nações blemas das fronteiras, na segu- ^ ^ ^ __ ^ 
oerrsram á sua reuni&o anual recido de todo e que os povos estão tentando realizar a paz. E rança nacional, das minorias,11 ^ e n t e ^ fc7ubr ^ 
com uma dectaraçfio denuncian- tenham conseguido pelo menos a justiça exige que essa paz se. do livre intercâmbio comercial! t e m n o p ^ ç i ^ ^ ^ t ^ 
do o "totalitarismo soviético" e conseguir o suficiente para en» ja feita imediatamente^uma do fácil accsío ás fontes de ma»' ^^ Thomaz Or bo h 
"a sgressfioM. Esse documento frentar as suas necessidades paas que todos os homens possam térias primas, do desarmamento | ^ Ex£ r ç i t 0

 C V 
foi assinado em nome daquele mais urgentes, O próximo in- viver como homens. A menos progressivo e do controle da e- I n g I a t e r r a acompanhada d * 
bispos pela Junta Administrativa verno será difícil para muitos que os responsáveis pela lide- nergia atômica, por mais im- f ixador britânico Donald sT 
da Côriferancia Católica do milhões de pessoas, e, assim, a rança mundial consigam chegar portantes que possam ser de- ^ . _ ^ . 0 1 3 ^ ' ITIL irHinpr vj Vjrtí̂ j'*̂ *̂̂ !? nnh"i 
Bem*Bstar Nacional, chefiada caridade individual e estatal de. a um entendimento básico sobre vem passar para segundo plano t; . * , 4 * * j. * i » i t manteVÊ CorGtai palestra com 
pelo cardeal Stricteh, arcebispo va manirfestar.se com mais lar. o que e o que vale o homem, n e c e s f iidade de uma 0 v|«tanie tomando in 
de Chicago c«mo presidente, e guefca a fim de evitar uma hor. não há maneira de sairmos da .. , . ' -

t r f \ „ : * . t * * - j , j, - j fi^ . a. umao maior «a protelo, para t^resse p<?to# assun^ que d -pelo cardeal Spellman, arcebis» r i v e* catástrofe* Mas> a caridade confusão e do conflito que "barra . i 
po de Nova Cork, com; **r*ta* nâo substitua a justiça. a estrada para a verdadeira p u Q h " > ^ ^ d o s d l ^ l t o s ^ L c L " " 

. naturais que lhes foram dados > » . O prosseguimento tso Vasta= A declaração dos bispos ame. 
mente espalhado de tais necessi* ricanos termina ffa seguinte for» por 

cessidade de que os tratados de A Í V O T Q V i « l m 
nni "oávtthfikM >AI Knm*iiiii tsn** ?í ® ^ * * " • 4wl» w 

A declaração acentua a ne. 
ssidad» de que os tratados de 

pax "garantam aoa homens, por 
toda a parte, o goío dos seus di. f f * a T J ff A L 
reitos natüraia, para que isso se j|: i ' fr t ^ U I I I T O 
transforme no inicio da t>a« « | Exames de admiss&o ao cürso glnasial ( 1 > 
para que o. receios da guerra ; . - 0 c a ) . i n s c r i ç õ e s abertas até o dia 30 do cor . 
sejam banido» de uma ve, por I n f o r m õ e s „ d Secretaria do Ginásio -
todas do pensamento humano • 7 . I r Peridó. 419 Tel . 1517. 

Esse documento, subordinado 
' 1 ' li ao titulo "O homem e a paa", 

CPEKAÇOw 
(Chefe de Clinica Cururgtca d» 

(Hospital M. Couto) 

O DEPUTADO BARHKTO 
PWTO APBKSKNTA POR, 
MA CONCIJJATQRIA 

«ÍU j iy «w vaàii) ^ u oepu* 
tado Barreto Pinto, durm»te ÍÍ 
aessÊO de ontem da Camar;) de 

S Dep«ttdoS, aprontando a tubo. 
Ia decrescente de acordo com 

menciona os direitos do homem 
enumerados na detíaraçio da 
Independência dos Estados U» 
nidos> observando que "duran* 
te a guerra o nosso grito de ba« do 
talha foi o de defesa da llber» 

uno ü: V I : . \ 
K H P B C U L I 8 I A 

noirfi* ^o diagnostico e terapeutie* ua? dĉ nvrtT» 
ídnário fratamento especializado das doença 

genttal masculino (veaiculteea gonooociea^. 
ítc e suas complicações: corrimentoa recidivantes pro» 

dade nacional contra o totalita. J ^ T «uínmtero, « a r i A e W . dkvirütoçfic. ^ u r a a t e n l a ^ ^ ^ ^ - ^ D o e n ç a . d » « n h , - , . 
v^uHmto i.vi 2 » Fon«. J029 RMrtr* 

tsiLKTmCIDADE MEDICA 
mda* Curtasu-detroMcoagul»-

çio Bi^iuri Kletrioo 
ONSm-TORiO Das 10 áa 1S 

* da» 14 4* l i ha 
A^^nida Duque ds 
Caxím, — (C«at 

r O N U H 
<«SiDENCíA Av. Getulk 

Varjfffn — 104 
wasn taxi 

ii 

rismo nasl-faetsta 
"No antanto^prossesue^logo 

após a guerra tornou-se paten-
te que o vitorioso totalitarismo 
russo nio ó menos 
contra essas liberdades 
ses conquistados. O totalitariu 
mo nio toma conhecimento nem 
respeita essas liberdade*, perse. W U Í U U I U RJ CrôSQ BâZârra 
guindo os que se atrevem a • A exemplo do que acontece matriculadas - 1.582; numero Chefe do S e ^ ç o de dinicT 

ÍTS Assistência á m̂ tereidade e á mlmk 
Os serviços desenvolvidos pela 

LB.A. no mês de Outubro 

Paulo F. de Viveiros 
ADVOGADO 

Escs r roR io DUQU® D» 
CAXIAS, 106 — SALA 2 

ÍTONE 1970 

proçlemi.las e impondo ao povo em todo o paíst a Legião Brasi-
a sua filosofia da vida, na qual ldra de Assistência, no Rio 
nfio existe autoridade superior Grande do Norte» através da 
á do Sfitado a na qual os valores sua Comissão Estadual, vem buido entre as 42 criançaiTma 
da vida sfto derivados das con* intensificando as obras de as- triculadas; no consultorio de 

de consultas — 1.323; numçro 
cie imunização anti.difterica — 
42. No lactario —. leite distri. 

venções humanas. O corola» 
rio natural desses princípios é 
a poliela.politioa que aterrorisa 
os cidadftos e os domina em to. 
dos o« ramos da Iniciativa hu« 
m*na> 

médica da Foiiclinlca 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo, 

a elevação rife vpnehnmosj 
como forma conciliatória paia 
congestão do Abono dy Nutol 
ao funcionalismo civil e milU 
tarf yug^riu, paru faí:er face 
As despesa*, u cobrança, <?ns 
dobro, dos sêlos Hdtsivíiis v 
de vendas m e i T a n t o 
dada uma re^ítu âv 22B 
Ihô^g de c:u4/èboH. 

CONGRESSO AFRQ-HAIANO 

SALVADO!?., J9 (ANM ^ 
inKtaia-̂ se solenemente tv-
pítal o Congresso Afro^BüiiUi"; 
íHijít« reuniões serlxQ reallza^^ 
no Liceu du Artes e Oficios. 

EFETIVAÇÃO DF, 
INTEãMQS 

RJO i» - (AN) 0 ^ 
lou •'IO 

As informações sobre a depor j avante o seu amplo programa 
taçâo dft milhares de pesKas re. | de amparo e asdstcnoia 4s ges» 
sidentas na iria de agrestlo so*, tantes • seus filhos, para o que 
viética para outras regi&es in6i*: promove a construção de Am* 
pitai • agrestes^ apenas porque j bulatorios» postos dt pueriouU 
nio puderam subscrever os j tura^ mantendo ainda serviços 
principio* ensinados pelo oomu» medloos, dentários, « outros, to* 
nismo» falam bem alto sobre a, dos visando o bem estar das 
MM! VÍolõçiv iuuüè vi ; ^u* • 
tos humanos» No entanto, esses ^ tenda da bonemerita instituU 
homens deportados sto homens çSo. 
e possuem todos os direitos dos O movimento geral dos servi, 
outroí homens". ços durante o mis de outubro 

Nem mesmo documento^ os ultimo, no Centro de PueriouU 
prelados americanos eoncitam | tura do Alecrim» foi o seguiu* 
as outras naçAos a "prosseguir. ta : no oonsultorlo de clinica 
M m fibra dt «iilsttnoU ité InfanUl; numero de crianças 

sistencia á maternidade e á in. Higiene Pré.Natal ^ numero de Consultório; - Rio Branco 
fanola, tanto nesta capito! co* ! matricula — 264; numero de 66» — a ° — Das 13 ás 17 
mo no interior do Estado. consultas - 174. R^idenda - Rua Mlnibú. 521 

Embora continue a prestar 
outras modalidades de aasisten» 
cia. a Li B* A, esti levando S K F 

M i l - ROLAMENTOS 
POUAS 

D I S T R I r ó i D O R 
SÉRGIO SEVERO 

*VA NI31A FLORESTA N.° 101 

Telegrama: Severas — Fone: 1104 
— NATAt 

m i HUT 

ft» do governo enc^minh 
Ministério da Justiça um pi*1-
j«to de lei, elaborado p^" DASP 
regulamentando a cíciiv;iyfio ^ 
ÍUnpionçitios interinos, bt4m 
como doa extranumei-íu-Kis, 
teria* sssas prevlsíaj? no pa-
rágrafo único úç yrt 18 * 
art. 33 do ato dss Disposk-oes 
Constitucionais Transitórias. 

ÇQNFKRENIUA NO 
GUANABARA 

RIO; 10 - (AN) - u prtsj-
dente da Republica reuniu no 
Palacio Guanabara, em confe-
rência, o titular do Trabaiho, 

* 1 W - l • * J \ 
sr. Morvan ci<? í ^ w u ^ o , 
prefeito ou Di^tiito Federal, sr, 
Hildebrando dc Gois o o se-
cretario da Ag-iicul^ura, sr, 
Heitor Grilo. Nessa reunião 
foram tratados assunto* re-
ferentes ao abastecimento dft Cl1 

pitai Feder&l, bom como a w* 
luação doa transp<tt't6â. 



A tmum - ft*«t* (tlr*. |g ,1* NfWltibrfi 4r mi« 
f • • 

pois de M h i em luta pelo C a n p o É 1 

Ci t t , preliarão "HIMÍÍCÍ" e "Potiuuar"' 
ft r a p a s ® * d o c l u b e d a P a r n a m i -
r i m p r e t e n d a m r e a l i s a r p r i m o -

r o s a e x i b i ç ã o 
[O ceviftme ufieml do íute- | uar á equipe os seus molho-

nr.talense vai ter o seu de- res CRACKs, 
Ido prosseguimento dominga, 1 O puWico v^i, portanto^ as-

tarda, c^m o choque entrç o í̂ istir a um embate interessante 
ídcv dfi tabela -- o América t cheio de lances sensacionais, 
lutobo! Clube" — v o benjamin Tanto o "America" como o 

nossos clubes o novel wFo» "Potiguar" pi-eparftuutiv cuida-
lüuar Espoíte fo dormente q pretendem reali-
fiií-miínírJíH î uma imflntflca exibição de 
Os rubros, umdn im v^t* a bom futebol, 

lua invejável (te ^oft- Os quadros litigantes dev^m 
I ir?) absoluto do wrt?we} vão Jfcr, possivelmente, ^ kçguin* 
utar pela vitoria qv.p lhes teí í 
wnnit.iró permanecer mi | 
nMQj» Os valorosos rapais do" America — Néné; Leonidas e 
.rmio de nossa HaSç A^vea Augusto; Lavar^ Reinaldo 

fíeu turno, pretendem lutíir^ Aladio; Nelson, Ubarana, 
ip teual prru igUMlj e oferecer N«ianaelf Ademar e Tico* 
ena? oposî ãe aos ani:eios da Potiguejr —' Paulo; Paulo 
uma tlw sangüínea > a Joça; Baiano, Arnaud e Vie* 

n^tc intento, vho estreia* gas; Carioca, Abel, Cardoso, 
iovos elemento* e í&ater retor. Arlindo 8 P« Augusto t 

g r á t i s 
Remeta nome e endereço de dez 
pessoas suas conhecidas e lh© re-
meteremos um lindo romance. Rua 
Silveira Campos, 157— São Paulo. 

\ '.a gii1 

As partidas lioafs do afüai "Caajpec-

fiafo Brasileiro de Futebóf serão 

realizadas m M rço de 1947 
O s c a r i o c a s e p a u i U t s s , p r e t e n s o s 

f i n a l i s t a s , a t e n d e r a m a o s 
d e s e j o s d a " C B O " 

O maior certame esportivo na- í umiga a grande família es« 
rional, o Campeonato Br^l - j p o r t i v a brasileira. Arrastando, 
leiro de Futebol, vai, afinal, . , * . , ! 

, * > . * preju&o, ela visa tesemunhar ur o seu desenrolar em Março, ; | 
A t4Cnníeder«çao Brasileira de á g l o r i o s ^ F P F 0 a p r e ç o e a m i " j 
Dlsí oiígs" entrou em entendi- Q i n a t e m * e 3 u e ! 
r.íu-nvô ; oom as ,poderosas « * nada poderá, destruir, Aguar- j 
pr < <íiií»tas fi. itvd ŝ a "Fedora- ! , . . , ! aamos suas noticias afim de 

m VAI PÔR NÔ SAPATO DE SEU FILHINHO ESTE 

O Natal vem aí. Seus íilhinhos, de alma alvoroçada, j í pensam noa 
presentes. E o sr. deve estar preocupado em oferecer-lhes algo que 
realmente assinale a sua passagem. Quanto dura um presente ? 
Os brinquedos infantis, apesar da a l eg ra que traze;:-:, passam logo. 
Outras lembranças também. Mas o .sr. poderá lazer deste o início de 
uma era de tranqüilidade e segurança em seu lan Com uma apólice 
de seguro na Sul Americano sr. poderá amparar ^ua família contra 
qualquer imprevisto. Pode mesmo construir a base para a sua própria 
aposentadoria. Pense nessas possibilidades. E i\ luz àá árvore 
simbólica, ofereça aos seus amados a mais duradouro e eficiente 
dos presentes ; ufnu apólice da Sul America. 

<;;<> PíiuiisU dfi Futebol "e 
Mj-üopuliianíi de Fu-

h it^ulu d îíi» o devi* 
d'1 ÜíiM-:Uti;íient0 liúVtl quí» O 

dr 'virn^tíào br^südrO 
'h- Fuií :\)t>\ cio 
'iiciíiido í.'í»f M.rvo de 1J>47. 

«•i". dti *C. I.. D.k\ fiu:r »u> 
üinit dirigido u 

"^•dí-utçiiu PiíUlisui d 

deliberar. CordioSs audições, 

(a) Rivadavi \ Correia Meter, | 

presidente," 

Companhia Nacional de Seguro* d® Vida 

S u l A m e r i c a 
fuNDAOA 
EM 
189 S 

Um M m I W 1 É n r m r o j U B t t i i i 

t» Fnle-

^ BíasiWiiü 
• iniv.iiHCin cnilíieCU 

0 " A B C " s o b r e p u j o u a o " A t l é t i c o " , o n t e m , 
i n c i s i v a c o n t a g e m d e 5 a z e i o 

Na preliminar venceu, tombem, o alvi-negro pelo escare de 5 
i 
X 

í!u a^i-cúvax Rondei a* detís:e de fez pros-
FPF> na dt:te*a dos; in- seguir^ na tf ide de ontem 4 o 

r̂tíKStfg d^ stus eiubes filiados, certame oficial da cidade com 
viT.tri» da Mtur^ão criada com a realização dv confronto "ABC 
í' »serrs.sidad<: do Hd^menti; das x Atlético", 
policias íir>;i)y no Campeonato Foi um jo^o n.^vúmentado e 

'-i-iî viiia v svuí im^ressrtnU1 p^lo in-

A "Federação N^rtení^ran- , psrimcntados conseguiu impor | tos para o "ABC" em miradas 
b sua melhor classe o construir, fulminantes pela ala esquer-
um piacavd íavoravel pela can~ , da. 
tagem de cinco a zero. 

Nr. primeira fase os abeedis-

A turma abeedista ainda 
não €ncontrou a sua melhor io r -
mr,. Os atleticanos jogaram 
com entusiasmo e deram enor* 
me trabalho ao seu adversario. 

O arbitro Joào Acioli condu-

« postorKaç;V, pvo-a monstraram pelo resultado | espetacular o .pasmando por toda Se com o aprumo de senv 
defe-a contraria. Renato pre, marcando com energia 

sua 

tas fetminaram vencendo por 
'A a 0, goals de Jorginho e 
Tidao. Na segunda tase Al-

»i: Miiada at« nd.. m-us irrrss^ quo 0;> pr:-íian<es de- | bano man^ou^ ía^enciA um lento 

vind.juin das ivLiidaS do prelio. O esquadrfio a!vl-

í: 

l-Mi^. C!ii*n M 

"a o\i;niu«die.ÍHde riv set 
F^ti^rai^o c 

l^itima tutebo!. A Confc-
Cito pret-jndtí Hiwinij maî  

vejíi fiar pMtenip demona-
t do miiÎ ÍÍO qtw norh-ia 

'i^íiuiii^tr^çftrt, 
^ tie licuti/ s^nifrc 

rn^ro com CHACKS mais ex- ! conquistou os dois últimos pon-

Lindo presente 
Remeta-nos nome e endereço 

de dez pessoas conhecidas e lhe 
remeteremos um lindo presente. 

i C. Postal, 3717 — São Paulo. ^ 
unida c 

f: precis&o, 
Os quaciroí conW'>JoieS fci-

4. Rn » ' ^ W? Oíl'1 | | ' í ÍJk.' >ftri -v.. 

Hrr r i : Nezinhn I A ^ a c i o f-
Cartapit-ho: Neí, Jorginho, Tt -
dáo^ Albano r Renato . 

Atlético — OIÜVG, CabiT.l C 

Sobrinho; Zeborges^ Bararau t 
Bulhões; Ferreira, Veludo 
Calviano, ElpÀdio e Cearense, 

ABC — Cufcta; Gn gefro * 
— 'i • •"' •' 1 n̂iîmmiM' i i i ' 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão apa-

lelhadot pera execufar coro ra» 
pidei e perfeição quaisquer ser-
viços concernentes Á arte. 

Oi- Olavo Mmi 
DOENÇAS DA PELfi E 

SIF1LIS 

RADIOTERAP1A 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto 
Confiultorio: Rua Ulisses Cal* 

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 A* 17 horas 

Residencia; Avenida Campo* 
Salas, 624 — Telefone 17B4 

DR. JOAQUIM LUZ 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas Curtas, etetro-eoagula* 
ção, bísturi eletrlco, — Cônsul* 

das 14 horas em diantf 
Consultcrio. Rua Ulisses Calda* 

8», — I G Andar 
Res. Av. Prud Morais fiHfl 

loao Medeiros Ftibú 
ADVOGADO 

Escritório e Residência Av* 
Rodrigues Alves 646 Tiro) 

Natal — Fone 174» 
Pode ser procurado, á tarde, ni 
í)éde da OrdeiB dos Advogados 
— Rua da Conceição 577 — 

Fone 1184 

D R . M O N T E 
EX-ASSISTENTE DO HOSPL 

TAL PEDRO TI 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Com,; Av, Rio Brwico, 668 

KUT 



i 

Imponente o encerramento da 
festa da Padroeira dc Natal 

RevestUwse do mais acentuai ^ 
brilhantismo e rxplondor li-
turgia» a !«U do N. S. da A* 
presentaç&o, inclita Padroeira 

• eíigle dt Nossa Senhora, en. 
cerrando-se assim as festlvida-
dt sem honra d» excolsa Ral. 
nha dos católicas naUlenses* 

jdxíern ato 

O solene Pontificai naC*te J r M - A i<ran<iio<>r* p>ocU»áo # com 
* i m a £ < m d A « x c e h a V i r g e m 0 * 

Serviu de presbltero asiatente tollcos, sendo «ala uma dai 
o mons. Joôo da Mata P:iiva: d e c m nossa zs bamamamamamm 
diacono —"pe. Neves Gurgel: maiores j í verificadas em nossa 
sob-diacono — pe. Antônio de! cidade, pois alem da incalcu-

de Natal', ontem encerrada nes- Barr^; diaconos do Trono — lavei massa popular que acom 
/ ta capital mona. Alves Landim e Paulo panhou o prestito, todas as ruas 

Pela manhá, a partir das 5 ho- Heroncio de Méb; e mestre de e avenidas do itenerarto da pro 
ras, houve missas festivas na cerimonias o pe. Eugênio Sa- cissõo achavnm.se repleta de 
Catedral, sendo g.ande o nume- les. Os hinos sacros foram, pessoas, 
ro de comunhões. A's 9 horas. entoados pelo orfe&o do Semi. Ao passar em frente á Pre. 
o exmo, e revmo* dom Marco.! narlo de S, Pedro, tocando no feitura de Natal, em cujo aa* 
Uno Dantas, Bispo diocesano, o- patamar da Igreja a banda de gufio foi entronuada uma ima. 
Íiciou o solene Pontificai, fa. musica da Força Policial do gem de N. S. da Apresentação, 

k Iionllo dt domingo d« 
c o o g r « g a d o i m a r i a a o i 
a misaa, As Teores, na .serlo os Importam»* Após m p- • «w—i 

Catedral, rtunhvetJto, em sua'dia, 
séde, oa congregados marisnos, 

Os planos de açlo social tra* X* d<* esptrsr 
gados pela Federação Marlana ' cornparecimento. 

iftíporunten M f i u n l 0 | ^ 

u m g^nda 

)ando,ao Evangelho o renomado Estado. o cortejo parou por um instan-
o-ador lacro, padre Bianor Ara- A1 tarde> ás 18 horas, saiu daf te, enquanto os fieis batiam pai 
nha, que pronunciou eloqüente Catedral a tradicional e imponen mas e davam1 vivas i gloriosa 
sermfio alusivo á festa da ex. te procissão dê N. B. da Apre* excelsa Padroeira de Natal. 
celsa Padroeira dos natalenses. sentaçlo, formando extenso cor-

| tejo todas as associações, ir. 

A noto do dia 

En iam 
tanaríi 

mahdudés e confrarias da Paro- Saeranu.. 
quia» alem de seminaristas, sa-
cerdotes, musica da Força Poli. 
Ciai a granefe multidão de ca* 

Ao recolher-se a procissio, 
foi dada a bençôo solene do SS, 

to4 antecedida de TE 

A PAROQUIA DE BAIXA M E SOLÍflíl 
""" O ftPELQ BA A 61» 

DStíMv 
A's 21 horas, foi procedida 

o arreiamento da Bandeira com 

o revmo. padra Vlcenta Frei. tido de nehuma aproximsçlo ta, 
ta*, digno vigário d* Baixa rem com 0- ^ ^ poUl iç 
Verdê veiu tra*er*noa a sua ao que aceitarem qualquer colabo 
lidariedada a a doa seus paro- ração do comunismo, p0i8) «ti 
qulanos ao apelo feito jflpla segundo o Santo Padre é isu 
A OJtDEM aos oatolicos no sen» trinseoamente mau, 

s o c i a i s " 
ANIVERSÁRIOS 

ONTEM Maria Leite Freto viuva dê 
SENHORA!) Gilberto Freire -
Anlversariou» otttem> & sra, — Maria do 8ou*a 

pelo revmo. Clotilde da Costa Galvfio Mene. esposa do sr, Benedito dc Sou! 

Há por todo o pais um justo 
movimento por parte doa 
tôtrartUMerarios mensalistgs, 
movimento que pode ficar 
sem a ftttessftrl* atenção do 
presidente da Republica, ou do 
Legislativo. Essa classe de Ser* 
tidorés 4 obrigado a contrU 
buir para j IP ASE, desde A 
data da nomeação. Mtnaaí» 
ment^ seus ordenados sofrem 
o resbectivo desconto, w 
Um sàerifieio a quo es em« 
pregados se sujeitam^ visando 
t^rnias das vantagens pro* 
méiidM irtstituiçfio» Xzw 
tre vantagens, havia a 
dos «Imprestimos. Num caso 
de jMwmidad* ou outra 
qualqjier eVentu^lídadel os 
êxtraAumer^rÜí mensalistas 
icêônjhro «o r?ASS, cuja st» 
tueç&é financeira é das mab 

j r u e garantidas, por» 
que à funcionário náo tem por 
onde j escapar: é contribuir 
eompdlsoriamentè^ 

Acehtece que» agora» o 
IPASÍ deliberou cancelar a 
faculdade Uy os extranume* 
i^rioa mensalistafi. contraírem 
emprisümo»^ deaée que te« 
nham menos da doa anos de 
aervi^o. Mem * contrair, nem 
reformar os empréstimos, 
a medida injusta e deshuina* 

que veio criar uma si* 
tuaçâo de dificuldades para 
* çlrisse. Sabe-se que os 
seus proventos s&o inferiores 
aos dos funcionários ditos de 
e*rr*!ra = ei tSo le* 
vando tod^d as vantagens, 
Jpòis seus vencimentos podem 
garantir empréstimos vulto, 
sos, que lhes seja satisfeitos 
imedtetairtento. Contribuir 
um humilde extranumerario 
mensallsta durante dez anos, 
sem fugir nem mugir, p ^ a 
kô ao fim de tanto tempo, 
pOder sacar qualquer im* 
portanciazinha por conta do 
q\fe Já tem acumulado no 
ZPASE, é bradante iniqui* 
dade, com a qupJ, certamente, 
nio concordará o presidente 
Gaspar Dutra^ que pfome. 
teu, em seus discurt<ís de 
propaganda eleitoral, defen* 
der os humildes, 

Deputados e senadores de. 
verão, por outro lado, dar 
uma lei ao governo, de forma 
que a recente decisão do 
IP ASE seja atenuada, pois 
justamente veio ela deixar 

, em aperturas milhares de 
chefes de famílias, que ti» 
hham noa emprestimoe um 
desafogo para os casos de 
heoessidad*. A verdadeira 
democracia é aquela que eo* 
taeça olhando para o povo 

. 

As oficinas do A ORDEM confeccio-
nam chapas para as próximas 

— • l ô i ç Õ M — 
Brevidade na entrega 

Rua dr» Barata 216 — Fone 1986 
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FESTA DE l,a 

COMUNHÃO 
Em homenagem á exeelsa Fa« 

droeira de Natal, os alunos do 
externalu "Monsenhor Alfredo 
Pegado0, que nesta capital ê 
dirigido pela professora Beatris 
Cortês, fizeram sua primeira co-
munhão, ontem, em missa que 
foi celebrada, ás 6,30 Horas, na 
capela Salesiana 
pe. Neves Gurgel. ies ,esposa do sr* Artur Ma- funcionário do Depaztamea 

Ao Evangelho, o celebrante rinho Menezes, fazendeiro nes- to de Saúde Publica, 
falou ás crianças sobre o alto te Estrdo, e nosso ^lezado co 
significado daquela cerimonia, operador» 
relembrando a figura querida 
do mons* Alfredo Pegado, cujo 
aniveraario de sua primeira mis-
sa dantada ontem transcorreu. 

Durante a missa foram en« 
toados cânticos alusivos ao ato» 
tendo depois sido oferecido 
lauto eafé na side da Escola 
Técnica de Comercio aos neo* 
comUrtguntos, que foram os se-
guintes: Joio e José Emanuel 
Alves Afonso» Eduardo Luiz 
Mousinho, Niíton Batista ftets, 

A 

Aolooio Soares Filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM. W 
+r>V¥A> 1700 m 17Ü 

MM 

•Tt; 

m Ncisi o sr. 
miam f. 

Sm viagem de Intercâmbio ^tadual» 

RátorhT• Humberto Fasmaw! c o m w ? l a l
í
 A ^ 

Renato de Sá Oliveira, Wilson c f t p U a ^ f a P a n ü U , 
de Freitas, Gilberto Pirajá Mar. Fol"tôle®ô> 0 

tins, Rubens Pimentel Simas y i l l k m Comb®» vice-presi-
Uzeda. Cláudio Augusto Brito d e n t ô ^ ^ i v o da á<American 
Oalvâo, Marli Andrade Ale- ch;*»ber of Comercc for Bra-

SENHORES 
— Dr .Milton Ribeiro Dant 

dineíar do Sflnaiorio 
túlio Vars&a^ e çlúvî o nesta 
apita), 

— Cristovam Romano }fancioB 
ftario do Banco do Rio Qrsnds 
do Norte» 

—. Nelsor. Ramalho, íuneio* 
nç-rio da Comercio e Nave* 
gôçSo nestii capital. 

— André Avelino Trindade, 
Filho, funcionário do Colégio 

vrmi «l L MUI m t u i a w 
ATa 

Festa de díplonação das CootadoraD-
das do Ginásio "Imacalada CoDC«i$â»" ^ M„lme ^ ds r „ u 0 m , M 

No ptoximo dia 8 de dezeta-.nwlo, havendo ás 18,30 horas, tas, Mana E%lva Capela, ío« i m Pwnamirim pelo cônsul 
bro, fe«ta da Imaculada Concei*| no sal&o de festas^a solenidade landa Batista Reis, Jurema da norte-americano Richard A, 
çío de Maria Santíssima, vai da colação de graut Costa ReboUças, Lenlra Pinto Godfrey, alám de outras pes-
realizar^se a diplomaçâo das aiu Hoje recebemos atencioso eon Pereira e Zella Maria Pinheiro. s o a - gr&dai; Hoje, e Sr. Comfcs 
nas que acabam de concluir vite para assistirmos á festa de — Hõje, estai mesmas crU dará uma entrevista coletiva á 
o curso de Contador do gina- diplomaçâo, para o qUe esteve ahças fizeram sua íf i comu- imprensa desta cidade, sendo 
sio "Imaculada Conceição"» di~ nesta redâçfio uma comlsBfto nhio na capela do educandario amanhft lhefi prestada uma ho-
rígido nesta capital pelas Ir- constituída das diplomandas "Osvaldo Cruí", em homena- menagtffn na séde do consulado 
mfis Dorotelas. ; esnhorltas lucila Cabral, Ge- gem ao aniversário de ordena, ianque, 

Do progrma organizado cons- ralda Oliveira, Odete Chalitat çâo sacerdotal do padre Neves Para ambas as reuniões, re* 
ta missa em açáo de graça ás Maria das Graças Pinheiro Gurgel, que transcorreu a 15 oebemos atencioso convite do 
7 horas, na capela daquele gi* e Lindalva Assunção, do corrente» sr» Rlchf<rd Ai Godfrey» 

CRIANÇAS 

VUma, vilha do sr, Viwrts 
Mesquita^ conceituado com r̂çU 
ante nesta praça e nosso coopc» 
dor. 

filha do dr. Edgar I — Edn?() 
i Bãrbose. juiz áe Direito r/ii 
São Miguel. 

VISITAS 

Reforma á s miEt ki 0 Í* " * e §4 

Deu-nos ante-anUun^ o 
»er de A sr Manrtákl 
Cabrel da Fonseca nosso agen-
te na cidade de Aâitú, para 
ende regressará hoje. 

NOIVO!» 
Prometeram-se em çajuamwi* 

tot no dia 17 do corrente, o sr, 
Francisco F. Campos » w* 
nhorinha Ivamlda C, Cordura, 
{ilha do Ar» I.uii Cordeiro de 
Sousa e <ie sua esposa d. Br* 
nestínft (fonçulves Codfciro5 vt* 
sidente n^sta capital» 

M1H8AS 
Foi Cèlebrâda, hoje, na Igrfíü 

A. Ŝ ^ S ü i. i 1 m iLâ Jk Ros^io» missa em ^uiragio 
m e n i l g i m r ^ d d n t e R « q U D l a o C o n f r a i s o da alma de Barreto de 

RIO, 19 — (AN) — Foi a organteaçêes contrarias ao rfe* quccímciito do5 roderes Còns-»bamos de criar, os meiOâ de Albuquerque Maratthâu, po; sô  
seguinte a mensagem do pre- gime democrático já tèm de. tituclonais, o desrespeito á lei | vigilância e de preservação, que' Hcitaçáo de Francisco Brito « 
sidente da Republica» envia, monstrado e continuam a de. e substituição por outra, da os regimes democráticos pre-1 familia, sondo celebrante 
da ao Congresso Nacional, monstrar)f por atos ou fatos cuja ordem atualmente constituída, conizam em sua legislação peu' padre l/firaistre. 
relativa á reforma dos milita. significação nio preci«a de ser Torna-se indispensável, por ra que possam sobreviver, 
res filiados a partidos políticos encarecida que, dentro do seu} esse motivo, antepor a esse Esse è o motivo principal que 
e organiiações contrárias ao plano de açfio, encontra-se a; plano de destruição paulatina,1 me leva a recorrer aò pátrio, 
regime domocraUco: negaçfio da idéia de Pátria, tal j subterranea, enquanto nâo vio- tiímo e á sabedoria de vossas 

"Em 16 dc novembro de 194£> como a concebemos, o enfra- i lenta, da democracia que aca. excelenclas, 
Srs, membros do Congresso • • - , 

rtidos políticos 
e organiz çõc* c «tr rUs R Democrático 

HOMENAGEM 

DR. MILTON RÍBÍIRO PAN 

Nacional; Os ars. ministros de A f i j 
JDktado da Aeronáutica^ da Ma« [ | | ] | j j ^ 
rinha e da Guerra representa. * ft i ' * l 
ram»met na inclusa exposição f f l f p í | P | | |P 31 
de motivos» sobre a necessidade | W | V« ' «IHilUl 

Ir9 A ^ bençSos celestes e exaU 
IIU |l • n a contemplação das hos» 

) sas crenças rel|<Tioiaa"l 
"Neste melo.wia glorioso e 

fissencbnal em que a nossa Ban 
da deeretaç&o de uma lei que A proposlto das comemorações deira mais Uma vefc se alteia 
autorize o afastamento do ser. realUadas, no dia IBj no quartel triunfalmente, a natureza pare-
viço ativo, dos militares 

Amando Siqueira 
ABVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 
ESCRTTORIO: RUA DR. BA. 
RATA. 2 3 9 - 1 0 ANDAB reaiuaaas» no aia no quartel triunfalmente, a natureza pare-1 | n o r a s 

da Força Policial do Estado, ce quèdar-se em mística ho- ft^ t_ ~ #| oficia 
transcrevemos, abaixo alguns menàgem, como sê quisesse le* i ^ Q O Q w l O B Q r a t l C O S tinho 
trechos do Boletim do Dia. es- var bem longe as ressonâncias' 0 f i C Í M s € , t t õ ^ crim. longe as ressonâncias i l j 
crlto p«lo tU. cel. Solon An. deste cerimonial e deixar que l i !* e c t t t* r c o m 

drade, «tUal comandante daque. as ondulações da sua delicada [J ** * p e r f e , Ç *° q U"fM , U e r 

la disciplinada corporaçfio: tessitura sejam animadas só * * w n w r t , * n t e 8 4 

ra-

G R A Ç A S 

c U ' 

)os compromissos t colidam com 
a miss&o atribuída ás Forças 
Armadas. 

Essa iniciativa coincide per. 
teitamente com minha opiniio 
s, por essa rasfio, nos ^ermos fíNo momento em que ela, sob pelas vibrações das nossas vo. 
do artigo 87 da Constituição, frêmitos de alegria e debaixo 2es e os ecos do nosso canto, 
tenho a honra de submeter á das aclamações populares as. Recebamo.la, nesta saúda, 
consideração de vossas exclas. cende triunfalmente na ceie. çâo singular, como se a sua si. 
o anteprojeto, organizado oom braçlo augusta do seu nasci, ihueta muiucoior fosse a pro. 
aquele objetivo.» A principal mento, ouvimos, também, o prla condecoração da Patria, Francisco de"Assis e N S da 
finalidade das forças armadas, bimbalhar dos sinos, no seu re. alçada para Deus, numa prece I Apresentaçáo duas graças al. 
de acordo com o que ficou es. gosijo sonoro pela ^ivaçlo es. de gratidão. E, enquanto levan. I cançadaa com promessa de pu-
tabeleddo na ConsUtuiçlo e eiti piritual da humanidade. tamos, o olhar e o coraçío pie. | blicar 
no consenso unanime de todos,! Surgindo para á Pátria na nos de tt e registjo» fitemos, 
e defender a Patria, garantir hora emocional daa preces crls por um momento, o céu, e pe^ 
os poderes constitucionais, a tflest em que o espirito de çamos ao TODO PODEROSO 
lei e a ordem. j Deus mali M aproxima dos ho» que cubra de bençtos os bra. 

1 Of f r t lAw pflIUcos ou mena, a M m Bandeira cobriu* vo» que ela viu morrer jun. 

TAS — Em regosijo pelo trona» 
curso, hoje, do aniversario na* 
taiicio do dr. Milton Ribeiro 
Dantas^ diretor do Sanatório 
"Getulio Vargas", desta capiul, 
OS seus aUKiUares e os enfer-
mos recolhidos àquele estabe* 
lecimentOí mandaram celebrar 
missa cm .íção de g^uças, a» í 
horas, na capela do Sanatório, 
oficiando o revmo, padit Mv* 

Stensel, vigário do Ale-

Apis, foi presthda uma ho. 
menagem ao aniversariante, 
tendo um dos enfermos inter-
pretado os sentimentos dos 
manifestantes, os quais ofere-
ceram ao dr, Milton custosa 

UUe . N, 
. do Perpetuo Socorro. S. 0 

vido caíé aoa presente». AGRADECIMENTOS 
Esteve, hoje, ne»t» red»Ç««, 

alim de no» «gridecer • noticU 
j que publicamoi «P0""4 

= | udorta como oficial «dminlft^ 

to a «1, l i ando para o túmulo' tlvo do Departamento da fM»«' 
a tua Imagem lmprMia nas da, o ir. C«Uo Moura, m * 
pupilai"! prmdo amigo « 
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da soberania do Brasil 
' J 1 J I - J Í I . • • • H W i m n n i i 

0 s i í c n c i o d o s COIUUflist - * S Í ® o m e n a ® e B S s e i * ° pastadas aos moitos da machoica 
— —' comunista do novembro de 1935 Outro dia encontrávamos um certo católico tão anima-

do que nâo cabia em si de contente: 
' Viu? 0» comunistas esteio perdendo terreno! Veja 

como andam cnladosi »•. 
Meu amigo, ieinbre-se que aa renras de uaíaiim 

não ncottüülham, normalmente, fazer barulho, para chamar 
atencao, Ao contrario, ha eamuflagensf ha marcha no meio 
dos matos.,» 

- E', mas "i»le&M podiam efctar fazendo mais barulho, 
«té para propaganda! 

- & w a tatica fõr justamente níu.» íam1 propagaítda 
aberta, po>1 díi>r>fúiH ostensiva ? 

? 1 
- Pois n.Fu> As rocohwndaçoes do Prestes e choíes 

soeundarlori ftfio nepiç sentido, Um deles chega mesmo a 
roclamar, já este ano, "menos barulho, menos ostrepito, 
mais contacto cotn ps massas e trabalho organizado"* 

Neste caso,,. 
- Neste caso nâo devemos ser os católicos, em pleno 

século da Ação Católica, os que devamos ficar de braço» 
mwadoSj deixando que os comunistas seduzam o povo, 
com uma doutrina sem vida, quando a nós foi determinado, 
pelo próprio Jesus Cristo, ir ao povo e ensinar ao povo, es* 
palhando a própria vida de Cristo» 

E' uma lastima, meu amigo^ que os comunistas este» 
jjam a pregar formação, organizaçao^ contacto com o povo e 
| tantos católicos achem preferível dizer desaforo» contra 
} eles, ou faser discursos muito benitoa, muito vistosos, maa 
| deixando os pobres entregues á sua tome, nos seus bairros 
! e casefcres, 
| Pisto è que precisamos» Formarmcunõs espiritualmente 
j A Mnlii.imlAiitHiji nnt>M ntnthnMina a.' MÜtlhnfiiS ĴTHM Mnjs A fiiinni J t vuH\uo,;iuçiut p^itt çmiCiitni n onuHynui itj.ho Lttnv Q plvv*-
| so ser doutos» Basta conhecer uma coisa que nenhum 'cato. 
| lico deve desconhecer, como seja a doutrina social da Igre* 
j ja, Mas conhecer para realizar! 

A exemplo do oue sucederá Base Aerea de Parnamirim e 
em todo o territorio nacional,, f alo Dirtetor da Base Nav?J<# 
a£ classes armadas, autoridpdes oficialidades do Exercito Ma-i t 
o o povo em geral prestarão rinha, Aearouautica e da Força 
comovente^ homenagens ás vi- Policial do Estado, ?lém de 
timas da rebelião cimunista de demais autoridades civis esta* 
novembro de 1935, quando duais 
brasileiros traidores pegaram 
em arma contra a soberania de 
nossa estremecida patria* 

Nesta capital, o sr» Gene-
ral ürestea d?» Rocha Lima, 
comandante do Destacamento 
Mixto de Natal, qu« está á 
frente da comlssfio promove^ 
ãora das homenagens, organi-
zou amplo programa^ o qual 
consta, em resumo f do seguin-
te ; 

Nos próximos dias 25 e 28, 
palestras, pronunciadas por 
oficiais da Guarnição de Na* 
tal, sob os trágicos econtecimetu 
tos extremistas de 1935. 

No dia 27 ( haverá missa solene, 
na Catedral, oficiada por s. 
exci?i. revma. Dõfn IvXârCülino 
Dantas, Bispo de Natal. 

ato religioso, que se 
•tifihljííi^í i&O A h^rtttt oar^ AG _ 
> * . » i i ^ H i u H n i v t t W * U v ^ r V ^ n 

aistido pelo sr. Interventor 
Federal, peloB Comand£í>tes do 

federais e municipais. 

Apóa a missa as autoridades uutros camaradas 
o deinris pessoas presentes, tombou em defesa 
foemarno grande romaria que 
se destinará ao Cemiterio do 
Alecrim^ onde á beira do tú-
mulo do soldado Luiz*Gonza-
ga, que em 193!) como inúmeros 

do Brasi1, 
do regime, 

falará um oficial da Força 
Policial do Estado, entidade mi-
litar a que pertencia aquele de-
nodadu e estremecido filho da 
Patia brasileira» 

pç&iaé&mçuíQ de Natal e 

rm. v n v j u r a 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO XI — Rio Grande do Nor ' e — Natal — Salmdo, 23 de Kuvembfo de 1M6 — Num. 3280 

Apenas a repetição do caso d) bhpo de Maura 
U m p a d r e n â o p o d e p r e s t i g i a r o c o m u n i s m o 

Ni R, - Nâo é de hoje que. ja. Judas foi o primeiro a 
ti?m havido apostasias na Igre-j trrir o Mestre. " 

Concessão especial aos estu-
dantes Expedicionários 

RIO, 23 — (AN) — O presL ás Forças Expedicton&rlafi Bra 

RIO, 23 — Continuam os eo. 
mentarioSj em torno da atitude 
do padre Arnaldo Arruda, viga. 
rio de uma da$ paroquias de 
Sao Paulo, que participou num 
meeting comunista em que pro-
nunciou longo discurso. Fftl?ndo 

'ò imr,ren^ o senador Hamilton 
Nogueira declarou que é em 
tudo uma repetição do bispo de ; dente da Republica assinou a sileiraSj ou ás forças armadas 
Müura : A Igreja condena cia- J seguinte lei: "Considerando que permaneceram aquartela* 
ramtntc o comunismo, E um aprovado nas cadeiras em que daB no pais^ durante a guerra 
üii<:</rdote católico pratica uma estão matriculados como de- mundial. A aplicação desta lcl 
verdadeira apostasia, se in- pendentes» inclusive nas disci. deverá ser requerida pelo in. 
i?»í;»sap no comunismo que é plinas do concurso de habilita- tere&sado ao diretor do respec-
m*?dularmente contrario á Igre- ção, os estudantes cuja ma- tivo estabelecimento de ensino, 
í* Católica e por ela clera e trícula nes as condições te» juntando o» documentos com-

proventes incorporação^ pas 
sadoa pelub autorídadets miÜta* 
res competente»0, 

1 1 1 111111 t 

ínMoíismavelmente condenado» 1 nha resulte ío de incorporação 

Será homeaageaáo o escritor ] 
Camara Cascudo 

Um grüpu de amigos e admL tonio lyi\m de Medeiros, Ma-
tadores do escritor Ciuiiara noel Rodrigues de Mélo, Ma-
Cnscudo, aproveitando o eeu 
regresso de Montevidéo, aonde 
tora representar o Brasil, em 
missão cultural, está lhe pre* 
parando significativa homena-
gctn, que deverá se realizar 
em dia ç hora oporiuruimtiiU; 
dçterminadoSj logo depois da 
sua chegada & esta capital 

55o AR seguintes as pesso&s 
que até agora aderiram á manU 
feataçuo do escritor Cainara 
Cascudo: 

Silvio P ^ r n ^ a ^ Ivo 
.T«sic Be/.erra f-.moH^ 

Wíi Hui Moi^iru Paivu, Aiu 

no ti Genesio Cortes Gomçs, 
Helmann Lago, Cerlo6 Gondim, 
Veríssimo Melo, drs. OU o Gucr 
ra e Antonio Carolino Gonçal-
ves. 

As adesões poderão ser en* 
..l,—^Hfl̂ í. Ac víiHopnn»; Ho?* ÍOr« 
U 1 - . V , I j U M u 1 w n , , . . . 

nais A ORDEM, "A Republica" 
e "O Diário''1. 

Trabalhos gráficos 
A& nossas oficinas est*o 

rtlhada* pera executar com ra-
ptdei e perfe^Ao quaUqtíet m * 
vi(<* coiUMsrncnle« A art». 

\'Ai s Natal das 
crianças pab ss 

Sob os aitspidos da» Irmts 
dc Caridade do Dispensario 
4'Siníronio Barreto", desta ca* 
pitai, prepan-se o Natal das 
Crianças Pobres, a realizar-se 
nas vesperas do dia do nasci* 
mento de N. S. Jesus Cristo. 

Por nosso intermedio, as 
Irmãs solicitam a todas as pes* 
sois que enviem seus donati* 
vos até o dia 

o Brasil, 
eventual 

"Lembrai-vos da traiçao de Pearl Harbour*1 — Essa ora a divisa 
que <íava novas forças ao exercito americano, na luta contra <> invasor japonês. 

Brasileiros, lembrai-vos da traição comunista de 1935 ! 
A memória cíessa pagina negra nos dará novas forças para su-

portai a crise que atravessamos, sem f ^ e r apelo ás ideologias marxistas. 
Nao nos esqueçamos que a Revolução de 35 foi obra dos comu-

nistas* Luís Carlos Prestes assumiu a inteira responsabilidade dos crimes 
perpetrados naqueles dias sombrios: "Sou inteiramente solidário com o movi-
mento revolucionário de novembro ultimo".. . "Assumo inteiramente a 

responsabilidade política dos movimentos irrompidos em novembro do ano 
finefo, na Capital Federal e no norte do País." Do depoimento de Prestes. 
í:Ü Jornal" i e 31 — 3 — 936. 

E é esse mesmo chefe vermelho que procura 'VJvar 
quando todos sabem que ele lutará contra a Patria cm uma 
guerra com a Rússia, conforme suas declarações na Camara, 

Portanto, quem segue o Comunismo e^tá desservindo a Patria, 
é um Calabar em formação. 

O Comunismo de 1946 6 o mesmo de 1935. As idéias, o progra-
ma e os métodos são idênticos. Prestes fez a solene glorificação dos "már-
tires" <ía intentona comunista, em seus comícios do ano findo, No dia 23 
de maio de 1945, no Campo do Vasco> assim falou: cc0 Partido Comunista é 
meu partido. Foi ele o organizador e dirigente do glorioso movimento da 
Aliança Nacional Libertadora" e então passa a elogiar os revolucionários 
de 35, cfesejando-lhes gloria eterna. ''Seu exemplo não será por nós esque-
cido'\ Mais claramente ainda, falou em Recife. 

Será que os horrores de 35 se apagaram de nossas memórias ? 
Estaremos esquecidos dos roubos e saques ? 
Ainda sabemos os nomes dos arrombadores, que hoje pregam 

as mesmas ieféias. Se quizermos que tudo isso volte, então cooperemos com 
a Imprensa Popular, votemos em candidatos vermelhos, espalhemos essa 
doutrina. Mas, não ! E* melhor ser pobre e honrado que vender nossa li-
berdade e tradições ao Comunismo, quintiucoluna da Rússia ! 

SEJAMOS DIGNOS DOS MORTOS DE 35 ! 

(Publicação éo Dep. D. de Defesa da Fe e da Moral, om culabo-
raçâo com a Juventude Opevlaria Católica.) 

Será recepcionado, 
hoje, o sr. William 

F. Combs 

I r i É i liiis ra ŝos 
ELEIÇÕES PARA AS NOVAS 

D íGN IDADES 

Acha-sc 
Reunir«se*á ,tmanhS, em ses- hospedo 

*èo do Assembléia Geral crdi- Uo fjCU ° 
naria, a Cooperativa Agro-Pe-
uuarlA de Baixa Verde, para 
tratar da rprovaçao ío balan-
ço e leitura do relatorio das 
«una atividade» no exercício 
de 1945j o será apresen-
tado pelo presidente daquela 
prospera Cõoperative, sr, 
Fancisco A l m M&U. 

j A manha: ás 14 hor.i:,, na SMa 
nesta capital, sondo ! «tdo. social, a Venoravel Irman^ 
yfícial do consulado dade do Bom Jesus dos 

v. Williíün F. 
Combŝ  vice-picsidcnte da "A-
mçiican Chamfcer Oí Com-
merce for Brazir. que realiza 
uma viagem inuncambio co 
mercial peloa diversos estados 
do nosso f.kis. 

Ontem, o ilustro vísi^r.te con 
redou á tarde, uma entrevista 
coletiva & imprensa natalense, 

sos, dai ido en.rupriint-nto ao Cap. 
IV do Compromisso, vai rcjÜ-
sar a .se?sao dü assembléia 
ralj para elegor as suas novas 
Dignidades que tcrAo de diri-
gir o secular sodaiicio caio* 
lico durante o pt ano de 1947. 

O Provedor, sr, Tcodorico 
Guilherme «spera o maior com-
parccimcnto dos irmãos para 

C I N E M A S 
na qual abordou interessantes que todos melhor votem no$ 

O SULAK DO DKAUUNWALfk, 
no S. LUIZ — Filme sombrio, 
cheio de visô&g e fantasma 

15 d« dezembro que impressiona mal ás tutu-
poximo pava o Patronato da rezas sensíveis. SO' PODE 
Medalha Milagrosa, * SER VISTO POR ADULTOS TAIL autoridade bra^il^iras 
André da Albuquerque, ou DE CRITÉRIO SEGURO. ; e ianqueSj alem de representan-
ir.esrno para o ref&tido G1LDA, no REX FILME tes da impron*:» ki ouh-;^ 

assuntos^ rolaeion idos com as 
finalidades da Camara Ameri-
cana de Comordo. E hoje, o 
sr, William F, Combs será 
recepcionado na sede do consu-
lado norte-americano, no Ti-
rol, comparecendo ao COCK -

seus candUlatn^ 
rv- M/.tr/u' i - l /n t l̂í̂ t̂ tn mm. 

parocer á reunião para r e c e b a 
rem o* üeus diplomas, 

Sfuio. PREJUDICIAL. j líonvidadHh, 

N^O HA* PERFEIÇÃO, A. 
QUISIÇÃO DE VIRTUDKS, 
SEM EXTIRPÁÇAO DE VU 
CIOS. OISTRVIÇIQ DE Dlt 
FEITOS. 

EITUfifl PREJUOliCflOfl Nfl LOHB m a l NU T 
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SÁBADO 

FATO HISTORICO — Tra. 
; ttdo ei a Inglaterra para t 

I 

abol. do traí. de africanos 

1826. 

PENSAMENTO DO DIA -

Um povo é feliz sempre qut 

tem o pilo de cada dia • 

cumpre a lei de Deu*. 

Le Play. 
Tfi 

A O R D E M * 
Vespertino de propriedade do 

Centro de Imprensa Ltd, 
(Circula desde 14)71935) 

OTO GUERRA 
(Diretor) 

F. VEÜA8 BEZEftRA 
(ttedator»Secreurlo 
«I. O» MEIHA UMA 

(Gerente) t 

Í X P í D U N t K 
RedftcA*: 8 às 11 • 13 às 16 hs. 
Gerencia; ? às 11 e 13 às 1T Hs. 

CAÍ*A Postal: 110 
TELEFONES: 

ttedaçto — 12*21 
Gerencia 12*49 

ftecçlo Grdficat 19*8$ 
8éde: Rua Dr. Barata, £16 

—NATAL— 
A S S I N A T U R A S 

Psgamènto adiantado 
An* .. t tcr$ to,00 Semestre 40,00 
Trimestre ao.oo 

VENDA AWLêA 
Nttúero do dia . , .Cr| 0,50 
Numero atrasado * . .Crf 1,00 

PUBLICAÇÕES — Anúncio» 
— Avulsos — Carimbos* et& 

Tabela na gerencia. 
REPRESENTANTE 

A . s . LARA 
NO HIO; Rua Senador Dantas, 
40^5»° andar — Fone 23*0934 
£M s. PAULO: Direçfio da 
^aul Casamayor — Rua Feli-
pe èe Oliveira, 21 — 8p andar 

— Fone: 29*873 

Conselho de Saúde 
SEMPRE A VERDADE - A 

curiosidade, ná criança» é muL 
tô ftâtüraL £ devê ser aatítfeU 
tâ com a verdade, exclusiva, 
monte. Inúmeros defeitos do 6a* 
faterv varioi desvio» do compor, 
tamento e outras deformações da 
petaonalidado têm origem nas 
explicações pouco exatas que 
Os mais velhos oferecem 
é curiosidade da criança. SNES 

M a s de M 
MÊS DE NOVBtffiftO 

83 Pârmacia Queirós 
S4 Farmacia Guilherme. 
15 Farmacia Meia. 
86 Farmacia Monteiro 
I? Farmacia Santa Crus 
&8 Farmacia Monte 
89 Farmacia Natal 
80 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 

Farmacia Navarro — 1 — 8 
0 13 17 21 — 20 «™ 39. 

Farmacia Dos Pobres — 2—6 
- 1 0 - 1 4 - 1 8 - 2 2 - 2 * - 3 0 . 

Farmacia Dutra — 8 — T — 
1 1 - 1 5 — 19 — 2 8 - 2 7 , 

Farmacia Coelho — 4 — I 
12 - 1 6 - 1 0 - 2 4 -

Üwerton Dantas Cortes 
ADVOGADO 

ITARTTÓRTO: — Av. Duqu* A 
CaxUa, 101 a 110 — Sala 107 -

«adar (Mifido BUa) -
telefona 1808 - Rwfetaalft 

Rua T n l i t a n - N«U1. 

k e s p o m o i n h o 
ftrnando dê OLIV11RA 

Voei mt porgunts qual a melhor explica* 
çio para esta palavra do Mestre : 

— E' mais fácil um camelo passar pelo fundo 
de uma agulha do que um rico entrar no reino do 
céu».. 

X X X 
Se o meu consulente é rico, por isso nlo vÃ 

ficar triste.,. Ha muitos ricos que estão no céu. 
O caro amigo poderá ser um deles. 

O que N. Senhor queria dizer é que é mais 
dificil um rico salvar-se do que um pobre, porque 
o rico, vivendo na abundancia e no conforto, rara-
mente se lembra de Deus. Mas isso não é regra, 
pois conhecemos muitos ricos que são verdadeiros 
exemplos de virtude. 

X X X 
Pelo motivo de ser mais dificil a salvação 

para o rico não quer isso dizer que ela seja impossí-
vel, Quantos pobres se condenam ! . , , 

A riqueza poderá ainda ser causa de maior 
virtude para quem a possui, pois poderá facilitar as 
atividades caridosas de seus donos. 

Poderíamos ainda acrescentar que, real-
mente, a caridade feita por um pobre tem mais valor 
do que a feita por um rico, pois este tirou do super 
fluo, enquanto aquele tirando cio pouco que possue 
preferiu passar por necessidade para socorrer a um 
outro. 

Mas isso não vem tirar o valor da caridade 
praticada por um rico» 

Cada um, na sua esfera, poderá salvar-se, 
pois Deus não condenou ninguém A PlORl t.. * 

X X X 
Gostaria também de explicar ao meu amigo 

que a expressão "passar um camelo pelo fundb de 
uma agulha" deverá ter a seguinte explicação : 

A palavra CAMELO que veio do grego para 
o latim deverá significar CORDA e não animal. 
N . Senhor queria dizer que era mais fácil uma corda 
passar através do orifício de uma agulha*. 

Poderíamos ainda apresentar outra explica* 
ção : 

As casas das cidades por onde andou Jesus 
Cristo posâuiam quintais muitos compridos e es* 
íreiíõs, tendo lá, ao fundo, uma porta muito bai-
xa e pequena, por onde dificilmente poderia passar 
um animal, sobretudo um animal grande como 
o camelo» Pelo motivo de os quintais serem com-
pridos e estreitos, com uma apertuia. b porta. 
chamavam*no, por isso mesmo, de AGULHA, 
por causa da semelhança. Neste caso, N, Senhor 
dizia que era mais fácil um animal como o ca-
melo passar pelo portão de um quintal estreito, 
isto é, de uma AGULHA. * * 

A primeira explicação é a melhor* 
£ animo o meu ftmigo consulente (que deve 

ser rico) a praticar a virtude para ter direito, 
depois, a p&gttfr pela porta estreita do céu... 

Aquela, sim. E1 estreita, de verdade ! . . . 
m m m m • i m* i n — — i^m» 

GALVÀO MESQUITA LTDA. 
Fenagins «tu tfftil, ttotas olaec, aoda ctustlea, vidroa, louçaa 

artigo* sanitários, «to* ate 
B f NATAL O UffABtLfeCXMKNTO PREFERIDO 

NO OKNKRO PELOS SEU* PREÇOS 
Btte Dr, Barata. ÜT — Talafeoa UM 

, a explp 
de c?toilw 

WASHINGTON - (S I II.) 
— A AdminUtnçílo dn Pordiu 
yfco Civil anunciou qu«* o Es-
critório de Comei cio Interna-
cional teri permiwâo para ini-
ciar o licenciamento, agora, até 
£5.000 toneladas (49 890 tow. • 
ladra métricas) de chapas do 
estanho, para exportação no 
primeiro trimestre de 1947,1 
ai quai» serão usadas no en-
lfltamento de alimentos perecí-
veis t em rcgiòoa vo aul do 
Equador, como África do Sul, 
Austrália e Amcrica Latina, 
A maior parte des«e alimento 
eniaUdu w á enviiiiM piuu tu* 
giõea dovastadus da' Europa t 
Ásia, 

G a s e t a F o r e n s e 
Fiança e outorga u x o r i a 

Ha T/tFi vpmo rtnpnlftr, «r{/ttnrl<t o N f 
{> hmmnn nitoiri), o iwuudn nirit) Ihtm,-.,! ;• <fl 
HiyiilSicur a indr^mh^ria mainr <ft 

i it 

1 *1 f comparada u<>$ ue whnm lnjurim peh,. i. 
casamento . 

O art. 235 do Código rtl etn^n^r/t i „v, 
que o marido não pode pratimr som o roh,:i>,u-}lflt.iti:i 
viulher, qualquer que x<*ja "j regixie d^ .•;> 
sen atou figuram a atiençno dc bvns hnom^ n i»,....,^,.,; 

( qur^íioiiar, ann autor ou rw3 aoln1 c i'f,fN 
de 1947, tos^ prestar fiança, etc. 

E' um direito dê ]iscaliza<;ao dado vivia 
lei d mulher, afim d>:> evitar pot^ir; }* , í , , (V. 
do patrinwnu) do ntml *m df>.v 

Portanto, quetu dmij<ir a /ir?<h 

T\w i / 4 
Diretor do Hospital d? 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS * 

NERVOSAS 
Convultorio: Kua Di. Barata 

210 - Fone: 112» 
Resícl; Avenida Deodoro» 63̂  

Telefone — 1318 

Dr. Mucio Galvõo 
de Oliveira 

CHEFE DO lABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto 
Examt de Sangue — Urina — 
Fezet — Escarro — Piw — Li, 
quido etfaio raquiano — Vaca 

ru» avtogenat 
DIAGNOSTICO FRECOCF 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frat Mi 

guelinho, S6t Fone 1119 
Expediente: Das & ás 11 o 

das 14 áa 17 horas 
R E S I D f N C l A 

Rua Trairia 344 
FONE — 1838 

casada civilmente do»e ter o cnUtudo dx- < 

! do D 

í ,; < 

i ' 1111 'i 

também a mulher do ftodor participe do contraio, 
E que valor Lem a j!uit\'u inmhíii; 

outorga uxoriu ? 
agora um acórdão do 7Víu:<< 

to Federai cujo emevta e&clui-rce a wuivàn 
fcctH! ' qitit hfj RÍljtíCin i^ívtrrhnitti (io 
de cavado, u fiança pr^tada pelo th ando .Vv--^; < 
itaroWa •<? avuhnnd pobt rymlíicr, vm rrUi-m) a . -
çíIo. vias irnputtnitti â Diüaçâo do ihíivUIu. 
tmrío permite alguém tirar proveito d' r 
torpeza", 

TrniavG*HG th um fiudor ao .st < r?.. 
ás fala* Mynu a pay^r proUv i 
sendo casado^ una fume a de uadti rudia, 
nha a assinatura da mulher* Mas o v.rciv.n 
/avmott e botou a coisa para diauie. Ttníiu (n;;<.i<tt!<> a. 
casa garantido pela fiança e Queria receber o di.^ c^i 
do fiador. Negocia era negocio. 

Age com dolo quem oculta in+eudovnhiu-^n* 
oua qualidade de casado} dinse o Tribunal, ao 
fia7iça, de modo a induzir em erro a 

E assim* da interpretação dos a ris, 2!55. ü / ]«/ 
263,n° X e 178 § 9 . ° ns, 1 e II dn Codlyo Çi^i o 
rido pagou a fiança que ainda por envia f<j> l<rafia fia 
Trteíayío, ficando livre a da mulher* 

E foi em que d;m nao ter o nosuo (uuai^ ncy^^ulo 
logo a a> lança na m<u> ^u^vda.,, 

o 
y^v -«iíi * T< 

Pagina do Depailame ato< ele 

DESPERTE I BILIS 
DE SEU FÍGBDO... 

(ConclusSo da 6.a pag.) 
ao ter inicio a reunião, nao 
assumindo seu sucessor a tem 
po de participar da IP 
a realmente slnodal, 

c) Quasi todos os membros 
i. ± . .. J pertenciam ao Patriarcado de 

I HMl aI canilI disposto para lllãa J o n s t a n ü - p U . Os patriarca, de 
Do fígado deve fluir para os intes* T . . . . . , , 
tinos, aproximadaménce, um ULTO Jerusalém, Alexandria E Antlo-
de suco biliar por dia. Se êste suco quia n^nT síquer enviaram re--. 
n3o correr livremente, V. nao podtí presentantes. Pelo contrario, 
digerir bem os alimentosi existe* r e u n i r a m a i n o d ü 3 e m s u a s r e s : 
fermentam nos intestinos. Então so* . , .. . , 
brevem a sensaçio dc farcura, seguida P^üvas Igrejas, redigiíido uma 
peja prUao de ventre, V, $c sente de-carta â Igreja Romana, em ia*. 
primido, desanimado e de mau humor, Vor das imagetis 
y - r ^ A ^ J " 'Pí lu í lS C a r t e r E1 pois, bastante daro que o Wgado, pirft ra?er com que esse * \ ^ 1

 n 

litro de suco bíliar com livremente rttnwiwo n&o passou de um 
e V» se sinta realmente bem. Conipn do?* vários pseudos^conciiios da 
um vidro hoje Tornei Historia eclosiastica, sem va-
confornie a? mnruavi;. São efien * i , _ j xt 
mp^f^ r .b i lUÍ iu í r av r .n i cnu lm* d o®m R t ! c o ' N e n ; ^ 
Peça Pílula CAlU^Rpa^oV^adr liáiràr^íio o tiu^pro do bis-
Tamaniio eronA^v^o: Cri j?0Sj n í̂pu-Ui üpucu dt: 

si 
viencias, pois outras I Í C Í I M Í ^ 

já haviam desviudo ímjhiíto 

Cooperativa Central de Credito 
(Ex-Caixa 

Sôde 
Rural e Operaria de Natal) 
Propria-Rua Dr. Barata, 208 

: N A T A t i i -

?! 
Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 

Não guarde dinheiro m casa. 
Para evitar o risco é aue existem CooDerativas > • i i 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A D R . E A R A T A . 2 0 8 

não menos avulUidus, vi tu-ü 
uO, úiitií tíl íl t̂  t V\'l vcíli 
Crlüto» 

Assim t poucos alio- Ovp.oiv 
no mesmo orienta o Víi vwiiii 
lio ecumenico, II dt* 
finiu na 4 
aceitamos, aclaíranios v i\-\ 
jamos as santas ^ 
imageníi15, Lançou lur. íniíü^:; 
na sessão 1 Cor.tr;> 
cilio de 75 3 e na 7.° OP; aô iL-
to a ÍÜVO r do culto íJ:í> 
giíUS 

Motivos pOÜÍÍí;i.K q':.. 
buirarn pa a.^ doí^Sí -r^ 'Ar. ''' 
peradoi-j d 
dinciissó':^ em FrühcíiVi'!. 

A Cishíu 
i/íid.i fui1.!-

abisnio, C W íVi. i ' . | :r.: . ' ' 
rido in! Oi':'."'. R- •< 
O; i.OÍi iOU « 1'' »;; ' ; ' ' 
do C^ncii ií.» d»1 Knv.i t ' ' 1 ' 
tradur^.i _">r'iCií̂  " -í • : 
subvertídv» 
"ador-uío" t ' ' t O u iv : '•'( 
ticuhu' d*- f , •• • •'»• -• ' 
tr;i WJ-Í? ... (jin- Mi' 
tÍiá IÍÍÍO Cio ' •(:'• • 
I 4 J t4 -Z! U(l 
Vil orr- his \ • :i,t í :. < - 1 i i ' : : ' 

i ,< 'i ' ' 1 

ini^íí;»!'' 

(̂ •Vrliiii-i 
foi 1 *lí> CO 
este í̂ -rt-t >!*11• í'.j «•' 
curou u* 111 i 11 < • - .'. •;:.; • 

O í';,!.. •) 
mal ; ; 

causanti/i .'.asr,1! i-.-i" 
ques ao estilo ülin ' 1 

que s^rpri-ví 
riariròcs í ; r t ; • 

i'» 

m 

0 As 10,30-13,30 ás 19 

MUT 

\'1M .'i.uir 111.• • ' 
i at - ! 1"'•' ' 

tjU il P^biali 4 i ; a 

1)..1VKÍ. i) 
dvi V .̂iUv.».̂  
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RELATORIO DE 1945 
¥ 

Apresentado pelo presidente á As sembliéa Geral dos Associados realizada em 25 de julho de 1946 
SRS, ASSOCIADOS : 

Atendendo & dispositivos dos nossoj Estatutos, estamos no* 
vãmente na vossa presença para apresentar-vos uma resenha 
sucinta dos negócios da Cooperativa Banco Rural de Currais 

Novos Ltda., durante o seu ultimo exercício. 
Motivos diversos, e entre estes, um predominante,, nos 

obrigaram a retardar até esta data a leitura do presente re. 
Jatorlo, Queremos aludir ao fáto de s<J reentemente eonse* 
gnirrnn® fechar o nowo balança encerrado em 3! de dezem-
bro de 1945, porque, dadas as radicais transformações por que 
pasmou esta instituição, ajustada FOS novos moldes Coojpera» 
tivistas e com os seus estatutos profundamente modificados, 

f>reeizaremos dos serviços de um técnico que desse a esse ba* 
anço a feição própria e especializada, legalmente estabelecida 

pera orgao» cadeia cuoperatívista que se reorganiza no 

Brasil e que j& tem a exprewlo de um gmnd* triunfo. Esse 
técnico tivemo-lo na pessoa do nosso esforçado colaborador e 
amigo, sr. Álvaro Fragoso, que teve igual incumbência em 
relaçfio a outras cooperativas do Estado ,a que precisou aten-
der em primeiro lugar« 

FINS DESTA ASSEMBLÉIA—Além da leitura do presente 
relatório vamos ter, nesta Assembléia* o ensejo de elegermos 
o)? membros do Conselho Fiscal para o exercício em curso, e 
discutirmos emendas ou sugestões porventura apresentada» 
durante os trabalhos da mesma. 

MOVIMENTO GERAL — O movimento geral da nossa 
Cooperativa durante o eno financeiro de 1945, foi de 
Cr$ 3,115,169,10 contra Cr$ 1,147,124,10 do exercido anterior. 
Tivemos, assim, uma diferença quese três vezes superior^ ao 

movimento*do exercido anterior, o que comprova as vantagens 
Indiscutíveis da transformação porque passamos, cujos efeitos 
datam apenas de julho do ana passado, quando iniciamos o 
novo regimem de operações, dentro dos preceitos do Decreto-
Lei 5.893, de 19 de outubro de 1943. 

NOSSA SEGUNDA FAZE — Confoime certificado n.° 
1119, em nosso poder, está legalmente registrada no Serviço dc 
Economia Rural o nosso estabelecimento bancário, com a sua 
nova denominação e edm o seu novo programa, tendo um circulo 
de ação que duiangè v o iivúuicipiü de Acuu, o uiyuiíu du 
Luiza, no município de Florania e o de Serra do Doutor, no 
município de Santa Crus* 

BALANCETES MENSAIS — Os balancetes mensais desta 
(CONCLUE NA 4 a PAGINA) 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1945 
^ T I V O 

IMOKIUZAIM) * 
MOVEIS & UTENSÍLIOS 

Vrlor dos existentes .1» »* * í > »* »» * * 

• * 

• * * • 

MAQUINAS AGKARIAS 
Valor da existente » », 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 
Valor do existente , 

IMÓVEIS 
Valor do existente, nesta cidade 

QUOTAS PARTES - CENTRAL 
Valor de 40 quotas partes subscritas e 
realizadas na C. C, C> N, R. L. ,, ,. 

KEALIZAVEL * 
ASSOCIADOS, Cj DE CAPITAL 

Velor de c&pital a realizar ,, 
EMPREÇTIMOS POR LETRAS 

Valor das promissórias em Carteira >.. • 
EMPRÉSTIMOS POR HIPOTECAS 

V^lor dos contratos registrados .« • 
P R O D U T O S VETERINÁRIOS 

Valor do material existente 
O* C. C\ N . ft. Cj D E SOJBRAS 

Valor de sobras a receber .. 
VALORES PERT* A' COOPERATIVA 

Valor do de posito especial na C. C. C. N, 
R» L 1« • » >1 

DISPONÍVEL 
CAIXA 

Pinheiro èfrt cofre ,. ,, ., ,, ., ,, . . 
DEPÓSITOS EM COOPERATIVAS 

Dinheiro depositado na C. C. C, N. H. L. 

1.100,00 

230,00 

1.821,00 

4.272,50 

2.000.00 

k t I » I | 

» » t * • » t « 

18.800,00 

317.483.70 

35,500,00 

435,00 

186,70 

1.000,00 

160.877,20 

l.KftüO 

Valor do Ativo real . . . . ,, . . CrS 
COMPENSADO 

EMPRÉSTIMOS SOB CONTRATOS 
Valor compensado * é# .» ,, ,» ' 20.000,00 

EFEITOS A* COBRANÇA 
Valor compensado .. . . 62.023.70 

HIPOTECAS 
Valor compensado 35.500,00 

REMESSA POR COBRANÇA 
Valor compensado 5.500,00 

Total do Ativo 

P A S S 
NAO EXIGIVEL í 

CAPITAL 
Valor de 1,377 quotas-parteá de capital 
subscrito ,. .. * * . * , * 

FUNDO PE RESERVA 
Valor d I conta • • • * •» 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
Valor dj conía ., . * *. . > 

EXIGIVEL 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA, C| 
EMPRÉSTIMOS 

Bpldo d| conta 
CONTAS CORRENTES MOVIMENTO 

Saldo d! conta 
CONTAS A PRAZO FIXO 

Saldo d! c o h ta ,, ,» 
CONTAS CORRENTES 

Saldo credor d' conta 
CORRESPONDENTES tS CONTA 

Saldo credor d; conta 
CAPITAL A RESTITUIR 

Quotas-partes a restituir ,. „ 
JUROS Sí O CAPITAL 

Juros a pagar t ( 
RETORNOS A COOPERADOS 

Retornos a pagar * „ 

Cr$ 

1 V O 

137.700,00 

52,600,70 

3.907,40 

16.000,00 

7012,&0 

212.702,80 

301,40 

22.857,10 

1.500,00 

3,314,20 

7.763,60 

TRANfttTüRIOi 
JUROS DE EMPRÉSTIMOS A VENCER 

Valor dos juros suspensos ,, 

Vair âo Passivo Rea! 
COMPENSADO * 

GARANTIAS POR CONTRATOS 
Valor Compensado , É 

COBRANÇA DE CONTA ALHÊIA 
Vflor compensado IÉ 

GARANTIAS DIVERSAS 
Valor compensado ,, „ 

CrS 

* * # • * • 

20.000,00 

67.523,70 

35 500.00 

Total do Passivo 1» ,, ,, 1t . . Cr$ 

Cuvrais-Novos, 31 dc De2emhro dê 1945, 
ALVARO FRAGOSO DE ALBUQUERQUE — lnsí>etor da SDC, 
VlVALDO PEPE1RA DF ARAÚJO — Presidente. 
ÈDWIGES MEDEIROS - Urruntu 
ÜTO SOARES - SvcrMnrin. 

GISEL1A PEREIRA - Enç. da EücriU, 

N ' u ' 

9.423.50 

373.405.40 

162.010.20 

544.830,10 

123.023,70 

667.862.80 

194.268,10 

Demonstração da conta de "Lucros & Perdas" 
D E B I T O 

«4 i* *• •« *• 

t • 1 • 1 t 1 • 

DESPESA 
MATERIAL DE ÊXPEDiENtÉ 

Pelo consumido t , 
DESPESAS GERAIS 

Pelas dispendidas no exercício 
GRATIFICAÇÕES E ORDENADOS 

Pelos pagos á Encarregada da Escrita e 
honorários í Gerente 

JUROS DE DEPOSITOS 
P«los distribuídos aos deposttaitfea 

JUROS PARA RESERVA 
Pelos destinados ao Fundo de Reserva, de 
acordo com resoluções administrativas e 
em observancia do Decreto-Lei Estadual 
n.° 48, de 11 — 4 — 40 

JUROS S| O CAPITAL 
Pelos destinados ao capital social á taxa 
de 6 % a, a., de acordo com o artigo 
62, dos Estatutos Sociais 
Distribuição de 8 nossas sobras líquidas ; 

FUNDO DE RESERVA 
10 % das sobras líquidas verificadas, atrl, 
buidaa a «sta conta, de acordo com o art. 
63, alinea V \ dos Estatutos Sociais .. . . 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
10 % das ftrtbras v^riftoada® 
buidaa a esta conta, de" acordo com"o a r t 
63, alinea "b*\ dos Estatutos Sociais .. 

RETORNOS A COOPERADOS 
Saldo das sobras líquidas verificadas atrU 
buido cõtüo reterão a Cf̂ OperaaOs á taxa de 
de 28,416 % sobre os juros pagos por cada 
um em SUPS operaçfies de credito ativo» áè 
acordo com o art. 634 alinea V \ dos 
Estatutos Sociais . 4 

825,30 

1.121,70 

10.100,00 

15.042,90 

960,00 

3,314,20 

970.70 

970,70 

340,844,00 

9,727,00 

544,839,10 

7.765,60 

SOMA ti * * Cr$ 

C R E D t T O 
RECEITA 

JUROS DE EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
Pelos juros de emprestimos vencidos ,. 

JUROS DE DEPOSITOS 
Pelos de nn| deposito em Cooperativas 

COMISSÕES E PORTES 
Pelas comissões cobradas pj serviços 
nrestados 

SOBRAS E JUROS DO CAPITAL 
Pelos juros sj o nj capital as CCCNRL «. 

31.870,80 

18,90 

8» 994,70 

18670 

123.023.70 

667.862.80 SOMA Cr$ 

31.364,10 

9,707,00 

41.071 10 

41.071,10 

41.071 10 

Currais^Novos, 31 de Dezembro de 1945. 
ALVARO FRAGOSO DE ALBUQUERQUE _ Inspetor da SDC, 
VlVALDO PEREIRA DE ARAÚJO - Preaidente. 
EDWIGES MEDEIROS — Gerente 
OTO SOARES — Secretario, 
GI5EUA FEREIRA - fcnc< da Escrita. 

1 



I 

4 A m u m M d* Novfttilifrft Av M* 
I M 

Cooperativa Banei Raral Jê Canais Novoi Ltda. 
(CONCLUSÃO DA PAOINA) 

•;» ri nr»rrnrnl*mtn, cxarcicio dt 1945, 0% Mgulntt» 
> oi 

V 438.203 20 
462.616,10 
432.445,20 

üil .. 513.768,40 
M-io 518.637,00 
'» nho 545.744,80 

Ihi «01,584,80 
\ o 829,899,60 
St timbro 634.376,30 
Outubro 627.740,70 
Novembro 646.461,90 
Dezemb o 686.547.90 

^ PFVoTIMOS CONCEDIDOS — Continuamos no nosso 
o tMTi- d tranzacifcnar, prefertntement*, com o» pequanos 
icu enes, quem sfio sempre maU difieeia o» meio» aquisiti-

vos do numeíorio pari» o custeio da» suas safras, noutras fontes 
d:» ío&nriamunto. , 

Duir-nte o ano findo concedemos 383 empréstimos no valor 
do Ci $ 675.339,70, distribuídos da seguinte maneira : 

343, no valor de Cr$ 535.053,70 
18 no valor de Cr$ 71,860,00 
11, no valor de Cr$ 20.670,00 

P ra agricultura 
P v come veio 
P- a '^uisiçSo de imóveis — 
Para pequenas industria» 

diversos fín* 
5, no valor de Crí 26,250,00 
6, no valor de Cr$ 21.506,00 

CAPITAL SOCIAL — Ao Iniciarmos, em julho 

de 1345 as operações da nossa Cooperativa, nes-
ta sm segunda faze, fizemo-lo com o capital 
rio CrS 111.900.00. correspondente a 1419 ações subscritas e, 
huma bôa parte integralizadas, Por ocasiáo do jprimeiro balan* 
çot em 31 de dezembro de 1945, o numero de ações já atingir a 
JL .377, representando õ valor de Cr* 137*700,00. Hoje já con-
tamos com um capital de Cr$ 151,100,00, o que nos leva á 
convicção de que, dentro de pouco tempo, com um serviço de 
propaganda, que nos cumpre fazer et conosco, todos quantos Be 
intereíáftm pelo triunfo df® bôas causas, atingiremos a um 
hivel monetário que assegura uma mais eficiente e mais decisiva 
Conquista dos fins eolimados. • 

NUMERO DE SOCIOS — Para reorganização d* nossa 
Cooperativa contámos, inicialmente, com 113 socios, de 395 que 
faziam parte da nesga CaiKB Rurd. Êm dezembro de 1945 esse 
numero ee elevara a 225. Atualmentt contamos com 287. A 
tendência de aumento èt devéras, promissftrcu 

DEPOSltOS — Os deposito* confiados a esta Cooperativa 
totalizaram, em 81 de dezembro de 1945 ,a importância de 
Cri S891105,70, sendo 212.792,80 ?, Prazo Fixo, representados por 
125 cadernetas, e CrS 76,312^90, constantes de 48 cadernetas^ 
em Conta Corrente de Movimento. 

Essas cifras representam, n6o ha negaJo* um Indiee pouco 
lizongeiro da educação cooperativistfi do nosso povo, que não 
despertou ainda para a campanha de auxilio mutuo, que preci-
samos fomentar « desenvolver, á custe de qualquer «forço, 

Nos centros mais adiantados — e n&o precisamos Ir além 
da capital do nosso Estado ~ se criou uma mentalidade muito 
diferente em torno desse assunto» E, se não deliberadâmente, 
por solidariedade humana, pelo menos, por uma compreensão 
tnz&s conciente do dever de economia e prevldencio, todo mundo 
— pequenos e grandes, abastardes e pobres — tem a preocupação 
constante e dominante de possuir uma caderneta bancaria, onde 
gurjrdq tudo quanto lhe sobre das necessidades normais. O 
nosso povo preçisa * deve educar-se nesses mesmos princípios. 

Além dos depositas acima referidos, ©tmtiteimos um 
emprestimo i\om o Governo do Estado de Cr$ 20.000,00, do 
qual restamos ainda Crf l6.000,00» 

MOVIMENTO DO CAIXA — Durante o exercício de 
1^45, o título "ÇaiyA" da nostfi contabilidade registrou um mo-
vimento de CrS 1.310.394,50, c$m uma diferença para mais do 
fexercitio anterior de Cr$ 765» 634,00, equivalente a um aumento 
de 120 1%. • 

TUNDO d e RESERVA — Os fundos de reserva desta Coo-
perativa foram elevados, no ultimo balanço, a Cr$ 52»060,70 
alçm ao fundo de desenvolvimento de Cr$ 3.907,40, cifras estas 
que dSo motivo á conüança que devemos ter nos destinos desta 
instituição» 

BALANÇO £ CONTA DS RÊSULtÀDÕS — Estamo» 
juntando a este relatorio, em folhas separadas, o resultado 
do Balanço desta Cooperativa, datado de 31 de dezembro de 
1945 e "Demon*tr?iç&o de Lucros e Perdas" donde podeis apreen* 
der, nos seus detalhes, todo o movimento financeiro do exercício 
findo. Entretanto, para que possais ter uma impressão de eon-
junto de&se movimento, nas suas operações principais, devemos 
adiantar-vos que os lucros desta Cooperativa montaram a .. «... 
Cr$ 41,071,10, sendo CrS 32.076,40 de juros cobrados a .. 
CrS 8.994,70 de comissões por serviços prestados a estranhos. 
Des*e resultado pagamos CrS 15,042,90 de juros a depositantes. 
CrS MMQÔOO de honorários á Gerente, frutificação a encarne» 
gada da escrita e seu organizador; Cr$ 7.765,60 destinado» a 
i-etorno; Cr$ 3.314,20 creditados aos acionistas; CrS 1,947,00 de 
despesas gerais o material de expediente, a 2.901.40 destinados ao 
fundo de Reserva. 

CORPO ADMINISTRATIVO — Com a transformação da 
Caixa Rural de Currais Novos, de responsabilidade ilimitada, 
em Cooperativa Banco Rural de Currais Novos Limitada, pro-
cessada em Assembléia Gerai Extraordinaria de 31 de Dezembro 
de 1944, foram eleitos os membros da Diretoria Executiva por 
três anes e membros Conselho Fiscal por um ano, conforme 
determinação dos estatutos vigentes. Somente depois do regi$« 
tro no Serviço de Economia Rur^l, que se verificou em 11 
de junho d* 1945, esta Cooperativa passou a funcionar com a 
sua nova denominação, contando»se o exercício da noVfi admi* 
nistraçáo do primeiro de juiho de 1945. 

QUOTAS DE SACRIFÍCIO Para adotarmos um» «*« 
pressão muito vulgar, vamos chamar de QUOTAS D? SACR-I* 
flCIG a uma providencia que queremos solicitar da Ma vonta» 
de dos nossos associados. 

O balanço efetuado em 81 de Dezembro consignou a im* 
portancia de CrS 7.7b5,60 para retomo aos socios desta Coope* 
rativa, como modificação dos juros pagos pelos mesmos, du* 
rante o ultime exercício. E' um dos grandes benefícios instituídos 
pelo Cooperfitivismo, com o qual n&o contaveis ainda, visto 
que ainda não vos foram distribuídos oe novos Estatutos, por* 
que a Empresa encarregada da sua impressão não no-ios entre* 
gou até agora, queremos propor*voa s desistência desse retor-
no que, grandemente subdividido, na proporção dos juros 
pagos segundo o montante dos vossos emprestimos, resultaria 
em pequenas parcelas, que em nada modific?j*iasi a situação 
de cada um de vós, Entretanto, reunidos, esses pequenos re* 
talhos, virão constituir um bom auxilio, que devels prestar a esta 
Cooperativa para a construção de um prédio, com os requisitos e 
disposições necessários ao seu regular funcionamento, que pre-
tendemos levar a efeito ainda este ano, num dos pontos mais 
centrais c mau muviiuviúttuv» cU«W< cidads, com írcr.tcs 
fião para a paça Tomaz de Araújo « Avenida Laurentino 
Bezerra, 

Já nos entendemos com o ilustra prefeito desta Co* 
murte, Sr. Alcindo Gomes, que, na sua esclarecida com-
preensão de administrador, desfez ligeiros óbices que vinham 
dificultando a realização desst dttldtrato, por questão de 
espaço local. 

Vós bem deveis compreender que não wtamoi cogitando 
de uma obra pessoal ou de Ismilia; rnas, ^ ^ ^ vossa, 
dc um patrlroonío voaso^ garantido? do w m ^ «siu ç 

< uor dc melo» que vftri n^rgurar boü vossos filhos, Iftlvor 
u ô» ^iijilidadf de viv#¥ mais folgr^umente. 

A dcHOKMilt anos î guiduM, e aqui permlti-mc pintícula. 
Í7í»'* minha açlo pessoal — venho roíiHUgrarid" parto dw minhn 
i\ idade 9 do meu esforço a estn obra, que só agora, com i i graça 

D«-us, vai se firmando em banes kolidas. Estou velho ç» mei<i 
ans^ido. Enquanto, porem, não ine fraquejar espirito de 

conibatividade — permiti-me o exagero da exprcssfio — qu<? 
•t-m sido o motivo do mç-u triunfo na luta pela vida, estarei uo 
voí»:>o lado combatendo por essa idéia, çom o mesmo devotamen-
o t com a mesma abnegação, 

Se vos falo em devotamento e abnegação mo i por-
V ^ desconheça que essas virtudes perdem o stu valor, quando, 

iívdac ou cncaiecidas. Mas, eu precisava dize^vos 
que essf6 q.iahdades não são pvivfegios de ninguém, Vós w 
^ndes, tamb.m, e, ás vt2es ,em maior gráu de perfeição. O 

que há mister á aciona-las. Daí o motivo porque ept.au soli-
citando essa QUOTA DE SACRIFÍCIO, qus vós irete con~ 
ceder, &tm nenhum sacriiicio, e, esiou certo, com muitíi boa 

CONCLUSÃO — Polo que qcabirnos de expor, linhas aci-
m°t ao coirente do movimento desta Cooperativa, 
e das disposições em que nos encontr^mas de oaminharmoa 
parr. irente. Vamos concluir a nossa tarefa Ĥ  hoje. Ant^«t po-
rem, de faze-lo, queremos e devemos pi estar uma homenagem 
de agradecimento todos aqueles que, na exata compreensão 
dos seu» dever es, nos teem prestado o concurso da sua assis-
tência Ünanceira e moral para levarmos avrtnte a obra de b -̂. 
nemerencia que nos propozemos realizar em favc?r do nosco povo 
e p#io progresso da nossa íeuv, já adquirindo zçoes expirn* 
taneas, que chamamos, àqueles que não estão condicionadas a 
empréstimo imediato; jé fazendo depositos a prusos fixos e 
longos, e já se esforçando por eri?r um ambiente de confiança 
e simpatia a esta Cooperativa cuja condição de triunfo reside 
em gestos e atitudes de tal natureza. 

E porque vos estainos falado de obras de bensmswn,. 
cia e porque vos inflamos um trabalho de apostolado, cujo 
exercício tanto rareia nos dias de hoje, não podemos esque-
cer o nome do Monsenhor "Paulo Heroncio, quo vem prestando á 
nossa terra e ao nosso povo, ao lado de beneficias espirituais 
que nunca serão suficientemente estimados, um trabalho so-
cial, moral, intelectual e material de tamanho Vulto e de as-
pectos tão impressionantes que despgrfcm entusiasmo e or-
gulho aos menos Sensiveis ás emoções dos grandes feitos. 

Contemplemos e examinemos as diversas obras empreen-
didas e realizadas pelo Monsenhor Paulo Heroncio e nos aper-
ceberemos, forçosamente^ do dever de «sisti-lo e auxilia-lo t 

A Vila "Sao Vicente de Faulo", com o seu modesto hos-
pital, que tantos benefícios tem prestado aos nossos socios 
e á população pobre ç desvalida deste e de outros municípios, 
é uma obra sua; um produto do seu esforço, do seu s?icri icio 
e da sua atividade cristã» 

E* o que diremos do Instituto Jesus Menino pupila 
dos saus omos, em cujos trabalhos dc construção está empre-
gando agora o mtiximo do seu esforço e da sua combativa opero-
sidade para ,poder atender mais cíicicntemcnte ás necessidades 
de instrução e educação das crianças a jovens entre es quais 
se conitUu muitas íiihãâ dos nossos sócios i 

Em conversa reservada com otí nossos consolos, nós 
uiüs piopoíiãraoâ unia doação ro Instituív Jvsus Menino des-
sas migalhas de juros que temos a receber da Cooperativa, re-
ferentes ás nossas ações, contados obre 6, 5, 3, 2 e fité um 
mêst findos em dezembro de 1945. E' um nada para nósk mas 
vale alguma coisa parrt a sua obra, pela reunião das peque-

A O R D E M 
Edição especial do Nata) 

E' desejo dos que fazem A ORDEM dar 
uma edição especial na Fctttu cfca Nutal quo «o 
aproxima. 

Para isso, esperamos;, de todos, a mais am* 
pia 9 genei*osa cooperação, especialmente doa dl* 
vetores de colégios* fiinftBios, escolas, Imtltutç&es 
;o?i&i$, estabelecimentos bancarios, industriais» Ç0-

merciíi:s e outras organizações economicaa. 
Divulgar foi sempre unia necessidade de 

quanto* têm qualquer parcela de responsabilida-
de perante o publico, 

Esclarecendo, persuadindo, convencendo, 
a publi-idade é fator de êxito para os que dela se 
utilizam. 

Aftaini, confiamoíi ro sucesso da ediçfio espe-
cial dfe A ORDEM no grande dia da cristandade 
— o Natal de Jesus. 

Si / c r \ r 

POLIAS 
DISTRIBUIDOR 

SÉRGIO SEVERO 
RUA NISIA FLORESTA N.° 101 

Xelcgritma: Severus — Fone: 1104 
NATAL — 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA. 
(Livraria Católica) 

AC/iBA DE RECEBER TERÇOS DOS MAIS VARIADOS 
TIPOS E CORES — PREÇOS ESPECIAIS 

h * 1 * . - 4 f t A tt!L„»,.„ nua Oliva jumurij 400 iviueua — i l^MI 

J i ^ H ^ 
U ^ ^ J I aan 

Na sua grande „maiorin oa socios sfio portadores, apenas, 
de uma a duas ações, e para estea, que são os menos favo* 
recidoa da sorte, a contribuição sugerida não vai além de 
Cr$ 6,00 e Cr$ 3,00, no máximo, e mesmo assim quando çonta-
dos 03 juros de todo o *eme$tret Se as ações foram tomadas 
no fim do ano* como acontece em relação ?< diversos, essa con-
tribuição chega a baixar á& ninharias de seist quatro, tvez e 
até dois centavos que não pagariam, ao benefiçiadol sequer 
O iT&balho de esurar a mão para recebe-Joe, 

Ficam, assim, explan^dfs as nos^a» sugeRtoe» ^ respeito 
d&S quais aguardamos o pronunciamento desta Assembléia. 

Currais Novo^ 25 de Junha de Í946* 

tela Diretoria, 
VIVALPO PEREIRA M AhAÜJO - Prerfdentií. 

Parecer do Conselho Fiscal 

REPRESENTAÇÕES 
i IMPQPTA^f^ 

E EXPORTAÇAO 

Si 

c&*<* 

Em virtude do que di^iôv o l-tJ^ B do § unico do Artigo 
51 dos Estatutos da COOPERATIVA BANCO R U R A L I m 
CURRAIS NOVOS LTDA., na qujjJidade de membros eítítivoa 
do Conselho Fiscal — apresentar á Assembléia Geral 0>dinam 
pai -ícer sobre operações sociais e negocios da mesma Coope-
rativa, orei o fazemos em relação ao ano de 1945, encontrando 
todas as contas processadas com absoluta ,precisão e com obser-
vância integral dos dispositivos regulamentarei, pelo que opine-
mos no mentido de que a Assembléia aprovo o Balanço e us 
contas atinentes no mesmo exercício * 

Currais Novos* 20 dc íev^reiro de 19461 

QIL8ERTO DA CUNHA PINHEIRO 
ANTONIO OSORIO RA^ALUO 
ALCINDO GOME6 DE MBLO. 

AÇÚCAR CEREAtí 
E GENEROS DO 

ESTADO 

S a n t o s & C i a . L d a . 
Peças • Acc«8»orlo» «m gerai para au-
tomóveis e caminhões"—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame» 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas* encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio.. matai patente a estanho — Óleos 
e graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descomos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares d® 

U r a 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

DR. ARMAN&O A. T AVE IR A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expedientes : 
Das 7 ás 11 horas — Av. Pte. Bandeira, 425, (Av. 2) 

Das 14 ás 17 horas — Rua Prof. Zuza, 729 

Dr. Álvaro Vieira 
OPERAÇÕES 

(Chefe át CUnloa Cururgloa d» 
(Hospital M Couto) 

CTJNTCA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondaa Curtas—E)«tro>oo«gul» 
(áo — Blsturi BUetrioo 

CONSULTOHIO: D u 10 í» U 
• da» 14 áa II hx 
Avenida Duque di 
Caxtu, 19ê — (Caw 
Terrea). 
r o m |e: I M 

RESEDENCIA : Ar. OrtulV 
VarRM - 704 
roN» t t m 

Terreno na Pista 
Vende-se um terreno mt* 

dindo 7 x 27 metro* na Av. 
Hermes da Fonseca 656, de* 
fronte ao campo de futebol. 
Tratar com Virdíano na mea« 
ma av. 560 ou na Gerencia de 
A ORDEM, O preço é de oca-
sião. 

CR$ 500.00 6 <»uant0 

tlie custa uma dentadura 
"Patadon*9. 

SUA \ M GONDIM. T|l 

Dr» Taodulo Avelino 
DOENÇ \S INTERNAS 

£apecio(m«nt« 

CORAÇÃO K VASOS 
ffltctrocafdiogra/fo 

Comultaa da« tm diante. 
Co na: Ed. Aurtliano, aala 10ff 

Tom — 16%. • 
R n / — Av, Prudenti Mô  

raia, 67a - Foot; Í1U 

HU \ 
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Si 
h 8 & 

f . 

II i: 

esSasaa 
Os ÉÉ íüiiíÉi a t e » 

no Campeonato da Cidade, 
e "Potiguai" 

para o orande túê 
i : 'i;:.Íjii -;UÍ modo roíroRí» ontro j ^uacii os se^lo, possível- Natanael, Ademar e Tíeo 

0 Botafogo", d : certame, lutará pa?a 
m a n t e r s e u p o s t a ,i|1)Vi>,:)j Í...P):,, Mf:L-\ \m, Tv.o\ lubro* e aivurubro* devo ! mente, os seguintes ; Potiguar — Paulo; Paulo 1." 

íiiüis i:.^,; ; 'i. íiu:t £±''adar aô » íiííeioiuitlos qui?, ! Am,:-ric::i — N^ne; Í.ií>oniJr,s e ; e Joea; Baiano, Arnaud e VÍ2- Os embates eomp:em?nUjres i o b*i:do ^nimo -̂o cios diabos 
C , t. jna^o CuLtiv. i- •.m^obiij a.-^tívao ao ernba* | Joio A ^ u s ^ ; Lavor, Reinai-j gus; Carioca, Ab^l. Matoŝ  Ar- Pfíra a d-ci-Ao do Camp?on;t\o ' iuoro.s'^ tm ;>i?íoja cheia cia 

ii).'- tí> i clt> o Ai;.;ct',íi; NYl.son, t.J 1 j:irana, lindo e Pedi > Auyuslov 

{ ; .{-... ..:...,,;!< Ki ;" I• ' j 
;.; ' : ; ! >• i;: ! . ' I \.l\i'• } j 

di ün? r̂.!ü;ií<> i 
• ̂  !•: tU íiiiíiiü, no ; t 

v. . .. da e^uis* MUî iiín í̂t: 
{U melhor conjunto o 

CivACRS dv mMor . 
-'a-' ío':.i"íicn, Os do j 
, , , , » . . t ! <• •• • i iw ! i'ii,iinnri'n l inr;-:.-, | .. , 

!, I.!\ .'.i',1 ;.,:•'<> Ui.i.S L..-Í.L!.. "jHfljp 
tuvu.s- J S í m | - > 

PARA FERIO-A S/« 
E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I E i R A S , 
ESPINHAS, ETO 

, Carioca do corrente ano r-ro?- tpntUM^rjo o tün;;mÍ^rtio. Os 
| se^uírfio, hric e arranha, na Ci- dois grandes rivais luturfio 
j d^de Maravilhosa sob as vi.sh s com Liiorgiu im piocura do 

cy os aplausos do entusiasta pu- um íiiunio neccssaric; ás suas 
blico esportivo guanai>arÍno. nturis pretensões, 

Hojoi no do "Chjbo do esquadrões serão possível--, 
j Rebatas Vrec.) da Gamii", irî -nív 3 seguintes : 
j rào om luta os velhos rivais Botafogo — Osvaldo; Gerson 

wf̂ k «j • > < fr Jiifimifi [gi • • i i 

m p niibf nti 
K liS-im. '-urlí» j jiptf.j | n { f | í p f ? ( ? - C R * 

M i * E:-I.|Í|IFLU HIÜUÚMJLIÍ 7 MU 

pppiinfpLcp^p 

i' (nitusiM :̂.!}0, 
; n >r ji. i i, v '»f, í, 

• UTI»ÍÍ ikU-i & b^vid^ j 
: <.vii'tri por 11í.c-s r Nct SÛ  ; I valora 

S O C I A I S 

•̂Jdi-doK p-I.iS Ocni.-iirf | fa.4í.i(? ^ IVi-aaçriô do í>íoí'íom; 

(Conclusão da pag.) 
..CASAMENTOS 

ENLACE EZEQUIEL FIGU-
RA ANGÉLICA ALMEIDA 

Na Catedral ds N. S, da 
V do "Esporte Clube de ' Apresentação, realizou-se, 4> 

feira, pela manhã, o enlace nta^ 
Possuidores de equipa ottd* trimcnial do sr. contador Eze-

;- n 

metropolitanos "Flamengo" o t Bela cosa; Ivan, Negrinhào e 
"Botafogo" cm urna relega Juvonal; . Niio? Tova^ HelcnOj 
SonsRcionalissima o mt-vrassaii- Gerúniho e Graguinha. 
í<\ O grêmio da, J<Estrela So- i Flamengo —̂  Lui?; Newton Q 
litarÍF,'? defenderá corn unhas ?>orival; Quirino B"ia e Jaimej 
dent<?s a sua magniíica posição Adiison? Vr^uinho^ Pirilo, Pe^ 
dc líder único do certame e rs^io e Vévé, 
tudo envidara para desforrar- i Fluminense — Rob^rtinho ; 
se ante o lubro-neíjro do re- Gualter e Haroldo; Pasgoal, Te^ 
cente revez sofrido no jogo lesea ç Bigode; P. Amorim, Ca-
do returno do campeonato. A ieca, Simões. Ademir e Rodri* 

* ' ? 

turma de Flavio Costa} mr.lgra- gues. 
do tudOj è, aindííj um grande Am; ri ca — Viccntc; Domicio 
aàversario por- sua Humo3 por c Grita; Oscar, Din<> ç Álvaro; 
sua energia c por sua bravura. Jorginho, Míincco Lirn& 

Amç^nhãj o tricolor enfrentará ^ Esquerdinba. 
^ t I '1 ( k í V»» j "î -.spô tc IvJUí)̂  t-I" ^ -'iii.-i i j1 l. í ííii; í Çf.a iiitilMifa t -fvjj* «ofcyça 

; i ü u i h : : Í 

qiüel R.çb^uçns M»ura; comer, 
do b^squotcbol norterio^ran- ; nesta capital, com a se-

! i ; ; 
- cohíianHb vui w;üt.t. vft;> Í!0jCi dense, os dois velhos rivais nHorinha professora Angdica 

i,., V.,» li;Htk.!,-.:.' r ^ ^ 1 JV \ ' 1 1/1 - - - — --i-i l o ro t a do Almeida, filha do í?'-11 • " ,jLia Mi r qn^ítr: hoia <M) a ' vS zmuiiuaa IWWICliacs vav " t • 
9 7 A* « <fv • jKÍ «MI Bĥ » Jtí 

v m a s i v A u v 
Exames de admissão ao curso ginasial ( l . a 

I Olindina de* Gois Alrcddn. I época) . Inscrições abertas até o dia 30 do cor-
,lU„ vlíJ A cerimonia religiosa, com 11 r e n t e - Informações nd Secretaria do Ginásio — 

ond, »lu,m ? t r o s como dvls, ío oficiada | | 
^ _ _ V? 1 Sli., Vsiv̂ iiri» r.n»> horp^pelo revmo ; Ji 

i&46 ^ î m r w , \ j / t T ^ ofe^cer ao nosso 'publico uma ; • H e i í o r Gola de Almeida e 
ŝ-:.-.. nr.r, .^o nsiM.ridmruk^ j ULi A,!í ' l íMl » |,ri)hi»ntí> exibição do elegail- d c e"P0Sa d* M a : i a 

mí.- iínar o va»íiv dr 
I r) ,• « ^ - t̂ i >/ l r», I A ! l • . ' • ̂  • f I Í < • • 1 4 ^ , f . . . . . . t • f r'::; i. - ; I I i ; íi i 

Kua Sendo, 419 ~ Tel. 1517, 

f? S ü i è i diz qie s^íre,. 
'iAdí.»-, i.it: (itah^. i 

i ;,f r. t.ratiurtfnlo d -̂vid^ so Sivr::r oi1!1:». 
Al e l e - T o ..di-̂ r.yw 

11 r; t i; •; i - rŝ iô .?,.--'. n :: ' \ • ( '.i-.MM-: i L-.- : . 
•nia. i >• d»1»: ^ t.-ü'' r ) U i M - ' V ' 
"r t V i.; •, ?, iií4 i 'O: ; U ) t ' i i íí U .'tí̂ -. 5. 

tuk , Ciro w Vaníldo, quer a y n ^ n o r f s> Pel° r c v n l ° ! | 
% tu.? ' linhas rubro-negm onde P a d r e Nvaldo Monte, asaiston-' 

a: J^ T.. 

) 

!*:-. ''tíiais íiuviinos: 
\r> 

r>114 ^ ;.h'.Lifcn>. so ciucu 

: i i liiu.uíi ? r, d ir; o 

u pontiucam oxpr^óes como ^ eclesiástico da Juventude Fe. 
Cho 1 0 e Vülfrido m í n i n n Católica, a que perten, 

. . cirt a noiva, servindo dc teste-
' . i ii)".mhii8 por parte do noivo 

í - dr. TJborato Maia o espofís.. v A UíVi-ra, ds . , . , ,, V : * - »" < s partf da noiva o dr. J o h o rerto, a Kií-o)ã Innustria.i, Uni * ^ 
A . . ivxachado € Cüilsorte, Após « 

pubhco liuui- rt^-o en tus ias ta , . t 
£m , , .. , . : casíHn^rito, o revmo. padre 11 Os c-k.s í-xvuantos d?verao M o u f â ) v l g w l o d e N o v a 

ii «f . Cru» e irmão do noivo, celebrou I À
 i, j i • 

^ ' b mibsa em ação de graças^ ttru 
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P Q U C L I M G A D O A L E C R I M 
RUA SILVIO PEIJCO, 185 — FONE, 1516 

Ambulatório médico lientárioi Hospital —. Ceuta dc Saúd« 
Diária dc CrÇ Kli«J _ 15,00 — 25,00 e 30. As matriculai 

nnr» soeios continuam absrtan ti* SecrPtnria. 

Nautlu! - N,,si Pelix; Una, d o d a d o R b 2 1 , ç g o ft(ls nubc.Ktí?s. 
V í , n i" J" e í ; i n ' , , 4 1 No coro (DOÍ.S da J . P. C ^ ' X/' i'* i 1 t tong fc vaiiíido ; e r l | 0 l í r a m hinos «IURÍVO»? rjí 

1: Ü 

; i! I í i v vî  . t r : ^ ' ..i.-IOl^i 1 - • •' •'1 '; ' 

K- srm m i i s sí-i::. hoh' 

: n-

' -- - -" ; i-f -t -4 -f é ^ i - t * f S-4 t 
r t 4 f - f f ^ - i f - f ^ j- r f i í - ) -f f * f ' 

•>t * I - v. 

5 x 

j.i,: 

i • (i 

J 4 N O I R A D A C R U Z 

di, OOGT.iwí̂ la :1o 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estiv&ŝ  Molhados e Cereais. Sortimento 

completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Eaii-^.* a duiuioiliu 
AVFJMJDA RÍO BRANCO. 5«R — TELEFONE, 1210 

I 
A'íi 8 horas», reskkínüin 

país da noiva, í oi Rervíd" ImoVo 
c^fé BO$ presenteai ondo 
bf?m hov^vç um lílpioço, ao meio 
dio, 

A* tarei*? o rrvmr), mon^. AU 
veí Landim, vjgavio d?i Cnttí» 

D R . M A C H A D O 
Doenças mentais d nervosas 
f V llKíOt t i 1'AO VJÍ A T>T» i.'T»T « HJl-^kirtfn 
u M i - . v u i r f ^ i w ' t u w i i w u m u O r Í T W J & i V í ^ U - V H ^ I ^ 1 í S 

COMBINADO 
j Avenida Rio Branco, n,° 554 

«Mi^nHa : 419 — I 1 3 3 ^ 
— i i it i i i rrri •iniiinin ' ii j 

íi. I#?opi>ídi- visiía da i-tsidr.uria i>nd«j se rc-
í\;í residentes á Avt-oidü aliz .̂u o enlace. 

•ii 
! A 1 C ' • J > H .1 

W/'1. 
e f ia d;- '-'a- i ' k 1 | 

( Kt;/. — Hua Vji2 n<>f,dim. 7.V> 

Pres idcine Eandc i ia . 417. d?-sia O contrato civil foi presidido 
! d r a l ofitMoV 9 p ç n m o n U da | capital, com o sr . Francisco N«.u pí;Io juiz d r . Enrico Monlene^ 
" pntronisavão do Sagrado Coru jão j nes do Cprv^.llio^ radio #ro v escrivão Antônio Ant idio 

d»? Josví* na resi.denoin dos ; ^í íiíiztjt da Tvi;:jmVui Wauicjnrd. dc Azevedo, tcfttoniunhando o 
; í-^-pin.-casados, á rua Josó dc O ^co r / i i ^ n s o foi tífuritído Anísio N';.ínos dc Carvalho e M n I . | 

;
 w ^ j Alencar } onde os mesmos vvni i:m, t.irütoriíi T í n t i c * ] ^ ro.-.L- r^po^u d . Uitia Fonseca 

ecr piiŜ ::-,- j Qŷ  Et^lviuo Gunhd intjmeros fe)kit»çòt-s doncía dos pni; d:i n-i-.y pcln Konc.., o sr. 0.si:ar Arrojo, o cl. 

Ulbila 
t • » ' l ' 1 A | } v. - i í-í ís 

t A i r x Tt Ĵ  L V A O ^ C l 
T V 

I i 

1 íí 

. •'.. t f IV. i j :' í i L/. \ 
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m » v r TVT 
y i i w i m Fi f t U r, L 

E a p f c r i A L i s t A 

(r^PKCI^LiSTA) 
i::;^ gTjçrffíiçuarnento no 
IMr. <te Janeiro e Sfío Paulo 

íU)p;NÇAr. t?K SENHORAS 
PATrr>s i 

j Ou:"*™ i:'í.r?i fclr-t\i-i ele- j 
; Ui CO. rS;írc(.. ii^ítulação, etC. 
| CA^CUK - TUMORES 
| Cüiis.: Ĥ m CsS. Bonifácio, í 

— Fone 10;í2 — 
ConsíiltKs: X5 hora* em 

driip.ie, fjçcijío «o? sabadof» 
I7raç^ Ar.íM de Albu-

c i i^ r j c . 5S4 — Fonat 1875 

pfs;̂ .»;!:, das nações dc sue Píídrt Fianc-ia; \ i - - . i d ò i "òilvii Aríi\ij-->. 
íinv-z.udo. 

fASA.MENTfíS 
O.-, noivos 

RÜ!. r i u QUE í 1!;..-IÍ.TU«. ÍF ;TTÜAD;,:, T (̂,I'ATN RC-
KNíACK GERALDA OUtí. " unu» ^ U^vrac a vr-ru s i t í t.nr i i l um do-ediixciob do 

r;F| . F R A N C I S C O NITNKS ^onin li>n(Ío +r-^PTnunh;j.df» nor r>. -r. ...! 
(''AKVALHU - riant: rv>lva o sr. P^dj^ An 

! Otíitni, -i tíirdo. o mUia ni;;íí'U Ayi;Ví-dn rsníj.,1. _ _ 
' da sf-nhoririht' C^r^lda d. .Mi U nî  r.n.h:;, t1 !lít- » b U D fc 1 S L 
• {.. (^.iiiiima GuruiMt diliíty í.1- ríüi-.ii -•» . Í̂ ÍKI-IÍO Í.: O. 

lha do Uoodoro üui^cl^ Lui?.;» - : iiHust.ri- ^ á Kua Gonçalves Ledo 
comerciante no Alecrim e dc tu? ^nruuio nu de n.° 681 — Tratar na mesma. 

jr • 
•io ^Mfrr:*, urWî  rí-. Twj*"";'.-•tio rspeciftlbiidn dfjs dm»ngEÍ , u l L i l v L í L I ^ V * ^ j 
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^^ e í i)^ Cfírruuentos recidivantes. pro^ p..^ moça:s e c h o r a s re.eotu . 

n r í r a e purtilentii3. r^uiruTismo, j (>ão Francisco de Oliveira ; { 
' >S; ricu^torifl < > — lSr^nca» dL»j A*nhoraP p<);i Qu^rcsníBj 42b1 
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R E P O R T A G E M DA S E M A N A 

tatcrlu A m b 1 t r i o u P * * * í r e M n t e -
realização A mais 

M * u «nof A* 
Ai moça* católicas 4o Hio 

Grunde do Norte sempre estiva-
ram á íront» das bo.15 iniciuti. 
vas, dando ASSIM IÍ.T.J provu ^ 
baj do quanto è bondoso o co 

n o v a cia J. F# C 
i n t e r n o t r » r b * l h o <f« À j l ^ C « t J Í i c « , e m f v * r CIIIM» a * b ' « 
itrlal por pirtt d u jefeelaUs Situado btm no centro do vlhu u JtfeciiUa Inlclirlo, breve, 
multni i i . reJot o pr«dlo d» E»ooU-Àmbu* um» outra campanha afim d* 

UA' 10 ANOS ATIi Ar . i niio prestará Incsttmsveii be- mudar a denominação Baixa da 
(lutadas |>tL. intel^eh.u úil ncii. im 4 população dali bem Coruja para Batanla, o que á 

iuranta de um *Mcerdvie que como a do Carraaco, qua ílca multo mais expraaalvo. 
raç&a da mulher braiiltira, sem em ai ratumia todaa aa virtu- parlo, tendo que inicialmente a O eficiente trabalho apoato-

4 pra pronta a colaborar paio a. dai da um aablo a um aanto, — obra aeri mantidr peloe aeguin- lloo a vardadalramante pátrio-
xito da uma causa nobra 0 ala- o padre Luiz Gonzaga do Mon. tca : farmada — contarão com tico deaaa moças católicas não 
va<ja# te, da aaudosa memória, aa ramedios gratuitos cedidos pe- ficará ai, pois já sabemos que a 

E foi o que se deu, e graças a jefecistas da Natal tiveram a los médicos, laboruturba e re« J . F. C, ira fundar e manter, 
Deus ainda vem se notando, primasia de iniciar, em terra* preaentantea; tocorroe de ur- no populoao bairro das Rocas, 
com as dedicadas militantes norte-riograndenaea, o apostola. gencia — pelas alunas da Esco- um outro Ambulatorlo, cuja pe-
da Ação Católica, que reali. do sublime da Ação Católica, na la Social, que farão ali o seu dra fundamental será solcnl-
z&m, entre nós» sob a bandeira quela merecendo, portanto, o aprendizado de enfermagem; mente lançada em dias do pro~ 
gloriosa da Juventude Femi- honroso titulo de "veteranas" aulas de cateciamo, que já es. xlmo mês de dezembro, em o. 
nina Católica Brasileira, um In- auxiliarea do exercito pacifico tão sendo dadas aos sabados a timo terreno para isto adqueri-

1 tonso apostolado em favor das de Cristo Rei, poia há mais mais de 200 Crianças, e noções do, 
classes pobres, que há mais do de um decenio que elas, tra» de puericultura, higiene pre* Vemos, assim, o quanto é im* 
dez anos vêm recebendo ca- balham pela dilataçáo do reina- natal, etc. , além de lan* portante o que a Ação Católica 
rinhoso cuidado espiritual e ma*- dt social dessa imortal soberano* ches ás crianças, distribuição está realçando nesta capital 

m ' ^ Após os indispensáveis ensi. de roubas, brinquedos, donatU tudo visando o bem do pove 
namentos do que vinha a ser A* võs, sendo idéia da J . F. C. pe. pelo amor de Jesus Cristo, 
ção Católica, e depois de for- dir o auxilio da Prefeitura Mu. E1 preciso, entretanto, que 
madas individualmente, sob a nicipal para a construção de auxílios a meritoria obra d; 

liflfiM1!! Ha direçfio segura e desvelada do uma quadra de basquetebol, Juventude Feminina Católica 

h nota do dia 

o* eli-
te de 

0 presidente da Republica 
vem de encaminhar ao Con* 
gresso, acompanhado dc longa 
exposição sobre a situação 
política do pais» um projeto de 
tel, em que sujeita a refor* 
ma militares filiados a parti» 
dos políticos ou organizações 
contrarias ao Regime democra. 
tico, Esses militares compre* 
andem oficiais, aspirantes a 
oficial, guardas-marinha, aub» 
Oficiais» sub»tcn«ntes * lar» 
gento» do Exercito, Marinha e 
Aer0nautica} assim como da 
Policia Militar è Clrpo de 
Bombeiros do Distrito Fede * 
ral. Serão eles reformados:— 

ficiaUí independentemen* 
tempo de serviçb; e oa 

AubJoflM Í̂K, sub^tenentAi e 
sargentos, desde que contem 
taaifl de dez anos de serviço, 
Vtsaente o Chefe de Goveno 
que há uma tempestade em 
prepararão para subverter â 
otdejn. Os indícios que ae 
notain, aqui e ali, já sâo *u» 
fieie^tês para não deixar du* 
vida| a respeito do que pre* 
tendem os apóstolos de ldeo« 
logi^s contrarias ao nosso re* 
gtmé. Náo de, muitos preten. 
sò$ defensoras da democracia» 
alegtr precipitação na atitu* 
de do presidente Dutra, ao», 
licitando aquela lei de se. 
gurahça. Bem acertado a*u 
dou l . excia., pois lhe infio 
são despercebidos os movi» 
mentos solertea das camarU 
lhas que desejam, mesmo á 
força, apoderar-se do po. 
der. 

E* nas classes armadas que 
e&tá a garanti* de nossas ins* 
tituições, a integridade de 
hossa pátria a defesa da 
tnilia e da sociedade, Infeliz* 
mente as ideologias impor* 
fadas já se infiltraram nes* 
*as classes) o que não é 
aegredo, dadas as manifesta* 
Çfas ostensivas de muitos 
adeptos, esquecidos elee doa 
d&veres inerentes ao verdade!-
*o soldados. Prevenir, não 
remediar é o que a lógica a* 
eonselha. O projeto ora so» 
licitado está, certamente» 
causando oeLeuma no Con* 
gresso* Será ocasião de po* 
rem as mangas de fora os 
frisos patriotas e democratas 
por conveniência. O gene-
ral preaidente, como exptri» 
mentado militar, quer preve* 
nir-se contra qualquer calcu» 
lado ou eventual envolvimento. 

«6aranundo.se com a lei em 
apreço pura livrar a nação 
dos maus soldados, o resto 
lhe aerá fácil. E em torno de 
a. excia. hão de estar todos 
w brasileiros cuja conciencla 
tivica ainda não foi conspu* 
taia por VMÚQU « fUwf l i l 
tHOtmf* 

seu querido assistente eclesias. 
tico, aa miltatttes da J . F. C. 
puAeram*se em atividades, pe* 
netrando em todos os meios e 
difundindo por toda a parte a 
técnica moderna do apostolado 
catolico, graças á perfeita orga 
nização da A* C» E» do traba» 
lho constante e organizado co* 
meçam a surgir oa primeiros 
frutos» poia o terreno fértil es. 
perava apenas que ae lhe jo-
gasse a semente* 

Instituto Jocista Pio XI» on-
de aa domesticas e outras mo-
ças pobres recebem instrü» 
ção suficiente paru lhes asse* 
gurar um meio certo de exis* 
tencia; Benjaminaa da A. C., 
em cüjas fileiras se prepa. 
ram crianças para o futuro 
apostolado; movimentos e cam-
panhas de Pascoas Coletivas, e 
Natal dos pobres e dos tuber. 
culosos; auUs de alfabetização 
e de cateclsmo; ensino domes. 

concorrendo com o nosso obu 
lo, quer em donativos, roupas 
remedlos, calçados, brinquedos 
etc. #ou mesmo cooperando 
doutra forma para o êxito tou 
de um empreendimento tão e 

para a pratica esportiva dos ra-
pazes que irão freqüentar a 
escola noturna de alfabetiza, 
ção * 

Além deãsa notável obra de 
assistência, que foi uma das 
conclusões praticas da I Sema. 
na Diocesana de Ação Católica, levado quão hamanitario. 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 23 de Novembro de 1048 

d ' 

HW -C v Mf b»o eis 
ai, em ligeiros traços, o tra. 
balho inicial dá J . F. C., que 
hoje amplia os seus raios dc 
ação, mantendo atualmente 
uma Escola de Serviço Social, 
que no genero rivalisa com 
as melhores da America do 
Sul. 

NOVOS PLANOS E NOVAS 
VITORIAS 
Incentivadas e dirigidas com 

desvelo pelo sucessor de seu 
primeiro assistente eclesiástico, 
que é essa figura; perfeita de 
ascerdote virtuoso, culto e 
de imensa capacidade de reali-
zação, — padre Nivaldo Mon* 
te, por sinal irmão no sangue 
e no espirito do inesquecível 
conego Monte, — aa jefecistas 
traçam e p6em em execução 
novos planos de apostolado, 
que nem bem terminados já 
resplandescem como uma vS 
toriô> numa compensação ge* 
nerosa ao esforço bem dirigi* 
dtn 

E assim, moças da J. F. C. 
TOMAM CONTA do local deno-
minado "Baixa da Coruja", 
centro de densa população, em 
cujo meio reina a pobreza e to. 
da a coorte de süaa conseqüên-
cias. Não há tempo a perder, e 
todas se empenham com verda-
deiro entusiasmo, tratando logo 
de remediar a stiuaçào com a 
construção de um amplo e mo. 
derno prédio, no qual funciona, 
rão, dentro em breve, o ambu» 
latorlo.eicola "Padre Monte", 
numa justíssima homenagem á 
memória do sempre lembrado 
levita do Senhor. 

O prédio está quasi concluído, 
e conta com salas de aulas, com 
capacidades para 480 alunos, 
gabinete medico, farmacla, e 
secretaria, alem de grantfe gal. 
pão para as aulas de catecismo, 
% de um parque infantil, onde 
os menino* encontrarão diver» 
timuto» itfls» «(RitruUw)* 

Importante reunião, amaabS, 
congregados m irian&s 

Reunir-se-ão, amanhã, após ração Mariuna desta diocese 
assistirem á missa de 7 horas, visando a assistência social 
na Catedral, os congregados ma religiosa ás |amilias pobres re 
riettoa. sidentes no Alto do Juruá, nt 

Importantes assuntos serão b a i r r o d« Petropolis. 
Dado o interesse com que 05 

congregados acompanham o as 
aunto, prevê-se que a reunia* 

novos planos de ação a serem â e amanhã tenha uma números; 
postos em pratica pela Fede* aesistencia* 

novamente debatidos na ses. 
•^a M mial« da ntPTlfÍAM aA« 
U | I V j W M | i ) C p ^ J i Ç i l U b l . L H H M 

S O C I A I S 
Maria Olga Bezerril esposç» 

do dr. Manoel Augusto Bezer-
ril de Medeiros, advogado nesta 
capital. 

— Hilda Freire Japiassü, es-
posa do sr. Eripedes Japicssú, 
cirurgião dentista em S. José. 

SENHORES 
Arlindo de Vasconoelos Ga^ 

ma, funcionário da Prefeitu-
H Municipal de NataL 

— Dr. Arnaldo Barbalho Si* 
monçti, Delegado de Ordem 
Politica e Soci<J do Estado, 

— Guilherme Pereira da Sil-
va, funcionário federal. 

— Nelson Roberto de Car-
valho. 

SENHORINHAS 
Izabcl Araújo, filha do sr* 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS í João Maria de Araújo, comer, 

ciante em Macriba. 
JOVENS 

Manoel Augusto, filho do 
dr, José Augusto Bezerra de 
Medeiros, deputado federal. 

— Francisco de Carvalho 
Costa, residente em Martins. 

— Silvio Cassemiro da Silva^ 
filho do sr. Benedito da Sil-
va, 

AMANHA 
SENHORES 

— Bartolomeu Fagundef, 
erivão aposentado do car* 
torio desta capital. 

Acacio Chacon^ farmacêutico 
em Cruseta. 

SENHORINHAS 
Lindalva Ferreira, professora 

do Grupo Eâoolar João Tibur^ 

KVANGEIHOÜEDOMINGO 
V l ^ i l m o q u f f r t e d « p » ' i rf« P « n t ^ o t t « i 

( M i t h . 2 4 , 1 5 - 3 5 

Naqu^l© tempo, (JIHKO J<»«u« w* s r ^ i 
pulou: Quando vlrden, no lugar wnto o> l^rrorrí ' 
d^ 'VcoIncSo, predita pelo profeta Danii>] ~ aton. 

\ v isfo o 'eitor — então os que istívorcm na 
JudéB fujam para os montes; e quem so achar 
terraço nlo desça para buscar alguma coisa d? 
sua casa; e quem estiver no campo nfin volto j);uíl 
buscar o vestido. Ai das mulheres que nesses dia» 
estiverem gravidas, ou com íilhinho peito' Ko-
gal, porém, que & voasa fuga nao seja em î mpo 
dc inverno, nem em dia de sáWo; porque H trj. 
bulação será tão grande que não terA havido 
desde o principio do mundo, e nem havevá ou tia 
semelhante . E, si não se abreviassem aquela 
dias, ninguém se eivaria; mas serão abroviado? 
em atenção aos escolhidos, ÈntSo, si «lgucni v/,s 
disser; "Aqui está o OÍHIG!" ou "Ali está t*U>u ^ 
n&o o acrediteis; porque, sürgiráo íalsos cristos 
e falsos profetas, que iarão grandes prodígios ç 
coisas espantosas, a ponto de seduzirem os pro' 
prios escolhidos, se possível los.se. Ki* quo m 
vos preveni ! Si poisl vos disserem "Eis o Cri-,to, 
lá está d e no deserto !" — não saiais. Ei-lo no ínv 
terior da casa'* ! — uSq lhes deis credito, Pois, as-
sim como o relampago parte do oriente, ^ brilha 
até o ocidente, assim ha de ser também a vímU <lo 
Filho do homem. Onde quer que houver carmçíi, 
af «e ajuntarão as aguias, E logo depois da ^li-
ção daqueles dias, escurecerá o sol, e a lua mio dará 
a sua claridade, e as es tadas qaírao do ctfu, i? a» 
virtudes do céu serão abaladas, fíntòtj Jipuivwrá 
no céu o sinal do Filho do homem; e todas as 
povos da terra se lastimarão entre lágrimas; e 
verão o Filho do homem vindo sobre as nuvens 
do céu com grande poder e majestade. E envia* 
rá os seus anjos ao som da troftibeta e em voz 
retumbante, e ajuntarSo os seus escolhidos dos 
quatro cantos í o mundo, desde uma extremi-
dade dos céus até á outra. Aprendei tudo islo por 
uma comparação tomada da figueira; quando os 
seus ramos começam a ficar tenros, e vém bro-
tando as folhas, sabeis que está próximo o verão, 
Da mesma forma, quando viraes suceder tudo 
isto, sabei que (o Filho do homem) está á porta. 
Em verdade, vos digo que não passará esta ge-
ração sem que se cumprem todas estas coisas, 
O céu e a terra passarão; nias não hão de passar 

Ptilnuvnvi 
W * A W T ^ W 0 

I 

wvimVs a o titiitiiUú 

;io e inspetora de Sduc&çfio Fi-
nca do Departíírionto de Edu-
cação . 

— Maria da Gloria Cavai» 
:antij filha do sr» Jorge Eli-
io (Javalcentij proprietário 
lesta cidade. 

— Maria Marta, filha do dr. 

leira, aqui demorara 
dias, estando hospedíirfs iw %u 
na«io Imaculada CinKviçn'̂  

DIVERSAS 
Passa, hoj^j maíg um atiíVtír-

sario n-itnlido áa panuam 
Rosclia Xavier Burboset̂  filha do 
ar» Arnaldo Barbosa^ íuncio* 

lovis Travassos Sarinho, con. nario estadual, e dç s\u\ espo-
ceituado clinico nesta capital, 
e aluna do Colégio Imaculada 
Conceição: 

VIAJANTES 
MADRE MARIA DA CON-

CEIÇÃO — Em visita aos est?«» 
beleciínentOfi dirigidos ptlafi 
Irmãa Dorofeia», neste Estado, 
chegou, ontemj a esUi capitali 
a revma. madre Maria da 
Conceição CavfJeanti, Provincial 
daquela Ordem religiosa. 

A ilustre educadora bvasU 

Vende-se uA com motor de 220 
e 110 volt», com 4 1:2,pés de al* 
tura por CrÇ 6.000̂ 00 preço mu 
nimo, Tratar na Praça Pio X, 

ou Fone: 1353» nn < 

9& d. Conceição X. Baitea. 
Pelo gra*o motivo, p;iiü 

de Koselia o fere Cf:ru o Uiue 
t& áí suas amiguinhn-í, em 
resídçnci? é rua Cri- feteveo, 
119? j neüta caríta.l, 

(Conc)ue na 

AflioBio Soares filho 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM* 71T 

B E L C U S T O D I O 
T O S C A N O 

A D V O G A D O 
Escritorio — Av. Duque d* 

Caxias, n.cs 1» a 120 
Edificjo BILA - Sala 107 - l . 1 ' 

Andar ^ Fone, 1608 
Residencia - Avenida Campol 

Sales 705 « Fone. W* 

Pagina do Depai tamento Diocesano 
de Defesa da Fé e da Moral 

Alguns pontos historicos n o culto das imagens 
Infelizmente, nossos irmáo,«1563, define textualmente: "enTi Com muitos outros pontos j indireta da Sé «omana, como. 

separados nâo « cansam de I bora não se acredite que as ima-' de doutrina, o culto as ima- cou um concilio cm 7a3, t « ci-
renovar as mesmas Qtaqufis, a gens possuam divindade ou po. gens solreu também o ataque 
despeito de repe.idas r e f u t a s der, p6l0 qual devam ser hon. das heresias. A principal foi a 
No intuito de premumr os íie.; radas, nem nossa confiança nas dos Iconoclastas. Tomou vulto 
u e«te Departamento explica, imagens seja â moda dos gen. com o Imperador Lefio o I-
r4 alguns toplc.s «legodcs con. | Uos pondo sua esperança nos sourlco, que se proclamou "im 
tia o SUIÍO OAA imagens. j idolos, o motivo de nossa ve- perador e sacerdote". Era uma 

Como t do mais elementar co neraçâo i ter dirigida ao pro- luta entre o poder espiritual, 
nhecimento da doutrina católica, toíipo que fias representam", sustentando oculta ás imagens 

NVisSC 
una 

aceitemos^ nâo :omo obiigatoria) 

m u como pie e HHt« n 
E m tfio »olen« e expliciu e o civil, imiscuindoae em afi-

vene* iJecIfiraçSo do Concilio de Tre» sunto» dogmeticoí. 
raçfio 4i inugtm. O Concilio de to 4 epenaa uma ropQtiçfio da O jucewr» Con^tantino Co-, 

vardade nernpre m i n na Igre pronitno V, por conta própria 

i» Ciioiio^ j>artiçij.asèo QU] 

w i 

dade de Consiantinopin-
pseudo-concilio, o culto ás 

gens foi condenado. Nenhum 

valor possue es&a decisão por-

que, , 

a) Foi reunido sem nu tuU 
zaçáo de Rotn« c por «?sta con 
denado, 

b) Faltou a presença do pro* 
prio patriarca de Constanín^ 

Tremo, em sua »eaiâo XXV» re* 

ft S « 4 d ^ m b r o de 
pia, Anuhtu^o, que faleceu 



A F R O N T A DIGNIDADE NACIONAL! 
Os comunistas pretendiam comemorar a "sua" 
Revolução - Mas o governo brasileiro, atra vez 
do Ministério da Justiça, proibiu qualquer ma-
nifestação publica dos totalitários vermelhos 

Estamos vivendo uma hora decisiva. A tfenuM 
t ̂ í-i;» vstil avriAn posta á provfl, 

Acha-se a nacno convencida de um perigo imi-
t|iVnf.- ; í> fímuini^m.o, 

M;)s f)s partidos não vêem esse perigo: pelo 
i )!i{i;irio, deixam-no em paz e hostilizam os outros 
pmiklos democráticos e não comunistas, Neste jogo da 
Ldanea panitfaria, representado pelo dualismo — go~ 
vrrn^ e oposição, maioria e minoria, — vão ficando 

Invchas para a penetração do inimigo das institui* 
t^esv os comunistas defendem idéias, embora Cri-
piiiiD^as e barbaras; o? outros partidos querem apenas 
ilS ijO.^lyOi^j 

As Armadas tiV terra, mar e ars identifi-
r.hujv totu os ítil^ress^s o anseios da nação, tomaram 

atHude felizmente em defesa da Patria e das institui-/ 
ções. Nestes últimos dias solicitaram ao Congresso, 
por in ermedio dj> Presidente da Republica, leis que 
assegurem c garantam a permaneneia das mesmas For-
ças* Armadas fóra <?a política partidaria, para ficarem 
somente com o Brasil. Urge expurgar o Exercito, a 
Marinha e a Aeronautica, — declaram os Ministros 
niílitítr^j — dos elementos contrários ás instituiíjpea 
nacionais, filiados a correntes exóticas, anti-demoera-

,tica£ ei (anti-cristãs, Numa palavra: é preciso livrar 
ai Forças Armacfca do comunismo. 

Outra prova de que a Nação despertou, para 
nao se deixar aniquilar, está no telegrama circular que 
hoje publicamos endereçado, em nome do Presidente 
•dte( Republica, pelo Ministro da Justiça, a todos os 

Interventores, a proposito das comemorações do dia 
de» amanha as quais recordam a passagem de mais um 
aniversario da intentona comunista, em ctue muitos mi-
litares perderam a vida no cumprimento d 0 seu de-
ver. O governo, cheio de justa indignação^ .resolveu 
aceitar o desafio dos inimigos da patria, que preten-
diam mudar o caráter das comemorações, em seu 
favor, e recomendou a todos os Interventores rigorosa 
vigilancia e medidas energicas contra os desvirtuadores 
das solenidades do dia 27 de Novembro. 

Felizmente a Nação despertou, á margem dos 
partidos, para salvar as sua* instituições, a sua índo-
le e m suas tradições. 

O Telegrama-Circular do Ministro da 
Justiça aos Interventores nos Estados 

Kio. ar» (AN) - 0 mi-
iiish'0 à". Justiça ,sr. Be-
hedito Costa Ntfto, enviou 
íms interventor* federais a 
i^guinte circular : 

Sr, Interventor: A Na-
váo já tem conhecimento do 
tjue no dia vinte e sete pro-
ximo vindouro, a exemplo 
»!u que ocorreu em datas 
MI to riore:; B partir de 
ííiiíoridr.de» militares, com 
0 ;»poio das autoridades ci-
vis e do povo, resolver&M 
reverenciar em solenes co-
memnrnçõ<:y cSvicaN nesta 
capital e em todas regi-
ões do pjiis, n memória dos 
^fioui.s e soldados qué em 
1 ttíW foram surprt?endioo8 
^ trucidados» por ocesiao 
tíum criminoso e malogrado 
levanto comunista, 

Aquelas solenidades, ce-
Obrada* invariavelmente 
em nmhionti? do maior rea* 
i.-+'ití? e civismo, alcançaram 
snnprp a sua finalidade. 
F, le a n r ? ,porém> poUCOà 
'^ín clepois de ter sido pu-
blicado, por ortíem do Sr. 
Ministro da Guerra> o pro-
aríwna dessa homenagem! 
mmi jornal do partido comu 
oistn amplamente distribui* 
uo no seio das classes 

ias. começou a divulgar, 
1 mhora df? forma amhigua, 
<'»memorações de outra na-
'urfíy.a, dedicadas á refetl-
d;? data, denotando que . 
'itmelo part.id0 passou a son 
Mdc-ra-la como "data dum 
movimento nacional liber* 
U«W\ I 

Anunciadas iniciaio^rUe 
Hira n proprio dia 27 e se-
guinies, e posteriormente 
t-iciuidas para os dias seis, 

oito e nove de dezern-
br<»t esse rccu0 não elimi-
na e nem atenua o carater 
verdadeiro afrontoso e pro-
voeador dt? semelhantes e<v 
nicmoraçòes que, assim. 
n\<»m de constituírem cri» 
me previsl > em nossa legis-
lação penal, passariam a ter j 
Mm sentido completamente I 
•mtagonico àquele que ih*. 
N mi >mu atribuído peio gO* 
\ernc> e pela nação» 

Solicito por esse motivo 
o v. excia* que sejam tv* 
zoadas toefas as providen* 
eins adequadas, afim de »m-
)>< dir a oíetivr.^ão de tais 
br/ívocaçõi n onde quer que 
Venham a ser projetada», 

dentro dossis terrítoWfy fe 
de obter imediato e ca-
bal punição dos r^sponsa^ 
v e b . 

O governa federal está 
empenhado em reprimir as seja plenamente alcançado 

gada e forem prejudiciais. friettte colocadas á dispo»!* 
aos sentimentos^ á honra eao de vossa excia» quais-
á solidariedade que devem1 quer recursos de que tenha 
unir todos os brasileiros. 

Para que esse objetivo 

Amanhã/116 anos da institu* 
içao da Medalha Milagrosa 

Grandes festas religiosas no 
Patronato 

Transcorre, amanhã, o 116® 
aníversario da instituição da 

deal arcebispo de Fari$? a es-
tatua da Imaculada Virgem Mi-
lagrosa, que está no aliar-mor 
da capela de Aparição. 

Na capela do Patronato 

necessidade para que a re-
comendação deste telegra-

, . Medalha Milagrosa quando em 
. , 1 , . • . 7 , , ma-circutor seja integrai- 27 de novembro 1830. em Pa-

atividades extremistas de o mdispensayel mm e s t m - m e n t f c c u m p r i d a . Cordiais r i 9 j Nossa Senhora a^receu na - „„ 
q u a l q u e r J a t w e r o W * ^ colaboração ern todos 0S _ B E N E D I T Q Comunidade das Irmãs de Gari- Medatea Müngrosa, nesta 
se compadeçam com o sen- Estados, e das autoridades, „ n „ J A M . . 5 T . > «tt-i 

tido e os.preceitos funda» mais rigorosa vigilancia j ^T ' 1 JV1 _ s t r i I 

que acaba de ser promi.il- cunsctições. Serão iraedíüta- flores". 
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As comemora$oes civico-religiosas de amanhã 
| n h e m e n a s e m a o s b r a v o s q u e t o m b i r a m n a r e v « l u ( 3 o c o m u n i s t a d e 1 9 3 5 

ínfantilismo religioso 

Ministro f ^ d e « noviça Catarina Labou^ pitai, haverá amanhã grandes 
• ^ t * - , * ' j t f tvt t i I 'é* recomendando a cunhagem festas religiosas, havendo mis-

mentaia da ComUtuiçao em cada uma de suas cir-, da Justiça e Negoeios Inte \ a a p r o p a g a ç â o d a M e d „ ] h a M i . • a a de comunhão gora; ás e ho. 
lágrosa, | raŝ  e á tarde recepção de fu 

Nessa apariçÈQ a Virgem San* tas ás novas Filhas de Me^ia, 
tissima prometeu gra.ndpR gra- que têm síde naquele Paírí)-
ças ás pessoas que trouxessem nato. 
A tinrvlsllia nArtan 
te ao pescoçoj tendo em outras. 
aparições Nossa Senhora falado j 
a respeito da fundação de um; 
sadalicio de Filhas de Maria, LONDBES, 25 (R.) — Estão 
e que o Papa Pio IX enriqueceu sendo concluídos os prepara* 
de indulgências* Em 23 de ju- üvos para a inauguração doa 
lho de 1894, o Santo Padrç Letlo serviços aéreos postais regula-
XIII instituiu oficialmente a fe- res entre a Venezuela e a Gra-
ta da Medalha Milagrosa^ e fez Bretanha? a serem efetuados pe„ 
coroar, por intermedia do Car* Ias linhas aéreas venezuelanas, L 

Nada de aliança com 
o comunismo 

A Solidariedade da paroquia 
d a A p r e s e n t a ç ã o 

Como era de esperar, a nossa \hnas eleições eaíaduais( vai 
campanha contra as cavilosas surtindo efeito, 
insinuações do Partido comu. Ontem, eram os católicos 
nista. querendo inculcar-se de Baixa Verde, pela voz do seu 
como fiel de balança nas pio- vigário, repelindo qualquer '"'jogo 

j perigoso'* com o comunismo. 
j Hoje, o venerando mons. AU 
; ves Landimj vigário da paroquia 

de N. da ApresentaÇílo nos • ^ 
dí» a mesma solidariedade, ex-, 
pressando-a o vibrante 

j pp.cho qut a ye^uir trünscreve-. 
mofí: 

"Pedação ORDEM, 
Pua Dr. Barata 
Natal Rio Grande do Norte. 
Estamoŝ  solidários eu e meus 

pa*' paroquiiinos com as idéias ok-
de pendidi 

is Ordem editorial "Jo-
fcju Perigoso" o não yurâliai-enuíS 

A etfpr^são foi tirada um SAwdoto 
para significar a vida anêmica de tantos católicos, Uma 
vida estreita» no seu individualismOj olhando somente para 
si> como se o ciiytao pudesse deixar de irradiar aquilo que 
lhe eivíbe a alma e transborda, a vida divina» 

Se níio tem essa capacidade apostólica, se não «ente 
o desejo de transmitir a outros a sua doutrina e a vida 
divina, então é porque o seu catolicismo não é verdadei-
ro, está doente, atacado de alguma infecçâo perigos 

E' o que vemos, entretanto^ com muita frequencia» 
"Níio roubo, não engano, pa^o meus impostoŝ  vivo bem 
com minha família, eis tudo/' argumentam patoHcoe 
dps«8 m»rca. No entanto^ enganamrse- Falta muita coUa. 
Falta levar ao semelhante a semente crititã, Nao ha cuto* 
licismo individualista^ «enão por uma deformação» Todo 
eatolico, em grau maior ou n^enor, tem de s*r soviaL 

Ayora. o que varia são as çondiçõ*s. ^s maneiras d^ 
transmitir1 aos outros a parte lhes deve, Pode usar a 
arma da ora^ao, do sacrificiOj com este sentido apo*toUc«, 
rasar pelos outros e não apenas para si. Oferecer a» con-
trarjedadíjsi, os desgosto^ Q« sofrimentos (não precisa 
nem procurá-los, pois eles vem, de qualquer forma) por 
cena pessoa, por determinada obra, Mas pode também 
interessar-se diretamente por um trabalho social, maior 
ou menor. A visita aos pobres tais ou quais, O ingresso 
em determinada associação, O trabalho da Ação Catoliflfl. 
Assim por diante 

Um católico 
mentar dever, ^orrigu o iníuniíÜôhi»» ^ 
se aehava infectado. 

AHa*. î oste d» Ac«o Catoliruj m^rno as 
crianças deixam de ser matfniiieos apóstolos. Seja pela 
oragào, sei- ptlo sacrifício^ seja mesmo pela conquista de 

Í-NM ADUH'̂  IÎ NMÍVEH A TANTO ME*;*? 

d̂ Kta natureza wa cumprindo o 

A data do amanha, 27 de 
n.ovembro^ assinala o transem-, 
so d« mais um aníversario da 
malfadada revolta comunista 
de 1935f cujos sangrentos a-
contecímentoB enlutaram a fa-
milia brasileira. 

Nesta capUalj a ea&mplo do 
que acont^eeré em todo 9 
pais, üolenidíídes civico->religi-
osia» vôo ser realizadas, pro, 
movidas pelas nossas altas 
autoridades civisí militares e 

eclesiásticas^ tostando do 
guíntp i S ho*4ns ^ na Cate^ 
dral — missu na intenção da 
alma dos qvie morreram no 
cumpirmento> em defesa da 
legalidade, oficiando o fexmo, 
sr; Bispo Diocesano, cym a 
presença de «Uw autoridades 
e famílias; em seguida — gran-
de romaria cívica ao Cemite~ 
rio do Alecrim^ on.dn haverá, 
junto ao tumulo do bravo sol' 
dado Luii Gon* î ga, morto 
na defesa do velho quartel da 

| Força Policial, tocante ceri-
monlâ  falando um oficial da 
referida corporação* 

f A'« homenagens d e ama* 
nhã comparecerão rrpresen-

: tantes de todas aa corpora-
I * Hi V * . , . .< „ Çl>ttn ilMOLUItm ft.ivM 
capital̂  al̂ m de delegações de 
nossas ^atolicas, 
associações» a fieis tm geral. 
II Ml •• • " i 

a 

Como íi«-ar 

A prapttftndã i o mili eficU 
ante funcionário de ma casa. 
Chame notao Agente pelo teto* 
tone 1*4*. 

Hongem ao fir. 
Conformo tornos noticiado 

um grupo do amigos e admira-
dores do tscritor Luiz da Ga-
mara Cascudo que deverá che-
gar a esta capital no próximo 
sabado, dia 30, o bordo do 
quete 4 ,Pará'\ de regresso 
sua viagem a Montevidéu está 
lhe preparando siginiíicatJva ho comunistas neiri aos (jue se a-̂ -
menagemj a sçr re^li/ada cm' soebrem aos inimigos; de Deus 
dia, local e hora que serão pre- ^ da Pai l ia, 
viamente anunciados. 

Listas de adesões se acham 
nas redações de A OHDEM CO 

Saudações. 
Tvíons. Ai 

d- N. S. 
I>ihdiiii( Paro-

t • A r k - U I • íx t* <*/ \ 1-V ' ' ' ^ VJ» l̂ íiíU iO l T Tk f 1 »l it»n i uv noiui. 
do dado sua adesão mais as se-
guintes povoas: srs. Milton Va-
rela, dr. Eider Freire Vare-
lat Manoel da Cunha Rego Ma-
druga, ronef?o Jomp Adelino 
Dantas» Antônio fíner^D dr. 

Trabalhos gráficos 

t1;mU;irÍo Ciî i V 

As noŝ a* oficinas estão ayxi' 
relhndas para exectiíar com ra 

N^/ iirno pifle? e perfeição quaisquer w 
viv"b continentes i arte. 

MÜ H U T 
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A ORMtM - Tarça-filra, II A* ftovunto® flu 

TERÇA-FEIRA 

FATO HISTORICO - Fun-i 
daçao da fortaleza de La-! 
ge, 1690, 

PENSAMENTO DO DIA -
São os fracos que se abor-
recem abandonando.se 
sua inércia e não reagindo 

j|j energicamente contra elesí; 
mesmos. 
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Conselho de Saúde 
PRISÃO DE VENTRE E 

EXERCÍCIOS FÍSICOS - Os 
musculos do intestino e do ab-
dome, como os demais muscu-
los do corpo, precisam de exer-
cício. A vida sedentaria causa 
enfraquecimento desses museu-
losf concorrendo para o apareci-
mento da "preguiça intestinal". 
SNES. 

Famacias ii Piai 
MÊS DE NOVEMBRO 

26 Farmácia Monteiro 
87 Farmacia Santa Cruz 
28 Farmacia Monta 
£9 Farmacia Natal 
80 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

8 - 13 — 17 — 21 — 25 — 29, 
Farmacia Dos Pobres — 2 - 4 

_ 10 —14 —18 - 22 — 23 - 80. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 — 

1 1 - 1 5 — 19 — 28 — 27. 
Farmacia Coelho — 4 — I —. 

12 16 ~ 20 - 24 - 28. 

V E N D E - S E 
a casa á Rua Gonçalves Lèdo, 
n»° 681 — Tratar na mesma. 

• . T e m na Pista 
Vende-se um terreno me* 

èindo 7 X 27 metros na Avt 
Hermes da Fonseca 656, de-
fronte ao oampo da futebol. 
Tratar com Virdiano na mes-
ma av. 560 ou na Gerencia de 
A OftDKM. 0 preço é de oca. 
si&o. 

JCtmando d t OLWKIRA 

O Colégio Santa Agueda de Ceará-Mlrim è 
bem um marco de progresso plantado na historia 
pedagógica do Rio Grancte do Norte. 
Fundado em 1937 pelo monsenhor Cel-
so Cicco, devotado e zeloso vigário da 
Paroquia (que é — diga-se de passagem — uma das 
mais florescentes da Diocese) ele tem contado, até 
agora, com uma animadora matricula, o que mostra 
o alto jiivel educacional que ali se encontra Ago» 
ra mesmo, mais uma festa (e que festa !) se reali-
zou no Colégio Santa Agueda; a diplomação de 
duas turmas — a do curso doméstico e a do curso 
técnico de datilografia» 

XXX 
Muito deve o Colégio ao ex-prefeito de Ce-

ará Mirim, Mirabeau Melo. Foi ele um incentiva-
dor do movimento que hoje se nos apresenta como 
uma grande realização. 

O povo de Ceará-Mirim tem sabido presti-
giar seu colégio, mandando as suas filhas para 
lá. Agora, todos devem cooperar com a Madre 
Natalia (que grande Superiora ela é !) na cons-
trução do novo prédio. E' uma bela planta. As 
obras já se iniciaram e as paredes sobem, orgu-
lhosas . . . 

O Mons, Celso Cicco dirige os trabalhos. 
Em breve tudo estará terminado, ae não faltar o 
auxilio do povo nobre daquela grande paroquia. 

X x x 
Ceará Mirim está de parabéns. A força de 

vontade do seu cfójjno vigário, a cooperação ex-
pontânea das familias da terra e a oração confiante 
de Madre Natalia e demais irmãs auxiliares, vão 
edíficar um vistoso Colégio que guardará as tra-
dições honradas da bela educação dc tão hospi-
taleira gente > 

A V I S O 
Pedidos de chassis de caminhões e omnibus 

De acordo com a informação da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil, íica 
adiado para o dia cinco (5) do mês de Dezem-
bro vindouro, o prazo para o recebimento aqui de 
pedidos de chassis de caminhões c omnibus. * 

BEZERRA & CIA "AGENCIA FORD" 
Av. Rio Branco, 205 

PREFEITURA MUHJGIPÃL 
Expediente do dia 16 de No-

vembro de 1946. 
5764 — Domicio Bezerra 

das Neves. Junte a este os 
procesos anteriores sobre o a** 
aunto, 

N. a 5202 — João Canuto dos 
Santos . Publique-se em Edital. 

N.° 5748 — José Francisco da 
Silva, Concedo c°m a diaria. 

N.° 5534 - José Honor to 
de Soiuft, Junte a carta de 
aforamento, 

N.° 5750 - Carlos Farache. 
Concedo» 

N.c 5412 — Abelardo Quiiu 
deré Frfcgà. Cohcedo a titulo 
precário» « 

N.° 5234 — Maria do Carmo 
Silva. N.° 5464 — Jdem . 
•N.0 5751 — Maria Gonzaga 

da Silva e outros. Concedo. 
N , Q 5482 Severino Germano de 

Souça, Ao requerente para sfe-
tisíaser as exigencia* da Di-
retoria de Obras. 

N.® 5786 - llnah e Dione 
Ge lvfio Nogueira. Concedo 
após a apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N.° 5493 — João da Costa 
Agra, Concedo o desmembra* 
mento do terreno e quanto a 
transferencia, epós a apresenta, 
çfio do conhecimento de trans-
misa&o. 

Expediente do dia, 18 de No» 
vembro de 1946. 

Despachos do sr, Ff «feito i 
5837 - Alberto G&lvto 

de Moura e Elizabeth Galvão 
Moura* Concedo o desmembra* 
mento do terreno a quanto 
n transferencia apó® a apresen-
tação do conhecimento de 
tranimUiâo, 

N.° 5525 — João Gomes da 
Costa. Concedo a licença para 
a construção do prédio e para 
proceder os reparos5 observadas 
as informações da Diretoria de 
Obras. 

N.° 5610 — Olivia Lucena 
Dias. Concedo. 

5625 — Marcos Falcão. 
Ao Diretor de Obree para rea-
lizar os serviços de acordo com 
o orçamento apresentado de 
Cr? 400,00, 

5707 — Ezequias Pegado 
fiorter, Concedo o desmembra* 
mento do terreno e quanto a 
transferencie^ após a apresenta-
ção do conhtícimenti de trans-
missão » 

N.° 2 Jí^dilino de Luce* 
na e Lourival Alve de OIL 
ve»rfti Ciente. Arquive-se. 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIQ 
do "Hospital Miguel Couto' 
Exame de Satigue — Urina -
F i w — Eecatro — Pu9 — LI 
quiio tafaio raquiano ^ Vaci 

na* autogen&t 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frai Mi-

guelinho, 86» Fone 1119 
Expediente: Dai ft Ai U • 

dai 14 ái 17 horu 
R E S I D Ê N C I A : 

Rua Trairit 344 
FONE - 1B88 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estfto apa* 

rolhadas para executai1 com ra* 
pidei a perfelçAo quaisquer aer» 
ri^úi concwncaUi á arte. 

•TRABAUIADOHKS DO MUNDO, 

UNI VOS UM JKSI S < HISTO 

Que venha o CiSap»M 

Anuncia-se que vamos ter em nossa capital w.i^.^tl.) ,mí|V(i 
restaurantes populares. Que eles venham quanto an-j O «n ipn^w 
tes, espalhando-se também pelo interior. 

Precisamos melhorar o nivel de alimentação do 
brasileiro. Mas ainda melhor é que essa campanha 
de boa alimentação possa praticar-se no proprio lar do 
trabalhador, 

Somos uma cidade pequena e a constituição efe 
armazéns para venda dos produtos em melhor conta 
permitirá que toda a família do trabalhador, mesmo 
em casa, melhor se alimente, ficando assim mais forte, 

O problema da alimentação, no Brasil, é dos 
mais seríos, Não (Jevemos ter vergonha de reconhecer 
que as estatísticas mostram, no período de 1935-1938 
que o nosso consumo de carne, por cabaça m por uno» 
não passava de 55 quilos, quando na Argentina ia a 
136 quilos, na Nova Zolandia 107, nos Estados Unidos 
62, na Inglaterraí 64, na Dinamarca 51, Que o consumo 
de leite nosso também è Inferior, 37 litros ppr anc, para 
cada pessoa, é a media encontrai», Pote bem. m Di-
namarca, vai a 108 litros, nos Estácfos Unidos 108, tu: 
Austrália 101, na França 95. 

Manteiga, que segundo diz o ditado em outros 
tempos se esfregava em venta dç cachorro, deu, para 
o Brasil, um consumo de 600 gramas por uno, por pes-
soa, enquanto nos Estados Unidos são 18 quilos, 

Estas cotefts rfevemoa saber não para nos enver-
gonharmos do Brasil, mas pura querermos trabalhar 
fortemente para colocar o nosso pate na mesma posição. 
E o faremos não através de revoluçoôs, de golpes, de 
comunismo, porém peld trabalho organizado, pela pra-
tica da justiça <? da caridade 

cimento dt- '/,!„ . i a u 

do por «mpu^.Uo v>tíivvl. de, 
ver* r ^ u o r r u 
inquérito , -o ,ío ^ 
Justo nao é n,,n, p̂ do 
mitir a Juaiiça cIn Ti;ií,;lh0 
que o emprí»;i;K!or t^n j„-,, 
La \rjYi ,|i :Mi.'.ír.;:,r Í11U 
emjr.rtígiulü „ ^ 
tempo util iiíii-íi, .̂î v̂ í.-MHH) 
dois anoSj kn- la ^i.» | t, sn.ti 

y - T — í i ..'••:»» Jt=f* i ía ic | 
Federal, U <U A 

JfVSWSfRtlDENCIA , deste e, típnv.v íal, stío passiveh 
1 — CRATiFIÇAÇÕES — Aí de desconto ttn* cJ_e pre, 

gr^ítifieaçôeâ incorporadas pelo v»4encla souto!, (Àc, Cam. 
costume e pela pime ao Hftk*! Prevk Sot^ D: 6—10—45.) 
riç doa empregados, fazem parte I 3 INQUÉRITO ^ 

I j| f M 1 J ( 

m io IV.. 
3 — ÍKMÃ de awocíaix* 

FALECIDO .. K' a. n(u, i r 
«ftneiA ri i t >'i r J.. < 
r + ^ ] , , ( < ( , 

(«Inicio, »-"U j(; iSiiri;i 
nomkn, em i-fĴ c-:'"-̂  ;uí 

como benefiriíirjr.. k^i j0i 
prt*mnvít/a, em viH?t r{M 
rftdy, (Ao. CÍ^Í. Pn-v s.»-
einl % W 

4 - PROCtJRACAr» A Aí)-
VOGADO t.rnv^u 
que q lídvo|ç»c|o í»tit)mpiír.iiMi a 
p^Jrte d̂ d̂.M y primeira ú^u-ju 
CÍg .fiC îtíl-ííe i^Hin^j 4 
sua TQ&rz&enttição na dos 
recursos, desde qvve; op£>M.ur.a<* 
me^te^ aprsaente « profíirugiio 

rritifiqüe os ãfas wPerioyo*. 
(Cüm. Juat. Tryb, D, d» hvÁ, 

DEPUftATlVOOD 
SKN6IÍE? 

71 i* 

MíTíirÂ An 
ÂÜXÍLî HÔ AÛ MTU 

mwfrim .. 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

ACORDO DE TRANSPORTE 
ABRW 
RIO, 35 — (AN) - 0 chefe 

do governo assinou um decreto 
na pasta das Relações Extern, 
res, nomeando a seguinte dele-
gação para assinar em Lisboa^ 
ad.referendum, um acordo so-
bre transporte aereo entre Bra-
sil e Portugal; delegados, bri. 

As oficinas do A ORDEM eonfôcdo* 
tem chapai para as próximas | 

— —— I 
Brevidade na entrega | 

Rua dr» Barata, 216 — Fone 1986 f( 
il 

i í í í í í 
WmÇÍQ fiéstu C&uUai, sob os 
euipicios daquele titular* 

ENVIADO 
EXTRAORDINÁRIO 
RIO, 23 — (AN) — O gover 

no submeteu á aprovação do Se-
nado Federal, no» termos da 
Constituição, a nomeação dp di-
plomata Ribeiro Coato, para 

gadeiros Hugo da Cunha Ma-! plenipotenciário « en-
ohado e engenheiro Alberto de j v t a d o txtraorcíinário do Brasil 
Melo Flores; « aueeiBur. KdmUn. m ^goílâviâ, com a qual hA 
do Pena Barbosa da Silva, reatamos nossas relações 

VISITOU Q MINISTRO DO, ^P^àt^ 
LlUERpADlÇ 
PHJMAB1QS 
RIO. -

lo pasta dn Trabalho. 
O bel. Wíjrnirk 

pos pnra exercer o 
Juta do Trabalha p prrsirl̂ nk1 

da Junta Ccncíliaíóna » ^̂  
Julgamento da ii.:' 

AOS PRESOS 

, _ (AN) - N» Cwr. 
fi^lho Penitenciário do DistrHu 

TRABALHO 
RIO} 85 — (AN) - Esteve 

sábado ultimo no K&birtete do 
ar. Morvan Diaü de Figüferêdo, 
ministro do Trabalho, a Mis- ^d*ral prosseguem os truhb* 
são Comtreiul da Venezuela, IhoH n o sentido & pr*ench*r 
ora em visita a capital! o s l i m i t o * necessa^i^ 
tendo sido tratados nensa oca, * e*ecucão d o decreto 
siâo, assitritiii ligados é Jm- q u e concede liberdade a todos 
portaçSo, os presos primário??» Ontem já 

foi enviado o Juteo a r€laç».o 
d^P primeiros, para (pi* ^^jam 

i v r1 • ji eiui tf ÜB w« iiriiCíGfí OO 

NOMÜADQ O CEl 
ISMAR MAS/L 
RIO, 915 - (AN) O p m j / l , l d u i d w 

rfa Republica rskÍÍIOU um r e ferido d«?crí>to} mandando-** 
decreto, nomeando por hect^L t o d 0 B 0 

daíie de serviç0) chefe stc- P a r a a 

ào Estado Maior Geral, o r i a liberdade desses detidos 
coronel aviador Umar Bra>1 Amanhã indicados ou* 
6lí, 

A CONVITE 00 TITULAR 
ÜA AÚRICUIWHA 

tros nome», Assim sucessiva, 
mént^j até ser feita a qualifi^ 
caçào de todos os que a-

RIO, 25 — (AN ) — Estive*' c h B m hiduidos naquele decretOj 
ram aote-ontem em visita ás í30-* g e m u m detalha» 
obra* do Centro Nacional dfe d o «ituaçfo de cada preso, 
Enfcino e Pe*qu)zas Agronômi* s u a ^ d u t a i pena que c\im. 
cas, r,o quilômetro 47 da rodo- n á o 0 

víc Rio-Sâo Paulo, a convite do mesmo ser remetido a Jui-
ministro Daniel de Carvalho, Aosím os trabõlhws vac • 
(jüe o» acompanhou àquele lo. ' P^esjando normalmente, para 
cal, o» membros da® Comissões ^Jani cumpridas todas ai 
de Agricultura e Obras PtiblL do citado decreto. 

Justiça do Trabalho^ rom 
em Sào 
ranhao, 
em São Lulx, no KsukJo d-; M^ 

Dr Ricardo Barraíc 
Diretor do Hospital d* 

AUenadoa 
DOENÇAS MENTAIS £ 

NERVOSAS 
Conaultcrio: Hua Pn BisraU» 

210 - Fone: 11W 
Resíd.; Avenida Deí?df)rct Ô3S 

Telefone — 1315 

Dr. Álvaro Vieira 
OPKEAÇÔSS 

(Chefe de Clüüca Cururglc» « 
(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE À&SDÍCA 

Ondti Curtw—EletrcseüP^UÍâ3| 

çèo — Btflturl Klsirico 
CONSULTORJO; 10 l* ll 

t dai 14 á« l* h» 
Avtnidi Duque de 
Caxto, 1M - (Ci r t 
Térrea). 
F O N tt: 13®* 

RESIDÊNCIA : At, GeiuÜtf 
Vargii - T04 
FONf > 

cas e dc Orçamento e Finanças 
da Camara de Deputado» o OÍ 
secretários de Agricultura uur 

NOMEADO PELO PR£S> 
DA RKPUOLtCA 
RtO, 33 ^ (AN^ - - O ohrfe 

EIJUJlfl PREJUDKflOR MÜt 
participam da rcunifid ©m rea- do governo usbinQU um dtere 

< 

Helojoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo •ortünento de ftUl 
relógio» e objetoe 

pretetitiMi 
Rua Dr, Barata, 203 - tf»**5 
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aestões Ecònomicas e Financeira? 
••F/ um erro afirmar que 

u (inlrin cconomictt 4» « 
i)i ({(Mii moral e*<«o de 
l;,j foniui separadas c 

tão allwiau entre 

que a primeira nfiu do. MAUS ELEMENTOS NO 
pende da segunda »m na-' COMERCIO 
da" (Pio XI ~ QuadraJ N*° p ü d * m o > ?* lxttP d® confessar que existem entre 
gywlmo Ano), nós mau» elementos, que te 

têm aproveitado das dlfileuda-
des presentes, para auferir van 
tagens ilícitas, Eles constituem, 

\ O PRBSIDENTK DA AS. puloçfio, a cuja miséria i* aa- entretanto, uma minoria, que 
I sociava» para cinuelar BH CO. . sempre tem merecido nosso re. 

luna» dou pttlueioH que eona- P u d i ü Nó$ nâo os 
consideramos apenas maus oo 

AUMENTO DE 
IMPOSTOS 
O imposto de consumo em 

e es esntes 
üOIAÇAO COMERCIAL 

, W H1Q 
m mws o discuto 

nuncliido pelo «tf. Jofto Daut 
Oliveira, na reunião do Con 
ho Diretor da Associação 
marcial do Rio de Janeiro, 
DÍÜ 4 CIE WTEINBRO DESTE 

aposta df*s dep>vd«5<i«il de 
^locimentott yQmfcMaifi, flft 
átnl do pais, 

um documento amplamente 
lunuiUvo sobre a real situa» 
) íiiíonomiCMí.íinkmíoirrt do Bra 

tjut* tomemos conhecido 
no^os leitores, como já fU 

IIJIÔ  com o magnífico rela* 
i<> do hy* Presidente do Ban-
do Brasil, cujo resumo fUe* 

k oiii nosmt» publicado inicial 
«v.i.i tn»víi de A ORDEM 
NAU ESTAMOS NUMA 
CANAAN 

historiar toda a 
ave silii.íCào do pais, Bem 
ibu>rfu«ios. declara o dr* João 
iuOt de Oliveira: 
"Cabe, nesta emergência, ao 
>verno do honrado &r» Ge» 
m\\ Eu rico Dutra revèíar 
\susw)mbradamcrtt*> ao paia to-

a verdade, exclusivamente 
verdade, sobre u situação de 

kl umidade fcm que recebeu o 
n<sí], como um trítitp legado do 
Veriu> pilhado. O povo acredL 

I ÍUW 1|';C lãiârií í* üiígUa-
•m simples dos homens de bem. 

> sv, Presidente da Republica 
lm cmlcn ciais e autoridade ttiü 
ai para di^er ao Brasil que, 
M^racadamonte, esta nf;o ê a 
.'anaan dos rifui dví lêiUí mui, 

o paraíso descrito natf es. 
rnfnv; uíanistas. Qüe xornos, 

mais pobres do que 

SANGUE, SUOR E 
LAOKIMAS 
Nunca nos iludimos» dia o 

iroridfente da Associação Co* 
•íwial, quanto aos rumos dos 
^^ntecimentoSj desde que o 
írnüil ioi envolvido ria guerra. 
'Enquanto a risonho euforia 
licini áquel.a época apontava 
a um futuro proximo de 
•l'undancia e riquesta^ nós en-
^̂ 'KavamoRj claramente, o ca-

aberto a nowa frente 
mi»ínu> qvie Churchill na ho^ 

i» di> pfrigo í»xtremv aponta. 
A -5Ua pütria -- san. 

^ lagrima?^1, 
A GUERRA 
KMPOfiRRCEU^NOS 
A jíijprra a empobre-

^f nos por todas as maneiras, 
i* conterenclsta, Os cam-

p<*i deram os braços; a pro 
cie ttlimoiitos diminuiu; â 
de con\buistivel paralisou 

do parque rodoviário, 
os poucos reduzido & Um 

montão d^ íerro v^Jho; 
•'o pudemos roeeber íocomo-

trilho^ e va^oeSj qüer 
m* substituir o material exis* 
"̂ iê  quer para conservar e 
iviito menoa GNtcíndér hovas 
Inibas; & navc^ayâo anarltíma 
>i desfalcada p^los afunda* 
ícutos, nem compensações; nos. 

portos desaparelhados; o 
"»'que industrial, já do si ob-
^«to, trabalhou até o limite 
xtrrmo da resistência. 
A INFLAÇÃO 
A inflação, oquî  marcava em 

nha pa.^lela o encarecimentn 
rescente de todaa &n utÜida. 
PS, estimulando, por outro 
ido, a especulação imobilla» 
i* e a fuga do dinheiro para 
plíi^òes suntuarias e impro-
utiv; 

ÍÍÍ. O Govrrno resolvia 

' !,vando u ]>auprris»no (ia 

mercianteSj mas reus de lesa* 
patriai 

D«vftmofi ofit«r vigilantes con 
1937 dava umn urrecttdftgàci t r í i m «^biciosos vulgares e 
do Cr$ 7W.2?8.0OOlW; em 1945 imP» t rioticos, intrusos em nossa 
ela ôleançou CrS P r o f ' s s ê o ^ e comprometem noa 
2^5,530.009,00 com uma ' e le / 5 0 b o m n o m e a opinião 
vaçáo de 167» a %. No corren-
tc ano está previsto o recolhi-
mento de 3 bilhòea 6 800 mu 
Ihô̂ * cruwíirps, N&m cabe 
u aUgaçfio dc que o acréscimo 

O POVO ESTA1 

CANSADO 
O povo está çan&ado e sem 

esperança; mas, sobretudo, não 

consumo pois o que houve foi 
decorria do aumento do proprio j ®stá d*vW*mente esclarecido. 

E«tamos vivendo um instante 
de calamidade publica. E* pre. 
ciso que o comerciante saiba re* 
sistir ás solicitações dos que 

o agravamento na tonarão daB 
coisas essenciais ao consumo 
popular. Assim» em relação a 
1938} o foHÍoro Hofreu em W45 
majoração dfc Jmpofeto d? m u 
sumo dfc 200 % f o tecido de 
algodão cru' foi agrtwado com 
300 a manteiga foi sobre-
carregada com uma incrível 
xaç&o de 000 %; finalmente, 
o açúcar,, que nunca pagara 
Imposto de consumo» entrega ho 
je Cr? 4,20 por saco de 60 
quilos, 

Nossa tributação ê uma dmi 
mais eíevadas do mundo, 
proporção á renda nadoiud, 
num pais que poKMUe baixi^i-
mo padrão de vida» 

Nenhuma medida tentou evL 
tar o des^stímulo ás ativida* 
des ôgrieolas e a renovação dos 
estoque». Chegamos, assim, aois 
ponto» culinirittíiie» du crise, mais 
pela falta de providencias 
fíoíaH. dc» nüo rondicoeü ? * 

/)f)turais ocorre»tea r,o Br?»-
n mu 
O COMKRCÍO, BODE 
EÊP1ATORIO 

Era preciso, porém,# fugir 
ás responsabilidades, 
rando-.se um autor que pud»iŝ  
se ser apontôdo ao povo como 
o causador de seus males. Não 

| foi difícil a escolha; as cias* 
! ses produtoras, e, nestas prin* 
| cipalmsnte p " comercio, situado 
j no élo extremo da corrente de 
distribuição como intermediário 
entre o produtor e o consumidor j 
Sobre este alvo, comodo e 
cilj passou a Ser dirigida, nu» 
ma campanha siatematica^ ti 
malquerença publica, 

.O comercio era 
tudo» 

Seria risível, si iuío fo&ífe trü^ 
gico, yi a? conseqüências fi-
nais two tíulminafisem nos de-
plorável* acontecimentos de de* 
predaçòcs aos entabeleclmeiu 
to» comerciais. 

possuem me»ores recursos, pâ  
ra fins de estocagem domes, 
tica, prejudicando os demais, 
os que nâo encontram o que 
comprar, 

Alimentarmos^ por qualquer 
modo, os desentendimentos ou 
a luta de classe^ será precipi-
tarmos o pais no cáv>sf onde pe-
rGceremos todo». 

Glioica de Senhoras 
- D O -

D r . E t e l v i n o C u n h o 

(ESPECIALISTA) 
^ursoa d» aperfeiçoamento o< 

Rio de Janeiro # SAn Pnnlo 
m m ú h s O» SENHORAS 

PARTOS 
Ondaa nltra^curtaa, biaturl tlp 

tricô, «IvttocoagulRçSú, etc 
CANCKR — TUMORES 

:om».: Rua CeL Bonifácio, * 
— Fone 1032 — 

Consultas: DOA 15 horas «m 
d&inte, exceto aov sabado» 

les,: — Praça Andvé de Albu 
ou^rqua, 534 — 13WS 

Oi. Olavo M m 
DOENÇAS DA PfiLE 

SEPUJtS 
* 

RADIOTERAP1A 
Chefe da cUnica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto 
Cofifitutorio: Rua ülisaea Ca) 

daa, 80 — IP andar 
Da* 14 ia 17 hora* 

culpado âti! Hesidenciat Avenida Campo» 

CANSAÇO, PALIDBZ 
VANADIOL 

Sabe porque vive «em coragem »«mprt 

Indolente t sem forya ? Sabe a causa do can* 
aaço • da fraqueza? A anemia invadiu o seu or-

gantamo. Se quer tar força e energia ajuda seu 
corpo com Vanadiol, o frotiíicante que fortifica. 

Licenciado pela Saúde Publica e indicado nos casos 
de fraqueja & neurastenia. 

A greve dos mineiros 
norte-americanos 

NOVA YORK, 25 - O ga-
nernndor Eward Martin, do Es-
tado da Pensilvania^ declarou 
que "o povo naturalmente co-
meçará a utilizar-se de outros 
tipos de combustíveis e se pros- J 
seguirem nisto voltarão depois 
a servisse do carvSo, 

companhia eletráca dí? Filadélfia 
converteu dose dos seus servi-
ços a curvão ãu emprego do 
oleo. Em Chicago uma firma de-
dcclarou que a maioria dos a-
partamentos lá se converteria 
ao uso do oleo logo que hou-
vesse equipamento disponível. 

i]9ão Medeiros Fílb» 
. ADVOGADO 
Escritório e Restdencio Av< 
Rodrigues Alvee 646 Tirol ~ 

Natal - Fone 174« 
Pode ser procurado, á tarde, na 
sêde da Ordem dos Advogado® 
— Rua da Conceição 577 -

Fone 1124 

M ã f f l SS É É S 
^ "IBPflP*1 

líi n»~ tiiiirí" 
WASHÍNGTON 

K que se consideram possuir 
eatdmaRo delicado afto geralmente 
aquelas sujeita» a periurbavôea es-
tomacais. Se e^sas iierturbayoeB sáo 
devidas ô hiperacide» que pode re-
velar-se peííi indlirestão, ft^ia, inicia-
ções ácidas, üatulênda e eólicas apna 
a» reíeíçoe3> Ma^nésla Bisurada é 
* remédio indicado, 

C R $ 5 0 0 , 0 0 é q u a G t 0 

lhe ca^ta uma dentadura em 
"Paiadon*. 

RUA VA/ OONOIM. 735 

NOVA VOHK, 25 - Os NOVA YORK, 25 - Agor.i 
grandes proprietários dos maio-' que quaírocenlos mil mineiros 
res hotéis *novairquinps ins- das minas dc carvão estão em 
talaram em seus estabelecimen-1 greve, uma das maiores amoa- WASHÍNGTON - - (S. I. H,í 
tos calefação a oleo, em subs-1 ças á industria earvoeira neste A soma total das dividas 
titujçao ao carvaOj enquanto a pais» norto-rmericanas tanto [ ublU 

— — _ __ -- cas como- .oariiculares foi d:-1 

400500.,000,000 de dólares em 
fins dc 1945, o que represento a 
um aumento de 
35.400.000.000 de dólares ao-. 
bre 1944, 

Í Em 1044, o ultimo ano em qut> 
| VÉi iHcai-am despesas gi^anles^ 
i j cas com o esforço de guerra, 
| c aumento rop;istado nas dividin 

fo; de 62 bilhões de dólares, 
i • 

, sobre o ano anterior, o que («ons-
: tituiu verdadeiro record. 

DR, M O N T E 
EX%AS5ISTKOTI2 DO IIG5P U 

TAL PEDRO II 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av. Rio Branco, Í59 

1 T _ , , M - I i r n 

Franqueada ao pu-
blico a Esiaçâo de 
Passageiros, em 

Pamamirim 
Do sr t tenente-coronel rvia* 

dor Rube Canabarro Lucas, 
Comandante çjr Base Aérea de 
PaiTiamirim, recebemos comuni 
cacjao df> que a Estação de Pas^ 
£fgGÍros? daquela base, es+v» 
franqueada ao publicoj devendo 

serem ítíitos 

Magnésta Btsurada é uma 
C v^posiçâo alcatina,e uma 
dâse t em íeraí suficiente 
para neutralizar o ex-
Íéilo de acidez estomacal > c o í Í P Í i M i í M J S m. 

Declarações do ministro fa 
9Qêrra da Gtma 

ATENAS, 25 — 0 ministro da | Estados Unidos estão nas fron-
guerra da Grécia, Philip Drago^, teiras da Greda". 

Avó 1 Mãe 1 
I O P A I B I T U 

Filha 1 
9 B A S 

(O ftfiGULAJOOR VOBtRA) 

A MULffl» «VITAR A' DORES 
AUV1A AS COL1CAS UTERÍNAS 

Emprega i com vantagem pare 
combater aa irregularidade* daa fun-
ções periódicas das eenhorai. V cei-
míintê e rtffuJ^dor deataft funçôea. 
rLUXO SEDATNA. pela «ua com-
provada eficacia, < muito receitado 
DBVB SER USADO COM CON/tANÇÁ 

setis, declarou qüe "o exerci-
to da Grécia será poderosamen* 
te reforçado e para isto os alia-
dos enviarão armas e equipa-
mentos para aa forças gregas* 

NÃO PREC1ZAM DE 
ACORDOS 
ATENAS, 25 — (K,) - A res-

peito das noticias veiculadas 
no exterior segundo as quais a 

, Grécia e n Turquia estavam 
O general Dragosetle, que se prontas para concluir um "trata 
encontra em viagem de inspeção do de aliança", o porta-voz do 
nas lona» de operações, acres, ministro Ao Exterior P/s^o 

L. I„ clarou hoje aos jornalistas: /ya centon que um brigadeiro nor- ; t ' . 
# no^sa amizade coma Turquia e 

te-amerleano com quem avis- p r o í u n d a q u e n â o h a a b f l o l u -
tou-se em Paris^ ha pouco, aflr- lamente necessidade para a con. 
mou que "as fronteiras dos clusào de quaisquer tratados". 

S K F 
o acessa e 
J-PIO por tão noi te do campo, 
conforme indicam no sutas af i -
xadas , 

C'>»U' já (' do conhecimento, 
r. KsfaçAí) rif Prssagpiro? foi 
rí-ceiitütnenle ii!;ni;.;Ui';íf',;i, e fij 
f.oi-istiiu!» uin invpovUmto mo. 
IhuraniDiit" introduzido nu Base 
dc fV,i'tuumr,ni. 

Sapatos esporte para senhôra 
Sortimento variadissimo 

Novas remessas 
" C A S A F A R A C H E " 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

POLIAS 
D I S T R I B U I D O R 

SÉRGIO SEVERO 
RUA NISIA FLORESTA 10L 

Telegrama: Severus Tone: 1104 
NATAL —~ 

DR* P E D R O S E G U N D O 
I 8 P I C 1 A L 1 S Í A 

VIAS URINAULAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cura Radical das hemorroidaa, váriax e bidrocelos, sem operação 

dor» Doenças da Uretra, proatata, vesveulas, aembiaia; bexL 
<a e rina. Tratamento rápido dàa uretrites agudas e crônicas 

t susta complicações. Perturbações sexuais — Urotroscopia 
Qalvano Cauterio 

' DAS 15 HORAS 1ÇM DIANTE 
Oüttnultorlor MUcio MNova Aurora", RavaUL U\ 

Caca ao "Éamits-
doi misterioso" 

STOCKÜLMO, 2:1 - íll ) 
A polícia su^cit iiccífou, Imji^ 
n íiiixilio de ííii|h;u'Cíí d<* vo^ 
luutiíritis priiit a do £,din;i-
n\ita(Tor misterioso", que ha so-
le sabndos consecutivos vem 
fnz(-udn voar pelos aros iMwmtu 
1 os rdiiuios na ptuU; central 
dv-ia i-ajMtal. 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

RSCKITORÍO : DtTQtTK nf 
CAXIAS^ Iftfi SALA ? 

Ml NU T 
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Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Séde Propria-Rua Dr. Barata, 208 

Discurso de posse do Des. 
Dantas-Sales 

Exmo. Senr. Dteembargodur vi» fung6ei no dia 10 de Abril 
Presidente do Tribunal dt Jus- d# 1944, tendo Julgado a« mais 
tiçi ; importantes questAes que já a-* 

Distintos * presados Colega*: gitaram o nosso fôro, principal-
Senhores Advogados; Meus se- mente ai que se relacionavam 
nhorei : com a privativicJade doa feitos 

* É com profunda emoção que da Fuxenda Federal. Em todas 
agradeço as palavras a mim di- as decisões que proferi, seja na 
rígidas pelo eminente e culio «toda federal, stja na estadual 
desembargador Miguel Stabra procurei sempre aplicar justiça^ 
Fagundes, Presicíjnte deete h investigando, o mais possível, 
gregio tribunal de Justiça, e todos os fenômenos jurídicos em 
expoente máximo da magistra- debate* colhendo, nas fontes da 
tura do Estado senáo do Brasil jurisprudência e da doutrina, oi 

Sinto-me com a alma bastan. fundamentos que me levavam a 
te abalada em virtude dos gran* firmar a Serena e tranqüila eon* 
des * generoso» conceitos emi» vícçao de acertar na distribuição 
tidos pelo nosso presidente, jul. de justiça. Assim, durante mais 
gando*me nSo merecedor dos de dois anos, inspirado nos prin* 
mesmos. Más, dada * sinceridade cipios emanados de lei e do ditei 
fe o grande espirito dtc Justiça que to, e sempre com a conciencia 
caracterizam a jtorionríld&de do voltada paia a velha máxima; 
desembargador Seabra Fagun- "Dai a César o que é de César 
des, hoje considerado nfio um e a ^ u * o que é de Deus", pro-
simples magistrado provinciano, inúmeras sentenças e des* 
porém um jurisconsulto eonsa- pachog tjue, se nâo se revestem 
grado, um estudioso do Direito de outros méritos no que con-
nas suas altas concepções, hon* cerne as Mas letras jurídicas, 
rando o patrimonio jurídico encontraram, entretanto, com 

e intelectual do Estado e exceção apenas de três neste veí de sua palavra expressiva juiaí da entranoia deste Es-
do Brasil com a publi* Tribunal, e de nenhuma e magestosa, athda repercutem tado, em face c?e lei ainda em vi 
cação di suas magistrais obras, W W no Colendissimo Supre, «esta Augusta Côrte> veio afas* gor e da Constituição Federal 
sou obrigado a receber os eflü* tribunal Federal, oonfir- tar da Jastína, da m?ds alta Jus- promulgada r 18 de Setembro 
vios de sua magestôsa palavra Waçfio unanime* tiça, do Estado, um dos seus | do corrente ano, cumpre-me a-
como o mais forte incentivo pa* t certo que julgar é uma arte emin*nteB servidores, ou j gradecer a todos a justiça que 
*a o cumprimento árduo e difi. wnâo uma dificílima ciência, dos seus mais honrados 1 praticaram, afirmando que sa-
cil doft deveres que me «fio OU* instituindo exaustivo trabalho renos apl icadas da lei. borai cumprir as atribuições que 
torgados, Traçou Sua Excia .a Porque os choques de interesses « do Direito .0 afastamento' me foram cometidas, procuran-
verdadeira e ampla estrada á c<mduzem 0 magistrado a um portanto, de tão emérito juiz,! do seguir á risca a mesma estra-
ser trjlhada nas novas funções mundo de observações, de invés Que soube, com honradez cum- da traçada, nesta Colenda Corte 
em que hoje acabo de tigaç&o, de penetração sociolo- t>rír as atribuições de seu cargo, de Justiça, polo meu caudoso 

empossado e, é mis- gieaf-campo em que, inevita* ora interpetrando a lei rigida- irmão — desembargador C*lso 
contrariados os mente, Ora elasticamertte, para Sales, que deixou em sua, passa-

gem de poucos anos da Instan-

mmmmmmmmmm 

t N A T A T , ! 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro, «m casa, 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 
ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 

K U A T>R. H A R A T A , ÜOS 

9 ás 10,30—13,30 ás 15 

8 

Èl 

aer 
ter «que o diga e velmerttç, são 
Clame, Seabra Fagundes, jovem interesses dV Um ou de outro, beneficiar o menos íavoracido 
ainda e com pouco mais de U d o s W* postuiam e defendem da sorte, aplicando a verdadeira 
anos de judlcatura, tem autori- direitos na presunçfio de que justiça distributiva, quer na Ins-
" '> jnoral e" juHdica capai de «stáo amparados na Lei, na Ra- tanek inferior, quer neste Tri. de seu amor ao Direito e á Jus-

ir de exemplo a nossa ma* ^ * togica. Se nâo me foi bunal, deixou uma vaga impre- tiça e de sua profunda dedica-
(fade 
servir 

Cia Superior traços luminosos de 
:ua inteligência, de sua cultura, 

giatratura. A sua formaçfio men* possível ,no período em que fi-
tai o seu espirito da justiça, o xerci a judioatura nesta CapiUl, 
seu temperamento de homem lavrar declses que me possam 

digrio,, o seu amôr ao Direito, « colocar no fiivèl da eultUra e da 
8ua pércuciente inteligência na inteligência de outros que me 

enchiveíj porque devo confessar ção ao trabalho peculiar ás fun 
que níío me julgo e nem me sinto Ç ŝ de magistrado, 
na aitura d€ substituir o bri- A todos O m?u agra-
Iharite e culto magistrado, que, decimento. 
n^o nos deixou, más apenas se A todos a minha reafirmação 

interpretação das leis e na so. antecederam, côntudo, é com ausentou do nosso convívio, de quo saberei ser um colega á 
lução dos mais complexos pro* orgulho que o proclamo: deixei porque o seu espirito e a sua in. altura des tradições do nosso Co 
blemas que se relacionam com o serviço em porqu* sempre teligencia previlegíadas ainda lendo Tribunal de Justiça, hoje 
ü nobilante tarefa de julgar e esteve sem &tra*o todo em qual-

distribuir justiça, constituem quer trabalho que me cabia por 
continuam e continuarão a ir* como ontem, constituído de ju« 
radiar, entra nós, os seus gtan. iw* cultos, dignos, honrado*, e 

O traço predominante de um ju- distribuição ou em virtude de • de» fulgortí. Que colocam os interesses do dl-
iz que tem sabido honrar a sua privatividade, 0 que pode ser j Assim, emposaando*.m«, nesta 7 t l i o & d o imperativo da lei aci-
tóga é engrandecer a terra em fctestadot não só pelos advogados \ data, no cargo de desembarga* m a t o d o g interesses e de 
que nasceu perante todos oS Eŝ  militantes em nosso tóro, como | dor deste Egrégio Tribunal, em t o d o s 0 5 imperativos, anwnadng 
tados da Federação. também pelos serventuários da 1 virtude de promoção por anti- d c circunstancias alheia» á no^ 

Alcançando o ultimo posto da justiça. guidade) depois de vinte e tan- função' do verdadeiros m\> 
magistratura estadual, com a ml- Senhores Desembargadores ! tos anos de serviços exaustivos dados da Justiça, 
nha promoção, por antigüidade, A aposentadoria do dfcsembar*1 e constantes prestados á Justi- Tenho djt(»t 

gador Ploriano Cavalcaftti de ça de no?so Estedo, direito que « T O f l U Í C C f S Q 
Albuquerque» espirito fulgurart me foi reconhecido pelos mm i l l A V A b D W b 
tef inteligência lúcida, grande dignos e ilustres colega?^ consi, 1 S A R I N H O 
magistrado, cujos votos eruditos ' derando?me* como reatmetUo 
e judicioso», produzidos atra^' m« consideraram, o mais antigo * 

a membro deste Egrégio Tribu* 
nal, em virtude do Decreto de 
8 do corrente, do Exmo» Senr. 
Interventor Federal neste Esta. 
do, tenho a satisfação de decla-
rar aos meus presados colegas 
quç não acalento no espirito 
nenhuma vaidade» nem aspiro 
qualquer prestígio a não ser o 
que decorra da própria função 
tjue desempenhamos nesta Au. 
gusta Casa de Justiça, Supremo 
Orgâo do Poder Judiciário den* 
tro do Estado, que deve consti-
tuir. uma força harmônica e in» 
tiissoluvel, a trave® dos tempos, 
pela integração dos que a repre. 
sentam no estrito cumprimento 
das suas obrigações em face da 
)ei e do direito, J i fatigado pela 
longa caminhada da vida, com 
trinta anos de serviço publico, 
r.o exercido, do Ministério da 

Defesa Social e na Magistratura 
na qual ingressei no dia 12 de A 
bril de 1921, na qualidade de ju. 
iz de direito da longinqua cornar 
ca do Apodi, deste Estado,' de 
onde fui removido para a de A-
cari, e, desta, posteriormente, 
c ara a de Santa Cru*, qual 
permaneci mais de 16 anos, a 
minha permanencia, n e s t • 
Douto Tribunal será rápida, pois 
pretendo, quanto antes, apoien. 1 

tar^mt Premovido para » 
Vara da Cornaroa desta Capital, ' 

««sumi o extrciçio i%% rftipecti-

CmimOlCA GERAL 
Consultorlo; 

SEVERO, 91 
Residência Rua Manoel 
Dantas. 477 — Fnner 14U 

EXPANSÃO DAS UNHA? AERÜAS DO BRÀSíl- ÍVU;nuo 

EM CONFORTÁVEIS AVIÕES 
"DOUGLAS" 

Saldas para o 
EIO DE JANEIRO 

com escalas em 
Recife — Maceió — Salvador e 

Vitória 
Todas as quartas-feiras e sabados ás 

5 horas 
Passagens — -Encomendas — Cargas 

Condução para o campo por conta da Cia. 

AGENTES: PEDROZA A IRMÃO LTDA. 
Reserva de passagens — Tel, 1099 

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. « . 

põ principio do íhh) pArvi ^^PíiükúO 
'if̂ urtMíif1 

Wn) ü irmUguraçiit* dü pj-imelrw rota traiisatíaiuiru, ^rvid;» 
Handtiriintfea da ílnhw eüropçia da Ki^Hir HyívmI N«» u\;<[y.\ 
hcuiiíJj podi^se apreciar a ext<?ns£<> da*; rotais cobrri^íí 
qUi4drimotojkcK da princisai organização nacionul íU- íi.-m.spoK̂  
LM íifc*rWíéíj qUtf reprekentb»n ifiíííl quiiometros do Mio J'» H-ri-

p f íe; 3K00, do Rocife a Uakar; 5T96, dc> Dakar a Lis!«ia; 145,:̂  d. 

w rota aberUi vm fins du «̂ «.stí» 'ültirrwi, 
do i§80 quilômetros d^ I-isboa « rat->ílai 
i» Unha iotflliiía 11.534 quilômetros, >uim?i xò dlr^"."1 

HR̂WJ o truipa atestara luna nota ri>t«» Ĥ ÍIUÍO O H>O C.<Í;<>. 
i 

HUfi S fl N I fl LUZIA , 3 0 5 
tfdititln Casa dü tslud^nfo^ 
AGÊNCIA KM HFLÍFLT 

Coronel" 

E17 U A fl PREJUOlíROfl Nfl LOHB I M ) . 

P r C r s a o B e z e r r a 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da iPoliclinica 
DOÊNÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestiva. 
Consultorio: — Rio Branco, 
669 — I o — Daa 16 á* 17 

RMld«nHs — Rua MteibA. 

DR r o s y : IVO 
Chefe da Cllnicn pediatrica do 
Hospital da Políclinica do Ale. 
crün. Chefe das clinicas da 
Ambulatorlo uS6o José19, do 

bairro Anchiíta (Rocaa) 
DOENÇAS DO ADtTLTO E 
DA CRIANÇA (diftturbioc alL 
mentares, dJarrêas, vomitoa 
desnutrição* retardamento d» 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovario, trompe, bemor. 
tagias da puberdade, fenom* 

noa de menopauaa, «to.) 
NKURASTEN1A SEXUA1, 

SIF1L13 
Av, Rio Branco, flâe ^ Natal 

tí» Egito, Beirute^ no, Ubano e Damoist-o, m Siriy.. 
îTTi~rwniiiir> a i i n̂ rr i.i 111 n mi i n r - f " 

J A N D I R A d a c r u z 
CtRVRQU ÜSmSTA 

Dipltíü-iüda ps!» Escola de Odcutolcgb de ^erníimbuco 
Curso de eapecialicaçâo no Hospital Manoel Almeida 

Trabalhes fixos e moveis ^ Dentaduras per 
O Laboratorio de prótese está sob a direção do antijjo protttu-o 

WAt.FRIDO DA CRUZ — Rua Vas Oondim. 735 

Ginásio 7 de Setembro | 
Exames do admissão ao curso tfmasial fl."1 li 

época) . Inscrições abertas até o dia 30 do t-'<>r- { 
rente. Informações na Secretaria cio Gina&io ^ 
Rua Seridò, 419 — Tel. 1517. ]| 

DR . A R M A N O O A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expedientes : 
D a s 1 Ós 11 horas — Av. Pte. Bandeira, 425, íAv. í) 

Dos 14 ás 17 horas — Rua Proí. Zuza, 729 

NÜÍ 
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0 "Esporte Clube Baia", da Cidade do Salvador,|T?xa d e alimentação e alo-
jamento nas bases aeveas 

Normas estabelecidas para ofi-
ciais das Nações Unidas, 

dadas e civis, em transito 

< • « — — " w » - —• W 

realizará uma bri!hante temporada entre nós 
ra os liai« o '1C" t 

O minicio espirtivo nntálonsc rada de dois jogos interesla* , domingo, 1 de Dezembro to "es- f intermediária formada por tres 
rfreUtiKio línní VÍVO tíFl- ! duuib. j quauiãu ut «aCO1^ uà íêiT^ uO Sê-I giauJeS urgentiriu», 

turismo e grande srtisfaçâo a : As negociações entre os diri- nhor do Bomíim faça a sua exU | Avale, Bianchi e Pereyra, Além 
jmiieia do que o poderoso es- | gentes tl& "Federação Norteii- bição de estréia, em nossa ter- destes, figuram Yôyô, goieieo 
(jw.Amo de futebol do "Espor- | ogninden^e de Desportos" e o ' ra, enfrentando, possivelmen-

fM : v- . .. , . I Presidente da delegação do te o "ABC F. no primeiro 4 C juu? Bnia varias vezes 
''Esporte Clube Baia11, atual-
mente em Fortaleza, estão sen- j tre nós, 
du ultimadas com êxito e tudo ! Na turma do "Baia** figuram autênticos CRACKS d? peloi? 
faz prever que no proximo j grandes expressões do futebol que hão de impressionar vi-

de Sáo Salvador, vários CKA- ! vãmente o publico esportivo na-

{•;.mpe««> da "boa terra" at.ua-
N'» nus gramados natalenses, 
n>:i)isa"do uma 'curtn tempo-
íí 

do selecionado Baiano e Zé-
grilo, uma zaga de recursos, 

jogo da temporada baiana çn- e o trio-central atacante Luiz 
Viana. Zéhugo e Cacetão. São 

a 
? 
v 

i 

& 

E m p r e g a d o de e c r i t o i i o 
Precisais*? um rapas ou moça competente 

pm contabilidade* que tenha ótima letra para 
eseritunrç&o èm livros comerciais, possuindo tam-
bem noções de correspondência comerciai e daíi* 
Jografia. Exige-se boas referencias» E' favor ftâo 
se apresentar quem não estiver em condições. 

Tratar com M» MARTINS & CIA. 

Rua Frei Miguelinho n>° 130 — NATAL 
í 

S W M ^ ^ I lllffl ft 

A O R D E M 
Edição especial d o Nata) 

E' düsejo dos que fazem A ORDEM dar 
üuia edição especial na Festa dja Natal que se 
aproxima. 

Para isso, esperamos, de todos, a mais am-
pla r generosa cooperação, especialmente do% di-
retores de colégios, ginásios, escolas, instituições 
sociais, estabelecimentos bancarios, industriais, co-
merciais e outras organizações economicas. 

Divulgar foi sempre uma necessidade de 
quantos têm qualquer parcela de responsabilida-
de perante o publico. 

Esclarecendo, persuadindo, convencendo, 
a publicidade é fator de êxito para os que dela se 
u ti lixam. 

Assim, confiamos no sucesso da edição espe-
cial tía A QKDEM no grande dia da crístandade 
- o Natal de Jesus. 

CKS çarloçfs e a celebre linha talense, 

inaugurada a sede do Circulo Ope-
rário do B&osFCtsso, oo Rio 

RIO, 22 — (De avião) —; rem direito á diária de fora da 
i Conforme entendimento entre ( sede, ração ou Quantitativo cor-. 

autoridades norte-americanas e respondente; caso contrário in-
brasileiras, os oficiais das Na- denizaráo as despesas delas dc--
çòes Unidas em transito pejas correntes, na forma estabelecida 
bases aérereas do Brasil e dos p a r a QS 0f ic i (Jjs, 
Estados Unidos* ficarão sujeitos „ . . , ' _ i Os civis a serviço dos gover-a taxas para ahmentaçao e pou- , .. . , „ , , , nos brasileiro e norte-americano sada. Regulando o assunto, no , , . ' cujos vencjmentos eorrespon* que mz respeito as noçsas bases, , , fl , . . . . , . i, . ao dos oficiais, serão cons^ o ministro, em aviso ao diretor- * , i— i A , 
j • A , . t , i derados nas condiçoes destes uU de Intendencm, t-etaboleceu as se . , „. . . j i . timos, guintes normas: onciais dos dois 
paises, caso desejem, poderão â  Aos passageiros c ás guarni*. 

escolas nut UJ. HaS para 

ceras 

>• TrTTn i i'll i^illii i J 

Sábado, á noite, o chc que "Santa 
Cruz, x "Âlecriai" reahido, brilhaote 

e movimentado 
Trieolòre* e oiríciuitot lu tarão, 

eom ardor, «m busca do t r iunfo 

ífriè>ugu'̂ dta ü Campo de de&por~ 
toH» o dti Paulo Seabra, de-
finindo & íKJisiçfto da Igreja em 
ftice tio dfe*ortvolvlnunito da e-
diioaçio dià a* 
jierarta. Houve Umtí irttfctetòttiu 
ttí hoiri de fe^tê, Àtem da rc-
present&çfio da peca "intiUitada 
i;U caboclo SpvUhfc"» f»rt»m 

A tabela eto certame ofi- publico dc> espetáculo execütadoà m m m de eaMo « 
ciai da Cidade marca para ' nifieo ^ enervante . No dneio*,. 

RIO, 2p — No domingo 3 do duas 
eorréntej com a presença de S> alfabetização, uma cooperativa 
Emcia. o Cardeal Arcebispo D, de consumo com cerca de 

Jí Jaime Camara, foi inaugurada quatrocentas famílias aseocia-
\ a séde do Chculo Operário do das e uma, asBociaçêo de esco-
!; Bonsucesso, paróquia que se a- teiros» 

cba confiada ao zelo esclarece 1 

do do rsvmoi pe. Francisco Car 
nelro. 

Ao 0to que teve granue aílv-
^ncia de paraquinnos compa^» 
eeremi tembem a diretoria 
Açfír? Sotíal AnittHvv9tmí\> uu CHICAGO (SIH) — Um qvU 
turidfcd^ eelCi^ífiiPíta e nume- dente termo ás pesquisas Que 
roaofl í*lem<intôii operariot, se vinram proces:tendo há se-

A nova d«queíft oircu- culos para a cura permanente 
J.Oj dá estilo moderno» conta, en- de ulceras estornoquicaa, foi 
tr^ outros servi§08t com am- anunciado recentemente aqui 
bulntorlo m^dkô, serviço de por um grupo de cientistas que 
farm&ei&, gabinete dentariOj isolaram e utilizaram com su-
escola de trabalhos profi^lonais, cesso hormonio enterogastrene, 
centro recreativo, rouparia pa* A equipe de quatro cientte-
ra pobres, serviços, de a&sUten chefiada pelo dr. Andrew 
cia profissional e juridba « c . Ivyf fisiologiJlta e vlee-prí. 
uma secretaria, A sua conatru- giçjente das eacoía* profeeionals 
çgo ê de alvenaria # fôl jtmIU dí* Universidade de Illinois, 
zada sob os auspicio» da Agâo levou a afeito penquiias de dez 
Social Arquidiocesana» fings# e iprodu l̂u o que outros 

O ar. Cardeal D, Jaime de especialistas consideraram ir* 
Barroe Gamara, com todo o refutavel evidencia clinica de 
cerimonial, bsnaeü ti nova se* uma cura definitiva, 
de» a Kéguir, o ííampo de des- o kormonioj derivado do re-
jKJrtos da mesma entidade V€«tímento mugoao da porção 

Na capela, falou aoa uperari- j^àstinal superior de suinos re-
OH a Smi favorttl eem-.abatidos. promete alivio pa-
r u i n d o , também, quando era r Q m a i s d e { 0 0 0 0oo de vitimas 

da; ulcsra srtmenta noa ftfctados 
Unidos» Dit-íie MUt? esse di?-
turbio ftóurrt em dcçlmo lugar 
enlí-e oausas de morte P^r 
moléstias crônicas. 

Em um estudo milteadtt 
paciente», t«doH OH quuis a-

líre^ntavam a^vc? ulceras as-
tomt^uicas pelo menos há cin-
co anos, a maioria do* 
entes liberiaw«^se do mal npós 

limentar-se nas bases, sujeitan 
do^se ao desconto mensal de 
360 cruzeiros, além dos extraor-
dinários; os oficiais em transito 

.çòes dos aviões comerciais serão 
concedidas acomodações e refeu 
ções nas bases, pela diária de 
60 cruzeiros por pessoa, e 100 

pagarão a diária de 22 cruzeiros cruzeiros para casal, incluídas 
Incluindo pequeno almoço, jaru na diária tres refeições e aloja* 
tar e alojamento; aos aspirantes mento. Os extraordinários serão 

: a oficial brasileiros aplicanwse cobrados á par^, 
| as mesmas disposições. j 

As praças terão alimentação ; 0« passageiros e tripulações 
e pousada gratuita se não tive- de aviões comerciais, que não 

, | utilizem os serviços correspon* 
dentes á diária completa, paga^ na cura siáil m-| rão, individualmente, 20 cruzei* 

| ros pelo alojamento, 4 pelo pe-. 
j queno almoço, 20 pelo almoço Ç 
i 20 pelo jantar, 

duas semanas de tratamento, Ao • A s reCeUas e despesas corres-
que te imVmuu iwaihum dus poncíentes pelo aviso ministerial, 
paciente® que receberam seis s e r 5 o escritUradas sob o titulo 
nações por &em?na durante Economia da Base, No caso da 
seis meses a um pno tiveram interessado não dispor de moeda 
recaida do mal̂  quer no í>e- nacional, o cambio será feito na 
riodo de tratamento quer após base de 20 cruzeiros por dólar-
a sua conclusão. \ moeda dos Estados Unidos, 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
tiam chapas para as próximas 

—— eleições 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata 216 — Fone 1986 

J O Ã O G Â L V Â O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENBEIO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

R U A C H I L E 

- próximo sábado, á noite» i choque de tais forças brl- A parod»m também 
v encontro de campeonato Una, aiierhais. o interesse noá mi um 
t-ntro os valorosos grêmios preliantes em procurar tií- ^ W 
riMtalenses 'Santa Cruz \ unfar um sobre o outro. ^ J ^ p J L á d i A 

e "Alecrim I Batalham com energia e 

«4 

>> t<khol Clube 
Futebol Clube". 

Os rapazes da camisa co^ 
)liil .wo senhores de um 
«-«quadrüo respeitáveis pelo 
*u Htieiuicismo de fsuaa jo-» 
Ĥ trfas numa movimenta* 
yao técnica que agrada 
sií^ç^s aos passas meto-
ÍÍĴ OS e certos. Os jovem 
tia camisa esmer&ida sao 
^dmirado^ pela energia « 

Peças 0 Accessoriô» ®m p « a ctu* 
sobrem- tomov®Í8 d cctminhôtts—Mcrttrial •lstrl» 

'U?5temor de suas atuações, j Piahcô e Lucl; Dão, Lui^i 
nnde o dinamismo e o ardor nho, Pageu, Blanor e Patu. 

entusiasmo e conseguem, 
sempre, agradar o publico 
presente graças, 
do» as suas atuações cheias CO pOTCI todoS 0 8 fiSUI — TftlOS ÚM <2TCntt©# 
de movimentação, c h a p o ® • C C m O S g o l V O n l s a d O B , p r e g O S f 

Os quadVcm deverao r ^ , j *ncttrados, comia», bateria» pa-
pONsivelmente, uit segum^ w ; ^ * j ^ ; ra catcnrentos — Soldas eletricas a oxl» 

« , 1 genlo, metal patente » •stcmho — Óleos 
zS^ahZoTm^.» graxa, automotiva* • induitriaii 

predominam. 
E, assim, tanto "Santa 

tVu/i1, romo "Alecrim" pra 
uim futeUil diferente 

U1^-! poróm, íierve para o 

"OARGOYIJS-MOBILOIL1' 
Alecrim - Caçula; Ge- Descontos especiais para revendedores 

raldo e Ernaní: 41, Vadóro X ^ l ^ a , TOJAI — A79U!dO TOTOT̂ S de 
e Oeusd«dilh; Euclides. Ed- ^ _ C a i x a P o s t a l 1 3 1 
^ J J r b a n c , T , m c o e Rû  TELEFONE U t t .. 

TeL; "GALVAO" 
Natal 

Caixa Postal 9 - Teleforw t m 
• Rio Grande do Norte 

* A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de EstivRsf Molhados e Cereais. Sortlmento 

completo de bebida^ nacionais e cstrangeiias. 
Vetidaíí em grosso e a varejo, Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELKFONE, 1210 , 

DE . M A C H A D O i 
Doenças msntais e nervosas 
CONSULTAS EM HORÁRIO PftEVIAMENTE 

COMBINADO 
Coi^ultorio ; Avenida Rio Branco» n.° 554 

RMÍFÎ NHN : AWNT. 410 — FNNA W 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
ftrragtni mx gorai, to t u olaot, «oda causiica^ vidroc, louçaa, 

artigo* •anltérloa* ato. ata 
KM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO OENERO PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata. U? — Tatafooa Ulil 

tNTj a « * W A T T « V T I I I ^ M f « t 
usx, w n w w h i , v n u f l i w u 

E S P E C I A L I S T A 
Técnicas essenciais ao diagnostloo a terapeutica das dceuçni 
do sistema urinário. Tratamento especializado das doenças 
do aistacoa gerital masculino (vesicuIiDoa goTK>oocicaA4 
etc. a suas complicaçõas: corrimantoa recidivantes, proa-
tatitefl, vammontanitaa, urixiaa purulentai^ raummJjoio, 
diaviriIizac«ok naurastanla, _ Doenças das senhora* OMSAÇOES 

Conaultorioi BonUado, m - FOM. 1028 - Ribtlra 



Como deeoneo a MIMO de domingo'INTERNACIONAL0| J^ ORDEM 
. - - - • 1 f IITA KNTItK rHANCKUIM —. —. ^ ^ ^ • • ultimo dos congregados mananos tJJTA KNTHK rHANCtm 

g ANAMITAH 
PAMIH, 20 - (R.) — S^undo 

V f l o %êr d t i t r l b u l d a t o s f i c h a s p a r * o r s o s n o t a m s n t o u ^ m m ^ r*vMd»$. mi*™ a 
d a s f a m í l i a s p o b r s s d o A l t o J u r u d nom, • « r t n ^ d o . 
m w » • « « i i i t v w * p r w v ~ üomb^Nt-m Hiilphong, im prn-

Estiveram reunido», domin. de dewmbro, «tndo no dia 3 - O prwidente comunico qu* ^ ^ d v T u n k í n g i m indouhinH, 
go ultimo, após awiatlrtm 6 mi» a de São FrancUeu Xavier, o está faxindo parte do Conaelho lpop|1|J f r H n c e g k i am»ml-
sa de 7 horas, na Catedral, o» santo que operou mais con- #Hegional da Fundação da Casa ^ Q ç o m b | 4 l 9 c o m c ç o u as uiio 
congregados marianoa, versões no mundo, e a 8, a fes- Popular, nesta capital, a convi- h ^ d a m j m h - d e Q n U m r ( m l 

- Lido o santo evangelho do te da Imaculada Conceição, Nes te do prefeito Silvio Pedroia, f<jgo ^ artuh«ria e bomhar* 
é dia, o consocio dr. Custodio se dia, os congregados rnaria- no qual representa as obras ^ p a r t e f r a I U 
Toscano fez oportunas conside^ nos da capital participarão das de assistência social Foi Üdo o ^ ^ e m yÍBtü autoridades 
rações sobre omesmo, passando festas na matriz de S. Pedro, apelo feito *>ela Confederação ^ vietnam não Urem «itirfoU 
em seguida o presidente a fa, onde haverá missa ás 6 hs:; recep Nacional em favor da Pri, ^ ^ ultimatum francês paru a 
zer os avisos. Inicialmente, o çôo de fitas a novos congrega- maria de Roma, ficando r e t l r a d u d e t0<jag a s g u a s tropa* 
prof. Ulisses de Gois ae con- dos do Alecrim; caíé e brilhan. acertado que a Federação Ma-
gratulou com os presentes pelo te sessão no Salão Paroquial, riana desta diocese rontiihuirá 
brilhantismo das festas em hon No dia — Domingo do Ad- com a importancia de mil cru* 
ra de N. Senhora da Apresenta, vento; a 12 — festa de N. S. seiros, alem de outros dona-
ção, excelsa Padroeira de Na- Guadalupe, principal Padroei. tivos que os congregados auei-
ia] «aresentando então as sau. ra da America Latina; a 14 — ram dar. 
dações dos congregados ao con. festa de diplomação dos conta- No final da sessfio íor&m pro- norl^umei icar,»? inun, 
socio Aluisio Alves, deputado dorandos da Escola Técnica de nunciadas orações pelo restabe* 9 u e a í i a 0 eonduwru 
federal, e que se achava pr«* Comercio, e a 15, encerramento lecimento do padre jesuíta An- do dois oficiais esta desapare* 
sente á sessão. Em seguida, o do ano letivo da referida escola, tonío Fernandes, tnedo a Con. eido desde sabado, O aparelho 
presidente lembrou a festa da havendo míssa pela manhã na gregação tolegraíado ao eonaocio voava de Frltalar Kissin-
instituição da Medalha Milagre- Catedral, seguida de café e ses* José Tercio Caldas, no Be- g*n, numa distancia dç wt«n-
sa, em 27 de novembro, quan* sâo festiva. O presidente avi- cife, para visitar aquele sacer* 1» » c i n c ° fi lhas apenas, 
do Nossa Senhora apareceu a sou que no domingo 22 seria dote em nome dos Congrega J " " 
Irmã Catarina Labouré, em , . . a ultima reunião do ano, ç a 12 dos natalenses. 
1830, em Paris, demorando.se o de janeiro festa da Sagrada1 

presidente em considerações sd* Família, a primeira de 1947* 

NATAI, „ nunIiiliHi <1,, î Hj 

Esteve reunida a M m MÉiWita 
Tratados assuntos relacionados 

ao bairro chinês. 
AVIÃO AMERICANO 
DESAPARECIDO 
SIESBADEN, 26 — (R) — 

O Quartel General das 'forças 

com os generos alimentícios 
Sob a presidência do prefi*ito U» IÍHMPIKIH A (V,,,,,^ * 

Silvio Padrora, esteve n^unida, ni(»u rmili ruf^ nt<. (j 
ontem, » Comiaafio Municipal á* varias t í ] n ; i | M 

Preços, afim de r^olvvr Varl. \íu> dn ^ a*. ^ 4<in 
os assuntos relacionados (iom «i*> abuso *\v ; ,i r v i Mi : * «il Ijii liJS 
08 gêneros alimentícios na ca- O mcrcaao do 1-Vi>;,. lV„, ..C(,' 
pitai- estudos, .lu-aiul*. t.,;>,•!;„]„ 0 

Çg», « jproxiina chaRud» de <5 do w d , , v > l l l l l l , ' 
mil sacas d , ^ Um, c,.$ l0 „ 
que estão sondo esperadas pelu • »v 
navio uSheridan , a C,t M. P, | t ' a H 

fará normnlixar a situaçio da • ' ;í « air^ 
vendagm. d<> pao, voltando n m houvr t ^ t » s Pivr 
tabelamento a ser rigtm>iuin)*» 

Irmacdade do Seohir dos Passos 
Reeleito por u ^ l m i d a d e , Provsáor . p s l a 29 . w a 

T E C D D R i C O GUlLHEHMt 

bre o uso da medalha milagro* Passando a pr lavra ao con* 
Ba. Heferindo.se á massagem de socio dr. Antonio Carolino, o 
mais um aniversario da frua* presidente congralulou.se com 
tada intentona comunista de o trabalho apostólico das orga* 
1935, o presidente designou uma nizaçôea da Ação Católica, res 

MEDIDAS DO GOVERNO 
holandês 

HAIA, 26 — (R.)— Devido 
a grave doi? mineiros nos Es-
tados Unido», o ministério dos 

A* disposição do seu legitimo N e f c i o s Econômicos da Halan,. 
dono.acha.se neste r € d o ç a o da baixou ontem uma ordem «o-

u i i ^ j I bre a dotiservaçao de combusti* pequena bolsa, contendo _ 4 t ; . vel nesto país, tendo*se em con« 

iqos e 

uma 
comissão para assistir ín aoleni* saltando a ação dos jovens da t a fa Holanda depende em 
dadea clvíca^reU^osas do dia Juventude Mesculina Católica d o ü r a n U e F o n t o • g r a n j e parte a exportação do 
27, quando haverá missas ás pelo trabalho qüe vem realU ^ ^ u l t i m o * 
8 horas, na Catedral, seguida zando no Morro Branco e na 
de romaria ao Cemiterio do A- Detenção de Natal. Em segui» BEL. CUSTODIO 
lecrim» da, o dr. Carolino, na ausen. 

Antes de se tratar de outros cia justificada do dr. Otto Guer 
assuntos, o prof, Ulisses de ra, passou a falar sobre o pro« 
Gois lembrou as festas do mès ximo trabalho de assistência 
t 

TOSCANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Av. Duque de 
Caxias, n*°s 10Ô a 120 

carvão norte-americano para o 
seu abastecimento de gaz e 
tricidade, 

FOI CONDECORADA 
FRANKFURT, 26 - (R,) -

Odettí? Marte Sanson foi conde^ 

A nota do dia 
^ dos congregados marianos no Edifício BILA — Sala 107 —i#o corada por sua magestade brí 

Meios mMMw ¥f|l |IVI«V pilVIVVIMIIIVW 

Nestes dois ultimôs domin* 
gos, qo alto da balaustrada de 
Fetro^olis, se vê um ajun-
tamento. O repórter procu-
rou indagar o que era* 

Tratava-se de reuniões 
protestantes* Junto do mar, 
na nova avenida Circular, 
eles querem vêr se tentam o 
povo, 

Maaí qu^m vai para ali 
não é para ouvir pregaçãès 
protestantes e sim para dis* 
trair-Se, de modo que con« 
tinua a passear indiferen» 
te. 

De um marinheiro, ouvia, 
mos a seguinte express&o : 
ante-ontem : 

— Comunistas e protestan. 
tes nao vâo comigo. 

Os ouvintes de fóra sao 
tão raros, que eles sâo obri-
gados a levar uma sopa 
cheia de gente. Falam para 
eles proprios, o que nio 
traz jreaultado. Protestos 
protestantes. *. 

Quem mais fala é a "pas* 
tora" que veio de fèra 
Ares e geitos de homem, 
feições masculinas, pose au* 
toritaria, a tal ponto que oU* 
tro passeante dizia ante-on-
tem, com muita graça : 

^ Se nâo fosse mulher, 
tinha geito de super-ho* 
mem. Sendo mulher, tem 
geito de super»mulher,.. 

Ora, comícios protestantes! 
Quem haveria de pensar ne$~ 
&e novo trabalho dos nossos 
irmãos reformados... Quem 
é catoHco não os ouve. Quem 
è protestante já não precisa 
deles. Os indiferentes con. 
tinuam indiferentes. 

local denominado Alto do 
^ ruák na praia do Meio, trocan-

do«se então idéias a respeito. 
As fichas para recolher os in* 
formes já estão prontas, deven. 
do ser distribuídas entre os 

Andar — Fone, 1608 I t a n c i a Por s e u heroísmo durante 
Residência - Avenida Campo» ! a c o m o a « e n t e s e c r s i ü d o 

Sales 705 — Fone, 141* j governo britânico, e servirá d* 
I testemunha de acusação no juU 

Amando Siqueira game,Uo de tesesei* ex"msm-
n n t t J « n m r t n n w i i M f i i n f J j i h i f i n a 1 Gungicgaviu. ciiLatiçgâuvt) ww 

bros da administração no campo 
ADVOGADO de concentração para mulheres 

»a parte dos trabalhos,que no- {CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS Áe ««'erísbrueck, peno B e -
vãmente voitarâo ao Áito do NA CAPITAL E NO INTERIOR , Hrn ° i l l lH : 'ment» 
Juruá para reiniciar o beneme. ESCRITORIO: RUA DR. BA- d o Per í )n lQ u m a Militar 
rito trabalho. I RATA. 233 Lp ANDAS .a l i a d a' e m Hamburgo, inicia». 

t3o.se no proxlmo dia ires de 

Comissão Estadual da 
Legião Brasileira de 
Assistência 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DO MÊS 
DE OUTUBRO, NA SECÇÂO JURÍDICA 

Y » V * W » 

S O C I A I S 
SENH0RA& 

I ASSISTÊNCIA JURÍDICA 

n . . . - K . ^ í í ^ . WUtiViUMU. A A 1 1 « « da 
sopa está sendo uma coisa 
inútil, A nio ser a vantagem 
de faxer nossos irmãos refor-
mados pela deformação lu-
terana respirarem o ar puro 
das praias, ao poético ma-
rulho das ondas e o farfa-
Jhar dos coqueiros 

Registro Civil de Nascimento 
Casamento Civil 
Casamento Religioso 
Carteira Profissional 
Abono Familiar 
Casos Encaminhados 
Casos diversos atendidos 

t * »i «* 
»' *• i• >i i* *• • t 

# 

Total de pessoas atendidas •»' «i •» 

OUTU. j TOTAL 
BRO DO ANO 

... 

530 1.930 
31 130 
3 11 | 

85 230 
10 56 
— 16 

238 486 1 

897 
1 

9.859 ' 
í 

Jacinta Varela Pacheco, viuva 
do Domingos Pach , j 

—Tais Vieira Knabb? 

do si\ Frank Knabb, 
— Ivone Alvíiàí esposa do sr4 

Aluisio Alves, i n u n d o fede-
ral. 

— Maria Olinda Lagrota de 
Almeida Baí̂ toSj ^spqsa do tu1, | 
Heitor d*? funcionário do 
Departamento drç Sawde Pu-
blica. i 

NKNHORKS ! 
Dr. Ivo Neto, uHnieo m sul 

do pjuís. | 
Contador Aderbal Víi-is 1 

funcionário do B^rtcu <jo Bra-
sil em Minas Gerais, j 

— Dr, Pçdro (lrirgnr)i<) ífa 1 

Nubregft< j 
SKNHOHIMÍAS ! 

Ivone d^ Oliveira Ura, [ilha1 

do falecido Luiz Lira. j 
Maria de Miranda Galvão, Olavo João GalvÔo e senhora, Isold? Vasconcelos filha' 

dr, Álvaro Vieira e senhora, convidam os seus parentes e ami- do sr» Aguinaldo Vaííctínctííos, 
gos para assistirem á miasa — que, por alma de seu inesquecível CRlANrAQ 
filho, pai e sogro, JOÃO CHRISOSTOMO GALVÃO FILHO, '' ( 
mandarão celebrar^ no dia 3 de dezembro, ás 6,30 horas, na Igre- Maria LUÍ ij», filha do eonta-
ja do Rosario) data do primeiro aniversario de seu falecimento, dor Felicio Vas dc Oliveira, 
A quantos comparecerem a este ato de piedade cristã, a nossa da Seeção de Publicidade 
gratidão. . j Fomento Agrícola, f 

— Ivone, filha do professor 
Saturnino de Paiva. \ 

— Luix Gonzrga, filho do sr. 
Antonio TavRres, funcionário 
da Cooperativa Central de 
Q^dHo Kortfe Riograndf nao 

João Chrisostomo Galvão Filho 
1 . a n i v e r s a r i o 

• M 

* ! i r João Chrisostomo Ga<?lo Filho 
11 1 . a n i v e r s a r i o 

João Galvfio tt Cia,, convidam os seus amigos á compare. Limitada, e nosso rooperador. 
cerem á missa que, por alma do inesquecível chefe JOÃO —• MarienCj filha do sr, T.niz 
CHRISOSTOMO GALVÃO FILHO, mandarão celebrar no dia 3 Nara^no Olsen Corr^ir, dinv 
de dezembro, ás 6,30 hora» na Igreja do Rosarloj antecipando tor rogion:U do tmpoHto do 
a todoi <iue awifitirem, QS seus agradecimentos. i Rendns) NESTE ENtf.DU. 

A ;)$£embláhi para H k* 
leiçuo dí^ Di^nid^dew qtJ^ vào 
dirigir a Voni-ravi1! Uintindade 
do Senhor Bom Jesus dos Pus* 
st)*;, durante, o p. ano de 1947, 
realisou*^ dominjín pnsf>ado5 
com um avuUydu numero de 
associados. 

Depoin d» ata e do expedien^ 
te, r^teb^u o uomprmriUteü don 
novos irmnoí!, SKrgfinto 
Bento Coutinho e hlírabeau 
de Carvalho Costa, a quem 
entregou m us <' diplomas, 

Dando-se cumprimento ao dis 
posto do Cap, ÍV do Compro^ 

tfive inicio â ^íeiçâo, ser 
vindo ^riitinadorfcs os srs. 
Francise^ Sérgio de Paiva t* Ben 
to Cwwtinho, Depois de encer-
rada ti vútaçât*1 v^riHçou^se o 
seguinte resultado: PROVEDOI? 
TEODOUICO GUÍUHÊRME, 
reeleito por uvmnlmidadtf, pe-
la vfc*: SECRETARIO, Luiz 
Ávila, reeleito f^l» ã,ft ve«; 0-
RADOR. dr, Alberto ttoseli, 
reftUHo pela vt«5s; TESÍJU-
RKIRO. Manoel Cavalcanti"" Fi. 
ihô, feeieltü peia vex; VICE 
PROVEDOR, dbS. Antonio Soa 
rea dtí A^ujô» reeleito pela 19.a 

vfta; ADJ". DE SECRETARIO, 
Rôberici Silva, VICE ORADOR, 
dr» Paulo Viveiro?}, reeleito pe^ 
la 10.* ve*; ADJ, OS TESOU-
REIRO, Manoel Neves CavaL 
tumti, reeleito peia veí; JUI-
ZES; dr. Adalbertn Amurim, 

FALECIMENTOS 

IRMÃ MIOÜELINA - Fale. 
creU, )Hi di& 10 do ^órrenlfí; após 
longa fcífcrmidad*», n Irmã Mi-
gu^Unaj jierten^untí? 4 «>rdem 
do Amor Divina, da cidade de 

tie^U Estado* 
Pilha do ar, Rodolfo Heriri. 

quee e d, Félisbele Dhitt H^iu 
riquesj residente^ em S^lo Ho?, 
rizonte? Minas Oííraitíj a Irmã 
Migurlína deixa os iMiguintes 
irmãos : Romualdu Díniz Heii^ 
rJcjíâeji. Voldíímar Díniz Henr.U 
quea, «r SebtiHtlAo Dlnii Hetu 
riqütííi Vedemar Diuí» Htanri» 
queíî  Lldio Díni* Hcnriques, 
dr t Astcndino Dinig Hcnri. 
nucfl. d EUa HenrlqUt?3 Hiten. 
tjoutí, Hspowa do »rt Fr«nt:;»co 
de Bitencourt. perfeito de 
Baixa Verde, Gulomar HeiirU 
qUes Corte*, e&pona do «r, 
Luiz de Castro Corte*, funci-
onário Publico, Anita Henriquos 
dou Santos, esposa do sr. JoÜo 

Santos» so^lo da firma Sar\- | 
tos, Gonçalves L Cia. Lida.,! 
Antnnia HienriqucA Jatflm, ts- :̂ 
posa do srt Antônio Henrique' 
JalMm, Kerenti* da filial dn firma ! 
FAZIO h FAZIO, em SPO BnU: 

. } 

Na cidhde de onde KC 
Veriflílou o ohltu, n enterro da 
pranteHda morta foi ai t»npa-
nhado pelas irmãs do Amor Di-
vino e alunas do Onlfgle N. 
Sonh^rn da Vitoria, alem Úc 
íUãiuta tmmert) de pt^soah a 

Iun\. Heitor Címk. ^ití,, Vm;h-
Ci'Íqt.Íliíl VíHlCJvi-iiM í' Pcim |', 
UUi/íí, KSCKIVÃF.8: Tlr. (VÍ,M 
Pinhoiro, Ivuli Cíiv/ivu.ü. |,ui 
poldo Batista, A|)n!in,uiu 
^erra, Luiz Lin* *• Mi-nrl (í(j.. 
nu^ dt' AlnipifU» llíMÂ(>^ 
MESA; Atfi-fdo Xiivii.r riv) 
Antonio d-^ ALR.'I:N !MÍ'MÍ, KÍ:,ÍI„' 
cistri FfíHpP dus S Ĵit.i:̂  
Be^rry d^ Araújo. Alt̂ nisdir 
Puarttíi Anahbw (.o-ruldínu 
fôlra, Gaspar H;.ui)](nn Ht.|,I;ti 
ças, Antonio Jüuquim do N;»>í-
cimento» PKÍWI >\a Síi--
V», MANOEL VU IRN FI!H«I. 
Evangelista í» l\>t\?*i dü 
Sá he?.erra. SíELADORtíM- bV, 
lisardü Carneiro o i.njy 
Freire, 

Pedindo a palavr.í̂  t!i>« nrvH.i 
b ^Oíífrncfej sr, l.uiy Painotji {yu> 

eongrtitnloo. «tuu ..jw 
dirigentes da secular InoaiuLuV 
doí Passos, rfcjak;ai>d'> a > 
do sfcU Frovedur- si Tcr.jHorji';» 
Guilherme, k írt^itr (tos dr ii-
liOH da ha iuai;: ci<- Ti 
anos» tíom a mosma 
por íodi^ ndroiivicía. Km 
O FrüVèdor rtjeleito, rt ví-laiulü 
ííUa ernoçàt^ diss^ fW -aia 
dáo R tí>düs qUv íjfeíTii.iru t-slii-̂ iui 
à diMj)f?.iisar-Üu- * Ihjm-
dadf» com w-Hanca po:-
Comprovada t quo agra-
decimento. como 'Ou* íuii»n 
riores, não & Um.uov;i vm 

palavras, Hiâ  coüí a vw-.--
ftia Vòíitiídí-; pi'iri(i :<>. 
Çada V»/ o eOíír;iP(ítM'i;iü-'ii 
U) a pru.spt'ridaHf Um m^^ 
Secular sucftíhcio líiImíu" «jt 

p r̂mitistf*^ irw ííü- M-i" 
mais um ano, ospoi-M û», 
dliíí a SUU 
Yxqiin porque do r.uiÍM 1.1,.-̂ ' !..! 
íHio com^rp^iídia presida 
oitte t? coodigr.ameio'- j- îĥ -üt.» 
b Vonoravel Irioaíul.uií , t- M'' r* 
fetivo tjríi siip».,i,Ío.'i t̂ilí • 
tUiifioK, KoOOlTMMdí» " d' ' 
gc4 con vi do ti tf>r!(î  p.o.i a • 
rem á cm acao d-,' 
determinada n̂do 
Compromisso, ;t ^ 
>ía Capda cio SaMv 
w Ü in /it» »» 'ii l 
» - ••. - - •,- - - ^ . i 

/rmbro quando s.ui ^i'^" -v 

Wbra^tc fwocrdopM i» i» :'' ' • 
piiíltii dus oocar* 1)il:»:;d,• •1 > 

A sessão í-1 íCL-i'\ J 

leitura do Hi't. Sã Uu i • 
misso, fazuüdo o ^iv.' »-1 ,<!,i' 
a maít profunda '' 
glstri) do falvcimrrit'» 'i'1 - s ! 

rociado FJoí ttliufiív. i í!'-4 

fyUr da vííÍh '.i" 
do morto, -1 

pwrfídtHft qnaüdiulí^ o--» 
suiaT ri •»"-• 
ment^. Levantou ' : 

o confiMdt̂  sr. Lm/ 
num scíntinu-nlal disc-i; 
n .̂oorologio do 
tnsío, níqu^^cnd'» p»' f,M' 
Voto de todo l^íiV, uá alH 
a npruv-acH'» muoonu1, 
Carahj âv 1 . i « 
ma do siilld*»su conlr.:'!»-. ' 

: ! 1 ' . 1 ' 
I • . I 1 -

O t 
I, 

! 1 ' 

m M U I 



O Exército, com o apoio 
mada e da Aéronautica, se di-
rige, em Mensagem, ao Pre-
sidente da Republica 

RIO, 2B (AN) — 0 MínisU>r io da Guerra dis-1 Por decisão unanime dos generais presentes 
trilmiu á impmisa o seguinte comunicado : I foi assim elaborada uma mensagem a ser dirigida ao 

"Sábado, 2:í do corrente, u Ministro da Guerra, sr. Presidente da Republica, a qual após a reunião 
reuniu os generais atualmente nesta capital, afim de referida, foi levada ao conhecimento dos titulares da 
Iratar de diversos assuntos relacionado» com a admi^. Marinha e c?a Aeronáutica e deles recebeu absoluto e 
ir^i^eíin da Guerra e, em pm-tbula/ ivforentes 4 segu-' decidido apoio* 
•anca interna do pais. t ' Submetida a mensagem a consideração do chefe 

supremo das forças armadas foram por ele determina-
dos providencias acautelacTorns da, ordem publica e 
autorizada a publicação do referido documento, abaíxç 
transcrito : 

Exmo. sr . Presidente da Republica : O Partido 
Comunista Brasileiro segundo publicam os jornais 

ao.1; diiriyehtes do Nação ^ pensamento dnsjdVsta capital, resolveu comemorar, a 27 do corrente, o 
ilitan&. 'décimo aniversário da intentona levada a efeito nos 

Nessa reunião f(>i especialmente e quasi com 
xelusívidade tratada da homenagem que o Part ido 

['umunista pretende realiza) no dia 27 do corrente, 
[/(iiilfl^njefiie « as 'classes armatm* Uibuturão aos 
iii-.rtos do movimento de 19-15, estuc?andt -se então uma 
D/nuiia que, dentro da disciplina e do máximo ms-
,,cito ao redime e á autoridade constiuiide, permitisse 
• raiismitir 

mi 

quartel» pelo* elementos» a ele slmpfttLsantes, 
Essa resiiluçRo foi considfíada pela totalidade 

dotí generais por mim convocado* e hojea reunidos neste 
Quartel General uma afronta «os sentimentos enraina-
dos no coração do Exercito e ininterruptamente exter-
nados nessa mesma data á memória do* companheiros 
sacrificados durante o movimento de 1S35. 

Sendo assim os referidos generais decidiram una-
nimemente fosse vossencia informado da repulsa que 
lhes causou essa pretensão de comemoração enaltece-
dora da traição e covardia com que foram friamente 
assasinados os bravos camaradas do Terceiro Regimen-
to de Infantaria e da Escola Militar de Aviação e o de-
sejo de que se acha possuido de impedir, pela forma que 
vossencia houver por bem deliberar, a realização dos 
atos previstos pelo Partido Comunista tão afrontoso a 
classe militar e á nação. 

Certos de que vossencia compreenderá o alcan-
ce de semelhante decisão., os camaradas f u e se julgam 
obrigados a zelar pela memória dos seus mortos como 
um simbolo dignificante do efever, aguardamos de vos-
sencia, como comandante em chefe das Forcas Arma-
das, a palavra de ordem, que nos dará a possibilidade 
d£ evitar tão acintosa resolução de maus brasileiros-

Rio de Janeiro, 2ò de Novembro de 1946. (a) 
GAL, 'CANROBERT PEREIRA DA COSTA, Ministro 
da Guerra". 

Tíhiikííiuto, hoj^ mais uni 
iüiv< ríHju jd da viittlíaçJhda inUM* 
f«!t;> mmImista cio TtOVfctyhro dft 
íí-C), 'U: trUtonha lembrança t^uj 

C o m o v e n t e s homenagens ás vi-
a i} ptívo brasileiro, tiuja aobeJ timas da intentona comunista 

Ma F o r a m r e a l i z a d a s p a l e s t r a s n o s q u a r t é i s d e s t a c a p i t a l - M i s s a 
n a C a t e d r a l , e r o m a r i a n o C e m i t e r i o d o A l e c r i m 

de forta, implantar no çw dos bravos que tomfcaram musica executaram marchas fu- quartel de sua corporação pe-1 presentes todos os ministros de 
um rpglmem totalttario no fiel cumprimento do dever, nebres. 

\WW e intrise^amíinte perverso, j Oficiou o »a*)to sacrifício o 
Ias balas comunistas^ falou Estado, altas autoridades ei» 

' o tte. Altino Cordeiro de Pau-' vis e militares, delegações sin-
<N»mo acontece tudo» Ofc revmo, pe, Antônio de Barro», Após» iodos participaram da q u e feZ( n o m e dos 

is altas autoridades do país/em virtude cíe se achar líg*i. tomaria oiviça ao Cerni» s eu& Q 0 \ m h & farda* uma 
:m\ r colaboração do povo, mo* ramentM enfermo o exmo, bí. ttírio do Alecrim, onde, jun. comovente saudação aos bravos 

'>estií tlnU, signjflcatU Bispo Oiocwmnc, tendo eompa. t ( j a o t u m u J o d o b r 8 V 0 s o l d a . q U 6 m o r r e r a m lutando pela in. 
hom.crtftgeiíí? ás vitimas; retido, alem d© outras elu» do da Força Policial — Luiz tegridade ç soberania de nossa LoUsmií movimento esitrmlíít» ' toridadefe civis e talbtarea» o gr, 

...nai HKprmivH ci.momtraçíid; Interventor federal» o 8eiw«l Contoga, morto ni d«te» do estremecida Fatria, 
In tnianío eausa repuitía oi Sart' C o m a n d a i db Destacamento 
arc^t^s A(!0íUé5CÍin«??\t0s Mikto de Natal, os eomandan* 

te» dais Afi^a e Comemoração no Rio de .Janeiro 

dicais e grande numero de tra-
balhadores. 

MISSAS — Serão em numero 
de tres, sendo uma na igreja 
da Vila^ pelo capitão capelão 
padre Cavalcante, á« 7 horas, 
devendo ser assistida pela re-
presentação dos corpos sedia-
dos na guarnição daquela Vila, j q u a i s f o r m a r ão alas, do portão 

nel capelão chefe mons. Lto* 
vigildo França, ás 8 hora». As* 
yistirá a esta ultima representa-
ção de todos os corpos e esta-
belecimentos situados no Distri-
to FederaL 

— Será dada pelo Regimento 
de Dragões da Independencia 
e Batalhão de Guardas, com 
seus tradicionais uniformes. 
Salvas, por uma bateria do III 
Grupo do í.° Regimento de Obu 
ses. Guarda de honra — Será 
prestada por um grupo de jo-
vens militares, constando de 5H 
cadetes do Exercito; 30 da Ma* 
rinha e 50 da Aéronautica. oa 

outra na matrâ de S» Criatovão; 
os d^sehiborgadorfcB pre«' HIO, 8fí — (AN) — Com a São Joôo Batista, to^nte home- pelo capitão capelao padre AL 

presença do PrssJde^fc da R&. | nagem á memória dos que tom- j berto Reis, ás 7, com a presença 

principal da necropule ao palan* 
que, onde se encontrará o pre*. N n̂íí* capital, o W* vai, 

nu ci»; itil^riif^M lní çirl̂ hU û dh» TVihiihnia rf*» A»^ - . , DomiKTft i 
i a . j ^ , . i w i - publica» amanl:fi Ibaram no levante comunista d€' de representações; e a terceira i wo«nw ua nepuouca» acampa* 

com uma s*r«! dê laeno e Reieltnrai. pmeito fia H ' * I , r T ; i . . , 
» .t .. , ^U \ 4 ri ' , t a ás í) horas, no cemiterio dei 35. A essa solenidade eatarao na Praia Vermelha, pelo coro- nhado do mundo oficial. nos d»vciíiOM quartéis capita^ oficiais e soldados ao _ \ iL _j i t__ __ i 

•iír- lorças arnmd«Si tendo Û Exercito, Mnrfírth&j Aéronautica 
l/\ «•'ííI nV»•-«•» A • \ ti n T /> Q V»»*» tf. 

i i * » i c . l \ 
r i , . V M JCibT LCTUVr k 

na rfiWdrsé^ missa na inten! Durante a missa$ bandas de 

Novembro 

Tm. CeL Mbael de Men-| 
! doHça. I 
j Major João Ribeiro Pinheiro. 

Major Armando de Souza 

Cap, Danilo Paladini* 
Cap. Geraldo de Oliveira» 
Cap. Benedito Lopes Bra-

2.° $&to> José Bernardo 
Ro*a» 

Sgío. Abdiel Ribeiro dos 
oanio». 

para o Bia-j 3 0 Coriolano Ferrei-
tnido e forte | r à % h m i m 3 l 

de 

^cJlo que fosst Neste Exercito que se fcottáer* 
I 1 - Cairia f^qn.er^t* OÍÍ va mudo qU*5 no dia 
II ;ir;if»s *ptítrados nm nome em qut» ideologia do 
^ uomunista. crime ç da traição constituir 

pais para íilhos passarão um perigo *keal 
'«••̂ íilu-s dos ciim.ííS comr-ti-: sil levantará u 

^ rioss:a terra sob orien- esmf^ando a Víbora qUe boje j, o Augusto Pe-
l eíítt^ngeiroKj rouban^ insinua, 

•̂•tiüs moças e cheias da Nest-z Estorcito í̂ ue iú\o esQue-
''-iíiçaSj ciilutando lares g CÍ-U }nem esquecerá , os seus 

corncoes e tnan» companheiros^ mortos^ em lata 
•'-'lííjii q solo pai rio, pels trai^ (-u dormindoJ « continuará ví* 
• ' o sahguf1 de brasilel* gilante, intervindo quando n.e* 
f" i>i<>vi<)5 no cumprimento do cessario so torne^ coma sempre 
1,1 • ' bem agido* 

i] apenas dtcorrferftm e X X X 
1 • d o que nunca perp&s-
• ; imyijjoi'çf,n a çtu« Os lares ornníiiüoà púbis ^er» 
1 "i»' íIaC]s.j»>Ío.jç que» nUi.l̂ ram das .sofíifja^, a injeta choram, 
?•• v"- p"!í» solflf.i fj t Mosuoü, Ix-jc, entes def-aparf-ridos» 

^^ i íhíquoles quadr^fe Maior pnróm. dí; Ve .'íer a dor dos 
v:ii» e dos-espero se-rào pai3 das «'.-.poüoS e das íilhn 

!,:í'ímtmn.onte avivadfa peloB dos qu^ morreram ao verei 
r̂-tioífv^ nos púlpitos, pre- aqueles quo orientaram o cr. 

1 uo.s fieis, p(*los profes^ me o a luta3 mataiTm e manda-
»ias ensinando á ríim. rnHta»\ r.ns tribunas ü nas 

' ''d oficiai^ f s^r- praca.s publicas soltos, em 
-IIV qi.»Mríi:ts in^lí \ntifi() pic-iij libfidado, falando em 

*' Mjld^ îjs ç pelos tios u^m^cracia^ tm lealdade e} mais 
^di.cbijdo fios filhos. ainda, numa manifestação in-

A-i'" li s (juc l.»mb;ir;im ronti- \olun:a'riíT do sub-c<»neicnip 
í dvlV.̂ n. do Hía. dizoicm qu » luUnan rooh^ o 
; siiiibolo^ cie Fé c de Br;i.sit) como soldados da Ru*-
fc1' ^ 41:0 coriSf'rvaron»oi' coíUinuandOj como t;m 
1 h a nuHjíiî îiOj e I0iir> ^ fli^rramar o ^an^Uií dos 

. ri?) íiî io dos com- i.oss<»s palricioA, 
!'•• ,(lHítn>' dov <|tuirU0s X X X 
M-'Vi>-in cxotnplo áque!<'íí Ret-onít-mn.'i os nomes daquele» 
q-i» i-nvergando a finda verde t^p sc for^m 

1 IOI;.^,^ drf •..],, ;i ]\TT; {ít
 1 PRRLI'.} dc , 

' V J - d ; »«»iios »>y «!•» Hnisi» Indiu^acno pi-lnS 
M/jwtn uti t»omi'S »*»>!*t>; d',^. 

2,° Cabo José Harmito 
Sé. 

2, ° Cabo Ai b^rto B^rnardit;o 
(Je Arèigão. 

2,° Crbo Pedro Maria Neto, 
2.° Cabo Clodoaldo Ursiu 

laiio. 

Cabo Fidelis Butíüta ds 

Cabo Manoel Biré de 

Soldado Francisco Paido da 
Rocha. 

X K X 

Oficiais, sargentos e pragas 
os vossos nonos jamais se-
;áo esquecidos .Nós, brpfcilciros, 

j o e l h o s ao solo, ne*te mesmo 
AC lo sagrado que tombas-

Propuedadô do Centro de Imprensa Ltd. 
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Mio \ á acordo com Triste 
1 Mil! 

aniversario! 
Fernando de OLIVEIRA 

RIO, 2 6 - 0 deae.nbargt.^f f a z n a n o s q u e ir_ 
Faustino do AlbtíqM«fqut>. um r o m p e U ) N a t a i ( a m a l . 
doí candidatos no «ovor^o do f a t l a d a r evolucão verme-
Cesrá, dMiUrou que não fará f h f i Oiue anos de uma tris-
ebaolutamente acordo com o ^ m e m o r i a e o n z e a n o s d e 

Partido Comunista. 

No dia 27 de Novembro que traduza os sentimentos 

Les reverenciamos as vossas 
memórias, prometendo, jé de 
pá, jamais deixar tremular 
dominadorn, cm nossa Patiia, 

bandeira du foice e do mar-
telo, e mar-Ur, subí-rano e «1 

Trabalhos qraíicos 
A» noüBas oficinas estão apa* 

rolhadas p«ra executar com ra* 
pide? e perfeição quaisquer ser* 
víçúb coíioertienUft i ária* 

urna fracassada batalha 
em # que os Comunistas fo-
ram vergonhosamente der-
rotados» Eles mesmos pro-
curaram fugir á ação da jus-
liça que OÍ> procurou para 
r, punição necessária. Não 

e a vontade «fo cidadão li-
vre, conciente do destino 
que está dando ao seu pen-
samento . 

Que liberdade nos po-
derá oferecer a palavra sus-
peita (e atrapalhada!) da 
pobre Prestes ? 

X X X 
i O comunismo mostrou o 
que era, J á experimenlá-
iTH>S i jUunCiilúS típriVOríUl-
ÍCK quandu ele ameaço* i 
t r iunfar em Natal, Por 

tiveram coragem de sus-
saudade pelua que tombaram tentar os crimes que pra-
no cumprimento do dever. ticaram e os roubos que \ isso nao O queremos aqui. 

O cr^do quç o orientou per- fizeram» c?enotando assim a j As portas da Pátria estau 
dura, mafi estaremos vigilan-' pouca confiança que têm 1 abertas para a* idéias ver-
tes para que náo sejamos na prepria pos^ao que m e l h a s . . . 
surpreendidos dormindo, rpenaa abraçaram. j Mas estas portas só dão 
para isto, puit jan^is v in^r i x X x saidas : jamais entrada^ !„. 

nosí̂ a terra em cuj» ct?u Se o comunismo fosgr n Pode sair, sr , Prestes T na 
brilha o Cruaiei.ro do Sul, paraíso que seus adeptos 
mfii^vilhosa cruí d-e estrelas) propalam^ de ha muito quo 
simbolo dos nossos princípios se teria findado a questão 
de moral Cristã, social ~ principal proble-

BRASILEIROB, nfio d^ixe- ma que ele se propõe resol-
mas por desidia ou conu>dÍKmo ver, 
criminoso d« gombr^cr «?í?t« Ela exi^lc na 

t:ui?no> o auri-verdo Pendâo ideologia dft sangite e de terror, como existirá em qualquer 
da nosMa Terra ^ j pc*>çmo* combate-la ssem r̂e. país que persista em nao se 

Kmtirunvsc os anos e daque- enfrenta-la sempre para dos- inclinar diante da RERUM 
\v movimentj revolucionário trul-la comi»letamen(e; tri- NOVARUM. 

num modesto íruto de ccrebros doentios, bunos pela palavra, n?* umas Nenhuma forma de totali-
Qui* rpfita n imlitínrcãn <? a saudade, ptlo voto e noa campos <te luta turismo ê ma's, h^je em 

I»TIM VÍH C PC!«s iirni^s. (tia. ;i<vila ])or um pnvo. 
(.rüidoLes ite cheio, 

I 
i 

Homens de Ação 
Católica 

Encerrando SUÍIS ALIVIDIIDÍ-RF 

Rússia ' n n ^rcsont<4 ivimir-sa, 
boje^ os Homonb de A -̂ào Cait)-
lica t 

O local da reunião seiú no 
rulegio Salesiano, com inido 
marcado para ás 19.30 horaü( 
Csporando-so o comparecimento 
do i(»<in̂  os militantes prost-iw D 

HÜ IMlíA.C rt timo dí-iu^eruvit1. tcmvntc ncsla crpitaL 

4 
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QUINTA-FEIRA 

TATO HISTORICO - Trat 
« d* amliade com, e nftvtga. 

çâo «ntre Braiil c Japão. 
1896. 
PENSAMENTO DO DIA -

pelos dona do Espirito 
Santo que os santoa con-
seguem se livrar da escra-
vidão das criaturas e rece-
bem a abundante efusèc 
destes dons ftlestcs. 

« P. L. Lallemant K 
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Quando UM MINUTO 
é fator decisivo! 

St Uftomot o aviflo para tri lhar tempo f m via^sni 
rapidísaimai, n5o se explica que se perca tempo 
pela inexatiilão. Seja moderno também no uno dos 
relógios» Use £*ka. Eska, relógio Miíyo antimag 
n^tico, de modelos distintos e elegantes, é prefe-
rido pelas pessoas que cultivam « pontualidade» 
Chegue sempre na hora exata, usando um Eska. 

RELÓGIO SUÍÇO ANTIMAQNÉTiCO 

D r * A t o o i o V U i i a 
u m AÇftFR 

(Chtfe 4» CHtU<* CuiurtfM M 
(ttoapltftl M Couto) 

CLINICA DB 8ENM0RA8 
lURIUCtDADl MEDICA 

Ondas Curtaa»-tl«\r^coa|ulii 
«Io - BtituH m«trt* 

CONSULTÓRIO Das 10 4s II 
• das 14 ia U ha 
Avenida Duque 4a 
CaxUa» IN -(Çaa* 
ftmi). 
f o k i u u 

KXSIDENCIA : Àv Grtulto 
Vaiftaa — 1M 
fON» i t i » 

A** i > T « 

- ̂ líi Afcigc* 

Vendesse um leneio 
di^do 7 x reotr^s ?! 
Hermes da Fot^oca de-
fronte ao campo d<s futebol. 
Tratar com Virdiano na mw. 
T*m RV» 560 o\- m» Orrçnda de 

SÍ8o, 
V* pí'*^ fc tit> oca. 

PELOS MUNICÍPIOS 
jám iMUmm , 

A C ARI 

Conselho cie Saúde 
B' PESO DE MAIS... — A 

alimentação desregrada é uma 
das várias causas da gordura 
excessiva* A gordura que se 
acumula no organismo, alem 
de ser pêso morto, exige maior 
esforço do coração e predispõe 
ao diabetes e a várias outras 
doenças. SNES. 

M a s flt M 
MÊS DE NOVEMBRO 

H Farmacia Santa Cruz 
28 Farmacia Monte 
Í9 Farmacia Natal 
80 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

9 - 18 - 17 - 21 - 35 - 28. 
Farmacia Dos Pobres — 2 —6 

^ 10 - 1 4 —18 - 22 - 23 - 80. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 — 

11 _ 15 _ 19 - 23 _ 27. 
Farmacia Coelho ~ 4 — 1 — 

12 —̂  18 — 20 — 24 — 88* 

FESTA DA BANDEIRA — gaminho de que iam receber e 
Realizou-se no dia 19 do corren* frisou-o momento caotico da hu 
te, nesta cidade promovida pe- manidade» concitando a todos 
lo Grupo Escolar "Tomaz de que não esmorecessem na tare-
Araujo" a solenidade da Fes» fa que se lhes impunha de sal-
ta da Bandeira e encerramento var nossa dignidade de Na* 
do ano letivo daquele estabe* ção livre e trabalharmos pela 
cimento. grandesa do Brasil. 

A's 12 horas, perante todo T o i e n t â o f e i t a a d i s t r i b u i . 
o corpo docente e discente, au. ç f i o i<>$ c e r t i f i c a d o 3 a o s s e g l u 
toridades e familias teve xnU i n t e s ^ v i n t e s , pela ordem de 
cio a sessão de leitura de notas c l a s a i f i c a ç à o n o s e x a m e s : In£U 
e premiação dos alunos. Antes, c i a E v a n g e l i l l a D a n t a S t jvani l_ 
ao som do Hino Nacional, foi d e d e A r a u J o B e z e r r a j M a r i a 
hasteada a Bandeira, pelo repre, D a l v a firU P a u l a F r a s s i -
sentante do sr. Prefeito Munici. n e t e D a n t a s > ^verto* R o s f í d ç 
pai, havendo nesse momento re. A r a u j ^ ^ D a n t a s 
n U n ^ i u n i i n i - i v » i ^ i i i A v a n a o l i l t l A C . ^ _ . ' 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA. 
(Livraria Católica) 

ACABA DE RECEBER TERÇOS DOS MAIS VAMADOS 
• TIPOS E CORES — PREÇO® ÊÜFECIAíS 

Rua Silva Jaiditn, 168 Ribeira — Natal 

DR.0TT0 GUERRA 
ADVOGADO 

Escritório: Edlíicío Biia - Sala 
I 107 — I o andar -Jòreí 160í^ 
, Residência Floriaho rebtoto, 501 

— Foni»! 14S4 

Prisão 
Euridice Fontoura 

N o v o s d e p o i m o n t o s q u a c c m p l i ç a m a i n d a m a i s a 
s t t u a ç i o d a v i u v a d o c a u s í d i c o s & a a s s i R & d o 

RIOj 22 — A requerimento du da Aeronáutica AíoriaO Barbosa ue tfctèbia uuxiÜti Uu)ütla!m 
' p,—* í- t • dizendo ÍTÍI-suu? üiv crpitào Silvio da Fontoura, ir- foram ouvidos ontem? no inque. 

mão do ad^)gado Lauro Fon- rito instruradu no 8.° distrito 
toura, que foi assassinado em policial o advogado José Júlio maujy. inaumui uaiiiiis ' t . t ' __ . r 1 

citativos por diversos alunos. r a l d o ^ o p e s G a l v ã 0 ) J u d l | e M e . | « » eBcritano, pelo arpiante P a r ^ l é ^ e o_caprtuo do 
• K t _ < 1 * f t t « A h i U n - " 

fc vir^m mvíf(i»s pHH';u;ir 
o esposo parft ího prd»r 11Ĵ î 
ro* 

Exercito Alvoro PrHnoiíico dr? SEGUE 1K WE PA HA A 
ambos velhos conheci- JUSTIÇA O PKOI/KskO 

do iüduuSO Cüusídk'0 è ue O prõtiijaSü Subre i-iíii, 
sua (amilia. ; envido boje. a Vur;i Crinii-

As Aelurf çSen prestadas por nfil5 acompanhado de unw exptw 
essas ílovas ttstemunhHs infor- siçSo do delegado, r.a qual ^sa 
manies sôo bem interessantes, autoridade solicita no w.syw--
poís afirmaram ela« qu« Lauro tivo jui* a pvkw piw^uvu 

de todos OB anos, e feita a dis- ç ambiente querido do Grupo* T T e n L X b ^ rff Fontoura étfmpre fora um bom nfio sã do eiimmoso rnmo 
tribuiçao de prêmios aos alunos E s e o U r e e n c o r e j o u 0B c o i e . J o s e i a 'f pai e perfeito chefe d* fami- bem .para d. Euvidkv FM^ 
que mais ü distinguiram no | g a s a Coni^rJ Medeiros, do corpo docente do ^ . , 
decorrer do ano» 

presente, Foi então encerrada 
a fle&sfio com o bini> das 
pedidas. 

CASAMENTOS 
No dia 10 do corrente» ca* 

H V ^ / t e u W M t 1 U \ J V U V 4 4 w « « V . 

No salão de festas, foi realiza- d e i r 0 S i Leonar<Jo g i q u e l r a Ge_ 
da a referida sessio, presidida r a l d o P e t r 0 n i l 0 i M i J o a d i d e 
pelo dr. Mario da aiiva Neto M e d e l r o S ) p a u l a F r a s s i n e t e B e , . 
representante do Sr. Prefeito Mu % e r r a , J o r U R ; V o n e 0 a l v S o ^ 
nicipal, que falou sobre a data C o m o o r a d o r a d a T u r m a ( f a . ' 
e festa da Bandeira. Em se. l o u ft concluinte Inaeia Dan- „ 
«uida foi procedida s leitura ^ ü e m s e g u i d a s p a l a v v a s ^ 
das notas d* promoçío • fina« ^ d f t t r l g t e z a d e l K a r e ^ ^ Elias Duarte, do alto co 
de todos os anos, e feita a dls- a m b i e n t 0 idQ d o G «ercio do Campina Grande 

n^oMt̂ a aUtrirtc L i senhoruiha J o seta Isaun 
U os CO e* Medeiros do corpo docentt . 

para grandeza do Brasil. 

— — — „ . . . . «muiuaQt; urrotd - . 1 . 1 . A . . lautiue U BÍ. 

^ j . t í,.5 i * — filha do casal J080 Paulo-Jose. 
^ J t ! r i n 2 l ~ \ F a c y ! t a d * ^vantou. f a Medeiros. 

Jdleta MeXiros','W 8 — t e Ivanilde Be, O ato reH.ioso, oíídado pelo 
a Bermorita u ' zerra que, em bem feita ora- Vigário desta Freguesia, pe. 

i f k t í S r u ce''tlfíca ! ç ê 0 - a p r e s e n t o u *UaS « to ldo JacobB, foi tek,mu. 

plemtntai\ 
— ' « J i v f > - a i V W Q t U O U 

Facultada a palavra, dela fez ^ düa COncluinteí de 
usa a ooacluintt Judite Me.' ^ sua dedicada professora. 

lis, não obstante a desavença çue é apontada corno aiHon) «n-
que havia entre ele e sua esposa, telectual de t^Mísinio dr 
Confirmaram que a sra, Euridi* próprio marido. 

, » wvMu-aufi ui uiríaaf»rfci. 
deiros dos Santos, «« despe. u l t l m a s p a l a v , a f o r a m 

didas ás professoras e colegas ab,fada« por grandes salva de 
sendo seguida na tribuna pela p ú m à é > Visivelmente comovida, 

Cândido Freire de Mele 
RUA FELIPE CAMARÃO. M» 

REFRIGERADOR "APEX" 
Vende-se um com motor de 320 
1110 volta» com 4 1|2 pés dt al-
tura por Cr$ 6.000,00 prego mi-
himo. Tratar na Praça Pio X, 524, ou fai»; 12S1 

Professora Iracsma Brandão, 
que» em íraus «ntre.cottacfan 
de saudades» deapediu«se ds 
leus aluno» e demâii cole» 
gas. 

Enctrrando a sessão falou o 
dr. Mario da Silva Neto, em 
ligeiras palavras, despedindo* 
se da concluinte Julieta Me» 
deiros t da professora Joseft 
Medeiros» pelo motivo de sua 
próxima saidi desta cidade» 

A1 noite» pelas 20 horas hou* 
v« a seesio solene de entrega 
dos certificados tos concluin* 
tes do Curió Complementar. 

Sob palmas dt grande asais* 
tenda, deram entrada no re» 
cinto os eoncluintes, segui» 
dos dos respectivos paranin-
íos* 

A1 mesa estava sentados o dr. 
Oscar Homem dt Siqueira, Juia 
de Direito e paraninío escolhi* 
do d* Turma e d. Iracema Bran 
dlo, Diretora do Grupo Es-
colar. 

Em rapidas e oportunas pa~ 
Uvrts o Paranifo congratulou* 
m wm os cgnoluinUs pelo p«r 

titular do 5.° ano, termi* darsha e ^po^a, por parte da 
ntmdo em lhe ofertar custosa noiva e pelo sv, frtmeisco Me 
1—1 « deiros e esposâ  pelo noivo. 

O ato civil será realbado na 
cidade de Campina Grande, pa* 
ra ende viajaram m recem* 
caiados, no dia 20 deste. 

CORRESPONDENTE 

(I - ? 

a homenageada agradeceu 

7 de Setembro 
Exames de admissão ao curso ghiasial . 

época) . Inscrições abertas uté o dia 30 òn euf-
ren te , Informações na Secretaria d!o Ginasiy -
R u a Seridó, 419 — Tel . 1517. 

8 
8 

Pelos melhores preços V, S, poderá 

a sua compra de ferragens» vidros» 
cutelarias, etc., procurando a 

= C A S A D O P A U L I N O 

DISQUE PARA 1249 N j taçaOj N. S. (ia C o t x v u « ? 
~ | Santa Rita dc C^i;-
efetuar i br ioso Sao Pedni; UI1I.I 

ça alcançada com Jc 
publicar. 

Natal, 2t lt W 
JoAnutnt Ouili'.LÍ 'fn: (•'-

sa Calda** 
I p I Iinii • I I I I - ! — " • • - t - . V - í a » ' * 

louças 

D £ 

P A U L I N O ôt CIA. LTDA . 
Rua Dr. Barata. 919 NATAL - E n d Telag. " P A U L I N ' 

Casa Bancaria 

EITUflfl PREJUOÇCBOfl Nfl LOHB m 

Norte — Riograndense 
Depositos ^ 

V E N D E M - S E 
i puŜ arHo radio 
Gentarl Elctt.n 

com 5 ?noveis. 
e tratar 

Autd de Sou/a, 
Alta. 

vj». üi,'.", 
1 í^cjii^rKi d<4 

fvf'1 
178 CilVaíe 

Descontos 
MUT I 

D r . T e o d u l o AtoIíso 
. DOENÇVS INTERNAS 

Bspetfalmentc 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardfaçraíia 

Consultai das USb em diaiiUí. 
Ceai; Et!, Aureliano, f ia 100 

Fon« — 1826. 
Heft; — Av. Prudente Mo. 

RTII, úli ~ FQB»; UU 
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Baia x Rio G. do Noite representados 
"ABC" e "Baia" ^ ajustarão pelo 

forças, domingo pioximo 
0 segundo i ô g o r e a l i z a r - s e - á c o n t r a 

o A m e r i c a t e r ç a - f e i r a , 3V à n o i t e 
À magnífica e sensacional tem* ^ de alta elasss, apresentando um I do por mediador bai< no os nos-

);r)ia(Í3 bfíana de futebol com'padrao aprimorado pelo tcade-pos rapazes, os bravos * lenda-
£m.ç» u "Fed^ção Norterio-J micismo dai jogadas e elevado Irios "Fantasmas do No 
ürandense de Futebol0 vai bHn nivel técnico* te" foram impelidos a cair pela 
úiir o publico esportivo nata-! O futebol d° norte, ante» honrosa contagem de 5 s} 3, 
knse dentro de breves dias, da implantação do proíissiona- Agora, passados dose anos, 
ronaeguiu galvanizar as eten. hsmo tsvc sua época aufea em oíerece-se ** magnífica opor* 
ct»«iS Rprpisi de nosso povo, des- 1034. Então o selecionado nor- fcunidudç de, novamente, pre-
iwrundo em todo* m setores teriograndeíis© disputando o pim_ , „ 1 * , t , - _ , . - - uaiem baianos e norteriogran-
•ioiíiais e esportivos du cidade Campeonato Brasileiro de Fu» ^ 9 

sins snwrcSBc invulgari j tehol, venceu mçmlvamente 
O "íSworte Clube o eos SCRATCHS da Paraiba, do Seré uma gmidiüRa disnuta 

"«quadrfio de ^ da m Cestá e de Pernambuco, indo d e ^ ^ i n t e ^ d u a l * 
'!VtW\ O mais Hdímo represei* até o Campo da Graça oferecer " . . . 1 

iante do futebol talatio, re- combate ao» baianos. Em jo. ^ n i os meios 
iUlzará, em nossa terra, duas go irregular, cheio de roal-en* futebolísticos natalensea, fa-
brillip^tes exibições® de futebol , tendidos « suspensões, arbitre» sendo retornar á nossa praça 

fo&liiillliw 
L 

• /-OTWÇ Ĵn î ! MÍIÍII I i ™ 
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DISPÕE AGORA DE MUITOS 

D i a a p ó s d i a , a d q u i r i m o s n o v o s e m a i s e s p a -

ç o s o s a v i õ a s e . c r i a m o s n o v o s h o r á r i o s p a r a 

m e i h o r l h e s s r v i r - t e , - n o s a g o r a l u g a r e s dispo-
n í v e i s p a r a t o d a s o s e t a p a s d o m a i s com* 
p l e t o s i s t e m a h c m i s í ó r i c o . . . P A A 

PARA RESERVAS IMEDIATAS 

de esportes o entusiasta publL 
co de nossa terra, 

Domingo próximo será rea-
lizado o primeiro embate da 
temporada com o "choque dos 
campeões" pelejado pelos cam-
peões da Beia e do Rio Gran-
de do Norte ou sejam^ respecti-
vamente, q "Esporte Clube Baia" 
e o "ABC Futebol Clube". 

O clube visitante é uma das 
ir^is pu jantes agremiações 
espoi tivas da Cidade do Salva-
dor por seu passado invejável 
A tjor GO tçi' lonm^rlA ÍV\MWA 
" f * * P W » * V ^ U U t i i W t l i V ' 

rcB veaes campeão da terr * de 
Kui Barbosa. 

O "ABC Futebol Clube " o 
inconteste lid% do futebol poti* 
guer náo precisa# entre nóŝ  qye 
xe confundem com te glorias e 
que silo bastante conhecidas e 
sç proclamem es suas giorias por 
tradições do futebol ncrierio* 
grandense. 

&ao} portanto, o& <Jois mais 
£*utori£tidos representantes do 
SOCCEíl d® Baia e do Kio 
Grando do Norte, que vào 
contendor4 em um ajuatç sen-
sacional e sobremodo memorá-
vel. 

O "ABC" F.C exerci* 
/a r -se-á amanhã, á 
noile, em preparativos 
para o choque com 
o "Baia'' 

No "Baia" e no "ABC" esta-
rão smtttisaçlas as forças esa>or» 
listas dog dois Estados do Sfcten-

O seu 

O MUWI-CAMPEÃO ENSAIRA' OS TITULARES 
CONTRA OS RESERVAS 

Amã üh ü ã j O i l i iu t?s í a d i O 
iluminado do Tirol3 o "ABC 
Futebol Clube" fará realizar 
L»m rigoroso exercício de trei-
namento £lim de melhor pre-
parar a'sua representação de lu-
tebol para o grandioso choque 
com o poderoso "esquadrão; 
de ago'- do ?1£spoite Ciub^ j 

mento, arnamiãj quinh^feirti^ 
às 19 horaSj na ^éde do clu-
be, á Rua pSeridój 730, dos se-
guintes amadores : 

Costa • Abacaxi ~ Brasil — 
Joaosinho — Harrí 

Srftista — Felisbcrto Toré 
— Carrapicho — Nezinho 1.° — 
Acacio — Chico — Gaspar — 

O apronto será realizado ! E a J t a s a r ~ R ç n W o ^ J ü r g i n h a 

entre o esquadr&o principal e j ^ "" A l b a n o " F o n s e , í a 

a tuima d^ aspirantes, que tão j - Antônio - Veldemar - NezU 
brilhante atuação vem tendo — Chia — Geninho ~ 
uo retxurUo do certame oíicial Campina Leonel — Badidiu 
da cidade. ! Grilo — Nei ^ Joaquim — 

A direção técnica do "ABC Luiz — Paulo e todos os demais 
F. C.11 solicita o compareci- jogadores do clube. 

tviS/i viQíiinrt j l 
L L i VS 4. iiHhbA wlA+I^Jt 

que se abraçam em u m a j u s - | 0a quadros contendores'de-
íq esportivo magnüicp* f verâo, ser, possivelmente, o5 

O jogo de estreia dos baianos seguinte5 : 
do "Esporte Clube Baia5' será BAIA — Vôyô; Baiano e Zé-

choque será mais um gwute domingo? X d^ dezembro^ con- griloi Daruna, Bianchi o Perc-i-
espetaculo de bom futebol e tra o ABC "e o segundo terça ra; Cacuá, Luiz Virna, Zéhugo, 
uma reafirmação de boa esti- feira» d i a 3 á n o H ^ c o n t r e 0 C t t C e t ã o e 

raa entre os esportistas dos "Amema". desía capital. | ABC - Costa; Gogciro e 
dois Estudo» irmãos* j d o i e magníficos prelios Hani; Carrapicho, Zoleão v 

Èferao asrfisüdos, con«> é de Acacio; R^nuto, Jorginlio ' Ti-̂  
O embate (IABC x Bfiia**, o e^/erar, por numeroso publi- dòo, Albano o 3hmor. 

"choque dos campeões'^ dos co que? deKlc modo, cuncoiv | AMEK1CA — Nénéj Leonidas 
campeões da Baia e do Rio rerá ppra a cobortura das enoi- e J. Augusto; Lavor, Heinald^i 
Grande do Norte será uma meu despesas da brilhante tem- e Aladio; Nelson, Viana, Nata-
memorável contenda de irmãos, porad*. . naelt Err.ani s Tico. 

i f c - W l ^ - r t í B l O , " K j l ' T V *•*}* » • l l l ' 

P A R A F E R I D A S , 

£ ' C 2 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S . E T C ? 

0 SANGUE É A VIDA 
PUBCHJB O SANGUE CE P^ÜKÜ^CÍA u isaxiJMAUV 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 

r e u m a t i s m o í s í t i l i s i 

AGRADAVEL COMO UM UtfoR 
Tome o popular deporattvo compoar* 
de HERMOF&NT L, SAMAMBAIA 
NOGUEIPA. PÉ-DE-PERDIZ-
PAPARBILHA e outras planta* 
dicinais de alto valor depuiatívo 
Aprovado pelo D. N. S. P, como me» 
dicação auxiliar no tratamento da £L 
filia é Reumatismo da mesma origem. 

Eweiton Danlas Cortês 
ADVOGADO 

Escritório: — Av, Duque 
Caxias» 106 a 120 — Sala 107 — 

andar (Edifício Büo) ^ 
Telefone 1608 — Residenciais 

Rua Trairl 581 — N»u! 

mà* - ^ t m 

líüikMIV' 

li! » "t- Jj 

Empregado 'de esciitoiio 
Precisa-se de um rapaz ou moça competente' 

em contabilidade que tenha ótima letra para 
escrituração em livros comerciais, possuindo tam-
bém noções de correspondência comercial e dati-' 
lografia. Exige-se boas referencias. E' favor não] 
se apresentar quem não estiver em condições* 

Tratar com M, MARTINS & CIA. • 

Rua Frei Miguelinho n . ° 130 — NATAL 

CR$ 500,00 é «uant0 

lhe custa uma dentadura 

KUA V/VZ GONDIM, 735 
V E N D E - S E 

n casa á Pua Gonçalves Lêdo# 
n.° 681 — Tratar na mesma. 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMORROIDAS—Curt radica) 

tam op«raç&o • sem ddr 
j Tratamento! dai doenças ano* 
ret&is e dos aetreitamentos do 

J ré to pelas dilataçôw 
I uiaUrmicas — P*rto 
Doenças das senhoras — Onda-

Curtas — Eittrocoagulação 
Consultório: — Praça Auristtí 
Savaro, t50. 1.° a. — Salas » 
t i . Expediente : diariamente 

da I ás 5 da tarda 
ResIdendA — Rua Joio Pt«o% 

348 - Nètel — B. G. N. 



bem que Frei Damião 
está fazendo a Natal 

Os comonistas estio alarmados com os fteitos das Santas Missões f'Í«tiU'íl< A's 19 horHN 
ta-íslfa, W, a Novena prepa* I canto do MAíiNIFICAT HI-H 

t« o comunismo, pela sua no- tas Missões, para bem da Igre-iram desligado» os fios do alto r a t o r U fa n, g, ~ QHAyAu n,x, {v,m 

A ORDEM 
NATAL — t)ii«rtli'f«lra, 27 d* Nuvfinhro d,. HMtl 

Capela Saletiana 
Novena da imaculada Conceição 
T#r4 inicio na próxima sex 

a s 

Frai Damião continua empol 
«ando os catolicoa da cidade vidade e pela insistência revo* ja e da Família Cristã 
cum suas proveitosas prega*, lucionaria com que é espalhada Os comunistas não eatão sa. 
ções missionárias. pelos seus adeptos. Esclareci- tisfeitos com as pregações do 

Na matriz do Alecrim, todas mentos, como estes, na vespera frade e têm procurado sabo-
as noites, a partir das 10 horas, de eleições, têm mais este tra- ta-las de todas as formas. Na 
o valoroso missionário, fala ço de oportunidade, afim de Guarita, levaram um alto-fa-
Para uma massa incalculável que sejam evitados os enga- lante para perturbar a audição 
de fieis. nos e dolos que se verificaram dos fieis, mas felizmente não 

Estas missões faaem um bem no outxo pleito, quando Ob encontraram nenhuma casa eo 
extraordinário, sobre tudo ao comuniatas iludiram os eleito, mercial ou familiar que per. 
povo humilde que não tem as res menos avisados, fazendo-os mitisse a ligação do alto-fa* 
facilidades que geralmente acon v o t a r r o se l J partido. lante. Na Baixa da Beleza, 
panham os católicos melhor Continue Frei Damião as San inexplicavelmente amanhece*, 
situados na sociedade. , , , \ 

£' também nessa gente hu-
milde que o comunismo, o pro» 
tesUntismo £ o espiritismo fa-
zem devastações dolorosas. 

Para esclarecer essas pobres 
almas vitimas de todas as ex-
plorações possíveis, quer dos 
agenteB vermelhos, quer dos 
falsificadores das verdades re» 
ligiosas, a presença do grande 
aposlolo capuchinho tem uma 
oportunidade indisfaçavel. 

O povo precisa saber o que 
ê o comunismo, o que è o pro* 
testantismo e o espiritismo, e 
outras heresias de menor por. 
te, para acautelar-se contra os 
falsos profetas» 

De todas essas pragaB, avul. 

falante de que se utiliza conceição. 
Damião, 

Mas, pouco importa,. As mis-
sões continuam e não precisa 
o frade melhor garantia do que 
as multidões que o acompa 
nham. 

iotoDto Soares Filho 
ADVOGADO 

EUA CAMBOOl T1T 
ÍT1NTW- 1700 • 1 f * 

otôr ''Hercules Diesel" 
SANTOS & CIA. LTDA., têm a satisfação de co-

municar ao comercio, á industria e ao publico em ge-
ral, que fôrqm nomeados distribuidores exclusivos 
para o Estado do Rio Grande do Norte, da HERCULES 
MOTORS CORPORATION, fabricantes dos afamados 
motores "HERCULES DIESEL" para equipamento de 
industria e caminhões Ford, Chevrolet, International, 
©tc ©tc * End-Av. Tavares de Lira, 91, fone 1152—Tel TOJAL 
•WPlWppiUi I V I - -•BES3BPBBS3S3S9 EAMMSSCXKEKSSSSBSXSESŜ ^̂ BSS! 

Observarise-á o seguinte pro-
grama: 

A í 6 horas — ORAÇÃO da 
manhã (hora de PRIMA). 

OFICIO de N. Senhora — 
MISSA e COMUNHÃO, 

18,45 — Terço e Ladai-
nha, 

ylvúiii) ( 

N, B. —HORAHIO DA.S MIS 
SA5 Hté ao mt*fi tVvomjm 

DOMINGOS «j Dias SANTOS 
— A'* 5 — 6,30 .. 7,:)(ít 

Dias de SEMANA 
horas. 

da In. pedra ila tala liiia 
Seríve", «a Praia do 

R^alizüu-sej dominai dwente* v «L Rs. 
do, a benção da pedra fundivmen "JiiHa S*»Hv<*'* qu*. 
vai d** Escuta 11 r..í« üUltâ Seriv ̂ i 

A nota do dia 

PREVIOEMCIA 
Lemos que o ministro do 

Trabalho reuniu em seu ga-
binete vários diretores de re-
partição, para tratar de a»* 
Runtos ligados aos serviços 
da pasta. Entre esses eesun» 
to*, j constou a maior rapidei 
possIVel que deva ter a con 
cessão de benefícios doa insti-
tuto! de providencia * Pare* 
ce-nes que tõáõ» os niüüãirwi 
que tém passado pelo Palacio 
do "írabalho trataram dessa 
providencia, porém, até hoje, 
nada ae vê de concreto, de 
positivo, que venha melho-
rar é situação de quantos 
dependem de um beneficio 
dos Institutos. 

Quem requer o beneficio 
de natalidade, de auxilio de 
enfermidade o ude aposentado* 
ria, é necessário revestir a 
alma de uma couraça de pa» 
ciência, para nfto desesperar» 
Além de exigências, muitas 
délefi absurdas; dos extensos 
e labirinticos "canais compe-
tentes, por onde tc;m que vi-
ajar o processo, há o contra* 
peso do menoscaso, do deslei-
xo, dos maus humores dos 
funcionários. Em frente aoe 
guichês e nas salas de espera, 
alinham-se os necessitados» 
viuvas, velho-*, enfermos, cada 
qual desejando saber o para-
deiro da papelada e em que 
pé ela se encontra * 

Muito já se tem escrito con-
tra morosidade dos proces* 
fios de benefícios» Diartya» 
mente, chegam ao gabinete 
dos delegados regionais e doe 
presidentes dos Institutos, bem 
como ao conhecimento do 
ministro do Trabalho, queixas 
dos prejudicados. Sao viuvas 
Bem recursos, que passam 
fome tom seus filhos; sao 
enfermos que nfto podem 
tra?fr-se, porque nio têm dU 
hheiro e n£o podam trabalhar; 
teõo velhos, aposentados, com 
despesas imprescindíveis, os 
quais só podem perceber os 
proventos da aposentadoria, 
quando fòr dado ao processo 
u despacho íiittl. 

Festas, hoje , iu> Patro* 
n a t o da Medalha 
Milagrosa 

Ém homenagem ao 116.0 aní-l foi assistida pelas Irmãs de 
vfersario da instituição da Me-
dalha Milagrosa, o Patronato 
desta capital festejou, hoje, a 
data, realizando-se pela manhã 
solenidade* religiosas na capela 
da Medalha Milagrosa. 

Assim, ás 6 horas, o revmo< 
conego Luiz Adolfo de Fauiat 
capelfio do Patronato, celebrou 
missa de comunhão geral, que tron&to» 

nica de Comercio e desfrutam 
de excelente situação social. 

Os que preferiram labuta do 
campo ou outras atividades no 
interior, ficaram em "Falo Sí 
nal" -w José, Antonio, Lui», Ma-

! r b Matilde e Izabel, caâfl* 
dos 9 outros solteiros, mas to-
dos sob as vistas patriarcais 
do velho. 

construir-^ na Praia do Meií^ peia, Àiv*«« l,:iiuií,n: 
ao lado da Capelo de S. Fran- roco de N. S^nf-or^ di. A^^m 
cisco. j taçso, procedeu a hen<;íio iitm. 

Presentes o Professor Severí- tt^ em seguida discu^ar;;^ 
no Bezerra e todas as pessoas ' « ttluna Maria do t,tir 
que assistiram $ no reíe* ! agradeceu Prof^u ' Scv« t in<i 
rido templo, e bem assim os a Kní ,,1:j 

__ : q o inido doa trAíjíiihí^ d,, ru 
turo prédio e tm no»nt4 «J;i 

rec 

Caridade, ninas úê íviaiia, a-
lem de outros fieis. Apó«t hoü* 
ve café no refeitorio do Patro- Os filhos e netòs do casal re«' reewsQamgttto ô ser feito r.n 
nato, devendo realizar^çe á tar- solvsram celebrai as BODAS farniJía» pobr^ 
de a cerimonia <íe recepção de PE OURO que hoje transtíor* distribuindo.se, imtào. M 

filhas de Maria rera, da maneira mais expres- para colher as informações» 
siva, reunindo-se no lar pa-' t ^ - , _ . 

i pulação da Praia do Meir» 
| cercanias, dis^e pii)«vr«is (]<; -jf», 

O TRABALHO DE A3SISTEN- eera * afetuosa homínage ÍÍ̂  i» iiim 
CIA NO ALTO DO JURUA* dade do Diretor do D^mnan^n 

S&f) convidados todos os con- to de Educaçoo, cuĵ K 
gregados que deram sua ade« no desempenho d^ hou inistc*' 
sôo aos trabalhos de &poatol.a« 'Jâo sempre aa mais amcM;^ 
do no Alto d o Jurtiri, em Pe^ e segura tomo a* qu* tom"»» 
tropoUs, par» uma veuniêo ama- sobre o bairro praçíro. 
nhfi, ás 19.30 horas, na aéde da Mons, Landim fax vot̂ s ^nn 
Fed^rftçÃo ívíarisinà^ a rua Juàü d^ntrti çm pouco tern^ 
Pessoa, pMdesse avultar an Uujy da oiu 

NfSíía ôçasiãoj n Àw o novo prédio t^o]^ 
OUôrrü fôlftré «obre o proxlmo 

fitas a novas 
aue ingressarão na Pia UniÃO 

Lvii&v. ytfio gríiv55^ " 
que tem séde no referido Pa- D e U 8 p d o s b e n e í i ç i o s r e c e b l . 

A V I S O 
Pedidos de chassis de caminhões e omnibus 

De acordo com a informação da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil, fica 
adiado para o dia cinco (5) do mês de Dezem-
bro vindouro, o prazo para o recebimento aqui de 
pedidos de chassis de caminhões c omnibus. 

,BEZERRA & CIA "AGENCIA FORD" 
Av. Rio Branco, 205 

* 

dos. 

Na Capela de "Situação", per 
to de "Pelo Sinal"r seré fceie. 
brada missa de ação de grttça 
p^o vigário de pe.' 
Mahoel Tavares de Araújo, 

A ORDEM participa com es 
pontanea satisfâ^âo das ho-
menagens ao digno casal, &o-
lidarizando^se com a sua ale-»' Tendo 

flposiolÉ da Gracãfl 
A Presidente avisa ós xel^do-

ras do Coração de Jesus que 

S O C I A I S 
8KMI0KA* 

^ Delfina Míieedo, cíi* 
Êl\ João Vioc-nte dp Mvtĉ Híj, 
comer cit tto em Ass\'« 4 

Maria Siela de 
ítnM^ MAVtfl.fptrn dia * f íp0Sa d o s r ' J o s á Medeiros. 
29, na hora e local de costume. *S n c u l t o r cr» 

SENHORES 
Df: Antonir Oton Filho, lun-

Cionario do Fomen*o 
Capit&o Edson Hipoliio 

Silva, oficiai do Exercito, 
— Manoel Umbelino fJnn»<-:-

de Macedo, fazendeiro 

Sociedade cultural 
Sitio arvovtados. na 

gria que é a do dever cum. sessfio de feira ultima, os ^ TT*_J—-Â i 1 ^ t t s-l 1 
prido, e com a alegria dos ft< 
lhos (? netos, que nügce do fi< 
mor iè da gratidão* 

Bttnta Cruz. 
Estatutos de Sociedade Cul. SKNHORiNHAs 
tur?l Brasil-Estüdoâ Unidos; Uârçilia Duarte Oanii»s. 
jecentemente fundada nesta de João Dantas, resido?»tr 

j üapilalj Vai realizar-se^ hoje> Sãu José de Mipibú. 
— Cândido Francisco tíe OU- 20 horaa, ns séde da filial, BATIZADOS 

veira e Antônio Juvit-a da Con- Cruz Vermelha, nov^ Foi levddOj domingo, á 
ceiçfio t̂ íiííorciaramMHe a ÍW uníao da rludida sociedade, batismal, na Catedral , » 
novembro de 1896, em ' afim sereni discutidos e a- queno Jot,é Guido, tUhc', j 

jno oratorio privado do ar. Joa- provados o seu Regimento in- 5fk Lour^nço de V-̂  con. 
'qüím Telíceira^ «endõ ceie* terno» celos, proprietário d;» .Pr.dí:ri.a 
brante o pe, Antonio Rodri*' Para essa reunião^ o presi-
gueâ  vigário de Angicos* O dente da S. C, ÍJt E> U, enca-
casamento civil mÍteou«se em ü eomparedmeíUo dt? iodos 
Angicos. os membrofi d e suu diretoria, 

Bôdas de ouro de um 
casal sertanejo 
MISSA EM AÇÃO DE GRA* pjnsabilidades de íumllta, hü 
ÇAS NA CAPELA DE terreno da educação dos fijhoç. 
"SITUAÇÃO", EM ANGICOS Que seja ele um homem ho-

m ; nestof temente a Deus. cioso da i * 

No dia de hoje celebram meio preservação dos bgn6 costumes 
século de casados os veneran- dos filhos^ limitador da Uber* 
dos sertanejos Cândido Fraru i dade dos rapazes e moça^ que 
cisto de Oliveira e dona An* vivem sob o tecto patriarcal, — 
tonia Juvita da Conceição, re« não admira tanto pois é uma das 
sidentes em "Pelo Sinal", no qualidades comuns dos velho* 
município de Angicoi, ele com sertanejo». 
77 e ela com 73 anos da idade, i Que um rústico, fiem letras 

"Bôdas de Ouro" vfio M tor. | e sem brandes, como CandU 
nando cada vez mais raras, lo-, do Francisco de Oliveira, te* 
bretudo nos centros populosos», nha a compreensfto que ele tem * fiogro, JOÃO CHRISOSTOMO GALVAO FILHO, 
No interior ainda se registram; quanto á necessidade de edu* mandarão celebrar, no dia 3 de dezembro, ás 6,30 horas, na Igre-
longevidades respeitáveis «m car a família, tirando dos seus 3a d o Hosarío, data do primeiro aniversarlo de seu falecimento» 
casais venarandos. escassos recursos os meio» pa, A quaintos comparecerem a este ato de piedade cristã, a nossa 

Mas nfto é a longevidade que ra estudo, em Colégios e Es-» gratidão» 
atrai a atençío para e«te c&sal colas Técnicas da Capital, é 
de criaturas rústicas qu«, tm porem notável e digno de ser 
vei do asfalto das avenidas,tdivulgado. Ai est&o os seus fui 

lhos Francisco de Oliveira NÉ. t 
co, Cândido dt Oliveira Filho « 
Matias Francisco de Oliveira 
par* o atestarem, todos OB tresj 
tirados pelo pai do cabo da 

tJuão Chrisosfooso GalvSo F« b̂  
1. a n i v e r s a r i o 

Maria de Miranda Oaívgo, Olavo Joáo Oalvâo e senhora, 
drt Álvaro Vieira e senhora, convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem á mis&a — que, por alma de seu inesquecível' puohinhòs nu Nord^n-, 

séde no Recite. 

Nata^ e de û». espysn d. Mnr-ií 
Leonor Caldus Vascuncçi".s, 

Oficiou a í'primoni.a o >>• vn,f> 
conego Va^derl^i, •••••i'--
do de padrinhos o sr.. Knüi}»-'̂ : 
Machado ç esposa. 

VíAMNlfcS 

F*y.i R ÎIH: (O . ^ < ; • 
tti cíipiUlj u-r.do n»̂  f' 
pru^r d*? wui> vjhity o i-«-•M-O. 
Frei Rob^rtoj Puprrior r 

rui n 

das praias chiques t dos ar» 
ranha.céus, contemplam, na vi. 
da quotidiana, a paisagem dos 
campos, das serras, do era-
pusculo e do luar do sartáo» 

O que mais ressalta no ca* 
sal Francisco de Oliveira é a 
supemí wropmnK&g res» 

Jiâo Chrisestcmo Calvâo Filho 
1. a n i v e r s á r i o 

Joêo Gnlvão & Cia., convidam os seus amigos á compare» 
Cerem & missa que, por alma do inesquecível chefe JOÃO 

par» Oi mandar paru CIIRISOSTOMO GALVAO FILHO, mandarfio celebrar no dia 3 
N«'.«l. ondft ho]« sfto Contado, de decvmbro, 6,30 horas na IKrejn do Rosário antecipando 
r«l diplvmaíluí Mlu Encoltí Tw a lodob que assistirem, 08 seus fgtiidednionloa ' 

EITUÍfl ".PRÉ JUD 1,'Cfi 0fl NO tONB m MUI 

Frei Robeft'j v̂ "» NT«,1;,]-
em visita ás <Jn ( ," lU , ;i 

tc de Santa Antônio, ir̂ uio 
do excelente impressão iU> m 
andamento conforme 
rtu na visita de h<>jt ^ 

revma. d^vrr;! 
part» », Rec»fe} no poxiir.o 
bíldo. 

Visita do rovnvi 
i ino Bc«errn; vi^r'^ fí; 

rtMatno, p^ra omU\ nún^u» M" 
hoxUi-íeira. - ' 

i 



KÍO, 27 — Na sossRo de 
l̂í dr iiKost»- dowle ano da 

('junuríi rfos Deputados, o 
m\ Campos Vurgal, deputa-
no pelo Pnwldo Trabalhista» 
;ipr<\sontou o «i^uinte pe-
dido áv infiTittíiçõos mui» foi 

• / r ii' •• 

' 'Cunsi t lr^ndo qvu? o ctda 
dão brasileiro Joflu Sovori-, 
no P f l i x desapareceu , de- ( 

poiü de tor tido contac to 
com a Policiaj e q u e o m e s -
mo delatai» faz m a i s de 15 
dias, mulher e quatro f i lhi -
rJhis de tenra Idade, e m si-
t u a d o p r u r i a , o q u e con-
trasta c o m ! 
Vido» m s e n t i m e n t o s c?emo<*; 
rratioi^ e IvirmmUaríos : 

R n ^ m ? a V, fix. se dig-
-.o oficiai' ao Chefe de > > ii - i ,. »\ ' • i • J . .. f:.... 
.roíícia otssív V̂ ISUMIM, muu 
ÓV QUP PRESTE HS SOGUINIEN 
ir;í'ormugô^.- í 

1 r) - Onde se1 wniontra 
a servente do Ministério da 
íiue^ra, JO;MJ Soveriho Fe* 
llx. provavelmente pvt-so no 
!ÍUi 10 do corrente taè* ? 

t?/^ - - .Vréso, qtiata os 
motivos que detormhwmil 
a prisco ? 

D e s a p a r e c i d o quai^ 
as. iniciativas t o m a d a s para 
descobrir -seu paradeiro ? 
Haia das Ses sões , 26 d e 
Ajiosto de 1946, - C A M -
P O S V K R G A L " , 

Denunciada, pelo Chefe de Policia do 
espionagem comunista no Exeicito 

a 

SR, PkMiHÀ UHÀ 

ínas notas, novamente a fe-
chou, rfevolvendo-a, em se-
guida, ao portador ; 

4.°—acrescenta ele, no 
seu drpoimento, que assim 
procedeu em obediencia a 
ordens recebidas dos diri-
gentes do seu Partido, que 
compreendiam a coleta, nas 
cestas c?o Estado Maior Re-
gional, de pnpeis que conti 
vessem apontamentos sobre 
reuniões militares, bem co-
mo de todo e qualquer papel 
que pudesse interessar o 
Partido: $ subiftoçãu de ma-
terial di? expediente não 
utilizado; a comunicação 
dos nomes dos militares que 

mostrassem ^impatizartos 
ou simpáticos ao Partido Co 
munista; a obtenção efe co-
pias de todas as circulares 
do Ministério da Guerra, es 
pecialmente as de carater 
reservado ou secreto; o for-
necimento das residencias 
dos oficiais e funcionários 
mais graduados do mesmo 
Ministério. Devo acrescen-
tar que, á purte a coleta em 
cestas e a violação tfe cor-
respondência com a menção 
de casos esnecificos, o de-
clarante» segundo o seu*de-
poimento, não quiz, em cer-
tos casos, ou não pôde, em 
outros, dar cumprimento ás 

-'i jw" 1 • u <m.nM* 

demais tarefas que lhe ha-
viam sido designadas; 

5.° — João Severino Fe-
lix é membro do Partido 
Comunista para o Brasil, mi 
litando na célula "La Pas-
sionaria" e exercendo, der-
radeiramente, as funções de 
Secretario Político do Co-
mitê Distrital da Zona Sul 
Ue^la Capital ; 

6.° — Antes, em 5 de 
Abril de 1946, prestara ele 
declarações á Delegacia cte 
Vigilancia por esta recusa-
do de haver ameaçado, jun 
tamenle com outros comu-
nis{ps,,a vida de Jaime Maia 

| Arruda u Manoel de Sou/u 
Anselmo; 

7,° — Traiando-se de c i-
me de natureza militar, o 
inquérito prosseguiu a ct r-
go daí» autoridades do Mi-
nistério da Guerra, de q ^ 
era servido*: u indicado, 

8.° — A circunstancia 
mencionadfa por ultimo e 
exigencias decorrentes da 
própria natureza das inves-
tigações, explicam a relati-
va demora na prestação 
destas informações, pela 
qual apresento excusas a 
Vossa Excelencia. 

Sirvo-me do ensejo, S r . 
1." Secretario, para signi-
ficar a Vossa Excelencia e a 
essa Colenda Casa do Con-
gresso Nacional, as expres-
sões do meu profundo res-
peito e maior acatamento. 
— o Chefe de Policia, (a) 
JOSÉ' PEREIRA LIRA 

Para um acordo entre os 5 grandes 
C o n c i l i a ç ã o d o s p o n t o s d e v i s t a d e f e n d i d o * p « ! a U R S S e G r ã B s t a n h j 

LAKK &UCCKSS, 27 - Fó-
rum faiicUfias Conversações se 
''iflíf! pelos Estadas Unidos, 
Ji 11.1 ti esforço para conaegiiir 
um acordo dos Cinco Gran-
des Bobre o balanço das forças 
armadas do mundo é 0 desar-

Em data de ontem* o SÍ\ 

Polícia P o l u i r e Social 
que* depois de tomar s^u de-
poimento, o)i) incjuetttu, en-
tão instaurado, o desemba-* rnameíUo. À delegação america* 
raçou no mesmo dia ! 1 cana iniciou conversações com 

2.° — O motivo da sUa de- a Rússia, Inglaterra, Françà 
Pereira Lima, Chefe de Pò tenyão foi o fato de se ter e CHlnâ  imm movimento de 
Jiiiia do Distrito Federal, verifíc^vío, no dia anterior» iiUrpr̂ Ka, para conciliar ok pon 
pregando informações a violaçao da carta que lhe toa de vista britânico e 
solicitadas t.nviou ó Camarà fôra confiada p é o Tenente tko. 
do» Deputados o seguinte Coronel Solm Miranda; da SUGÍCSTÂO RSCU^ADA 
oficio : i 2.a Secçfto do Estado Maior tAKE SUCC8S8, S7 - Anun 

"Em de Novembro (íe d& Regido Militar desta Ca- qüe o* Êütfiáott üniáôs GB 
líMg ^ Senhor l . u Secre- p}tel> para ser entregue ao táo dispostos a ipoiar as pro. 

«tuHo : Coronel Augusto Imbassâ- pwtM britânica mw uma dls-
l / 1 — Em resposta ao oth diretor da Divisão an.Wtf úussfio eonjuíiU da ÜN dò ba^ 

n i í » i/41íí4 IKViíííí rjüK fixV&firt TV>tiî  
íi<. rurrPntp ano, .«m n qu^i - no sCU aepüünento, e do ^armamentò, B« 
Vcwa Excelencia "encartii» declarou Joíio Sevéritto Fe- atuais «.õftvétt»ço»8 «ntr* M 
. i , . . i n x • x l,v v,p7 vph1'- extranUmefa- Ciiico Orsrtdeg nào eansegul-ühou a este Departamento líX> i L X U d " H " e , ' i „ ^ ...•,„;„ j a., rio c i. Ministério d« Quer- r e m conclur os pontos se vuu 
- ^ uu . ^ a n ^ H M u , lotado 1 " Refaiao Mi- ta divergentes da Grã-Bretanha bi\ Deputado Campos Ver- ra> l o l d t l ° M 1

 d U n i ô o S o v U t l e 8 i A áè l6 i í 
^ «ol ic .^do hifonaasôe» ütar que, antes de entregar 

»t> de João Sevetino Ft?lix3 kü Comitê Metropolitano do H * 
tenho a honra de informar: Partido Comunista, onde 

j 0 ã 0 geverino Fe- íôra aberta por João Mas- 1 
lixe foi detido» a 10 de agos- seha de Molo, o qUalj de^ I 
to pussado, p^la Divisão de pois de lê la e tomar algu-
-̂n-n-ii-in mi ••ibh» tu «MKgiii*iri • i•̂ •iriií̂  — — 

Prolongamentos de Cristo » | f 
psra o c a i o k Par 

\h\\ do^ jioíjíkoüí ^rurkics dur^itó». íío Oiitúlíni.siiU}̂  é ruo 
tirai* tbdafs ftE ('ons^quenoias ôgitMs de tiü5Ra 

'i^vurina. 
Hübtmios. puí &)<e)iipJüf qo.z o crí^tâo è i^e^^rò do 

ritrvo místico de Cristo. E\ seguido sâo Paul:), um pro-
iuy»cjamonio dü proprio Cristo lia terra., podendo dî er*» 
se, ainda com o apostolo^ que tctnóh às compU Êir cm 
üóíi mesmos aquilo que estava previsto na paixão e no 
suorificu) da própria vitima do Caivario. 

Certo, u sacrifício do Divino Cordeiro foi snporabu»^ 
dantt?, Mas se} pçla sua doutrina tí pela sua vor.tadt\ nós 

fa^ernob parto do s^u imenso oorpo mistico, do uUfc E.^ 
ô n. caheca tu nós os mííUibrüs^ tambiMu h no* ounipro «•x î'* 

o no*so papel nesse drama de ü&íva^o da Jium^nU 
íUldti: 

E era tüst* peusamènto mafdviihüso mais con.so* 
lava Htíric: Schwob, um judeu convertido. Ei^ escrevia: 
"O que me «6l!«itír/ plenamente na religião tatotk4a nao 

precisamenté, a obrigação de TÍOS cotisidararmos coniu 
yvn proiftiigatntíMto do pruprlo Cristo, eolnpletando^ por 
rada uma áa líossas üXÍsienriaK o que Ku* uao vivtíu du-
tante sua vida moriai? 

Ora, n£io so compreende Um mL-mbro do nosso corpo 
inativo. Horque, neste caso, estaria morto c prt-cisando do 
êr operado. Mas ha multo católico asidm. ínMianumtü 

paraJo, inteiramente it»ativo como bc i-ào circulaüdC o sru.̂  
fcUL divino L-rn suas artérias. 

Que ospecíe dt rriptõos c essa, qut? mio sc <to 
^U ^nudhante^ que \\ho se i n t e r n a pelos pr^oiornas 
da ntüahdade, que não saentica, que nao í--ra. que não 
luz nadü, enfim, Kenao viver no seu r^oismu? 

Católicos que tem asco do povo, que mio sabem o que 
trabalhar peloii que sofrem c pelos que prvctaiiin? 

isto híi() è t;nt)]ir<\ tiuo é ^rolu;x.;íar a -Ferív 

Hro, as — À Cümtota de Tu 
nançías da Cumarti uprovdU R 
emenají do Plfinífc de Obres, des-
tinaiidõ Urri milhão de crURelros 
para o prosseguimento dos tta^ 
balhos ho cam^o dc ParnamU 
rimj eírt Natal, 

cias erttre an duas propostas 
poasütn ser conciliadas. 

APOIO AMERICANO 
NEW YORK» 27 — Na sessão 

da noite passada do Conselho 
dos Ministros do Exterior os 
Estados Unidos apresentaram 

uma proposta destinada a sa-
tisfazer as exigencias soviéti-
cas sobre um prazo fixo pa-
ra a evacuação das tropas es-
trangeiras da area de Trieste, 

Assim, sübe*se que Byrnes 
sugeriu a retirada simultanea cidade» 

dc U>day essas tropas daquela 
area 45 dias após t-er o gover* 
nador do futuro Territorio Lu 
vre notificado o Conselho de 
Segurança de se achar em con* 
diçóes de manter a ordem na 
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R e v i s ã o d o s E s U t u t o s d e 
F m m A V I " 

n n c i o s a n o s P ú b l i c o s RIO, 28 - (AN) - A Sub 
Comissão de Constituição e Jus 
tiça> encarregada da revisão dos 
Estatutos dos Funcionários Pu 
blícoa, realizou sua primeira 
reunião, em uma da* «atas do 
Patacío Tiradentes, Depois de 
breve troca de impressões en-
tre ou presentes, foi Mia & 
distribuição d® matéria, da w 
euinte forma: Herma* Um» — 
parte garal de Provlm^ntoi © 
Vacancia d« cargo*; Samuel 
Duarte Direitos & Vanta^er-a4 

PUnlp Concessões, Es 
t^bilidada, Disponibilidade « 
Assistência: e Milton Cairei dv 
Brito Dover^ Asfc fe 

da legislação a ser adotada com 
relação aos <extran.umerarios4 

Sobre parte, os presentes 
demoraranuse na troca de im> 
pressõe«; predominando o desejo 
de ser reduzida ao minimo » 
necessidade da administi^açãt 
quanta ao quadro de ejttranu* 
merario». 

Foi, também d'-Btribuido ao 
sr» Gurg«l do Amaral estudo 

UtMMWMl 

0 Dr. Raimundo Macedo foi 
classificado em 6/ lugar 
Dentre os 43 candidatos p i ra 

juiz substituto 

MORATÓRIA POR 180 
DIAS 
RIO 28 — fA\M — O dftuti. 

tado Getulio Moura apresentou 
á Camara um projeto de lei, 
tabelecendo mora to ria por 180 
dias} para descontos em folha 
de pagamento aos funcionário^ 
públicos, inclusive militares e 
autarquias. Serão çwigiveis, nra-
se periodoj contribuições devi-
das obrigatoriamente ao mon-
tepio © Institutos de Aposenta-, 
doria^ assim como descontos pa„ 
ra aluguel de moradia, 

A próxima reunião de 
domingo dos Congre-

gados Marianos 
" tedral os congregados maria-Para continuar nos trabalhos 

preliminares á execução do pla-
no de assistência social no Al-
to do Juruá, no bairro de Pe-
têopoli^ reuiúr-se-êo domingo, 
após a missa de 7 heras, na Ca 

nos. 
Outros assuntos serão tratados 

esperand^se o comparecimen-
te de elevado «íumero de legio-» 
narios da fita azul. 

k l u , 2? -- A Comlsefio JuU 
gadora do vxmv.uwj pi»ra juii 
substituto no Distrito Federal 
procedeu & apuraçáo das í>ô  
tas das provas escritas» sendo 
considerados habilitados ás pro* 
VMH orais apenas 43 dos 75 can 

N O T I C I Á R I O 
INTERNACIONAL 

Oâ £11, UÜ. ACUSAM 
Washington, 27—R—O gover-

no norte-americano recusou, 
ontem, a reconhecer os resulta-
do* das eUiçòeâ romenasj e 
acusou o governo da Romania 

de do Norte, está classificado | a v m r 0 terrorismo e fraudo e^ 
em sexto lugar dentre os qua. 
renta e tres habilitados» 

didatoa inscritos. O sr. Raimun-
do Ferreira de Macedo, único 
candidato natural do Rio Gran-

Nomeado 
I Fazenda 
| RIO, 28 — Por decreto do 
j sr. Presidente da Republica, 
| datado de 22 de OUtubrO uU 
| limo, foi o sr. Xisto Vieira Fi-
I tho nomeado diretor da Faien-
] da Nacional. 
( N da H. — O sr. Xisto Viel-
i í;i Killmt ^ u sc achava no 

(if.s.-p.H». nho das ir^porltiUtcs 

direioi da 
Nacional 

futiçoes de Inspetor da Alfân-
dega do Rio de Janeiro, desde 
1941, £ ttoSMo conterrâneo, nas-
cido em S. José de Mipibú, 
tendo Já exercido outras fun-
çôe«j no desempenho das quaus 
prestou relevanU-.s M r̂vlt;oh á 

leitora) naü recentes eleições. 
IK1AM A LONDRES 

Londres, 27—Ssgundo o repre-
sentante da índia, m Inglaterra 
o governo britânico teria com 
vidado o vice rei Lord Wawell 
e lideres indianos para virem a 
tsta capita^ -.fim dt tratarem 
da próxima reuni.no da Assrnu 
bleia Constituinte da índia. 

APELOU PARA O REI 
Atenas, R— Sofocles V^ni-

zielos, líder do Partido Repu-
blicano Liberai, fex um apelo ao 
v<>\ Jorge dos helenos p^ra tjuo 
<» irunusv iniciaiK 
^tini ^ 'In j^n. 

verno fíreiío, sugerindo ao meu* 
mo tempo o rei recordasse 
a todos os seus poderes cuns-
tituicionais. objetivando levar os 
partidos oposicionistas a um IÍ;U 
bínete da União Nacional. 

ESTUDANTES PRESOS 
CAIBO, 27—R—Até ao meio 

dia de ontem mais de quatro* 
centos estudantes tinham sicio 
presos^ apos as manifestações 
do protesto contra as j>rap-:isuiS 
para um novo traiado 
gipeio. 

N O T I C I Á R I O 
N A C I O N A L 

PAGAMENTO ANTECIPADO 

RIO, 28 — (AN) — O p:.-
líamenm do funcionalismo pu-
blico relativo ao próximo íuru 
c!e dezembro, será iniciado por 
::nt (.'cipaoijo. -ío ílu 1 
h rMc 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO - E' 
fuzilado o patriota republiJ 
cano, frei Caneca, 1821* 

PENSAMENTO DO DIA — 
A cruz é o sumário do 
vangelho c o Estandarte dej 
Cristo, — Pe, Grou* 
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Coriselho de Saúde 
OCÜLOS IMPROPRlOS E 

OLHOS TORTOS — O uso de 
óculo* improprios tras sempre 
conseqüências prejudiciais. Uma 
das mais freqüentas é a ten-
dência que os olhos adquirem 
a se tornarem vesgos. Com o 
tempo, a pessoa fica com os 
olhos tortos, ou estrábicos, e 
cada vez mais se enfraquece 
a visão do olho defeituoso. 

SNES, 

E T i 
MÊS DE NOVEMBRO 

28 Farmacia Monte 
29 Farmacia Natal 
30 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

9 - l í - 17 - 21 - 25 - 29. 
Farmacia Doa Pobres — 2 —6 

- 10 —14 —18 — 22 — 29 — 30, 
Farmacia Dutra — 3 — f — 

i l . 1S - 19 - 23 - 27. 
Farmacia Coalho — 4 — t — 

1 2 - 16 - 2 0 - 2 4 - 1 1 . 

Cândido Freire de Meie 
RUA FELIPE CAMARÃO. I» 

REFRIGERADOR ' W 
Vende-se um com motor de 220 
1110 voltSj com 4 1{2 péfl dt aU 
türâ por Cr$ 6.000,00 preço mí-
nimo. Tratar na Praça Pio X, 
324, ou Fon«; 1253» 

"Ambulatorio Pcdrt Monte'' 
limando d$ OLIVEIRA 

A Juventude Feminina Católica de Natal tem 
um programa de açfto admiravel, E neste vasto 
programa bem elaborado ostá um grande plano de 
apostolado que vem sendo realizado pelas mo* 
ças da Ação Católica. Elas não dormem e diante 
da constante ameaça do inimigo, têm multiplicado» 
ultimamente, as suas atividades, podendo-se dizer 
que 6 Juventude vamos efever uma forte barreira 
feita á invas&o comunista , 

x x x 
Agora mesmo se constroi um Ambulatorio 

em Lagôa Sêca destinado a dar assistência medica 
e instrução ás crianças pobres daquele bairro, 
Que bem imenso não está para ser realizado por 
esta bela iniciativa naquele recanto de Natal ! 

Consola saber que não ficará somente neste . 
Já ha mais ambulatórios em perspectiva e 

se não fosse a falta de recursos, já muita cousa 
estaria feita para o bem dasciossas classes pobres. 

X íC X 
O Ambulatorio da Lagôa Sêca trará o nome 

do Padre Monte.— aquele que nunca sairá de 
nossos olhos ! O prédio já está quasi terminado e 
será inaugurado em breve, 

São estas as vitorias da A, C. em nossa Dio-
cese, Nada de planos em papel. Nada de reu-
niões entite paredes . . . 'Nada de muita teoria. 
O que se vê é MUITA AÇÃO ! As moças traba* 
lham e nao medem esforços. As idéias surgem, 
das reuniões e estão dentro do programa, é certo. 
Mas ainda bem não surgem, vão sendo postas em 
pratica» 

x x x 
Soubemos agora de uma ótima noticia. 
O Prefeito Silvio Pédroza, prevendo o bem 

imenso que o Ambulatorio da Lagô^Sêca poderá 
fazer àquela população pobre, está prestando todo 
apoio a esta nobre realização facilitando não só a 
construção deste mas auxiliando á fundação cfos 
outros. 

Está assim de parabéns o Padre Nivaldo Mon* 
te que contando certamente com o apoio munici* 
pai poderá desenvolver com maior eficiencia os tra-
balhos de assistência qtíe vem realizando no meio 
pobre da capitai. 

Enquanto os Comunistas pregam e prome* 
tem» a A . C, vai realizando, na execução silenciosa 
de seu programa de açao. . * 

ás comemorações de ontem 

C I N E M A S 
PSNSANDO FtlMPRI KM 

VOCE, ~ nu REX — O assunto 
é tratado co.n muito raalbmo, 
Canas chocrMei • intimidados 
Injustificáveis tornam o filme 
merecedor de selias restrições. 
SO1 PARA ADULTOS DE CRI 
TEKIO FORMADO. 

FORTALEZA VOADORA, — 
no S. PEDRO - ACEITÁVEL 
PARA ADULTOS. 

AMOK, - no S, LUIZ _ O 
publico cm geral vê o lado 
humano, sentimental, com pe-
rigo da consentir no* erros, 
sob Q? pgpectos em que se a. 
presentam. Nctt*s« qua njo 
ha exploração de torpm» mas 
todo o ambiente do filme è 
mais de paixões violentas, de 
vicios e da absoluta ausência 
de espirito eristfio, A eeftsura 
católica classifica est« filme 
como PREJUDICIAL, 

A beleza í obrigação 
A mtiJJtw tem obrigação de 

ser bonita, Hoje em dia «6 6 
falo quem quer, Kssa é a ver* 
dada» Gã cc&nsff prctgtcres para 
a pele se aperfeiçoam dia a <ua. 

Agora JA temo» o creme de 
eliage "Brilhante" uitra-concen-
trado que ae caracteriza por sua 
sçfto rápida para embranquecer 
afinar e refrescar a cutls. 

t)epols de aplicar este creme, 
observe como a sua cutia ganha 
um ar de naturalidade encanta» 
dor á vista. 

A pele que nôo respira, resse-
ca e torna-a» horrivelmente es-
cura. O Creme de Alface "Bri* 
Ihante" permite á pala respirar, 
ao mesmo tempo que evita o* 
panos, as manchas, as aaperezas p 
a tendencia para plgmentaçAo. 

O viço, o brilho de uma pelr 
viva e sadia volta a imperar 
com & uso do Creme de Alface 
"Brilhante", f*perimente*o. 

£" um produto dos Laborato 
doe Al vim * Freitas. 

JONAS GURGEL 
FROVHUONADO 

Acalta a t u m citU, eotccrciaii 
Advocacia em Caraúbaa, Mar 
ttas, Apodt, PÍrtaiegre, Patá « 

Arei» Branca 
Bacritorio e rtaidenci* Praç» 
Getulio Varges, 69 — Carauba> 

DEPUR&TIVD 00 
SANGUE? 

ME0ICAÇA4 
AÜXlitAR K0 TRATAMENTO 

DASIHLIÔTv 

u Foiça Policial do Estado I OR. JOAQUIM ixã 
0 Boletim Especial, relembrando! E S P E C I A L I S T A 

«a crimes da Intantona comunista | doenças de senhor* 
A's 8 horas, com a presença I dosf se difundam através das 

de toda tropa, realizou-se a ce- J gerações, como um exemplo dig 
rimonia do hasteamento do Pa* 
vilhÔo Nacional, em carater fú-
nebre» tom as formalidades re-
gulamentarei e em seguida as. 
surtida na Catedral a missa tirn 
sufrágio da alma das vitimas 
do comunismo e, á romaria 
que foi realizada no Cemiterio 
do Alecrim, falando nessa oca* 
siáo ao pé do tumulo do ex. 
sedado Luiz Gonxéga, o 2.c tte, 
Altino Cordtiro de Paula. 

Transcrevemos o Boletim Es-
pecial, fçíto pelo ar, tte. coronel 
Solon Andrade de Aratljo, co-
mandante Geral de Força; 

CAMARADAS 
Concentremo-nos por um mo 

mento e voltemos a pensai na* 
queles que, concientes dos se-
us compromissos de honra, co» 
raçóes palpitantes de entusias 
mo agigantaram*se na luta, para 
que oonservasse incólume os 
fundamentos do sagrado edifU 
cio da Unidade Nacional, so-
brepondo, ás suas bases, no. 
vas células de construçio, ar. 
gamassadts no eingue moço de 
suas veias. 

Detenhamos a nossa tençtft, 
por alguns instantes) «4br« as 
vitimas do movimento de 33, 
para reverenciar a sua memo. 
ria, a permitir que, as demona 
traç&es de smor i pátrlat que 
dtrtm m i tui irm4oi doavu 

no de ser imitado, 
E' meritdrio, que nós, deteru 

tores das glorias de Luiz Gon* 
zaga e tantos outros, continue* 
i*os a obra de alevantamento 
moral da Naçao, que eles de-
fenderam com tanta galhardia, 
pois, só Assim poderemos nos 
chamar dignos do sacrifício 
a que votaram suas vidas. 

Não só na reverência, que 
pouco convence, devemos pau* 
tftr o nosso culto pôr esses 
heróis: n&o só na palavra Infla-
mada pela recordação dos seus 

PARTOS 
Ondas Curtes» eletro*coagula 
çfio, bisturi eletrleo, — Cônsul 
taa: das 14 horas em diant< 
Consultorio: Rua Ulisses Cald* 

88, - Andar 
Res. Av. Prud. Morais 63 

te pervertidos e que porisse 
tiveram a condenação geral de 
nossa gente. 

CAMARADAS: 
Multo Já vos tenho falado 

sobre os acontecimentos trágico? 
daquela novembrada que infe^ 
litmente nâo podemos relem-
brar sem uma sombra de luto 
em nossos corações, por que 

• , • m 4 i grande esforço 
feitos brilhantes se ,deve cingir q t t i conseguimos lavar o lafaéu 
as nossas homenagens mas, pe . ( < j u e d e i X o u a SUB t r l s t e 
la nossa vigilancia ativa para CUss5o, 
que se nâo venha renovar o ^ certo que vós guarda, 
cancro negro que pretendeu d õ r e a d a l e l t ^ ^ d a 
corromper o organismo de uma g U r a n ç a n a c l o n a l a i n d a ^ 
cW zaçâo «ônctrulda .ôbre; v a U n o p c l t 0 0 » ^ ^ 
séculos de atividades m o r a l i z a - n a s c e u d a s v o s | j a s C o n c U 
doras; pela consagraçêo flagran ênclas. 
te dos fatos que patenttem o Velai pois, com todas as forças 
nosso repudio formal a essas do vosso civismo, o tumuio des. 
ideologias que só enoontriram 8«t bravos e cultuai para sempre 
guarida na alma dos moralmen* a sua memória bendita''. 

DR. MANOEL VITORINO 
, , « I M C I á L I l f A 

Técnjcji MMadAii t o dUmoattoo • teMMutln d u doença* 
do i W M i ufinárlo. Trat*in«flto MP*cuWdo «u, dwmcw 
d« a l M » f M t e l nmcuMno (vmleultM. 
•te • iuaa oampUotç««: ewfimtnto» » « e i d l v a n t w o » i 

- t á s 
CoMHlwm; C«t, Bo&Ükdo. ~ RflMln 

Gazeta Forense 
8 i l t z « f!sic», idd<nt« • casoiío 

Agitou-se no /firo da Cwpital FtvWí<l um M,,í0l;() 
Determinada moça, que já nâo eru muito novihii;i, lmt<1M. ' I " ' NI 

Julgava com direitos a suspirar um m/vo, foi vitinu üt 
acidente de automoveh 

Resultou desse acidente uma clcatriz na hiv% qUt. r ç 
clamaria uma operação plastic^ afim dç retomar o V̂ tiui-» pri! 
mitivo. 

Examinando suas fotografias anteriores, os jiib.4.s 
mm que se pronunciar, dentro da sua austeridade, mtbu* u 

/moça e sua bele*a o que fizeram da maneira wgulnti?: 'Olhantjq 
a fotografia de fl«. 15» ver i f icai que a wton\ ostenta, dç í;ito 
bom aspecto fisico, boa constituição e saúde, consignados x\u pa* 
racer de fia. 60, e que a lesão que sofreu representa indiscuti. 
vel «aso de deformidade por cic&triz, que pode acampar para 
a vitima um "complexo «cabrunhante"t fortementi? pr*>iucj'r|, 
al ao mu equilíbrio nervoso11, 

0 certo é que, examinadas todos as peças d os nv«u»H, 
gaçôes de autora e da ré? a primeifü Instância oondMmu a conu 
panhia responsável a pagar uma indenização d<> CRS 2Ü..ÜOO.ÜO 
(vinte ml) cruzeiros) como dote a quí* fez jus n vitin^a, tondr> 

, em vista o disposto m art. 1,538 § 2.° do Código Civil, jj^in, 
dispõe: 4íSo o ofendido, aleijndo ou deformado, fftr t»uiih<*r sol-
teira ou viuva, AINDA CAPAZ DE CASAR, a 
«iütira em dotá-la^ Kegundo pomm do ofw "iNiMV lis iM.»rtiim-
tarciaM do ofendido * a gravidade do defeito." 

; A erUretante nâo m conformou. Ery poui^. Pn^ 
cisava ir aos Estados Unido», para f«sw?r 
K como tudo é muito caro, nnqude pa.(v} pcdti» Vv% mi^oíuhi' : 4 

O Tribunal examinou o caso detidamente. Mww <;ur u 
moça tem dirwíta ao çuateío da operação. Mus «mui mk̂ m,, mo 
Bra«!l, aendo tia esítimtíd^ am dfê  ml) 

E lá vai a moça tfcr o» vinte mil de dote e nui n «Io »»»ii 
o reparo no rosto, Depois^* ttchurá ea6»mentoS 

o. 0. 

As oficinas de A ORDEM cônfeccio* 
aam chapas para as próximas 

fttaições 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata 216 — Fone 1986 n 

[M BlHiilO DA ESÜ8LS-

0 proxímo conc rto das filhos do maestro 
Valáemar de Àlmeidd/ no "Carlos Gomes0 

Conforme anunciado. 
aiiíar^se^á, nop roximo dia 3 de 
deaembro, nç teatro "Carlos 
Gomes", o recital dos pequenos 
Cu&si Neto, violinista, e Hilsa, 
pianista, filhos do maestro 
Valdemar de Almeida, diretor 
do instituto de Musica do Rio 
Grande do Norte, 

Antes do concerto dos pe-
quenos e já vitoriosos musicistas 
conteraneos, o maestro Valde» 
mar de Almeida pronunciará, 
ama conferência subordinada X r a b c d h O S g í C t í l C O S 
ao seguinte tema ; <4edueação 
.nusical^ sua função educativa, 
jultural e economica". 

O recital é em beneficio das 
obr&s da KscoUk-Ambulatorio 

"Padre Montu", que neKta ca. 
pitai está sendo construído pela 
Juventude Feminina Católica, 
no bairro da Lagoa Seca. 

Os ingressos já estão pendo 
passados, e pela aceitação que 
os mesmos vêm tendoj p do 
vér«se o êxito do festival de 
arte, que u sociedade nat.% 
lense Gguat-da com ^̂ o 
interesse» 

As nossa» oficinas estao apa-
ítlhadas para executar com r«-
pide* ç perfeição quaisquer 
viçoh concernentes á arte* 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhadoa e Cereaia, Sorílir-entâ 

completo de bebida* nacional* e estrangeiras. 
Venda* tm grosso e a varejo, Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 - TELEFONE, mO 

MM "" " 

DR . M A C H A D O 
Doenças mentais • nervosas 

CONSULTAS EM HORABIO pRJEVIAMENTl 
COMBINADO 

Couaultorlo : Avenida Blo Branco, 564 
R^nidimeia ; Aasú. 419 — Fon® ISM 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
feTafta* «m strtl , tis t u olws, «od» «uatlc*, vidro», loaç* 

•rtfgDt «É&ltárlot, •*«. tte 
KM NATAL O ESTABELECIMENTO FRETERiDO 

NO QENERO PELOS SEUS PREÇOS 
ftu» Dr. ftint^ HT - T«i*fon* LlH 

IO AO G A L V A O 4 CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO MESMO 
A MAIS PROCURADA. 

B U A C H I L E N.° 3 3 3 
T»L; "GALVAO" - C»lx« Poi»«l. 8 - Telefone' . (W 

WattU — Ato Grande tio Nort• 

EITUffl PREJUDtCROfl Nfl 10MB M k ' MUT l 
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m|»r inrillii;.. 

It !!<>, 
h-VHflo 
jMnrntuvel 

!; 1 IJUIMUV Ü 
M M.itlul L.LLL/- L̂ ĤLFS. 

niirli/ SHIIIDM! FOST! 
juitnliiii» intiansiUvnU? du foL 
ct. r du martvlo, conseguiu aer C-

rt'l;itivitnientt>, com um e-
rociiciünte de votos, Ê 

MUS inítIllzmcnle) 

(.:,tviu.rin OBCU-ve, porque mui 
tos dos utoitnres ludibriados íi-
,,;„;„„ IOÍU tantas promessas» • | 
VÍ„N N KIÜI FRTLS» donioCT«CÍB, OU 
VIÎ NI T» ̂ TI.IT» D» UAR̂ IA. 

PRESTO,S E LICHII 

do povo, maxijné: do 
entretanto, não pas 

N.ÍV.ÍH» I>K.SÍ.»}Í MMIIS HRÍIS»TE?RO« FTE 
I«'I!ÍÍW COM PPLPÍ* TIÍÍ íí-

UU»;ÜIIU- IÍ>ua o CTÍN̂JIITDIA 
(\ TAMBÉM, sou-t t 

HÍ.RTUII MENTIR. 
IRPI UV onnMi PIM D<I 

OMITO". DE Uíiv.a 

viria NIPLHNT-, T,IM GRANDE 
mel':» TL41 IGIIORMUFÇ, IHTFLLJFTIVT 
VT-NLÍULRLRON UNAHABETOSJ CIÚR̂RN 
»MU KUÍTR-I RPD̂M, LANÇADAS TJNP ÍCK 

mw T;MU DOK<RE*TT. POR-
FNNÍNRMA ào f\UL 
;.T' '.ÍM-VÍII (» PX̂ CRPITAO, WAVfl 
.MIA INFANTIL PROPAGANDÂ  FOJ i, 
LUI-IUIR;»- MENTIU MUITO Q MILHO, 

E PORQUP NÂO MENTIR, 01 
VIÍIMIRUTA?; OBEDECEM CÉGA-
ÍNÍ-NTT* *Í Í>RLE»TJ>ÇÃR> DTT «EU Par-
IIDFV QIJRI dií; Menti T* MENTIRA 
LIOS APROVEITAR,- "JSvitwnos 
•;F«»NDOR O P(>VO DI*END9*!H$ O 
íjht desejamos. poiŝ  *?crfa fftU 

RIP tftíea! Vorwaarti)I 
Quanta felor.ÍHi Quanta mal* 
I .I I 

IcnlH prumo Knmlhtcrn, n 
tese fuiidiitnrm il iU» íjut* qual 
cjuu uolpe du Estado nu Ura-
hí\, csttiva fadado de ubgoluto 
üuuessu.,, A parte mais üolida 
de minha ar t iculado está per-
feita e aindu nuo a empe-
nhei. 

Quando fizer, abalarei o 
Estado em seus alicerces 

Sempre mentindo! Diplomação das profes-
: sorandas do Ginásio Nor-

mal de Mossoró 
0 programada aolanldada do dia 30 

No próximo sabado, dia 30, J da Nobrega. E* paraninfo da 
vai realizar-se, na cidade d^ tui'ma daií profesaorandas u 
Mossoró, a solenidade da diplo. exmo. e rçvmo. Dom João Ba-

e r e J I n a ç "° d a s í l ! u n a í í acabam tista Portocarrero Costa, Bispo 
" s dt? concluir o curso do Ginásio Diocesano. 

K ^ Í ^ Í f tf 

W i 0 S %: 

Cr.S138.00 

ru^yt» üu deixará do existir, 
InurivvJ! Como i.sto é revol-

íauttí! 
E a que teia pensado o erndi . 

to patrício do i|nort:il Hooiliv 
vplf? Acreditou tJtíi 
v.rti»? Cr^io quo 

DA mi)IHA parte, eu para o 
Prestes que não prentaj serei 
sempre uni rélií>fi. 

p infeliz tienudtn-! A ar-
MA JM F|tu> tom Kervídü (a men 
tir»n tfiM̂ e indesejável ü ^ n t e de 
Mo^eoti; PARFT ffi^^r nlíivímèt^ t*on 
QUI«TANT HUÓÍ? HIRUIRÛ I UCRVIRÁ 

dhi par» a fiyiü t_*oinpiota df?r 
rota, "cjuein com o lerro í i re , 
com o ferro Mera fondi/^ 

r ® 

alerta! 
Uí\)dí*f*, POMBA íy íüuiru-

ai&mo prt)-^ % gr^nde^a da ígre^ 
yá e da PÁtrífl: 

PADRE EDGAR TOsCANO 
João Pessoa. 7 11046. 

* i I 

pito aqui uma irase de Yi^lim;! T , , __ 
"Ncme dita, o», o Br^U mi ^ ' M ° S 8 0 r 0 » e q u e S à ° ; 0 P««rama das festas está 

as seguintes: I w g i m o r g a , n i z a d o : 

Helen Ingersoll, oraoora, Fran 
cisca Dias da Cunhn, Efenedita 6 , 3 0 h o r a s m } s s a s o l e n e n a 
F. Saraiva, Maria de Lourdes C a t e d r a l d e S a n l a Luzia, ceie-j tr i irg-ima. ( i r im-
Gm-KfíJ Frota, Maria Teresinha b r a d a p o ' C o s t a - 1 9 . 3 0 h o ' \ M.a n u n i o .Ip 
de Jesus Leite, Ivonete Maria r a s ~ s e s s â o m a 8 n a n o ( > i n e - ' tr..,,i< ai8 c cani-
Leite, Letice Araújo do OliveU t e a t r ° " P a x " pa i;? a c o l a < ; ã o d e , 

t . £ _. .. j ftii.,.! .. * G r a u . Paraninfarú o ato n prof. | i ^jutíutaA m: WMVVÍ* a IVAI- x 

randa^ Maria de Lourdes M. 
Costa, Lutíia Maria dt Souza. 

Mossoró, 

dr. Jose Augusto Rodrigues Invlomos omoitro» 
* * , ' oor Vio-oór«o « o 

diretor do Ginásio Normal dei ^ e r c o d o r i a p i lo 

t 'm cftr te de r an imi ra 
níorííTMrt r m pndrnna* 

exrlmíivas. Temo» 
o maior i*ortinu*niu de 
l ínhoa nai'iona»M « vs* 

Ba.SOA d O ITT-SI*-̂  
I,T,>\( ^ QTIR O chefe YFENT»PTTLO| 
R̂N» IIÜ̂ LÍ PAFRIA: continua T̂ ÎL?» 
«LADO NÃO SÓ AOS SEU? prttrícU 
F»-̂  lambem, UŜ  

LI 
< Ha roucos dias, unia en 
T » MVN NM JORNALISTA 
nu-rusihd, 9 qn.r Hu* disse en* 
IR̂I? VEJAMOS ALFÍ̂NS TR>PICOI?K 

NU»;)AÍ'UIJ YÛ  o SEI! Partido 
NI"-'! NENHUMA LIGAÇÃO ÔRN 
MASCOU, APENAS OR EORMIFTÍPTA* 

olh^Oí COLH «EMP»-
PATRJA do SOCIALISMO 

V< H 8. ero sentido ideo-
'Ô .liW), 

'.LI- PIMÍCV! 
Nãi» füŝ r ah^ohíJarnetttç a 

vi jiv tvárs; todnfi nós Síibe-* 
'••«o*, qiir f> presidente do P. C. 
li. m í RríHr;il é o marechal 
Sfaiir. W»NDF> o QUIPLING PRESTEVS. 
a.pĉ na-- ^rcr^tario. e, como tal, 
'RAIVIOR MIN NUTRIA, 

Fao,s: (.'(HH.M-I I.OK e REEENTEH te* 
ítjjicla. par» de«maca-

Uir.ii subversão total em 
AM̂RLRA LATINA, FIEM 

i m t i < \ y n Brus*lk eBtava pla-
'-•í.iíím pflí? diabolico Partido, 
A • víit nw paru a exer»çi<o de 
^ sinistro rrím«i, foram trans-
'MuaJas par dois órfãos revolu-
• " w u m rm Paris, a Cu 

riYi JVIoseou» a F. 
Vi S A^im revelou aos jor-
> R? PYRUIBA* 
: " -ÍOF-R PEREIRA L-YRA, DTĜ  
; ' • de I>OBE»A no DIS-
1 n.. ARDERA!. 

Í(T(IV<II LIHELO OM.TRA O 
F ..'.ALĤ IRÍ, DA K«peran«;A. 

A <-ntrevista dr» INDIANO ISIV 
MAIM AIPN̂  TÍ( STF) TA-; 

L,,,LLH'"> AN\erín)n«_», DIŜE ainda: 
N P. C. B. NÃO T̂VH-IONA 

»H',vhiana revolução'4, Será 
1 • WUDT? T 

KR> IGNORANTES NBTO ACRE-
•l^nm. pois. doi^rosojç episó-

desenrolados na »v»s9o pa-
'iia na Ínteni<,na rlç e qk 

eiudos i dão-nos 
orna prova evidente de que o as 
Cariado de Moscou} mais uma 
VEZ mentiu. Quando ele ns*im 
se expressôu, estaria esquecido 
da sua cirr\>lHr*se^reta dc 2 de 

Alvar© Vi@ira 
OPEílÂÇOHS 

Chefô d* CUsicft Curiirgicai ck 
( H e s i t a i M. Couto) 

CLINICA DE SRNHOBA5 
ÂURRIACIDADS MEDICA 

fftd*& Curtafr—£Ictro-.coagui» 
çio — Bl&imi Eietrioo 

ONSULTORIO: Da» X9 As 11 
• dos 14 á i 16 h* 
Avenida Duque 
Ç&ilm, — ( C » 

f O N JE; 13» 
IÈKSID©íCIA : Av. Getuü 

Vmt&m — ?M 
f o m g : XWL 

Paulo P» de Viveiros 
ADVOGADO 

SSCRITORIO ^ DUQUE DV 
CAXIAS, 108 — SALA 2 . 

Maria da Conceição Amorim 
Maria da Conceição Leite, Ma- — Para A QFDEM se fa^r i 
ria do Sv>t'"rro LciriOtí̂  Judiii- representar ou solenidade, riv i 
ia Ferreira de Lima e Rute P» cebemos atencioso convite. j 

? O U C L U N I C A D O ALEGWM ~ 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONK» 1516 

AmíiHtrttíifio mídtco dentÁTioh HospatíA — Casa de Saúd* 
DtAfla de Cr» 10,00 — 15,00 — 110,00 9 30, As matricula» 

r w » socin» mntinüBm abtirtag na Secretaria. 

r tombolio pQ»tal« 

O R E I D A S C A S 1 M S R A S 
C a t a fun íodO «m 1936 - Copl lc ih Cr $ 5.00O.0O0,00 

JO M A I O R ESTÓQUE DA P R A Ç A DE S . P A U L O } 
. S A S É M . 

M A T R I Z : — R u a S e n a d o r P a u l o E g í c U o , 2 5 
FILIAL: AV. Range l P e s t a n a , 2114 São Pcisla 
4cEiT8«os n £ P R g s £ » m i i £ s p ã h n 

jca 
H10, 3G — OÍ? resultados das 

na Bélgica são favora* 
veie m Partido Catolico, 
EM WURTEMBERG 
VITORIA UOS CATOUCO» 

PIO, 23 — São inteiramente í 
favoráveis aos catolicos os re» 
»u1tado8 das deiçõea no Wur-
tembura, na Alemanha. 

CONTRA C A S P A , 
QUEDA D O S CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Ü E S 00 

COURO CABELUOO. 
TFÔNICOCAP;IBÁFC 
P̂ .TXÇTUÊWA 

CH$ 500.00 * 
liie custa u*oa dentadura 
"PALADON", 

»UA VA£ OONDIM. T » 

Nada tem a i i m 
8 P. C. 

RIO» 2 6 — 0 sr. Alberto 
Pnsqualini. candidato - ao go-
vprno gancho p^lo P . T, B. 
dêularou que nada tem com o 
Partido Comunista e jamais pro^ 
curou apoio do meamo» 

£ Â VIDA 

Precisa o Brasil de 
2 5 0 mil tratores 

RIO, 27 i— Entre es medidas. outro qúíilquer taxa municipal 
'aprovadas na sessâo plenarialsobr» '4 maquina de sua proprie 
. realizada na Eâcola Nacional 1 dade% sendo o registro de ma-t 
Motores, pelos secretários da À* quinas obrigatórios nas pre. 
gricultura dos Estados, a propo- feitürae, ^orém inteiramente 
síção da mecaaizáção da ia^ gratuitos, 
voura t figuram as que se reis* Os membros da sub-comis^ 
rem a isenção de direitos e ta-- sao da mecanização da lavoura 
xas de qualquer natureza aos 1 encarregados do assunto relati-
accessorios de oficinas, de la- vo aos tratores, depois de men. 
4)uratorigs e de outros que se ticul030S assuntos feitos em tor 
destinem a fabricação de moto- no do problema, chegou a eon» 
rés, maquinas « ferramentas a- ! clus$o de que para cobrir as 
gricolas de produção nacional areas eultivaveis precisa o Brasil 

Foi aprovada tambemi a reco- imediatamente de 250 mil tra-
mentação que isenta «s proprie- tares, no regime avançado da 
tarios dfç tratore» da Hc&nça ou motomçcanizaçâo da lavoura. 

M ^ I N II I " • • ' • • 1 L I I M ^ L I H ) I 

mtm% Y O Ü I Ü I A * 

das Profocam a 

PTTFOUE O SANOUE DE PRBÜ^KJ&NCIA U BISIXSMAW 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

reumatismo i smus i 

H h DEIXE QUE 0 EX* 
e s m 0E TRASALHtt 
DEBEUTE 0 SEU 0R-
GANISM0, PORQUE C 
CANSAÇO FÍSICO 
E INTELECTUAL 6 
LEVARÁ, FATALMEN-
TE, À NEURASTENLAI 

Os primeiros sintomas dá 
neurastenia são geralmen-
te a insônia, pesadelos, irri-
tabilidade, dores de cabeça 
e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifes-
tações, previna-se contra as 
sues conseqüências. Trate* 
se imediatamente, com um 
remédio de efeito positivd 
e imediato, Vigonal é o re-

de HEBMOFÍNTL ; SAMAMBAIA ÀS nowas oficinas estão A^^ 
NOGUEIRA PÉ-DE-PEEDI?. ? relhadas par* exétutar com ra-
^APARRILHA e outra» planta* o**; p W e É e perf^çao quaisquer scr« 

S R S . S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho* mantêm grande n variado sortimento d» l 
solas, vaquetaa, Varnites, etc, taxae, fivela^ saltos pare m» j c V i 8 l , » w e ü l ' ; ' 

1 M * / 1 * médio indicado para qual 
patos, e o» dftttftte artigos do ramo. n t j . f r f t o n â » n^nrs ic tpniô 
Visitem o Ahnawm dos Couros e tomem conhecimento ^ n Z Á T ^ L 

dP *u* baixos nrecc. Run Preaidimta Quaresma. 2̂2 ! V/gonal revigora o orga-
nismo, restituindo ao fracc 
as f o r ç a s p e r d i d a s e i 
energia da juventude ai 
pessoas esgotadas* 

\frabalhos grafico. Dr.Tecdulo Avalino 

dicinais d« alto valor depuratlv? 
Aprovado pelo D.N.S^P, como itte-
di-açao auxiliar no tratamento da SU 
fillfl p Reumatismo da mesma crltam/ 

VIÇO* concernentes A ARTE. 
••ITM 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

Dr. Paulo Galvao 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
Ex-interno da clinica Urclsgica 
da Faculdade da Baia, Ex<.a**ife 
tenta da clinica Cirúrgica do 
Prof. Geneaio no Hospi-
tal Santa babel — Clinica * 
Cirurgia especializada* da» 
vias urinaria! —* Doenças d« 
Senhoras Perturbações sê  

j xuais — Doençaa venereas 
| Cona.: Ulisses Caldas, 88 - 1.° 
| andar Exp. das 9 ás 11 a da» 

14 #M DIANU 

Dr Ricardo Barreto 
Dlrttor do Hospital da 

Allanadoa 
DOENÇAS MENTAIS V 

NERVOSAS 
Consultorio: Rua Dr. Barata 

210 - 1.° Fone: UM 
Residi; Avenida DwdorOj 6S& 

TAMCRT* ^ im 

DOENÇAS INTERNAS 
EspQcitilrftvnt* 

COÍtAÇÀO E VASOS 
Electrocardiograjia • 

Consultas das 34% em diante. 
Cons: Ed. AureUsno, sala 105 

Foíí€ •l ítnt* JLUM» 
— Avf Prudente Mo* 

rate, — Fone? 172J 

V E N D E - S E 
a casa á Rua Gonçalves L£do 
n,° 681 — Tratar na mesma. 

K©lojoaria Ãiencar 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA KM GERAL 

Completo «orttmento de Jóias, 
relóglofi c objetoa pwra 

PRESENTE 
Rua Dr. Barata» 2ÜÍI « Natal 

P à R à a s c r i a n ç a s 

I0D0LIN0 DE 0RH 
T HUIIFPMIVFL fio P«HO<2« do CREJEÍ-
m*nto. Fortifica t desenvolve not-
MALMEMTE, CTITA AS DOENÇAS da IN-

focUitadoe pela Anemia. Cor- J Í 
ripe « nutriçio defidmte. Aumenta 
o «pefite, engorda a dattnvobe as 

Para aa meninas no peHodo da 
pubardada, i garanüa eontra daaar-
ra&joe futuroa, 

Veüde«»ae em garrafas ou rldrca. 
Um vidro custa me* 

AOti A ffurafa iam nuipf quanUlsde 



A OMNM - Quinta-fotra, N Novwnbro i* IMI 
V F 

A RÚSSIA IMITA A ALEMANHA PROCURANDO 
dominar a 

HJ Camara dos 
Europa 
ex-"premier" Winstnã 

Diz que a fronteira militar soviética es-
tá nas margens do Elba, sendo impossi-

vel prever o destino da França 
ocasiões .em que tal 

CHURCHILL 
LONDRES 20 — Wins» 

ton Churchill renovou, 
ha Camara dos Comuns» 
&5 suas acusações de que os 
exercitos IUSSO», "baseados 
numa forma despótica de 
governo estavam »endo 
mantidos na Europa com 
gran4é poderio e principal-

Emente numa base militar 
operacional'1. Falando co-
mo lider da oposição, em 
resposta á oração do Rei, o 
antigo primeiro ministro 
britânico disse : Mais de 
um terçk da Europa está 
Bubmbtido ao controle russo, 
A fronteira militar soviética 
festã situada nas mar* 
gens 4o Elba, sendo impôs-
&ivel prever qual será o fu-
turo e q destino da França." 

Em seguida Churchill 
mostrou como os exércitos 
britânicos e norte~america» 
nos "haviam desaparecido 
da Europa» como era inevi-
tável com governos que re-
pousavam na vontade do 
povoM, "Contudo — conti-
nuou Churchill — nenhum 
resultado íoi conseguido 
nas negociações de paz, 
mesmo com a menor dos Es* 
tados satélites das antigas 
potências inimigas". 

Em outra trecho de seu 
discurso, Winston Chur* 
cniU declarou que a oposi* 
ção estava em pe*o ao lado 
ao governo britânico em seu 
apoio» á organização Mun-
uial das an ações Unidas» 
Ainda que esta não tivesse 
preenchido todas as espe* 
ranças neias depositadas* 

rrestando um significa* 
tivo tributo ao sr . .£rn«st 
bevin, o sr. Winston Chur* 
chilíe disse ; "Q secretario 
üo Exterior fez o -eu me* 
ihor e nós lhe demos todo 
o apoio que estava em nos-
bO poder, mesmo em algu-

mas 
apoio lhe causou certos 
embaraços em outros cír-
culos" • Não obstante, ob-
servou : 44 O Partido Con-
servador nSo pode aceitar 
qualquer responsabilida-
de pelos assuntos de Pots-
dam, já que os mesmo» fo-
ram arrebatados de nos-
sas mãos numa fase vital 
das conversações, A ques-
tão é que dezoito meses 
após a rendição da Alema-
nha e mais de üm ano da 
derrota do Japão, e apesar 
da atitude auxiliadora dos 
Estados Unidos, baseada | é alegria 
numa ação bi-partite de 
seus dois históricos parti-
dos, o cenário mundial con 
tinua obscurecido, cheio 
de ansias e confusões. 

A O S M O Ç O S 
O S O N H O 

Se o homem não sonhar, não de seus desejos, sonhando que, 
vive; porque sonhar é desin* nao «omente ama, mas, tam-
toxicar o espirito. No mesmo bem que é altamente amado, 
grau de relação em Que se en- j Na historia do "vendedor de 
contra o sonho em relação eo sonhos" nos vemos, com muita 
corpo, está o sonho em relação nitidez ,o ridículo desse cora* 
á alma» Não penses, todavia, çôo :jir querem, a todo custo, 
meu filho que te falo do sonhar, ser amado, 
dormindo, mas, do sonho-ima- \ um jovem rnussulm&no, as-
ginaçâo da alma, do sonho ex- sim nos canta a lenda, ecm> 
pansfio do espirito, do sonho 1 templou, certa vez, o semblante 
estruturador de idéias. J belíssimo cie uma cristã, Ficou 

A fantasia nâo deixa de ser l0go de inicio apaixonado pela 
um repouso para o capSriio íoti- bela filha do ocidente ,Mafl, 
gado por um trabalho duro e 
imutável* Para o homem a 

como se aproxima? daquela jo-
vem se ele era mussulmano e 

Oi. Olavo Medeiros 
DOENÇAS DA PELE t 

SIFIUS 

RADIOTEEAPIA 
Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital "Miguel Couto ' 
Cônsultorio: Rua Ulisses Cal* 

daa» 80 — 1.° andar 
Das 14 ás 17 horas 

(tesidencia: Avenida Campo* 
Salee. 024 — Telefone 1764 

CUTIS 
, C A N S A D A • 

imutabilidade é dor e o contraste eía crista ? Filha do embaixa. 
dor da França, era quasi impôs-

Não deixa de ser um alivio1
5$Vel pensar em se aproximai 

para um coração torturado c o n s t a m o ç a i Havia, - ele o sou, 
trüir com o seu afeto a imagem b e r a __ n a c t ó a a e d o c ^ r o u m 
do seU amor, 

Para uma vontade que tem 
ansias de grandezas, mas sente* 
se cativa pelo inelutevel das 
circunstancias, por certo, que 
o âonho ê um derivativo pode-
roso deste acumulo <Je <mer* 
gias, 

Mas ,o sonho n&o é só des-
canço, o sonho é também ação. 

Não deixa de ser uma liber-
tação do eapirito pela criação de 
novos mundos, qufrtdo sacode 
o jugo de idéias estatísticas, ro-
tineiras, enfrentando, de peito 
aberto, os enevoeiros indecisos, 
as calmas estagnadas, o frio 
que não tom vida. 

A liberdade da vontfde é 
querer, a liberdrde do coração 
é amar a liberdade da inteli* 
gencie é sonhar * 

Entretanto, meu filho, se o gO 
' R 

r.ho é repouso para o espirito, 
é libertar a alma, o sonho é, pin-
tes de tudo, o creador de novoi 
mundos, 

>y.'v tf 
w 

P ÇOlfl u i r f t Quando o homem sonha, se 
6 vCIII v ly l l desliga do real, do visto, do con 

creto, tentando descobrir se-
melhanças ocultas no interior 

A ORDEM 
Edição especial do Natal 

E* desejo dos que fazem A ORDEM (Jar 
uma edição eapeeial na Festa clu Natal que 
aproxima. 

Para isso, esperamos, de todos, a mais 
pia e generosa cooperação, especialmente dos di-
retores de colégios, ginásios, escolas 
sociais, estabelecimentos bancarios, industrial^ co-
merciais e outras organizações economicas. 

Divulgar foi sempre uma necessidade d.ç 
quantos têm qualquer parcela de responsabiliza-
de perante o publico. 

Esclarecendo, persuadindo, convencendo, 
a publicidade é fator de êxito para os íjue dela se 
utilizam* 

Assim, confiamos no sucesso da ed^Sü 
ciai da A ORDEM n« grunde dia du 
— o Natal de J e sus . 

hg ío Br* siíeiri de Assistida 
( C c m í t t ã c Municipal d* Mossoró) 
RelaçSc das gestantes que receberam 

assistência no mès de Se-
tembro ultimo 

A« pérfidae ru» 
gas na tetta « «0 
redor dos olho»! j de tudo pela assimilação no* 

cLs^c^voçTci" Ivas e P°ssiveis harmonias. 
pinhas, afio traiçoeiro» inimigo» d«! m « u filho, é preciso 
beleza da mulher. Quando surgem j ber sonhar, 
estai imperfeiçõe», lançando nu Dormir demais, a toda hora, 

e dç todos os modos, è perigoso 
para a sendo. Assim também* 
viver sonhando, nunca foi o 

vens sobre a sua felicidade* con' 
fie nas virtudes do Creme Kugol» 
Rugol corrige rapidamente as cau» 
gas da envelhecimento prematuro 
da cutis. Este famoso creme em*,.. , , . 
beleacador, usado todaa as noite» l d ô a l P a r a u m a ^ 
em suave» massagens no rosto» w m Rer uma afirmação na vida, 
pescoço, e todos OS dias como; Q u t sonhe», meu filho, m?e 
base do 1*maquil!age'\ remove a i ' J 

Impurezas que »c acumuüm no»1 »eja um P r e . 

S K F 
MANC41S — ROLAMENTOS 

POLIAS 
D I S T R I B U I D O R 

SÉRGIO SEVERO 
RUA NISIÀ FLORESTA 101 

Telegrama: Scvertu — Fon«: 1104 
NATAL 

poros»fortalece os tecidos, dá ví' nuncig de gvand«s realizações, 
gor e mocidade k pele. Com aç>e*j Não é str crçador de quime-
nas uma semana deIUSO do Crema t v i m e n a M o P m < t o nu_ 
Rugol a sua cutis poderá ficar ma» -

^ia, limpa e acetinad», «umentan« | v e n s W* * consegue ra»licar 
do os seus encantos e protegendo as grandcs ar.piraço«s da huma^ 
• sua felicidade» A felicidade nidade, 
de amar-. « ser amada- H K k ' w ^ Lf i i à " " " " £ o qut é mat^ ridículo que 

o sonhador env^Uradcj c-rU a» 
mais fantasticaü Íp<ntaíiifísf p^j* 
curando, vivc-lat a todo eusto, 

AM.tN.M»>LM.,C.M)7«-I.M c o m o g e f o s s e m ' r e a l i d a d e R 

paveiB. Colocam-s« em circuns-
tancies criticas « depois «silo 
a quebrar a cabeça para desv«n. 
cilhar-,se delas. Lembra-Uj m«u 
filho, da fkbula da leiteira. 

* CREME m 

•RVQOL-

qvve sonhando , com o cantara í 
de tojte na cabeça, vcmdtuj 
0 leite» comprou ovo§, criou 
galinhffj comprou um poruol 
fcdcjuoriu uma v»ca, tornou» 
Ât feaendcira, «Ht no mais belo 
dio Wo»|ho «rt^roí^çou, que* 
brando o cantaro • entornou o 
Ulte, 

Na fantasia afetiva o coraçfio 
quer eiteja apaixonado, qu^r 
desiludido, que nAo enoontra a 
plena realização de «eu objeto, 
procura uma compensação na 

vendedor de sonhos, Ele quer 
ao menog sonhar com sua sil-
fide* 

Entra na tenda do velho mrgo 
e lhe diz o seu desejo. 

Ah. queres sonhar com a fi-
lha do embaixador ? Não é que 
esta moçaj fiffora mesmo saiu 
de minha fenda, pedindo-me 
para «onhar com um jovem 
mussulmano chamudo Almim 
bem Jostos ! Como ? Exclama 
admirado o mussulmano, este 
nome é o meu! Se assim é, ela 
também me amstl E dando ume 
bolsa cheia de ouro ao vendedo. 
de sonhoo pftle que lhe diga 
como conseguir enGontrar-se 
com a filha do cristàol quel po: 
^ççrto, pif mlea* pata que nãt 
venha a se c^ear com ele. 
"Convida teus amigôSj eles U 
ajudarão na empresa, — parr 
que possam arr&njar fcom o 
guardiâos io ppJaMof um encon. 
tro com a moça que tu amas". 
Ele j i nao anda, ele corre, ek 
vôa. Pagado» algurj* dias tud( 
estava pronto ctfua-rdav; 
ansioso, o pobre moço o en 
contro com o cristã. M&Sj qua 
néo foi a sua decepção ao sa-
ber que a moçe tjnha viajade 
(para ca«ar nf Itália) na 
quele mesmo dja em que c 
ma«o havia dito ter ela ido í 
aua tenda pedir para sonhai 
com ele, tudo trapass? 
do velho bàduino. 

Êspum^ndo de raiva vai te> 
o jov«m com o vendedor de 
sonho». "Miserável forque me 
ludibrifi^te ? Engfinando-me 
quando afirmava qu« a bala 
criatft me emava ? Meu filho, 
mponde caimamente o mago. 
Meu filho, o que me vieste pe-
dir ? Nêo vieste compiar so-
nhos ? Eu te í\t sonhar durante 
muitos dias, «em que fosse pre* 
flipt» niica h ~J !. 

W K , W * , O U U ^ L L L L I , 

Aqui} meu caro jovem, finda a 
lenda oriental. 
Pois bem, jovem, aprende desde 
já a dicernir com toda pru-
dência os sonhos loueoaf passi-
vos do8 desesperados, dos so. 
nhoa, vida, vigor, que realua, 

AROOS 

A* diaposlçfio do seu legitimo 
dono, acha-ae nesta redaçío, 
uma pequena bolsa» contendç 
dinheiro * objetos, perdida nas 
Jmedieçâei do "Grande Ponto", 
sabado ultimo t 

NOME 
Raimunda Soores da Silva 
Maria Dolore* da Silvp 
Francisca Ftoire da Rocha 
Franeisca Damas de Oliveira 
Maria Cândida de Melo 
Raimunda Silva do Lima 
Maria da Conceição Silva 
Regina Francisca de Freitas 
uuiaa Ferreira da Silva 
Maria da Conceição Silva 
Francisca Augusta da Silva 
Maria Josefa da Silva 
Margurid? doa $ant9S 
Rita Maria ria Pas 
tzaura Martinii 
Ernestina Fernandes 
Akira Fernandes 
Maria dç Lourdcs Sríitos 
Julta Augusta oa Silva 
Maria de Lourdes Oliveira 
íVlaria Helena da Silva 
Francisca Fernandes 
^ntonia Mesfiies 
tTrancisca Merm d î ConCêlçSu 
vjaria Augu^ia da Silva 
íeatrií doi Snntoi 
:oana MariR da Conceição 
inez Qgme« rbs Santos 
íVIareotina Gunuaga Hoviíta 
Aaimunde Maria da Silveira 
Antonia Ana d* Conceição 
francisca Jaiog da Silva 
Haimunda F e r r a n d o da Silva 
Fr&noiãca BatUta de Sousa 
Antonia Luiza cie SoUXa 
Mark Sturnina da Silva 
Francisca Torquato de Araújo 
Olivia Aivea 
Jzabel Mendes Evangelista 
Carmoçinha Cíibr»! de Oliveira 
Malvina Genoveva de Oliveira 
Maria Messias 
itfaria Vieira 
josefa Oliveira 
Maria Julia Aicantbv^ 
2elite Cunha da Silvk 
Maria FranOijca da Sílva 
,UÍZF Silva 

Tcrezinha D u ^ í e 
^uzia Peiwa 
Luiza Mariar da Conceição 
Maria Mato« 
Ro*ita Trajano 
Raimunda de Nazaré 
Cicera Gome** 
Serglna Alvea da Silva 
Eurides Alves 
Raimunda Laurentina Paiva 
Maria Puriges de Palvu 

$ 

HESIPENCIA 
Bairro Cord te 
Bairro Bom JanJirü 
Bairro Bom Jardim 
Bairro Porto de Antonio 
Bairro Alto d3 Corjct>íç5o 
Bairro Campo de Aviado 
Bairro Campo Aviiiçào 
Bairro Campo cie Aviado 
Bairro Campo d<f Aviado 
Rua Epitacio Pessoa 
Rua EpJtacio 
Bairro Bom Jardim 
Rua Ferieim Itajuliá 
Rua Barão Rio Rrano* 
Rua ttpliaelu P^ôa 
Rua Epitacio Peŝ ni» 
Rua EpitacUi PfíS^ü 
Rua Rio Branco 
Bairro Bom Jardith 
Rua Alhertn Mav?u?h-\ií 
Rua Alberto Maranhão 
Rua Alberto Mu^auhiio 
Rua Alberto Maranhão 
Bairro Canto Jiwa 
Bairro Bom Jardim 
Bairro Bom Jardim 
f h a Alberto 
Rua Felipe Camargo 
Bairro Porto S. Ahí̂ miío 
Bairro Cajaseira 
Bairro Rincão 
Rua Ferreira Itajuhá 
Rua Ferrtira Itajuh-í 
Bairro SAo José 
Bairro Caja«é»ra 
Lagoa Genipup.» 
Rua Alberto Mâ ai»!»-̂ » 
Rua Alberto Maranhão 
Rua Nilo Pecanha 
Rua Nilü Peçanha 
Bairro Hom 'jardim 
Bairro Bom Jardim 
Bairro Campo d*-- Avj:h,ru« 
Bairro Campo dr A 
Bairro Paredões 
Bairro Par4'.duuH 
Rua Albeno M_ai 
Rua Silvü Jin-dim 
Ruu Rio tíivi/u^ 
Bairro Bom Ju^liu» 
Bairro Bom Jurdiiu 
Rua Mal. LVídtiro 
Bairro Bom JarJjtr» 
Rua Alberto Mar:»tih.:'! 
Bairro Cumpu Volh^ 
Rua Alberto Marímlt-'^ 
Rua Alberto Maranh."1 

Rütt Mal. Doodori» 
Rua Boa VIM." 

nt/itiiii1-' 

NOTAS— As beneficiadas receberam um Fijxovüí\w-.i nj^a 
Criança recemunasuidat que se compõe do ti ^ {-y]vU 

rosi 4 ualuaB é X par de sapatos de lú. 
- - Além decta distribuição de enxovais -

nascidos a Comisüâo Municipal, pela sua vii!^ 
judiciaria, efetuou 134 registros de na^oinuM'!;̂  
atendeu com assistência médica e hnnnn a 
crianças num total de 66 reeeitüB* 

VISTO : 
TÚLIO FERNANDES, - Presidente 
tadual L. B> A. 

; 
Ginásio 7 de Setembro 

Exames de admissão ao curso ginasial (1. 
época) . Inscrições abertas até o dia 30 do cor-
rente . Informações "a Secretaria do Ginasiu — 
Rua Seridó, 419 — Tel. 1517. I 

Trabalho» grctíicoi 
At noMu aflcbtaa Mtào «pn* 

rtUndig p«fN ekecutãr com rt-

El IUf i f l PREJUOCCfiBfl Nfl 10HB m 
pWei f tMS^eiçâo quaiique? a^-

gailU^o mwno momentan«al vi$<% two^ttUkUi i 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA 
(Livraria Católica) „4nrAD0o 

ACABA bE RECEBER TERÇOS DOS MAIS VARIADA 
TIPOS E CORES - PREÇOS ESPECIAIS 

Rua Sllv« Jwdiu, 168 - Ribeira -MUI i 



A OKÍÜM <)Htt,<»-r*lr«, w <U Nfivemhro rf* UM* 

T e m p o r a d a Baiana d e F u t e b ó l O f u t e b ó l a t r a v é s 

do "Esporte Clube Baia" I d o Bra*i! 
« « ^ J I < U * A. VI - _ « A ul t ima rodada do pri- go" como poss íve l campem) C h a g a r ã o , a m a n h a , o s r a p a z e s d a b o a t e r r a " e í o g a r a o meiro tumo do c a m p e o n a - t e n d o em conta as 

d o m i n g o c o m o " A B C " e t e r ç a - f e i r a » c o m o " A m e r i c a " 
Os amantes das sensações vos visitantes dar-se-á no grados e capozes de brilhan 

fortes proporcionadas pelos próximo domingo, a ta*de te atuação, 
Entre os baianos estarão 

AMERICA — Néné; Le-
onidas e J , Augusto' L?.vor. 
Reinaldo e Aladio; Nelson, }/)n« t»sp'.?Uit;ulos dfc um com o sensacional onoon-

futebol do eWse vao as- tro entrè o "ABC Futebol 
nestes breves dia.s Clube1', muUi-campeão na-

*;»n nus«a t<»rra duas exibi-1 talcnat: e a poderosa equi-
wic-r do marcante mereci- j pe do "Esporte Clube Baia", 
jnrnk» locnieo polo elevado que é? também, por sua 
mvol dos esquadrões con* vez, muitas vezes campeã 
ÍHÍIIOHU, «ua terra. 

O "Esporte Clube Riiiy'\ O embate denominacín, 
:i wvor expressão do fttte- t^ín h\ímn\ jvisii^n, "o 
M da lendária torra de choque dos siv 
Hííu Salvador, too podertv.o rá, a^m duvida, um eaptí-

ponto do haver recebi- U\ct.tio de IriedMa expressão _ 
tio a denominação ' V^ ' pnr reunir 00 mahs credon- r © Ç O S O ACCeSSOflOS ®IÍ1 g e r a i pCGTCt OU-
01 

minense x Botafogo" e "Fla-
mengo x America". São 
dV>is sensacionais e renhi-

Baiano, Bianchi, P e r e y r a I Vmna, Natanael, Ubarana e 
Zéhugo e Cacetão afirmarão B ° a i a _ y ô ô . B a i a n 0 e 
suas excepciona1.!-: aua l ida- '^ a ^ & »ciAa««^vu-sn» ^ icmn-i i . j i iT | Darauna; Avalie, Bianchi e i r , , i i des de virtúoses do balao. p

 8 Cacuá Luiz Vi- d ° S *>?*">ntvs de grande 
As equipes deverão ser,j a n a > z é h u g 0 > Cacetão e Pi- I * » a deciaao fi-

passiyelrnente» as seguintes; ' piu, n a * 

to Mirim, deciisvo pa- mais recentes atuações, 
ra \ apofatar o campe- quando venceu rubros e 
ão carioca de 1946, a rubro-negrus. Todavia, a 
se realizar sabario proximo mrma de martim Silveira 
apresenta os choques "Flu- ainda pode sofrer seu ro-

Santos & Cia. Lda. 

trocesso frente aos tricolo-
res ou, ainda, no retorno 
desse campeonato. 

O "Flamengo", com tms 
pontos perdidos e o uAme-
rica", com quatro, vão jo-

A#peleja "Botafogo x Flu ' gar, entre si, suas ultimai 
minense" se travará entre! pretenções ao certame do 
os rapazes da Estrela Soli-j corrente ano» O vencedor 
taria ostentando a privilegi- j terá, ainda, direito a qual-
ada situação de primeiro j quer pretençao, o que nau 
colocado e de invicto, pe*; sucederá ao vencido, 
los seüs triunfes dte 1 a O, 

um, sobre o "Ameri-
ca e Q "Flamengo", 

O "Fluminense*' igual-
mente, invicto mas não é j * vencedor do jogo de saba* 
iider porque perdeu um ; â o f i c a r á c o m todos os prós 
pontinho no "Fla-Flun, e, j para ser o grande detentor 
assim, possue um ponto a j do titulo de campeão no ano 

jftdrão de aço" por seus' ciados e x p w n t e » do futebol t O I Í l O V e i S O C a m i n h Õ t í S — M a t e r i a l e l e t r i * Cada 
urilhante* ífeítos. reall^rá, do, do!* toMnltnfa. « ^ d ^ _ ? j d C t t C U a * 
"ntve nó.% uma curU tem- ABC e "Baia'- tucío hao . \ j w 

ponula de dois jogo» que de envidar para bem repre-1 ̂ « p a s « CCOIOS g a l V C 0 1 1 Z a d 0 8 , p r e g O S , 
deverão-, lt»davía;bastantes senter os s e u s respetivos ; i O n a S # ® n C © r a < Í O S # C O I T © Í O B # b a t © r i a S p a * 

P^ra comprovar o t»eu po^ Estados, confirmando C O t O V O n t O S — S o l d o s e l e t r i C G U G OXÍ-

± d e | X I S t M U T í t P C — l » • - Ó l e o s 
Nu stia atual "excesso á próprio SOCCER ^ f l d u J ^ ÇTCPCQS automotivas • Industriais 

T i ;n ,f 1 1 ? * co^egu ju o ttah I " G A R G O Y L S - M O B I L O I L " 
«ricoloi- Ha' boa temv mm» A i,.>s„.u i>pbifl» ,,1',, * ^ , 

invicto, após prutl" pQStJj}, o s GRAi 
Descomos especiais para revendedores P D U P P T T Í I D 1 

Avenida Tavares de j " "- ^ ® 
Caixa Postal. 131 1 

1152 

De verdade, estão no pa« 
reo, rigorosamente, o "Bo-
tafogo1' e o "Fluminense" e 

menos que os alvi-negros. 
A critica aponta o "Botafo-

da graça de mil novecen* 
tos e quarenta e seis, 

w quatro ve^s contva os 
mal.s credeucíadoy esq 
(iròw do futebol aleilcari^ 

CKS baianos ^stá reforçada Teleg. TOJAL 
Ura* 91 

Ü K I G I P L 
pelos consagrados azes ar-

f , r g e n t i n o s A v a l i e , B i a n c h i d n», Do>s empatw frente f w 
• ?so Ceara' e ao "Fortale- ' 

E DUF5S WSCNSACJIORIAIS 
centra o "F^rrovi-* * t+í u«t lí 

^fío" e, em revaiieht?, con- fr:[.-f_-
tro o Ceava demonstram,: n "Ànr- ' 

linha intermediária do 
quacfro e é, qua^i .semprct 
k razão de seu^ grande» 

O " A B C levará «ao g r ^ 

voto dos 
inUudivelmemte, o valor 6 o • ^ • 

podeno dos ctackü baí- & p l l t a ( . - i o (Toll1* |.ó AUMENTO DE NUMERO DE|se é obrigatório o alistamento 
. . . . , da com o concurso de Ze-
Ainanha, ã ilolte, Chega-, j -

0 8 Os dois quadros serão, 
Uixatíorw esportivos da p o s s i v e l m e n t e j o s s e g u i n . 
v.Mi-m Baia que, aqui, se* t e„ , 
.»''"..> carinhosamente recep» r o s U v Gageiro e 
«•'mundos p'»r nossos fespor- H a r r i ; Carràpicho. ZeleSo s o b a P r e £ i d e n c i a d o «^totro 

DOMINGO, O "CHOQUE' : b S F 2 ç { í 
.DOS CAMPEÕES COM O ' ° 

RATA — VAVAÍ A 

Expediente do dia 22 d^ no-
vembro de 1946, 

Despachos do sr. Prefeito : 
— 5733 — José Francisco 

da Silva. Ao Diretor da Fazen-
da para mand^T ueiiüiear ngs 
termos d« informação da Dire-
toria dc Obras, 

N , ° 5104 — Amélia Medeiros, 
DEPUTADOS POR VÁRIOS de oficiais da ativa, e bem Idêntico despacho. 
ESTADOS E TERRITORIOS — assim se é obrigatorio o voto, N , ° 269 — João Delfino Frei-
NÂO PODE SER JUIZ ELEITO- respondendo afirmativamente á s re. Considerando qu& foram 
RAL DIRETOR DE COM* # questões, observadas as exigsndfs legais 
FANHIA DE SEGUROS AUMENTO NO NUMERO DE e em face da informação do 

RIO, 18 — Reünivuse, ontem DEPUTADOS sr. Interventor Federal, eonce-

•ABC KM BATE 
'BAIA/' 

A t-siróía dos nt»ssos bru» 

CABELOS 
BRANCOS ? 

7 
Ã 

puj 
FERC \ FEIRA A' NOlTfí giomd. Rcsponcfeu-V que existe cadr*; BGiaâ 1; Tefritorlo do 
Ü GHANDKEMBATE 
^AMERICA" x "BAIA" 

O seguftdí» compt-oiwisBO 
dos baianos em nossia terra 

incompatibilidade iiae eitivida* Guftp^ré. Amapá Rio Br^pco 
des referidas* 

ALISTAMENTO B VOTO 
A sfcguir. o Tribunal decidiu ism 
bem a respeita üm& eottsitUa 

l 

.sera re&Wzado na próxima , . , , 4 , 
terça-feira. á noite, em ** fiobn 
sensacional confronto cõn^ 
tra o magnífico quadro do 
"America Futebol Clübe''\ 
]ider invicto do atnal 
certame ofkval da cirlaríic. 

A luta en tre estes? rjois 
t)de atlv^rsario serví^ 

de T E S T entre o 
çra 
rá 

SINAL DE VELHICE! 
A Loç&o Brilhante f&£ vau 

tôt a càt caturd primitiva SOCCER norterlogranden?ie 
fc&3t&nh&, loura, doirada ou 
^c^ra) «m pouco tempo. Não 
è tintura, Não mancha e nâo 
ft'jjB. O seu uao é limpo, íecil 
ç agtadaveL 

A Loção Brilhante extixu 
a£ caspaa, o prurido» a 

soboréa e todas as afecçòea 
do üãbelo, ««iiu 

como combate a calvicie» nu 
vltalitando aa raiftet capilarea. 
Foi aprovada pelo Departamen-
to Nacional de Saúda Publica. 

e b a i a n o , E le s estão, n o 
m o m e n t o , e m magní f i cas 
eohdiçòos tíiira representar 
os tiois fcstattos ü, por l.s.so, 
tudo hão envidar para 
ulcançar um triunfo cie 
graoHc expressão» 

Os "tiabos rubros" tlt1 

tíossô terra possuem tííe-
meiitüfl de iriái cante pvo 
J 

Em face do que dispõe o Ato (Jo o aforamento do terreno soli-
José Linh&re»i 0 Tribunal Su- Adicional sobre a aumento de citado f*>r João Delfino Freire 
períor Eleitoral, numero de representantes na por 10 anos e mando que se 

Tomandü conhecimento de Câmara Federal, resolveu o Tri- I expeça a carta respectiva;» Pu** 
uma consulta do presidente do bunal Superior que os atufíis' blique-se. 

Petronílo 
Antonio 
5698 — 

íode jui2 do Tribunal Re- aonas, Sergipe e Mato Grosso, 2 Josí Paulino Freire. N.° 5728 
Ar^can Miranda. Concedo. 

4906 — Joaquim Albvu 
querque Maranhão, Em face do 
parecer do Consultor Jurídi-
co do Departamento das Mu-
riicipalidadeSj nao ha que d&-

N.° 5<)06 — José Alexar^re 
da Silva. Concedo com a diá-
ria. A' Diretoria de Obras 
para o devido registro. 

N . ° 5743 — Beatris Felix de 
Lima, 5738 — Delfimi J?*-
come de Almeida. Publique-tíc 
edital. 

Nv° 55G5 — Naum Mazur. 
Ao Diretor dr Fazenda para 
mandar certificar nos termos 
(Ja informação da Diretoria de 
Obas, 

N,p 5670 Alfredo Ed-eltru-
dew de Soü/íj. Concedo. 

57JÍ1 — Conijregação áns 
Ml̂ sloníirios da Sagradí: Fo)ni-
lia. Junte conhecimento do 
t r a n s m i t o * 

5717 - Gaspnr cie Mene-
L»>ra. 5745 — 

de Meneses Lira, 5729 — 
José Alves Chagas. N.ü 5730 

L ã r g a m » 

Oeixa-mc grilar! 

XAROPE 
S . JOÃO 

Combate a tosse» t br oi* 
quite « os resfHados, O Xa-

M o Medeiros FM» 
ADVOGADO 

Eacrltoiio a Raiidancla Av 
Rodrlguas Alvaa 646 Tirol -

Natal — Fone 1748 
Pode ser procurado* & tarde, ns 
séde da Ordem do* Advogado» 
— Rua da CottcaiçSo 577 

fona 1124 

Jaquo leehiea no futebol r o p e São João é eficat 
t.aUlense. Nénê» no retatv das InfecçÕes gri 
oi.lfi .Ímmo y\uç»ustn na rza- . A Mttnlratrwl 4 

P R . l O S P I V O 

Chete da Clinica padlatrica dc 
Hospital da Policlinica do Ale. 
crlm. Chefa daa clinicas àt 
Ambulatorb ^Sâo íofé1', do 

bairro Anchièta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E 
DA CRIANÇA (distúrbios ali. 
mentaret, dlarréas, vomito» 
de«ntjtriçfin. retardamento da 

dentiçôo, ate.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

ovaria, tromp*. hemor-

fli,t Vi:»n;u Tioo e 

puberdade, íanorn^ 
pais e <faa vUs reaplrato n o f d f m e n o p a u a a i tte.) 
rias. O Xarope Slo João! NEURASTENIA SEXUAL 

SIIUI8 

guio, João Augusto 
£a, Lavor * Reinaldo nü 
ímhn intevmoditífifl P. nln- * N'ii'injie1 o cotnrro e f a i expeo- ; 

torar íacÜmMta, Av. Rio Bram», m - Nata» 

Paiva Camara. 5755 — 
Milton Bezerra das Neves, N / J 

5756 — Atina Brandão. LiquU 
dem q debito. 

Clinica de Senhores 
— D O — 

Dr» Etelvino Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento mi 
Rio de Janeiro a São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondaa ultra-curtaa, bLsturJ eltu 
tricô, eletrocoagulaçáo, etc. 

CÂNCER TUMORES 
Cona*; Rua Cal* Bonifácio, • 

— Fone 1032 — 
Consultas: Daa 15 horas tm 

dainte, exceto aoa «abados 
Rea.: — Praça André de Albu-

querque, 534 — Fone: 137* 

Õ l f M O N T H 
EX^ASSISTENTE DO HOSPU 

TAL PEDRO n 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cottt,: Av. Rio Branco. 659 

Dr, Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORJO 
do "Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sangue — Urina — 
Fezes — tfsfarro — Pus — LU 
quido esfaio raquiano — VucU 

nas autopena* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei MU 

guelinho, 86, Fone 1139 
Expediente: Das 9 ás 11 e 

daa 14 ás 17 horas 
R E S I D Ê N C I A ! , 

Rua Trairi, 344 1 
FONE — 1938 

no ntuque mV» uzí^ consa-

T r a b a l h o s g r á f i c o s 
As nossas oficinas estão apa-

— João Rodrigues de Assunção relhadas para executar com ra-
N.° 574" — Fnmcisco VfrMn pldcz e perfeição quaisquer ser* 
da Silva, N.li 3705 de viço* roíH^iieníe?» 4 arte» 

EITUXfl PRE JUOÇCODfl Nfl 10HB [ M ! HUT 



Bem sucedida a viagem do iate de pesca "Vania" ás ilhas Rocas 
A T E N A C I D A D E D O S R . S A N D O V A L C A P I S T R A N O E S T A ' 

C O L H E N D O R E S U L T A D O S S A T I S F A T Ó R I O S 
Regressou» ontem, das Ilhas 

Rocas o iate de pesca "Vania", 
de propriedade do sr. Sandoval 

%CaplBtrano- Desta vez o navio 
pesqueira foi» encontrou as Ilhas 
Rocas e voltou em pai ao por* 
to de origem. No ano passado, 
o "Vania" foi e voltou mas 
nfio deu com o "atol" das Ro-
cas, tendo a viagem fido as* 
sinalado tragicamente pela per* 
da de um pescador, que, enlou-
quecendo, se jogou ao mar 

Sandoval Capistrano nfio de. 
sanimou com o primeiro insuces 
ho e preparou nova expediç&Q 
ás ilhas maravilhosas, onde os 
cardumes fervilham no mar, 
como os paBâaros, em nuvens, 
sobre a terra firme» 

Para ir ás Bocas $q mesmo 
um piloto adestrado. Esse técni-
co foi conseguido pelo sr, San. 
doval Capistrano» que contro^ 
lou os serviços do 1.° Piloto 
da Companhia Comercio e Na„ 
vegação, sr, Dorgival Viana, 
licenciado do vapor 4,HervalM 

A nota do dia 

por sets meses, com esse ob-
jetivo especial. 

Agora o "atoll" ia ser encon» 
trado« E o foi, efetivamente 

do a esta capital, ontem, em mais gente e mais provimentos, 
excelentes condições do consu* ] O "atoll" foi desencantado ptt-
jrto, | ra os pescadores natalenses» 

Os dias 23, 24, 25 e 26 pas- Agora, aguardemos os resulta. 
No dia da Padroeira de Na- sou o navio nas Rocas, regres* dos dos seus esforços, que 

tal, 21 do corrente, o "Vaaia" aando a Natal no dia 26, ás 10 certamente serão animadores, 
deixou o nosso porto, és 16 horas, da manhã para chegar O problema é conhecido e tem 
horas, levando a seu bordo cêr. ao nosso porto, no dia 27, ás que ser resolvido pelos ho, 
ca de cincoenta pescadores, man 13,30 horas, depois de 27,30, ho- mens ousados, como Sandoval 
timentoe e apetrechos de pesca. ras de viagem, ( Capistrano, que, para «er SnteL 

0 navio viajou toda a noite Q «Vania" veio a Natal dei- r a m e n t * b e m 8UCedido» 
e o dia seguinte, chegando ao « ' * de outro barco com frigorífico 
ponto de destino no dia 22, ás x a n d o 0 8 P e s c a d o r w e m a bordo, alem de in s t a l a i s 
21,30 horas, depois de 29,30 de! v ldad® n*8 I lhas> * V a i v o l t a r írigorUicaa nas Ilhai e em Na-
viagem. Bordejou nas proximt*' no proximo sabado, levando tal» 
dado* das Ilhas, toda a noite, 

Ncmeado o Maior A'uisio Moura Co-
mandante da Forca Policial do Ettdo 
Responderá , l ambem, aelo «xpedl-

en te da Cheffs de Policia 
Posto á disposição do governo 

estadual pelo sr, Ministro da 
Ouerra, vem de ser nomeado* 
por áto de ontem do sr. Inter-
ventor Federal, para exercer 
as funções de Comandante 
Geral da Força Pollc al do 
Satndof o «r. Major Aluizio 
de Andrade Moura, brilhante 

ofWtíi do K m n i o Niu'i„hí<i ^ 
que vinhq Khaftoruj,, w ^ 
cunacriv&o <k Rmut;;ÍJU hfa. 

For outro decreto do cMe 
do executivo Dotiguiu^ 0 m m 

jor Aluiíio Moursi fui dcMjj* 
nado para reaponder p Ĵo 
diante W » áa Polida do 
Estado 

A Europa, muito mais do 
que apôs a Grande Guerra de 
1914} 1918, empenha-se na sua 
reconstruç&o. Agricolamente| 
o progresso está Indo além de 
qualquer prognostico otimista» 
Industrialmente a sua reor* 
genízaçao pxoce$sa-36 mal* 
de vagar, porque as 
suas fabricas c oíiclnaa foram 
tempre o alvo principal da* 
nações em iuti. 

Um técnico do ministério da 
Agricultura, recentemente che-
gado do Velho Mundo, disse, 
em Jieclaraçôes á imprensa, 
jé haver ali alguma preocupa* 
ção quanto ao excesso de pro» 
dução em 1947. Heceiando pe. 
Ia sorte do Brasil» aconselha 
wse técnico muito cuidado 
«m netos expansão egricola, 
para nèo ficarmos eom tulhas, 
paióis, trapichea e armazéns 
abarrotado» de generos, sem 
haver consumidores, ou fre* 
guezes parei compra-los. Ma 
um muito de exagero em tais 
receios. Não chegaremos a 
uma situação como sonha o 
recem*chegado turista. Quan-
do muito, poderemos produatfr 
para as necesadades domes, 
tícas, Nas vai neata amr» 
tiva, qualquer intuito de me. 
nospreso á capacidade do 
brasileiro i 

O nosso povo, do campo « 
da cidadeié trabalhador, FeU 
ta-lhe • porém, estimulo^ anu 
paro, assistência de fato em 
todos o$ âmbitos onde o tra-
balho a exigir. A Europa, 
destroçada pela hecatombe 
nazufascista, com ano e pouco 
de pai, já oferece ao mundo 
perspectivas animadoras. A 
fome, a miséria tanto apr* 
goada, calamidade qtíe» no 
entender do muitos» levaria 
anos para ser dominada, pa* 
rece que dentro de mais um 
ano se transmudará em fartu-
ra, opukncla ,elegria de vu 
ver». 

Por aqui, onde o vendaval 
nfio passou, é o que vemos, 
tf fio produzimos pai% o noa. 
ao consumo, Nem há provi-
dencias concretas que noa 
indusam a sonhar com ex-
cesso de produção, Ainda es-
tamos no muito conhecido e 
muito explorado terrenos dos 
planop, das ^re^rmai, 4oi 
projetos • 

i 

fundeando afinal, no dia 23, pela 
manhã. 

Logo a seguir foi procedido o 
desembarque do pessoal e do \ 
material de construção! comes* 
tiveis, agua potável^ eta, pois 
os pescadores vão permanecer 
em terra e têm que construir 
suas palhoças, afim d* náo 
ficarem ao telento* 

Como è sabido, as Ilhas Rocas 
não são habitadas. Nelas exis-
tem Um farol apagado, uma ca-
sa em ruínas, um tartque para 
deposito dágua potável e duas 
salgadelras ide cimento, deixa» 
dos por uma antiga empresa 
de Pernambuco» 

A pesca será feita em botes, 
que foram eondUridoB no "Va-
nia" e dé sobre os rochedos. 

Em declarações a A ORDEM 
o piloto Dorgival Viana dís* 
se que a quantidade de p*U 
xes naquelas paragens é inacre-
ditável, Basta saber-se que, en* 
quanto o "iate" desembarcava o 
pesaoal e 0 material ç aguarda, 
va as primeiras construções de 
palho$is para voltar a Natai, fo 
ram lâüivàdas as l&hai, ohde 
estava fundeado, resultando dee 
se pequeno esforço mais de 
quinhentos quilos de pescado. 
O peixe, á falta de frigorificoj 
{oi tratado e salgado, chegan* 

tot&Blo Soares HIIB 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIM, T1T 
VONtS: 1700 • t t H 

' ' 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 28 de Novembro de 1948 

Obra das Vncações Sacerdolais 
Grande reunido de dominço, 

1. de dezembro 
Conforme comunicação que 

! I « 

nos foi feita pelo revmui mona, 
João da Matha Paiva» diretor 
da Obra das Vocações Sacerdo» 
tais nesta dioceae, a aOFsão so* 
Iene, reunindo oa centros da 
O. Y. S. da Catedral ^ Alecrim 
vai se realizar domingo, 1 de 
dezembro, na Catedral, 19 
horas» 

A V I S O 
Pedido* <f« chassis de íim nhõas eomnibuj 

De acorde eom a informação ria Carteira Ac 
Exportação e importação dd fi&nco do Brasil, fica 
adiado para o dia cinco (5) do úa 
bro vindouro, o prazo para o recebiniento «qui nV 
pedidos de chôssis de caminhões o omflibus. 

BEZKRRÀ & CIA "AGENCIA VOHW 
Avi Rio Brant1»! 205 I 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS 

S 
BENHOtlAS 

— Dione Macedo Torres* es-
poaa do sr, Otávio de Alcanta-
ra Torres* funcionário da Base 
Naval. 

— Filomena Amaral, esposa 
do sr. Horacio Amaral fazen-
deiro em Flore». 

— Iolanda Cortês Gomeŝ  es-
posa do sr, Gilberto Luiz Co. 
mes> industrial em Conguare-
tamas e nosso cooperador, 

SENHORES 
Tenente Jo^É Franco Ribeiro, 

evfinial da Forca Policial. 

i 

) - i i r , r i M ) f i i • ' i - - " i n r - - m u i m r ~ r 1 1 — 

Serào tlaUdOK Uuportíintes V̂V̂  ^̂ VV^ 
assuntos e impostas fíten e ^ 
distintivos ás novas «eladoras 
e novos socioa* 

A Diretoria convida tt todos 
os zeladores e seladoroB paru 
assistirem a essa sessão^ que 
será a ultima deate ano. 

''Auxiliar de Eiciitorio" 
Precisa-se de um Auxiliar cie 

que preencha plenamente o seu cargo, 
Exige-se referencias, obséquio não npnwr^ 

tar-se riueru não estiver habilitado. 

Avenida Tavares de Lira, 34, 

wryŵ efiomei 
_ , . . , ,T , Quota de mil cruzeiro», no capi-~ Dr. José Augusto Varela, u | ^ C ç n t f u í m p r e n , 

deputado federal e renaiaato t h governador do Èstadoj pelo 
P. S. D, j 

aa Ltct 

IHn de Manoel A v̂es úo Sou» 
tk Cavalcanti c de Maria Jotu 
ftciuinA Alvtís Cavalcíititi. 

De casamet\to com t) dr* , 
Vicente Landim, houv^ 4 filhos 

9 

PRIMEIRA COfttUNlUO , 
Astrogíldo Segundo, admU N o d i a ^ d o C o r r e n t Ç j { e 9 t a | - José, Manoel, Euclides c Ju-

nistrador da^ Docas do Por- d a p ^ o e i r a ç:e Natrl. fizeram | dite dos quais sobrevivem 
to e nosso cooperados | BUR p r i m e i r a C 0 m l w h á 0 | n a Ca. apfenas o 1.® e a ultima, 

SENHORINHAS t^dral^ oa alunos da Escola El? era «Rociada da Irman-
Adíiigisa Macodoj filha do p a r t i c U l a m da proféssora d. Mt, dade doa Passos, Zekidora 

Br, Luiz Mtorio, reôid^nte em r i a d o C a r w o Navarro, que do Coração de Jesus, de S. 
Ass l Í4 ' aesim deram inicio ao programa José, associada Arquicon-

— E\z& Sansmikab Ferrei^ ^ n ^ frôria do Coraeâo Ewmrnco 
-- ^ * - - -

de Jesuâ o de N S, das D^res. 
Muitos sacerdotes „ A. 

Convite fúnebre 
/ 

f Mons. Alves Landim e d. Judite Landim 
.Cruz cumprem o doloroso dever de comunicar 
aos amigos o falecimento de sua inesquecicfa ge-
nitora d, Maria Cavalcanti Ferreira Landim, e 
a todos convidam para o seu enterro que terá 
lugar amanhã, ás 8 horas,#saindc o feretro do 
Santuario do Tirol, onde será celebrada missa de 
corpo presente, ás 7 12 , 

ra, filha do sr, Antonlo Felipe ^ 7 e t i v o ; 

L T ^ p V O p r k U k Ú O m í t a a , Após a que foi acom 
" , â n ! a ; panhada a cânticos péio con»; ^rtferma e assistiram ao drsen-

-Sant inha Meneses de Mé- j u n t o t o r a l ^ patronato da recitando ôíí pia^s ri, 
lc, aluna do Colégio EsUdual Medalha MUa^raga, foi servi- 1 tuafc o seu iilho Mons. Alves 
o filha do dr, Francisco de d o ^ M a ^ m m g t ú m j Landim e o Kevdíno Reitor do 
Mdo} Juia de Direito «m t e S j no «tUftóo do Dlspensarlo é Seminário, Conego iosi Ad-ímo 
Ceíiguirctamai 

CRIANÇAS | 
Sinfronlo Serreto» • Dantas, 

0 Exmo, e Revdrnü. Pr. Bis 
( Blma, filha do sr, Murilo d a ' ^ Catedral, fez, no dia 21 Uiocespao, estava na r,sU 

Cunha m * > funcionarão da S ü í l Mineira comunhão, doticia da finada, 
Aeronáutica Civil, ^ » pequena Lutai Maria, filha do te, levando a família er-laf;^ 

CASAMENTOS 1 Miguel SmiM e de fcua , d^ os seu* u-j w* 
No domingo ultimo, realizou* *spt*fca * Maria da Cru* Dan-s 

federação Mariaaa 
O Presidente da federação 

Mariana convida a todos os 
congregados a acompanharem o 
enterro da virtuosa genitor? 

• 9 
do seu Diretor* Monsenhor Al 
ves Landim devendo se encon-
trarem no Santuario do Ti-
rei. amanha, ás 7.30 para a mis. 
sa de corpo presente. 

C a p e l a S a l e s i a n a 
Novena da Imaculada Conceição 

horai. 

G R A Ç A S 

Tará inicio amanht, acx» 
ta*feira, 29, a Novena prepa-
ratória da Feata de N» S. da 
Conceição* 

Obaervar«i6*i o isguLnte pro» 
grama: 

A'a 6 hora* — ORAÇAO da Maria Madalena de Lima^ agra» 
manhã (hora de PRIMA). dece ao S. Coração de Je&us % 

OFICIO d* N. Senhora - • SU. Terezinha uma graça aU 
MISSA e COMUNHÃO. cançada com promeaai de pu* 

A'» 18,45 - Terço e LadaU bücar. 
nha. | Cfoianinha — 28 1146. 

A'» 19 horai — Pregação — " ' -
canto do MAGNiPicAT - Ben Trabalhos graücos 
ç&o — ORAÇAO da noita (Com Aa nosaas ofldnaa eatao «pa* 
plaUí), fflhadaa para executar com ra-

N. B —HORÁRIOS DAS MIS pidet e perfeição qualquer aer-
SAS até «a m£s da tmr«lr«, v i » coawncAt* i arte, 

se, nesta capital» o enlace 
f matrimonial do sr. Otávio f 

Gonçalves da Fonseca, delegadc 
' do Sindicato Nacional doa Con-

* t^a.Metjtres^ Marinheiro», Moços 
e Remadores em Transportes 
Marítimos, neita capital e em 

i Macau, eom a senhorinha Maria 
do Socorro Gols, filha do sr. 
Pedro Stmefio de Gois e de 
eua esposa d. Maria Anuncia-
da de Gol«< 

0 casamento religioso, oficia-
do p«lo ravmo. mons» Alves 
Landim, /oi realizado no San^ 
tuarlo do Tirol, servindo de 
testemunhas, pelo noivo, o «r 

ta* 
Em rego&ijo pelo acontecimen-

to, oa pais da neo-comungante 
ofereceram vma reôcpçfio ás 
ressoas amigas, em sua resi-
dencie'. 

FALECIMENTOS 

| O enterro efetuar 
. nh&! Z$ de novembro, ás 8 ho 
' ras 4 «findo o íeretro tio \ * 

t^arío do Tirol onde tevò 
lebrada missa, de covpo P^- • 
sente, ás 1 1'2. 

A* família enlutad;» ^ cspv^uN 

DOMINGO e Dias SANTOS 
- A's 3 - 8,30 7,30» 

Dias de SEMANAS ~ às 6 ^âo^^da^v^rd! Maria 

do Rosário da Silva^ e pela 
nolva< o ar. Raimundo Alve» de 
Paiva e d. franeisea C m Pai» 
va. 

VIAJANTES 
CONEGO AMANCÍO RA. 

MALHO — Sneontra.se nesta 
capita^ tratando de assuntos 
de interesse para sua paorquia> 
o revmo. Conego Amancio Ra 
malho, dedicado vigário de Pa. 
relhas» 

A ORDEM apresüíua 
çondolencias, 

•-• u; 15 

Reunião, hs e, da fica 
ia de Li 

D, MARIA CAVALCANTI mente i\o mons. Alvos landim, 
FERREIRA LANDIM ^ Após 
vários meses de imildiosa mo-
kbtia QUe zombou de todos os 
cuidados mciiicos, velo a fale-
cer hoje} ils 12 horas, á rus 
Apodi, 697j d^sta Cidade, ondej 
residia, d. Maria Cavalcanti # 

Ferreira Landim^ viuva do. 
dr» Vicente de Leirlmj Ferrei-
ra Landim^ também Mecfdo, 
ha 11 anosi nesta Capital t A 
finada faleceu cercada do& cui-
dados da seUi médicos assisten-
te* dr» Vtrela Santiago e dr t 

Sérgio Guedes. do< carinhos 
de âeuí filhos d. Judite Lan- , 
dim Crüfc e Mons. Alves k ** t r ô s 

Landim e de muitas famílias 
cuja amizade desfruta entre 
nós. a família Landim. 

Sob a presidência 
mico Juvenal Lamartine, 
se, hojef is 19,30 horas, na 
de do Instituto Historico, n Aoa-
demia NorivViGíirande^se de 

E ITU Í f l PREJUOI/CflDfl NO LOHB ® : N U ! 

Marocts^ como era cha-
O Ilustre iacerdoíe deu-nos mada na iiHimidiide^ nascí-u 

o praiêr de sua vl«lt«$ t^ndo em Pau d^ tho , de PeVnambu-
n*m ottaalfio integraliiado sua coâ a 20 de maio da IM> «ra «• 1 dt Uni*". ^^M 

NeSáa sessSo, «t-íào trafü^--
j assuntos dc interesse í institui-. 
j çfio, devendo o academxo An-
1 tonio Soares aprospní»1' u m 

trabalho sob o uuilo "N«j doiul-



autoridades Kurdas 
o 

e i 
-fEHtfRAN, (H*) -

Lul<> o radio Tahm» 
Jirjtoridr.des Kurdsw r«? -
,ram o pleno do «over* 
para enviar tropAs á 
vwia, r\iim do garantir 
eleições, 
r-hpfp doa Ktirdos, s r . 

Mohammed, decía-
()ue pstíi t*m condições 

^M^U*»? as eleições com 
próprios homens 

mesmo tempo o radie 
[fabri* ameBÇB que "che 
\i\ o dia que as con-

«ij notaremos com os 
Isjonarioji e o primeiro 

istro Ohavan", « anun 
que1 as tropas tio gover-

centra), f >r&ticer#tn mui* 
violenciaa no AsserhaU 

n. inclusive 0£ âMUSi* 
os de mulheres e crían-

O IATE DE PESCA "VANIA" VAI 
VOLTAR A'S ILHAS ROCAS 
O p r o b l e m a d o g e l o e d o » c o r n a r a » f r i g o r í f i c a s - U m a p e l o 

a o t g o v e r n o s d o E s t a d o e d a U n i ã o 
AcJia-w ancorado em apropriada» para o peixe. | que virá m n duvida ás 

noüso porto o iate de pesca Entretanto existe um pre- toneladas 
Vsnia que está se apa- dio magnífico, já adquiri* 

relhando para voltar ás do para esse fim, pela extin 
ilha* ilocas, levando mais ta Delegacia Regional Ja 
quina;© pescadores, pro- Comissão Executiva da 
bisões, co nofitiveis e agua Pesca, e não é outro senão 
potável, a Alfândega Velha, sito á 

Uma semana depois es* r u a Chile. Esse prédio per-
terá o inte de volta a Na- tence hoje ao Ministério 
tal, trazendo o produto da Agricultura, sendo pe-
pesca»lo peloa destemidos quena parte ocupada com o 
pruietros q^e ficaram rtas Ambulatório dos Fescado-
ilhas. 

Infelizmente o peixe, ago* 
só poefe vir aalpreso, 

pois n l o furam ainda obii* 
á m frigorifcos capazes de 
Armar ,mw t on^adaa cte 

pescado em Hocas e no na* 
v: ^transporte» 

Tamb&m em Natal nSo 
ha damaraa frigorífica» 

•murninn min IIÍM i WWMIII 

Blação de graa dos bacha-
ilandos em Direito, da Fa-

caidade ds Maceió 
Vi) jítoxiiM dia 8 (U* 

r e a l i z a r n f e *)idadp i ' 4. 

^ solenidade» de 
ivyíio d? grau doa ba^hare» 
idos c-m Direito cia Facuida* 
do Alagoas» 

!>m pro^r^r»^ fe^tívida* 
será iniciado com n Ce-

y;y>y*v da rotesa ÊFÜ dí* 
As B hoim tia Cate* 

ai dataria cidade, realtean* 
-se. w 1Í0 no sal&o fto» 
c du Faculdade, a solenida-

de colação de grau, tios se» 
i'ntes novos buehereií: 

do de Faro ívlvlú {wrador) 
Murilo Cardoso de Safttan&i 

— A ORDEM riacetau aten* 
dosei eonvhe para ae 
nldadea do bacharelando AU 
c biade» Fernandes « Silva* mm* 
SÕ conterrâneo» 

res de Natal, estanco tres 
quartas partes vazias á es-
pera das prometidas insta-
lações frigoríficas do orgão 
que substituiu a CEP., 
que è a Divisap de Caça 
e Pesca > 

Da forma que mesmo 
«qjde o Sandoval Ca-
piatrtmo venha a obter ca-
aukXM pa?a as Ilhas urnas 
para o barco, não poderá 
traaser para Natal o peixe 
que apanhar nas Koc*s, 
pois nSo estamos aparelha-
dos paru receber * arma-
^euar ^m ttrra o pescado* 

Segundo telegrama . re-
cebido pelo Chefe da Di-
visão de Cooperativas assi-
nado pelo dr. Ehoc Garcia, 
Diretor do Departamento 
de Agricultura atualmentè 
no Rio de Janeiro, tomando 
^arte na reunião dos Secre-
tários de Agricultura, — 
o Ministro Daniel dfe Carva-
lho prometeu aprovar íf 
vinda das instalações de 
crio, destinadas a peixe, 
já orçadas para Natal e 
que irão funcionar no edi-
fício da antiga Alfândega 
da cidade, 

Se desta vez esta pro-
messa se realizar, bem c^-
mo a outra de um ou dois 
oarcos motorizados para a 
Cooperativa de Pescadores, 
—» teremos resolvido um 
problema cuja solução é 
conhecida mas que não se 
concretiza sem QS meios 
materiais indispensáveis e-

xigicíos por esta industria 
especializada. 

Com o Frigorífico da Al-
fândega Velha não terá 
o sr. Sandoval Capistrano 
necessidade de levar para 
o Recife> como parece cer-
to, o pescado da sua em-
presa. 

Chamamos a atenção do* 
governos tío Estado e da 
União, para este fato, afim 
de que ajudem & iniciativa 
particular de tanto interes-
se para o população geral, 
como esta, 

Oom Paulo Pereira 
Encontra-sc em Natal, de 

^rssagem3 d, Fnulo Pereira Pan-
talião, de Ordem Beneditina. 

0 ilustre beneditino, anda 
em excursão peio mundo, em 
viagem d* estudos, já tendo 
percorrido 28 nações, 

Tivemos ocasião de entrevis-
tá-lo, divulgando nossa 
próxima edição suas interes«-
santes declarações» 

Senberas de 
Catúüca 

Amtmhií̂  sábado ás 15 horas, 
haverá reunião para as Senho* 
vfti» Jc Ação Católica, 
ae o encerramento das ativida-
des do corrente ano. Espera-se 
o comparecimento de toda», in-
clusive as estagiadas. 

ia Ia, a ii 
cão da luz eletrica de 

Importante melhoramento pu^ 
blico será introduzido, domingo 
proxirriQj dia 1.° de dezembro 
na vila de Pendencia^ municí-
pio de MacaUj com a inaugu-
ração de sua iluminaçao e{c-
trica. 

Ao prefeito João Melo se devr 
mais esse grande mclhoramenui 
o qual promoverá grande» so-
lenidades para festejar o HCOI 
tecimento. 

Atciblades Fernandes e SíU 
va, AüBtrlclinio Matíiet, Ar* 
thur César Franklln da Sítvu, 
Carlos Palmeira Valènça4 Da-
nilo de Freitaa Cavalcanti^ Joâc 
Evangelista Maciel Porto, Jogé 
Aranha Falcão Filho, José Caml ^ j j q x i — Rio Cirande do Norte — Naüd — "(teNta^im^ de Novembro dv 1946—-Nunn 3285 
pos dfe Soü^a, José Jdão Nei* 
va de Oliveira, Jo»é Ralmun» 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd 

guardado cm iateresse o recital 
do YÍoÜoista Cussi Neto 

m b e n e f i c i o d a " E s c o l a - A m b u l » -
t e r i o P a d r e M o n t e ' * 

L^lLl 

A sociiKfacio nat&lense .sobre o terçm "educação 
J^uardí'ndo, com vi- musica^ sua função edu-

> iitt M o proximo re- cativa, cultural e ecdíiomi-
do pequeno violinista ca. "Os acompanhamentos 

ÍNSÍ Néu», filho do maes- seráo feitos pèla irmã do 
^ Vaidemar de Almei- violinista, Hilsa Almeida» 
i. diretor tío Instituto de revertendo o resultado fi-

do Rio Grancíe do nanceiro do concerto em 
j beneficio das obras da Es-

O recital, que terá lugar côla-Ambulatnrio Padre 
- fha 3 de dezembro, no Monte, que está sendo 
»tro "Cfirlos Gomesi^f: ronstruido na Lagôa Seca, 

procedido de tirna eon» pela Juventude Feininh 
' ^ncia daquele maestro, ! Católica * 

ia 

muwH 

hejara domingo a Natal o es-
critor Camara Cascudo 

liiJ3ma]i ti M u á I t o n v i w Dis vai ser 
prestada, nasta capital 

possedo em suas no-
vas funções o Coronel 

Aluisio Moura 
íèftdo stdo posto á disposição i xereito Nacional c que estava 

do Estado pelo gr* Ministro da [chefiando b 24.a C. H. nesta ca-
Guerra^ e posteriormente no* pitai* 
meado pelo sr. Interventor Fe* A . . * j * * * O áto teve lugar as 16 horas, deral par* m r e a r a» funções w a 6 

J r̂  ~ i. ^ . , € contou com a presença de al-de Comandante Geral da For- . . - ... i» . t j m , ^ taa autoridades civis e minta-ça Policial do Estado « para 
responder pelo expediente da ^es, tendo o recem.cmpo«Badü 
Cheíia de Policia, tomou posae, pronunciado aplaudido discurso 
onlem, nessa importante» ear- de simpaüca repercussão en* 
gos, o «r. Coronel Alutelo de tre os qu^ se achavam pre» 
Andrade Moura, oficial do E- sentes ao ato. 

««MlM iawÉfMnHn iMfeî—«MMMlnMShr4 

LONDRES, 29 — (R.) - O 
governo britânico pretende efe-
tuar a nacío^H^ação de to-
dos os serviços de transportes 
internos, primeiro de Janeiro 
de 1948. O projeto de lei regu-
lando essa questão será encami 
nhado brevemente ao Parlamen 
tô  especando-se quo o mesmo 
susite os mais vivos e proíoi^a^ 
dos debates. 

reontsa a 
®9teve reunida, ontem^ em 

sua séde social, sob a presidên-
cia do dr. Adolfo Ramires? a 
filial da Cruz Vermelha Bra* 
sileira. 

A sessão contou com a presen 
de outros membros da du 

retoria, tratando-se de impor-
tantes assuntos para a vida da-
quela fcenemerita instituição. 

Dentre as resoluções Lomtu 
das íiCou assentado qu* a Cruiá 
Vermelha organizará este ano a 
Natal dos Lactantes, o qual fi-
cará a cargo da Comissão de 
Damas. 

Para tratar do assunto, esta 
Comissão ^deverá reunir-se ter-
ça-ieira próxima, ás 1G horas. 

( 

Trabalhos gráficos 
As nossas oficinas estão apa-

relhadas para executar com ra^ 
pideí e perfeição quaisquer ser-! 
viço» conceaneBtes á arte. 

1 1LI I II I III II 

Importaate reunião, domingo' 
dos congregados Matianos 
Apôs assistirem & missa,no local Alto do Juruá, 

de 7 horas, r<ü Catedral, tl«- em Petropolls. Nessa reu-
unir-se-So, domingo proxi- niâo, o dr. Otu Guerra, 
mo, em sua sêde social os tará novas explanações 
congregados matianos. ! dess« plano de apostola-

Importantes assuntos se»1 gocial, devendo ser dis-
rão ventilados, destacando- j b i d a s f i c b a 5 () 

ie os que se relacionam' , , . . 
-.om o trabalho que 09 i vecenscamento díis fami-
marianos vèm realizando i Üas pobres ali residentes. 

Reunião, domingo, da Obra 
das Vocações Saceidotais 

\ No proximo domingo i rüo tratados, havendo a 
'lí) horas, realizàr-se-á, na tolenidaiíe da imposição 
Catedral, importante reu- de filas ü distintivos ás 
niâo Obra das Voca- novas zeladoras e novos 
(jõ»s Saceidotais, devendo sócios. 
comparecer os Centro, da: A d i r e t o r i a encarece a 

Academia Norte-Rio-
grandense de Letras 

A sessão de ontem é noite 
Em prõsseguimerttb bô AftU I dldo tr&balho subordinado ao tu 

Viajando pelo paquete | migos e admiradores do | p r < >g r a m f t de rèunièei culturais, tuio "no domínio da lenda", 
'oré". deverá chegar, do- ilustre intelectual vai Ihe/ f0i realizada, ohtem^ áa 18,30 repleto da tntemiaiüM 
iingo pela manhã, nesta 
ipital. regresso dc sua 
^agem a Montevidéu, aon-
^ fòra integrando uma 
>mitiva cultural do Bra-
1» o dr . Luiz da Camara 
ascudo, conhecido escri-
x e histo/iador conterra» 
^o. 

Aproveitando ^ssu opor 
unidade , um ^rupo de a-

prestar significativa home-
nagem, cu<ns adesões au-
mentam • 

Além dos nomes que 
já foram publicados, temos 
hoje, a registar os seguin* 
tes : — Srs. Henrique 

horafi, no local do eoatume, I va$6ea. 
mais uma sensâo samanal da Ant«s de ser e«e«rwJ» a 
Academla Non«-RÍogrand*nw sfio, o presidente comunicou o 
uc Letras. proximo regresso do teonsocio 

Presld u os trabalhos o acade- Camara Caacudo, dosignindo 
mí«o Juvenal Lamartin*, que uma com;as&o constituída dos 
apóa declarar abert« a «aaafio, acadamicos Nastor Uma, Ader-

Santana, Otacilio Mala,1 concedeu a palavra ao oonfe. bal França e Manoel Todriguei 
Raimundo de França, Lauro ' renclsta da noite, acadêmico de Mélo para apreamur no 
Frei re Câriow tjama« e A* Antonln ScareB de Araújo. E&. desembarque^ os voto* de boas 
d w W França . pronuncia entlo, ap l a \ u vinda» da A<íadwüa d« Uwua. 

O. B. V. d* Catedral e da 
matriz do Alecrim* 

presença todas as zela-
* d oras a essa reunião, que 

Importantes assuntos se- ; será a ultima do ano. 

O general Gois Monteiro 
e a lei dos militares 

R10# — Ouvido ítfla im 
prensa em torno da chamada 
lei dos militares, o general Gois 
Monteiro declarou o seguinte: 

— Nâo é possível existir um: 
corpo de oficiais coesos num 

-nu hora do perigo e possam riv 
produzir, cm maior escala, us 
tetos de 1935. 

VISITOU A ESCOLA 
NAVAL 
RIO, 20 — (AN) — Este v ti 

regime democrático, tendo em ontem'pela manha em visita a 
seu seio elementos contrários á Escola Naval, o general AL 
defesa das instruções e á pró- f0nse Juin. chefe do Estado 
defesa da» instituições e á pró* Maior Gtíral francês sendo ali 

) 

pria defesa da integridade da receb:do com as honras devi-
pdtria. S^o as própria rlaRKt»s A»* O ilustre? oficial em com. 
armadas quef para manter a panhia do almirante Eraz Vu-
sua coê ô̂  e ficaram aptas pa« loso e do corpo de oficiais da-
ra defender as institviiçfies e a quele estabclcimento^ percor-
oaçèo» de«'jam nâo possuir en* rcu detidamente as principais 
tre SPUW membros elementos dcpcndenciss da Escola 
<ík\Ü nàu ii^piicn) v^nliui^a vaK 
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SEXTA-FEIRA 

TATO HISTORICO — A A-i ! 
lemanha reconhece a repu-:j; 
blica dos E. U, do Brasil,;jj 
1890. $ 

PENSAMENTO DO DIA —! 
Um dia de ociosidade cau-
sa mais do que uma única J 
noite de insÔnia. 
Senn, 

Pontualidade • 
Condição de bom êxito! 

Bm I g u a l d a t U d t c o n d l ç õ i l vencem, nos seus em* 
prtendimento*, os homens que cultivam a pontualidade. 
ESKA, relógio suíço antimagnético, dá personalidade aos 
que o possuem, por seus modelos elegantes e distintos* 
Com sua precisão tradicional, é o relógio das pessoas 
pontuais» Prime pela pontualidade nos seus encontros, 

usando um ESKA, 
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Homenagem ás vitimas da 
criminosa intentona comu-

nista de 1935 
Oração proferida, no Cemiterio do Alecrim, junto ao 

curvamos, de alma ajoelhada, 
para traduzir o nosso culto a 
esses bravos desaparecidos, 
que deram a sua vida pela cau 
sa santa do Brasil irmanado e 
florescente, sobrepondo novas 
células de construção, arga. 
massadas com o seu proprlo san 
gue, aos fundamentos do sa. 

Urartij rio ült.mo gesto de sua 
mão. 

Reservai para eles um lugar 
de honrft entro aqueles cuja 
memória se tornou digna do 
vosso culto; João Ribeiro Pi. 
nheiro, Benedito Lopes Bra-
gança, Danilo Paladlni, Luiz 
Gonzaga e tantos outros, sfio 

túmulo do soldado Luiz Gonzaga, pelo 2 \ Tenente grado «dificlo da comunhão na» sentinclas que velam no vas 
Altino Cordeiro de Paula i ^ L ^ a * to ? T t ^ f l * ' p e l * T 

l CAMARADAS! reza dos nossos costumei e pela 
brasileiros, e, a sua memória to c o n c e n t r a i por ura momento unidade da nossa Pátria extre. me, mo coração do povo, for. „ v o g s o ptnsamento para ben. m c l á ê < s J e s „ e q U e r t 0 J n a > u a 

maa mais amplas: que fiquem d i í e r n a fraternidade imorredo. pote,icia fl«lca, 8 e agigantaram 
os seus feitos apresso* nas fo. r a d o v o s 8 a CSpirito, os sacri. n a ^ eg 
lhas dos nossos calcndarios; fiados tfo Ví Abri o coração >t : v wwrwvwi) . fiados de 30. Aon o coração n á J g ^ n Q s m t r a d l ç 6 M i p | u 

lance 

Conselho de Saúde 
O "CAÇULA" - O "caçula" é 

0 escolhida dos mimos da fami-
lia. Essa preferencia determina 
a formação de uma personalida-
de defeituosa, pois incute^ na 
criança, a convicção de superio-
ridade. em relação aos irmãos. 
£ isso será f para ela, causa de 
afyorrecimtyitos <e jcoutffaijieda-
des que poderão estender-se 
pela vida toda, 5NES, 

lt 
MÊS DE NOVEMBRO 

25 Farmacia Natal 
S0 Farmacia Confiança 

BAIRRO DO ALECRIM 
Farmacia Navarro — 1 — 5 — 

U ̂  13 — 17 — 21 — 2& - 20. 
Farmacia Dos Pobre» - 2 — 6 

_ 10 —14 —18 — 22 — 2G - 30. 
Farmacia Dutra — 3 — 7 — 

11 - 15 - 19 - 23 - 27. 
Farmacia Coelho 4 — 8 

12 — 16 — 20 — 24 — 28. 

Cândido Freire de M e l e 
RUA FELIPE CAMARÃO, K» 

"Exmo. sr, Interventor Fedew 
ral — Exrno. sr. General cmt. 
do Dest* Mixto de Natal — 
Srs* Cmtes. de Corpos — Ca-
maradas — Meus Senhores — 
Hoje, passa mais um dia que 
marca o termino das horas an. 
gustiosas vividas pela Nação, 
em novembro de 1935. Foram ho 
ras sangrentas> que mancharam 
de negro a historia do BrasU, e 
cobriram de luto a íamilia bra~ 
«•lA|»in fHAvan̂ A Uma tAvwKva 
J w n m v i i w v w í o f i r f * ^ 

de tristeza sobre esta terra ama-
da e feliz, mas» deixando cada 
vez mais forte, nos seus laços 
de coezào, um povo unido por 
uma tradição que £ 
vida. 

Nenhum coração brasileira 
deixará de sentir, hoje, a pul* 
saçio ditada pelo nervosismo ex 
perimentado nos dias que agora 
recordamos, pois, jamais sairá 
da nossa mente a sensação da» 
quela tragédia que impolgou 
todas as atenções dos podem 
constituídos e requereu um 
esforço titanico para que se 
apagasse, de vez, a nódoa que 
dela nos ficou* 

Brasileiros desviados» pesa-
nos dizer̂  cometeram o crime 
nefando de tentar dominar» pe-
la violência» o pensamento na-
cional tfto dignamente construí-
do pelos os nossos antepassados 
sobre principios que se forma-
rajn á sombra da ordem, da paz 
e do progresso. Sacrificaram-se 
nesta luta pela salvação desses 
grandes principios, irmãos ab-
negados que perderam a vida 
olhos fitos na vitoria da causa 
que abraçavam, almas anseando 
por uma pfttria feliz e indivi-
za. Desapareceram na mortef é 
bem verdade, mas» ia eterniza 
ram na gratidão nacional; na 
saudade dos que o« ajudaram na 
luta, e no culto sublimado dos 
ieus conteporantoft* Vieram até 
k posteridade, onde hoj« os tn. 
contramos» para se personifica* 
rem no oráculo do nosso civis 
mo e continuarem a espargir 
pelo futuro a dentro, etsas jói-
as em que eipltnde a sua me 
moria e que Uvam. para aem-

que se traslade a nobreza do a r e g t o r i ( U A p t o e luminecentes aue os le 
seu gesto para as paginas dos è t i c õ o u e e l e s tíe ^ ^ luniinecentes que os e. 
briviérios civicos e se faca co_ í 1 J L T 1 1 ' I f l ^ ! v a r l t t cuimínancias tía glo. 

ria; que oa colocaria em pé 

des heróis que sucumbiram no 
cumprimento do deve,, Honra 
i $ua memória, 

faça co- n a mg0 (je^Vg rem q passo pa» 
locar os seus vultos no pan. t n o u ! a r ^ m 0 r t e mi4tlA. ^ 
teon dos heróis mais rernen. ç $ t a p á t r i a a u g u s U QUC ^ ^ ^ 
c i a d o S t raram defender a todo trem* 

Nossos corações nos dizem, 
bem alto, foi oportuno o v^n^a* — -£• « 
seu sacrifício; que foi magna. o seu verbo Para ele« todâ* m flores de 
nima a sua dor; que foi enor* i n f l w n a d 0 | atirando á maldição nowa al^ia; toda a gratidão do 
me a sua coragem ; que íoi a o s c r i m í n 0 B 0 5 a quem repe* Brasil» 
construtor do seu exemplo. 

E é na convicção eterna e fio* 
rescente dessa grandeza espiri-
tual, que nós, robustecidos em 
nosso patriotismo, pela eloquen 
cia desta hora, transcedenies iio 
sentimentalismo que nos liga á 
terra afeiçoada e bendita, vi, 
caos renovar as coroa» da nos-
sa gratidao, quebrantando^ por 
momento, a calma dos jassigog 
para ai deixar um pouco do 
que è nosso e significar quê  
em nossas almas flcftram, 
também, pedaços de sua vida. 
Sim, porque os dias em que 
vivemos estâo cheios da sua 
lembrança e é esta quo no« fa» 
la, a Cada momento» do alcance 
doa seus sacrifícios, como uma 
advertencia grandiosa aos nos. 
sos jovens patrícios» | 

As homenagens desta data è ^^d ien te do dia de ncu N.° 5638 — Antonio Rodri-
a demonstração inequívoca des. v e m b r o 1 0 4 6 ' ! d e carta de 

Despochos 

•>• • i - , , 

Fogões 
D A KOI 

| A MARAVILHA DO LAR 
Acaba de chegar nova remessa 

i PAGAMENTOS FACILITADOS 
Distribuidor ; 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata» 233 — Fone 1159 

NATAL 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
sa vontade de sermos gratos J^spocnos do sr, Prefeito : 
ao seu desprendimento; dessa 5780 ~ Presidente da 
ânsia justificada de expressar, d c do R, G, dü 
sobre todas as fórmae o nogao Nort-< Lavio-se projeto de 
reconhec.mento» por tudo que Dw^to-lei, doando um lote de 
fizemos em prol da indissolubi. terreno) p?ra o fim a que se 
Üdade deste patrimônio precio. 
so que nos legaram os nossos ^ Jaime Coelho 

GSalváfc. Concedo íicando p 
prédio com 3.50 de pé direi-

N.o 5689 - Maria Amélia de 

antepassada. 
Ainda hi pouco deixamos o 

templo cristfio, onde, genufle. 
xos, na comunhão da nossa fé, **r* m # n c i o n a r n o a l v a r á es-

sa exigencla. 
N. °56Ô2 — José Pereir? Li-alçavamos para Deus a preet 

que consola a saudade e a ora, « t . 
* A ma. Junte documento que pro-çao que abençoa a morte, Ago. , H * 

pre» a infamia que pesou 
bre a Pátria ofendida, 

E' mister que esses heróis i-
molados sc perpetuem na his** 
lória Como nomes aureolados 
pela faÜíiQ*^ de todoi ç» 

ra, com o mesmo fervor reli-
gioso, esta romaria, que vem Uu 
minar Q aspecto lutuoso das 

' ^ v»̂ » Huc vem 

ve ser 
Souza, 
prove 
da lei. 

pobre na forma da lei. 
Junte atentado qut 
aer pohr« na forma 

/liffcffi Mfm txtu 
tiM h i u m 

Corta. ( otiMulí, M(tn j(i| vttíu , 
rnetiiMi o lotun^m ,l() ^ 

Ml7 ... ollH.da j<rfl<J 
P»u!ino de Medelr^ Ao 
tor da Tiumh pun, mi^kl 
p: oceder u injcrivào nu to i m 
da lei. 

8108 ^ Hcnnwwgi)^ 
Alongo de Oliveira. Em visU 
da iníüíimiv^ü ú* Pimik^u 
n&o ha que dwftrir. Ai-quive» 
to, 

N.*> 5753 - José Vilar 
pouo de A«J 
p/tra /azor u v 
ofi emolumentos de Eduul ni] 
foi-ma da lei 

N p 5757 M r̂lft N;,«aré 
Ferreira, A' if^u^^nu. 
Jttformar pava que íim 
a Certidão 'joliciladiK 

N»Q 5815 — Anumio Soaivs 
da Silva • Junte documento 

comprovo s*?y j,obre «a 
íor^a tía 

N.° 5782 Su! Ainerlca i 
Cift, Em vifíta düg decî r;u;n(>; 
assinadas pelos requwtínteg 
em fí-vor da Sul Am^nca Com, 
panhla Nacional df 
de vida, autoriso ao Diretor 
da Fazenda a recomendar m 
Tezoureiro da Prefeitura r pro* 
ctder os descontos venci-
mentos a uerem pago& pelos 
íuncionarios tonstant^ án «bai-» 
xo assinado junto, mtnsul* 
mente í por oeasuh do 
monto doa vencimentos doi 
meimo^ luncioaariu^ 

Expediente do de no* 
vembro de 1946, 

Despachos do gr. Prefeito ; 
N.° 6718 ^ João Aî auuti 

C^dan. Contado, 
6845 — Cindido Atanaüio 

da Silva, Concedo u 
ria , A* Diretoria de Obras 
t>«re o devido registro, , 

5792 ^ Iftst,. Aposentado* 
Ha e Pensões dos Comercia» 

Cotado, 
S7tt4 ^ Ltnihiva Gav«{. 

C^nti. Publiqaç-se Edito!. 
5818 ^ Geracina Tei)»íi-

ra de Motirfiu C^nc^do. 
N.° 5715 — Maximino Gurr-

rft» Concho cm ÍFÔ  c• ** jt»-a 
formação da DÍI*ÍÍOÍÍ:Í dç 
Obras t 
. 67SÍ _ Congrcg.at|ão dos 
Missionários da Sagrada Fa-
mília . M12 - Geroldü te* 
les Tavares, '-on*:edo: 

N.° 3763 — Jeronimo Pereira 
de CarValho. Ao miuereiite 
para juntar plantas do tenvno 
a executai devidamente riio> 
rados pela HepurMí,'ó/.> «Jr Bi» 
hoamento do Natal, 

Expediente do dia üo 
vembro de W4G, 

Despachos do sr, Presto i 
8755 — MiJXO!\ n<-vrrr? 

Neves. 
5872 — Lytr.o 

Concedo 20 dins dy u<vk-.\ ã 
começar do dn 1 ^ 
bro proxmo, A' Di>«jforu da 
Te^enda p^ra c» devido n^Hro. 

5672 — A - Alfiodí) L 
deltrudes de Ovu-t-do. 

m de Medeiros- a 
licença aolicihidiij ^ 
devidos emolumentos, í n u 

ma da lei* 
8W3 ~ Conçalo Lopes N'0 5805 - Pre«denl^ df 

da Silva. Concedo somente 15 C. A. P. Seiviços Pubacoi. 
dias com a diaria.A Diretoria | Concedo doze difj de 
de Obras para o devido registro/ com a diaria . A' Di^tnna 

5619 — Agricio Alves de O^as para o devido rc«»s-
Siqueira. Concedo, nof termos .tt0* 
da informação c planta apresen^ 
tada pela Diretoris de Obrae, 

4049 - João da Costa 
Agra, Volte k Diretoria para 

aforanietito. 
N.° 5612 Manoel Freire de 

Lima» Junte carta de afora* 
mento* 

N.° 5479 — José Francisco 
Mamede. Concedo a titulo pre-
cário. 

* . • i H UVViMti 
fa*#r ecoari nas louzas tumu. 5034 — Francisco Cor-^as com ee denominações "Rua 
lartl! as vozes amigas que reia de Arauio, Ao requtren. Tenente Manoel Cavalcanti", 
aqui se articulam em pala. to pare satisfazer as cxlgen- uma vei que nfio ha legislrçío 
vras qua sto a ressonancia do cias da Diretoria de Obras, sobrt a reforida denominAçfio. 
nosso pensamento, nwta revê.1 H * BOM ^ Ismael Poeira A' Diretoria de Obras para ixu 
íencia m qua nós todoi no«td« »!lvgt Concedo. formar si as casaá «xistent^ 

DR- JOAQUIM LUZ 
I S P Í C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS 
rAAAVO 

Ondas Curta», «letro-eoaful* 
ç | 0 | biituri elttrico, - CODJUU 
m : dai 14 horas tm 
Coniultorio: Rua ü l i ^ Ctldü 

II, — 1® Andar 
ft* Av! Prud. Moral» « 

KÜT i 



* 

A o w w m - H Í» n^mkf u IH« 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Séd6 Propria-Rua Dr. Barata, 208 

n a t a l » -

a 
Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais^seguro 

Não guarde dinheiro m casa. 
Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A DR. B A R A T A , 208 

9 ás 10,30—13,30 ás 16 

Ai oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chapas para ai próximas 

- — eleições — 
Brevidade na entrega 

Rua dr. Barata, 216 — Fone 1986 jí 

A questão do desar-
mamento mundial 
LAKE SUCCES^—R— Apos.Parodi chamou a atenção para 

terem discursado, Moiotov, Noelj0 fato de estar o Comitê aludi. 
Baker c Tom Connally, respec- j d o ç n f r ç n t a n d o 0 problema de 
tivamente deleeados da Rússia, desarmamento e de não se coru Grã-Bretanha e Estados Unidos 
ftõ Comitê político da ONU, du-1 s e ^ u i r nenhum resultado de-
rante os debates de ontem, o i cissivo, se as coisas continuas* 
delegado francês Alexandre J sem a machar no sentido atual, 

j . f l I i m i Q 

l 
Responderemos ao Desafio? 

mas esta alguma coisa; perdo-
em-me, não está ainda á altura 
do que fazem nesta hora os co» 
munistas. Precisávamos de um 
Congresso Nacional de Impreá 
sa Católica, de um movimento 
de porporções gigantescas que 
despertasse os brioi de nossos 

Na "A Classe Operaria" que f catolicoa porque ji i agora ape-
i o Órgfio O f i c i a l do partido, o na» uma questão de brio, de 
secretario geral, Lute Carlos catolico de fientirc cum 
Prestes, escreveu; MA imprensa Eclesia! Meu Dêust Os Papas 
é, ainda, a maior arma de pro« 1 clamam no deserto? Nem o e* 
pnganda, o meio mais eficaz de xemplo dos vermelhos nos abala 
ffiíter chegar as grandes massas Responderemos ao desafio? 

Li isto que vai, Prestem bem 
atenção: 

"O Partido Comunista do 
Brasil lançou aos catoli-
cos brasileiros,um desafio, Des-
de o dia 10 de Agosto p.p. co« 
jneçou uma campanha intensa 
% favor da imprensa do partido 

Mons Ascanio Brandfio 

Clinico de Senhoras 
- D O -

Dr* Etelvino Cunha 
(ESPECIALIBT^) 

Cursos d» aperfeiçoamento DO 
Rio de Janeiro e Sáo Paulo 

DOEWÇAB DE SENfiOftAS 
PARTOS 

jornais de que agora necessita1 Ondas ultra-curtai, bkturi ela. 

orientado ç as palavras da 
mi\ sua vanguarda". 

6 anunciando a resolução da 
3a. conferência nacional do par* 
tido? t.le criar antes de tu«ío ofU 
cinas próprias e uma sólida ba-» 
Hf* financeira para os seus jor« 
nols> continuai "Sem dinheiro 
« por qu^ não o dizer» sem mui-
to dinheiro^ teremos nem 
«oficinas própria» nem homefts 
em condições dç dirigir e fo*ftf 

E# impò&sivel á massa operaria go-
vernar diretamente: seria a anarquia. 
Haverá sempre uma minoria» ou um 
homem providencio (Stalin na Rússia), 
que exercera mascarado com nome 
proletário, um governo absoluto. 

Método de implantação: A revolu-
ção social* promover a luta de classes 
com seus odios e destrulções (o comu-
nismo já fez correr rios de sangue na 
Rússia, Espanha e México), a sociali-
zação compulsiva da terra e das indus-
trias nas mãos do Estado, a liga mili* 
itante dos sem Deus, a ditadura do pro-
iletariado, o terrorismo. Atualmente, a 
política da mão estendida" procura 
mascarar suas intenções subversivas, 
fingir colaboração até com os catolicos, 
©, uma ves obtida a iniiltraçao, ciar o 
golpe de morte. 

Estes métodos ultra violentos ou hi-
pócritas falam eloqüentemente de sua 
maldade repulsiva. 

nosso partido". 
O resultado desta campanha 

triuo, obtrocoagulatfáo, atfc. 
CÂNCER - TUMOR»» 

píw notado poucos dias Cone.; Rua Gel. Bonifácio, ? 
depnwí o Diarto Oficia) publL j — Fone lQtt — 
cav» um. aumento de capital de Consultai: Dia 18 hottft t t t 
"Tribmm Popular", órgfio co.j dalnta, «acato ao* aobfcdoa 
muniam no Kio, para dei mU — ***** AndA M b * 
Ihõos d, mtaelro», dez mil con* Querflut. 5*4 - fc>na: 1ÍTI 
hn, 

resp^iuièrfio oa eatóll 
t-ste dcHafto? __ 

sponderêo? Nao sei!' EX^SSISTENTE DO HOSPL 
'Í̂ NHO clamado tanto que bem 

ÉMH 

LIVRARIA SANTA1 TEREZINHA LIDA 
(Livraria Católica) 

ÀCABÀ m PJSCBBfiR TERÇOS DOS MAIS VARIADOS 
TlPüB £ COftlfiB — PREÇOS ESPECIAIS 

Rua Süvn Jaidlm, 1M — Ribeira — Natal 

ritii 

DR. MANOEL VITORINO 

D R. M O N T E 

P^u dizer como o Sttlirttotftí 
í aíítes svint fauces meas—>es« 

rouuo de tanto berrar; im« i 
Pensai imprensai diários cato» | 

diários e mais diários!1 

Arho qutí já estêo me tomando 
JH»r algum maniaco de idéias 

TAL PEDRO II 
E S P E C I A L I S T A 
Ouvidos Nariz e Garganta 
Ex-asaistefcte do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av, Rio Branco, 659 

*xas..j&iquair«o « comunistas ( MuCÍO^ GaivÔO 
»'rtóani»am o que chamam a im- : de OiÍVeÍra 

popular, com uma tena-
rídade e uma propaganda bem C H E r E D 0 LABORATORIO 

e das melhores e maiores "Hospital Miguel Couto" 
«iue fizeram em todo Brasil, os E x a m * d e Sflngue - Urino -

FVm — Escarro — PUÍ — LU 
quido «s/aio roquiano — V<tCt> 

noa autoyenaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frti Mi-

guelinho» 86, Fone 1119 
Expediente: Dai 9 As U a 

dai 14 ás VI hora» 
R E S I D Ê N C I A * 

Rua Trairi, 344 
FON& iiôè 

B & P E C t A L I S T A 
Técnicas ewahciaift «o diagnostico a ttfftfceutlcft das doenças 
do siütema urtaArio. T^atatnetiio eeptCialUAdo d ü doença» 
do aiatema genltal maacuUno (vaalcuiütoa gottocccica*, 
ate. t atias oompUtUà$a«a; eoitimetito» reddivajitw, proa* 
tatltes» varumotitanitea, uribaa purulantas, reui&eftmo, 
di5vlrillza«Aot neuraitania, ete.) — T>&Égm dia eetihoraf 

OPfcRAÇOBB 
CnnnultnHb: Cal, RotlÜado. — fbtta. 10Ü — Ribeira 

católicos et>uVj agora apenas es* 
*n»çando um movimcntoííinho 
Wns\ ridículo em favor da sua 
f»»nre»isa diaria, Isto deixa do 
^y falte de jelo para se tornar 
^>^plebn\çnte falta de brio e 
Mta d«ste pundonor que deva 

quem vê i.isulta a sua mfie^ 
* imo re&ge> nfio emprega arma 
4unira ama na defesa da M4« 
a Stintn fyr^jal 

o exempio cios comUiUis» 
*** abala os ilustríssimos senho* 
m catolicos paulistas e cariocas. 
Nüo há possibilidade de uma or-
ganizaçao urgente de uma ver* 
dadelr \ ititprenja popuíar cato-
Hca todo p îe? Eaièo faaen,. 
^o alguma coisa É verdade e j 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais* âortimento 

completo de bebidas nationais a estrangeiras* 
Vendas em grosso • a varejo* Entrega a domicilia 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE. 1*10 

~ D R . M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 
CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMENTE 

COMBINADO 
CatttUltorio i Avenida Rio Bruuw, a . ° SM 

ftMiitenat* Í AJBÚ. 419 — ITOM J W 

Paulo P. de Viveiros 
ADVOGADO 

BSCRITORIO : DUQÜl D® 
CAXIAS, 106 - SALA I 

TONS 1*70 

GALVAO MESQUITA LTDA 
r t m i u i «b f«r«I, tlrtM oltoc, aod* oauctto^ vidros lon«M, 

artigo* aaalUiloa, ata. ata 
IM NATAL O ESTABELECIMENTO PRERRiDO 

NO OENERO PELOS SEDS PREÇOS 
•ua Dr Barata. W - TalafoM t l Ü 

Ginásio 7 de Setembro 
Exames de admissão ao curso ginasial ( l . a 

época) . Inscrições abertas até o dia 30 do cor-
rente» Informações na Secretaria do Ginásio — 
Rua Seridó, 419 — Tel. 1517. 

An p n p Tv/r U XV U ü i 1V1 
Edição especial do Natal 

E* desejo dos que fazem A ORDEM dar 
uma edição especial na Festa dia Natal que se 
aproxima, 

Para isso, esperamos, de todos, a mais am-
pla e generosa cooperação, especialmente dos di-
retores de colégios, ginásios, escolas, instituições 
sociais, estabelecimentos bancarios, in<Justriaisf co-
merciais e outras organizações economicas. 

Divulgar foi sempre uma necessidade de 
quantos têm qualquer parcela de responsabilida-
de perante o publico. 

Esclarecendo, persuadindo, convencendo, 
a publicidade é fator de êxito para os que dela se 
utilizam. 

Assim, confiamos no sucesso da edição espe-
cial <ía A ORDEM no grande dia da cristandade 
— o Natal de Jesus, 

LUIZ BANDEIRA 
DE MELO 

E S P E C I A L I S T A 
HEMOKROIDAS—Cura radica) 

sem operação a som dôr 
Tratamaatoa das doenças abo-
retaia a doa estreitamentos do 

rito pelaa dllataçâaa 
diatermlcaa *— Farto 

Doenças daa aenhoraa — Ondas 
Curtaa —. tUatrocoagnlação 

QmsuUoríO: — Praça Augusto 
Severo, 850. 1*° a* — Salas t 

- Expediente Í diariamanta 
da S áa 5 da tarda 

Residência — Rua Jofto Poma, 
248 - Nf t̂al * R. O. N. 

Di. Olavo Medeiros 

Eweiíon Dantas Coifês 
ADVOGADO 

Escritório: Av4 Duque de 
Caxias, 108 a 120 — Sala 107 ~ 
IP andar (Edíficio BÜa) * 
Telefone 1606 — Reaidcncie' 

Rua Trairí. 5fit — huim[ 
AUMENTE SEU NEGOCIO 
ANUNCIANDO NF A ORDEM 

— DISQUE PARA 1249 # 

DR. TRAVASSOS 
CIRÚRGICA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto 
SEVERO, 91 

ftesidencia ^ Rua Manoel 
Dantas. 47? — Fona: 1414 

Dr < Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

médica da Policlinica 
DOENÇA INTERNA DO 

ADULTO 
Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo* 
Consultorio: — Rio Branco, 
669 — — Das 15 ás 17 

« . . . VAf iMiUtUVW IVUd iUipiUU* U«l 

Trabalhos gráficos 
As n o s m oficinas estão apa* 

relhada* par» executar rnm ra-
plricz e perfeienn quaisquer scr-
Yiçoa concAsrnçniw 4 arta. 

SIFILÍS 
RADIOTERAPIA 

Chefe da clinica dermatologka 
do Hospital "Miguel Couto ' 
Conaultorio: Rua Ulisses Cai* 

das, 80 — 1,° andar 
Daa 14 âs 17 horaa 

Residência; Avenida Campos 
Salea. 624 — Telefone 1764 

R e l o j o a r i a A l e n c a r 
JOÃO ALENCAR 
ÓTICA EM GERAL 

Completo eortímento da Joiaa* 
relógios t objetoa para 

presentea. 
Rua Dr. Barata, 205 — Natal 

D t* Teoduio Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocüfdiografia 
Consultas das 14Vi em diante. 
Coaa: Ed. Aurtüono, sala 105 

Fone — 1625, 
Rea.: — Av. Prudente Mo. 

fl72 — Fone: 1731 

Dr Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital da 

Alienados 
DOENÇAS MENTAIS B 

NERVOSAS 
Consultado: Rua Dr. Barata, 

210 — l.o Fone: 1126 
Resid,: Avenida Deodoro, 639 

Telefone — 1315 

Foão Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escritório e Re»idencia Af« 
Rodrigues Alvet 646 Tiroi 

Natal — Fona 1748 

Pode ser procurado, á tarde, na 
séde da Ordem doa Advogadoe 
— Rua da Conceição 677 

Fona 1134 

MU' 



A ONWIVt ftetfii Mr* W ili» Ni»v<<H>hr« *U MM A 

Oi debatei de onte-ontem no Co-
mitê Politico da 0 N ü 

Luke Succna, 2S—R—Encer* 
rendo o» debotai «obro o ceruso 
dt tropa» em territorlo» estran-
geiros, o ar, Mototov declarou 
que as discussões revelaram O 

uAo importante era A questão 

recebida oom magno lntereai* volum pi>rMtumctiN> qut» em 
peloi pasta diretamente inUu r)a|Be„ ct>mo o Ej<ito o pinblema 
retaados, t atendo: "O fato de d a p r ( ,N e n ç a dt l t m p n B c .8 | n i r u 
ter o representante do Egito ro , . • j . , . j . i geiraa Ü um problema ue alua-agido desde o primeiro dia dos 
debates as propostas russas re- lidude"» 

As oficinas de A ORDEM confeccio-
nam chaoas Dara as oroximas 

eleições 
na entrega 

Hua dr. Barata, 216 — Fone 1986 

D R A . J A N D I R A D A C R U Z 
CIRURGIA DENTISTA 

Diplomada pela Escola de Odontologia de Pernambuco 
Curso de especialização no Hospital Manoel Almeida 

trabalhos fixos e moveis — Dentaduras por Juata-pouiçio 
O Laboratorlo de prótese está sob a direção do antigo protétfco 

WALFRIDO DA CRUZ — Rua Va* Gondim, 735 

Dr. Paulo Galvão 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A ! 
Ex-interno da clinica Urologics 
da Faculdade da Baia, Ex-aasis-
Lente da clinica Cirúrgica do 
Froí. Geneslo Lopes, no Hospi-
tal Santa Isabel — Clinica o 
Cirurgia especialisada* das 
vias urinaria* — Doenças de 
Senhoras — Perturbações se* 
KUais — Doenças venereas 
Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° 
aadhr - Ixp, das ô ás i i e dw 

14 em diante 

A O S M O C O S 
A Amíscidc inteligência, mas nun-

, s ca com teu coração. 
A sabedoria cfaquele que ! A amisade nestes moldes | 

í?ma não está na força de p o d e ser, como a doutrina 
ter conquistado o amor, do Mestre, uma loucura 
mas, na virtude de saber, para o grego sonhador; 
Conserva-lo. u m a insensatez para o ro-

Se bem escólheste o teu tt3an° u t i l i t a r i o > u m contra-
amigo, conservado com Êde- ! s ? n s o p a t a * g e n t i o m a t e r i " 
Jidade. Todos os sentimen~!a > m a s> s e r a

 1
u m a 

tos têm seu clima. A f ide^j g l ? n 5 p a r a 0 v e r d a d e i r ° 
lidade é o clima <fo coração. c r i s ^ a 0 , 

A amisaefe, como a sarça , Argos 
ardente, visão profética de 
Moysés, só medra em solo 
agrado. Longe da fideli* 
ibà& homem que diz sa-
!>» r amar, se ^ssem^lha «a 
cínico deWilde, que pode 
saber o preço dte todas as 
cou&as, nao sabendo» po-
rém, o valor de nenhuma, 
delas. 
A fidelidade ê uma virtude, 
essencialmente; — afetiva, 
pois, a fidelidade 6 a cons-
tância do coração. 

Entrando em jogo os in-
teresses particulares, a ab-
negação constante, e sem 
tergiversações; o sacrifício 
pronto e sem» limites não 
vão além de uma utopia 
na vida da amisade, A fi-
delidade não é uma resul-
tante biologica, não é tem-
peramento, é alma. 

Neste sentido, mais uma 
vez, São Paulo será o nos-
so exemplo em querendo 
Jazer tudo para todos afim 
de levar todos a Jesus Cris-
to. 

A fidelidade não se limi-
ta. 

Dr* Álvaro Vieira 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Cltaio* Cururgica d» 
(Hospital M, Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ondas Curtas—TÊletro^coagul* 
f io — Bisturi Elétrico 

CONSULTORIO: Daa 10 ás li 
e das 14 ás 16 hs 
Avenida Duque d* 
Caxias, m ~{Cas» 
Terrea), 
F O N X: 123% 

RESIDENCIA : Av. Getub-
Vargas — T04 
VONB i 14» 

CR$ 500*00 4 quamc 

lhe custa uma dentadura err 
"Pakdon*. RUA VA/ OOWniM 735 

S R S. S A P A T E I R O S 
Medeiros & Sobrinho, mantêm grande e variado ?ortimento de 
solas, vaquetas, vernizes, etc* taxas, fivelas, saltos para sa-
patos, e os demais artigos do ramo. 
Visitem o Armazém dos Couros e tomem conhecimento 

de seu* baixos preços. RUA PRESIDENTE QUARESMA. 422 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 FONE, 1516 

Ambulatório médico dentdrtoL Hospatal — Ccwa de Saúde 
Diária de Cr$ 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30. As matriculai 

pura ao rios continuam aberta* tia Secretaria. 

Fala o senado; C@zinally so-
bre o desumamento 

Lake Sucess, 28—R—Falando informações como parte do de-
perante o Comitê politico das | sarmamento condenado, e 
Nações Unidas, o senador Tom sarmamento condenado e de 
Connally> dos Estados Unidos, tiva que oonstitue parte indis-
reafirmou o ponto de vista nor~ pensavel do tal acordo. Faremos 
te-americano sobre a sugestão is^o quando soubermos que to-
soviética para recenseamento todas essas coisas constituem 
das forças armadas, "Em con* uma realidade e não uma sinu-
junto— esclareceu ele—os Esta. lação, E não faremos isso mais 
dos Unidos apoiam a resolução' do que o senhor Moiolov o pos-
britanica. mas não estão incli- sa ser induzido a faze-lo51. -

E' universal no espaço. 
No tempo não padece ai-! 
ternativas, é sempre pronta. 

Sacrificará as luzes de 
sua 

na^os a insistir sobre a inspe* 
ção e verificação da base dessa 
resolução particular, 

Não qufcremü»i--aere&Cfcnti>u 
oferecer qualquer exeusa ou 
protesto qualquer que seja ele 

inteligência. Pode nâo pgr^ adiar nesse particular^ a 
compreender as razões, as a- r e s o i u ç a 0 ) mas queremos nos di. 
titudes de seu amigo, mas, r i g i r p a r a 8 questão geral do 
não perde a fé no coração, desarmamento. A esse respeito 
Não compreende, mas crê. cer,am«nte insistimos n, ins. 

Levará ao holocausto as pCçSo e verificação de todos os 
mais doces aspirações cie serviços das forcas armadas", 
sua vontade, todavia, a —Depois d<; CormaUy falou o 

Franqueada ao pu-
blico a Estação de 
Passageiros, em 

Parnamirim 

ir 

LW "•-r— \ ;íi. . • • . ':ti -ii-i, i;{ 

PfflPí 

DISPÕE ÁGORÂ DE MUITOS 

Dia após dia, adquirimos novos ô mais espa-

çosos aviões e cna.r.os novos horários para 

malhor hs sorvlr - fs nos agora lugares dispo-

níveis parei todas as etapas do mais com-

pisto sistema 

PARÁ 

nemisférico FM 

ME D! AT AS 

Kei/e ovs 
/ i t , [ Zit\r -'fC 
V _ . ; fi -zsi i J» 

// üittfO/PS 

S AGENCIAS DE VIAGENS 
ir 0v7 SP • 109 - H -13/11/46 

— y ^ - T * F 1 " ^ - ; 

l e i i l i 

Do sr. tenente-coronel avia-
dor Rube Canahnno Lucas, | ^ Rus&ia para demorar e 
Comandante de Base Aérea de 
Parnamirim. recebemos comuni 

TERROR INEGÁVEL NA RÚSS IA 
medico comunista mis visitou agora a I). í R. S . 

Em cc-rtos Estad.os do Brasüirja rural'7. (E' laniontavel, oh-
notou«se uma atraç;p.o especia! I serve-se? esta circunstancia de 
dos médicos para o comunismo, médicos &e fazerem comunistas 
Especial? porém injustificável, anU? a miséria do massa proleta-

No Rio Grande do Norte, gra- ria, COIAO se não houvesse ra-
ças a Deus arraslameiUo zm para m m ant#s catolieos 
nâo se deu, «alvo pouquíssimas sociais. E' que o catolicismo nao 
exeessôos. ^ ̂  conhecido suficientemento e 

Agora, urn medico uruguaio, os católicos i:õo e^tao comprin» 
que vvn comunista, inibUcí̂ u uni do, cm grande maioria, o seu 
livro relatando sua recente vi* sagrado dever de apostolado), 
sita á uairia numero um do co-1 Ms-;, vo^f-mos no dr, Lau-
mtniiHnu), á Kussia. Trata-se ! to Cru/- GoychoUl. 
do dr. LdUro Cruz Goyer.ola j Ele d\i que ncciíoU, cholo 
muito popular entre os meios de júbilo o convite paru inte™ 
marxistas e também muito ro- grar 9 representação diploma-
nhecido como profissional. | tica do Uruguai na U. H. S. 3. 

Na qualidade de adido cuhu-' "com o dosrjo de ratificar, p®lo 
ral da embaixada uruguaia, loi conhecimento completo cio pa^ 

munista uruguaio, declara a 
MEDICO DESILUDIDO: "EF PRECI-
SO ACENTUAR 13TO: NA 
RÚSSIA HA TERROR. O TER-
ROR E* CLARO, EVIDENTE, 
ST ATREVEM A RECEBER VISITAS SEM 
INEGÁVEL, AS FAMILIAS NAO» 
A PERMISSÃO DA POLICIA". 

Pensem nestas coisas os cyua 
ainda se iludem com o comu-
nismo E com o Paruiso Russo. 
Que supõem existir na Rússia 
uma democracia, quando lá 
xiüte uma ditadura totaiitarla. O' 
ultimo resquício de fascismo en-
trunhado rm poder. O fascismo 
staliníano, tíio terrível quanta 
0 hitlerista e o mussolinico. 
1 . . . 

mo-

hora incerta o encontrará DELEGADO BRITÂNICO, NOEL BAKER, DE W* A ESTAÇÃO DE PAS: 

vigilante, disposto a sacri- DECLARANDO que não OCTAVA IN-
ficar a própria vicia. jclinado a PROVOCAR debetee ÕEM 

A lógica do amor não co- FINALIDADE e que CONCORDAVA 
nhece alternativas, O co- COM MOLOTOV QUE TINHA O va lor 
ração é memore nnonto Hn militn* limüntirín a :nfnrmH-
Não sejamos, pois, mesqui- çftcs SOBRE OS efetivos DA* tro-
hhos ante O sacrifício da paü SE N&O fossam HCOMPANHP̂  
ümisade. Medir, pesar, con- DAI DE INFORMAÇÕES SOBRE OS ar» 
ler, são coisas dcsco^he- mnmentos QUE ê AA irojsnR NÔ  
cidas na arte de amar, na *ulnm. ,4K»tamo8 pronto» para 
perfeição CFO AMOR. PROKT̂R TM INFORMAGÔC-I, ««ORA 

Ihor conhecer o sistema que 
tanto admirava e propagav». 

Sua desilusão foi tremenda, 
spgelros, daquela base, está | Voltando ao Uruçuai, escreveu 
franqueada ao publico, devendo ; u m l i v r o i n l i l u l a d o - D < m t r o d e 
o acesso e saida serem feitos 

j D R . O T T O G U E R R A 

pc-lo portão norte do campo, 
conforme indicam as setas afi-
xadas. 

CORNO JÁ è DO CONHECIMENTO, 
A ESTAÇAO DR PASSAGEIROS FOI 
recentemente inaugurada, v c.e 
constitue um irrLportr.íite me* 
llioraníLnto iiitHXÍU îdo nu Buse 

Rússia" onde relata 
as suas decepções 

I! -em 

ArgumeaUr sempre qqííí ^ Mulotvv m L Daivniüa t^h de mamirun. 

M U 5 

lealmente 
confitarjtes. 

\ - fí rn . _ . . r , „ ) 

sr comunista 
reto com ai» amargas roalid^. 
dea de nosao ambiente social, au 
t»1 rifando ab atividades í.liriUTii-

m*i | n)ii u\j rsia í im-M -
íio vi- ^ 

mais ifcnos du cla^^u pioleU^ 

noraina soviético, mhihaü üim-
patiiiü pelos russos e meu en« 
t\ui«smo seu regime'1. ' ADVOGADO 

Mas » realidade foi muítibsi-' Eacritonio: Edifício Bila — Sâli 
mo diferente e lançou em seu , ~ Io andar —Tone:: 10O&-» 
"Diário" tudo quanto observava, j Hesidencia Florlano Peixoto» 60* 
dando-o ago^a é lume, para o ^^" » 
jjiihhco. ^endo grande a procu» ! 
rn. a ul nontiv inn»rmam os jor» ! TONAS GURGKI* 

contanto di-; mais, que aa ediçoos s\i« j PROVISIONADO 
ced^m. Já er:iá na terceira! i Aceita a u m d f l ^ cofiMfefaW 

A certa altura do seu depoU [ Advocacia ttn Cftraúbaa* M r t 
jne.iij n.-cijttoi, ApodI. Portalarra, Patú f 
r»ii;r dr iv.-iil.iMu i #i!i'liro, o*1 Araia Breflat 
i•«'• i.nr. dr '-.1, Esúfitcílo $ fetidàcicla Praçf 
i.itnij.:iu, )iuíií dt in: lidei c^-(Getulio Vargas^ 69 — Caraubaf 

í 
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A embaixada baiana chegará ao anoitecer e será hos-
pedada no H o t e l B e l a - V i s t a 

0 2.- JOGO DA TEMPORADA de poderosa eheut de grandes A m^si terra hoàpertara, no-
j(. h n o i t e v* bravos embaixa- BAIANA O ENCONTRO 
d<Us do ^jgreasUta futebol "AMERICA" X " B A I A " 
ria 'Bóa TerrV' a tradicional O segundo jogo da brilhante 
Raia, que 
intermédio 

nos sera manda, por rempQruua, aos »aiano8 

da luzidis embai- realizado quarta-feira, dip 4, 
psportivd do gloiioso "Es- á noite, em vez de ser na terça-

pó*ie Clubo Baia", o seu abra, fcíra l como fóra anunciado, m-
i;<, fraternal e sincero, teriorment*. 

0 nosso povo, ciando por Q g ^ ^ ^ ^ ^ 
sua« Iradiçõe» de hospitalllade, ^ ^ m v ü t i & k ^ ^ 

de br^o» abertos e ^ ^ a m m c l a d 0fi 
r a w ertumitl de Satisfaço, ^ ^ ^ ^ 
e^-undo Oi dignos mo~ ^ ^ ^ ^ 

azes, Nela atuam CHACKS 
argentinos, como Avale, Bianchi 
o Pereira, que formam a li-
a i M 

S À N G U E N O L 

1'flK dfi delegaçôo visitante para o do "America Futebol Clube", 
»s>stmtt>r num ampíexo fr?« d e s t e C a p i t p l i 

ivinal e ealorow. j ^ sensacional refrega colocará 
Aqui estarão os no8»o« ^ e m e o n f r o n t o d u a s f o r ç a s v a_ 

m«o» baianos, como. & estives- ^ ^ ^ ^ ^ e ^ 
»m na própria Cidade do ftoMa ^ 

A turma baí?na é, em verda-1 Suivador̂  em sua própria ca-
Devemos reeebs-loa, domo 

ti íiaenim e o tosem. ainda, as 
jV.milia* dti k-ndarlo torrfto do 
Sonhar da Bomfim, com o» 
Mudanten potiguares, avidtiâ dô 
t-ultura e *ducrçfto sup^rior^ 
qU4í procuram a Baia e fl^la 
Hindam e aprimoram o espirito 
sempre conr.jrtadoi e efttimu» 
ludi.íK pela tradicional * pro» 
rlamadc hospitalidade dM tei-4 

A iu*,Sí»á U » »ú ührê̂ &e cVu 
Beatos largos de carinho e de 

par* receber oe moços 
baimos, os dignos e&poriigttts 
eU glorioso "Esporto Clube 
P>im \ mie >aqui, em Natal, eg-
t;<fis rp|̂ ti.mos c proclamamos, 
r-m stju prop.m casa. 
t JOGO DA TEMPORADA, 
r CHOQUE "ABC x BAIA" 

J}«»mingo « tôrdo> estreiarao 
ír.ossos di^os visitantes en* 
^•nUiudo g voluntarioso es-
qviKhâo do muUi^campeão da 
lidada o "ABC' Futebol Clube'\ 

O '\:hoquc das multidões" 
^ tw^sn terra( que tem no 

do ^ ovo natatens* os 
f1» ni^ntoB {\<> l via bravura ^ 
r feito,s memoráveis, conher-e 

t- í̂n 17 ben^ ti responsabilidade 
em seus ombroa 

iŝ ô  de buu 
''adicional ti^ra para te uUÍ>r 
i-< tn**lhor classe de seU Torlfc 
• (iniendor, O grande choque 

d<»st« modo, sobrfdos 
^ncitivos pun agradar e salls-

a enorn,e assistência que, 
à • " 

nha intermedírria do conjunto, i consagrados do futebol de seus A luta promete muito bri-
Possue jain^la, outras grades ] pagos. Ihantismo e será ronhidamente 
expressões como Zegrilo, Ca- O esquadrão rubro do "Ame- . , 
beçã0 e Viana, »omes| rica Futebol Clube- desta ca- d l * u t o d S W ™ d o i s 

pitai está ch^io de autênticos Sondes lutadoreí combateran 
valores entre os quaig se deve decididamente em busca du 
destacar as atuações eficientes triunfo tão necessário para 

| de#Néné, J, Augusto, Lavor, comprovar o cartaz dos dois 
i Viana e Tico, bravos preliantes. 

Contem 4 •lemt&tos toniooa: Fm-
foro. Caldo» Amntato e Vaudiir» 

d« Sódio, «to. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RÍCEBIRAO A rONWlCAÇAÔ 
GKRAL DO ORGANISMO COM O 

11 

l«kndmu:ias i1') estádio "Juve> * 
í.al hi martint»1'. ! 

A Uita tio enorme^ tnu-
poieòes á porque ofi Ummu* 
tnvidarão todos ô  seus maio* 
feü esíovyo^ para manter liw 
ía)iHivel a invencibilidade 
r.o.s «ramados nordestinos. O 
"ABC'\ cuj.: íibra e enorgUi, 
rt<)\ confrontos Interestaduais 

reconhecidos e proclama-
do^ ba de s® valer He toda» 
Mias reservas físicas para bem 
t*l«'var o nome o a tradição do 
futebol potlgrrr. 

E, veri icar.se-á, entAo» uma 
parUda cheia de multo eensa-
rionalismOj em que doia titíiei 
de forças iguais smpregar-se-ào 
rhtio de debtemoi e certos d* 
lutarem com o mesmo afan i»m ! 

i 

procura de um triunío set^a-
tiuiíl e bfilbante, 

0 Flamengo'' levantou a 
"taça Antônio Guimaiães" 
À equipe cie atiradores do rubro-ne-
gro reuniu 1.407 pontos pára 1.362 

do Fluminense 
No "stand" de tiro do Flumi-1 na manhã de ontem, a competi-

nen«e Futebol Clube teve lugar,* * n t r* a s «^P®8 d o F l m e n -
' go e do Fluminense ,em home^ 

nagem á passagem do 51.° ani-
| versario do grêmio rubro-n«-* 
' gro e em dis^mta da "Taça An-
tônio Guimarães", 

Este concurso foi com revol* 
ver calibre^ 32 ou superior, na 
distancia de 50 metros, 60 ti-
ros sobre alvo internacional. 
Os tiros foram descriminados 
em 6 series de 10 cada. 

As equipes estavam formadas 
umsi P—r 5 stirEdores — 

QUE VAI PÔR NO SAPATO DE SEU FIIHINHO ESTE 
O Natal vem aí. Seus filhinhos, de alma alvoroçada, já pensam nos 
presentes E o sr. deve estar preocupado em oferecer-lhes algo que 
realmente assinale a sua passagem. Quanto dura um presente ? 
Os brinquedos infantis, apesar da alegria que trazem, passam logo. 
Outras lembranças também. Mas 9 »r. poderá fazer deste o inicio de 
uma era de tranqüilidade e segurança em seu lar. Com uma apólice 
de seguro na Sul America, o sr. poderá amparar sua família contra 
qualquer imprevisto. Pode meamo construir a base para a sua própria 
aposentadoria. Pense nessas possibilidades. E à luz da árvore 
simbólica ofereça aos seus amados o mais duradouro e eficiente 
Uos presentes: uma apólice da Sul America. FIRMf 

r a 

rém, conforme o regulamento da 
prova, aomenie sâo computados 
os 3 primeiros colocados do 
cada equipe . Desta maneira o 
Flamengo reuniu 1.407 pontos 
paar 1.362 do Fluminense, fican-
do por coss^guinte de posse 
permanente do troféu acima 
mencionado. 
dos dez cc|FHeoco 

Foram estas as colocações cfaâ 
dez concorrentes : 

1.° lugar — Osvaldo ImpelizU 
erí, do Flamengo, com 484 pon* 
tos; '" »t 

2.° lugar — Álvaro S;mtos, 
do Fluminentíe, com 478; 

lugar — Silvino Ferreira^ 
do Flamengo, com 475 pontosj 

4,° lugpr — Daniel Amaral, 
do Fluminense com 449; 

lugar — Reinaldo Machado 
Vkira do Fkunongo, com 448 { 

lugar — Cfc-pitâo Evan-
dro Guimaines Ferreira do 
Flamengo, com 442 pontos ; 

7.° lugar ~ Tenente Fabricio 
Bandeira, do Fluminense, com 
4115 pontos ; 

H.° lugar — Roberto Cabral, 
d<» Flamengo com 409 pontos e 

lugar — Armando Bra^, 
dfj FluminenaOj com 409 pontos» 
^ tDaverá realizado 
meados do mês de dezembro 
pioximo, o Grande Campeo-
nato Carioca de Tiro ao Alvo, 
aberto a todo sos atirrdores da 
capital da Republica e que sorá 
disputado poiojj clube» Flamen-
go. Fluminense, Bangu' e Sâo 
Crisiovão. 

Componhia Nacional dê Seguroí dê Vida 

Sul Ameriea f M 
1691 

V E N D E M - S E 
t < n. 1 ' « ^ u j j í u i i e i c u i o u e j v a v u i a n 

Ocnearl Eletric; 1 escritorio de 
Representações e Comiséõesi 
èom 5 moveis. 

Ver e tratar urgente á Rua 
A ufa tle Soura, 178 — Cidad« 
Alta. 
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Um padit pods falar nnm comido comunlita? 
possível que cbegsen i no Hltintili católicas t 

O PADRE ARNALDO RETRATOU-SE 
a noticia da qu., ha «euooa I U M M ^ d o l M „ „ „ u u l t*,, K U mul tou, aou «™iunl«. i mlMrla, ha ««pli)ra?6»i, Juit» 
o padra Amaldò Arrodaa, «Ija. ^ ^ % U u > i o ^ , „ . . , I manta porqu. oa humana a 

P 
K«tá Mndo multo oommUdt 

rio de uma dM paroquias d» ca ^ d f l M 4 «e^ud i? £ nfio dlzja nanhuma novi-
pilai paullita, falira num comi- COMUNISMO K Pol» todo comunista con 
cio comunista. j ua joy^O plante tem d« ier ateu mar-

. /«mo», agora, ocailào da lar V bem verdade que oa co- xisto, uma vez que o marxismo 
na "Tribuna Popular", que é, muntates afirmam, incluelve no i uma filosofia materialista, 
como se sabe, jornal oficioso do Braali, qu» não pomguem ATITUDE 
partido Comunista do Brasil, mais a religião, que n&o com- INSUSTENTÁVEL 
(o jornal oficial 6 "A Classe batem mais as crenças, cada Deante de todo o exposto, ve 
Operaria") o relato desse fato arado livre de ficar «teu rtflea-w que é InsusUWtavel a 

O sacerdote catolico não se ou crente. Será verdade? atitude do padre, que falou no 
declarou comunista (seria o Eit*' circulando um folheto comido comunista, 
cumulo) antes dizendo que comunista contendo duaa "sa. Se foi por amor aos opera, 
não era comunista. Mas que batinas" de Prestes sobro esse fios e do povo, n«o faltam na 
não podia ficar insensível aos fema, onde afio feitas aquelas Jgreja obras para curar as ne. 
sofrimentos do povo e que, co* Porem nío é ver- cessldades corporais do povo. 
mo ele4 pensavam multo* ou- Leia-se " P^prlo folhe- Muito ante* de haver comunis 
troa sacerdote* que procuram í° d o "camarada" Prwte» e se mo no mundo, muito entes dos 
atenuar a miséria do proximo. * e r i como t r* t o d* r « s t 0 * bisavós de Carlos Marx e 
COMO SE CUIDA DO POVO xellglfio, de acordo, aliás, com de Prestes, já havia cristãos 

Mas agora vem a pergunta. » filosofia do marxismo-leninis. p já havia hospitais, escola*, 
Qual é o lugar onde o padre mo» * a filosofia do comu- hospedaria?, leprosarioa, cor. 

deve falar ao povo e tratar dos ^ ^ materialista. porações tudo fundado pela I-
interessei de sua população: \ p a r a * religião é um fr. greja, ou pot èla inspirado. 
Ê na Igreja nos trabalhos da fon*** «ecundario e não prhu Mas acima de tudo isto, é 
paroquia, ou em comidos co. » v i d * ^ povos. Existe *>̂ CÍBO nâo esquecer que a U 
munistas? pnquanto houver exploração de g H a nunca deixa de lembrar 

Falar num comício comunis. c l*S 6 e l ' o instrumento do nem só de pâo vive o 
ta £ prestigiar, evidentemente, p*F»o»çlo dos fortes contra famem. Que acima das preo. 
o comunismo. Ora» o comunis. f r a W s * aca. fcupaçôee materiais se devem 
mo nunca prestigia Igreja e os as classes, a religião de. Mocar as aspirações religio-
eatolico», antes quer que eles aparecerá» dl* ele, de acordo W* condicionam a vida 
fiquem 1 tias aacriltias e nlo >com * 1* Marx, Lenine e j M d t a na terra, Ha fome, ha 
saiam para o meto do povo. A. 5 t a l i n * h*viam declarado, 
qui no Brasil, nós vímòe como 0r*> nól> Cristtos, distemos 
na constituinte, toda a banca. * u e * r e U « i â o 6 e t c rn®' Que 
da comunista foi contraria a * á o d e P e n d e d a s condições e. 
todas as emendas catolicai; cômicas . Que nfio é instru* 
foi pelo divorcio, contra * c1° dominação de ne-

se 
afastaram da Igreja, das re-
comendações do cristianismo, E 
pomo querer a felicidade do po-
vo apoiando, seja mesmo pela 
presença, os movimentos, co-
pio o comunista, que negam a 
existência de Deus, que querem 
ps padres e os catoHcos en* 
curralados na sacristia, sem 
direito de irem para as ruas, 
para as casas, pregar e agir, 
em bem do povo? 

A máo estendida de Prestes 
não é sincera, 

O PADRE ARNALDO 
HETRATOU.SE 
E' com prazer que eomunU 

can.o* aos nossos leitores ha* 
ver o padre Arnaldo Arrudas, 
em dcgniíie&nt* prova de 
coerência, se retratado da sua 
atitude. Recebemos» com efe!« 
tor de 3. Paulo, o telegrama 
que segue; 

DIÁRIO CATOUCO, Natal 
— S. Paulo, 27 Através Ra-
dio Exelsior, padre Arnaldo 
retratou*** hoje oficialmente, 
mas interpretaç&o, produzidas 

A. ORDEM 
MATAI/ — ttü*ta*feira. M de Novembro di. iwo™*^ 

Muita atenção 
CgrtôvM é 'FARPADO'* (Rtegvntu) \>nv> 

Artigos de P A P E L A R I A tim geral. A>r[\$on puru IMtt;. 
SENTE DE NATAL e ANO BOM. 

Não faça suas COMPRAS sem primeiro vísi<^ 
a sua 4íLOJA DE LIVROS", 

218 — Rua Dr» 8*ir»ta, 218 — F o m lu^K 

e cronista esportiva de "A Re* mundo Rocha, fundonndM (jn 
publica". 

VIAJANTES 
Procedente da Ilha de Fernan-

do de Noronha, pelo avlflo da 
Cruzeiro do Sul, chegaram on. 
tem a dite capital os srs. Sar-
gentos José Amaral e José do 
Carmo Dantas, devendo o pri-
meiro permanecer em Natai 
por ter sido transferido para o 

CMAC, 
NASCIMENTOS 

Prefeitura, Maria dah Dm-t* 
tino, espog:) do sr, Antônio Jus 
tino, agricultor em Baix* Vet 
de e z* «enhoritt^ Marina Mu 
cina da Silva, funcionar^ (|ü 
Contadoria Gerai do Kstado a 
filha adotiva da senhorinha Zu 

Uma Pereira de Medeiros, I 
petor d* Ssçola M ; 
leide, Luí?a « & m&w 
da ConcelçAot 

seus irm6o>i o« M;.« 
nofii TeUno a» ftíiv« fmu<<>. Na dia 27 ot> gorr^nU, foi 

alegrado o Jar do gr. Amenio, Wrio fa Mipetftfl.. p,,!;.,, 
Ribeiro da Costa, e áe sua « ÍUm-K.̂ , 
ia d. Carmen Maçiel Coita, r«u r : ü d a M a l a H " * 9 Pem., 
sidentes nesta capital, tsom o n , l a G a l v ^° *s»°sa ar, 
nascimento ^ e ' uma criança Sl«» «« 
que, no batismo, tomará o no-1 m o ®BÍvPo ' i'3 
m« dt çarmert. nair". R c t l a W <3alvfio( wiiit;«r, 

Um Loureiro, 

ioi peio aivorcjo, centra a w w » " » » «e ; 
aaiistencia r«ligio«a ás classes ^ h u m » c l w < e , outra, mas 
armadas e até contra o nome á> Rnt*'> a * s c o I a d a igualda. 
áé Deus na Constituição! tíe. & liberdade, da caridade 

p prudente, é aconselhável, fraterna, da dignlíicaçÊo do ca. 
áetoois disto, andar em dlscur. ^ u m -

i E possível duas noçôeg mais 

A nota do dia 
— 

fnnripnpia ülprta VUIIUIUIIUIU Ulttllli 
t ! Temos visto, pelos noticia» 

rios telegraficos^ varias vi* 
torias dos catolicos, em eleU 
ções por diversos paises. As» 
sun foi na Bélgica» assim siu 
ce4*u no Wurtemberf alemão, 
e na França, depois de uma 
derrota do MEP surge agora 
uma vitoria. Já na Italia, vi. 
mos como venceram os comu» 
nistas em varias elei$6es mu« 
nicipais. 

Pelo exposto, estamos as» 
sístindo ao seguinte: os cam» 
pos se definem cada ve* ma» 
is> entre o materialismo> de 
um lado e o espiritualismo, do 
outro, nas suas expressões 
mais puras e lógicas; comu* 
nismo e catolicismoi 

Os partidos se deixam oom» 
pletar por uma filosofia da 
vida, que é o ponto de partU 
da da soluç&o de todos os jnto» 
blemas humanos. Se Deus a» 
xiste, a religião é Uma neoes» 
gidade, a honra, a dignidade, 
a caridade, o dever, a moral 
são conseqüências daqueles 
princípios eternos, Sa Deus 
hfro existe, se tudo é mate» 
Mal, entío para que respeitar 
a dignidade de cada um? Jus* 
tificaçto do totalitarismo! seja 
facista, seja naslsta, seia oo. 
munista» 

Acender uma vela a Deus, 
outra ao Demonio, vai fican-
do mais dificll. Está se rea-
lizando aquele ardente desejo 
do padre Júlio Maria: Eu 
quero homens marcados, Pre. 
firo homens marcados, nem 
que seja com a marca do dia* 
bo. E' melhor do que os in» 
colores, os irresolutos, cs que 
que slo tudo e nada sio. 

Jesus Cristo é Chefe dos 
cristãos. Quem o aceitar aomo 
Chefe» tem que tirar as oon# 
clusftes dessa obediência. Do 
contrario, é ser ilogic* « au^ 
Hiliar o inimigo. 

* 

jfiferentes do que seja a reli. 
gifio? 

UMA FRASE CELEBRfi 
V DO COMUNISMO 
, Ficou celebre a íraee de Car 
ios Marít, que se tomou divi-
sa dos comunistas, ém seu com. 
bate ás crenças: "a religião 
e o opio do povo", para sig-
nificar que ela, como a ca-
phags, cmbebeuÃ, tira « capa. 
tidadte de raciocínio, permitindo 
que o pobre ée deixe explorar 

rieo. 
Nfio é possível maior bofeta. 

tia na face do cristianismo: en-
tão JesUs Cristo, que nasceu 
pobre, foi carpinteiro, mor-
reu pobre, fundou uma reli-
ígiSo para os ricos explorarem 
os pequenos? Então a Igreja, 
que libertou oS escravos» que 
pregou a dignidade de todos, é 
aliada' da burguesa? 

Raciocine cada um e Veja co* 
pio nfio é possivel aproxima, 
ção com o comunismo, que tem 
esse Conceito deprimente de 
religUo, 

QUE DtUU DA RELIGIÃO 
0 3 CHEFES DÓ 
COMUNISMO? # 
Não 4 possível que o padre 

que falou no comido comul 
ntata, tivesse dado e*se presti-
gio da sua presença sacerdotal 
a um partido, cujos chefes 
têm sobre a religlto e princL 
palmtntc a religito católica, 
os peiores ditos. 

Carlos Marx, a fundador, de» 

De acordo com a informação da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil, fica 
adiado para o dia cinco (5) do mês de Dezem*» 
bro vindouro, o prazo para o recebimento aqui cte 
pedidos de chassis de caminhões £ omnibus. 

BEZERRA & CIA "AGENCIA FORD" 
Av. Rio Branco, 205 f 

NOIVOS 
Prometeram»*^ em eeçfàm&n* 

proveniente seu intempestivo tQ n o 4 ^ 0 J o v e m „ t t p 
discurso. Sauds (a) Mons. 8o- g 0 ^ f u n c Í Q t 

nsrlo da agencia do Banco do 
Brasil» nesta capital, e a senho» 
r.nha Maria Necy Piogenes, 
filha do sr. Francisco Diogenes 
Filho, comerciante ep roprieta* 
rio no município de Apodl, e 
de sua ÇèlrMh d» ç&etana Gur* 
gel siogeneii 

A V I S O 
chassis d« caminhõas« omnibus 

Ü 
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João Cbrisosfomo Galvão Fiiho 
1. aniversario 

Maria de Miranda Galvão, Olavo João GalV&o e senhora, 
dr. Alvafõ Vieira e senhora, convidam os seus parentes e ami-
gos para assistirem á missa — que, por alma de seu inesquecível 
filho, pai e sogro, JOÃO CHEIScjgTOMO GALVÃO FILHO, 
mandarão celebrar, no dia 3 de dezembro, ás 6.30 horas* na Igre-
ja do Rosário, data do primeiro aniversario de seu falecimento. 
A quantos comparecerem a este ato de piedade cristã, a nossa 
gratidão. 

h So Chrisostomo Galvão Filho 
1 * aniversario 

João Galvfio & Cia., convidam os seus amigos á compare* 
cerem á missa que, por alma do inesquecivel chefe jç fôo 
CHIttSOSTOMO GALVÃO FILHO, mandarão celebrar no dia 3 
de dezembro, ás 6,30 horas na Igreja do Rosário, antecipando 
a todos que assistirem, os seus agradecimentos, 

FAtRClMKNTÔS 
Ap6ti lõftgtM pftdeeifttèntos, 

faleceu m dta çleste, no bair. 
ro cio Alecrim, a senhora SE-
SASTIANA AMALIA DA SIL 
VA, esposa do sr, Francisco 
da Silva Neto, negociante nes 
la cidade* 

A extinta morreu confortada 
com oi Sacramentos da lgre* 

tta seu Coiisorcio deixa os 
seguintes filhos, srs. Agenor 
e Manoel da Silva, comerc;an-
tes, senhoras Francisca da 51U 
va Rocha, casada com o sr, Rai 

V E N D E . s T 
uma maquina "SINGER" em 
perfeito «fitado de conservação, 

A tratar á avenida Hermes 
da Fonseca, 1389 — Tiróh 

Aotooio Soares FlBio 
ADVOGADO 

RUA CAMBOIMT TIT 
vortm: n o n • 

s o C I À I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maria Lamas FaracHs, es-

posa do dr, Vicente Faracho 
Neto, Juiz do Tribunal Regio-
nal Eleitoral, e nosso Colabora-
dor especializado. 

— Dolores de Albuquerque 
olirsv», como vimos, que ela (Barbosa, esposa do dr. Edgar 

o "opio do povo", Lenine, que 
jchefiou a revoluçio comunisu 
|na Rússia e é o grande mestre 
4e Prestes, afirma o seguinte: 
"O marxismo i materialismo, e 
como tal, INEXORAVELMXN. 

HOSTIL A' RELIGIÃO4', 
f o r sua vet. o "general'1 S. 
talin acresoentat "Sou contra a 
reiigifiu, porquê sou cíen. 
pUM. Come se o grande Paste. 
Itr, um sem numere de cien« 
listas de verdade Aao tosse oa» 
toliw... 

Ho firaslt níd i dlíerento. 
Ha poucos dias Caries Frts 
tes 4i*ta m BtníA4o: M»ou ^ 

Barbosa» Juiz de Direito da co 
marca de S, Miguel. 

SENHORE3 
José Martins Pinheiro, ad-

ministrador da Mesa de Rendas, 
Estaduais, em As&u*. 

— Jofio Morais, comerciante 
nesta capital, 

Joio Minho de Oliveira FU 
!ho c^misiirío DE W>MIHI*#S do 
SERÁS. 

SXNHOR1NHAS 
leda Oemes Costa, filha do 

Sr, Sali Costa,'4 funcionário 
Prefeitura desta capital. 

Rlselda R. de Medeiros, alu* 
Aa d« CoUflio Estadual a íU 

lha do »r, Raimundo Medeiros. 
JOVENS 
Agenor Coelho Rodrigues, fi-

lho do sr. Francisco Lourenço 
Rodrigues, funcionário da E. 
F. C. R, G. N, 

Manoel Fernandes de Olivei* 

ímâm Dentário 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 
SANTO ANTQNIO, 697 -

FONE 1806, 

perdi 
Gratifica.se a quem encon^ 

trou e queira ontr^Mt á rua 
Ulisses Caldas, 27, um molho 
de três chaves, sendo uma nu* 
merada na argola com o n.° 
14.940, perdidas ontem nas 
imediações do Natal Clube ou 

João Galvão, radjnteloiínjfj^ 
ta em Selem do FarA, 
Oalvfie Filho ^ a s«»rthrtrn rriK 
naura Oatvfto DE SÜVH, 

AJ lamllU enlutad» os mi* 
aos pêsames. 

ENTERROS 
P I MARJA CAVALCANTI 

FERREIRA LANDIM ^ Pr^ 
cedido de misse »'orpo pre*. 
sente, celebrada mous 4 
Alves Landim, no Santuário de 
Snnta Terésinha, no Tirol, 
HsoUesê  hoj«j pela rrflnhü. nq 
Cemit«r^o do ^VJscrim, « 
pultamento de D. Maria C^^U 
canti Ferreira Landim» 

O feceíro saiu daqvíeUí íiütl-
plOj acompanhado dp rçpn^ 
sentante do exmo, srt Bispn̂  
multas jsacfcrdates, Irnoanda î-
dos Passos, írmíios Mmistas, 
vicentinos, Fed r̂n^Ho M r̂Kiuiü, 
Apostolado da Oração, Coração 
EuoarieUcOj Associações: N S. 
Perpetuo do Socorroj N. S dns 
Dores, Filhas de Maria, S, José, 
Bania Tíirfcfiiiiha. Doutrina Cris* 

- . . . j 

tá, Damas de Caridade, IrmA». 
do Amor Divino^ Patronato 
Medalha Milagrosa, r ovtv^ 
DALIEIOK̂  IAMILIAS} AUTO)ICKIH<>{ 

e mvltâA pessoas» Cerros 
ciai» tdrmaram Jí̂ unde r w j * . 

A encomend«9ío íol f^itii pcU1 

revmo. pc, Benedito AJvts, 
colitado Jpçlo» sacerd^-e-
«entee. 

Durante & Inrdtí e a 
ontem4 o torpo foi v̂ Ud»1 

muitas famH.zfis da am^d'' 
/umIlia Landim, 

A ORDEM r ^ m ^ 
querido cooperador Mo» -
ves Landim e e d . Judir* 
d!m e seu esposo a* suav. 
dolenclas pelo 
da virtuosa senhora, modeí» dt? 
mae e exemplo vivo dc fílíV'!* 
rosa católica. 

ra, funcionário do I. A. P. C. num dos ônibus do Alecrim, 

Trabalhos grafico* 
As nossas oficinas estão SP*' 

íelhadas para cxecuíar 
pidec e perfeição quaisquer ser-
viços concernentes i arte. 

Motôr ''Hercules Diesel*' 
SANTOS & CIA. LTDA., têm a satisfação de co-

municar ao comercio, á industria e ao publico em ge-
ral, que fôram nomeados distribuidores exclusivos 
para o Estado do Rio Grande do Norte, da HERCULES 
MOTORS CORPORATION, fabricantes dos aí amados 
motores "HERCULES DIESEL" para equipamento de 
industria e caminhões Ford, Chevrolet, International 
etc., etc. End,—Av. Tavares d© Lira, 91, fone 1152—Tel,TOJAL 

ÈITUJÍfl PREJUDtCROO Nfl LOHB {íi" HUT 



Intervenção Estado comunismo 
E' o que afirma Peron aos industriais 
argentinos, em oposição ao comunismo 

vimento do paia no tocante a rgulamntaçao da economia 
todas M clprts sociais. Perorl nacional. Temo* que escolher 
sustentou que o capitalismo do1 um do9 dois caminhos. Um 
•eculo XVIII i-stá vivendo o» j deles é o da coletivUação que 
seus momentos finais'^ e que, leva ao Estado comunista. O 
assim, "é indispensável aceitar outro £ q da Intervenção esta. 
a intervenção do governo naldual". 

tíUENua AIRES, — O primeira taroía que compete á 
prtridente Peron H^iarou on- revolução de 43 é a de melhorar 
tem aos industriais que tinham as condições de vida do$ tra-
dr esí»o^er ^ntre a intervenção balhrdores e conseguir a estabU 
Cw Estrdo «os negócios comer- lteaçfio poliV.ca do governo, 
ciítis e o cM-mioismo, e que, Atfora, a próxima tarefa será a 
p lan to , "iorna.se essoneial de conaeguir o pleno desenvol-
íu ;'itar rv Jn^vençào do Eft* 
Uniu1. Kwh kvhiiüçzt} d? Pr» 
f.,n i(»i Mu> ^jrante v wpHca* 
I;i:,»í ^ut Jfet; rtfu pUno 
f|iiinuuH\ttJ plante aí» muwbres 
d, uitóo í ü h ^ i b i At#m«| P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

n Mx^idente afiimott que »|ANO XI — Rio Grande do Hor*5 — Sabado, 30 <k. Novembro 4c 194tt Num. 32i6 

ORDEM 
MBmwiMMmntt*»»* 

Grande procissão noturna, OlM dos lèilMli 
amanhã, no Alecrim 
E n c e r r a m e n t o r i a s S a n t a s M i s s õ e s 

p r e g a d a s p e l o F r e i D a m i ã o 

S 

Crinstiiuirá uma grandiosa de- J bairro do Alecrim, formada de|Bôes( oom a benção do SS. Sa 
monstracao de fé católica» a ím* milhares de pessoas que de mui cramento. 
pononte procissão, noturna que to n pontos da cidade acorrem 
amanhã percorrerá as ruas do & matriz de São Pedro afim 

- de participarem das Santas Mis 
| sões, que ali vêm sendo prega-
' das pelo virtuoso capuchinho 

INTENÇÕES PARA O MÊS DE Frei Damiâo, 
DEZEMBRO j A grande procissão sair* ás 

INTENÇÃO GERAL - Para 19 horas da m&tri» do Alecrim 
m>e lodos> acima de tudo, te*' e após parfcorrer algumas r\im 

Amanhã, de 9 ás 11 horas, c 
de 14 ág 16 horas, haverá uma 
exposição Hturgica da Obra dos 
Tabernacutos, numa das salas 
do ginásio Imaculada Conceição, 

Para essa exposição, a srta» 
Censioha Miranda, diretora da 
Obra dos Tabernaculos, con-

O povo que comparecer 4 vida os católicas em geral, 
grandiosa procissão deverá con. tendo feito atencioso convite 
duzir bandeirinhas,, com as aos que trabalham n«$te jor* 
cores nacionais e pontiflciais. nal 

Faleceu o ex-diretor da Fa-
culdade de Diieito de Recife 

RECIFE, 30 Faleceu o dr. t&va apontado para a 3* Senn* 
Andrade Bezerra, professor da toria de Pernambuco por um. 
Faculdade de Direito de Recife, das correntes disputantes. 
e seu antigo Diretor, O ex- q enterro do dr, Andrade Be. 
tinto era católica de convicções zerra sairá do edificio da Fa-
^rraigadas e agora mesmo es* culdade de Direito de Recife. 

A ap eciaçâo católica d s ckeuas 
Quando nos insurgimos contra 

e. película má# não fazemos po* 
litíca do cxitQj cumprimos muito 
simplesmente uma obrigação pe-
rante a consciência católica. 
Mesmo que a bileteria alfira 
maiores vantagens, ao menos 
nosso dever foi cumprido, ja-
mais poder^se-á dizer que se 
cimpactuou com Q erro* 

Otrtra incompreensão, aliás 

tolica t?xar de desaconselhada 
uma película, como é o caso de 
AMOK que o S. LTJÍ7 ora *xi-
be certas pessoas absolve* 
rem-no de toda falta. Quando se 
procura a construção de arra-
nha-céu não «e vai pedir a 
pianta ou orçamento a um medi-
co; também em assuntos mo-
rais, quem tem & ultima pala* 
vra não é a medicina ou a en* 

muito comum( é a censura ca-1 ponha ria, jjorém a Religião. Re* 
almentte essas laureeicjçòes ci-» 

Juventude 
Feminina 
Gatotics 

r^am earidfde daquela bairro, se concentrará 
JNTENÇAO MISSIONÁRIA — • no pateo dn PoHdiniea do Ale. 

Para que st» promovam orti^ôes crim, onde Frei Damiâo prega» 
publicas missões» } encerrando ati Santas Mis. 

Homenagem aodr^ Luis 
da Gamara Cascudo 
Chegará amanhã o conhe» 

cido escritor 

nematograficas não são Jnfeü* 
veis, entretanto, homens capazea 
deram seus parecer«s que me-
recem acatamento e só devem 
ser reformados por pes&o&s matf 
entendidas que eles em as-
suntos de moral cristã. Lem-

, . . bremo»nos sempre que o mal é domingo, a realizar-se no jinç- í , , , . ^ ° 3 ! j « . - t ainda maior quando se infiltra 

ENCERRAMENTO DAS 
ATIVIDADES EM 1949 

Com a reunião de amanhã»1 

Melhora o Senrlç* de Tíans-
tonio Pinto de Medeiros — Ma-
noel Rodrigues de Melo — Ma-
noel Genesio Cortês Gomes — 

p u l t e mipl t fUêl f tS i 
Mais um O jibus na linha 

NaU!» S J o t é 
O Sciviço de Transporte MU CARRO 2 — Alecrim — 13,30; 

e Grande Ponto — 13,40 ho-pihiu^sf?, de propriedade do 
M\ Lítiirrs Cavalcanti de Ma-

arrtlüi de inaugurar mais 
vim »*>»*.:ĥs na linha Natul —-
S.. José dr Mtpibu^ ficando 

í.ŝ tí serviço de transpor* 
w: t-oletivo mais aparelhado pa-

ra» 

Esti sendo «sperado amanha^ 
nesta captai, €e regresso 
\ íi-i t viagem a Montevideu^ 
aonde fôra como membro da . ttelinan Lago — Carlos Gon-* 
delegação cuitural do Brasil^ o! dím — Veris3jmo de Melo 
ch\ Luiz da Camara Cascu* dr. Oto Guerra dr. Antonio 
do} consagrado escritor e hiato* Carotino Gonçalves — Milton 
riador conterá^noo* Varela — Maaoel da Cunha Re-

O ilustre homem deletres vi. go Madruga — dr. Eider Freire 
aja a bordo do paquete flParáM, varela — Conego José Adelino 
deverá atracar em nosso porto D a n t a s _ ^ ^ G u ç r f e ^ 
pela meíihâ» # , • ± 

a -4 j f f l „ i j , Januário Cito — José Nazareno Aproveitando eftsa OjpOrtuniq^* Jf horas; CARRO l - A horas ^ u m g m p o d e amig (?Ê e ^ Aguiar - Henrique Santana -
miradorea do tír, Câmara Cas' OtacUio Maia — Raimundo dfc 

vai lhe prestar4 oportuna- Pr?nça Lauî o Freire — Carlos 

sio Imaculada Conceição, ás 
i'/,30 hora«, 3 J: F. Ç. encerra-
r(\ suas atividades no ano de 
1948* 

Parti melhor avaliação do an-
damento das atividades rclati* 
vas ao proxinio concerto que a 
J» F. CJ. patrocinará em bene* 
ficio do ambulatorio "Padre 

Partida de S, José: CARRO 2 

Para os domingos foi esta. 
be!ec:do um horário especial ^ ^ 

r̂rvvr as populações desta g ; 9 u e é o^seguinte: partiaa de Na mente, uma expressiva home- Lamas — Adoibal França — 
'i-Mnĵ ií» cidadr. 

desepercebidamente. 
A união do» uoiiã, na Arr^« 

rica, pela Legião da Decencia^ 
teve maravilhoso resultado» 
Entre nóŝ  í.âo há essa Legião, 
pois o problema é o primeiroí 
o problema da união e da visão, 
estando muiíos «inda na ce-

A „ , . gueira. Enquanto se espera Monte", pede-as as socifg que , , . . í . ' r " ? pela solução, iremos clamando, levem para a reunião o resulta- A . r A , , , 4 , Assim, cna*namos a atenção do do que ja foi realizado. ' .. . ^ _ para 8 película AMOK, com geU 
titulo de prejudiciaL, Assim fa-• '4 l) 
zendo> estamos lutanco pelo &U 
íar e paio lar: "pr<? ari? ^t focis0. 

MISSA EM AÇAO DE j ( d 0 Departamento Diocesano GRAÇAS ^ Defesa de í è e da Moral). 
Dando cumprimento ao artigo 

6íí do Compromisso, o Provedor 
da Veneravel Irmandade do 

ÉasÉüe és Passjs 

O horiuio das paftidas desta 
tal — Ribeira — 8 horas; Ale- n a g t m ^ qual já deram aua ade- Êverton Cortôs — J«áo Virgílio 
Crim — 8,30; e G, Ponto — & s&o as seguinte^ pessoa^ : dr. de Miranda — J t Xavier de Mi-

vnfiiul O Wfcuinte: CARRO i h u r a S 4 0 regresso dar.se.á no Silvio Pedroza — drt Ivo Filho randa e Anibal Francisco Cor-
Riíumím. i:í;ío; Alecrim, 14,10; e 1 mesmo dia> gniridu o ônibus de — dr. José Bezerra Gomes — rela, Lutz Veiga e dr» Hít-ardu 

Ponto — 14,30 horas. S, José ás 17 hora», trs. Rui Moreira Paiva. --An» Barreto» 

C I N E M A S 
ROSE1RAL DA VIDAa na 

Senhor dcs P;^os convida, por RÉX — Excelente técnica e ar-
nosso aiterm.vclio, os Irmãos taticamente. Argumento deli-
para tomarem opa, amanhã, cado e simples qu^ egrada. Re-
tia séde social, ás 7,30 horas comendado moralmente PARA 
p&ra assistirem a missa em TODOS, 
rçãc de graças, quando o sa- A VALSA NASCEU EM VI-
cerdote celebrante procederá' KNA; no S. LUIZ ^ Assunto 
j leitura da pauta das novas sem a menor graçe:. o enredo 
Pignidadea ovie vão dirigir o é o mais tolo possível, e de val-
sccular sodííMcio catolico, no sa só existe uma, aliás mimo 
p. ano de 1947, freca , PARA ADULTOS. 

irmanm 
^líbiiiLintlo o veüpcrtino "O 

uma rumf)rosa r&pmv . ^ Sensação no mundo .espirita? 
^ía da cabeca hc criHk , ç o m o f a i o u o P a d r e N e v e s G u r g e l a p r o p o s i t o d o F e n o m e -

n o e s p i r i t a d a s u p o s t a f o t o g r a f i a d e C r i s t o — A s 
m e n s a g e n s d o < ( m e d i u m P e d r o M â c h a d o 

cíi'/ recebida jntdluíiiC£í». 
pelo m»ídiiim Pedro Mh* 

? hodu. procurámos ouvir o Pa» 
'lif Neves Gurgei qu£ noh deU 

palavra da Ciência qüc tíx^ quando sabfcii\o» quti a psico. 
plica o ienomeno4 dizendo f,Na«;elogia ou a parapsicoiogia já 

com o es-' têm etfplie&çôçs bastante 
íHi ltismo aquele feriom^no Í!A j vfnc^ntea para destronar o es* 
fVENCIA PROCURA LIBEft. plritismo." Êm primeiro lugar 
TAR-SE DA TRAIÇÃO DO ' notem o seguinte". A mensa. 

porque tm admiramos da irkns nos lembrarmos d#la ao açor. t»do de exaltação racional e 
missão de pensamento^ ou da« dar. Um belo dia alguém exç* emocional e a primeira ideía 
sensações á distanciaj quando' cuta aquela «infonia e nós que lhe veiu foi desenhar o 
um radio, que é apenas matê- \ quando a ouvlmoi temo$ n Cristo comforme a "ordem re. 
rial isso consegue? Não será In- t impressão de já a çonhocer- cebida em sonhoH — Realmeru 
genuidade nosaa noó admirar- j mos. Result&do unlao da con- te Cristo passou a vida íazendo 

MISTÉRIO, MAS O MISTÉRIO ' gem de Pedro Machado nada mos de fenômenos tão comuns ; servação da gen&açSo da mu. o bem, e Pedro Machado come-
ACOMPANHA-A EM TODAS tem de novo. Não ha uma no. como a transmissão de pensa* | sica captada pelo nubconciente, çou a sua emoção querendo 
AS SUAS EVOLUÇÕES TBN-! vidade, uma id^ia nova> que cau mento? Certamente, Pois o ca» | quando dormíamos e que di. desenhar Cristo. Interessante é 
TANDO DESMORALIZAR TU- Í se especie, E' o mesmo modo so da imagem de CHuto, nesse ante do estimulo externo a que aomente depois de frequçn 
n o QUANTO ELA CONSE-1 de falar e de humano», o modo de concepção espirita é memória reconstituiu t a In- tar as aula» da juventude 

Asâim comecou e sua1 que prova que elu é coisa so- s mesma coisa, Expliquemos t ; teligencia colocou no quadro piriu é que Pedro Machado 
aposição cientifica o no^o co. 1 mente humana, sem qualquer Possulmo* verdadeiras estratU ' especifico das transações cons. se sente médium, A subcoen. 
laborador Padre Francisco dai interferência do mundo sobre- ficaçftaa ahlmicoi, oU seiam cientes t nós percebemos sem ciência dominou a camada 
Chapas Neves GurgaL "Li com1 natural. E a$*im sáo todaa as verdadeiras etapas ou fazes,1 mesmo iamais termos ouvi- conciente d* Pedro Machado, 
curiosidade a reportagem apre- mensagens espiritas; nâo traxem tempos de atividade csicoto- do enqvuntô estavamos deaper- tio ao exaltcu, sublimando as 
*<-m*da com o titulo ^ensaçáo' uma nova forma de facilitar a gic* e nossa alma pode guardar^ : tos - Ao fato: PEDRO MA. idéias t se esquecendo âté de 
no mundo esp:ritn" e nada achei vida, não descobrem um re. reter atá idéias recebidas du- CHADO DORMIA QUANDO que era vivo, abandonando-w 
de novo, A me&ma )his§o hu. medío para tornar a vida mais rante um sono e como que con-
mana do procurar ser engana- ion*», ^«ra dcbeler "wa molw, servé-Ip», que a pessoa es. 
do, coisa que aliás a huma. tia, n^da; á o meamo modo d# tando acordada delas se lem* 
tudade (a* questão. A ciência curar * de tratar da medi. bre, Nfeo esqueçam do que o 
jü tem explicações para feno. cina atual. subconciente nSo adormece, es-
menos dessa natureza sem ser1 VAMOS A' HISTORIA DO tá sempre desperto noite e dia, 
t̂ * Imi ao ^pivit^mo RETRATO DE "CRISTO11 ^ e m o a ouvir uma musica 
WV ttpcilãh encampa esBts fa* Nòs somo* vordadeiro^ rfidU dormindo ^ romo que entoa-la 
M̂ U publica-os como COJW bua, os ambulunU»k de lormu que» cm estado de sonok maft náo. 

RECEBE UMA ORDEM PARA a idéia o fato de escrever uma 
DESENHAR UM RETRATO i coisa dia o médium, faz a-o 
J7E citisTO. Idéia G*»*Udl — jCOinw que- aliviar... ''bso rr.cí:-
dificuldade de vida desejo de: mo: as idéias sepultadas na 
ter recursos para faxer o bem. camada estratificada da lntel> 

"Teve, dit a reportagem^ uma. genoia, como qUc} começam 
emoção fortíssima" Qtier dizer por tiranixar o homem e eml-
Pedro Machado sublimou íu. 
9â ^n^giui i ficou num tt1-

chadOj viró um dia uma re^ 
preííentaçfio de Cristo e vejam 
que o retrato "a cabeça de Cris* 
to" conforme se vê apresento* 
da no "O Diário", não é abso^ 
lutamente diferente das IITW-
gens de Cristo no horto, ou 
Cristo diante da peixão» que 
todos nós conhecemos" — Por 
que, Pedro Machado não trou-
xe e não desenhou uma ima-
gem — "cafcteça de Cristo, in-

| teirarnente diferente das quê 
1 nós conhecemos? ! A explica^ 
ç5o é 5implc3, E porqye Pt1-
dro Machado escreveu e de* 
senhou conformç a imagem meti 
tal que tinha no seu cerc* 
bro, na sua retentiva de um^ 

| imagem* ou estampa de Jesus 
Cristo, que ele viu c desenhou 
e que ele tinha na mente e a-
florou & sua razão no momemo 
em que se emocionou forte-
mente para desenhar Cristo 
"conforme o ordem recebida 
cm sonho" — Desconfiemos 
^ um pouco dessas historias 
que em pleno século XX co-
meçam com um sonho, t . Não 
é mais tempo de sonhar, 

tUaK é um d ^ í o i ^ um ali-
vio CJvoi' d ^ r : Pedrg Ma-

(Conclue na pwtiniü 
çãO.) 

£ITUfifl PREJUDI.CflOfl Nf) 10HB m . M U 
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SABADO 

FATO HISTOHICO -
Começam oa estudos da Z 
de Ferro Catalão a Cuiabá. 

1895. 

PENSAMENTO DO DIA -
O homem è tio grande que 
não encontra senão eu 
Deus a sua nobreza e glorir 

e tão pequeno que pode de. 
cai»" até se comprazer em 1 

mesmo. — Dr. Gonçalvc 
Cerejeira. 

1'Ecos do Congresso Eu-
caristico de Aracajú 

A Dloctw de Àracajü «t a prlmrlra pedra dt 
festejou com um Congr t i - tio neceaaarla Instituição, 
ao Eucarlatlco o jublleu Na tarda do meamo dia, 
sacerdotal do sau primeiro o Inatltuto histórico a Ga* 
bispo, D. Tomaz Gomas otfrafico da Sarglpa inau-
da Silva. , gurou, am sau salão da 

Para comemorar um cln» honra, o retrata de D* José. 
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Tabela na lereAoin* 
REPRESENTANTE 

» S, PAULO; Dlrdç&o de 
iui Casamayor - Rua Feli-

fè de OUveir*, 2i - ô/» asdar 
— Fone: 20 473 

A. S. LARA 
/ 

NÒ RIO: Rua Senador Dantas» 
40—5.° andar — Fone 22-592s 

coentenarlo de Mctrdoclo» 
nenhuma fasta mais movi-
digna do que um movi* 
mento de giorificaçio i Eu-
caristia. O mistério doai* 
tar é a razão dte ser do sa-
cerdócio» E1 na Eucaristia 
que o padre tem tôda 
sua vida» 

A administração doa sa« 
cramentosj a pregação da 
palavra divina, o espirito 
de sacrifício do pastor pelo 

Os que sofrem não fo« 
ram esquecidos, nos dias 
do Congresso. Na manhã 
cte 12, em todas as paroquias 
a i cidade, houve procissões 
do S. S. Sacramento, para 
comunhão ctas doentes, de* 
tentos e azü*dòs. 

S, Cristovão é a antiga 
capital de Sergipe * Daque-
la cidade, foi levada para 
Aracajü, em trem especial, 
a imagem de N. Senhora 

PAGINA DO TRABALHADOR 

rebanho que Deus lhe con-1 das Vitorias, que o povo 
recebeu triunfalmente, 

O dia 13 foi consagrado 
a orações pelo Congresso. 
Em todas ES igrejas da Di-
ocese» cel<;braram«se Mis-

fia são emanações do al 
tar» Da eterna fonte de 
amor e de misericórdia, que 
é o santo sacrificio da Mis-
sa. jorram as graças que 
vivificam as almas, que sas e fizcrarvse comunhões 
'matam a sede do coração coletivas pelo bom êxito 
humano. O padre é o Mol» j do Congresso. Foi também 
sés que toca o rochedo da o dia da inauguração da 
eternidade, não por si mas. exposição úe arte sacra, 
pelo Cristo em cujas mãos j num dos saiõçs do Insti-
é instrumento, fazendo cor*, tuto historico, e da chegada 

Wmmmw i • n 
* 

Conselho de Saúde 
FALSOS TRATAMENTOS DA 

SURDEZ — As pessoas que 
ouvem com dificuldade são, mui 
ttts vezes, vitimas da charlatões 
a anúncios da toda ordem que 
preconizam métodos de cura, 
na verdade desprovidos de 
qualquer valor. Todo o cuidado 
é necessário, pois êsses meios 
sómente servem para permitir o 
progresso da moléstia, diminu» 
indo as possibilidades de cura. 

SNES 

taucias ft flatis 
MES DE DEZEMBRO 

1 Farmacía Guilherme 
2 Farmaeia Queirós 
3 Farmaeia Maia 
4 Farmaeia Monteiro 
5 Farmácia Santa Cruz 
6 Farmaeia Monta 
7 Farmaeia Natal 
8 FariAacia Confiança 
9 Farmaeia Guilherme 

10 Farmaeia Maia 
11 Farmaeia Queirós 
12 Farmaeia Monteiro 
13 Farmácia Santa Crua 
14 Farmaeia Monta 
13 Farmaeia Natal 
16 Farmaeia Confiança 
17 Farmaeia Guilherme 
PLANTÃO DE FARMÁCIA DO 

BAIRRO DO ALECRIM 
FARMACIA COELHO- 1 -

4 — 7— 10 - 13 — 16 ~ 19 ~ 
22 — 25 — 28 — e 31. 

FARMACIA DOS POBRES -
a — 5 — 8 — 11 — 14 — 17 — 
20 - 23 - 26 e 9. 

FARMACIA NAVARRO 8 -
6 — 9 — 12 — 15 — 18 — í l ~ 
94 - 27 t 30. 

do SS. Sacramento para 
c LAUS PF-RENNE. Em 
procissão fluvial, foi leva-
do o Santíssimo de Santo 
Amaro das Brotas a Ara 

ver as aguas da infinita 
misericórdia do Creador. 

Nenhuma festa mais sa-
cerdotal do que uma festa 
eucaristica. Foi a$sim que. 
pensou a Diocese de Ara» cajú, O carro que conduzia 
cajit, fazendo um Congresso Jesu^Hóstia chegou é noi* 
Eucaristico para comento» te. As associações, colégios 
rar os cincoenta anos de * o povo formaram alas 
sacerdocio do seu veneran- luminosas, desde a ponte 
do e mui querido Antistit* do Ir-perador (cais) até á 
De 13 a 17 de novembro, Catedral* 
Seiflipe vivfcu intensos dtas No dia sguinte, o pri-
<íe amor a Jesus-Hostia, meiro pontificai na pra* 
em atos de fé e de aç&o ca Cameniu marcaria o 
de graças. De fé, reaflr* micio do Congresso, 
mando a SUA crença no ( 
mistério eucaristlco; da n . * 
ação de graças, agradecendo r O U l O r . u ô Y i V 6 i T O t 
aos céus os cincoenta anos ADVOGADO 
de vida sacerdotal do seu ESCRITORIO : DUQUE Dl 
opostolico pastor^ I CAXIAS, 106 — SALA a 

Pode-se dizer que o Con» TONE IOTO 

gresso começou a 10 de no» , , 
vembro» com a inaugura» CR$ 500#00 é quant0 

ção das noVas obras da cust̂  uma dentadura «m 
Catedral, e que teve sua "PaladotfV 
melhor preparaç&o com a BUA VAU OONDIM, M 
sagraçio oe D. Avelar " 1 1 1 1 

novo Bls"i Coosultmio Dentário 
Durante .10 anos, o Mons. VENDE-SE OU ALUGA-SE 

Carlos Costô, hoje VigaHu SANTO ANTONIO, 697 — n i J . Ki . » ' Geral da Diocese, traba»j 
lhou na reforma do magni* 
fico templo e$tilÍ2ando*o em 
gotico. { 

No dia 10, D. José Inau-
gurou as novas obras da 
Catedral, com um Pontifi 

FONE 1806* 

SECRETÁRIOS DE AGRL 
CULTURA RECEBIDOS 
PELO PRESIDENTE 
DtÍTRA 

"TRABALHADORES DO MUNDO» 
UNI-VOS m JESUS CRISTO !» 

F a d i g a e a c i d e n t e d o t r a b a l h o 
Está verificado ^cientificamente que uma das 

grandes causas de acidentes do trabalho é a fadiga, 
Ela nao ê a única, pois também figuram a falta de pro-
teção de determinaefos maquinismos e também a pró-
pria falta de cuidado e atenção, por parte de muitos 
operários. 

Mas a fadiga entra com uma proporção muito 
importante. 

Cumpre, assim, orientar e proteger o operário 
de maneira que não seja ele vitima dos acidentes do 
trabalho, muitos deles fatais, tirando a *vida de um 
chefe de familia, que tanta falta irá fazer aos seus. 

Observações feitas nas fabricas chegaram a m^àlr 
com aparelho apropriado o grau de fadiga dos operá-
rios e também a verificar as horas em que é maior a 
fadiga, assim como os reflexos desse estado orgânico 
com a produção industrial. 

As estatisticas dos acidentes do trabalho dizem 
que a hora maxima desse é, pela manha, cerca de dez 
horas e pela tardej cerca de 16 horas. Pois ê também 
a hora maxima da fadiga, quando cia aparece, depois 
de varias horas de trabalho* 

Para prevenir a fadiga e os acidentes, quando 
sobretudo o trabalho é por natureza cansativo. 
é que deve haver intevalos maiores para repouso, o 
que aliás é determinado pelo art. 383 da Consolida-
ção, prevendo até duas horas efe intervalo, entre o ho-
rário da manhã e o da tarde, para refeição e repouso. 

Já se fez uma experiencia na Inglaterra, de um 
trabalho seguido durante 12 horas, sem o necessário 
repouso. Era no tempo da outra guerra, de 1914, e -
expontaneamente, por patriotismo, os operários M u c i r i G r r l w f â 
zeram traballfer mais. O resultado foi desfavorável. * r S . 0 

Caiu a produção, vieram maiores doenças sobra os u 6 01ÍV&2ÍCI 
operários, emagreçimento, de forma que voltaram 
ao regime das 8 horas., com melhores resultados. 

Ofertados polo Mo/jm Pa, 
ledn, relojoeiro fe-stíiheluriiio A 
travessa México, 77, nestu capi-
tal, recebemos dw<?/sns cv<m-ioM 
e respcctví^ folhinlMs p:«r,i u 
proximo ano do 3947. 

Cüoica He Seodoras 
« D O -

Dr. Etelvlno Cunha 
(ESPECIALISTA) 

Cursos de aperfeiçoamento oo 
Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DK SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra-curtas, btaturi da* 
tricô, eletrocoagul&çào, etc. 

CÂNCER - TUMORES 
Cotia/. Rua Cal Bonifácio, > 

— Fona 1038 -
Consultas: Das 15 h&r&ff íffi 

dainte, exceto ao* sabadoo 
f t a t t — Praça André dc Albu* 

querqua, 514 — Fona: 1571 

I 

CHEFE DO LABQRATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

JURISPRUDÊNCIA 
1.° — Refcaíxamertto de 

cargo — Alteração - x - - — 
trato — O empregador que 4,a Junta D. F . ed.. 
intenta rebaixar o empre- da Justiça^ ^2.1,46). 
gado para funções que e- " • 
xeacia anteriormente e 

UT I T 1 « "vale" saHr^ tk-terminada l * * ™ ™LJBnffwe
 f 

impoHancia, recebida para ^ L ^ 7 v í 
f im espedWícado. (D . da q t t W o ^ n q u U t n o ~ Vac4f 

0EPUPAIIV0 DO 
SANbUE? 

que eram função inferior, 
não pode ieze-lo, sob pe^ 
na de alteração do contrato 
cíe trabalho. (Dec, da l . a 

Junta do 13. FedM D. J . 
de 8 — 1 -461) 

2 . ° — Prova dos atos j 
de mrf fé — Em face do 

fiai autoyenaí 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 86, Fone 1119 

Expediente: Da* 9 A» 11 § 
dftfl 14 Êa 17 horas 

R E S I D Ê N C I A : 
Rua Tralri, 344 
FONft - 1938 

que dispõe o artigo 252 do 
Código Civil, "o dolo, a 
fraude, a simulação e, em 
geral, os atos de má fé, po-
derão ser provados por in-
dícios e elrtí-ittstanclas. (Ac i u w u s t? circ insiancias» t/\C 

cal e um Te Deum , ou- dente da Republica recebeu '94 1 AR \ 
vindo-se, p«la manhã, D . rfb paleelo Guanabara, os w . i 3 <i p * V i m 

2 X 1 CretWi0S ,de Asricuhura de va-1 «ue vivia semmda do m» 
c l í n°' Eiiad

t?'t
 qUe w ettcofttram rido - O úmples fato de MonS» Carlos wosut. ne«ta capita) e oue tomaram • » . 

Uma da^ resoluções do parta na conferência recente^ y v e r e m 0 5 
1 t . i . i 

Congresso, um dos marcos ment» realizada. O ministro 3 ^emp,^ üo omto cto 
do jubÜeu de D . José será Daniel de Carvalho, titula da haü e motivo 
uma casa d« assistência paiu <ía Agricultura, h t a ^? s t

4
ah t® e x c l u , l r 0 

ás crianças pobres. apr«»ntaç4o do todos os se. J r e i t o da mulher ao bene-
Ma manha de 11, benzeu- cretarloa ao gal. Dutra e foi f i c l ° d a P e n t S o • { ? c • d a 

interprst» da entrega de uma C a m a í a J u s t - d o T r a * 

V^tA Í-K K \ ^ 

Ginásio 7 de Setembro 
Exames de admissão ao curso gina^ial (l.5 

época) . Inscrições abertas até o lia 30 do cor-
rente, Informações na Secretaria do Ginásio — 
Rua Seridó, 419 — Tel, 1517. jj 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEHO, POR ISSO MESMO 
A MAIA PROCURADA. 

R U A C H I L E N.° 2 3 S 
Tal: "OALVAO" - Caixa Postal. 8 - telefone: 

Natal Rio Grande do Norte 
• 

• itlfa» 

iifqpfiite i mus«oiid«sv;o z: baiho^.i.-s^^/^ i S a n t o s íst C i a . L d a . 
f e d o 8 0 V < i r n 0 ' b e m c o m o deu 4 . ° — Junta causa para panem * A r r n i u n ^ n * A m a*Ta\ nata <W* 

DE SEU FI6HD0..r e l e n o a d » ( íom despedida - Emissão de f ® 5 0 ® * ACC©MO«OS u 

E tiitiii di MIM iintiti tirt mF,RW® W N« Í C , S O . «W vi«a « vale. Praticar falta grave t o m o v e l s d c a m i n h õ e s — M a t e r i a l e i e m Do fígado div< fluir p«r» oi int«- uniíormidede nos pro. 0 empregado que, contra CO p O T a t o d o s 0 8 f<Tia — T e l a S d d OTOXÍlêt 
^ • t í r ^ Z g S Z '"""" ^ SSSJS''".mf« TM ã S ? ? A ! » * » 9 a l » c m b q d o ? . pregos 
nio corrcr lívrcmtntc, V, nlo pode 
digirír bem oi ilimtntoi t litts 
fermtnum noi inuitinoi, Entlo 10» 
brevim a icnuçlo d< firtur*, seguida 
pcU prlilo dt ventrii V. u itntt d«« 
primido, dtunímtdo tdimiuhumof, 
V. jprcci» du Píluiii C«rttr ptr« 
o Fígado, (ntr com qui iiit 

D R . P E D R O S E G U N D O 
« « Í I C I A L U T A 

um lonas, encerados, correias» baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi< 
gento» metal patente e estanho — Oleoi 
• a t e n e n n r n i t o r n n t i v a f l a i r d u s t r i a ü l 

"GARGÒYIE-MOBILOIi . VÍAS URMALUAS - PROTOTOOLA S MFTL» 
litro dc IUCO biiur corri livremente CUR» lUaioal ata Mmorroldu, riria* « hldtooeloe. Mm otMraelA 

: : ^ ^ t ^ t j r r r ^ D e s 0 ° n t o s especiais p a r a revendedores 
S Í S L T . W c ü ^ S : • Teleg. TOTAL - Avenida T a w e í d» 
R<F. PÍITIUI CARTER M OF!i.DO. DAÍ ii Hoius «MDTAJOT U r a 91 — Caixa Pontal 131 T w u l w «eciímw». Cri ),ts C m u l m M : H I M « <'N<n« Awoíf. Dt. B t r i t te 

EITÜJfB PREJl)0i ;C0tlR NO LOHB MUI i 
TELEFONE. 
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Cioperativa Banco Rural Jo Asso Ltda. 
RELATORIO DE 1 9 4 5 

PRÊSENTADO PELO CONSELHO DE ADMimSTRAÇAO A-tóSEMBLE'IA GERAL DOS ASSOCIADOS REALI-
ZADA EM 28 DE FEVEREIRO DE 1946 

* 

SHS. ASSOCIADOS : § . leclmentos, atingindo eeta salda o valor de Cr$ 5.900,00, Feito tados por Intermedlo do Estado, sem juros> cujo pagamento, 
Em cumprimento ao que dispõem a Lei de Cooperativas I isto, retrata-se da seguinte maneira o movimento, em compa. apesar de já havermos feito, por expiração de praso, deste res-

os nossos Estatutos, apresentamos á vossa apreciação o Re* | raçáo com o de 1944 ; gate constou para o exercício dei 1945 a importancia de .. • 
EXERCÍCIO *A7r»n 10.000,00. 

1944 C r * 139 900 00 FINANCIAMENTO AOS ASSOCIADOS - A disponibUU 
1945 * *• J 136 000 00 financeira da nossa Cooperativa, oriunda das fontes aci-

ma analisadas, capitai social, financiamento do Estado e deposi-
FUNDO DE RESERVA - Por ocas'âo do balanço de f ^ i ^ 0 8 Wsi s t!f f i n a , n c e i r a r t l e n t e a o s a s soc i a

A
dos a t r 5 U 

acordo com as disposições estatutarlas, o Fundo de Reservk ele- i V 6 s f 0 ™ ?a8S*m<* a v 6 r J + 
vou.se para Cr$ 38.9W,00, havendo um aumento de I ^ EI^RESTIMQS_ Mediante aval, concedemos durante 
Cr$ 2.063,80 originário de : 
Joías de Admissão ,, .. ,, ., 70,00 
Juros d« Empréstimos para Reserva, de acordo com 
o decreto-lei n,° 42, de 11 — 4 — 40 720,00 
30 % das sobras líquidas 1.273,80 

tono de 1945 em que encontreis o resumo de nosíaS ativida* 
de admnistradores no exercício passado. 

Chamamos, pois, vossa atenção para a anal se qut a »e-
iir faremos do balanço geral de 31 — 12 — 45 com sua de* 
onstração da Conta de Lucros e Perdas e para a leitura de 
nbas essas peças e do parecer do Conselho Fiscal emitido em 
ata de hoje, na conformidade das disposições legais a esta* 
ítarias, 

MOVIMENTO GERAL y- IO movimento geral acusado 
ria contabilidade da nossa Cooperativa, no exercido de 1945, 
lançou a importancia de Cr$ 1.327,338,00» sando Inferior ao do 
xm-ielo anterior : 
1XEBCICIO 
]í)44 . , t , I I t i < i« i 4 i 1 1 1 « • 

194.1 | i | t i : i i t t t t a l l » » * 
i I I i )• t t à 
> • l l t * # * 

MOVIMENTO 
Crê 1.543.032,40 
Cr$ 1.397.328,00 

> 

Apesar de haver o movimento geral baixado, em eompa 
fiQÚo c«m o ano de 1944, contudo a situação apurada entre c 
tivo 9 pnnsivo de ambos sofreu pouca modificação, o que beir 
testa o esforço despendido pelos Diretores á ponto de Com me 
ios movimento em volume conseguirem reaultado idêntico a* 
no anterior não deixando paralizar o$ nossos capitais e reservai 

EXERCÍCIO SITUAÇÃO 
1944 M t» m t • i »i >i m ii ii m t» i« Cr$ 3541838̂ 80 
194 5 Cr? 353.248.50 

CAPITAL — Tivemos neste exercido um aumento de Ca* 
jital no valor d& Cr$ 3»200,00 pela admissfio de 9 soemos. Eft-
;retanto eata conta, em veí de elevar.se» deomeeu consequatu 
te d» exclusão de 13 soclos, sendo que dois foram por ía-

Cr | 2.063,80 

DEPOSíTOS -r» As nossas contas de depósitos apresenta, 
vam em 1644 um Saldo de Cr$ 109.991,40 assim distribuído : 
CONTAS CORRENTES DE MOVIMENTO Cr$ 10.761,70; CON* 
TAS A PRAZO FIXO: Cr$ 99.229,70, No exercício ora descrito as 
contas movimentaram.se da seguinte matteira : 

Entrada Salda Saldo Atual 
CONTAS CORRENTES 
DE MOVIMENTO .. .. 204.517(00 207 Í07.30 8,171,40 
CONTAS A PRAZO FIXO 47.275,90 50*123,20 96,382.40 

FINANCIAMENTO DO ESTADO - Vindo do exercício 
de 1944 um saldo de Cr$ 12.000,00 sob o titulo DEPARTAMEN-
TO DE AGRICULTURA C| EMPRÉSTIMOS, não houve alte-
ração nesta conta, Existia, também, depositado em CONTAS A 
PRAZO FIXO um saldo de Crf S5,000,00 que nós foram tmpreá* 

o exercício passado, 175 eftiprestlmos num montante de .. 
Cri 276.988,00» inclusive juros, .para as finalidades seguintes ; 

131 Empréstimos Agrícolas no valor de Cr$ 209.762,40 
26 Empréstimos Populares no valor de CrS 27.018,60 
12 Empréstimos Comercial no valor de CrS 23.312,00 
6 Empréstimos Pecuários no valor de CrS 16.895,00 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1945 
A T I V Q' 

IMOBILIZADO • 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 

Valor dos existentes .. 
MATERIAL DE EXPEDIENTE 
Idem, idem, idem 

IMÓVEIS 
Idem» idem, idem 

Demonstração 

276.988,00 
CONTOS Endossados por associados descontamos 

diversos títulos representativos de suas atividades mercantis no 
valor total de Cr? 54.138,70 assim distribuídos : 

De Cr? 100,00 a Cr? 1*000,00 6 
De Cr? 1.000,00 a Cr? 2.000,00 9 
De Cr? 2.000*00 a Cr? 3*000,00 8 
De Cr? 3.000^00 a Cr? a.000,00 6 
Pe Cr? 4.000,00 a Cr? 5.000,00 1 
CAIXA — Em 31 dc dezembro o encaixe era de 

Cr? 74*446,80. O movimento verificado no Caixa acusou, du« 
rarne o exercício» recebimentos de Cr? 614.879,90 e pagamentos 
de Cr? 597.419,60. 

LUCROS & PERDAS — A apuração das contas de resulta-
dos foi feita á lua das disposições estatutarias| resoluções do 
Conselho de Administração e orientação da Sub*Diretoria de 

(Conclue na 4.a pagina) 

da conta de "Lucros & Perdas 
D E B I T O 

* * t * i * * » M 

kl I» t I • • t» • » » » II 

MAUZAVEL ! 
EMPRESTIMOS POR LETRÀS 

Mem das promissórias existentes em 
biía „» 4I kt .» i, ,» • . «t 

LETRAS DESCONTADAS 
Jdein, idem, idem ,dem> das promissórias 
existentes em Carteira 

EMPRESTIMOS EM LIQUIDAÇAO 
Idem, idem, Idem das promissórias exis-
tentes em Carteira .. 

QUOTA DE CAPITAL. Central 
Idem, idem 

ASSOCIADOS CONTA DE CAPITAL 
Idem, idem ,É 

DISPONIBILIDADES t 
CAIXA 

Valor do numerário existente em eofre 
COMPENSADO ; 

EMPHESTIMOB SOB CONTRATOS 
Valor compensada .» .. .. 

«i »» si »» i* •• 

S. 861 ,(50 

25.006,00 

i A l U lik ITTÁ.ULÍMU 

14.814,00 
0 

16.043 70 

5.407,00 

900,00 

» I 

220.177,10 

74.446,80 

È0.000,00 
•M^PHJmh 
353.248,50 

P A S S I V O 
-\'AÜ EXIÒIVEL i 

CAPITAL 
Valor do 2.732 quotas-partes de capital 
subscrito 

FUNDO DE RESERVA 
Valor desta conta .. 

OBRAS DE AÇÃO SOCIAL 
Valor desta conta 

DÉSPBSAS • 
MATERIAL Dft EXPEDIENTE 

Valor do material de expediente consumido 
neste exército 

COMISSÕES È POftTfiS 
Valor do debito desta conta 

DESPESAS GERAIS 
Valor do debito desta conta w > ^ *. 

GRATIFICAÇÕES E ORDENADOS 
Valor dos ordenados e gratificações pa^es 
durante a exercício or?. findo . . .. 4 

JUROS DE DEPÓSITOS 
Valor dos juros de depósitos creditados 
durante o exercício findo 

JUROS DE EMPRESTIMOS PARA 
RESERVA 1 

Valor dos juros destinados ao fundo de fe* 
serva em observancla do decreto-lei 42, de 
11 de 4 de 1940 .. . 

• FUNDO DE RESERVA 
Valor dos 80 % das sobros líquidas verlfU 
cadas de acordo com o art* 47 dos Esta* 
tutoi Sociais n •! «t ^ >4 m . h , *t - * 

OBRAS DE AÇAO SOCIAL 
Valor dos 5 % das sobras líquidas verifica-
das de acordo com o art. 47 dos Estatu-
tos Sociais 

JUROS SOBRE O CAPITAL 
Vaiar das sobrai líquidas verificadas do 

aoordo oom o art. 411 1 w»fiti* dos Kstatu/ 
tos Sociais, á taxa de 2 % aM dentro da 
interpretação que se lhe deve dar em face 
iú artk ífl alinea T do decreto*lel 
5gl% de l — 8 — 38 e conforme relação 
levantada pelo U M. A. 

451,60 

291,90 

6.646,70 

IS.flOOQfl 

5.390,60 

« 1 » • » » * * • h 

t* « 1 41 lt 

136.600,00 

39.990,00 

212,30 

720,00 

1.273,80 

212.30 

\ 

2.759,90 

Cr$ 30.346,80 

176.802,30 
C ft t O I T O 

1 1 »« 1 • *» t* 

EX1G/VEL : 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA C| 
EMPRESTIMOS 

Saldo desta conta »• »» •. 
CONTAS A PRAZO FIXO 

Saldo desta conte- .. *. ,. *» 
CONTAS CORRENTES DE MOVIMENTO 

Idem^ idem» idem 
JUROS SOBRE O CAPITAL 

Idem, idem, idem .. .. 
CAPITAL A RESTITUIR 

Idem. Idem, Idem 
COOPERATIVA CENTRAL — fjongenei* 
» conta 

id^m, idem, idem 
! A. p, E. T. C. 

Id^m idem, idem 
QUOTA DE PREVIDENCIA 

I I I I » • . É I » t t 

t 1 t t • » k » II II • • 

té 4 1 II II II 

12.000,00 
96 382 40 
8.171,40 

12.409,30 

5.900,00 

12.951,00 

2.125,90 

181,80 

Idem, Idem. Idtrn 
TRANSlTOktO ; 

JUROS DE EMPRESTIMOS E DESCONTOS 
Saldo <1 c! pelos iuroB 

! COMPENSADO \ 
OARAVTTA^ t>(M> PAWMÍ ATrtO 

Valor compensado 
+ - V T^í > « 

Assut 31 de Dezembro de 1»4a* 
JOSÉ' PINHEIRO FILHO — Presidenta, 
SANDOVAL MARTINS PAIVA — Gerente. 
WALTER DE SA* LEITÃO - Ene. da Escrita» 

150.121,80 

6.324,40 

Ort MA AA 

363.248,50 

REÓElfAS i 
JUROS DE EMPRESTIMOS E DESCONTOS 

Valor dos juros e descontos doa emprésti-
mos e descontos procedidos neste exercido 

COMISSÕES E PORTES 
Valor das comissões e portes cobrados pot 
serviços prestados .* A* 1 * I I » • H l l l t 

26.616,40 

3.730,40 

CrS 30.346,80 

Assú, 31 de Dezembro de 1945. 
JOSÉ* PINHEIRO FILHO — P!residen*e 
SANDOVAL MARTINS PAIVA ~ Gerente, 
WALTER DE SA' LEITÃO - Enç, da Escrita. 

EITUJÍR PREJUOIjCflOR NA LOHB SDiMl Hli 
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CIMBÉJ Oaici Raral li tal Uli 
(Conclusão da 8 .» pagina) 

Cooperativas, A demomtraçlo esquematlca que Itrtmoi adiante, 
)á devidamente apreciada ptlo Conselho Nical, demonstrará as 
[Hiiii ttttrma^Aci. 

JUROS SOBRE O CAPITAL - A distrlbulflo d«i sobra» 
liquides ofereceu so capital social realixado, na forma doa Bi» 
tatutos, juros á taxa de 2% a. num lotai da Cri 2.799,90. 

Aproveitamos a ocasião para salientarmos que, enquanto 
reduzido fòr o movimento de depositos relativamente ao capU 
,al social, a taxa de juros aobre « te lerá também sempre 
inferior. Precisamos seriamente voltar as noaaaa atenções tm 
torno d& Cooperativa, promovendo os meios necessários ao aeu 
desenvolvimento cujo progresso, além dos estimulos as nossas 
fontes de rendas, beneficia diretamente os associados. Catamos 
com um padrão de despesas máximo aoi retursos daa nosaai 
atividades, mesmo porque» o nosso quadro de Diretores e Au-
xiliara, num gesto de interesse á causa cooperativista, tem dei-
xado á margem o elevamento da vida e aumento de salario. 
Portanto, com a despesa neste nivel, qualquer Interesse que 
venha repercurtir em beneficio do desenvolvimento da nossa 
Sociedade reaparecerá nos resultados que se prendem dtre* 
tamente nio somente á entidade corno, naturalmnte» nos pró-
prios interesses de cada associado. Contamos, assim» com uma 
adesão franca e intensa por parte desta Assembléia. 

MOVEIS £ UTENSÍLIOS — No exercício ue 1545 efetu-
amos uma despesa de conservação nos nossos utensílios, deixan-
do-os semi-novos sem, com isto, carregarmos o seu valor por-
quanto levamos é conta de Despesas Gerais. 

SE'DE — Estamos otimament* instalados. Neste exercício 
procedemos a limpeza do prédio, fôrro, pintura etc, ficando, 
assim, a nossa Séde com aspecto atrativo e perfeitamente 
adequado. 

—h- As demais contas existentes dispensam comentários, 
São contas de compensação, títulos de evidencia transitória, en-
tretanto, foram alvo de observação minuciosa do Conselho de 
Administração cuja exatidão nos confirmaram. 

ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA - O quadro 
administrativo está assim constituído ; — DiretorJPresidente — 
José Pinheiro Filho; Díretor.Gerent* — Sandoval Martins de 
Paiva — Ricardo Albano de Carvalho» Minervino Wanderley e 
Hélio Neves de Oliveira — Secretario. Conselho Fiscal — An. 
tonio Saboia de Sá Leitão, efetivo Osvaldo de Oliveira Amo* 
rim, efetivo, Leonardo Pinheiro da Silva* suplentes ; — João No-
gueira de Mélo» Francisco Batista Ximcnes e Benjamim Soares 
Filgueira, 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS — Continua, ainda, o se* 
tthor Walter de Si Leitão, como o nosso único funcionário sob 
a guarda de quem estão ligados os serviços de contabilidade. 

Concluindo o presente relatorio das atividades do exer-. 
ciclo de 1845, quero agradecer a atenção, confiança que nos 
foram dispensadas pela Assembléia Geral dos Associados du-
rante o exercido e faaemos votos para que, no próximo exerci* 
cio, sejam nossas atividades desdobradas em pról do cooperati-
vismo juntamente com a vossa valiosa cooperação. 

ocperativsi Central da oite Riograndense lida. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Séde Propria-Rua Dr. Barata, 208 

—: N A T A L Í -

Assú, 28 d* Fevereiro de 1046. 
JOSK' PINHEIRO FILHO — Presidente. 

Parecer do Conselho Fiscal 
O Conselho Fiscal cia Cooperativa Banco Rural do Assú 

Ltd*., no desempenho de suas funções legais, examinou mi. 
nuolosamente o balanço geral procedido em 31 — 12 — 45 
uchandg tudo em ordem e os livros com perfeita regularidade 
escriturados. Os atos gestivoB do Conselho de Administração no 
exercício findo foram examinados também. 

Deposite suas economias na Cooperativa, que, ha 20 anos, é o cofre mais seguro 
Não guarde dinheiro m casa. 

Para evitar o risco é que existem Cooperativas 

ABRA HOJE MESMO SUA CADERNETA 
R U A D R . B A R A T A , 208 

9 H 10,30—13,30 ás 15 

« E M W " 
Vende-se um com motor de 220 
e 110 volta, com 4 1J2 pés de al-
tura por Crf 6,000,00 preço mí-
nimo. Tratar na Praça Pio X, 
324» ou fone: 1252» 

issao mm 
Festa dos S a i s 

das &u* 
dos fi. 

AVISO 
Para conhecimento 

toridades, comercio e 
éis em gerai, de acordo com a. 
provação do Exmo. sr; Bispo Di 
ocesamK D, Mareolino Dantas. 

D í . Á l v a r o V i e i r a 
OPERAÇÕES 

(Chefe de Clinica Cururgica d| 
(Hospital M. Couto) 

CLINICA DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Oadu Curtas—®etro*coaguI% 
çAo — Bifturí Kietrfoo 

CONSULTOHIO: Dae 10 b tf 
• dw 14 ái II há 
Avenida Duqut <k 
Caxias, Iff - ( C m 
Terna), 
W O K I : If l i 

RESEDENCIA : AY Qetulfe 
Vargas - 704 
fONI \ 

Fogões 
D A KOI 

A MARAVILHA DO LAR 
Acaba de chegar nova remessa 

PAGAMENTOS FACILITADOS 
Distribuidor : 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 

N Ã T A L 

Congresso Caieque- y 
iico do Rio de Janeiro 

wiu Ui*uv iwmu mi.w^iu, d t à g i u i * Comissão Encar- RIO, 28, (DE AVIÃO)—Con-
Assim, opina o referido Conselho Fiscal pela aprovação I regada da Festa dós Santos Reis vocado por Sua Eminência o 

Mago», sob a presidencia do Vi. Cardeal d, Jaime Camara e or-
gário da Paroquia do Bom Jesus ganlzado pelos elementos com. 
das Dôres> que se encarregará potentes, vai realizar.se, nesta 

do balanço» contas e atos gestivos que serão hoje ainda apre-
ciados pela Assembléia Geral dos Associados» na sua quinta 
reunião ordinaria* 

Assú, 28 de Fevereiro da 1946, 
i 

O CONSELHO FISCAL 
ANTONIO SABOYA DE SA' LEITÃO — Fiscal efetivo 

OSVALDO DE OLIVEIRA AMORIM — Fiscal efetivo 
LEONARDO PINHEIRO DA SILVA — Fiscal efetivo 

Todo Mundo diz que sofre... 
Todos se queixam de seus males, mas poucas pes» 

soas fazem o tratamento devido para se livrar deles, 
Arteriosclerose, dores de cabeça, feridas, ulceras 

antigas, espinhas, nascidos e outras moléstias da pele, ane* 
mia, exgotamento, dores reumaticas em qualquer parte do 
corpo, afecções do coração, estomago, rins e bexiga, etc. 
são alguns dos males originados pela Impureza do San. 
gue, dos quais ouvimos» todos os dias, alguém se quei-
xar. 

Os médicos especialistas continuam indicando o 

a 

da* próxima festa tradicional aos capital, o congresso catequetico. i meio de um acordo reciproco 

E N D E M - S Ç 
1 possante radio de 9 vavulas, 
Genearl Eletric; I escritorio de 

os direitos da famiJia c da Jgre- Representações e Comissões, 
com 5 moveis. 

O objetivo que deve aer atin. Ver e tratar urgente & Rua 
gido è f cooperação entre a fa- Auta' de Souza, 178 — Cidade 
milia, a Igreja, e o Estado, por Alta* 

• 0 

como a melhor medieaçfio auxiliar no tratamento da SU 
fílís porque ao mesmo tempo que depura o sangue, to. 
nifica os organismos debilitados* 

Usai-o sem demora* hoje ines^c* 
86 EC 

i 

S K F 
MANC4IS — ROLAMENTOS 

P O L 1 A S 
D I S T R I B U I D O R 

S É R G I O S E V E R O 
RUA NISIA FLORESTA 101 

Telegrama; Severui — Fone: 1104 
NATAL — 

Santos do Oriente^ a rea)Í2ar*se Dizer congresso catequetico ê 
a 4 de Janeiro de 1947, constitu.. falar de uma assembléia em que 
ida dos srs. Manoel Soares d£ se devem debater e discutir no* 
Medeiros— Prático Mór da Bar. ções da doutrina crista até os 
ra» Antonio Corcino de Macedo, cursos superiores de religião. 
Funcionário da íiscal^ação do A importancia de tal convoca. 
Porto, Anisio Marqüês Chaga»— {âo pode e deve medír*se pela 
Funcionário da Estrada de Fer- importancia e pela necessidade 
ro Central e Presidente da Con* de se educar e formar cristâmen 
ferencia Vícentina dos Santos te a geração nova que será a-
Reis, Olavo José Leite — Fun. manhê responsável pelos destU 
cionario das Docas do Porto^ nos de nossa terra e de notaso 
Hermilio C, de Macedo — Fun- povo. 
cionario da Secretaria Geral; O Santo Padre, há mui pouco 
do Estado e Marclonilo Freire tempo, teve ensejo do versar a* 

Me Morais, funcionário do Dep. cerca de assunto de tfio momen* 
de Saúde Publica, procurador tosa importancia» 
da Festa» J A receber, em sua resídencia 

A Comissão acima designada de verão, em Castel Gandolfo, 
é a única encarregada da alu. 1 os delegados do Pr imeiro Con-
dida festa, devendo os devotos gresao de Professores Catollcos 
dos Gloriosos Santos Reis, en* S. S. Pio XII advertiu-os contra 
vlarem as suas esportulas a o» perigos da educação antl-reli 
qualquer um dos conponentes glosa, 
da referida Comissão. I ^o ma!» importante, dlüse o 

Outros sim — O w. Mareio. s „ m o pontífice, é uma firme 
nilo Freire de Morais é o uni. base educacional? para todos os 
co encarregado de receber as jovens, a qual deve ser incor* 
esportulas nos domicílios, pa. porada na futura constituição 
ra esse fim apresentara um car italiana. Náo há duvida que es. 
tão com o sinete da Paroquia, te assunto representa uma das 

Paroquia do Senhor Bom m a i 8 graves decisões que pode. 
sus das Dores, em Natal, S3 de r i a m m tomadas pela Assem. 
N r m ? í f e í f 1 b , é l a Constituinte» onde exi*. 

Pe. JOSS1 WlNTKRHALTER tCm duai opiniões contrariai: -
Vigário. ; 

para a instrução e a educação 
da juventude," 

Graçae a Deus, entre nós está 
assegurado pela lei básica o en. 
sino religioso nas escolas. Mas 
isso só não basta. O dispositivo 
iegal deve ser posto em pratica,! Chefe da clinica dermatologlci 
deve ser executaUo em toda a do Hospital "Miguel Couto*' 
sua plenitude, sob pena de fL Consultado: Rus Ulisses Cal* 

Di. Olavo Mm 
DOENÇAS DA PELE t 

SIFILIS 
RADIOTEKAPIA 

car letra morta aquilo que de 
dii 'oito é garantido. 

Nao negamos, antes o rètío* 
liheeemos com alegria, que algo j Sulea. ft24 — Telefone 1764 
se tem feito a e#«e proposito. I -

O que r^bta a faxor porem5 é D r . C r e s o B e z e r r a 

das, 80 — 1.° andar 
Das 14 &b 17 horas 

Resldencia; Avenida Campo» 

muito, lí, acima de tudo, impor» 
ta coordenar eaforço^renovar 
métodos e reorganizar o nosso 
sistema ^ ensinar o catectemo, 

E1 esse o alvo do Contíre?íí»o 
Catequciico, sêo essas aa ini^n* 
çôes c os propósitos duque) ea 
que o promovem, 

De "A Cru^ 

Chefe do Serviço de clinica 
médica da Polictinica 

DOENÇA INTERNA DO 
ADULTO 

Clinica especializada ^ 
Aparelho Digestivo, 

Cônsultorio; — Rio Branco, 
689 — I o — Das 15 és 17 

Reaidenda — Rua Mioibú. S21 

primeira que apoia a escola ca» 
tolica e a segunda a que apoia 
a chamada escola secular* que 
nâo tem religião". 

Oratlfiea.se a quem encon* A seguir, S, 8. Pio XII aíir* 
trou e queira entregar i rua qtle as escolas sem religião 
Ulisses Caldas. 27, um molho tornaríae-lam, um dlat antUreii* 
de trta chaves, sendo uma nu. glosas, acrescentando: 
merada na argola com o np\ "Nao ntgamos nem menos. 
14.940, perdidas ontem nas prezamos os direitos do Eatado 
imediações do Natal Clube ou nas questAo educacionais, mas 
num ctofi ônibus 4o AUwlm. l btado deve também respeitar 

D E A * J A N D I R A D A C R U Z 
CIRURGIA DENTISTA 

Diplomada pela Escola de Odontologia de Pernambuco 
Curso de especialização no Hospital Manoel Almeida 

Trabalhos fixos e moveis — Dentaduras por Justa-pos/çS* 
O Laboratorio de prótese está sob a direção tío antigo profético 

WALFR1DO DA CRUZ — Rua Vax Gondim. 736 

D R - M A N O E L V I T O H T N O ^ 
I & P I C l A L I S T A 

Técnicas eeaenciais ao diagnostico • terapeutiea das doeflÇj* 
do sistema urihárlò. Tratamento especializado das doeiiçat 
do tivtetna genllal maacuMno (vmÍcuMt»s gonococicsf, 
etc. t «ias complietçAis: corrimento» reddivantes, Pr0®r 

tatite», verximòutanitea, urinas puruUntai, reumatismo, 
diavirilizaçâo, nturaateiilft, elo.) - Dotnsaa àã» whoru 

OPCBAÇOBS 
rnismtftriTiw <vr nmiHtfa zat ~ rnh* u m — _ 

A R M A Z É M N A T A L 
Grudes Mtoque* de Estivai, Molhado» • Certaii. Sortimenw 

oompltto de bebidas naclanali • astranitelru. 
Vendai em gro«o e a virejo. ttntre» a domicilio. 
AVENIDA JUO BRANCO, SOB - TfiUTONE, 1Ü0 

IKlTl KUT 
J 

LEITUHfl PRE J Ü D í,:Çfi D R Nfl LOMB 
^ • — ^ 1 - ~ -- — 



A OHfttTM - Babado, gt <« Nwembr* 4c INI ^ 

mmmmmmmmmm 
mmmmmmmmmmmmm* 
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manha, á tardei o 
"America" x 

jogo "ABC" x ''Baia" 
"Baia" -- As preliminares 

• 99 

Quarta-feira* á noite, a 
0 avbitio-Ontras notas 

zefveu 
tent.ru c?e mais algumas! AMANHA, A* TARDE, O 
ras e 0 publico esportivo , JOGO "ABC" x BAIA'* 
nossa turra ostará asais*: ABC — Costa; Gageiro e 
do, cheio de intensa! Harri; Carrapicho, Piancò e 
isfaçao realizarão do Acacio; Renato» Jorginho, 
uidioso emVte 

do do estádio "Juvenal La-1 do, os poderosos esqua-
martine" cte quanto são drões do 'Xísporte Clube 
capazes na defesa do patri-' Baia", nosso visitante e do 
monio morai e esportivo dos j "America Futebol Clube^ 
dois grandes clubes. 'desta Capitei* 

en- Tidao, Albano e Fonseca. Saberão, paio cavalhei? j A sensacional refrega co* 
o "ABC", de Na- Baia ™ Yôyô, Baiano e rismo, pela disciplina e pe* locará em confronto duas A partida preliminar do Cadeiras numeradas 30, 

t r o "Baía", dr Cidade Zégrilo; Macaé, Bi&tichi e la elevada compreensão de forças valorosas do fute- preüo*de amanhã entre o Arquibancadas . • 20, 

autênticos valores entre os. tabelar os seguintes preços 
quais se deve destacar as| nas entradas para,os jogo* 
atuações eficientes de Né- interestaduais c o m o E . C#J 
né, J . Augusto, Lavor, Vi- Baia. 
ana e Tico. 
AS PRELIMINARES 

00 
0(1 

Salvador, e, com ele Fereyra; Caeuá. Luiz Via- seus proprios deveres, boi baiano e de nossa ter- ''ABC "e o "Baia" será dis- Sombras 10,0(1 
matorialissaçfio oe uma na, Zéhugo, C^cetão e Pi- igualarem-so, vencendo, um ra. 1 putada pelas equipes de Geral 5,00 
npnrada baiana de fute- plu* e outro, pelo elevado espi-
I no noss.1 querido Rio Eis »aclma, a constituição rito cfe brasilidade. 
iandr do Norte, 

« * * • • • 

A turma baiana é, em aspirantes do "ABC" e do Militares e Estudantes 
verdade poderosa e cheia de "Potiguar", Pelo vaíor cfos na sombra . 

dos dois valorosos conten- QUARTA-FEIRA» A' NOI- grandes ases. Nela atuam dois contendores aguarda-j 
4 1 ^ ^ ^ """ A ^ ^ ^ ^ ^ A CRACKS argentinos, como se um confronto renhido COMISSÃO DE 

Avale, Blanejtii, Pereira, o interessante. HOMENAGEM 

5.0Q 

, , - 4 M dor^s da gigantesca con- TE, A R E F R E G A 
O choque das forças es* t e n < i a de amánhà, & ta rde , "AMERICA * BAIA" 
rtivaa da Baia e cio m o D e u m ^ Q 0 S í í g u n á o j ü g 0 da b r i n q u e formam a linha inter- ( O jogo preliminar da noi-
ande ou iNorte neste mo .1 j «««^.«ri» t»„„ , A Diretoria da FND ti 4 

| intuito de organizar va» 
^ _ rias homsnagens aoi 

s s o íuiütHti competir E o m p i r i t 0 e fib r a bastante paf« de ser na terça-feira, como Cabeção e Luiz Viana/no-! pelejado pelos quadros de! embaixadores da "boa ter-
dos demais *»tAcuu r- b e m r e p r e ^ c , n t a í , 0 futebol fôra anunciado, anterior- mes consagrados do futebol; reservas da "America" e ! ra" nomeou a seguinte co-
aos embora o J f o * %m d e n o S 3 a t e m < mente, de seus pfcgos, « m * ™ 
arcante desvantagem, por D o l a d o 0 ,<es. 0 s d o Í 3 g y M l ( J e a conten- O esquadrão rubro do 2 S S S ® £ ? S 

lejar com amadores con- q u a d r g o d e nc0» Jo gbrb- dores dfc magnífica noitada "America Futebol Clube" INGRESSOS 
* protisMOüiüs. | s 0 «.gsprJ í te clube Bala", serão, como^stá anuncia ctesta capital está cheio de A Diretoria da PND fez' tão. 
O grande embate rmme, a maior expressão do fu» 1 ' ' 1 1,1 "••*" " 1 1 1 11 - • 
•rlanto <hh clubes de tebol da velha e lendarta ( . B — — H o j e , a .noite, em peleja do certame oficial da 

missão: Dr. Vicente Fa* 
rache Neto, sr. Rui Bav« 
reto e çap, Fernando Lei» 

1 dó Norte tfo pais, lidl.; £ j ã gloriosos ex. 
x? VGürest^tantes de doiâ . a. ú 
ginienâj o 
o Apresente^o p^lo 

" A í1! "v poentes do esporte brètSo 

de se esperar um confronto 
r.adorismo encarnado no t ^ „ ' granaes proporçoeô> um 

espetáculo, afinal^ 

irte Clube Baia^ e o s lo 
nadorismo encarnado 
VBC Futebol C lube / 4 

cidade, lutarão "Santa Cr az" e "Alecrim' 
iriuuiutes í 

A F e d e n ^ l o Norterlo» 
De qualquer forma, , PoT sobrados motivo^ cie grandense Desportos, 
m> sSo iim grandes anta- agradar cem por cento* fasendo cumprir a tabela 
mistas, senhores de pa&&* O "ABC" e o "Baia", ci- cííeíui do Campeonato da 
•)* e tvncfiçocs èlogiosasíí entea e conscientes dti suas cidade fará realizar» hoje, á 
ue reedita antenhã^! gloriosas t^diçõea demons- noite» o jogo "Santa Cruz 

feitos memoráveis, i trarlo, amanhã, no grama- x Alecrim"» 

M iie líidino a meintra a suas pospes 
Forças iguais e possuido- son, Urbano, Terrico e Jorn* Auxiliares — José Crua 

brega. 

PARA F E R I D A S , 
E C H M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E l R A S, 
F t I E I ft A S , 

ESPINHAS, ETC? _ I .' ^ • " --•• • •• -• 

ras de elementos de prô  
jeçao no cenário esportivo, FEDERAÇÃO NORTE-
da cidade vâo realizar Um RIOGRANDENSE DE 

DESPORTOS 
oficial 

Autoridades escaladas pa-
ra o jogo a'e campeonato en 
tre os filiados SANTA 

jogo renhido e interessan-
te. 

Os quadros deverão ser 
os seguintes : 

Santa Crua — Gordo ; 
Z!eno e Artemio; Lucy, Pi-
ancò e Miranda; Chico, Dão, 
LeonidaSj Rodrigues e Pa-
geíh 

Alecrim — Caçula; Ge-
raldo e Ernani; 41, Vadeco 

e Otacilio Carneiro* 
O l U^l-Mnimríl A •Ĉ UtlUl ̂  A, «lilVlpOl ~~~ A S 

20.40 horas, com 10 minu-
tos de tolerancia. 

Juiz — João Acioli. 
Auxiliares — Leonidas 

CRUZ F. C. e ALECRIM Bonifácio e Alberto Amo-
F. C. | rim. 

Aspirantes - N ^ 2 9 d f i N o v e m b r o 
As 19.30 horas, com 10 
minutos de '.olerancia. 

Juiz — Loonidas Bonifa^ 
de 1946. 

funl nirn HMÉiÉiiMli 

T E N B Â j u í z o 
Tem siíilísou reumatis» 
mo da mesma origem? { ' j A V l W - W ^ i\ \ K ! ru 

Use o popular 
preparado 

k Dev?adedith; Euclides, Ed cio 
SALATIEL SILVA — Di 

retor. 

v 

TOKIO, Í8 mJR - 0 primeiro 
ministro japonês Chigerou Yo« 
idtt declarou perante a 
t(U<§ a estabilidade áo J^pSo 
tinha & gbranti* do sadios ulU 
cem» etíonomicoSi O Japfio re. 
snlveri em p^rt« os «eus for-
midáveis probUmas alimenti-
cldSj «ias a produção cie outras 
mprtftdorlas vitAiu eru ainda ^ 
baixtij cabendo ao povo «Hmu, 
nuir o consumo e aumentar a \ 
produto. O mtflbelcrimeíüo 
da» IriduBtrla» baslcHR ^r^ a 
ehaVe da recortstrUí&o fetíono-
mica nipünlctt. 

''Auxiliar de Esciitoiio^ 
Precisa-se de um Auxiliar c?e Escritorio, 

que preencha plenamente o seu cargo. 
Exige-se referencias, obséquio não apresen-

tar-se quem não estiver habilitado . 

Avenida Tavares de Lira, 
i 

MIMH 

VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIFILIS" 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
amenio da Sifilis, ra^ão porque náo ponho duvida em reco-
nendá-lo, 

(3) DFi, ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados 

FUXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo 
tico. 

(a) DR, ALVINO AGUIAR 

o 
siíili-

D H . T R A V A S S O S 
S A R I N H O 

CmtmOICA GttRAL 
Consultório: Prtçk Augusto 

SEVERO, 01 
Reaidencit — Rua Manoel 
Da&taa, 47? — Fou: 1414 

rrabalhos gráficos 
As nossâA oficina* estão apt-

relhadig par« executar com ra-
pldet e perfeição quaisquer acr-

(OQpmientfii i arta. 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA | 

Expedientes : 
Das 7 áa 11 horas — Av. Pte. Bandeira, 425, (Av. 2% 

Das 14 ás 17 horas — Rua Prof. Zuza, 729 

D R . M A C H A D O ^ 
Doenças mentais e nervosas j 
CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE | 

COMBINADO t 
Couaultorio : Avenida Rio Branco, 554 

: Amú, 410 — Fon« 11M 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
farrafana am flaral» ttotaa olaoc, aoda cauatíea, rldroa, lou«a^ 

arüaoa sanltárioa, ato. ate 
KM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 

NO QENERO PELOS SEUS PREÇOS ' 
Rua Dr, Sarate, XX7 - Ttlefooe IAM ( 

NU 



R E P O R T A G E M P A S E M A N A 

UM BENEDITINO PERCORRE 0 MUNDO 
Toda America em revista 

Quinta-feira A noite, Já muUl '10 p«l« foi o antigo grande as- siasticoa, O» padres tèm de avu| Coisa d forente do Brasil, on, 
to tarde, o telefone despertava' >ro de 

E V A N G E L H O DE DOMINGO 
Prlmairo do advento 

( L u o . 2 1 , 2 5 - 3 3 i 

cinema Joié Mojicaf no- dar como os civis, com grava, de os católicos acham muito 
o pio—o rtàxrterj Que (feria, viço íranci*canof que em breve ta inclusive e as freiras usam! natural ou não ter diários, ou 

u Deus? Falavam do Co* le ortfenará, D* Paulo está e. chapéus, vestidos comuns das j não fazer deles orgaus bem a. 
legio Saleaiano. Era o pe, Pe. dif içado com a vida de frei Mo. moças e senhoras e até,., uma parelhados e poderosos*.. 
reira Neto que informava es* jica« Viu de perto a estima de ligeira pinturazinha... Entre. Sstavamos plenamente satis-
tar com um hospede 12u*tre que'gosa na cidade, Graça» á tanto esses povos são profun. feitos com a entrevista. Outros 

objeto de 
sejam ques-

var wm um noapvus m vvvvw jr-' — " " — —» - — 
Um jovem beneditino, em mia- «ua atuação, a Universidade pe-.damente catolicos. Teve ocasião» pontos ainda íoram 
são cultural pelo mundo* ' ruana, até então fechada á ' de vir Índios mexicanos cho-1 conversação, como seji pelo 

A tentação de entrevistar d, 
Paulo Pereira Pantale&o — ee» 
se o seu nome, era irresistível 
£ aquela hora mesma ficou 
marcada a entrevista para o dia 
seguinte. 

O ENTREVISTADO 
Cerca das nove horas avista* 

vamo-nos com o filho de S. Spn 
to. Muito jovem» talvez com 25 
anos. ordenado havia 3 anos» 
a 28 de novembro de 1943. Fi-
zera todo o curso ginasial, f6ra 
aluno salesiano e veio-lhe a vo-
cação irresistível, indo para o 
mosteiro do Rio de Janeiro. Ale* 
gre, muito simpático, gostan-
do de conversar, nSo dá tre* 
balho ao repórter» 

SUA MISSÃO 
E assim logo ficamos saben-

do a missão de que está encar-
regado d* Paulo. Percorreu as 
Américas e também IrA i ve» 
lha Europa, estudando as or-
dens contemplativas da Igreja» 
para escrever um trabalho so 
bre as mesmas. Também publi 
cará" outra obra, dt observa* 
çoes sobre costumas e organU 
feaçâo social dos povos visi-
tados. 

Começou pelo Uruguai» Ar* 
gentina, Chile, a assim chegou 
até ao Canadá, som esquecer 
as republicas da America Cetw 
trai, inclusive ilhas. 

ARTISTA DE CINEMA 
A FRADE 
No Peru1, seu companheiro 

para a semana que permaneceu 

A nota do dia 

penetração católica, oonoordou rando no dia da festa de Nos- tão social, a ação católica, o pro. 
em promover uma comunhão' sa Senhora de Guadelupe, cho- blema do protestantismo, as uni 
publica de professores e alu-rando de emoção a de gratidão, versidades católicas, porem é 
nos, pedindo que ft festa se' IMPRENSA impossível reproduzir tudo, pote 
reprodusa anualmente. CATÓLICA paginas do jornal ficariam che-

Nos antigos templos dos in* Sendo jornalista lutando pa. ias, Argentina, Cuba, Canadá, 
cas e «tecas estão instalados ra possuir em nossa terra um são muito ciosos de sua mode-
os conventos das varias or- grande diário católica, bem iar ação üãiülica» 
dens, que guardam ciosamente relhado, não podíamos deixar da 
as curiosidades e preciosidades ' Indagar sobre a imprensa ca- Q que ficou è o bastante pa* 
daquelas civilizações de apare- tolida, nas varias partes per* ra nos sentirmos consolados 
cidas. Em Cuasco, teve ocasião corridas. com a grandeza d« l£i*«ja « com 
de ver a custodia maior do mun j E soubemos que todos esses a certefca de que da nossa unifio, 

poises têm seus diários catolí- nossa fidelidade aos princi. 
cos, rivalizando com os gran- . w i $ i t o t virá a salvação 
des diários leigos, Mesmo em . 4 A , . 

, - A , para o mundo, pois o crtstia-;idades pequenas dos Estados p . 
Jnidos ha sempre a imprensa ca n i » m o é nosso fermento de san. 
•olica, tidad^i 

I I llfliAAniiflAfin 
mctQiiiLai/Qu 

o n r i n n l a úyiibuiu 
Felizmente, a reunião doa 

secretários de agricultura não 
íoi a repetição de uma serie 
de discursos mais ou menos 
floreados e bonitos, mas sem 
planos concretos. Ao contra-
rio, suas conclusões ficaram 
consubstanciadas em 32 con* 
clusões oportunas a praticas. 

Entre essas verifica-se qui 
a fabrica nacional de motores 
passará a fabricar tratores a 
outros equipamentos agrico. 
Ias. Segundo um contrato em 
estudos, ala poderá nos dar 
dei mil tmoreg em cinco 
anos* 

Mas o probvftma» sem duvi* 
do, não 6 apenas de tratores 
e de mecanização da lavoura, 
embora essencial. 

Ha o problema do próprio 
agricultor brasileiro, sem re» 
cursos bastante* e sem assis-
tência á sua pessoa t á de sua 
família. 

Não podemos esqueesr o pro 
blema dos problemas, que á a 
valorização do homem. Cada 
agricultor i uma pessoa huma 
na, á um ser tio digno quan. 
to aqueles que mais o forem. 

Bem equipsdo, moralmente* 
tssistido, asaim como econo-
micamente amparado, ele f u á 
milagres, 

Assim acabaremos com as 
filas, com as crises de ali-
mentação, com e fome a com 
a miséria. 

Porque já á tempo de se 
desfazer ufti triste fconcMfo 
que anda espalhado: "O Brs. 
sil i um vasto hospital19. Ou 
aquele outro: "Tudo é grandt, 
tnenoi © hom^m"* f-

do: dois metros de altura por 
um metro de diâmetro. Toda 
de ouro, encravada com pedras 
preciosas e com uma perok 
grande» em que foi esculpida 
imagem de Nossa Senhora. 

HOLLYWOOD 
Indo aos Estados Unidos, vi» 

sitou a celebre Hollywoodt mos 
trando-nos uma fotografia tira» 
da com Ramon Navarro, que 
é catolico. Também esteve com 
Bing Crosby, muito conhecido 
entre nós pelos seus filmes 
"O Bom Pastor11 e ''Sinos de 
Santa Maria", o qual cantou du-
rante uma das missas celebra* 
das pelo beneditino brasileiro. 

COSTUMES DIFERENTES 
D. Paulo falou-nos sobre a 

diferença de hábitos entre 
latinos e norte-americanos^ con 
hando vários episodios» Dentro 
da unidade cristã, quanto aos 
dogmas e verdades, quanto 
a variedade nos hábitos do povo: 
3a mais de cem seitas protes. 
antes e os catolicos ano a ano 
aumentam de num**®, A^i&ia 
iominical, normalmente, todos 
js presentes comungam* reco-
ahecendo que a eucaristia i o 
centro da vida cristã. 

AnaidtHBH «muautu ovo wuavwíii*-, S«n» 
duvida um latino estranhará 
certas desenvoíturas, certas 1U 
berdades, absolutamente inacei 
taveis entre nós, sendo de notar 
que os canadenses também não 
as praticam. Estes últimos têm 
nossos hábitos e maneiras, mais 
ou menos. E aquelas desen-
voíturas dão lugar a abusos 
evidentes. 

Ha muito dinheiro para todas 
as obras sociais, para cons* 
txução de Igrejas, colégios, 
pois todos fazem questão de 
auxiliar a sua igreja, sejam 
catolicos ou protestantes. Nu-
ma das Quianas, o bispo con» 
vidou«o a passear e estavam 
duas bicicletas prontas.., 

CORDIALIDADE 
ENCANTADORA 
Mostra-sc o entrevistado vU 

vãmente encantado com a ama-
biUdade extrema de todos os 
prelados e sacerdote* por onde 
passou, em particular nos po-
vos de Ungua espanhola. Em 
dois psises, México e Cuatema. i; 
ia, a ConstitUiçAo á hostil ao 
catolicismo, proibindo expres-
samente o uso de trajes ecle-

AORDEM 
NATAL — Sábado, 30 de Novembro de X946 

« 

Festividade dos Jardins de In-
fancia, no #,Carios Gomes'' 

A's 16 horas de hoje , no rtanat — {Evolução). II -
teatro "Carlos Gomes", vai rea* JOÀÒ TIBURCIO — Baianas ~ 
lizar-se a festividade de eneer- Samba, III — ALBERTO TOR-
ramento dos trabalhos dos Jar- RES — Danciiiha italiana (gina: 
din« de Infância da capitei, tica ritmada)^ XV —AUGUSTC 
cujo programa, organizado pelo SEVERO — As duas cô:& 
Departamento de Educação, é o (centicos), V — AUREA BAR 
Seguinte 1 R O S ^ Bailado das solteironas. 

I PARTE í V I ^ I2ABEL GONDIM -
T _ fwttt Mimn^TOwn - . R o s a J u v e m l (««castiça histo 

Hespanholas por um grupo d J 1 ^ ç VXI - DeS-pedida da jaidmeira por Mürit 
D i r t r « T T C T n r \ T A 1 tía Pegado ,aluna dc BEL, ; vUSTUDIO Jardim de Infância Izabel Gon 

A D V O G A D O 
Escritório — Av, Duque de] 

Caxias» n4°s 108 a 120 
Edifício BILA — Sala 107 

AndAr — Fone» 1608 
Residencia — Avenida Campos 

Sales 705 — Fone, 141» 

Amando Siqueira 
ADVOGADO 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR j Aesta redação 
ESCRITORIO: RUA DR. BA- Igara de Almenda Rocha e Silv; 

rRATA. 2S& ~ 1,0 ANDAR Alves Barbosa, 

'dim. VIII FREI MIGUEUNHC 
— Jardim Primaveril (Revista., 

II FARTE 
JARDIM PE INFANCIA 

MODELO 

Scpo Dowr/iat revista repr 
sentada por oitenta alunos do re-
ferido Jardim. 

— Convidando A ORDEIV. 
em ttome, do diretor do De 
partamento de Educação, pari 
Assistir á festividade, estiveram 

as professora. 

A V I S O 
Pedidos de chassis de caminhões e omnibus 
t 

De acordo com n informação da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco do Brasil, fica 
adiado para o dia cinco (5) do mês de Dezem-
bro vindouro, o prezo para o recebimento aqui cie 
pedidos de chassis de caminhões c omnibus. 

BEZERRA & CIA "AGENCIA FORD" 
Av. Rio Branco, 205 

Naquele tempo, disse Jesus a wus disrimu 
los: Haverá «inaia no sol, na lua e ms rmn»iaS; 
e na terra estarão os homens consternados p^, 
perturbação que ha de causar o bramido tio 
mar e das ondas; minando-se os homens de terror 
na espectaçio das coisas que hão de vir sobre 
todo o mundo; porque serão abaladas as virtude 
do céu. E então verão o Filho do homem vir 
sobre uma nuvem, «com grande poder e majisut* 
de, Quando, poisf começarem a suceder estas 
coisas, olhai « levantai a vossas cabeças, por-
quanto se avizinha a vossa redenção I E ihv* 
propoz esta parabolai Olhai para a íiRUoira «2 
para as demais arvores. Quanfío corn^íjam » jm», 
duair f ruto , conheceis que está proximo tj V̂ TÍM) 
Assim também, quando virdes r suceder estas 
coisas, sabei qu^ mt i proximo o reino ^ 
Em veruade vos ulgo qUv não ztz 
igôraçSo sem que tudo isto aconteça* O e „ 
terra p&üarSto, mas não hão d^ passar tnlt,jUI, 
palavras, 

tmm vMmÊ&Bmtm^ÊÊimmwmmiim 

Motôr "Hercules Diesel" 
SANTOS & CIA. LTDA., têm a satisfação d© co-

municar ao comercio, á industria e ao publico em ge-
ral , que fôram nomeados distribuidores exclusivos 
para o Estado do Rio Grande do Norte, da HERCULES 
MOTORS CORPORATION, fabricantes dos afamados 
motôres "HERCULES DIESEL" para equipamento de 
industria © caminhões Ford, Chevrolet, International, 
etc., etc. 
End,—Av. Tavares de Lira, 91, fone 1152—T©lt TOJAL 

Passa, amanhã, o 5 / ani-
versário da Radio Potí 

Grande programa comemorativo 
A data cie amanhã awín&ia o. como também Hií'Hjih íVi í|t: 

ranscurso do imiv^Hmrio j novos valores o ^u 
íe fundação da'Radio Foti S. j "eatt" orttatas. 
V. antiga Radio Educadora de - , Km homenagem a vf̂ wtrido, 
' Atualmente pertencido à ca a R a d l ° P o t i i r r a d i e r d 

ieia do» Diário» • Radioa As- | d e programai com inicio 
,ociados, a Z. Vt B, — 6 tam P^» A* 8 horas, sob o p:u 
jontinuado na mesma marcha, trocinio dê varias ç importan* 
procurando sempre melhorar tes firmas comerciais dê ta 
^ srua aparelhagem técnica, praça, 

taaeBM fl tfminr iiÉip mi | | 

mpoitâBte leasiao amanhã, 
dos congregados marianos 
Após assistirem i missa de íéftlifeando tii loutl Ali» rf,-» 

7 horaâ, na Câtedr?], reUftlr-ee- Jurtiéj em iVropoiis, Nessa reu-
io, amanhã, em aua séde' «ocial íiiSo^ o Hr. Oi o Cíutrra ür^ 
s congregada marianoí» j ttovas cxplaaaròes desse plano 
Importantes assuntos s^rfiojde aposrtolado socbl^ devendo 

:enííiadfj3t destaciando-^a os Mr distribuídas as iich;^ \>;\r;t 
[Me sç ^laci^n^m com o ira*' o rccenseam^n^o das í^Pia* 
ialho que os marianoa vêm1 ali residentes > 

Cilegií orgrtgaçãô Miriaoa An 
Santo Âotoato 

Srandos f a i t a s amanhã, do encem» 
n e n t o do s u a s atividade» am (948 

Amanhaf a Congregação Mft» 
i^na do Colégio Santo Antonio, 
ia qual é diretor o Irmão Ani* 
eto, promoverá grandes festas 
omemoraivas do encérramcn-
o de suas atividades no presen-
o ano» 

Do programa organi^do cons 

tam missa de çuítiimhao gvriíl 
és 6.30 horaSj cafe^ e w^o so-
lene. Nesta será çx^ontadt? 
magnifico pro^ram^ devondo 
comprrecer á sessão imío 
mente Os congî egadas cb Cü̂  
legio mas r^yi-^nUvyU-n Hí»á 
outros sodaJicio?? dr. ĉ f̂ ^1^ 

msM 

iütonío Soares Fiiho 
ADVOGADO 

RUA' CAMBOIM, T1T 
VONIS: 1700 • 11» 

S O C I A I S 
SENHC3A5 

Jairh, filíj-j úo sr. Mnü-vl 
Propopio do 
do 1.° Cí;rlot^ Ú^U 
e nos*io c 

— Alfredo ^ 
do sargento Odt-mai Gin'ncn>;c 
Caídaá, servindu 
2 4 , C . R. e coo^i-rjtlor. 

Lavols:or1 filho do sr, José A1 

vea Neto. - --
A O^Uí-M v̂ i — Maria de Lourdes Mari- ^ e agento ^ 

.ho, esposa do s^ Alcides Verde, 
Marinho Cartuelo, comerciante 
nesta capjtal. 

— Maria José Rabelo Lusto-
i Cabral, esposa do dr. Antonio 

custosa, Fiscal da Carteira A-
icole do Banco do Biasi^ 

m Recife. 
SENHORES 

Leocadio de OUveira, comerci* 
^nte nesta praça e nos^o coo* 
perador. 

SENHOHINHAS 
Eliione, ffillu do dr. Edgar 

Barboza» Juiz de Direito de 
S5o Miguel. 

JOVENS 

do 
NASCIMKMOS 

ArhftrS^ o 
sr. Humwsto <,)ci0 

dc conceituada firma M'»1.»̂  & 
Coceíitinoj dusta e 

de fiUa e-spo^ d. de 
Lourdes Moun CocoiUnio, com 
ç nfKimento, «O dia 26 do 
corrente, nu PüUclünca do he* 
crim, de um garoto qut\ r.a p^ 
batlsmal» recjbeii o nome de 
LÜCIANO, 

g r a ç a s 
Maria Lu za agradei ao Sw» 

grado CoraçSo âe Im*-
Pedro Caplslrnno, funcionário S. das Candalas» N s. ^ 

EITUJlfl PREJUDICADA NA LONBAÕfl HU1 r do Banco do Tovo, nesta capl-
tttl. 

PerpetUíJ Socnno i A. a-
üttlçte, uma b ^ a u k a u i ^ 


